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PREFACIO 

N ÃO foi por gosto, ou recreio, que o Dr. Roberto 
Cochrnne Simor..scn chegou a escrever historía.. 

do Brasil. TC'ndo entre os de sua gentes. Lord Cochrn­
nc, )farquês do Mnranhtio, que foz historia. do Brasil, 
bem se dispcnsari:i de tro.táwl:l, Mas teve rnzií.o mnis 
gmve. 

Em 1932 o Brasil cumulou injustiças sobre São 
Pnulo, que rccbrnavn uma constituiçií.o. O Brasil 
venceu Sã.o Paulo, mos t eve de conceder-nos a. cons­
t ituiçüo rcdamadn. E' n ~orle do martirio. Tam­
bem F loriano venceu a Revoll:n, rnns t eve de entre­
gar o poder, que nüo quiscrn n.h:rndonur, cnusn dessa 
revolta. . . As i<lea!:I nunca f:ÜO vencidas : ou ven­
cem, ou lcvnm o inimigo n transigLr. Nuncn. 6 viio o 
sltcrificio. !\fas :i um brasileiro de inteligcncin e cora­
ç:1o niio cscaparí:t a cu.w,n de~cs ~cb,mos po1iticos. E' 
a fa lta de cul!ur:i . Quem ~e npos~~ do poder nilo o 
quer deixar, melhor tlC discrccicmario. Pnm que libcr­
dn.dcs p ublicas e constituição ? 

O que é preciso é cducnç1i0, cducnçilo politica . 
Roberto Simonsen pa rtiu daf para, ngreminndo outros 
ii;uni~, cria r n nosR:-. primcirn Escola de Sociologin. e 
Polilicn , escola fü• rc, impo'rtudos profossorcs inglc2cs 
e nortcwnmcriC!lllos, parn se reunirem n nnctonni.s, 
tentando urnn élitc que, de Silo Pn.ulo, dn.rin. exemplo 
no Bmsil. Que acertou, se vi,1 logo : nns Universi­
dndcs de Silo Pnulo e do Distrito Federal, cscola..-1 
superiores de economia politicn e scicncins cconom.icns, 
vicrnrn de seguid:1. Urnn malcrin por~m crn. inédít_n, 
virge:rn, originnl : cru n Historia Economica do Brnsil . . . 
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Quem a veren.riu? Como todos se excus~sscm, e êle, 
grundc iodustriu1 e perito finnneciro, houvesse o mnis 
- conhecimentos cconomieos indispcnsavcis - lan­
çou-se ao menos, que devin. ser n historia. "econo­
mica11 do Brasil. 

Mns niio hn.vfa. nnda. S6 havia histori:i poli ticn 
e ndministrativu do Brnsil. Ainda não fr1:er:1m tempo 
os nossos historiadores. 

• • • 

O mitis divulgado dos historindorc:s :ugcutinos, 
Vicente Ficlcl Lopes, começu sua llú:loria Argentina, 
como devia ser, do começo : "Dcl comercio nntc~ d (·] 
clcscubrimiento dei Nue\'O l\Iundo", vindo da nat.u­
rezu p.sicologica do comcrl'.'io nté tts Cruz:td:is. Depois 
são ns e":-.:ploraçõcs dos Portugueses, o advento de Co­
lombo, e, no Cap. VIII, chegn uo descobrimento e 
explorn.çüo do Rio da I>rnt:.i. ... Num livro sccundnrio, 
de bistorin. geral. A nossa sempre começou da pnr­
tidu de C::i.bral, us calmarias nfrie:tnas ou o propósito, 
Porto Seguro, 1500, n.borigcnes, don!l.ta.rios, govcmn.­
dores gcrucs ... e vn.i por aí, udm::nistrnçiio, o.clminis­
trnç:lo, ás vezes um J>0uco de politica. E t'.! tudo­
Purcce, á. nossu incultura, que meter n.í economi:L, so­
ciolo~in., será rcbrúxo.r os coturnos do. historia política 
sncerdoto.l, de reis, b:itnlhns, vice-reis, guerrilho.s, pro­
clnmnçõcs... Roberto Simoni-cn, ~raç:u; a esse dcs~ 
prestigio, pôde assumir a ri:!sponsn.bílidnclc de um curso 
de b.istoria do. economia bro.silcira. que, realizndo, pela 
repercussão que logo foi tendo, imitação, concurren­
cio., contrndiçfio, se transformou cm verdadeira "his­
torin. ecooomicn. do Brasil" . 

• "' . 
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Parn isso JU1o lhe valeram só os incomp:navcis 
estudos unfcriores ele ccon!)mia, finnnç:-1s, sociologia, 
mas principalmente os se11s "olhos novos" , nfio :tcos­
tumn<los .'.l. Í11da i penumbrn dos espccfaüstas. Os bra­
sileiros estamos cançndos de ver, todos os <li~s, o.s 
nossas mont:mhn.s de Gu::in~b:ir!l. : é preciso um Dar­
win chegar, p:ir:\. um quarto de hora depois, notllr o 
véu d e g:uc aiul que as veste, de imprecisfío e mis­
terio, véu de humid.'.l.dc que lhes dá o ('SÍuminho ce­
leste. . . Nossos olhos "velhos'' n:io virnm. . . Ninn. 
Rodrigues nuda pela medicina clinic~, Mé que umn. 
rcform:i. de ensino o ohrig!l ú mcdicinn. }cg3} : descobre 
logo um mundo, que os mc:<lico_;;-l0.gisbs profissionais 
níto vir:1m, n:io podiam VN ~<·m olhos "novos". O:; 
de Robetto Simonscn viram Io~o na IIistori:t do Bra­
sil a infrn.-<'st-ructur:1. dccisiv:t e funcl:iment:d, de noss:is 
historictns mal contadus, polit ico :~d minist rntiv:tS, que 
se esboçam, tabdi01unc11tc, nos compcndios, Ecm cx­
plic3ção.. . Tudo se ilumi1ia (l rxpl:caç:ío. Não qui­
zcmos ver o facto cconumieo irn•d11ctivcl, irnprcscin­
diveI1 n:i.o compreendemo~ 11:ida... Dcc:fr:.1mos hic· 
roglifo8 .sem ch:l vc. . . Poe~i:1. Ficç:1o. Agora, com 
n chnve, é que vem :i interpre(:1ç:i.o exncta ... 

O acolhimento que lhe dernm os nossos mais con­
sn.grndos historiadores, Afomo de T:rnnny e Rodolfo 
Gnreio, fazem f 6. O primeiro, que nüo dcsdcnh:i. o. 
"brn.sitidudc", nem n3s imagens, lhe diz : uconlinue, 
Simonscn, n Mlln. pie:id:1, pcl:t matnria dcssn Brnsil 
incxplorndo : outros far:io, dessa t rilh:1. dificil, urnn. 
cstrnda renl". . . O out,ro, lembr:rndo-sc de intuições 
de seu mestre, o grande Capist rano, tem-se por feliz 
quando lhe dá umn im.lic:lç:io, lho descobre um docu­
mento, ou llmtt estnfü:(ica, num VC'lho iivro ... 

A his torin 11eronom.icn.", ui;sim rcccbid~, vai ficar 
cm motla. O historindor noviço já nüo será untLt-0-
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matizado, S<l tem ns benç-ãos de dois gr!l ndes rocstrcs, 
dos maiores que tcmoR tido. O mnu é que yüo os imi­
tndorc.s íaz~la, sem estntistic:ts, nem documentos .• . 

• " . 
Tal 11hist-0ria do B rasil'\ .,;stn. a cstn luz u1mtu­

ral" - porque n. outro., parece, ngom, fci t:i á. luz n.r ti­
ficiul de fastidiosa cnurncmç.lio ndministrativn. e tnlvez 
politica - tem concxfio com o todo, n. historin uni­
versal ou <li:. civiliznçiio. Porque ooss..'t historiu t rndi· 
cionnl, n. que cstucbmos nté agora, 6 um corpo i::;o­
Iado, nutonomo, !:cm nenbumu tlcpcn<lcnci1L r:om o 
resto, n historin. du Amcricn ou a do mundo. Nem 
mesmo tem qunsi rchç:1o com n. historia de Portugol. 
·Pode-se sahcr umn. ou outra, ignornndo comp\ct .. amcntc 
esta. ou aquela. Agora, nu.o: á. luz nn.tur:\l cl:1 econo­
mia, o facto precipuo, v(iern-sc 11s dcpcndenci:1s, n 
infra-estructurn f un<l::i.rncntul, é uni todo coeso tL his-­
toria dn civiliz:içiio. Inf11Jc sobre nó~ e n.ós influimos ... 
sobx:e outrem. Nao somos h"io pequenos n'ilsim, se os 
grandes nos devem alguma coisa. Simoui:;()n nos rcs­
titue um pequeno orgulho, que n:lo cx.i::;t.ia, mi.o tinhn 
m~ito de r:c r. Po r exemplo, não é algt1mt1 coisn. s.abcr 
que_ .a Amcric!l. do Sul já. foi, cconornicumcntc, pcins 
sua.s trocas oomcrciucs, superior á Amcricn. do Norte? 
N:iio 6 muit.a coisn nvalinr que, muito d:t sun gr:mclc1.::i., 
nos seus primordios, nos dcYc a. i,;obcrim IngbtNm 't 

.O. oüro do Brasi l, num t<>mpo cm que cm cooeicler.wcl 
·~ ·mundo, grnças no trntn.do ele Mcthwcn, pnssou 
npena.s pelo Reino, para n Iuglalcrro., cm troca de 
.manufo.cturos. ... O U.'lSucar no seculo XVII é i:n:a 
tão bcln historin "nnivcn::nl", conio 6, nos sccu!os XI X 
e XX, o café. Nós demos no mundo dois prazeres 
novos q~c o confortaram, pelo gosto e p<:lo estimulo, 
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duns riquczn.s que fornm algumn coiso. na balnnçn dns 
trocas. (Níio contnndo o tnb:i.eo . .. a. volupia novn. . .. ) 
O nosso oiro, cm transito cml.Jora, foi um C.'\pitulo do 
cn.pit:i.lismo universal. Nós n.1o snbinmos nndn disso. 
Só se so.bin, internamente, a listn dos donn.tnrios, o 
bispo comido pelos indios, umus rcvoluçõcsinhas irem 

razões ele ser. . . A raz:1o itparcce ngorn, p:irn tudo. 
Est.c ' livro, c-1tn historin cconomica nos d.~ nexo, ó. .. 
historiu <lo Brusil. 

• • • 

Como, felizmente, niio sou c.spcci:ilista nuquch 
historia. do Brasil, esta me d:í tantas 14novidudcs", 
que fui, com n leiturn., ulinh:mdo o mah~ int.crcssnntc 
e nqui têm um rol, submetido á eonsi<~ raçii.o dos intc­
rcs....:;udos. (Scr:io, nmunhfi., out ro!; t:mtos ' 1ovos de Co­
lombo'' ... ) Nem o eitnr.:ío, n Simonscn, nmanhii . .. 

I - Valor compara tivo entre o comercio portu­
guêz com n. India e o rcl:l.ti\•o ús industrin.s extmctiv.i.s 
<lo Brasil no ~cculo XVI. 

II - O verdadeiro vnlor do ciclo do pnu brU!,il. 

III - Tnbelus ele conversüo dns ruoed..'1.S US!ldas 
no,q tempos colonincs ao poder n.cquisitivo do mil­
rers br:1::iilciro nctuid. 

IV - O car:1ctcr cripitalistu. do plnno de colo­
niz:içúo de Dom João I1I. 

V - llitlanços cconomicos dtis dona.turi~ . 

VI - Fundiimentos cconomicos de fixação defi­
UL tí vn do europeu no Bmsil. 

VII - O vulor do ciclo do nssucar e grnfico de 
sut\ exportaçiw nos tempos eolonio.cs. 
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VIII - ~ condições de tmbalho do Br!15il 
colonfol, cm con,paraç:to com o!; rcgimcns de tmhalbo 
amcrica.r.o e europeu no~ }K'riodos corrc:;pondenl~. 

IX - Avafü1çito da import:tçüo dos cscro.vo.s 
afriet1nos1 base.ada cm su~ uti1iz~ção nn produçü.o co1o­
nio.l. 'fu.l critcrio demonstr:i. que c-:,;.:::a. importaç.:1o foi 
inferior a 4 milhvcs, destruindo de ,·ez os conceitos 
exisml}tcs que chcg:i,mm ~ atribuir.füc 15 milhões ... 
Somos menos 11prctos" do que no~ <l.isscram . . . 

X - Os rtuatro funchmcntos ecouom.icos d:1. 
ocupaçüo do scrt.fio bmsilciro e eh formnç:io socfal do 
Brasil. •. 

XI - Estudo conjunto de tocJ3. n forn1:1ç.;u> pc· 
cuaria do Br.:15il na cpoco. colouinl com mapa d(! !:Un. 

expunsi'i.o. O gado funç~o do ns.~nc~,r : o scrt:'.i<J no 
serviço d<J lit<;r~ll ou o litoral olirig:indo a ocupaçiio 
do scrtüo . .. 

XII - Dcmonstrnção d:i inOue:ncin do comercio 
de couros n:l crfa.çu.o <l:i. Colúni:i do s ~cra.mcnt-0. 
Emíin:.i ! umn. cxplicnç:io do quo imp<:>rtou u. tnl Colo­
nfa tifo füladct e tt1.o íacxpliC!l vel. . . 

XIII - Os motivos di\ primcim cxpnnsãl.> dn. 
pecunri~ no Nordeste, como rct,~gu:irdn. econornicu. 
dos cobrenl10s e t\ ne<:es:5idndc de E.::u .~fostamecto dns 
zoon.s de cultura. 

XIV - Io.ílu~nci:i. da pccunril na. forrn.nç:fo cco­
nomic:l. e ucibria do Bra:5il. .\2 tropas e os tropeiro!;. 

XV - Os fuadttmcr.tos ccooomicos cfa c~pausão 
Pm1l:~tu. 

XVr - A formação do nuclc,,> pir:~tining~no e 
sun classífic~<;.âo cm iusc fixndorn e dcíiníli ,·11, ciclo 
despovoador e cicm rcpo..-ú:itlor. 
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XVII - PriIT!ciro mapo. gcrnl dns estradas e 
roteiros elo Brasil nos tempos colonincs. 

XVIII - Est,udos comp~ra.tivos e nurocricos 
entre ~ c:qxmsiio do Norte e do Sul, n:i epocn. 
coloni:tl. 

XIX - O prolilcmn de miccrnç:1o no Brasil cm 
confronto com :\ mincr:!\!:io no continente americano 
e a situução dos metais preciosos no mundo. 

. XX - A imp·lrl::inci.:i. clu J>rnla como fundnmcnto 
cconomico d:i. coluniz:\çiio lic:~p:1nhob na Amcric:i. 

XXI - A con1rilmiçfü> do 0iro do nrnsil p:1m 
:i cconon:i:\ port.u~11<1~.'l 0- p:trn· o enriqueci incuto e 
evolução social da lllgla!crr:\. 

XXII - A contrih11i<,·,1,, da mincraç:io p:1.rn n 
cvol:1ç:iu N:onomic:i do Ilr:1sil na crn colonial. 

XXIII - Estudo ele conjunto elo~ prncc~<.;os de 
comercio lusn-hn'lSêlciro nn cr:1. coloninl, u.ié 1322. 

XXV - .\ influcncb d:1s missões religios!l.S Dt\ 

formnr;iio cconomica <lo ílr:\sil. 

XXV[ - A grande crise ccnnomicn <lo SuJ, de 
rc:d us~;~mcnto elo tmb:llho de mincr:1ção pnr:i. o trn.­
li:dhc, :tgr:co}n, dentro do qual se processou :i fixação 
da Curte Portugncs:i no Rio de Jnnciro e o. indcpcn­
dcncb }>olitic:, do Brasil. 

~:~'!T. - V:ilorcs trnzidos por Dom Jo:"io VI 
:10 13r.tsii 'e o.~ que cbq,;i r !.'lirou. A contriLtúçiio 
de Dom Joüo VI pnrn :1 (ormaç:io cconomica brnsi­
lcirn. 

X."'{VIl I - Crit ic:1 da :i.clministrnç:io financeira 
do D. Jo:io VI, di:1ntc de documentos; repercussão 
clC'sdc s:eu Governo sobre a ccouomi:1 do P:1i:,:. 
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XXLX - lrnp,.)rtanci:L da metropol~ portugucsn 
como mc,rcado garaotido J>:l.Tfl, o pro<lncç.üo brasileira. 

X.X.X - Qunndo da Indc~ndcncin, com o rc~ 
tnúrr.coto portuguêst crise de economia brusilcir:it 
principa1mcntl1 no Norte do Püii, dcc:i.ido pd!4 pi?r<l~ 
do Oll!rc:i.do metropolitano . 

• • • 

Rcbtiv:lmcntc 1\ c<:ouomiu. cm geral, ou :i eco­
nomia uplicada no e~t,1do de no~n cvoluç::o, qui­
ecrn t.mn~ro acentuar esses ouf ros nssunlo!3 qu~, 
pelo~ novos uspectos $0b os quncs foram cncamdm::, 
constituem de fncto outras 1'novidndt:s'1

1 que ~cr:t.0 
amanhã logftrcs comuns, sequer s~m cjt ~tçiio, como 
eoovcm á origill:ilidadc nlbci!\: 

X..XXI - Apreciações sobre a. pulitica co!oniul 
adotud1i por Portugnl e: Esp:rnhn. e ndotnda por <>U­
trns nnçõc~ curop&is, n pcutir de Cromwell e Colbcrt. 

XXXII - A~ compuohbs privikgicdas e sun 
influencia nu cclon11.:i.~úo e no cSl ttbdcci,mcnto do 
comercio intcmncional. 

XX ... '{I!I - Conceito e <lcfiniçüo de rrnhallw cm 
diferentes éJ)Ocas pn.ralcbs á. formnçüo do Br,\~it. 

X...XXIV - Conceito ua criaçü() de ríqncz:lS cm 
puif>Cs novos ; imigr-..1.çfio com ou sem cn pitu i:1 pru­
prios ; riquezas un iur:::.io e c:~pito.ia invcrtitlos. 

XXXV - O conceito di~ mOC'dn, o impcrio tlu 
pmta, o impcrio do ouro. A bíluenciu reciproca en­
tre os metnia precioso& e os pr<'ços. 

X1...~I - 1focda circulnnte& o :i J>m:neir~ 
~rculaçilo fülucluriu no Brasil e C'm Portugnl. 
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LXXVII - Os C.'lrnctcrist.ico& de umo ccono­
min coloninl. Relações rcciprocns entre os foctores 
"economicos" e "politicos". o~ trutndos <lc comer­
cio vigentes durante o Brasil colonial. 

• • 

Nüo sou <lemn.sia<lo. Creio que fui muitas vezt:s 
omisso. Por este rol qufs upcn:is mostrar ns "no1,;. 
do.dcs" des3a historia, impo~~iveiq <le i::ercm nch:i<lus 
pcln historiu. trndieionnl, !tpcn:is documcntnl e que 
não Rnbc procur~u a tnz:1o dn . .s coi:-;;as seniio pelo critc­
rio i<lcologico d:1s referencia~. E, chf, tnntos histo­
rindores, quantas intrrpretnçücs. Gosto, pnlpitc. 
Agora, niio. Redu1.ido n um dcnomiun.<lor comum ~ 
o facto economico i11il11tlivcl - já D!u> llnvcrtt w1rm­
çücs. B:i.stn ver Dom Jo:io VI. Nüo h:i 11m, hn mui­
tos, tnntos Dom João VI, quantos hii-torinclore:L .. De­
pois de Simonscn só lm.vcrá. nm, o mais benerucrito 
dos soliernnos no serviço do I3rn.si1. 

• • • 

Essa historia do Brnsil, fr itn. por um Pu.ulista 
e cm Súo Pnulo , nos expUc~ muitn cois!l.. E' de Süo 
P:i.ulo qnc partem !1.:-1 IJ~ndciras despovoadoras, tiran­
do o in<lio de strn.s rccun<las florcstns, levnndo ns fron­
teirns d:'I. p:'ltri!\ nl6 alem, muito !1.lcm dns divisns do 
trnt.:ldos politicos. Q,rnndo estes .P1\ulista.s encontram 
minas, é o Urnsil inteiro que afluc parn elas, que se 
locupletu. com elas, e até n Corô:.i. colabora na injus. 
tiça1 uroput:rndo .sueccssi"'amente n C..i1litnnia de Sílo 
!'nulo... Sic vos non vobis. E ~f\iS1 se lutam, os 
Embonbns, siio vencidos pdo numero : José é cxpo-
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lirtdo de suns vestes, e vendido pelos irmü.os ... Ele é 
um, embors J osé, o me1hor, mas os outros si1o tan­
tos ! . . . A historio. se repete outros vezes : 1932 teve 
prccUl'Sores; mesmo Dtl psi, um milhi~ de contos, da 
"mesada" do Brasil, é de Sl1o Paulo, que vem n ser 
o protcctor do pni e da familia ... 

Entretnnto, essn bistoriu. niio 6 "paulista.", é 
btoSilciia. E' .sempre o Brasil que vence, afimtl. O 
bn.ndeirantc dcspovondor vni at~ onde pode ir, nrre­
dondan<lo n pcrifcrin do Brl\Sil. Com as minns nchn­
do..s, 6 esse bnndeirnntc o rcpovondor do deserto, com 
ns cidades que se lcvnntnm em torno dns cnta.~. A 
peeuarfa fórn o. segunda linho. do a55ucnr litorunco : 
tornn~se a subsistencia indispensavcl das rrúno.s ecr­
tnnejus. As tropo.s e tropeiros, de todas as provenfoa­
cins, pnrn todas ns direcções, são os vasos e nervos qt1e 
eomuniC.'1m os orgiios bmsifoiros entre si. A econo­
m.in. dcspartfoulnrizou o Brnsil : deu no todo fracio­
nado peln cxtens1lo, pefa servidoo, pelas necessidades, 
pelos interes.ses, umn unidade, mau grndo dos homcn.a 
transitorios, ('8 ,·czcs injustos, mnus, reprovavcis ... 
Pogion.s como esta, entre tnntas, de Simonsen, duo 
confiança no Brasil: 

"Foi o gado o elemento de comercio por 

exceJcncin cm toda n hiotetlnndi1i bro.síleira, 
n3. r.nnior parte dn fnsc coloninl. Iodustriu. 
mnis pobre, relntivamcn<c, que A do assucnr, 
apresentava, porém, uma íciçiio carncteris .. 
tícarnentc local, for.rnL1dora de gente livre 
e com C~IJitnis proprioa. A industria ussu­
cnrcirn., com outrll crgnnizaçiio sociDl, f un­
cionnvn, cm grande parte, com cnpitais do 
mctropolc, nos quais ernin ntribuidos os 
maiores proventos. A produçílo <ln pccuarin 
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e o seu rendimento ficavam incorporados ao 
paii. A!3 SUM foirns, entre ns quacs avult.avo 
a de Sorocn.ba, exerceram uma {unção incon­
{undivcl na íormaçúo d~ nosso. infra-estructu­
ra cconomica unituria, antes da indcpcndcncio. 

Se a industria Inincradora originou o 
rápido crcsc·:mcnto du população e a con.s• 
trução do.s cidades no interior do paiz, foi 
por intcrmcdio da. pecunria e dos w.ços cria­
dos pelo comercio do gndo bovino e cnvnlur, 
pcfos transportes orgnnizndos pclus grandes 
tropll8 muares, que se estnbelcceram l'!los in­
d~tructivcis na unidade economicn brMilC1ra. 

A pccuuno. gozo. du. foculdnde peculiar 
de ocupar grandes arcas com. pcquenn popu­
lação ; 6 uma. industrin extensivn por exc2-
lcncia. Dcsnpn.rccido o intcrc33c dn caça ao 

bugrc, e extinta prnticnmcntc o. Inincrnçil.o, 
foi n pccuarin que consolidou economica­
mente a ocupaçito de vo.stis.iüm~ regiõcs do 
pniz, us quais, sem eln, terinm sido, tnlvez, 
coutlcnndas ao abandono. Foi ela igual­
mente que nmpnrou o.s populnçoos do Sul 
entre o fim dl\. minetnçüo e o advento do 
cafó. 

Afnrgndns as frontcires cconotn.icns, oc­
cupad!l8 n.s vastas regiões dos sertões bta.<li­
Jeiros, ns economias e os capitais nricionn.is 
cstnvam representados, cm fins do periodo 
co!orua!, nos engenhos, na cscrnvaria. e on. 
pecunria . Foi a acu.mulaçllo destes dois ele­
mentos, pela miDcraçüo, que facilitou a rapi­
da cxpo.n.silo da cultura cafeeira, culturo. esta 
que, pcln sun natureza espccinl, ex:ígirin fnr­
t-0s bro.ços e amplos meios de trausportcs. 

17 



Nfio se hou'Vessc acumulado no centro-sul 
br11SÜeiro cssns roo.ssns de gente e de gado e 
não tcrfamos os elerocntog suficientes no 
desenvolvimento de outrns nctividndcs, á 
c~n.nsiio da cultura cufeeirn e !l.O reergui­
mcnto~·cconomico do po..iz .... " 

Assim se fecha o ciclo : assucar, pccunria, ocupn.­
çilo do scttü.o, dist.ençu.o das fronteiros, minns, cidndcs 
do interior, trop!lS, gado ninda ~ sempre, café fiun.l· 
mente. . . E nuo nc.nbou. Os interesses se rnistur11m 
de sul a norte, <lc leste 11 oeste, periicrfo. e centro, e 
eles criornm, crinm, crinrüo, uma unidnde economica, 
preliminnr ti unidade politicn,c á. futura. unidade sen­
timental. A ruça, n lingun, n religião, n cultum, uju­
dorão nos ruutuos intcrcs...Q(!s . .. 

A 11historin economica do Br:i.sil' 'i como nos con­
ta e nos doclUncntn Roberto Cocbranc Simonscn, 
neste grande livro, que outros nnunciti.m, de imcnsn 
bcncmcreucin, tem outro mcrito, nin<h mnior que 
esse todo, incomens-uravel, do passado ... E' n. con­
fiança que nos dá, no futuro ... Sii.o incducodos os 
nossos homens puhlicos, nfLO sobem nu.dn. (pcrdon.i­
Ihes, Senhor, élcs nuo so.bcm o que fazer . .. ), govcr­
num o.o Deus-<lnrá, !!.pcn!l.8 nomenções, demis."!Õe..<\, pro­
moções,. . . Simonscn nos leva I\ crer que eles nüo 
têm sequer capacidade de fazer mal no Bra.sil .. . 
Di;cm os numeros da Historia Econonticu.. Grnçns a 
Deus 1 

ArnANIO PEIXOTO. 
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INTRODUCÇÃO 

Historiu. Economica 

E:M priucipios de 1033, numa attribulnda phase da 
vida paulista, considcravel pleinde de in tcllectuaes 

lançava, nesta cidade, um manifesto, que se ha de tor­
nar memoravel com o correr dos tempos. Nesse docu­
mento, demonstravam que nüo tendo podido ver t rium­
phantc pela força das armas o seu ponto de vista, com­
prehencliam, mais do que nuncu, a profundn. dcslrnrmo­
nia existente entre as nossas aspiruções e o. realidade 
poiitico-cconorno-:3ocinl do p:tiz . Pregavam a urgent e 
necessidade de se crearcm escolas de formação de "elites'", 
cm que ,:,;e divulgassem us noções de politiea, sociologia 
e economia, dcspert:tndo e crcando uma conscicncia 
nacional, cápaz de orienta r a administraçiio publica, 
de accor<lo com a realidade do nosso meio, concorrendo, 
assim, p~ra fazer cessar, dentro do Brasil, a incornpre­
bensão rcin~nte, de que São Paulo cm, e é, a victima 
principal. 

O quadro já é ngora bem diff erente. Reconquis­
tada a nossa autonomia, reintegrado o puiz no regímen 
da lei, poud e o govc!'no de São Paulo tomar varias 
iniciativas no sentido de melhorar ns nossas condições 
culturacs, applieando, com esse objcetivo, consideraveis 
recursos. 

A E~cola de Socioiogia e Politica 

Nnscidn. <lnquclle manifesto, não descurou tambem 
a nossa Escola de desenvolver honesta.mente o programms 

19 
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que se traçá.ra, e já ahi estão colhidos pondera veis fructos 
da. sua actuação, em sondagens sociaes, na elucidação 
de alguru de nossos problemas, no aproveitamento effi­
ciente de varios elementos de sua organização, e na divul­
gàção de utilissimos conhecimentos que o abnegado 
corpo de seus professores tem diff unclido. Considerada 
com sympathia pelos homens de boa vontade, accen­
tua-se cada vez mais a tendcncia para se ma.nter a 
Escola como um nucleo independente, cm perfeita har­
monia de acção com os demais centros culturaes, tendo, 
por essa forma, uma liberdade de movimentos que se 
pode tornar, em determinadas circumstancias, de real 
vantagem. 

Iniciado o terceiro armo lectivo, fazia pnrt-0 do seu 
programma o curso de Historia da Economia Nacional. 
Com a mesma surpresa com que nos vimos compellidos 
a pronunciar o discurso official da sua fundação, vimo­
nos na contingencia de acccitar o lançamento desta ca­
deira, nova ainda no meio brasileiro. De inicio, e.levemos 
lisamente confessar que ntio nos julgamos aptos para tão 
alto cornmettimento. Não poude, a Escola, por varios 
motivos1 obter que outros, mais doutos, professassem a. 
materia e, assim, máo grado as nossas deficiencias, não 
nos pudemos furtar a esse pesado encargo. 

Realisada a primeira parte do curso, não nos aba­
lança.riamos a publicar a serie de conferencias que fize­
mos, se não fosse a emulação amiga. recebida de Afranio 
Peixoto e o interesse que em varios pontos do paiz des­
pertou a materia estudada. 

Níto existe1 no Brasil, campo de actividadc culfural 
que não tenha recebido o influxo benefico do espirito 
profundamente douto e pntriotico de Afranio Peixoto. 
Muito devemos aos seus sabios conselhos. 
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Tivemos, na elaboração deste curso, que recorrer 
a uma somma. enorme de publicações e documentos, 
assim como ás luzes de numerosos escriptores, principal­
mente brasileiros e portuguezes. 

Referindo-nos apenas a.os mortos, desejamos pres­
tar nossas homenagens, dentre outros, a Calogeras, Ca­
pistrano de Abreu, Oliveira Lima e João Lucio de Aze­
vedo. 

Queremos ainda registar nossos agradecimentos aos 
Drs. Affonso d1Escragnolle Taunay, Rodolpbo Garcia 
e Comma.ndante Eugcnio de Castro, pelos conselhos e 
indicações que nunca nos negarc.m. 

Ao Snr. Coronel Jaguaribc de Mn.ttos, o antigo 
e erudito chefe do escriptorio tcchnico da commi.ssão 
do eminente General Rondon1 devemos os mappas mais 
exactos do Brasil e varins indicações geographicas de 
valor. 

Não fazemos agradecimento especial a Aíranio 
Pei""oto : cllc participa, comnoseo, do euccesso ou in­
succcsso desta tenta.tiva, pelos estímulos com que nos 
animou. Da generosidade d~ ::ieu prcf acio não deixa de 
repontar o sentimento <lessn, sua responsabilidade. 

DeYemos, finalmente, observar que não procuramos 
nos cingir a syotematizações doutrinarias ou a concei­
tos methodologicos. Procuramos ser objectivistas, rea­
listas, examinando os factos cconomicos, tu.es como se 
apresentaram nn. formação do Brasil, commcntando-os 
ou os comparando com os que se processo.rum concomi­
tantemente em outros povos, esforçando-nos, á luz das 
realidades eeonomicas, saber dos "porqucs,, dos aconte­
cimentos verificados. 

Ningucm, mais do que nós, reconhece n. insuffi­
ciencia do que conseguimos fazer. 11as as contribuições 
que hão de vir, de outros e muitos, mais doutos que nós, 
permittirão, com o tempo, que se estractifique um 
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conceito mais exacto de nossa evolução, da nossa eco­
logia, verificada atravez da historia, e então surgirá 
uma sociogenia brasileira. Est.a facilitará, aos nossos 
elementos de direcção impregnar a grande massa da 
"consdencia · naciona1'1 

- que dabi definirá, e de que 
tanto carecemos, para que possamos ser realmente 
actívos - na elaboração de nosso progresso, tirnndo 
todo o partido de nosso "possibilismo", ao cnvez de 
nos subordinarmos, em grande parte, o.os determinis­
mos do meio. 

A observação de nosso passado já. offerccc, nessE 
sentido, far ta messe de ensinamentos. 

São Paulo, J ulho de 1937. 

RoDEnTo SntONBE?\ 
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CAPITULO I 

INTRODUCÇÃO. ANTECEDE~TES . 

.S U Iv1 M AR I O 

Conceito de historis. econonúcn.. A evoluçuo ~coaomic.s. 
nos ternpos rncdicvnes e nos tempos modcrnNl. A 
rcvoluçw> 11griroh. A rcvoluçiio commerci:d. O mcr­
cnntilismo. A rcvoluçüo industrial. O cnpitnlismo 
e a. !ormaçú.o dos pnizes ugncolns. Historia economicn 

d.'l Amcrica. Historin ccunomic~1 do Brusil. 





A I-Iistoria Economica 

A HISTORIA DO BRASIL é uinda muito recente. 
Pn.iz que encontra suas oriJ;ens não cm migra­

ções provenientes de zonas super-povoadas, mas como 
simples colonia. de exploração de um povo bravo mas 
pouco numeroso, apresenta n. sun. historia cconomica 
aspectos que lhe süo peculiurissimos. Sun. divulgação 
se torna cnàa vez mais neccssaria, para que possamos 
aproveitar os ensinamentos qtlc as reacções do meio 
vêm offcrecendo á flCbrn~!ãO do homem, na porfiada 
luta em que, ha 400 annos, se vem empenhando pela. 
form.nção de um org~rnismo ~ocia.l f ortc, capaz de dcs­
fructar as mais fo.vorn.veis condições ele vidn.. Do aper­
fciçonmcnto <lessus condições, resultará o fortalecimento 
do Estado, numa linha u~ccndente de progresso, e a 
segurança de uma posição rcspei ta.vel, cconomica e 
politicamente, no concerto d!ls demais nações. 

Sem irmos ao exuggcro de tudo attrilmir a motivos 
de ordem economica, não podemos deixar ele reconhecer 
sua crescente importnnci:l n:1. evolução dos povos. Se 
é verdade que cm determinados pcrio<los historicos cons­
tatamos u influencia de factorcs religiosos, culturacs e 
politicos, affec tando p rofundo.mente o desenvolvimento 
dos povos, o curucteristico fundamental dos t empos 
modernos, iniciados contcinporaneumente com a desco­
berta do Brasil, é a prcponder:rncin do foctor cconomico. 
Dahi, alguns histori:idores attribuircm á historia polí­
tica e militar a simples exposição dcscriptiva dos factos 
historicos, reservando para a historia economicn, a inves­
t igação do "porque" desses -.factos. 

87 
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Não. obstante o valor de que fC reveste, não <leve 
causâr :·surpresa a uuscncin. ~lesta. cadeira nas Faculdades 
superiores do Brasil. Na Inglàtcrra, a grande cre.adora. 
das principais instituições cc~nomicus, só em. l 910 se 
creou, em l\f a.nehester I uma. cadeira de historia. ccono­
mica, que logo desnppnreceu com a morte de Unwin, 
seu primeiro regedor. Cumbridge udoptou-a cm 1928, 
0:dord em 1931. Nos Estados Unidos, se a Univer­
sidade de Harvard instituiu a cadeira de Historio. da 
Economia Amcricann, no ultimo quartel <lo scculo pas­
sado, foram poucas as universidades que seguirnm o seu 
exemplo e a.ssim mesmo cm epoca muito recente. 

Eram, uté ha pouco tempo, rclat.ivamc1üc raros os 
historiadores que se occupa.vn.m de tal assumpto. No 
Brasil, paro. só fallur dos mortos, possuímos eruditos es­
tudo~ foitos por Varnhagcn, Capístrano <lc Abreu, Vieira. 
Souto, Amaro Ca.valcn.nti, Ca loger:1s e alguns outros. 
A Calogcras, cuja memoria ca<la vez nmis vcncnunos, e 
sob cujas inspirações gostariam.os de poder lunçar esta 
caàcira, devemos, entre outros, os notaveis trabalhos 
~obre a politica monetaria, as minas do Brasil e a po­
Jitica exterior do Impcrio. 
:y.() campo da hístoria. economica. 6 vustissimo e não 
1i'ôs cunçaremos de chamar para o seu estudo a a.ttençfio 
dos b:asíleíros, com o proposíto de uma cffectíva systc­
matiznção, de que deverão resultar rcacs e incontcs­
taveís proveitos para o paiz. l\:Ie~mo no extrangeiro, 
são rclativrunentc recentes os hi8toriu<lores e os econo­
mistus que se oceupnm do ussumpto. X o ~cculo pas~ndo, 
Cunningham, na Inglaterra, Schmoller e Knapp, nn. 
Allemanba, }~u~tcl de Coulanges, nu Fmnçn., já ncccn­
tuavam a inter-relação exist~ntc entre o. hi~toría econo­
mica e a historiu política. 

Cnrlos 1\ilarx, cm suas apaixonadas critica.$ sobre o 
capitalismo, vin cm todos os ucontecimcntos políticos, 
geranào-os e explicando-os, o eubstrutum cconomico. 
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Dahi cm deante1 historiadores e economistas . in,t";eres­
sarnm-se cada. vez mais pela. investigação das·: ôtigens 
do capita.lismo1 systema economico, cuja predoininancia 
accentuadamcnte se firmo·n nos tempos modernos. Mas 
a phasc cu lminante e contempora.nea desses estudos 
cabe n. Sombart, cm 19021 com sua nota\•el obra sobre 
o capitalismo moderno. 

u O alimento, o vestunrio e n habitação são os ele­
mentos funda.mr.ntacs da subsistencin. humana'; uma 
vez assegurados1 as sobras \'Üo constituindo os factores 
do progresso. Este se traduz numa ascendente melho­
rin. <lo ps.drüo de vida., creando continuamente nccessi­
dndes que ~e multiplicam. Em qualquer nuelco social, 
o primeiro passo pum o progresso foi sempre cnrn.cte­
rizado peJa permutn dessas sobras. Niio cabe aqui me 
estender sobre este t hema, nem discorrer sobre a evo­
lução da economia da troca1 economia da moeda e 
economia. do credito. A outros cursos compete essn 
ma.teria, cujo conhecimento é bnsico pa.ra o de historia 
econonuca. 

O nosso programn1~ 

A .simples leitura do programma que elaboramos de­
monstra o ma.ior desenvolvimento que procuramos dar ás 
phases de nossa. economia, nos ultimos cincoenta. annos. 

Constatando, porém, ter sido na. cm colonial que se 
formou a trama social, asseguradora da cstructura. uni­
t'.lrin do paiz, impuzemo-no!- a fixação dos factores eco­
nomicos que contribuíram para essa formação. 

Para melhor conhecimento do que somos, devemos, 
ainda1 detcrminn.r os factorcs ~xtcrnos que influen­
cia.rn.m o nosso pcriodo embryonario, que tiveram acção 
e que continmun a actuar nu. modelagem de nossa for­
mação economica. 
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. J;D~- facto, o Brnsil iniciou~sé it sombra da civili­
zação occidcnt al1 assim chnmada. cm contraposição ú. 
asiaticu .. A orientnçiio da ~ua formaçüo foi a europén., 
atmvez dos elementos que para. nqui vieram dirigil-n. 
Natural, por isso, que fixemos, em rnpidos traços, os 
aspectos dnquella. civilização1 do ponto de vista ccono­
mico, á dat11 elo noEso descobrimento e, contcmporanca­
mente, com o curso da nossa cvoluçüo. 

Tempos medieY:.i.es 

E'. conhccidn nr. historia a írnportnncia commereial 
que sempre teve a bacia do :Mec.litcrranco. S:lo épicos 
as lutas t.ravn.das pam o seu dominio, nvultnndo, na 
Idade 1v1édia, as 1uct a:; entre christüo!-; e Jl us:-:ulmanos. 
Veneza, durante um millenio, n.hi ma11tcvc a su~ hc~c­
monia commcrcin.l ; GcnoYll, Florença e ?.liliio tiveram 
tam bem sun. idade de ouro, na cpoca. medic,·a l e nu Re­
nascença. 

K!i Europa, o rcgirncn politico do feudalismo era 
um entra.vi'.! á. expn.ns:io cconomica. Os fru<los quasi 
que se. bastaYn.m :1 si proprios e era numa limitada 
agricultura que ~e r.onceutrav:1 qunsi to<l~1 a acti,·idade 
cconomicit. Era rclatiYamcntc <>srn..:;so o u.so da mol·da, 
como instrumento de t roca. Com :i insuffi<:icncia dos 
meios de tran~portc, com a, falta de g:.1.ra.ntias então 
existente e com o utra.zo dos processos de cultura, n. 
produção era ícitn qu::i.si que para. consumo immediato. 
A's feiras, periodicamente realizadns cm pontos deter­
minados, t,ransportuyum-se os cxccs~os dus producçõcs 
por cujas trocas se compensav.1m as csc(lssns neccssi­
dn.des reciprocas. 

Sobre as prcor.cupaçücs mercantis, predominavam, 
na Europa, os in~cresses religiosos e militares. Consti­
tuiam ~xccpções a..c:; republicas itu.Hanas, que, por isso, 
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se cnriquecermn, principalmente com o conunercio· do 
Oriente. De facto, o~ mercadores itn~ianos iam buscar nos 
portos do Lcv:rnte e do Egypto as especiarias que vinham 
da longinqua. .Asia, cm transportes nrnritimos, atrn.vez do 
Oceano Indico e l\lar Vermelho, e por caravanas que 
atravcssa,·um regiões inho:;pitns e difficeis da Asia. 

O gosto <l:.1. alimcntnção fortemente estimulante, que 
predominava 11'-1 Icbdc :Media, deu vultoso incremento 
:i importaçfio du pimenta1 <lo gengibrc, <ln noz moscada, 
<lo açafrão e outras especiarias orientaes (1) . Punnos e 
pcdrnrins do Oriente, a~sucar e outros artigos medici­
n:.1.cs, cuja int rodurçtio na Europa remontava nos Crn­
sados, compldaYan\ o qua<lro <lc 111erco.clo1fas, objccto 
do commcrrio vc11eziuno. De Venez:1. n su:i frot!t as re­
d istribui:l aos clcmai~ portos do 1\'l~clitcrmnco. Pelos 
Alpes, a linha Vcncza-Aug~lrnrgo-Brugp;cs era o eixo de 
distribuiçfio para a F.uropa Centra'.. Ao r.ortc, a frota 
b:rnsci1.t icn mantinh~1 commcrcio, intcn~o par~t a epoca., 
entre o l\1ar do Norte e o Bn.l tico. 

Nüo nos imph\-:sionrmo~, porém '. com as descripçõcs 
de então ; todn. :1 r~pacidudc cl:l frola hansca.tica, que 
por ~eêulos domi[lou o <·unmir.rcio do Korte da Europa, 
com npoio na<- ricb clrf:-: livre~ cb costa do B~1hico e do 
Mar do Norte, cnheria drntro do por~o de dois ou trc~ 
carguei ros dr. hoje; n:1 inferior a 50 tonclauas a, media 
da cupaci cl.lclc tlc cada barco. . . Dois t rens de merc:1-
doriu.s, atravcs~:mdo o São GuUmrtlo conduzem, hoje, 
volume superior :lO Q\IC n:; cnrnvan:u; t ransport.avnm em 
um nnno. E só se cnrrl"gavnm mercadorins de grande 
valor cm pequeno peso. 

Numa cpoca cm que os preços ernm ('m sua grande 
maioria rcgubrn~nt:i<los, a rrla<,~âo abaixo, tirada do 
edito de Affoll!;O 111 e), cm l 253, e que durnnte largo 

( 1) ;,.;., n1J1it11lo llr, do tomo H. c,el:\rccc:rnoa 011 1notivo, rla grc.ndc valia 
d311 Ct.pcc:aril.s nc:'.NI cpor:i. 

( 2) JoÃo ],ceio t>l'l ,\z1:Y1:oo. - " E roca~ de Portugol Economicn"' . 
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tempo vigorou em Portugal, d:í uma idéa da natureza 
desse commercio: 

Escarlata ingleza - 70 soldos o cova.do 

Pimenta .. .. 

ou sejam hoje cerca de ... 
600$000 o metro ; 

1s libras por arroba 
ou sejam hoje 108SOOO o kilo; 

Cobre e estanho - 12 librn.s por 'quintal 
ou sejam hoje cerca de .. . 
22SOOO o kilo. 

Isso, quanto a artigos importados ; nos productos 
portuguezes, encontramos a v:ira de burel, de que se 
vestia a pobreza., valendo dois :;oldos, ou sejam 1 OSOOO 
o metro; o panno de linho, tres soldos, ou sejam 15SOOO 
o metro e o bragal commum, um soldo, ou sejam 5SOOO 
o metro, moedu. de hoje. 

Nas cidades pouco populosas du ldndc !vlediu, 
imperava o regimen corporativo, cm que os preços eram 
regulamentados e a producçâo limitada ás necessidades 
do consumo Ahi se conceutravnm os mercadores e 
os pequenos industria.es. Logo se acccntu:irum as lutas 
entre os barões feudnes e ns cidades livres, que então se 
formavam. 

Os monopolios ernm vigorosamente defendidos. Na.'! 
cidades italianas, cast.iga\'am-se com pena de morte os 
artesãos que trahiam seus segredos. Com a insufíicien­
cia. da producçü.o, limitada pela eurencia de processos 
teehnicos e pela mentalidade economica vigente, adstricta 
ao indispcnsavel, prohibia-sc cm certos lugares, e sob 
penas severns, a exportação de cereaes. 
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Tempos modernos 

Era escassa a circulação de metacs preciosos, sendo 
estimado cm menos de 50 milhões de libra.s o valor da 
moeda cm giro na Europa cm fins do s·eculo XV. As 
primeiras massas de moedas foram-se accumulando em 
mãos de banqueiros italianos e aUcmãcs, que iniciaram 
a applicação de cnpitacs cm operações de finanças publi­
cas e de commercio. 

Esse estado geral de estagnação da. producção e 
no commercio da Europa soffrcu um::i. alteração ,riolcnta, 
a partir do seculo XV. Deram-se, simultaneamente, 
verdadeiras revoluções na ordem cconomica, política e 
sodül. O cspirito guerreiro-religioso foi-se substituindo 
pelo cspirito mercantil. O enriquecimento das cidades 
itali.:mas proYocou um surto de cnltura, do qual pro­
veio, magna pars, a Rennsccnça, mo\'imento de que re­
sultou ger::i..l emulação n a Europa . .A descoberta da im­
prensa, coincidindo com a reformn. religiosa, ·acarretou 
uma intcnsrL troca. de ideas entre os povos europeus. 

A evoluç:io natural do systcma politico reinante 
na Idade Media t raduziu-se na formnçíí.o de grandes 
Estados, em que o poclcr absoluto absorveu os feudos e 
os governo:; das cidn.dcs. As descobertas maritimus 
constituirnm novo e mais acccntuado motivo de emu­
lação entre os grandes Estudos, que passaram a compre­
hcnder a importancia de uma economia nacional forte 
para g:irnntir uma potencia militar fortalecida. 

O n..ffluxo de mctues precioso~, cuja cxistcncia. na 
Europa estava adst ricta á pequena producção das suas 
minas, da Austrh e da Bohcmin e á contribuição por­
tugueza provinda da Africa, viu.se de repente accres­
cido pela inundação de ouro e prata, que a Hcspnnha 
trouxe do 1lexico e do Perú. 
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No scculo XVI, a producçi"io de ouro e prata no 
mundo ji se elevava á importancin. de 250 milhões de 
libras; no XVII, a mais de 300 milhões. Esta inv~são 
de metacs, occoncndo conjunctamentc com a formaçiio 
dos grandes Est~dos, com as descobertas ma ri ti mas, 
com as invenções tcchnicas e com !l. con:;;cqt1cnte intensi­
ficação das relações commcrcines, provocou uma profunda 
mudnnç~ na mentalidade curopéa a n!.I. organização 
social e politica, cara.ctcri~an<lo uma epoca que os liis to­
riudores clnssificam de Revolução Commercial. Coinci­
diu o seu inicio com o tlcscobrimcnto do Brasil. 

A revolução cotnfft~rcial (3) 

De facto, a preoccnp:tçi'.ío mcrc:mtil se ucccntuou, 
passando a ser consi<lcradn. o meio mais r:tpido de cnl'i­
quecimcnto e, portanto, de fortulccimcnto do poder dos 
povos. A nnvegaçã.o deixou de ter o caracter costeiro 
e passou u. ser occanica, alargan<lo-se, em conscquencia, 
brusca e considcr~velmcntc o cn.mpo de actividude dn.s 
nuções. O continente europeu, que, n.indn. cm fins do 
scculo XV, soffria a sua ultima invasão, ~ do:,; Tt1rcos, 
t ransformou-se em dominador do mundo, num crescente 
progresso, sem pa.r::i.llclo cm toda :.i. historia.. 

Portugal, pioneiro do movimento naYcgador, após 
curto reinado, cedeu :.í. Hcspanb:1. o scepLro dos mure~ ; 
esta ti HoHand:1 que, m:1is tarde, teve que o passar ás 
mãos da Ingluterr:.i.. A competição e a rivali<ln.dc com­
roercial entre u. Hollanda, a Fr:rnça e ::i. Inglatcrr!l. fo~ 
ram um dos cnractcristi~os d~t revolução commercial. 

A inten~ific:.içi'io do commcrcio, o bnratcumento dos 
productos e o crescim.cnto tlm; populações trouxeram um 

( •) li.'i'tOn-1', BAll:-l&nll A.'.r> fL[)O&I, - Ec~omíc IlielOf11 o/ Eorope - 10:?8. 
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augmento no consumo, o que, por sua VüZ, de tal f 6rma 
estimulou n, producçüo in<lustrial1 que cm fins <lo seculo 
XVIII assistimos ao surto do seguinte periodo da época 
c:1pitalist:1 - a revolução inclustriul, com as suas profun­
das repercussões no campo cconomico-social eu formação 
do capitalismo industrial. 

Os cnpitaes, que se concentravam quusi que exclu­
sivamente cm emprehcndimentos eommcrci:1cs e alguns 
commcttimcntos finn 11cciros, passa.mm a se interessar 
pela industrifl1 originando ~1. creaçito das gr:rndes divisões 
de trubalho, gerando os nota.veis n.perfeiço:imcntos, resul­
tnntcs, tumbem, do cn1prcgo sempre cre~cente do machi­
nario. 

A progressiva nccnmulnçiio de c=1pitacs, cuja remu­
neração cm í órma de juro, na ~urom dos tempo~ moder­
nos, pela rcacçiio cah•i n isla, ti n h:1 deixiiclo. de ser um 
crime, crcou outra feição do c:witalismo. Surgi ram os 
grandes systcmas b:u:carios, as bolsa:;, :t cspccubçüo de 
títulos e moedas, :1 rxpans:1o <lo e redito e o predmninio 
incontcstn.vcl dn:s cntidndcs financeira~ na orícntnção dos 
negocios. 

O mercuntilis1no 

O u.pparciimento dos gro.ndcs Estado~ veio focili­
tu.r a in tensifi"nçüo dns corrente.ti de commcrc:io dentro 
de suas fronteiras, pch ~upptcs.-;iio de muitos eo.trrwes 
e pelas garantias ele :;cgurançu que p:iss~ram a offcrc­
eer. :\Ias, ab~orvcndo a:; eidndes 1nercadoras mcdievaes, 
comprehendcrnm que não podia.m <lc:-3organizar n. sua 
producçüo cspcci:i.lizadn, seus nionopolios commcrcincs, 
adoptando, de chofre, uma, liberdade de circulação, de 
que pudesse resultar o seu <.'snrngamcnto, m1 coneorren­
cía ~om outros nucleos exteriores, porventura melhor 
organizados. 
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Com o advento da rocntalidude mercantil, numa 
epocu. cm que o. producçíio, pela ausencin de roo.chino.­
rios e aperfeiçoamentos technicos, hoje tão vulgarise.dos, 
era limitada e adstricta. á nrea de seus solos, fornm os 
Estados tambem comprebendendo a neccssidndc de 
saldos favornveis na balança do commcrcio. De facto, 
na liquidução das trocas, entre os partícula.res, como 
entre as nações, os que sabiam conservnr os maiores 

Lsaldos ernm os que mais enriquecinm. 
Desde que se pronunciasse uma. falto. de metacs 

monetnrios dentro de um pniz, cnhin.m immcdintamentc 
os preços de seus productos. E os Estados, com essa 
desvalorização, sentinm um rnp:do empobrecimento, por­
que não estava em suas mãos o augmento de sua. capo.­
cidade productora . .. 

Dnhi a politica de se procurar a nttra.cção dos mc­
t.aes preciosos, que não s6 indico.varo, com u suu pre­
sença., que os saldos commcrcin.cs lhes tinham sido favo­
raveis, coroo tnrobcm rcprescntuvam a segurnnça. de 
poderem ,melhor agir nos casos de guerra, tão frequentes 
na épocn. 

Essn orientação du politica economieu promoveu 
o surto progrcssistu. em paizes, como n. Inglaterra, que, 
não tendo metacs preciosos, em prchcndbm, alurgundo 
sua producção industrial, attrabir a importução do ouro 

L que, de outra. fórma, lhes cscn.sscu.ria. 
Nos primeiros tempos <lfl ido.de moderna., não obs­

tante as novas correntes de mctaes preciosos, sentiu-se, 
por mo.is de uma. vez, u falto. de numero.rio em relo.ção 
ao volume das tra.nsacçõcs, que se iam desenvolvendo. 

O commercio com u. Asiu, da. <1ual se importavam 
pimenta, pennru:i de avestruz e marfim, drogas, gommn.s, 
oleos, anil em grandes quantidades, cochoru~bu., t inta 
da Chino., curcumu, laccn e gomma luccn, leques, tape-
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tes, cnnclla, crn.vo, noz moscada, gengibre, sagú, assu­
ear, chá1 arroz, café, madre-perolns, salitre, ara.ca., algo­
dão, seda. crua, mnsselinas, cbano, sandalo, setim, por­
celb.nas, pclles de tigre e pedras preciosa.s, provocava 
um consideravcl cxodo monctario para aquclle conti­
nente. Esso. drena.gero s6 podia Fcr compensada pela. 
exporta.çiio de productos ma.nufacturados da Europa ou 
pelo :tffluxo de mnssa.s de metries, como po:,teriormcnte 
se verificou com as frotas do 1Iexico e do Perú, entre os 
s~culos XVI e XVIII, com o ouro do Br.isil, no sceulo 
XVIII, e com as nov:ts minas da Amcrica do Norte e 
da Africa do Sul, nos ~eculos XIX e X,,X.. 

Sómente após a revolução ind\lstrinl, em q ue os 
volumes de producç~o e consumo se tornaram muito 
elevados cm relação no meio circuln.nte, e u. economia. 
do credito !ttt.ingiu suo. grnuc.lc expansão, 6 que desap­
pri.rcccrnm, em grande purte, cerb.s prcoccup:ições das 
ci10.madu.s escolas mcr~:.\ntilist~\S, toruadns então desn:c_:_\ 
ce&;arrns. 

A n.pplicaçiio de nova..-; doutrinas, as dos econo­
mistas do scculo XVIII, só se tomou possi:vel, quando 
o o.mbicnte cconomo·social o pemlittiu. Estas doutri­
nas surgiram, pois, antes como cffcito8 do que como 
ea.usas, na evolução dos phcnomcnos economicos. Nu­
mn reciprocn. rclaçíio de C3.U<;a e cff eito, n. n.pplica.ção 
systcmatizadn. dus novu.s i<lc:i.s pro<.h.,1.iu, \)orem, poste­
riormente, um novo surto do ca.pit.'l.lismo, cujo cyclo 
terminou com a Grande Guerra rnuncfütl. 

Yerificn.-se, dessa fónna., como é insufficientc a 
nprcciução de phcnomcno6 economicos vistos sob o 
prisma exclusi,·o d~ doutrina e.la. Economia ou da Polí­
tica. A' hh; toria cconomica compete uma interpretação 
mais õbjcetiva d~ses factos. 
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O Capitulismo e a fornrn.ç:lo dos rn.izes 
a.gricolas 

Todn.s ess3.s circumst::mciu~ não escn.param á fina. 
argucia de Sombart, quando, mialysando-o.s, bem accen­
tuou as differençn.s profundas da ment:ilidn.dc economica 
moderna, face á cln~ eras prc-capit.alistus. Emqunnto 
na I dade Médiit !L prcoccupuç:'.iv fü; e. de produzir pu.ra 
consumo immediato e pura u~ necessidades minimns 
do homem, que se :1ch:1.vn. principalmente a.bson:ido 
por actividades religios:181 poli t icas e soci:ies, o pensa­
mento dominante nu era. cupitulit-t:t já é o do ~ugment o, 
sempre ascendente da. posse ele r iqueza~. E n. produc:çüo, 
o commercio e o credito foram se tornando impe~soue:;. 

Par[L que t:il sy . .;tcm:L cconomico p udCS.$C pro.seguir 
na su3, phu~c evolutiva, tornou-se nccessari:1 a m tü~ 
ampla liberdade individual, quanto !1 locomoção, á 
p olitic:i e :i acqubiç:1o da propricdndc. DcssLL liber­
dade, resultou a emulação e o es1>irito de competição 
que a lcançarum, j:í. cm uo~sos tempos, tüo grande ncui­
dndc. E o progrC!-5so <lcscnvolvcu-~c com !:icus a.-;pcctos 
multiformes. 

A população da E uropa , ()ue era de 50 milhões de 
babít untc:3 110 COlllCÇO <lo !'5eculo XVf, p~~SOll ü 150 em 
fins elo seculo X VII e a 450 milhõc~, em principios do 
Bcculo XX. A progrcs~uo deste u.ugmcnto correu pural­
lcla com as etapas do capitalismo. 

O· padrão de vida dos povos foi-se a lterando rapi­
damente. Com o b:i.ratcamento <lo nlgodão e do linho, 
passaram-se a US:l.r typos ma.is eonf ortav<!is de roupa.;;. 
O emprego do n.lgod:lo proveniente da .Asia e> dn America 
começou a ~er vulg~riza<lo. 

Rou pa.s ele baixo e roupn.s de cnma1 ru.rn.mente utili­
sadn.s cm épocas :1.nteriorcs, passaram a ser artigos de 
uso commum, IlOj scculos XVII e XVIII. 
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A intensi.fic::i.çã.o <lo commcrcio e os novos consumos 
podem ser bem focal izados· com o café, artigo a.inda 
pouco consumido na Europn. ante::; do seculo XVIII. 
O seu consumo dobrou entre 1710 e 1720. Entre 1720 
e 1730, cpoca cm que viern.m as p rimeiras sementes 
para o Brasil, duplicou de novo. 1\1as entre 1730 e 
1-3- t . 1· 1 I D, .np ICOU . 

A proc.lucçfio de metaes preciosos, tão avolumada 
nos <lois primeiros seculos clv.:, tc:11pos mo<lcrnos1 prin­
cipalmente com referencio. A prata, pe:11. contribuição 
hespanhola., foi nccclcr::i.da e alterada, no scculo XVIII, 
pela coopcraçiio do Brasil. r. ·.~ te ~cculo, o ouro bra­
sileiro elevou em muito o valor dn. producção deste 
metal, fornecendo novos elementos ú. revoluçffo in<lusw 
triall como teremos opportunida<lc de c~cb.rf!CCr. Postcw 
riormentc, já no scculo X.IX, css~ situ:.i.çüo foi muit!ls 
Yczcs ult ra.pussa<l:i pela <lc:scoberta das gr:mdcs mina.s 
norte-americanas e n.frica.nas. 

Toda cssn. riquczn. metnllicu <leu uin<lu. cxaggcra.do 
impulso Ít. cvoluçilo c:1.pi talistn, ::i.o p;n:mde surto indus­
trial <ln. Europa e <ln N ortc Amcric:1 e a uma uccentuu.<la 
differenciação e divisão do t.rnbalho, com a consequente 
creuç:1.o dos grandes pnize8 ag1·icolus. 

E' fructo tnmbc1n <lcs~e systcmo. economico a u.<lop­
çiio, pelos grandes E!3tn<los, de defini<l:is politicas colo­
nines, cujn. interfo.rcucia soffrcmos no passado e que 
n.indn. hoje actuam de módo incquivoco cm nossa evo­
lução, <lcvi<lo, princip:ihncntc, ú. natureza. tropicn.l da 
1fü11or1a de nossa=, pro<lucçõcs. 

Como complemento <leste estudo intro<luctorio, 
ímpõc-~c o cxnme <las cpocn.s cconomicas correlatas ele 
Portugal e Hesp:inha, os paizcs iniciadores . da phase 
coloni.~a<loru, dos tempos modernos e a que estivemos 
lign.clos em tito largos pcriodo:-i de noss::i. cxistencia. 

Tal apreciação, complctu<l:t com unrn nnn.lysc do 
crescimento <la nuvcgnção oceanica, que tnmbem nusccu 
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na mesma década que o Brasil, constit uirá. o objccto 
do capitulo seguinte. 

}Iistoriu. Brasileira 

l\1as ficam f!sboçadas, em largas pinceladas, as 
grandes t endcncias ccor~omicn.s que se verificarnm cm 
épocas immcdiata.mcnt c anterior e contcmporane:is com 
n.s da cxistcncin do B ra:;il. O rapido enriqu<'cimcnto 
decorrente do commcrcío com o Or iente foi o detonador 
de uma. revolução cconomo-polit ica-social, n. maior de 
todos os tempos. Contrapondo-se a.o systematico pro­
gramma de governo adoptado por Portugal e ahi seguido 
durante 80 anno~ - a descoberta de um accesso á 
India p elo périplo afric:ino, - os hespanhoes, por espírito 
aventureiro, procuraram, com Colombo, alcançar o 
Oriente pelo Occidentc, descobrindo as Antilhas. 

l\ifois brdc, Inglczcs, Hollandeze.s e Frnncezes, 
objectivando u. mesma via pelo norte, pn.rn a conquista 
dos mercados nsiaticos, descobriram a.s regiões septcn­
trionacs do cüntinente americano. A prcoccupLLÇiio mer­
cantil de lucro j:í se traduz nn. mcnsn.gcm de Colomho, 
quando, eommunicando á. Côrtc hcsp:rnhola. a sua des­
coberta, p ropõe com ::iqucllc p ropo!:=ito, a. escravização e 
o trafico dos autocht-honc~. 

As primeiras expedições portuguezas cb Asia. vol~ 
tarn.m enriquecidas com productos resul t an tcs d~s tro­
cus alli effectuadas, acc·.rc:,cidos, cm grande parte, de 
fructos do saque e dos t ributos irnpo~tos. Em u men ta~ 

. licfatfo dn. epoca.. 
Os ~nqnes aos thesouros das n.ntign.s civilizações 

americanas dos Incas e dos Aztccas df"'spcrtaram a atten­
ção de todo o mundo paru o continente Colombiano, 
promovendo n acção polilico-colonial da H espanha e ns 
investidas das nações rivaes. 
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No Brasil, onde só constava, de inicio, a e,dstcn­
cio. de pau-br~il, bugios e pnpn.gaios, não se justifi­
c:i.va um:1 larga. exploração mercant il ~í moda d.o t empo. 

Que o espirito reli~ioso já. nã.o ér:i. o dominante e 
cedia lugar ao mercn.ntíl, provn-o o proprio nome dado 
á nossn. terra que, de Vera Cruz ou S:.1nt.n. Cruz, como 
fôrn. officialmente baptizada, teve esse nome alterado 
para a da riqueza que então se suppunhn. princlpnl. 
João de Bnrros, em sua ncrí~ohdn fé christii, já clamn.,·t1. 
qne "por artes diabolicas se mutla.va o nome de San ta 
Cruz, t ão pio e deYoto parn o de um pnu ele tingir pann,Js" . 

A Europa., uinda pouco povonda, niío tinha neces­
sidade, por motivos demographicos, tle promover emi­
grações. A ambição dos grande.;; Esta<los absolutos 
norten.vn.-se par::i. um maior enriquecimento, do qunl 
derivaria o poder mifitar. F oram, pois, prine_ip3.lmentc 
de ordern cconomicn, os factorcs dominant.cs, no inicio 
do. exploração da Americn. 

No estudo que vamos emprchcndcr, procttr:tremos 
fazer um tr:ibalbo sinceramente objcctivo, vizando fo­
calizar os factos ligados ás actividades economicas do 
homem cm nossa tcrrn, desde n. sua descoberta1 ann.ly­
sn.ndo a f ormnção econov1ica que acompanhou a. ela. so­
ciedade brasileira. 

De partida, <levemos assi~n:1lar qur são profundas 
ns di fferenças <la~ condições cm qnc se processou n. nossa 
economia, comparativa.mente com as das demais nações, 
cujas vidas principiaram contcmporancnmcnte com a 
nossa. A pbasc inicial <ln."i coloni:is hespnnhobs se assi­
gnala com a exploração dos mctncs ricos, pelo aprovr.i­
tn.mcnto do trabalho scn·il das populaçiõcs :iutoch thoncs. 
Apesar de serem avcn tu reiro:, os primeiros exploradores, 
houve mais tnrde a prcoccupaçiio, por p:irtc dos H t·S-:­
panhoes, da selecção do~ elementos que p:.irtira.m p~ro. 
proseguir a coloniiaç:Io branc:.1. Posteriormente, quando 
se passou á phaoc da exploração de productos tropicaes, 
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foi bastante intensa a remessa do escravo africano pnra 
as Indins de Castello.. 

Nos Estados Unidos, a coloniznçiio foi iniciada um 
seculo depois da nossa. e em condições exccpcionics. De 
facto, os colonos europeus que parn. alli seguiram, eram 
constituidos cm grande parte de C:'lementos escolhidos 
que se retiravam do. tcrrn natal, prindpnlmentc por 
motivos religiosos. Encontrn.ram no solo americano um 
ambiente tgu3l ou superior Ro que t.inhn.m deixado, 
quanto ao clima, productivi<ln.dc e riquezas naturn.cs. 
A zona temperada e fria dn, Amcrica do Norte é excepcio­
nalmente favoravcl at: immigrantc europeu, cuja evo­
lução biologica melhorou, mesmo sem. cruzamento~ con­
forme tem sido verificado ncs estudos alli realizados. O 
meio physico em tuJc fa,:'titavu ao novo immigrnntc o 
accesso ao interior ("1

). 

· No BrnsH, sem encontrar, a principio, os metaes 
preciosos, compcllidos, por circumstancias que teremos 
oportunidade de :maly~::n, a. occupar effcctivnmcntc a 
t erra, foram os PorLuguczes f orçn.dos a recorrer i agri­
cultura, afim de nsscgurn.r a. bnsc e o rendimento da nova 
colonia. Depurando un1 meio pouco a ttrn.hcntc uo ele­
mento europeu, e adstricto a. producçõcs tropicncs, para 
aqui trou:-:eram uma grande massa de população afri­
cana, que se reuniu {1, população nutochthonc, po,·o p ri­
mitivo, ~inda ntt id:1.<lc da pctlra polídn. Com tacs ele­
mentos, o diminuto contigcnte de brancos formou umn. 
civilização inteiramente nova, cru ambiente reconheci­
damente diíficil. 

}.1éra colonia de explora~~ão, a principio, colonia 
mixta de povoamento e de exploração mais tarde, é in­
teressante acompanhar 3inda que synthcticarocntc a cvo­
luçü:o das actil'id::tdcs cconomicas nqui exercidas pelos 
primeiros bahitantes, a formação dos nucleos sociacs, 
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o nascimento <lo espirito de autonomin. economica e 
politicn, as a.pplicn.çoes de instituições cconomicos curo­
péas numa gmndo ma,s~n. em que avultavam. povos in­
cultos daqui e dn Africu, num meio inteiramente novo 
e pouco conhecido. 

Focalis:tdos os curncterist-ico~ de nos~:1 evolução 
economícn., procurnremos projcctal-a sobre os aconte­
cimentos que se pi-occssa.vum na Europn. e contra. o 
plano de cvoluçüo do:-; der.tais paizes americanos que, 
contcmpor:rnetnncntc conmo~co, se fiiernm e crcsc~ro..m. 

?\este estudo evolutivo e compn.rntivo, envid:i.remos 
explicar a razão dns ct.apns de nosso proce~!:-O ceonomico, 
nas diff ercntes epo<'as e no momcnlo ae;tu~L Estudun.do 
a historia cconomicn. <lo Brusil, verificaremos os pcrio­
dos em que n colonin, em seus primeiros prrs:::os, foi de'.i­
eito.riu. á Corô~ port\1gucza. A11ont:1remos a~ phn.ses em 
que determinadas zonas cconomícn~ dcrnm snl<lo real em 
sua exploração, crnqmmto outrn.s Be ~pr~~cnt.,tv~1m cm 
situação dcíicit:.ni:L 

Procuraremos dcterminnr, p<'h cYohrçiio compara.­
tiva entre os povos, n.. rnzfio do !lLrnzo dr, nossn.s acti­
vidndcs econom1cas cm dctcrmhw.das cpocn.-, e parn. 
determinadas regiões. InYcstigaremos a cvoluçiio de 
nossns instituiçür:-- cconomicns, muita$ tomadns de em­
prestimo a outro.~ povosi de diffcrentes Cl"tudos de cul­
turn, e que, por isso, 11:io se adn.pbrnm com va.ntu,gcm 
e efficicntemeutc ás nossas realidades. gsforç:.i.r-nos-emos, 
cmfím, por inclagn.r a origem. <los muitos cntrnv<:s que 
difficult3.rn.m 1 e dí ffieultnm, a nos~n.cvoluçíio progressista. 

A un1 estudioso ::;incero de nossns questões econo­
micas uma. conclui;ão, porém, d<'~,:;dc logo se impõe : 
os povos que hoje se contam na vanguarchL do progresso 
e <ln. civilizo.ção liberturam-sc, nos tempos modernos, de 
uma de~org:-ulisuçfio que os cstiolavn; e a primeira mnni­
kstn.çíio de sua força foi n fixaçüo de nmu. conscícncia 
nnciona 1 de suas proprias aspirações e necessidades, 



64 Roberto C. Sirnonsen 

permittindo-lbes r6tns politicn.s que lhes facilitaram 
uma mais rapida evoluçúo ccononúcn. 

No Brasil, a.pczar dos esforços dos nossos maiores 
e do quanto jii. .realisamos, cm face dos multiplos facto­
res adversos, que se nos deparam, ainda.. nií.o chega.mo~, 
no emtanto, á. intcir.f'~ formação dc.ssn. conscicncia. Dahí 
o programma da Escola. Livre de Sociologia e Politica. 
de Síio Paulo, com esse relevante objcct.ivo. Se as 
explanações e as criticns que fizermos concorrerem, de 
alguma f 6rmn, pam. esse proposito, <lar .. nos-cmos por 
pagoB dos nossos esforços e das nossn.s penas. 

Foi esta. a primcirn lição dad:t un. Est:ob J,ivrc de Sociologb 
e Politícn do São Paulo, cm S do Abril de 1!)30, e, como D$ outros, 
resumida n~ imprenso, e niimcogr:.i.phu<li, pnrn uso dus olumnv~ e 
de interes;adoa. 



CAPITULO II 

PHASES ECONOl\·1ICAS DE PORTUGAL 
E HESPANHA 

su:Ml\'IARIO 

Phnscs cconomic:is de Portugal e licspnnhu, corre~ 
ln tas com os primeiros tempos do Brnsíl. Grnnde1.n. 
o dccadcncin. de Hcspanha e Portug:il. A marcbn ela 
civili.snç:io e og meios de transportr~. A e,;oluç:fo dos 
transportes mnritimos e n sua influcnci:i nn evolução 
dus colonitl..3 a mcric:mns. O 1,:ipd de Portugal nn 
hi~toria da n:i. vcg:tçiio. O custo dos tr:insportcs. 

Trabalho, natureza e c:ipítucs no scculo XVI. 
Vn.Ior das tcrms brnsileirns. 





A historia. cconomica do Brasil se processa atravez 
da f ormaç:1o evolutiva de um organismo social 

em ambiente inteiramente novo, permitt intlo que se 
percebam, nitidamente, as reacções reciprocas do ho­
mem e do nwio, no desenvolvi1ncnto das actividadcs 
economic:1s. 

E' naturnl ri uc, no limiar de sua critica, seja desde 
logo di~pcrnmdn especial attenção :'is condições de Por­
tugal nn epoca elo descobrimento e ao tempo cm que 
t ivemos ligados os respectivos destinos. · 

Nascida na s()gunda metade da Idade !vicdia, a 
monarchia porlugue.za ~e mostrou desde logo con"! uma 
f ortc organizaçfío de governo central, pois que foi dest e 
que os barões f cudaes ·receberam terra e poder. 

Logo de inicio, puderam os soberanos portuguezes 
assegurar á Corôa :1, maior somma de t crrns e de riquezas. 
Poupados e ricos foran1 os primeiros reis. A economia 
naturista. predo1n inava, recebendo os monarchas de 
seus foreiros e rendeiros 50% do vinho, 1/3 <lo t rigo e 
differcntcs prestações c1n out ros generos, em trabalho 
e em serviço militar. Os feudos, unidades cconoroicas, 
qunsi que se bastavan1 a si proprios, con1 poucas defi­
ciencias. Havia equilíbrio entre a producçfio e o con­
sumo, e nas feiras, as ·suas fa1tas ou sobras reciproca­
mente se cornpensavnrn. O ouro das arcas reaes pro­
vinha, principnJmentc, dos tribu tos e presas de guerra. 

Comprimido ent re o mar e os reinos que mais tarde 
vieram a constituir a Hespanha: era natural a tendencia 
expansionista pela via maritima, que, desde os primeiros 
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tempos, se foi esboçando 110 commercio portuguez. !< ... oi 
portuguezs. a primeira feira extrangeiro. estabelecida em 
Bruges. Na Ingl:.1terra1 no ternpo de .João-Sem-Terra, 
rcgistaram~sc muitas licenças para a entra.da de merca­
dores portuguezc~, que, cm pagamento~ de vinhos, azei­
te, c.ortiça, ccrcaes, pescaria..:;, m el e pcllcs, dalli retor­
navam com pn.nnos e metnes. 

Nos pequenos centros urbanos em forinaç,10, as 
corporações de officio cont.rolrtvam os preço:.; e respectivas 
fnbricações, que ~~ prod11zi:un q u:t$i que cxch1si\·nmr.n tc 
pnra consumo immediato. Os preços das mercadorias 
e dos scrd ços eram proticamente ~stiwcis e tah0.lludos. 

Não perduroui porém, 11:'.. munarchi.a agr:l.ri:1 por­
tuguez:1, a sequencia de reis economicos e, com o tempo, 
se foi acccntuanclo o desequilibrio financei ro do era.rio 
i:_ea.l. Os reis p:1...<lSaram, entiio. a estim.uhr a crcnçü.o de 
yil]as e conselhos, de que podcriuru aufe rir novas contri­
buições, fomentando, dest'urte_, a indcpendcnci:t dos muni­
cipios, fa.cP. aos ~cnhores foll<:bcr-.. Por (::-.~a:; r. out.rns 
causa~, verificou4 sc uma crise llc braço8 no cumpo e um 
êxodo das popub.çõcs pura ns Yilb.s e cidades, com grn vc 
prcjuizo pum a agricultura. O corn.mcrcio interno, 
numa epoca cm, que não hnvin. e.strnd3.."l. vchiculos de 
transportes e segur:i.nçns par~ o trafego, era. prccnrio e 
diminuto. Como nos demais povos da Europa, era. bai­
XÍ5simo o padrtio de vidn.. F:icilitndo pcln politica da:, 
ordens religio~us, n. vagabundagem cre~r.eu e contra elln. 
não se instituiu, como nn Inglaterrn1 o tralia!ho fo rçado. 

A pescaria. e o commcrcio mo.ritimo cYohtiam len­
tamente. D. Diniz, em 1293, in~tituiu a marinha do 
Estado para a. sua protccç,1o. A popu!.ação urb.:rnn, cen­
tral e da costa, formavam o traço de união entre o campo 
e o wnr. "A' beira.-Ir1ar11

, commcnta. Lucio de Azt!vcdo, 
"a extensa cost.a proporcionava ;i vista largos horizon.­
tes, dee.vendando-os, ainda mais vastos :í imaginação ; 
alli não se depn.ravnm a empatar o caminhante os matta.-



Historia Economica do Brasil 58 

gues invios, os ingrcmes cêrros, os rios sem pontes, la­
drõc~ do êrmo, e a cada passo as peagcns1 quando não 
as cxacçõcs do fidalgo salteador. Para qualquer se lan­
çar ú. estrado., pelo mundo fóra, requer-se alguma in­
dustria e certa somma de audacia. Xenhum dos requi­
sitos faltava :i gente do paiz. As pescnrias foram para 
este, como cm todu a part.c, a 1jrimeira escola nuutica.. 
A' proporção que ele uortc n. sul retirava. o n.garcno, en­
saiar-se-ia a navngnçiio costeira. E não seria sem ef­
feito :i \'inda do:, cru~ados, su~citanclo pelos exemplos o 
appctite dos rumos distantes. E' provaxcl terem ellcs 
ministrado nos Portuguczcs conhceimcntos da ~rtc da 
con~tru<·çiio, .'.lS~im como cb arte de 1ui,·c;g:Lr em mur 
alto ; t.:d vez, i~u alnwnte. Hoçõc::; de gcogrnphia. com­
mercia l." 

O Infante D. 1Icnriquc 

Gonialo de Rcpnraz, c1n ~u:1 li?'sinria de la Coloni­
sacio11, refere : "No final <lo ::-c('ulo XIV, havia jn. cm 
Portugril uma. classe mercantil cosmopoli tn, rica e in­
fluente, com p;o~tos e interesses oppostos aos dos barões 
fcudacs. Embarcadore!'; e commcrcia.ntes, unidos a.os 
povos d:ts cidades mnritimas, fizeram u revolução de 
1383 a 1385, recu~nndo-:se a reconhecer D. João de 
C:istclla, c·asa<lo com n filha de D. Fernando, procla­
mnndo rei D . • João <l<' Avi~, filho bastardo de D. Prdro. 
Com o Rei dr Cnstelln, c.<:.:tavum os mngnutn.'-i e os gran­
de:, propl'iC'tarios de terras: Em Aljubarrota trinmpho.­
rnm os ncgor:iantcs e cml>arca<lores, o littoral e n politica 
occanica e de transport.e, ao dominador dos campos ; 
venctn o rnur {L terra." 

Com n victorhi do :vlcstrc de A\'is, houve, cru Por­
tugal, umn rcdistribuiçlio de propriedades e honra.rias. 
Não se tendo extinguido o prurido guerreiro, derivou-o 
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D. João I para o.. conquista de Ceuta, rica. cida.de cm que 
os mouros se apoio..vam para. a. pratica. <ln pira.ta.ria., que 
muito difficultavam u. incipiente navegação portugueza. 
nos mo..re.s do estreito. Começou, assim, em 1415, a 
jorn!lcla nfricana. 

O infante D. Henrique, que foz pa.rte dn. expedição 
contra Ceuta, procurou inteirar-se dos mys tcrios da 
Afric::i, nlli se orien tando com os mercadores via;a.dos. 
Regressando, fundou a Escola. de Sagres, onde reu niu 
marujos experimentados e homens de scicnciu ele varias 
nacionalidades, todos, emfim, quantos lhe~ pudessem 
esclarecer sobre a a.rte <la nn.vcgaçiio e sobre as possi­
bilidades em terras desconhecidas. 

Iniciou-se, então, n. expansão m::iritima portugueza. ; 
foram descobertas e occupachs :is Ilhas Açor1anrts e as 
da costa africana. Foi <lc D. Henrique o plano que, se­
guido com pertinacia., conduziu a mona.rehia portugucza n. 
procurar, pelo p~rip!o n.fric::r.no, o ::i.cccsso â.~ ]onginquas 
terras da Asin, <le onde vinham as especiarias, a.,-; maiores 
fontes de enriquecimento commercial. Essa política. 
não resultou de uma necessidade cmigratoria, escassa­
mente povoado co:no era o pn.iz, por pouco mais de um 
milhão de habitnntcs. Ern. um phmo de governo, que 
visava, a um s6 tempo, a conquista de riquezas, a expan­
são da fé e o.. opportunid:1.dc de !5:.ltisfaíwr uma. nobreza 
irriquietu. e turbulenta. A occupa.çã.o d:1.s ilhas e as 
descobertas <l!i costa n.fricn.n:.1 proporcion:iria.m o cst:i.be­
lecimen.to de senhorio:-5, os transportes <lc colonos, lutas, 
guerra.a, trnbalhos e saques. 

Pioneiro3 <l::o, navegação em alto mnr, oricnh'l.v::un•se 
pela bussola e <lcterm:1rnvnm, pelo nstrohbio, a sua. po­
sição no oceano. !\hs {t m0didn. que se <liskmcinvnm 
po..rn. o sul, eram forçados n. ab:u1donar ~ cst-rella pol:lr 
e a se guiarem pela. alturn. do sol. E <ln.da n. continua 
variação da declinação, er!lm os nn.vcg:rnt.es obrig!ldos 
a fazer co..lculos de correcçiio, bem <lifficeis para a cpoca. 
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Foram os portuguezes que, pelo. primeirn. vez, fizeram 
uso duplo da véla quadrada. e da vcln. b tiua, dispositivo 
que permittiu o aproveita.mcnto dos ventos alisios para 
a navcgaçã.o a barlavento, invenção que um recen t e 
cscriptor hespunhol consiclcrn, para. a cpoca, quasi que 
tão importante como a. da imprensa.. 

As descobertas n.o longo <la costa offercceram oppor­
tunidades pnrn. o commcrcio com os indigenas, e assim 
é que foram buscar ao sul do Sahn.ra. a pi menta mn­
lagueta, ameaçando o monopolio veneziano, o marfim, 
o ouro e escravos. O braço e.scravo se tornnvn. cudu vez 
mais necessn.rio cm. Portugal1 dada a. car cncia <ln mfi.o 
de obra. H!ls cidndes r. nos cn.mpos. .\ emulação que ns 
riquezas itulianus produziam e o cspirito aventureiro que 
se apossou de Portugal com a. chcg::ida dos carrega­
mentos de mah1gueta, ouro, marfim e escravos, foi 
consolidando a poli ticti mn.ritima. traç:tdn. pelo Infante 
D. Henrique. lt. 

Como emprchcn.dimento cconomico, se muitas das 
expedições rcsult:1r:un fructifcrn...:;, Olltlw, foram. deficita­
rius, e as difficul<ladc~ de toda. a sorte se foram avolu­
mando pelas guerra..-; cont.inuas que os Portuguczcs eram 
obrigados a m:1ntcr p~1ra. gnriwtfr as sua.,; fcitori:.is e a 
respectiva occup~çilo. ).fos o av:\nço pam o sul e a, posse 
da costn. african:i iam torn:lndo c:.1.da. vez melhor oricn­
tndo o governo portu~ucz n~t arte da n:wegação e na 
possibilidade do contorno <lo continente africano. 

O ca1ninho düs Indias 

Quando o em.ri.o pnh\ico \ut!\v:1 coHl enormes diff i­
culdadcs p~u:.1 manter a politicn. que a corôa se t-rn.çárn. 
- de encontmr um caminho pum. n~ Indias - Vasco 
da Gama conseguiu, cm. 1497, ::ilcnnçar esse objcctivo. 
Com u.s cspcciarins, tributos <! presas de guerra que trou-
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xe, pagou a expedição mui tas vezes o seu custo ; a se­
gunda expedição para as Indias, a. de P edro Alvares Ca­
bral, cobriu o seu custo duns vezes, comput:ida, ncst(?, 
a perda. de quatro bttrr.os. 

Com tnes rc.sultndos, não é difficil prever a expan­
são maritima. que, na época., teve o pequeno reino e a 
mentalidade que a.Ui se creou. Organizn.rnm-se succcs­
sivas expedições, que vinham pejadas de productos oricn­
taes e de presas àe gucrru.. O commcrcio da pimenta 
da India, que constituia a mais rica cspcci:uia. do tempo, 
e que era monopolio de Veneza, pussou para as mtios dos 
Portuguczes. Seu custo, na India1 scrin. de menos de 
3 cruzo.dos por quint al - pouco mai:; de 20 réis 
por kilo, ou sej~m mais de 135000, em moeda de poder 
=icquisitivo de hoje, - a lca.nçando no mercado de An­
tuerpia o.cima de 20 veze::; o ::;eu custo no paiz de origem. 
Alterou-se profundamente a. velha monnrchin. o.graria 
portugueza ; toda n. attençfío se concentrou nti explo­
ração de suas novas d cscobert:t5, que proporcionavam 
fartos lucros e mpidn.s riquezas. 

Foi creado o Vicc-'Reinu.<lo da India e as conquis­
tas, com a victoria naval de Diu, no m ar Ornan, ~e ex­
tenderam até o :Mar Vermelho, no proposito de impedir, 
de vez, a remessa de art igos pelos roteiros primitivos, e 
garantir, de facto, o m onopolio portugucz. Com o 
objcctivo de asscgurnr o pre:dominio lusit:mo, cm tão 
vastas zonas, foram usados, como armas, 1i conquista 
e o terror, meios que então pn.reccram os mais effic~zes. 

A navegação offcrceía. ainda ri:-3cos sem conta a.os 
navegantes e guerreiros. A<loptou, então, o monn.rcha 
o critcrio de pngar regiamente O:, C hefes de Expedições 
e os prepostos de r csponsabilidu.dc nus Indias, limit~ndo 
n tr~s annos a duração do cxercicio de seus cargos, pa ra. 
que um grand e numero tivesse opportunidadc de correr 
os mesmos riscos e obter as mesmas vantagens. 
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As · tripulações elos barcos crnm todas interessadns 
nos trn.nsportes de suas c::i.rga.s. O governo, grande nego­
ciante ntnca<lista, adquiria na India a. pimenta, que 
vinha cm fnr<los de 60 kilos approximadamentc. A' tri­
pulação era nttribuido o direito das nquint.aladns'', va­
riaveis e proporcionacs nos postos. Houve Vice-Reis na. 
Indi:l que ganharam milhare~ <le contos annu~cs1 fructos 
de seus vencimentos P. privilcgios de carregamentos. 
· Permit.tia tambem, o governo, que se carregassem 
nas expedições nlgumn.':i mcrc:i<lorias de ncg:.ociantcs pnr­
ticulnres. ~-fos tod:t a pimenta cm vendida. pela Casa 
da India, nfin1 de que a event.uulidadc de um a.ffluxo 
<le offcrtas ri.to dctermina.c;se n baixa elos preços. Orça­
vam por 2.000 toneladas mm uacs as import:tçõcs ele es­
pccínrin.s orientacs. 

Repercussões economo-soc1a.es 

Foram profunelamentc nocivas !l.s rC'pcrcussõcs so­
cíacs de uma tal revolução economic:1. O rl'ino foi se 
despovonndo, pois que, dos que dalli parti:un, pouco 
mais de 10% regressavam. São :1ssust:1doras ns c::;ta­
tisticn.s de viuv~, que as publicações da cpoca mencio­
navam nas regiões de ouele seguiam os homens vnlidos. 
Os ca.mpos foram cm bo:1 parte abanelornulos e não pos­
suindo Portugal intlustri:t, nem nrtigo!, <l<.' maior pro­
cura para permuta~ nn lndb, cm de fóra que vinlut n. 
maioria dos productos pnrn. a cxport:.lçüo do Reino. As 
lutas religiosas e a cxpul:;i1o dos Judeu:;, que rcprcscn­
t::i.vam uma grande classe, ric:i e cfficicntc, aggr::i.vul'am 
a !:iituação interna. De Flandres vinha o cobre, um <los 
principncs artigos de commcrcio <.:om. o. Indio.. E Por­
tugnl passou a importar nté artigos de n.limentaçii.o ... 

Nos prirr,ciros tmnpos foram lucrutivns 1\S impor­
tações o.siatica..s1 merc~, princip'.llment.c, dos tributos e 
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das presas de guerra., que se juntavam aos lucros das 
especiarias. Com o tempo, porém, foi-::;c verificando que 
o commercio normal, com a administrn.ç5.o pesn.da que 
se ho.vio. organizndo, tornúra-se um monopolio dcfici­
tario para o. Corôa, e surgiram as crises que eram san o.­
das pelos emprestimos contrnhidos cm Autucrpia e nns 
feirn.s da Europa Central. No reinado de D. João III, 
a divido. externa o.lcançava cerca de 3 milhões de cruza­
dos, ou sejam mais de 500 mil contos de boje; as receitas 
e proventos da Corôa alcançariam 200 mil contos an­
nuaes. Internamente, lançava muo o governo ,los pa­
drões de juros para enfrentar as difficuldades financeiras 
Com o desastre de Alcn.ccrquibir ü a consequente rcunifio 
dos thronos de Portugal ao de Hespanhu, aggrnvou-sc 
a situação nus Indias. 

Em 1588, com o. derroto. da I nvencivel Armadn, 
quebrou-se o poderio ma.ritimo da. Hespa.nha. A Hol­
landa proclamavn a sua indcpcndencin e, cm gucrru com 
a H cspnnho., impedida, assim, de mandar seus na.vias 
á Lisboo., procurou buscar directamentc as especiariru;, 
com cujo commercio de distribuiçü.o pelo norte da Eu­
ropa, de ha. muito se vi11hu. enriquecendo (1). 

Occupando n, Cidade do Cabo e varias colonias 
portuguezas, cortou de vez o monopolio lusit ano. E o 
cyclo da pimenta, que curacterizou a grnndez~ do com­
mercio portuguez no seculo anterior, findou-se, pratica­
mente, nos primeiros anuos do seculo XV II. Portugal 
e Hcspllllha, que tão grandes einprchendimentos leva­
ram a cffoito, não puderam tirn.r dcllcs o devido pnr­
tido. De começo, crnm os propr~os no.vios portugueies 
que levo.vam as espceiarin.s po.ra Antuerpin. ; ma.is tarde, 
o porto de Lisboa foi·se coalbtrndo de navios de varias 

( 1) DAVID Lopc, 11' A J:r p,1n.,ao da linn,a P ortu:Ju,:a no Orit,;(e ,10, ,r­
c~!o.1 Xl'I, X'(!Il e .Y.Vl /1, Barc::-oJoi,. 103ô, e11tudn, numu. crudit.u ~ynthCllo, li 
luta Que t1e prncc.,aou entre o, µort1JguCl:a o outroe l'>-0\'o.,,. d!l I:: uropn p:un 11 rou· 
quiJtn do& tcorcad~ uí1.Lt iC1.Js. 
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nacionalidades, que nlli us iam buscar, levando outros 
artigos que serviam a Portugal pura manter no Oriente 
ns suns permutas. 

Lisboa trocava productos do Oriente pelos que as 
outras nações, mais industl'iosas, fabricavam, gnnb:mdo 
apenas a diffcrença nos preços de compra e venda e no 
que urrecadnva cm tributos e presas. Enorme era n 
sua desorganização economica i!1tcrnn. e custo~a de­
mais a mnnutençüo de 1.1m tão grande impcrio. Epocas 
houve cm que, dn. conquisto., o reino nada.va cm dinheiro. 
Mas, nn renlidnde, a guerra e outros fnetorcs concorrc­
rnm para absorver os lucros e ultrnpassal-os. Vcrificou­
se, mais tn.rde1 que ao menos eni relaçrro no governo pur­
tuguez, os lucros commcrcines não davam pnrn o custeio 
da cxploraçüo. 

Outros cyclos economicos 

Lucio de .Azevedo, cm suas Epocas de Portugai 
Economico, mostra os cyr.los succcss1vos cm que grn.vi­
tou, dnhi por dcnntc, n economia portuguczu. O cyclo 
do assucnr, cm que Portugal poude tomar novo alento, 
bo.sendo nn. producçüo brasileira que, no seculo XVII, 
predominou no mundo; o cyclo do ouro e <los <liumnn­
tes no scculo XVIII, cm que o Brasil produziu tanto 
quanto o ouro dos dcmnis paizcs, nos dois scculos pre­
cedentes ; a rcncçüo nacionalista, de Pombal, e, finnl­
n1entc, u.s att.ribuhções pl'Ovindas dus guerras naper 
lconicas que por tonto tempo desorganizaram o vclllo 
Portugnl. 

E~sas pbnscs serão exuminadas em conjuncto com 
ns etapas correspondentes da economia brasileira. Te­
remos, cntüo, opportunidade de melhor salientar ns 
cpocas cm que n. colonin. produziu saldos, e cm que foi 
deficituriu par~ a. metropole, assim como os proveitos 



66 Roberto C. Simonsen 

que, ambas, souberam tirar desses tempos de nosso 
passado commum1 quando o mundo ~stava empolgado 
pela revolução capitalista. 

Portugal e Hespanha 

Nascemos e crescemos acompanhados de perto, na 
metropole e no continente umcricano, pela visinbança 
bespn.nhola. 

Já no seculo IX constituía a H espanha, sob a in­
fluencia do. civilização mourisca, uma das regiões mnis 
adiantadas dn. cpoca. Guerrns religios!.lS, competições 
de raça dividiam os povos ibericos. Conseguida u un:fi­
caçiio, no seculo XV, pela actuaçiio de Fcrrnmdo e Iza­
bel, viveu então a Hespanbu os tempos uureos de sua 
grandeza. A agricultura, cm ql!e se empregavam pro­
cessos de irrigação, introduzidos pelos ?t.1ouros, produziu. 
trigo, fruetn.s, laranjas, cann 3. de assucar e o azeite das 
oliveiras ; eram afamadas as manufacturas de couro 
de Cordo\·a, as nrmn.s, lãs e sedas de T0.k<lo, ns luvas 
de Oenna, os punnos de Saragoça, Barcelona e Valença. 
Atravez de pintores e escriptores celebres, a.hi se mani­
festou a Rcna.~ccnça. 

Ao contrario do que acontecera em Portugal, onde u. 
expansão m:1ritimu, obedeceu a um plano preconcebido 
e maduramente reflectido, a Hesp1mha entrou para a 
grande nn.vegaç:lo por acaso. Quando resolveu custear 
a descoberta, pelo Occidente, de um roteiro para o Ori­
ente, lzabcl de Cnstclla cedeu is rej teradas instnncbs 
d<; Christovão Colombo. Sempre ~ mes:nu r,rcoccupa­
çiio mercantil: n procura de um. accesso mais facil á 
posse das espcciariM, cm cujo commereio Veneza t anto 
enriquecera.. 
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Era de grandeza 

Descoberta a .A.merica, sómente depois do saque 
aos tbesouros dos Incas e dos Aztecas pelos aventureiros 
hcsp:mhoes, é qne a. Hespanha se occupou seriamente 
de sua. politiea colonial. E este povo, de 7 milhões de 
almas, dividido por fortes rivalidades locnes, mas poli­
ticamente unido, poude, em curto prazo, tornar-se n 
maior potencia maritima do mundo. Em principios 
do scculo XVI, a Hc::ipanha posrnia cerca de 1.000 na­
vios. Portugal lutava á mão nrmada. contra. as antigas 
civilizações asiaticas para manter a sua suprema.eia e 
o monopolio de seu commercio no Oriente, ao passo que 
a Hespa.nba, lidu.ndo com povos mais atrazados, ou 
civilizações menos aguerrida..<:, teve mn.iores facili dadcs 
nos proveit.os alcançados. V crificadn a cxistencin de 
metaes preciosos, orgnniiou n sua mineração no 1fox.ico 
e no Pcrú ; depois de 1541 recebia annualmentc, de .•;uas 
colonias, cerca de 300 toncl.1cb~ de pratn. 

A uscençiio tinh:1. sido por demnis rnpida; e a Hes­
pnnha foi clom1nad11 por um verdadeiro delirio de gr3.Jl­
dezns. Tinha-se tornndo, qunsi que repentinamente, 
o maior impetio colonial do mundo, onde o sol nunca se 
deitava. Sem embargo, a. sun. mct.ropole não se consti­
tuira, por uma adequada evolução, uma. solida base poli­
ticn economica e socia.l, reclnm:ida por tal impcrio. Dahi 
a causa fuudumental da tmnsitoricdade do seu poderio. 

A decaclencia 

DEl. critica. economo-social da nscençKo e deco.dencia 
do imperio bespnuhol, resaltam claras as causas de 
ordem eeonomicu., moral e poli ticn. que apressaram a 
sua rui.na. : 
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1.• - Soffria a Hespanba, como Portugal, n con­
corrcncia de nações vizinhas, mn.is bem orgnnizndas e 
ma.is activas, a Hollanda, a Inglat erra, e a França. 
Estavnm esses pnizes mais prox.imos dos centros de 
maior riqueza e de populaç.õcs mais densas da Europa.1 

e eram mais experimentados nas porfias commerciaes. 
2.11 

- Dominava a Hcspaoha um despotismo reli-
gioso sem parallelo. As ordens religio~as absorviam nos 
con"vcntos 1/30 ele sun. população. O trnbalbo era gran~ 
demente affectu<lo pela influencio. religiosa. A riqueza 
affluia em magna parle para ns igrejas. A inquisição 
bespnnbo ln. ern. perscgu i dor a e incxor nv el. A censura. 
exercida na impreus:1 e nos livros difficultava a livre 
e>,.1)ansão das idéns. A expulsão dos 11ouros, que cons­
t.ituiam urna parte ln.boriosissima da populaçiio iber1ca.1 

alcançou algarismos que dcsorg::rnizaram a proclucção 
industrial e agricoln. A cxpulsü.o dos Judeus, que taro­
bem nttingira cifras elevadissimns, levou para a França 
e para a Hollo.nda capitncs e upreciavcis actividndes. 
Finalmente, n. guerrn religios[l. contra n Inglaterra e 
contrn. os Calvinistas e LuthernnoR, nos Pnizcs Bn.ixos, 
provocou, nesses paizes, principnimcntc no ultimo, 
vivissimns reacções contra o imperio bespaohol. A 
derrota da Invcncivcl Armu.da, m.o.ndndn. cont:n a ln~ 
glaterra protestante, cm 1588, marco. o inicio ila deca­
dcncia do seu poderio. 

3.1\ - Ao mesmo tempo que se expulsavam classes 
laboriosas, integra.das na economia. do pn.iz, crescia n-s· 
sombrosarocnte a casta dos nobrcs1 que, não traba~ 
lbando por principio, constitui~ oncrosissimo parasitn 
social. No scculo XVIII, abi se contavn.m mais de . . 
600.000 nobres (2). 

( ' 1 O, mouro~ cs:pu/:,os tcrinm nttinii:it.lo ccn-:i de ·!00.000, os jut.lcu." Iam• 
bem bl\nidos, 100.000 : 0 :1 in1li\·i d t1014 rcdu~o, cm r.onvcnw" 250.000. Acreiu::cn· 
~ndo-l!o ~ CMC4 os 000.000 nobre,. qtu, ni,o trab:1lb1w:tm, vcrifi cn-111> o (llo"a.diav 
11:mo dcsfo.lquc quo i.lo\'Ori11. ter eoíírido n populncilo prodoctiv11.nu Hcep!ll,hl\, que 
contaria, om (ine do seculo XV, ccm4 de 7.000.000 do hnbito.ntce. 
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4."' - O reg;imen de roonopolio, estabelecido para 
o cororoercio coro as suas possessões, que se operava 
atravez dn. ''casa de eontratacion", estabelecida cm Se­
vilha, difficultn,va sua expansão e incrementava o contra­
bn.ndo. 

5.t' - A cxaggernda. fiscalidade da legislação, e 
uma errndn. politica monctaria, concorriam para a anar­
chia financeira do pn,iz. 

6 ... - O espí rito de grandeza e de aventuras, de 
que se viu possuida a população, desviou-a por completo 
dos uf fazcrcs productivos. 

7."' - Os cmpreslimos. contrn.hidos com banquei­
ros italiano:; e a llcrniies, p n.rn cobcrtnrn dos deficits do 
erario, os gra.ndc::; gastos com n, armndn, com o exercito 
e com as gucrro.s , a invasão de prodnctos extrangeiros 
e o corso impiedoso que se exercia contro. o commcrcio 
hespu.nhol, acn,bu.ram a obra de destruição de tão pode­
roso impcrio. 

Os mctucs preciosos que nffluiam á Hespanha ~er­
viram a p<"l1US para o fomento elas industrins de outros 
paizcs que, de facto., trubalhavam para o supprimcnto 
das colonia.s hcspn.nholn~, dircctamcnte, on por inter­
mcclio dn. propria mctropole. 

A repartição pela Europa inteira dos benefícios das 
descobert as mnritimn.s, apesar dos esforços monopoli­
endores de Portuga l e Hesp:::mhn constituiu facto incon­
tcstnvcl. Essas nações não eram sufficicntemcntc pro­
ductoras pnrn assegurar o commcrcio com suns proprias 
colonias ; nüo conseguiram fazer retornar seus navios 
carregados com seus proprios productos, nem estavam 
cm situnçiio de exercer o papel n.ctivo que devia caber 
ít.~ mctropolcs no pacto colonial. 

A descoberta de um acccsso mais facil ás grandes 
riquezas do Oricn te, e os mctacs americanos, provoca­
ram uma forte emulaçiio entre ns demais nações euro-
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péas, cuja politica exterior orientou-se paro. a apropria­
ção da maxima parte dos lucros d€ssc commercio. Dahi, 
um dos aspectos do. politica mercantilista, visando a 
obtenção dos met.nes preciosos pela venda de outros pro­
ductos, já. que essas nações não podiam extrnhil-os, di­
rectamcnte, das minas descobertas. Dahi1 ainda1 a 
ansin de encontrar outro caminho para o Occident e 
atravcz da America. septcntrional, e n. luta cm que, 
p::i.ra is.<:o, se empenharam n. Inglaterra, a Hollanda e 
o. França. 

Os acontecimentos lhes iam demonstrando que se­
ria mais faeil a obt<>nção dos proventos, agindo direc­
ta.mente contra o proprio imperio hespanhol, que, sen­
hor de tão grandes riquezn.i\ não tinha a capaci­
dade sufficiente para. conscrvnl-as e dcfendcl-as. Ini­
ciaram-se, então, os corsos e os ataques directos con­
tra. os seus gi.l.leões que conduzinm metaes preciosos e 
e~peciurias. ;-Iuis tarde, por via diplomat-ica, alcan­
çaram situações fnvoraveis no c0mmercio hcspanhol, 
como se verific:i dos tratados que lhe foram impostos 
e da lutn entre ess~s nações para o. conquistn de monc­
polios paru. o t rafico africano, os celebres "assientos''. 
O contrabando, exercido em larga cscaht, proporcionava. 
tnmbcm vastos lucros ao commercio e aos embarcado­
res nas nações scptentrionacs, em detrimento dos mono­
polias hcspanhocs. ( 3) 

Portugal, com sua diminuta população, fóra dai:; 
rotas commcrciacs da. Idade l\fodia., não estava prepa­
rado, assim como a Hcspanha, parn a manutenção de 
seu!; dominios colonincs, por falta de uma base so!ida 
com cstructurn. cconomica n.propriad[t ás suns novas 
<'r~l diçõc!-.:. E ao p[l.SE-o que n Hcspanh a perdia.~ prati­
ca.mente, todas as sun..c; posgcssões, Portugal, apesar de 

l 1) .\ n'tU'OR Pr:nclVJ.L :-;?::WTON, Tlie Eutoptan Nalíona in lhe Weal b1di!3. 
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todas as vicissitudes por que passou, ainda conserva. 
um notn.vcl imperio colonial. Isso se explica, porque, 
entre outras causas que opportunamcnt e examinaremos, 
as suas conquistas, feitn.s mediante um pertinaz esforço 
de mais de um seculo, geraram uma. tradição e um espi­
rito de continuidndc1 que constituiram fortes elementos 
de unidade e defesn. 

Os transportes maritiinos 

A' medida gnc a civiliz:1.çtio progride, diminue a 
estreita. depcndcncia do homem no meio gcogmphico. 

Os rios, untes que se utilisu~scm as primeiras jan­
gadas, con~ti tubm obstacnlo~, e nilo vias de transporte. 
O mar, a dilatada cstr:1d:t de boje, de cujo domínio 
rC'sulta o impcrio do mundo, era a barrcir:t intranspo­
ni vel, que srp:ua,·n. os continrnt.e8. 

A marclrn eh co!oniznçüo rivilisadora se manifesta 
nos meios de tr:rnspor te:; : primitiva.mente, é o proprio 
homem que ~e desloca ; utilis::t-se, posteriormente, dos 
animaes domestico~ ; c, Íln::tlmcnte, do barco e do vchi­
cnlo motorizado. A cada um desses avanços, correspon­
deram cstn.gios distinctos da civiEznçfio. A propria epoca 
da. naveg:tçiio maritimn. f:e subdivide cm etapas de pro­
gresso : navC>gaçfio costeira, pcnctrnção do Atlantico e 
n~xegnçiio intcr-occ:mica. ";\ada melhor traduz a. revo­
lução commercinl nos tempos modernos do que o seu 
desenvolvimento du ldndc l\fodia até nossos dia..s. E 1 

do seu exame que se póde aferir o pequeno vulto do 
commercio medieval e dos primeiros tempos da era 
marítima, cm relação :i importu.ncia que hoje alcança. 

O progresso dn, nn. vcgnçüo C'stá ligo.do á profunda 
alteração realizada nn Yida cconomiea dos povos, á mu­
dança radical nos costumes, no padrão de vida, ó. e om­
plcta transformação dos systemas de producção, ahrga-
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ment.o dos mercados, divisão de trabalho, e augmento 
nccelcrado dns popula.ções. De sua bistoti3., resalta o 
extraordinario scnii.ço prestado ao mundo pelo pequeno 
Portug3.l, o pioneiro incontestavcl da grande na.veguçüo. 

Antes da expansão portugueza, eram os barcos de 
modestíssima ca~mcidade, feitos para a navegação cos­
teira. e mares fechados. A celebre esquadra da Confe­
deração Hanseati c:1, que, nos tempos medicvaes, m:mti­
nha u.m intenso commcrcio no !viar Baltico e no Mar do 
Norte, tinha uma capacidade t otal talvez inferior n. 
15.000 tonela.dns. As galês genovezas e Vt'nezianns., im­
pulsionadas por um systema mixto de vclaR e remos, 
e que por tanto tempo dominaram no iv1editerraneo, 
n.leançavam um comprimrnto de 41 metros e apenas 6 
metros de largur a. 

Os Portuguezes 

O atrnzo na nrte nautic3. não :-e veríficnvn sómente 
quanto á. const rucção, mas por egu!l.l com referencia nos 
processos de navegação. Portugal, formando a celebre 
escola de pilotos, cm Sagres, foi nccuroubndo conheci- . 
meutos nauticos, que lhe permittiram, cm tentLz conti­
nuidade de esforços, um nota.vel :iperfeiçoamcnto na­
quella arte. 

Até Bartbolorocu Dias, as viagens crnm feitas em 
t res typos de navios. Gil E anes dobrou o Cubo do Bo­
jador cm uma ' 1b:1rcha" de cerca. de 25 toneladas, co­
berta sómente em parte, leva.ndo 14 homens de tripu­
lação e dotada u.c 1 mastro e 2 velus. Na e:-cpediçíio 
segujnte, Gil Eanes voltou em sua ' 1burcha" n.compa­
nh ndo por Aífonso Baldaya , já no ' 'barinél'', navio tle 
vela, maior que :1 "barch:1" com dois mastros, providos 
de velas redondas e cestas de gitvca.. O barinél, se bem 
que equipado com veles, podia ser p rop~h,ionado com 
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remo~, tal como a galé. ~·Ias se tn.es dispositivos permi­
tiam uma nrnrchn. melhor, dernanclnva. o seu emprego 
umn. tripulação maior (4) • 

.As cara.vcfo~, usadas pela primeira vez cm 1400, 
já reprcsentnv:'lm um grande progresso ; eram barcos de 
mais de 50 tonelncbs, medindo 20 n. 30 metros de com­
primento e 6 a 8 ele bor.ea, com 3 mastros, castello na 
pôpa, poss11indo um systcma de duplo velnme; velas 
qundradas par:t os ventos de pôp:i e velas latinas para o 
bnrln,vcntenr. Foi umu. grande ill\·cnção portugucza.. 

"Nn. forma, e proporções das cnrn .. velns foram cer­
tumentc fclizc:-; os PorLuguczc~, pois que, oppondo menor 
rcsistcncin :í deriva, maior facilidade t inham cm Yirnr, 
romo se se t.ra.tassc de n:1.vio.=, de remo'' (5). 

Passou a caro.vela. :1, ser n. minha. da navcgn.ção, por 
curto período, é Yrrclade, ma~ pel'iodo que foi deci­
sivo (6). 

Q1w.ndo principiaram as viagcn.<:: trans~i.t l:l..nticas, 
a sua c:.ip:..cidade foi :iugmcntnda pam 150 a 200 tone-
1adns; levn.vam 4 mastros, o d:t frente com vcbs redon­
das e os clem:1is com vcb.s lat inas. Alcnnçndo o Cabo 
dru: Tormcntns, não $C mostrarn.m as cnrnvclo.s bastante 
resistente~ parn.. cnfrrntar os mares tempestuosos da 
cost.n. oriental africana, e foram, cntiio, construidas as 
naús portuguezns, usadns pela primcim vez na expe­
dição de Vasco eh Gama. 

Divergem. os historiadores quant.o á capacidade 
dessas naus. .A " São Gabriel" 1 segundo Brnz de Oli­
veira, teria. 120 toneladns e 19 metros de comprimento 
por 6 de boccn. O Vice-Almirante 1\'foracs e Souza con-

( • ) J-:UOAR l'ttf~UAm: - 1'ht }'orlu(JICCj( l'io11-:cra - f.on<Jrc.!, 1033. 
( 1 ) 1tor.1m; r.T V1\'u:1..v: - Narira, cl .~:ari111 - P11ri1:1, 1030. . 
l'ror. :\1Al110 t,Y, V Al! t'.OSc>:t.t.0 3 r. S.l - (}3 110, io., do, dt.•rc{,,i,ncn(oJ - u,.,t. 

do Po:tu~i.!. 10:l,I. 
( 6 ) Qumr~o n ... Fo :S!lY./:,. n' ,.t Carc:da l'ort11u11 c.::11 r ,i Prim-i,J,11fr da, Na· 

i-tgaçi}tJ /fr11r1q11iN1,, Co:r.1brt1, 193~, (!~tudi\ o;,:h!\u11l i\'omcntc 1\ cvo\uçilo e l\ 
con1truçlto dcar,e lypo de b:\feo. 
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testo., allegando que hn um equivoco entre a tonelngem 
de capacidade e a tonelagem de carga trnnsportavel, 
attribuindo, então, á nau São Gabnel um comprimento 
de 27 a 31 metros, por 8 a O de bocca e uma tonela­
gem de deslocn.mento superior a 500. Como quer que 
seja, as naus, cuidadosamente construidas, para. mar 
grosso, chegaram a alcançar de SOO a 1000 tonelndas. 
Seguiram-se, depois, os galeões, e, mais tnrde, ns " car­
mcas". Estns ultimas chcgn.vam a ter sete n oito pont.cs 
e eram capazes de comportnr até 2 mil pessoas. As 
cnrnvclas eram considera.das navios C$.Sencialmente por­
tuguezcs; e os segredos de sua construcçüo foram durante 
muito t empo cuidadosnmente guardados. 

"As viagens, desde que transpunham a linha do 
Equador, para o Sul, eram mais difficeis e perigosas. 
A estrella polar, que nté alli servia aos maritimos pam 
tomar a sua altitude, não era mais visível no hemisphe­
rio sul. O unico recurso t inha de ser o sol, cuja altura., 
marcada pelo nst rol!l.bio, clcYia indicar ao navegnntc a 
distancia em que se encontrava a linha equinoxial. :Mas 
o uso do astro la bio se compiicava, clnda a. declinação do 
sol; dabi o uso necesimrio das tabell:1s parn as correcçõcs 
din.rias, etc." (7). 

Foi devido á nudaciosn e systemn tizadu actuação 
dos Portuguczes que o commercio mo.ri timo se tornou 
oceanico, realizando, assim, um notavel m·anço. Abnn~ 
danaram-se as gnlcrns a remo. Recorreram-se a outros 
typos de barcos; e para melhor aproveitar os yentos, foi 
preciso levantar os mastros, multipl icar as velas, augmen­
ta.r suas dimensões, o.Iterar sua forma. Para sustentar 
a pressão dos ventos, fez-se mistfr o augmcnto da nlturo. 
e proporções dos navios e o reforço de suo, estructura . 
. Com o augmento da capacidade dos navios, as antigas 
praças marítimas, que eram muitas ·vezes situadas ao 

( 1) RocUA l'o.>Ju:, - /í.";toriu do Bra, iI. 
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abrigo dns incursões dos pira.tas e o mais perto possivel 
dos mercados interiores, a.o envez de se esconderem pelos 
estuarios e lagunas, approximnram-se corajosamente 
do mar. 

O Custo elos t ransportes 

O custo do tru.nsporte cm, nos primeiros tempos, 
de tnl monta que só crum conduzidas mr.rcadorias 
de grande valor, por unidades de peso. Para se aquila­
tar dos perigos da navegação, basta mencionar que entr~ 
1497, da.tu. d:i. expedição d~ Vasco d~\, Gmnn. e 1612, 
quando praticamente terminou o cyclo portuguez do 
monopolio das espceiarfas, subiram de Lisboa para a 
India 806 nn.us (8). De~sas, voltaram 425, perderam-se, 
nrribaram ou se queimaram 02, cnhiram nas mãos· de ini­
migos 4, e ficaram nu India 285. As naus, quando muito 
bem construidas, support.a,vam até 10 viagens ó. Indi::t ; 
muit:is não aguent avam mais de duns. Cada navio repre­
sentava um capitn.l superior a 20 mil cruzados ou se­
jam, cm nossa moe;da de hoje, mais de 4.000 contos de 
réis ! Conduzia uma tripulução de 100 a 150 homens, 
uma guarnição de 250 soldados e viveres para todo. essa 
gente. Além do perigo dos naufrugios, grande numero 
de passageiros suC'cumbia i fome e por doenças. O es­
corbuto e doenças contagiosas, lcv3das de terra.. em terrn., 
dizimavam as tripulações. Attingid::is 800 toneladas, 
reuniam-se nos barcos, entre t ripuluçüo, soldados e pas­
sn.gciros, 900 pN,soas, e mesmo mais! Em 1585, dizia 
Phi lippe Sassati, sahinm anuunlmente de Portugal de 
2.500 a 3.000 homens, morrendo ás vezes mais da terça 
parte. 

( 1 ) Li:ro de T oda o Fau,id,1 ,: n~ol l'utrirM,1io do• lcr,;noJ d.e Po,l11aal, 
~te. - 1012. 
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Computando-se o custo das embarcações, a forte 
amortização a que obrigava o. su:i. curta duração, os fre­
quentes naufrngios, perdas pelo corso e accidentes de 
toda a ordem, a. pequena capacidade elos barcos e os 
altos snlnrios pagos, comprchenclc-sc, hoje, o custo ele­
vado dos t ransportes, que representava naquclle tempo, 
em geral, varias vezes o valor inicial das mercadorillS. 

O crescilnento das esquadras 

Após a dcstru iç:101 em 1588, da gmnclc urmada bes­
pnuholn, nas ccstns britannicas, n. Hollauda, I nglaterra 
ê F!.'a.nça porfinmm no augmcntú de suas esquo.c!ras, 
pnssnndo a dominar os !n:.1rcs, dos quacs haviam siclo 
senhores os Portuguczes e Hespanhoes. No fim do sc­
culo XVI o conjU11cto da navcgu.çúo curop~a talvez não 
alco.nçasse 300 mil tonebdus (9); j:i cm mcindos do scculo 
XVII, porém, uttingia a 2 m1lhões. A Hollanclo.. t inha 
a primazia com 900 mil tonelndns ; seguia-se-lhe a In­
glaterra, com 500 mil ; a, He~pnnba. Portugal e ltalia, 
com 350 mH e u Fmnça, Hamburgo, Succin. e Dinnmnrcn, 
com 250 mil. No começo do scculo XVII aeccn.tuavn.­
sc o primado holln.ndcz, chegando os l>aizcs Bnixos 11 

construir 1.000 n~vios cn~ um $Ó turno I Proscguindo 
em sua. evolução, de lü66 n, 1800 n marinha mercu.ntc 
mundio.l duplicou. 

Com a crescente expansão do commercio intcrnn­
cional, com o surto da revolução industri:11, com a in­
venção do vapor, com o emprego das machinas, a in­
venção <la hclicc (I 839), a uti lização do ferro cm cons­
trucçõt'S navacs (1837) cs.c,o. tonelagem passou, no se-

( ') A Uoll:\nda.. om l~CO tlnbn 1•0rto de 1000 no.,·io!I, o dobro u? quo po· 
11ub 11 Indntcrrn - /Iúloir( d< l'f:tr>aruion coloniak dr! pC117,íc, curophn, - Cu,1.w 
i.u 1u: LAssor. 
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culo XIX, de 4 milhões pum. 40 milhões ! Entre 1885 
a. 1890 u tonelagem da marinl.la movida n. vapor igun.lou 
a. tonelagem da marinha á ,·ela. Hoje, n marinhn á 
vela talvez não attinjn a 5% do total da tonelagem 
mundial. 

São agora mini mos os riscos da nu vcgnçiio em rela­
ção aos primeiros tempos do Brasil, cm que a pcquenn 
capacidade dos barcos, a duração das viagens, as insuf­
ficiencias de ordem teclmicn, as continuas guerras mari­
timns e o corso legalmente organizado, se sommavam 
pnro. uugmentar os perigos e os accidentcs. Em prin­
ci pios do secnlo XVI, em vingens normae~, <lurnvn 40 
dias a trnvessiu para o Drnsil e mais de 4 mezes a via­
gem para as Indias. Os primeiros tempos de nossn. 
historia cstüo marcn<lo.:3 pelo luto e pelo sacrifi cio, nos 
inuumeros nuufragio::; e nccidcntcs maritimos de toda a 
ordem. 

Nüo é sómente qmuüo ú. tonelagem de trnnsporte 
que as cifras netuacs :,:.:1o cxprcssh•as, no cou~ideravel 
crescer do conm1ercio internacional. A velocidade dos 
transportes maritimos triplicou com a propulsão me­
cha.nica. E á maior vclocidnde, vieram alliar-sc a 
n.ccentuada diminuiçiío no seu custo e a precisão nos 
horarios, pois que, em principios do seculo XIX, ficu.vn.­
sc, por vezes, scmunns n espcrn. de ventos propicios para 
poder nu,·egar. 

Foi este g1ganteseo augmento na capacidade de 
transportes mnritimos, qlte possibilitou as grandes cor­
rentes migr!l.torias, verificadas no scculo XIX, de que 
~ frizante exemplo a trnnshdação de grande massa 
europfa parn os Estnrlos Unidos. Foi ellc que tambem 
tornou possivel o rn.pido crescimento dns nações indus­
triacs, que passaram 1i t er n. sua alimentnçüo assegurada 
pelas facilidades de importnçüo. Foi, finalmente, este 
novo factor da expansão commcrciul que permittiu o 
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levantamento geral do padrão de vida, <lnndo um for .. 
midavel impulso aos nuc1eos mundines de civilizn.çã.o. 

A poiiticu. colonial seguida pellts nações, :dlia<l:~ a. 
varias outras círcumstti.ncias, que teremos opportuni­
dade de exnminnr, não pcrmittiu que o Brasil colonia. 
tiru~se o devido partido dn. grande nn.vegação, de <fUl' 
Portugal tinha sido o pionciro1 e não consentiu, outro~ 
sim, ao p:iiz um progresso ceonomico na proporção <ln. 
maioria do:; povos civilizado~. A ubcrturn. do Canal d\! 
Suez, em 1869, mais ~tccentuou a concorrencht victoriosn. 
que os povos orieutacs e as In<liru5 Occidentacs jti. nos 
faziam nos mercados de pro<luctos tropien.c."i. A hist-0ria. 
economica do Bra::::il salicn t:~, pvr certo, n. inco n t.ra.!-:t:wc 1 
influencia. que tivera e terão sempre o custo e ns facili­
dades dos transportes maritimos n~1. evolução de nossa 
economia. 

Trabalho, Nft.turez:i e Capitaes. Va.lor 
das terras brn.sileír:1s. 

As considernçõcs já expen<li<lus siio de mo!d,! :i 

deixar elo.ro o pequeno v,,!or e~onomico que represen­
tava, para Portugn.1, o Brnsil no momento de sua dcs­
cobert.a. 

A possível industri:l extr:icti,·n njo j l\!)tificaria um:i 
occupação mr..is eff cctiva. do novo tcrrit.orío, principal­
mente por um paiz d~ popula.ç:io (·sC.1~:·m, <lcf rontando 
uma inundação de riquezas ~cm precedente::;, provcni<~n.­
tcs do commercio com o continente mais populoso ~ de 
mais ant.iga civilização mundial, e n.ind:1,, do saque 
e dos tributos impostos e correntes naqucl1c tempo. 
O capital eru. escasso e csbv:i absorvido na revolução 
commercial. A carencin. de mercn.dos, que s6 então come-
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çavn.m a se desenvolver, as d.ifficu!dadcs de t ra.nsportes 
e o meio physico brasileiro não justificavam que se 
fizesse, nuquclie instante, um esforço para a. implanfaçü.o 
dn agricultura, sómente pcrmissivc~ cm ambiente de 
maior segurnnça, aJliad:i n uma facil e abundante mão 
de obni e a. out ra.-; circumst:mci~1s. 

Com o. falta. de m.adlinarios, com o at.ruzo dos 
processos lcchnicos e por força. da concorrencia dos 
productos asin.ticos, só o braço escravo, e na devida 
opportunidudc, podcri~1. off crf!ccr as condições <le a.poio 
ncccssari~ts. Foi o que os factos posteriormente de­
monstraram, quando n. JH'()Cttr:1 \'iolrnt.u. de procluctos 
t.ropicacs, resultante da intensificação do commcrcio 
e do creseimento gigantesco que iam tendo as popu­
lnçõcs n!I. Europa., em numero e cm poder acqui­
sitivo, crcou no mcrcn.do :is grandes necessidades de 
mão dê obrn. e o vultoso trafico africano, cujas cifra.s, no 
scculo XIX, hn.vcriam dr. espan::n a. ch·iliza.ção. 

O commerC'io, no inicio eh era. moderna, tinha que 
principiar com o c;-;ca.mho <lo:; artigos já produzidos. 
:· raito mais subordina.do~ do que hoje ~i ca!):lcidn.de pro­
ductora da terra, os horncns cm.prcsta.v:11n tis condições 
dn natureza um valor cxcr.pcion:.d; e q11n11<lo se operou 
o brUl$CO a\a..rgan.1cnto dos merca<lor,os mai::; f ortcB com­
pellirarn cm 1-:eu proveito os mais frncos ao trato d:ts 
novas terras. E :i f orçn .. bruta foi o meio empregado 
nesse objectivo. 

Com o evoluir elo capita lismo e do progrcs:;o, foram 
os capitac.s assumindo o papel de força preponderante 
na organiznção du pro<lucc;n.o, procurnndo tirar dclla os 
maiores proventos ; m:i. . ..; a propria organbmçào social 
que u.uxiliarn.m. !l. cr"!tr, pcrmit.tiu uma m~ior di[fus.ão 
dn cultura, e surgiu, cmfim, a tendcncja de tornn.r predo­
minante, cm valor e cm rcmnnerução, o homem livre 
como factor da producçúo. 



80 Roberto C. Símonsen 

O Brasil, nos seus quatroccritos annos de existcn­
cia, assistiu li manifesta.cão mundi,21 dessas tres phn.se.s, 
com suas fluctu~ções e e:xaggcros, .sentindo a suo. re­

. percu~E:o e participando, t.arobcm, em p roporções dif­
íerentes, du. sua evolução. 

Foi cstfl e. s~gundu. líçiic>, dudtl ~m 17 de Abril de 103G, 
naa condiçõe.i da auterior. 



CAPITULO III 

APROVEITAlVIENTO ECONOMICO DAS 
TERRAS DE SANTA CRUZ 

S U :tvI l\'1 A R I O 

Primeiro cyclo cconom.ico brnsilciro. A in<lustriu. ex• 
trnctiva.. Riqueza elo commcrcio portugucz com a. 
Asin em face d:is perspectivas ecooomic!\s das tcmis 
de Santa Cruz. Os productos nriturttcs utilis!\dos nu. 
linturnrin. As pluntns tintoriac:;;. O valor do pau. 
br3Sil no sceulo XVI e a .su:\ explornç:lo no continente 
nrncricnno. A concorrcnciu dos fra.ncezcs o o seu íun­
damento cconomico. A " costa do pn.u-brnsil" e ll 

"costa. do ouro e pr:1tn " . Os v-.1lorcs exportndos. A 
renda auferida pdu Corôti com a cxploraçuo do lenho 
t:intorinl. A dcstmiç:w <lus flornstn8 no longo <ln 
costa. brnsilcira . O que o meio social bra9ilciro lucrou 
com o cyclo d11s indu~trins exlrnctivns. Moedtl.8, 

cuml;ios e poder :lcquisitivo no Drnsil coloninl. 





A descoberto. do Brasil coincidiu com o inicio da 
et::tpa da evolução commcrcial maritima, conhe­

cida por "era occanica". 
Com a deficienci:1 dos processos tcchnicos1 da mão 

de obra e de pessoal especializado, não era focil impro­
vizar a construcção e o equipamento de grn.nde numero 
de navios que o trafico com a. costa da Africa. e o novo 
commcrcio com us Indias Orientaes estavam exigindo. 

As florestas portugucza::: forneciam, a principio, o 
lenho para a construcção das naus e caravelas, que, não 
obstante sua relativa e pequena arqueação, alcançava.m 
um elevado custo para a epoca, em que os capitaes eram 
escassos e as ferramentas cfoficientes. 

Portug::d adoptou o systema de monopolio de Es­
tado para o commercio com as Indias; e as esquadras 
que para lá partiam, eram, n!!. sua. grande ma.ioria, de 
propriedade da Corôa, sendo a ello.s incorporadas, sob 
condições espcciaes, algu::nas naus particulares. 

Con1mercio com as Inclias 

Era. variada e riquissima a série de productos, espe­
ciarias e artigos ruanufocturados, que podiam ser impor­
t~dos da Asia, continente muitissimo mais populoso e 
de civilização muito mais antiga que a Europa, com 
pcvcs muito afeitos ás lides do commercio. 

Cabral, que comma..,dou, em 1500, a segunda expe­
dição portuguezo. para a India, trouxe d' alli grandes 
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quantidades de pimenta, gengibre, nóz moscada, almis­
car, açafrão, canna fistuln, almnrega, sa.ndalo, aloés, 
ambar, canna indica., louças, porcc!Ianns, diamantes, 
perolas, rubi~, etc. Apesar da perdn. de boa. parte de 
sua csquadrn., a expedição pagou-se de mais de duas 
vezes o seu custo. 

Na costa d' Africa, os Portuguczes se abasteciam de 
ouro, marfim e escravos, negociando com populações já. 
afeit.as a esse genero de commercio, corn secular pratica 
bnvida com os Mus!3ulmanos, por intcrmcdio das êara­
vnnas que atravc>.ssavnm os desertos africanos. 

Era, portanto, por demais violento o contraste 
que uma terra. inteiramente selvagem, habitadn por 
povos ainda no limiar da civilização, offcrccia aos mer­
cadores e nn.Yegant.cs Portnguczcs. De nada. valeriam 
aqui os processos de força com que Portugnl impôz a 
sua suzcrania e o seu monopolio commcrcial na Asia. 

P roductos promptos, parn um traí ego commcrcial 
normal, nüo existiam ; povoações de camctcr cstavel, 
para serem occupaclas e exploradas, que pagassem com 
tributos o direito de cxístcncia, t:.imbem não eram en­
contradas. O Brasil era um problema novo cm face á 
exparn;;:io commcrcial e maritim:i que os povos europeus 
estavam iniciando. As primeiras inspecções indicaram 
apenas as possibilidade~ mercantis do pau-brasil r. canna 
fístula ; os bugios, os papagnios e outra aves constituium, 
talvez, curiosidades exoticas a serem exploradas por 
pouco tempo. 

Os proprios indigcnas não despertaram nos merca­
dores portuguczcs uma idén. da possibilidnde de grandes 
lucros, pelo t rafico de sua cscrnvidúo. 

A exploração cornmcrchl <ln. tc.:rra de Santa Cruz 
não podin., portunto, off crecer, d~ inicio, atrnctivos a 
Portugal, absorvido como est:iv:t no!. problemas de seu 
riquissimo escambo com o Oriente. E a nau com que 
Cabral communicou a El-Rei D. '.Manoel n, nova da desw 
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coberta, levou to.mbem as primeiras amostras do pau­
brnsil, como sendo u unicn mercadoria de valor real que 
se apresentava fo .. ciI aos olhos dos mercadores Portugue­
zcs. As phmtu.s e as substancias t intoriaes, numa epoca 
cm que 11ão se· conheciam ns anil inas artificiaes, apre­
.sentavam real interesse ao commcrcio. 

O arrendamento de Sninta Cruz 

Desde os tempos ant.igos, ns conchas de purpura 
eram procuradas pclog navegadores Phenicios nas cos­
tas do Mediterrnneo. O Oriente, que absorvia, para 
tingir os fiuíssimos pannos que fabricava, uma serie de 
procluctos naturnc.,;, tinha prefercncia espccit1l pela côr 
rubra., symbolo dr. digniclndc e 1iobrcza nnquclles povos. 

Com os Cru,.ados, :t Europa ficou conhecendo va. 
ria$ dns substancias tintoriacs do Oriente, e já no seculo 
XII se importtn-:i. o "vcrzino", o brnsil, emprega.do cm 
Fiore11çn, para tingir os p:rnnos que então se fabrica.varo. 

Dns ilhas :tfricn.na~, Portugal cxt rnhia a urzelln. 
e Colombo j~t tinh:1 dc:monf::.tra.do ó.. Hc:;panh:1. a, prescnçn. 
<lo pau-brnsil e outras plantas t intoriaes nns terras que 
descobrim ( 1). 

( 1) N11v 11nm:;rc, "l'ia1,1c1:i dt Chritto~<'!o Colombo". 
"~a t~rcci rn \"Íllgcm <lo Chrí!lo~·llo Culombo, ron~tnm do rclntorio enviado 

om 14!!8 pelo m~:uuo M ltci <! l{.'liubn catholico., do Ifospnnhn ns sei:ulnt.c~ coC1.8i­
.:J.craç,,()A: "E,i lhe!\ fullci 1lt1 ~r:i11do qmrnti<ln<lo do lll.!'ldcira do tioturt:1rin II dum.n 
inlíni<lndc: de 011t rM cr,u,:is··. 

llt':..tnr>L.DT, "E.rnmm C,iliQut de l'llútoire cl J~ :a GeOQNJpl\ie du N. Co1P 
. tin~t." 

'"Proci;rnndo .,3 ,l inrio:i <lc vi11gcm o 1\9 curtM <lc CQlombo, nl\o cncontroi 
um:r. u11ic1i ,·e~ o nomo <lo PQlo (mn<loí rn) d~ bm~il: 6 corto, no eotrel6nto, qu"' 
dc:)<h H!J5. r, p<>rt~nu1, urnito tempo ont.c:> d:~ <lc9cobcrtn l!n "Tcrro Snu tllo C:u. 
cía" <1uo clt:1ma111:,~ hoje do BrMil. u 11i11 ciantpin:i. <lc ~:lo Domingo,, 6 C.:sc~alpillia 
Brn, ilít:n!l:s. !oi tomail,i pdo "lirntili,' ' d!\8 Crunt.!c, hldíll!!, do ' "bnkkan" , do colll.• 
mNcia <lo11 :1r:1llcs. An11;h1cri cont:1, 1111 qu:.irto livro dn prímc.:i n,. drcndn de11 "Oce&­
nic:i:,". <1uc na ~~c.-;und:~ ,·,:i~t:m d~ Colombo. oncontrnrnm·!\o crn lfoiti: "Sylvaii 
immcn&.'l~. ()11:10 nrbor\!11 n 11ll11:1 11utricb:\nt. nlin, pract cnitnnm coceiucsa qusrum 
li~nu:n mcrcobt~8 It.nli \"oriinum, Jli&~nni brMllum nr,pdlt\nr' . N'e. !.Qt(;.:;!;:. ~-i~-
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A expedição exploradora, enviada á Santa Cruz, 
em 1501, voltou a Portugal com um carregamento dessa 
madeira. D. )ln.noel dedurou desde Jogo o pau-brasil 
rnonopolio da Corôa, e julgou mais acertado aos in te­
resses portuguezes arrendar as novas terras descobertas 
a. um rico mercador de Lisboa, D . Fernão de Loronha. 
Sobre os termos ex:1ctos desse arrendamento, divergem 
as noticias e os historia.dores. O que p:1rcce certo é que 
de fac to esse arrendamento, feito inicialmente por tres 
annos, foi com clle ou com outros renovado por algumas 
v~zcs ; que, por cxigencin do arrendatario, o soberano 
portuguez concordou cm supprimir a importação do 
brasi l asiatico e, que, por sua vez, o nrrcndatnrio ou, 
mais tarde, os ~rren<latarios, porque purccc que Fernão 
de Loronha teve posteriormente vn.rios as!-ociados, se 
obrig~ram a mandar :mnun.lmentc t res naus á, terra de 
Santa Cruz, u descobrir 300 lcgua.s de costa. e pagar 1/5 
do valor dn. madeira. n.o soberano portugucz. Obrigur::i.m.­
se, ainda., a. instn.11:ir f ortalczas pürã ~ dcfcza dos novos 
territorios. 

Foi no seu commcrcio que se utilisou da nau ' 1Bre­
tôn", de cujo regimento círcurn~tnnci::1.do existe copia 
nos nrchivos portuguczcs. ~ a sua viagem cm 1511, 
diz-se que essa. nau t.rnnsportnrn 5.000 t6ros de p.1u­
brasil1 alguns escravos r.. muitos papagaios e macacos. 
Os tóros deviam pesar de 20 a. 30 kilos, uns pelos outros. 

Arrendadas as tcrrns e correndo por couto. dos 
arrcndatarios os gru; tol-3 com sua. manutenção, redund:1.va 
cm lucro para, a fazenda renl a !--omnm que pagavam. O 
systemn funccionou bem por algum tempo, nté que se 

~cm do Colombo, c11rr<-g:ir:1m-!'C, n u C!)~tn da Pariu, trc~ n,il lil>rn~ d e brn~il, 1<:i• 
pl'rior no do l!u iti , 

Tod() o mllndo 11~bc que pouco n pouco, nn primciru tncl:idc do , c~ulo X\' l, 
r.:oito. mc~n1a nbundnnr.i11 de 111 ndeira líntorinl ícz mn<ln r o ncmc :Jo " T crr:i. <lc 
Snnct:i. Crut"' 11:nn H <le "'rr.m, do ll r:Lt1i!", "nn1d1mc;t\ int1\\irndl\ 11c ll> dcmnnio, dil!. 
o hietoriographo lbrw e, p o :11 ti vil madeira QUO ti nge o p110110 <lc vermelho nno vo.Jo 
~ 111m~uo vert ido p:.rn n noa&a 11;1h·nçllo:'' · 
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tornou evidente não poder o conecssionurio, mais tarde 
(1504) donatario da Ilha de São João, que lhe recebeu 
o nome, manter o seu negocio em lutas constantes con­
tra os inimigos de f ór::i. e domest.icos. Com o augmento 
dos riscos, p:lrcce que a. dcfeza do domínio passou a ser 
feita pcln. Corôa e os rendimentos n1'io poderiam ter o 
desenvolvimento desejado. 

Os rendimentos da Corôa 

Não temos dados que mostrem certnment.c a quan­
to monta,vnm c~~as rendas, mas as informações espar­
::;amcntc colhidas aqui e acolá ~ão sufficientcs para se 
fazer uma idca gernJ. Sabc-~e, por exemplo, que, depois 
dos primeiros an nos, FC'mfto ele Loronha. pagava ann ual­
mcnte 4 mil cruzados pela conccssiio, o que representa, 
hoje, um poder acqui::-itivo de cerca de 1000 contos de 
réis. 

Em principias do scCll1o XVI, uma barca de 120 
toneladas de cnpacicladc p,1rcce corresponder a valor 
superior a 1.500 contos de réis em poder acquisitivo de 
hoje C!). Um carregamento de pau-brasil, nesse barco, re­
prcsentnria pouco mnis de mil contos. Um cnrrcgn.men­
to de especiarias da Indin, rn1o incluindo pedras e finos 
procluctos manufocturndos, traduziria sete vezes esse 
valor, isto é, orçaria por 1 O mil contos de réis. E' ela-

( ') S.,o rdnt i\·amrnt<: c,ct,~c10 011 doeur.1<:ntoe pt1blie:u10., eobrc o cu~t.o 
uns r mburc:,~··,l'~ 111, !' l'l'l'Ulc,. .. :xvr. X\'11 e XV!ll. 

~on., \'1T&11110, nc1e " Tru!,o/hnJ nn~tfrc~ do., /'(lrhiçur: tA 1108 Srcul1» Xl'l 
i: X VII" 11ublíc11 11n111 Corta Rc.:in <lt• J) . '.Ili nnc,el. nppru\'o.udo tl ptestnçào d e r.oc.­
~:t~ d e t!inheirr.!I 11<le11ucadol'1 1111rn n c11n11trucçuu de nnue - peln c')unl eo pouo 
rnforir que e11~l!tti11m end:1 umn mem,11 rlc 2 eonlott, nu~ proximiundce de JSOS. 
(ccrcn <lc S:: 2500). 

Mu, 11~ nnutt de cnti\Ó. eum de pcq11c110 porte, de mcno~ dr. cem tooclud~. 
Iníomm Qc1rnso DA F o~!'F.C'.A , n·,1 Cororclo ]'Q'f/i1out:,,,", (Coimbro, J!):J4) 

que no "l,i-.rn };Mtíco", c:..i,tcnlc nn Bibliothccn ~!ldoni1I de Li11boa. co\\~to.ncn 
de rnnnu3cript<,~ cm ~rnndr. 1mrtc rcbtivo~ o M~umpt.o~ noutico11, eon11la. quo 
uma cti r<Lvctn Jc lOO toncln<ln.~. cm !ins do "cculo X\'J , eufttoris 3:12!3000: n 
~rtilht1rin, muniçiies e outroe m11.tcrineo d<: ~uorm1 1:032$0001 e os mont.imcoto:J 
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ro que e8tas proporçõe~ m~o se conservaram sempre as 
mesmas, pois que a.s embarcações foram baratcnndo, 
com a pratico. de sua construcçiio, e as cotações dos pro­
duetos já então cxpcrim.entavr:un fluctuações acccntua­
dns, de accordo com o Yolume dos abastecimentos e com 
as diversas eircumstancias, que se assignalarnm nnquelln 
epoca. de inicio da revolução commercial. 

O agente veneziano, Leonardo de Cá l'vlesser, em 
correspondencin. de Lisboa, avaliou cm cerca de 20 mil 
quint.aes n.nnuaes a exportação do pau-brasil parn n Eu­
ropa ; em 2-1/2 ducados o valor cio quintal e cm 4 mil 
ducados a contribuição s.nnunl de Fernão de Loronha 

para 120 tripulnnk,, dur:inta oito mezee, l:7i:!S300, tudo irnport:i.ndo cm Ri! .... 
6:S:!!l! 300 / .í. 6600). 

"Cm c:u:wc!ào d~ ·10 n 50 lonci11, com 2,'i t rip:1]crnlc:s e rnanlimt>nto, it7S!:i50 
(ccrc~ de .E iOOJ • 

. Nc~~~ mt>,mn epocll., 11indc. de nccordo com II r.h:ro Xnutico, um ~n[cüo de 
!JOO n GOO tonei~ custn,·a 11:9-13$!!00 (cerco. de ~ !l.f,00). 

Etn 1610, 1Jm gnldlo d~ 550 tonclt1dae cu~t11,·n 13:2.'iOSOOO ( S:. 13.000), con• 
forme l!C vcrific:,. do •• Li:ro , m Qut , e cor.ltm 'J'odll a Fnunda, !!te." , d o l.uii de 
F iJtucirc<lo :F11lcl10. 

Um:i. nnu dn lndin, eon:itruidc. "com todo11 cs l'Obtcccllentc:~. m11n, 
timcnl~ de i:cnk <lo rnnr e ~ucrrn o o tnni~ nceeunrio t{· VQ~tl• i\ vi-lln" 
- 29:35-!SOOO. !cn,lo 11:41 U-000 ·•n cu~lo <ln n{io cm preto, ícilu e 11r:1b11da, 
de m:mcira c1u" pr,,:'13 fazer •,ini;cm·· e M:9-1:!S()()() o "cu~to d e}~ 1110. .. lro~. 
:i::ucc~ . \•cllas, l!Obrcecllcntc,. mnntimcnt<>ll <l,i 11c11lc <lo mnr e Jtucrrn, o mllis 
cou;a, necc!!~:1riM tt n <litn n/i() eer p011t11 6 vclln". 

Doo ).tdchior l'cvc.'I nllc;;:wa cm l!llO que. cm lliOS, ltl\Vi3 e,:,nlrar.ln<lo o 
fomocimt>nto dn 1ta.lcr11. c:1pit :1ne:1. Jo nr,~il por 3'.) conto! (Gr:onGT-' Scuu:, "IA 
Trait~ NrtJTar~" ). 

TIHASnos10 ("D~to::;oJ dn, Grnnrlr.:a., do B r,1•il" ) fni:: nolnr riuo 1111 ..:rnndr11 nl\ll! 
dM I ndi115 cu!t:i.vnm 40.000 crui ndos, 0 1.1 11ojnm IG conte!! d o rfil'I (r.cren <lo ~ • . 
15.000), cm IOIS. 

Oliveira ;\tarti na n<lmittia una cuelo me<lio de 20 cootos , pLlrn c,., nau11 tl!l 
I odin. 

Mne !la nnull que foiinm o eomrn(:rcio com o DrMil oram do niuito rnccor 
p(,rlo. Drnn<lo::iio Í/\1 Benti r que ~crintn de mcnc:s d4! 100 tonclndnn, cm mcdin, 
na que eo occupa\·IUJl do ltn:\ep<>rtc Jo &3ur11r dr) Norte. 

Em 104!l, o p11dro Vi(!irn cetimnvn cm 300.o«> crumdos n cou~trucçao <lo 15 
nl\U!I p:irn o commcreio com o Ilrs.,il, ou acinrn 20.000 rnd!\ umn, ccrcn d e 8 ~on· 
ton. Jn. nc,t!I. cpocn, com o. n!tcrnçllo do et\mbio, ~erinm ccrcn de ~ ·l .000 cndn 
UI.IU. 

Pnrccc, portanto, Que vnrinva do C 20 ~ .t 30 o preço, por tooebdo, JM 
cmbnrC'aNca, no., rccu)os XVI e XVII. l~51l rcprescntnrio cerco <lc 7 n 12 cootoB 
por ton clndll, podor a equi8iti\"c de hoje. 

Coaíom10 crplicn nindA Quirioo <l:i :F'<1csecn. n cnp:i~idadc tloii nn\·ios indie:,.­
dns cm toncill porlUltllCICs au onli~n11 tooc!wh.'J, era cerca.de l,':? neima da 11ctu11! 
lonclngom, eorrc~p1Jn<lc:r1Jo, n~iin, n<1uclln tond:ida notig:l 1\ l ,500 m el ro cubiro. 

O tonel ou tonelada do s~vi!ha err. 11m p:>ut>o mcnnr <1110 n p?r!u.;11ct:i, rt'Jtro· 
1entnndo csrcl\ do 1,405 metro <.-ubico. 
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ao soberano portuguez. A prevalecer tal informação, 
que nos parece exaggerada quanto á quantidade, o valor 
da exportação nos primeiros annos seria de 13.500 con­
tos de réis, tomando-se por base o ducado ouro de 1503 
como equivnlendo, ~pproxi m:i.dnmcnte, o cruzado e o 
quintal na base de 60 .kilos. A C'ontribuição á Corôa 
teria ~ido de 1100 contos de réis, vnlor actual. · 

A explornç:to cio pau-hrnsil só poderia ser feita por 
intermedio das feitorias, ás qunes competia prepnrnr os 
t6ros e accumulnr os sloclcs cm pontos convenientes, 
para serem trnnsportndos. Esse serviço era feito pelos 
selvagcn8, que se utiliz:n·um para a derrubada dos tron­
cos, alguns de duns n trcs braças de rircumfcrcn<:iu, de 
machado e outra~ Í<'rr:mwntn~ fornecida~ pelos Portu­
guc1.cs ; as :tC'has e os t6ros Prnm carregados aos hom­
bros pelos ~el\·ngPn~: ás \'CZC!-$ rm caminhadas de 15 a 
20 !P.guns. Eram cllrs tnmbem que conduziam. p:i.ra 
bordo O!'! pnu~ nssím accmnnbclo~ C\ 

Se cm compnrnçi1o com ol!tros commcrcios mais 
rcndo~os, não era i11tc1·c~~ant0. para. os Portnguczes a 
crcuç:1o de uma, corrPntc comm0rcial dos productos da 
t.errn de Sant.n. Cruz, jú n:.lo ::;e podcri:t dizer o mesmo 
quanto aos mercadores e corsarios frnncczrs, que não dis­
pondo de tal !11culdadc de C!)colha, poderiam tirar largos 
proventos dr. strn Pxplornção nas co::;tns brnsilcirns, nns 
quacs tn.mbcm se poderiam apoiar pnr:i suas investidas 
de corso contra a na vcg~çiio portugncza. 

A concorrencia dos Francczes 

A França, muito mnis populosa que Portugal, 
apresentava nessa cpoca, com suas industrias nas­
centes, um mercado fcrtil não só po.ra ns madeiras t into-

('l J,a,, 1>11: LtllT - l'oiln,s ou Brlail. 
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riacs, como para as especiarins. Dahi, as investidas dos 
Francezcs ao commercio com os indigenas do Brasil. 
Não disputnndo à terra aos autochthoncs, procuravam 
agradar-lhes qun.nto possivel, por intcrmcdio de lrnbcis 
interpretes, que ahi deixavam, facilitando a obten­
ção dos productos que ambicionavum, cm troca de bugi­
gangas e instrumentos que os indígenas tanto nprecia­
vam. Dahi a sympathi.1. de que gozavam os "~'lair" 
frnncczes, cm contraposição ao odio que lhes inspira­
vam os "Pcrós", portuguezes, appcllidos que lhes davam 
os indígenas. 

Duas classes de prejuizos soffria o commercio por­
tuguez por parte dos Francczes : elos mercadores f ran­
cezes, que organizavam expedições para vir buscar na 
terra de Santa Cruz a. madeira tintorial e outros pro­
ductos, baseados na excusa de que havia liberdade nos 
mares e que não era vedado aos subditos francczes o 
commcrcio com as colonias portuguczas ou com as 
terras virgens da America : e dos corsarios, muitos dos 
quaes estavam munidos de carta de corso, concedidas 
p elo proprio rei de França. · 

Os prcjuizos verificados na navegação portugueza, 
príncipnlmente a relativa ao commcrcio de especiarias 
com a .Africa e com a .Asia, tomara.m um vulto tão 
grande, que Portugal começou a dcscn\'olver um forte 
trabalho diplomatico junto á. Côrtc de França e á.s 
nutoridadcs maritimas francezas, para que cessasse tal 
abuso. As r~lações entre os dois reinos eram, a.ppn.ren­
temcntc, cordcae~, mas os prejuizos verificados attingiam 
taes cifras que cr:1 quasi como se uma gucrrn nbcrta 
houYcssc, na cxpre~sii.o do proprio D . João III ('1) . 

Com a pressão exercida junto ás autoridades mari­
timas de França e pela sua actuação diplomatica, con-

( ' ) :0,.1. .B. Go:w.i.:., 111: CAR'.'ALHO - D. J o,l<> 1 II e os 1-'ronrczc.J, J,iab611. , 
1000, 
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seguiu Portugal fazer arrefecer, por algum tempo, a. acção 
dos Francezcs. Com a rapida evolução verificada no 
commercío e com as difficuldades que tinham os Fran­
cczes de negociar com us praças do norte da Europa, 
devido ao constante estado de guerra, recrudesceu, po­
rém, a sun. actividade em relação á costa do BrnsiL Foi 
enviado. á, Santa Cruz a expedição de Christovão Jacques, 
que aprisionou e destruiu varias naus francezn.s, com 
requintes de barbaria, segundo algumas cbronicas da 
cpu1,;ii.. Avaliaram os Francezes em 600.000 escudos. 
ou sejam, cerca de 136.000 contos actuues os prBj11izo~ 
infligidos á economia frunceza, coro tal expedição (5) . 

Martiin Affo11so de Souza 

D. João III agia a um só tempo peJ2 força e pela 
diplomacia. Emquanto Portugal conseguia que dos por­
tos fmncezes do Atluntico não sa.hissem naus com rumo 
ao Brasil, de ?Vlarselha partiu a celebre nau Pelerine, 
armada. pelo proprio commhndant.c du esquadra frnn­
ccza no 1\:Ieditcrraneo. Tomou essa nau ~i foit.oria por­
t uguezu. existente cm Pernambuco, nHi instullando uma 
franceza. D. João III, C8timulado peln,s noticias dn.s 
minas que os Hcspanh6cs iam descobrindo em suas colo­
nias americanas e assustado com as nova.s que lhe che­
gavam de França, aggravadas com a concessão de uma 
carta de corso no ce1cbre J oão Angô, mandou :tvlartim 
Affonso de Souzn. estabelecer uma occupação mais defi­
nida nas terras ele Santa Cruz e fazer ulli no-vas pes­
quizo.s quanto á possibilidade de metacs preciosos. 

Deduz-se do.s chronicas do tempo que foi principal­
mente devido {1..s noticias que te-ve cm Cununéa. e São 
Vicente, da possibj}jcfodc da cxistencia de ricas minss 

( •) P ... -ct. GA>·>·,.nct, - lli,toric d1' Orl.1i! F'r~r.~ai~ - l'uril'I, 1878. 
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de ouro, é que devemos a sua pcrmanencia no ultimo 
porto e o seu acccsso ao planalto para fundar Pirn.ti­
ninga, emquanto esper!Lva :i. volta. da. mallograda expe­
dição que, de Cananén., enviara ao sertão, sob o commnn­
do de Pero Lobo, guiadu pelo grande lingua chL t erra, 
Francisco Chaves. 

Parece t er sido, port::mto, precipuamente ao objec­
tivo mercantil, de rnaiorcs lucros, á busca de meta.cs 
preciosos, que ficamos devendo a 11refereucin da escolha 
das terras paulistns para uma maior oceupnçã.o portu­
guczn., pojs, muito mnis proximas de Portugal estnvam 
as terras do Norte, de onde se t iravnm os productos da 
industrin extracliva que então interessavam aos mer­
cados europeus. 

A nau "Pelerine" 

O nprisionarnento da nau Pelcrinc, já. cm aguas 
curopéa.c:;, pela esquadra portugucza, e o processo que 
dahi resultou perante o tribunal de prerns, in~tituido 
pelas côrtes portuguezn. e franceza, nos fornecem algumas 
indicações sobre o va]or dos producto.s Jcvados daqui. 

O totnl dns reclamações formulndn.s por Su.i nt Blan­
card, sómente quanto no carrcg:1.mcnto, alcançava 62.300 
ducados, cifra evidentemente cxnggcrnda, que hoje cor­
responde a cerca de 12.000 contos. Attribuinm ucssa 
cifra o maior vnior 1.10 pnu-bru.sil ; logo a seguir is pcllcs 
de onça e de outros animaes ; e cm terceiro lugar nos 
papagnios. E ' que os g:rnlczes levavam muitas des tas 
aves que eram vcndidns u 6 ducados cndu. uma qunndo 
começavam a fal!ar fru.ncez, alcançnndo alguns e:,pcci­
mens ma.is raros (principalmente as de pcnnas nmarel­
Ias) preços excepcionacs. . . (ª) 

( •) Hclcrcm•eo 11li:un11 cbruu;s t:111 que, ,·crilic1to<lo e~ prdcr~ncit', oa iu­
di"c.nns conse1~u iru.m unmrdlnr 1u1 pc1111n1:1 d c.,s Vfll'Oi!UÍO!h u11vlii.:&1 .. d .:·!ho::,, quando 
nó,·o,, aon~uc de ce rtn.8 rit:,. 
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Allegou St. Dlancard nas suas rclamações ter sido 
n. nau carrega.da com 5000 quintaes de pau-brasil, 3000 
pellcs de leopardo e outros animaes 600 papagaios, 300 
bugios e suguis, 300 quintaes de algodão, 300 quintaes 
de caroço de algodão, mincrios de ouro e olcos medi­
cinacs. (7) 

A nmbiçuo despertada na França pelas novidades 
do :Brasil, num momento em que os paizes ibericos es­
tavam em grande expansão comm.ercia.l, não passou des­
percebida a 'l\Icstre Diogo de Gouvêa, sabio portug\},ez, 
reitor da Universidade de Bordeus, que de tudo trazia 
El-Rei D. Joii.o III bem informado, aconselhando-o, 
c:omo medida de dcfcz:1, uma occupaçilo mais effcct ivn. 
das terras de Sn.ntn. Cruz. 

A politicn seguida por D. J oiio 111, de diplomacia, 
suborno e violencia, com respeito ús incursões francczus 
ás cost as brasileiras, parcecu perigoso. a 11estre Diogo 
de Gouvên q ue, em ca.rtns a E l-R<.!i, aconselhava : "Sete 
a oito povoações seriam bustante parn. defender a terra 
que nii.o vendam o brasil a ningiwm e niio o \'cndendo 
ns nnus não bü.o de querer a lti ir parn. voltarem vazias." 

:Muitu. ruziLo assistia ao mest:tc portuguezi pois que 
11.ão havendo stocks uecumulo.dos do lenllo tintorial, 
muito difficil se tornaria a pilhagem e o embarque do 
producto dcut.ro de poucos mezcs. 

A situação exigia , portnnto, uma solução r ailical 
por parte <lo Reino. A coloniu, com s.s perdas infligidas 
pelos corsn.rios e pelos naufrngio!:i tão eommuns áquelln. 

( 
1

) V.\1,:-. 11.w is~t 11ul>l:c1\ t\ rccliunnt i\() d o Ss int-Bl:mcnrd peru.nto uiJ Com· 
tui:111arios írnncet1:s <lu Tribunal dt! l'rc:1u11 uo Unronn o. O Co1:w1:1mbnto E-co i: :oo 
.l>E C .1.'IT:10, no "Diaria d, .Vu r(uucJv :fr l'uo 1,o;,,:.c de s.,u~a·· rcprodu1, <> 11cgunu o 
libcllo do lklr:1o ele S 1\int•lll:1t1ca t<l, trnduzi<lv do lnti m por C ll.lOl!l!r!l., . ll9Sim corno 
o co1Mn lib cllo <lo5 commiis:mrio~ portu,:uct c! , <li! 1',1r,;; Lopes o out roe. Suo do-. 
c1,mc11~0:1 11 lt C1mc11to int\lt c11,t111t~" e quo cl uciu:u a prc<;os, vnlorc:, o costuuics dn. 
,ipoçn. A l>ní:i.:~ nv:1li11,:1"i<> 1\l tri l> uíd!l. i:11,!:idnmcutc. ,i 1:1mb:.ircnçlfo, na rccJarnar,1c, 
do" fr.'lllce:cos c11C4 c.,111icadn na. co11tr.1u ita pnrtu ç;:;,:1m : tratti\"l\·8C de barco iá 
roubado o.os pro11rio~ pc:,rl uituczc~ ! A nlt:. ,waliuçi'\o u~ ca.r~:\ (; 11.i udn qund rupli• 
c~la. na. roivi uuic11ç:\o do S1\int Ulnuc,tru " por CR\Ul:i. 11.,, ruul>u, foi to3" , clevondo 
o tot~l !ll)ra.} r. 1.07 3.130 d uco.du~ ! 
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epoca, não dava saldo ú. Corôn., mesmo porque tudo nos 
leva a crer que era irrcgula.rissimo o commcrcio portu­
guez de pn.n-bra.sil. .Mas a. perda da. colonin. reprc~en­
tnva um risco para n. navegação portugucza das In<lias 
Orientaes e um golpe nas 8U:l.S esperanças de encontrar 
mctacs preciosos, cujas po~sibili <lade.s se acccntun.rnm 
com a desrobertu <la.s mi nas do Pcrú e Mcxico e as noti­
cias do uccesso ao Rio <ln. P rn.t:i. Estava cm jogo, ni11cln, 
o prestigio <lo imperio colonial port.u~ucz, em p leno fas­
tigio do poder e cm franc:i. compctiçüo de emp rchen<li­
mentos marítimos com a Hcspanl:a. Dnhi, a decisão 
das côrtcs portuguezas de estnbclccerem as donata.ria~ 
como um meio de gurantir a posse dm; tcrrus de Santa 
Cruz, sem maior onus pn.ra. a Corôa Portuguczn.. 

A destruição dn.s florestas 

Paul Gaff arcl, em sua Hisloire d1t Brésil Français, 
assim assiguaJa. O intercs~e C :\ natureza <.ht:; l'XplornÇÕ('::: 
cffcctun<la.s pelo::; franccz~s nas co:-:.tns de Santu Crnz : 
"0 algodão e as c::;pcciuriu.s -.56 figu rav:un no~ curre!!;a­
mcntos n ti tulo de curiosidade, mas o mcsm0 não se 
póde dizer quanto ás madeiras preciosas, c:,;pccialmentc 
as de tinturaria, que formu.vnm o cnrrcgumento c:;scn­
cial de nossos navios. 

Conhecia-se 11 prodígios!! fertiliclaclc do B rn~i l em 
csscncias de primeira ordem. N o~sos ncgocia11tcs cm 
breve ficaram conscientes del-scs rccurso!S, qua :--i incx· 
gottaveis, que ]hc~ offcreciam essas florestas , e como os 
Brasileiros, por seu lado, se consi<lcr:wam muito felizes 
cm possuir ú. sua. disposição artigos paru intc rc:.irnbio e 
cm ta] abundancia, a exploração das riqueza..;; Yegda.es 
do paiz começou p:un. não mais se paruly;;ar. ?\ão foi 
mesmo uma exploraçiio, mas, unte!;, uma dest ruição. 
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Como os paus de tinturarb custavam muito caro 
cm Frnnça. e êomo delles alli se serviam núo sómente 
para dnr aos pannos uma magnifico. c6r purpúrea, mas 
tambem parn. a fabricação de moveis preciosos, cada 
navio frnnccz que chegava no Brasil procurava logo in­
dagar onde poderia fazer su!l. provisão ele madeira. 

Os indigcnns) estimulados pela procura. de nossos 
negociantes, prepn.ruvam enormes dcpositos de madeira, 
que amonton.vnm sobre n. costa ; s6mente como nüo 
sabiam poupar suns riquezns, !!.batiam essas a.n•ores no 
acaso. :Muitas vezes mesmo, afim de evitar o trn.balho 
de ns cortnr1 punham fogo em sua parte inferior e o 
incendio se propagava pelo resto dn. floresta. 

Alguns aunos deste despcrdicio sem conta bastaram 
para aniquilar muitns essencius prcciosns. Fncto se­
melh!lnte é o que se Yerifica hoje nas florestas bolivianas 
na procura de quin::i., a. tal ponto que se é forçndo, pnra 
encontral-n, a ir 1Juscal-a cm vallados q unsi inaccessi veis. 

Era esscncia dns m:1i::. procuradas por nossos compa­
triotas n. que se chaman 1.. arabulan. Esta arvore aUin­
gia, ás vezes, proporções gignntcsc~s. Como crcscin. nas 
alturas e muita~ ,·czcs longe da co:-;t a, eram os Brasilei­
ros obrigados a. cortal-:1~ cm pedaços para as trnnspor­
tar mais facilmente e, nssim, eram nbatidas cm quanti­
dades considera.veis. 

Assjgnn.lernos ninc.Ja. o 1:birapilanga, que cr<.'.scia á 
nlturn de um can·alho, cujas folhas se pareciam com n 
do buxo e a..c;; flores eram de um branco amarclludo como 
o lyrio. Distinguiam-se tres espccics : a. mc!hor se 
chamava "ibirnpitungn-brusil", qun fornccin. uma tin~ 
tura muito brilban~c ; o "brasil-ussú" era de qualidade 
inf crior e o "brnzilcto' 1 só tinha propriedades mcdioeres. 
Fuzinm-se com cllc moveis preciosos e devido á sun 
resistencia fornec.:ia cxcellente m::i.deiru para carpintaria. 
l\forgulhado no. ngua, endurecia e, assim, cru muito esti­
mado parn navios. 
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Nossos negociantes recolhiam ainda o "jacarandá" , 
cuja coloração escura apresentava tons v;o1nccos. Conhe­
ciam, tambcm, sem parecer ligar importancia. excepcio­
nal, o acajú.11 

Ivfaterias corantes 

A' medida que esses fecto!:I se proces~R.vnm, f\.ugmen­
tnva nos mercados europeus n. procura de plant.ns tin­
toriaes. O "brasiI1'i (o "arabutun" e o " ibirnpitn.nga.11 

dos indigcnas) em vendido em tóros dos quaes se rcti- . 
rava. n.. casca e o afüurno1 restando o n.mngo vermelho, 
contendo materia corante muito usada. para a tinturaria 
de pannos, principalmente das lüs e <ln..s sedas e nas mi­
niaturas de manuseriptos. Servia tambem a madeira 
para. certos trabalhos de mn.rccnn.ria. Segundo Cnpis­
trano de Abreu, havia o bmsil domestico, ma.is apre­
ciado, e o selvático. Os negociantes ant es do n.ppn.re­
cimcnto do lenho mnericnno, distinguiam t.res classes 
de brnsis : o colombiano, exportado de Ceylão, nn. costa 
de 1víalabnr ; o ameri, vindo de Sumatrn.. e o seni: pro­
cedente da. India interior. 

Com a rapidn. evolução que, nos t empos modernos 
tiveram as industrias textis, fo i crescendo, nn epoca da. 
Revolução Commerciul1 e mais intensamente, nn. pbase 
da Revolução Industrial, a. procura de ma.terins corantes 
naturacs1 vegctacs, unimaes e mincracs, pois que foi 
sómente na segunda metade do scculo XIX q ue se re­
gistou o npparecimento da grande variedade de anili­
nas syntbeticu.s. E foram surgindo novos cspe~·;mens 
dessa industria cxtrn.ctíva, quea ugmcntnram a.s classi­
ficações dos brasis e de outros numerosos productos 
naturnes. 

Já em tempos recentes, no reino vegetal, quanto 
á.s madeiras de tinturaria vermelha1 distinguiam-se os 
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brasis de Pernambuco (Cucsulpina crista) e pau-brasil 
propriamente (Cacsalpina brasilicnsis), o pau de Santa 
Martha (Mexico e Colombia) o pau de Nicaragua, o 
sappan ou pau do J a.pão, o brasilcte (Antilhas e Guya­
nas) e pau de California, o de Terra Firme (Colombiu), 
o sandalo roxo, etc .. 

O pau campeche, com suas diversas variedades, 
teria la.rgu applicação pn.ra. os corn.ntes azues~ tendo até 
hoje acccntunda procura paro. ccrtn.s especialidades. O 
pau amurcllo de Cuba, o fustetc e outros forneceriam os 
cores amarellas. 

As raizcs de rubin, nncusa.1 morinda e cnrcuma ti­
veram tambem os seus mercados. Outras substancias 
vegctnes, como a urzella , o índigo, o pastel, açafrão, o 
carcamo, n. c.;h!.:::.~G:!l~, orclJ:1.rw.1 iriam sendo absorvidas, 
á. medida que mais se de5cnvolviam as industrias textis, 
facilitn.da pelo algodiio das Amcricus e os successivo.s 
aperfeiçoamentos mechnnicos. 

Até insectos, como a. cocbonilha, iriam encontrar 
larga applicação com.o fornecedores de substuncins co­
r['.ntes (carmin). 

Essas substaneins, em sua mu1onn, emm proce­
dcn tcs dn. Ame rica e da Asiu. E' que a natureza fixou 
nas zonas tropicucs essa classe de industrias extractivas. 
Já Ganduvo, quando se referia ao brasil, dizia : "o qunl 
se mostra, claro, ser produzido da quentura do sol e 
crendo com a influencia de seus raios, porque quanto 
mais proximo da. torrida zona. e quanto mais perto da 
linha cquinoxin.l tanto é mais ·vivo e de melhor quali­
dade. E esta é a causa por quê o não h:i na Capitania 
de Sã.o Vicente, nem dàhi pura o sul." (8) 
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Ainda o Pau-Brasil 

O trecho de nossa costa, cm que se fazia a explo­
ração da. madeira tintorial, ora comprehcndido entre o 
Cabo São Roque e o Cabo Frio ; mas entre o cabo de 
Santo Agostinho e o Rio Renl (latitude 12.0

) é onde 
se imcontrava n melhor. · 

Podemos tentar um balanço npproximndo da ex­
ploração do puu-brasil nos primeiros annos do seculo XVI 
(1500-1532). 

Admittindo-sc como base do arrendamento 4.000 
cruzados e suppondo-se que representasse essa quota 
1/4 do valor do materinl cxtrabido, teriamas, pura. 
valor · dn exportação, nos 30 n.nnos : 

30X 16.000X250$000= 120.000 contos, 

dos quacs 30.000 contos pertenceriam á Corôa Portu­
gueza. 

Esse valor corresponde a cerca de 300 tonc:adus 
annuaes, ou scjnrn a carga de 3 a 5 naus daquelle tempo. 

E' pos~ivcl que a exportação tenha sido maior cm 
algumas phnscs do período considerado. Mas a des­
cripção das lutas hn vidas com os Frnncezes demons­
tra H, írregularitlo.úe de tal commercio. 

D. .J oiio III allcgou q uc cm 1530 subiam u. mais de 
100.000 contos, valor de boje, os prcjuizos, sómente, 
quanto aos carregamentos dos navios, üúligidos ao 
commereio portuguez pelos corsarios frnncezcs. Como 
quer que sejn1 parece-nos que, ne~sa primeira pbu.sc, o 
lucro da Corôa não cobria as dcspezas com a defcza do 
dominio. E se na terra. de Santa Cruz quasi nada ficou 
incorporado <la riquew. cJnlli extra.bida, essa exploração 
preliminar iria preceder, porém, n uma entro.da de capi­
tacs, por parte dos donatnrios portuguczes, que repre-
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sentariam, como veremos, bem maior somma do que o 
total nlcnnçado pela exportação do lenho brasileiro. 

As espnri,as explorações que aqui se fizeram nos 
primeiros t.empos nos foram, portanto, pouco provei­
tosas. Os resultados renes da. industria extructiva do. 
novn. terra só poderiam ser colhidos depois <la formação 
de um organismo ~ocia.l proprio, com a definitiva. occupa­
ção do solo e os beneficies dn sua cxplorn.ção, fixados em 
hemfeitorins e uppareihamenlu:::, qtw propon:bu~sem 
crescente adaptação do homem ao meio, o que vale 
dizer o progresso. 

Cem annos mais tarde (1618) Brundonio (no$ Dia­
logas das Grandeza.:; do Brasil) foz notar que houve um 
tempo cm que cm licito a todos negociar com o pau­
brnsil, pagando :í fn.zcnd:i. de Sua i\'!agestncle t1m cruzado 
por quintal de .i:;uhicln (hoje 1$500 o kilo), ma..i, por não 
provar hem tal processo, voltou-se ao systema de arren­
dnmcnto, limitando-se o total n exportar. 

Quanto ao systcrnn de e:-..l)lornção, nssirn descreve : 
"O modo é este : víio-no bu:;car doze, qnínze, e ainda 
\'intc lcguas <listnntc da capitania. d0. P~rnambuco, aon­
de ha o maior concurso dellc ; porque se 11iio 8C p6<le 
nchar mais perto pelo nrnito que é buscado, e alli, entre 
grandes mntns, o nchn.m, o qual t.cm uma folha m?mln 
e algun~ espinhos pelo tronco; e estes homens occupa­
dos neste exercido, lcvnm comsigo peru. a fciturn do pá.o 
muitos cscrnyos de Guiné e da terra, que, a golpes de 
machado, derribam a nryorc, á. qual depois de estar no 
chão, lhe tiram todo o brnnco ; porque no amago delle 
está. o brasi l, e por este modo uma arvore de muita gros­
surn. vem n dar o pó.o, que o. não t.em maior de umo. 
perna ; o qual, dcspois de limpo se njunta cm rumas, 
donde o vão acarret!!.nrl.o em carros por pousas, até o 
pôrem nos passos, pera que os bateis possam vir a tomar." 

E quanto nos resultnrlos para a terra, assim se ex~ 
prime : "Sim, dá. grnndc proveito ; porque ha muitos 
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homens, destes que fazem brasil, que colhem em cacfa. 
u·m anno u mil e n dous mil quintaes delle, que todos 
acarretam com seus bois ; e dcspois de posto no pn.sso 
o vendem por preço de sete a oito tostões o quintal1 (cer­
ca de 3$000 o kilo, vnlor ele hoje) e ás vezes muis, no 
que vêm u. grnngcn.r gran<le copia de dinheiro, e por 
este modo se tem feito muitos homens ricos." 

Teremos, · porém, opportunidn<le de verificar que, 
mesmo quanto ú in<lu:Stria. extractivn. cm ;er!!.!, não son~ 
beroos tirar todos os benefieios que poderia proporcio­
nar no meio social brasileiro. Ainda. a.hi, a politic:\ col~ 
ninl, seguida. desde os primeiros tempos modernos pelas 
nações do norte du. Europa, fizeram com que sempre 
tivcs~cm prefercncia cm seus mercados os pro<lucto~ 
da industria extractin1 oriundos de seus proprios <lomi­
nios. Accrcsciam as circumstancias do atr~.zo de nossa. 
cultura, do rclntivo isolnmcnto em que vivinmo~, e da 
nossa ignorancia quanto uo valor exa.cto dus riquezas 
nn.turncs que possuiamos. 

Portugal, que exercia o monopolio do commcrcio 
coro o Brasil, era pouco populoso e pouco industrial ; 
com o systemn de m.onopolios, tambem adaptado pelos 
dr.mais impcrios coloniues, os artigo.s d.'.l industria rx­
trnctiva brasileira. só eram 'procurados e, irreiznl:1rmente, 
quando, devido ó. grande cxpnnsiio in<lustrbl, rn1o bn..s­
to.vn, aos paizes europeus, o supprimcnto de sua~ pro­
prias colonin.s. 

No reinado de D. João III a rcnd3. <lo pau-brn.sil 
não r<1presenta \'n. aindn 5% da rC?ccit~ total do crnrio 
publico portuguez, não <fan<lo para cobrir n.s drspezns 
com a <lefozn dns novas terras e <lo commcrcio lu~itnno. 
Nos Dialogos das Grandezas do Brasil h:t menção C')Ue, 

no fim do seculo XVI, o arrendamento do pnu-brusil 
rendia rn~is de 40 mil cruzados por nnno, isto é cerca 
de 3.G~0 contos, cm \":dor de hoje. ~os tempos do~ Pht­
Uppes, o monopolio rcnl da m~deim tintoria.1 estava arren .. 
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dndo por 21 contos de réis, 110 <leccmúo que principiou 
cm 1602, ou sejam 4.800 contos, cm poder ncquisitivo 
de hoje. No finnJ do <lominio hespn.nhol, j{t rendia 24 
contos, ou sejam 5.500 contos de hoje. 

Quaes seriam os lucros dos n.rrendatarios desse 
commercio? 

· Em 1602, esse pau _adquirido pelo cont rn.ctante no 
Brasil, a 1SOOO o quintal, era vendido a 4SOOO em Lis­
boa, dando por quintal um lucro bruto de 3$000. 

Num embarque de 10.000 quint nc~, limite ma:·drno 
admittido no contracto, regista-se : 

Renda bruta . . . . . 40 contos 
A DEDUZIR: 

Cust o no Brnzil . 10 cont os 
D cspezas com tr!'\.nsportcs 

para Portugal . . 3 ,, 
Pago t~ ii'azcnd:i Real . 21 ,, 34 contos 

- ---------
SoJdo . G contos 

ou seJnm 15% sobre o valor total da. venda 

Constituia, no emtn.nto, o negocio uma operação 
arrisca.da porque, além do cmp:l.tc cio capi tal e demora 
possin~l das Yendns, havia os dscos do mar, nnufrugios, 
pirakiria, irregularidade de supprimentos, ct.c .. 

E m lGOG o a rrcndutnrio devia 3 annuidades á Co­
rôa. ; foi executado e· parece que, com a. garantia dos 
5000 quint.n.cs cm deposito e mais 9100 quintacs a.ppre­
hcndidos, a. Corôa pouco perdeu . 

.Pnssndos 200 o.rmos, a.inda o pau-brasil constituia 
verba pondcravel na receita do erario, avaliada cm 
120 contos de réis no orçamento de 1823, ou sejam 
7.000 contos em poder a.cquisitivo act~al. (9) 

( ') Er11 I~:?; a inun. !or:1~, r.•;ne~folo, 1•ar~ T.01,drcs Pll.U br~il no vo.lor 
de~ b7.000 ; 001 1S;M, .t ~l.iJO:): cm ISSG, .t 18.0ll. 



102 Roberto C. Simonsen 

Portanto, mesmo depoi~ do grito do Ypiranga 
conservou a. Corôa o monopolio do producto, até qu~ 
os progressos du industria chimica e a nossa i1çnoruncia 
nn. opporhma dcfosn. agricola de nossns plantas tinto­
ria.cs , extinguiram o seu commercio. 

E assim se explica que, ao evocar o nome dn nossn 
terra., ningocm mais o ligue âs prcoccupnções mcrcant.is 
com que foi adaptado, e a ncnlmnrn raziio, em nossos 
dias, desta acrimoniosa exclamação ele um jcsuita da­
quclla época: "Vergonha, que a cupidez do homem, 
por prcoccupações dr trafico, substitui~c o lenho da 
cruz, tinto com o rrul snngue de Chri8to, pelo de outra 
madcir!l, ~ernelhant<' Rómr.ntc n!\ côr." 

1\1oedas, Cambio e Poder acquisitivo 

Antes de pro~eguirmos na:; c!m~inr.raçõcs ~obre a 
hist.or1a da cco11om i!l. brasilC'i r::i, tornn-sP mister :1ccen­
tuar os grande::. oh:;taculos que deparamos na. clctC'r­
minação dos algarismo., indicadores dos vnlorcs ccono­
micos nM diffcrcntes epocas, não só pcb dcficicncia de 
fontes informn.tivns1 n1:1s ta.mbcm pela disp:iridadc de 
muitos dados encontra.dos e a d::msa. dos cambios e das 
moedas. Rcsol\·emos adoptur como padrão de refe­
rencias o valor ouro. 

Ora, ha, sem duvida alguma, grande <iifficnldadc 
cm se comparar o v~dor ucquisi tivo do ouro cm cpocas 
muito distante~. E essa <lifficuldadc surge, qunsi 1n­
t ranspunivcl, n.t escolha do~ elementos para a formaçiio 
dos indict·:-; de "~usto de ,·icln ''. dudu. n circumst rinciu 
de dcscunhccermu8 ele um modu preciso tL quantidade 
de mercadoria:; de mo.ior consumo, na época coaside­
rnda, pnru compnml-a com a quo.ntidnde de mercado­
rias aclquiridns em nossos dins C! que ~erYC!m ele bn~e á 
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elaboração dos indices do "custo de vido.", parn. a moeda 
hoje cm curso. 

Comtudo, certos economistas se dedicam n. essa 
cspecic de estudo~ e, cntr<' ~11():;, um dos mais dis­
tinguidos é D' A venel. 

Em seu trabalho La Forlunc Privéc a 'l'ravcrs Sept 
Si~cles, publicado em 1895, apresenta como indicado­
res do poder ucquislf.ivo, upproximudo, dos metaes 
preciosos, de 1200 a 1800, cm comparação com seu po­
der actual; tomado como unidiJ.clc, os seguint es nume­
ras ( z ") : 

1201 a 1225 
1226 u. 1300 
1301 a 1350 
1351 a 1375 
1376 :1 1400 
1401 a 1425 
1426 a 1450 
1451 a 1500 
1501 a 1525 
1526 a 1550 

4.50 
4 
3 .. 50 
3 
4-
4.25 
4. ;jlJ 

6 
5 
4 

1551 :1 1575 
157G a 1600 
1601 a 1625 
162G :1 1650 
!651 a 1G75 
167Q a 1700 
1701 a 1725 
Jí 26 n 1750 
1751 a, 1775 
17iô :i. 1790 

3 
2.50 
3 .00 
2 .50 
2.00 
2.33 
2 .i5 
3.00 
2.33 
2.00 

A verificação a que pruccclcn10~, cm confronto com 
os indicc;-; de preços apresentad os por \Vu.rrcn e P cur.son, 
par:1. a Hcspanlrn., entre 1500 e 1650, e com outros ele­
mentos cont idos no Diccionario, de 1v1ulhall ( 1 1) , levou­
no~ ti convicção de que se npproximam muito da ver­
dade pura a~ cpocn.s nntcriorcs a 1750. 

E:;t::mclo hoje o poder acqui~itivo do ouro nas pro­
ximidades d~ parida.de de 1895, resolvemos adoptar 

( 1 º) ,\ J o::11111eutat ,i<> q ul· ,.!,n·iu J~ tn ~c 111•J c11tu:h>3 d' .\ venci está publi· 
caJ.1 cm 7 i·o)wn~.• ,.lli~t'Ji rc E.•,mri111i11•1c t!t• b Pi-,,;,r :r tC,, !.11:, r.:\hrics, dcs dcn~tCtl 
i:t de tou~ 11:1 1,r i1 cu i.l>ufrul. Ji: pu:ll l'nu I:!00" , olira coro11J11 pd a Academia de 
S.:ioncio.., J t- Friuiçn. Em ::rn:l 'l!ítoirc de I;, Fortuo ~· l-'ra11ç:1isc .. , pu Llicnd~ em 1!>27, 
~tio re\'lllid~ Mu, 1.1otUioit' t1t~ pnr!I e!~U opcco.. P 1m l uc:ccntuor n rel11th·idade 
d~,s ~lomcntos. rcco rdn o con~lco d» Bupt ifitO SAr , qunndo chnmou <lc q undni· 
turl\ cl 'l ei rculo. dR ~cn:.omi11 polilir1l n ~.~Ju,;,1:> dc~~e p roblcrr.:i. 

( l 1) ~IH·n.u:1. o. :'\t C l,11 ,tr .. - TJ11· Dirli,)llary 11/ ,<;f,:ti.,tir, . T.•,11cl0n . 1sn 
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esses cocffieientes nos quadros que organisú.mos, con­
tendo a relação geral d::is moedas portuguezas ante­
riores a 1800, com a sua conversão ao poder ncquisi­
tivo nctual, cntr:mdo, porém, com um coeffic iente de 
ponderação de 25%. ( 13) Pttra o valor aetunl do· ou­
ro,_ consideramos a gr:l mm:i a 17$000, preço que vigo_­
rou cm principio de Junho ultimo, n:1s ncquis1çúes do 
Banco do Brasil. 

:N'ns av!lliaçõcs de produeç:1.o e commercio, prefe­
rimos sempre n, conversão em libru esterlina que, desde 
160] até a guerm mundial, com pequena. interrupção 
durante as campanhns napolconicns, conservou o mes­
mo conteúdo metallico. ( 1 ~) . 

A' pags. 170/171 public~mos uma tnbclln de cambio 
sobre Londres, de J.500 :1 1820, considernndo o esterlino 
com o titulo de HiOl, mesmo para. o perioclo 1500-1600, 
não obstante terem h :t vi do varias oseillaçõcs no peso 
dessa moeda durante o scculo XVI. 

Desde q uc Port ugal passou a ter preoccupaçõcs 
cxpancionista~, tornou-se mnis necessaria a moeda 
metallica, inclispemmvel para. Runs trnnsncções no ex­
terior. N aquclles tempos, fórn. ela economia naturis­
ta, eram os mctaes preciosos os meios hahituaes de pa­
gamento. Para far.cr foce no desequfübrio do Er:irio 
Regio, a unica forma. de inflação que se conhecia era 
a quebra da moeda. D e~se recurso lançavam mão todos 
os pa.:zcs. Portugal, a braços com continuas guer­
ras e desenvolvendo um esforço cxpnncionista muito 
superior ao que lhe permittiria sua base economic:i, 

( 1 =) .T o.~o J.v•:10 ,\?t:\·~:uo fci a co11\'Nf5o 11:l m c<?J::i port1.1g11crn, , ,ar:i 
192~. ndop~ndo ci;:i,:s c ucHicicntr11 inl t ;::rut·~. \ ' . .t:.:1,(>(111 d" }'1Jr t ucc/ f:nmomiro. 

( 11) A libril c,ic rl i:u1 ,Jevc ~~ :t dcnomi1Mç1ln ai,~ "füi .. .,tcrlinr..,", nr;:ocinn• 
te& icrmnníco~, de qul'r.1 011 b rt'l,ic11 <om,,rnm n r:1oc<la. ('.umo m,idcl,,. I'rirnit ívn· 
rncnte, crn uma l ibrn rc p rata " lroy". com l :! onç::iii. Co1u aii quchrae de moc<.ln 
quo foi sof!rendo Jce, ;c 1000, cm lliOl c.1h\\'ll rt-duzídt1 n. 1101 lcn:o do 11c11 J>r~o 
primitivo, sempr e dividid!l, porétn , em 20 11hiUi ni;~ ("//i1lor'l,I o} th( J:."nq[ith Pound 
Sc.:r:in,/' - W,.,r.ar.:-- :i.:,d Pi:.,~O!i ; "Grt at BrieGin Jrcm Ad4m Smil/1 to lhe J•re--
cerJ Dou··. e. n. FAT), . 
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teve que u<lopt:ir :.1quclle mesmo recurso, mas cm maior 
escala. 

E' o que se verifica da cvoluç:'.io dn. moeda portu­
gueza e do estudo <l:1. origem do " real", unidade de con­
ta conscrvndn. até hoje para o nosso systcmn. maneta.rio. 

"O marco", ensina Costa Lobo, ( 14) "foi desde o 
berço de Portuga.l, n.té :i ndopção, em noRsos dias, do 
systcma mctrico, a unidade <lc pczo a que se reporta­
va a quanti<l:tde de metal precioso cm todas as moedas 
cunha.das. M:1.s para se <lcclara.r, tunto nos preceitos 
legisiutí vos, como no troco, qua.l a. quantidade parti­
tiva <le metal fino contida cm cn.da uma das peças ta­
lhadas em um marco <le ouro ou <le pr::1.tn, não se ado­
pta.v:.i.m as <liYbõei:; ordinarias do marco em onças, oi­
t:ivn.s e gn1os ; usuvn.-sc, na !<la.de .i\:Iédia, o systema 
de contagem por librns, que ,·amos explicar. 

O ouro e a pr!l.tn. nunca se cmpregarnm, estremes 
de todn. a liga, no la vramcn to da rooc<la : a adj unc­
ção de pcq uen~ porç.ão de metal somemos, geralmen­
te o cobre, produz Ulll composto muito mais maHeave1, 
e resistente ao de~gnst.c. A quantidade desse metal, 
que é, por <limínu t!l, sem \'alor consideravel, determi-
na o que se chama o toq1.w, Uga. ou lei <la .moeda. . 

O toque üu~ mctu.cs preciosos, que nctualmente, 
no systema metríco, se co1~1puta por millesimos, expri­
mia-se, anteriormente, e nin<la hoje, nti. linguagem vul­
gar, em dinheiros paro. a prata, cm quilates para. o ouro ; 
a prn.ta estreme <li zin.-se ter doze dinheiros, o ouro es­
treme vinte e quatro qufü1tes. 

O mn.rco de prat.'I., reconhecido como legitimo pa.­
<lrii.o monetario, foi sempre cm Portugal, como geral­
mente no resto <l:1. Europ:1, de onze dinheiros de metal 
fino e um de liga. 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . 
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Em relnçã.o no marco de ouro, não havia regra de­
t.erminada, porque as moedas ele 011ro tinham pouco 
uso no intcrcur~o interno, e, como dizia el-rei D. Fer. 
nnndo, ''correm mais por mercadorias que por moe­
das" ; mas, por fa~o mesmo, cunhavam-se de boa foi, 
sendo o cruza.do, n.t.é ao fim do seculo XV1 e em par­
te nindn. do seguinie1 dn vinte e ttcs quilutcs e tres 
quartos". 

A libra era uma m.ocdn de coutn, sub divisno do 
marco de prata. Dn. mct,mn. formn~ eram o dinheiro 
e soldos, inda. que csporadiea.mcnte se ctJnhnsscm moe­
das com tttes dr8ignaçõC$. 

No tempo de D. Affon~o III , 1213, subdividia~se . 
o marco de prata cm 12 librns, n libra em 20 ~oldos e 
o soldo em 12 dinheiro:--. 

Com ns necc~.sidudrs do Erario, foram se nltcran­
do os valores dns libras, que passaram a ::;er 1/14, 1/18, 
1/19 e r1.té 1/307 do marco1 no reinado de D. Fcrnnn· 
do1 dnrnntc a~ guerrn.s com Cas;tclla (136i1-1373). t\a. 
JXt.7.> con~cguiu o Rei c~tabilisar n. librit :t 1/25 do nwrco. 

Conforme TdxQtra de Aragão ( 15) o Rei D. Für-
1mndo mandou cunhar rc!\Cs e meio-rcncs de pratn1 

pesando cs~cs T<':wr; ele 69 a 78 griio:-:, 
?\{t. base do mn.rco a 25 libras, cuc.b libr:1 rcpre­

scntaria1 portantoJ 2 í/3 a 2 1/2 rcaes de D. Fern:mdo. 
O 1\1estrc de Aviz mundon cunhnr, cn1 13831 rea.ei,; 

de prata, com titulo de ~1 dinheiros e de 10 :~oldos, equi­
valendo cada. libra. de enf.iio 2 r(mcs. 

A dcnomínn.çilo dc~sa moeda viria dns armas rencs 
nell11 cstu.mpadas ( 1 º) 011 por serem n!oe<lns rcalmcn­
t.c cunh.'.ldns. 

(H) T.i:.r1wu u.1: .\lt,,O.\h - J>c,1i;;11:1,;J11 (fr,ut Jli~/•,ri,:,1 da, Jfotda~ l'1rnAa· 
d<H tm J.,-.,,11, do$ 11,;11, /lr;1tn1<-, ~ Q,m-rriadol"tc d< P.r.tu~l. - lSU. 

(1 •, V1·a.noo, rio J::f•,c-H:i~io. ll!ISÍN lli1;li.:~: "ni,11l - m11edc tl'ourv, prt>.· 
l:i. e col>re. O to:ilt d•: our(, he do~ 11rincípio, de,tc rduo. .E itseu, "e lho deve 
<'Jltt' fll>UU: rror 11,~:Jé , ~ :'lf'),l\t h tNt l C'.~Ud() <ln" atmll~ p QthJ~tlr.lM". 
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Em 1398, o Mestre de Aviz, já R ei D. João I, 
lançou em circulação os reues com vuior nominal de 
3 1/2 libras, de principio com titulo de 10 dinheiros, 
que foram reduzidos, mnis tarde, uté 1 1/2 dinheiro. 

Em 1408, appurcccm os meio-reacs cruzados, de 
3õ soldos. Em 1415, o real de 10 reaes ou real branco, 
com valor nominal de 35 libr:1S, quebrando-se nova­
mente o Yalor da. moedn. O real preto valia 3 1/2 libras. 
Em 1422, houve nova quebra de moeda, ficando a li­
bra valendo, nesse tempo, 1173 vezes menos que a de 
D. Fernando. Como o mnrco no reinado de D. Fernan­
do estava dividido em 25 Iibras, ficou então subdivi­
dido cm 29.325 das novas libras ! O real de meia li­
brn depreciou-se, assim, 1173 vezes. 

A libra. er!l. mo<::da de cont:1 "mas todas as obriga­
ções pecuniurins se 11ch:1v:un determinndas cm libras1

', 

ficando o devedor fortemente allivíado por essas depre­
ciações. 

''E é principalmente cs::m resultado que induzia 
os govcrnn.ntes a decrctn.r a nltcr:.ição nominn.I. O mo­
tivo dn. quebra da moeda é sempre o mesmo, lil>crtur 
o Estado do ptign.mento integral <ln.s obrigações cou­
truhi<lus" ( 1 7). 

O qun.dru que puuli<.:nmos mo~t ro.. as qucbrn~ suc­
cessivus que forn.01 tendo as moedas em seu conteúdo 
metaHico . A parti1· de D. João I, cm 1•135, cessou o 
uso da libra {!OIBO mocdu de conta, substituida pelo 
real. No seeulo XVI, já havia dcsupparecido o real 
preto e ce.:;sado u dcsignnçiio de rcu l brnnco, pas­
::ando-se a se utili:;ar <la cxpres:>iio " réis" paru. plural 
de real. 

( 11) CosrA Lo»c>, op. cH. 



QUADRO 'DAS MOEDAS · EM OURO,- -CUNHADAS 
· ' · A'fE' . 1826, COM· SEUS PESOS, :,.TITULOSn. E 

. DAS 110EDAS DE CONT.t'\ EM 

i n l- e T 
-----·--------1---·----·--1 

A 

Ré;lX . .\DO l l 
1 ------------i UOt;O.\ ç l)~"UAtM 

1 
1 

l:1! OCM 
~lftC/1.\ :,.>: 

C<)ST.\ 

--~.:.A~:_J~\T.\ _J__= .. 
D. Mfor.s-, l. . 1 t2S n t 185 ; l ----r= 
D. Sancho l . . llS5 :i. 1211 1 ~ 

li!or:,l)íti:iú 
D. Aífon.so II -! l 211 :i. lnl 

D. Snncho li. . . ! 1223 a 12.J.'> ! 
D. Aífonso UI . . 1'.!,18 :L 127!'1 1 

D. Diniz ... . .

1

1270.• :L

0 

132;'; Mor::bitino 

D. Aiíon~ IV . 

D. Pedro l. . . 

· 1 132., 1, t35, 

· ! 1357 :, l36í j Dobru 

· I l 30; " l 3S3 ! IM~· ,,ê-tC'to D. Fcm:indo I . 

D. Jolío l . 

D. Duarte. 

. 1383 ·~ 1433 J l 

. 143:5 ~ i4:1S \ Es,:udo ,... HO rcê'ut·$ 1 

L:iirn 

Lii>t l\ 

J.il,ra 

l ,fütn 

1 
l 
1 

D. AífonSt> V . . 

1 1 lt.;!il ur:mcu 

.!) !-138 ~l i481 1) Cru~.odu.-. 2,53 ri;::.('.!ljl 1 
Re.:il hr;111c1.1 • 

1 Cru7.~do .., 255 ~ :w; j 

l I Rcnl lmmCQ 
)! C1 (}Z:idu "" 3:? ·l ( <!~C,S 1 

1 
1 j Rcnl br,,nc~, 
l . ' 

(') Os 1.:lcrnentos lcgnes d~st~ qw1dro foram ba.se,\dos o~ obr!\ 
w:u em N()rrM do~ Rei,, llcgerile11 (; Go:err.o,ior&a d<: PortugaL'' , 



~J,1 PORrrJGi\L, DESDE A ··FUNDAÇÃff DO ;REINO 
PODER ACQUISITIYO . ACTUAL, BEM COMO . 
USO. NO :MESMO PERIODO 

o E F G H l J 

V.\l,Olt O.t . \•I.LOH D.\ 75% <.lo., 
coi:r. o· 

1>,,.;u po ,m,,~u" oi: ).!Ol:!)1, l,'A 
,\,·i:!.~t, r1:~o 0(;1{0 t,;\[ li.cu: oc ro:,1m· 

OllllO &~ Q1:Hl, Ail; 
:.,oç U "5 >::--TO 

llOf.D,\ NA liSOOO A &)\ 111:t..\• 
AC:QOI.Sll'tVO 

Qtl.\U \l,\S 
CO\ll'UO· 

ll.i~C DC Gtll.ll lU DC (;ÃO AO 1'0• u 1937 D .\TIVO liSOOO OUHO D1: ::?4 O'tlt ,\CQCI· 

.ron N QLºU.Ar!i., ~lTl">'O E~\ 

(1) Ql11l.AT.c! 
1037 

-! 
3,8% 23 3ft 16$822 65$538 3,375 221$100 

3,89t> 23 3/4 \ 1GS822 G5$53S 3 196$614 
2,597 l 23 314 ) 16$822 ·.13SúSG 3 131$05S 

1 1 
3,S':l6 23 3/-1 lGSS22 65$538 3 lSGSôl-J 
l,55S 23 3/·l 1GSS22 26$208 3 78$624 

4,675 23 3r1 r IGSS'22 78Sú42 2,625 2065'135 
1,140 23 3/-1 1GSS22 19$177 2,625 50$33!) 

,J,675 23 3/4 lt.lS.%2 7SSG4.2 2,25 lí6$94•t 
J ,140 23 3/1 16$S22 l!lSl77 2,25 43$148 

4,675 1 18 12s7,19 50S601 3,375 201SJ53 
0,033 18 l2$i49 S·120 3,375 IS417 

3,Gl-1 1
23 3/4 1457 16$S22 OOS7!H 4,5 273S573 

O,OH3 23 3/4 lúSS22 $240 4,5 1SOSO 
3,Gl4 ~3 3H 1400 16SS22 00Si<J4 4,5 27335i3 
0,0I42 23 3H IGSS'22 S23S 4,5 1$0il 
3,614 23 3/4 H72 rnss22 f!(}Si9·i 4,5 273$5i3 
0,0111 23 3/4 1 16$82?. Sl86 4,5 $831 

(Conlím~) 

de T cix<'ir•\ d .! :\r.,~;h, "Di::scripçúo Cera/ e llislrrri'ca das Moedas Cunha· 



A 

RF l NAD O 

MOS.\.RCBA OATA 

D. Joúo II .. 1481 u 1495 

D. Mnnuel I. 1'195u 152 1 

D. Joilo III . 1521 n 1557 

D. &ho.~ti iio. 1557 u 1578 

. 1 D. Hcnriqur.. 1578 u 15W 

Govcrru\dorcs . .. 1 15SO 

D. Antonio .. 1530 a 15S3 

D. Filippc I . 1.580 n 1508 

j,. 

D. Fili{l}IC 11. 1508 n 11;21 

D. I•)lippe I II 1621 u lô-10 

u 
·-

J.JOf.DA CC~ll.\DA 
E:11 Ot:llO 

1 

1 Cruzudo= 324 rcucs 

[ C ruzndo = 380 rcncii 

Cruzo.do.= 390 rcncs 

Cruzndoll: ,100 rcnC'S 

Cmzudo = 400 rcncs 

Cru:rndo = -mo rc:l<'S 

500 r<: i11 

1 

500 rl:is 

500 réi~ 

500 réis 

500 r<:is 

500 r~ís 

Cruwdo"" 400 rc:1~ 

1 Cn1irndo"" 400 nmc·~ 

1 
! Crm:11do = 
l 
1 

400 rcacs 

1 

1· 

1 

e 

~!01:0A DE 
CO)';iA 

-
Rcnl branco 1 

Rcnl lminco 

fü:·nl lm1nco 

Rcnl hrnnro 

llc:i 11,ruuco 

Rcnl l,ranco 

lku\ 

Rcnl 

Rea l 

Real 

Rcnl 

Real 

fü:ul 

Real 

1 
1 

! 



1 

r 
D E f G 

- . l ".-"LOI\ DJ. 
<ili.\>!.\ l)r, 

l>A'J".\ 1)0 OUltO l':-.\1 
rr.•u 

l>OCt:.\fCSTOI ~:01:D.\ SA ocno i:11 QUI\..\TI: 
co~1·1to- DA.'1& :,r. 

ORA)JM 
11.\TJW> l,~!lvO : 

"º'' 2-1 
1 (') 1 QUILATI':., I 

-----__ j _____ _ 

1 

3,G 14 23 3/4 1472 LGS822 
0,0111 23 3/4. LGSS2Z 
3,G 14 23 3/4 14S9 l 6S822 
0,0095 2 3 3/4 1 GSS22 

3,01-1 23 3/·1 I 16SS22 ! 
0,0093 23 3/4 lGSS2Z j 
3,t.il4 23 3/-l 1517 WSS22 , 
0,009 23 3/4 JõS822 / 

3,GH 2:3 3/4 
o,oon 23 3/-1 
3,GH 22 5/8 
0,009 '22 5/S 

3,89ti 22 l/8 
0,007S 22 l /S 

3,806 22 1/8 
O,OOiS 22 J/~i 

1 
3,896 22 1/S 1 
O,OOiS 22 1/8 

2,!)22 22 l/8 \ 
0,0058 22 1/8 
3,890 ' l9 ' 
O,OOiS 19 1 

3,8!l0 22 1/81 
0,007S 22 1/8 
3,116 2:! 1'/S 1 
0,00i8 22 1 /8 

3, l lti 22 I /8 
0,0078 22 l/8 

3,110 22 1/8 
0,0078 22 1/8 

1 

l6S:SZ2 j 
lUSS:.?2 

153i 16S025 r 
11J$025 I 

15li0 l5SG7l 
15SGil 

1500 15$6íl 

li.it30 

15~0 

i53l 

1584 

158-1 

1584 

15$071 

15$Gil 
l5SG7l 

15$671 1 
15$671 
l384S7 l 
l3S·l57 j 

15Süi l 
l5S6il 
15S6il 
15SG71 

l5S6il 
15$6íl 

l5SGi 1 
16S67l 

1 

1 
! 

l 
____ 1 1 

li J 

-
'C'ALOII l.>A 

7S% ,J~~ \ 
~ OE:OA lilA 

ee>r:r. D' 
í Av•:s~t. DASr. Dl~ FOO~l< 

17SOOO A 
r:11 kt;L.\-

Ç.\O ·'º !'O· 
ACCfOl~ITl\"O 

cm.uu 1>•: &~ 1\)37 
OCllO Ot 24 or.n ,1cqc:1-

!lrl\"O Clt Qt'lL.,TE..'< .. 103, 

GO.S704 4,5 1 273$573 
SlSô ·1,5 ' $837 

GOS794 ,1,5 273$573 
$159 4,,5 $715 

GOS704 4,5 ' 273$573 1 

$156 4,5 1 S702 
GOS704 3,í5 1 2'27$977 

~151 3,i5 l S56G 

ü0$i9-1 3,75 1227$977 
Stõ l :l,i5 , $560 

57$01 4 ;:$ ! 1ns742 
$JH :l ! $·132 

úlS05·l Z,25 l3iS371 
$122 2,25 S274 

1,1S05·1 2,:?5 137$371 
$122 2,25 S274 

CH SOS4 :.? ,:!5 137$371 
$12:2 2,25 S274 

·15$7!)0 l ,$i5 S5SS50 
$0!)0 1 l,.Si5 Sl68 

52$428 1,Si.3 !18$302 
SJ0-1 l,Si.5 $105 

HIS054 1,875 1 H S17G 
$122 I 1,S75 S228 

·l8S830 1 t,875 !>1S55G 

S12'l ' 
1,S75 S228 

4SSS30 1 l,Si'5 91S55G 
S122 1,s:-.s $228 

4SS830 1,875 fll$556 
$122 , J,876 $228 

(C:intrn11c1) 



A E o~ 

RE [:-. ADO 

~ 0 ~1).1, C'Ol''ll,\DA )!Ot'.0.1. tn; 1 

J;~I 0'0110 CO:.'TA 

WUNAl:<. IU DATA 

-
D . Joüo IV . , 1640 a 1G56 Cruzado= 400 rc~cs 1 

Rcnl 
Cru:rndo = í 50 rc:1cs 1 

Renl 
Crnzndo ""' S75 rcnc:; 

Renl 

D. Affonso VI . 1656 a IG67 Cruindo= 875 rc~cs 
Real 

Cruzndo = 1000 rcnes 
U.cnl 

D. Pedro II . . 1GG7 a 1706 Mocdn = 4.000 rcncg 
Real 

Mocdn =4.400 rctLes , 
R.ci~l 

Mocdn a 4.000 rcuc$ 
Iknl 

~focdn =4.600 rcncs 
Real 

D. Joilo V. 1706 :i. 1750 Mocrlii ::::: -í .600 rcnM 
Rc:il 

Crui.Jw\•o ""'·180 rcacs 
Real 

Escudo = 1.600 rc:i.cs 
Rc1il 

D. Jos6 I . 1750 u 177í Escudo = l.GOO rc:i.cs 
Rc:il 

1 
Cruz.no\"o = 4SO rcncs 

Rcnl 

D. Mnriu l lí77 n 1700 Escudo = 1.600 rcnc~ 
r Rcnl 

Cruz.novo = 480 rcncs 
Rca.l 

D. João VI 17{)!) n. 1S26 Escudo = 1.600 rcncs 
Iklll 

1 

Çi"uz.novo -=480 rcacs 
lkal 



,-
D E F G H I J 

v,1.ton 1>4 
\'.\LOll OA. 75% do,s 

(lRA.l!A. I)>; 
~I OLI>.\ ,: .\ C(ltY. D' 

1•E$0 
DAT.\ 1)() OOllO __ i:1,,1 

21.,~r: 1,1; An:ss:~ 
DOC'CJ:!.11:;\'TO ~IOf.D.\ :SA l' ()Dl::; 

ovno 1::.\1 Qtlll .. \ T ,; 17~000 A 
F.~I U F.LA-

('O~IPHO• llA,i: D& t;À<) "'º 1'0• 
AOQ'Cl~ITIVO 

<llC.\)11\., 
'BATl\'ô J i~iJí)t) 

ct'!,\~.IA D~ 
Ol;R ,\C Q C;t• e~ 10~7 

l•On :') nu:•'> ur. 24 
~ITI\'<) l:.lol 

QtJ IL.\T>:.1 
( 1) QCl t.ATI~ Hl37 

! --
1/S l 1 3,116 22 l!Hl 15$671 ·1SS-S30 l ,Si 5 9lS550 

0,00iS 22 l /8 l5S6í l S122 1,Sí5 $22.S 
3, llG ~2 115-12 l 5$5S2 ·18$553 

1 
1,Si5 01S03G 

0,004~ 2:! i 5$5SZ SOG5 l ,875 S12l 
3,l lÜ 22 : lHG !5%82 48$553 1 1,Si'ã tJ lSO:Ju 
0,Ül13ü 22 15$,58'~ S05G 1,875 S105 

3, llG 22 HHG 15$5S2 ·1~$5:5~ 1,875 Ql.S03G 
0,003G 22 15$53'.! 

1 
S055 1,Si'5 S1C5 

~.i lG 22 lGG~ 15$5$2 ·18~553 1,t>C í2SS29 
(1,0031 '.22 1555S2 S04S 1,50 S0i2 

12,467 22 "!GG2 155='>S2 l!HS2GO l,5C t 2!HS3~0 
00031 1.,2 , 1w .., ., 

' 
.. 

i2,4t>i 1 ')•) :GôS )5$;">8:.? 19lS2GO 1,50 2!)1$300 ~w . o,o:ns i 22 lG-5582 $043 1 ,:;o S0~4 
10,Di5 . '.!'! tCi7 I555S2 171$012 1,·,··17,1 2CSSS·13 
0,00:.!i' 22 ' I:,$:íS:~ $042 t,74i,5 son 

S0·1º 1 50 ~Oi?. 

10/lí5 ~2 tü3S 15$iiS:? 171$01~ 1, T-1,!j 208$8·13 
0,0:):.!3 22 15S5S2 $035 1,7475 $001 

10 !lí5 ~z lG~~~ l.5$5S2 1 TlSOt·~ 1 i-tí"5 2!l8SS43 
0,002a 2~ 15$:,82 $035 l ,'i4iii S05! 
1,095 , 2~ 1 i l t- 15$5:t? 1780ü2 2,00'2:j · 35.S!!lO 

1 

0,0023 1 2'..? 15$5S2 $0J5 2,0J25 $07;~ 
~,(52 ?'> 1 .... q,) l;,S,:,82 5li$!l05 2,0G:.!j 117$3!,/G -~ lw-

0,0023 22 l 15:S;í$2 S035 2,0615 son· , 
3,,i-52 22 17:30 15$5S2 5GS!.l05 •) ') - 12S.S03G .,,,_.) 

0,0023 22 lES5s·z $0~5 ') ') _., SO'iS ..,, ... ,> 
l,0()5 22 ti30 1,SS5Sl lí:5062 2 •)- 38$3~:) ,-"' o,oo~a 22 }ij-$552 $035 :?,25 $0 ,'~ 

:l,G52 22 1730 
1 

15S5S2 5uSD05 2,25 12S$03ü 
0,0023 22 15S5S2 $035 2,25 so~·s 
I.09,i 22 n:m 1fi$5S2 17.$0G2 2,25 3SS33'.> 
O,OO'J3 22 J5$5S2 S03G ') ,'):- $0í8 ... , .... .:; 
3,652 22 1730 !555S2 5fiS905 2,25 12S$03v 
o,ooi3 2'.! J5S5S2 $035 2,25 $078 
1,005 22 1730 15$582 17S062 2,25 38$389 
0,0023 22 15SGS2 S035 2,25 S078 
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Em 1688, a moeda de cruzado passou a valer 480 
réis denom1nando-sc "cruzado novo", ma.e; continuou 
em 

1 

uso com o nome e v3.lor antigos o cruzado de 400 
réis, pn.rn. u moeda de conta. 

O quadro contem n. relação das principncs moedas 
cunbadas. Os elementos nclla insertos, pcrmitt.irf.io 
em combinação com a tnbdln. dr. ca.m bio das fls. 170/ 17 l, 
uma apreciação :tpproximada dos vulorcs monet.arios 
referentes ao nosso pcriodo colonial. 

Observemos ainda. que, entre 1383 e 1.500, o marco 
de pmto. \'ariou de 50 para 2.340 réis, dcprccian<lo-se, 
sssim, o valor do ' ' renl" em cerca de 4 7 vezes. i:;':ntre 
1435, quando o "real" começou a ser usado como moeda 
de contn., e 1500, c~sa. depreciação foi apenas de 3 ve-
2es. Entre 1500 e o periodo de 1700 a 1808, a moeda 
nctallica portuguez.n. se depreciou cm cerca de 4 veze~. 
Entre 1808 e Hl37, o real br:.i~i lciro se depr(!ciou 35 vc-­
zes e o portugucz, cerca de 50. Desde o descobrimen­
to do Brn.sil, o real já se depreciou, portanto, par.'.l nós, 
em mais de 140 vezes, das quaes uma quebra de 4 ve­
zes cabe á era colonial. Is!So sem ent rarmos cm consi­
deração quantos ás fluctnaçõcs elo poder acqnisitivo dos 
metties preciosos. 

Salientemos aind.'.l. que, no Brli.sil, desde os primei­
ros tempos, até o scculo XVIII, o uso dn. moeda era 
escasso. Durante o domínio hespanhol houve m ais 
abundunciti. de mace.la de prab .. 

Ap6s a restauração, voltou a se acccntuar a defi­
ci~ncia e ficnram registados nn. historia varias crises 
de moeda. (18). 

Em fins do scculo XVII, havia uma moeda metal­
Iica nacional, outra provincial, uma "paulista'' e, no 
E!5tado do }foranhllo, os fios e novellos de algodão cor­
riam como moeda, tudo numa mesma epoca. 
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Na França, entre varias categorias de libras, era 
a "turneza" a. que predominava. E ntre 1200 e 1500, 
eIIa se depreciou, quanto ao conteudo metalico, cer­
ca de 5 vezes. Entre 1500 e 17951 novamente 5 vezes. 
Em 1795, no perio<lo da Revolução Franc,~za, mudou­
se _para o franco a denominação da moeda, r.ujo titulo 
e demais condições ficarnm regulados pela lei de lí 
Germinal, nnno XI (28/3/1803) . Vigoraram essas con­
dições, nominalmente, a té 28 de Junho de 1928, cm que 
se depreciou, nov~mente, para. 1/5 o conteúdo metal· 
lico da. moeda franeeza. 

A libra. ingleza, de 1066 n, 1527 desvnlorizou-s1! de 
metade. De 1527 a 160L desvalorizou-se de 25%. 

Nn. Hespanbu., o mamvcdi ou morabitino, de origem 
arabe, foi a moeda. basica de conta. n.t.é os tempos mo .. 
dcrnos. A cunhagem do n:a.1 de. prata foi initbda no 
reinado de AffonsoXI (1312). De cnt.ão nté os Reis Ca­
tholicos (Fernando o Isabel, 147·1) o maravcrl1 .<::e d e::-va­
lorizou 18 vezes. Cnnhnrnni-se na Hc8panha, uuific:i.da 
uma. grande vuri~<ln.dc de moedas - dobra, peso, cas· 
telhano, cruzado ou ducado, real de prata, dobrão de 8 
e 2 escudos, piaslras, etc;. D~ 1474 até 1808 (D. Fer .. 
nando VII) a desvalorização das moeda i-:, quanto ao 
conteúdo mct:i.llico, foi apen:i.~ de 2,4 - a, Hcspanha 
tendo gua.rdado durtlntc tres scculos :.i p o!,iç:"ío de maior 
productora, de mctn.cs prccio~o8 do m undo. 

Durante o scculo XVIII, conheciam-se na. Hes­
panha, como m.o~da. de conf.a,1 quatro cspecics de rcacs : 

1. - Real de V cllvn1 com 34 n1aru.vcdis - ~ra o 
m:i.is eommummcntc usado ao interior d a Hcspanha. 
Equivalia a, 1/20 do peso duro. 

2. - Real de praia provincial, valendo o dobro 
do precedente. 

3. - Rea.l de prata antiga, um pouco inferior ao 
precedente ; 10 5/8 valendo um peso duro. 
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4. -· Rca! de pra.la mexicana, <'Om 84 maraYcdis 
de vellon, S desses reaes perfazendo um veso duro. 

Nessa mesma cpoca, como moeda de ouro, figura­
vam mais commummente o dobrtio, n pistola e a pias­
tra, e1 como moedas de prnta, a pia.slra com 20 rca.fü 
de vellon, a peseta rnexica11a com 5 reacs de vcllon, a 
peseta priwincial, com 4 reaes de vdlon, o real prouiri.­
d.al, com 2 ren~s de Yellon1 etc, 

Durante esse mesmo scculo, cm que o cnmhio por­
tugucz estava praticamente estabílisudo cm torno de 
67 lj2 (libra esterlina valendo cerca de 3SGCO) o real 
de vellon equivaleria de 40 a 45 réis portuguezes, o pe­
so duro, ouro1 de 800 a 845 réiti, o castelhano, 1640 réis ; 
o peso, piastra e a pataca de prata de 750 a 800 
réis. ( 19) . 

f:~ . No seculo XVI, começou-se a chamar1 no :Mcxico, 
a moeda de prata com 8 reales de peso Jorte ou dnro 
e de peseta a moeda com 2 reales. Dahi cspalha.rnm-~c 
pela Americn. Hespanhola. as denominações de peso e 
peseta ás suas moedas ba.::icas. 

. ( ! 1} O.,nfonnr E11rvt1o;x,!ic M,:Ju,Jirl'it, Cr>m ,nrrci, Piui,, t, Sl e Dic:i,,. 
r:c1r10 C.·111eau;I daa Nocda11, Ltabo:i. 17-1:). 

Foi esta s. terccim liçlío dada. cm 2-1 de Abril de 1936, nn!I 
condições das anteriores. 



CAPITULO IV 

POLI'rICAS COLONIAES 

SUI\li\,IA RI O 

As polilic:1s coloniaes dos povo~ europeus. l•'citorins 
e coloniznç:i.o. O pbno de occup:.içüo portuguez~ e 
a collabor:i.ç:lo de d. Diogo de Gouvfüi. A e.scolh~ 
entre o n.ugnicnto territorial de Santa Cruz e ,i posse 
<l:-i.s Molucas. A fixa~·iio definitiva do europeu no 
Brnsil. N;"'io é o feudalismo que cara.etcrizn o systcma 
das donatarias, mas sim :i inversão cf1pitnlist!~ que dle 
traduz. O regimen finnncciro e fiscnl. O regimen eom­
mercio.l. A :i.ctuaçúo elos donntarios. A instituição 
do Governo Gcrnl. O b:ilanç() cconomico d:i.s dom­
t11rins. Capitacs dos donitt:irios, dos colonos e dos 
negociantes portuguczcs. Su:i rentnbilidadc. Os 
rendimentos dft Corôa. Os v11Jores exporl"tdos cm 

1570 peln Amcricn. portugucza e hcspsnholn. 





O continente europeu apresenta-se hoje super-povoa­
do ~m vnrias de suas zonas. Grandes Estados, 

alli existentes, disputnm uma supremncia, para a qual 
lhes são basico:; extensos imperios coloniaes. 

Os poderosos recursos da cultura e da technica 
moderna., R. experienci:i do passado e as concentrações 
de capitaes, permittem-lhes a adopção de politicus colo.. 
nines fi;cadas em bases scientificamente determinadas e 
adaptaveis ás mais variadas condições mesologicas. 

Em differentes phnses do estudo da evolução da 
Economia Brasileira, teremos opportunidade de veri­
ficar a profundo. interferencia que soffrcmos dessas poli­
ticas coloniaes1 appticadns n dominios que offerecem 
artigos semelhantes aos da nossa producção. 

Não é com a mentalidade, orn imperante, que pode­
mos julg:n devidamente a politica de occupação e colo­
nização seguida por Portugal na terra de Sant.a Cruz, 
no scculo XVI. Não se npre.:3cntnva á Europa de então, 
sob o ponto de vist:i demographico, n necessidndc de 
expansão. Sua população não alcançava 50 milhões 
sendo, portanto, pouco densa, mesmo computados os 
meios at.r:izados com que se coutava para a producção 
e transporte. Poi:'tugal dispunha de pouco ma.is de um 
núlhilo. 

Já \rimos que predomin!tram, a principio, razões ele 
ordem poli ticu. e religiosa como incentivos da expan­
~iio marítima portuguczn. Desde, porém, que essas 
emprezns começaram a aprcsClntar resultados mate­
rio.es, accentuou-se uma ambição immoderada de euri-
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quecimcuto que, aliás, se tornou a. mentalidade domi­
nante em toda a Europu. nc!isC inicio <lu cru capitu.lista. 

A não ser em relnçüo ás ilhas do Atlantico, desco­
bertas no seculo XV, em que se traçou orientação diffe­
rento, Portugal seguiu, quanto á costa africana e ao im­
pcrio nsiatico, o. politica das feitorias commercincs, pelas 
qunes ~segurava o seu dominio e organizava o seu 
commerc10. 

Aquell11S ilhas eram, em sua grande maioria, ter­
ritodos despovoados. Fez-se n sua colonização pelo 
systema de capitnnias. A Madeira e o Porto Santo 
foram, em 1426, divididas em duas capitanias : Funchn,l 
e Mancbiu. Nos Açores seguiu-se o mesmo systcma.. 
Colonizadas por Algarvios e :Minhotos, a.s ilLas do Atlan­
tico ero breve prosperaram á sombra de um clima benig­
no e de um solo uberrimo. Funcha.l, villa cm 1451, era 
cidade em 1508. Em 1498, a Madeira possuía varias 
povouções importantes e jú. produzia 1800 toneladas <le 
assucar ; em meados do scculo XVI, produzia. mais de 
4 mil toncl11das (300.000 arrobas). 

Apre.sentavam essas ilhas outras condições favora­
veis ao estabelecimento de colonfas [tgricolas : relutiva. 
proximidade da mct.ropole, facilidade de acceBso e de 
segurança, externa e interna. 

Feitorias e Colon.isação 

As feitorias estabelecidas pelos Port.uguezes na costa 
africana e na Asiu foram dotadus de uma organização 
especial, com fortes elementos de defezo.; por diversas 
vezes, t iveram de sustentar luctas memoraveis contra 
os ataques dos povos dominados, dos corsarios e dos na­
\'Íos das nações em guerra com Portugal. 

Na terra de Santa Cruz, o valor e ns possibilida­
des de com.mercio nii.o justificavam, como já vimos, 
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org:rniznções da mesma importancia. l\ilas, ainda n.ssim1 

foram instnlladns1 quer pelos conce8sionarios do commer­
cio do pau-brasil 1 quer pelo proprio Governo portuguez, 
varias fc:i torias1 pogtos de resgate, cm sua maioria. de 
caracter temporario, onde se concentravam, sob o abri­
go de fortificaçõe.:.; primith·ns1 os artigos da terra que as 
nnus vinham buscar. São por demais deficientes até 
hoje as noticias sobre cssns feitorias, Igarn.çú, Itamaracá, 
Bahin, Porto Scguro1 Cabo Frio1 São Vicente e out ras 
intermediaria~: que desappn.rccin.m, ora esmagadas pelo 
gcmt.io, ora conquistadas pt'los Francczes. l\-ias o pro­
prio commcrcio elo pau-bra:-;il é umn demonst ração de 
sua existcnc.:ia e ns noticias que se têm1 referentes á de­
cada anterior a 15301 salicmtam a preoccupução do 
Governo portugucz de dcfendel-ns. Ness:1 epocn n.pre­
sentou-se ini!ludin:l ao Rei de Portugal, este dilem­
ma : ou occupar eff cctivamC'n tc a. terr:1 de Santa 
Cruz, ou correr o risco de perclel-a.. Dahi a expedição 
ele Martim Aif onso <le Souza que foi a primcirn 
de cn.ractcr verdn.deiramente colonisador e que se nos 
mostra tão bem estudada. pelo erudito pa.tr1cio1 Com~ 
mandante Eugenio de Castro, a quem devemos1 tam­
bem, as annotaçõcs do precioso dinrio de navegação 
de Pero Lopes de Souza. 

Além dos motivos j á especificados em nossa conf c­
rencia anterior, a série de expedições hespanholns que 
penetruram o estuario do Prata e em demanda do Paci­
fico (1511, 15151 1519 e 152G) e que passaram pelas 
ten~s brasileirns, influiram egualmentc no. decisão real. 
1Ias a attençüo que despertavam, no Velho !viuudo1 a 
deseobcrt~t dos metaes preciosos nas Inclins de Castellu1 

constitui::i., quiçá, a ma.is forte emulação. Resulta dahi, 
talvez, a, prcf erencia demonstrado. pelo grande cabo de 
guerra na escolha, como primeiro pouto de occupação 
definitiva, de um local proximo á provavel "costa do 
ouro e da. prata)/ , a outro do. costa do pau-brasil. 
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Esta se €>..1:endia do Cabo Frio ao de São Roque e 
já. estava sendo exploradn, se bem que de modo irregular. 

A partida da bandeira de Cananéa, com gente es­
colhida da expedição de :Martim Affonso1 que ambicÍO· 
nava voltar com :100 escrn.vos carregados de metaes 
precioso:; e que nunca regressou; o accc!-5::o ao planalto 
de Piratininga, ponto ele partidn prov~wcl para novas 
explorações desse gcncro, são elementos que demons­
tram a mentalidade e as esperanç~ <los expedicionarios. 
Não se satisfez, porém, D. Joã.o III (1) com essa in· 
vestida e no mesmo turno resoh·eu promover a ocupn· 
ção mais cffectivn d.o t.crritorio, creando as dou:.1.tarias. 

D. Diogo de Goúvea e as Dona,tarin,s 

O exame profundo desse emprchendimcnto, da. sua 
orientaç.ão e dos detalhes previstos pura a montagem 
administrativa indicam, em face do~ recursos de que 
dispunha Portugal, um~ creação notavcl pnra a epocn. 

Acredita-se hoje que na concepção de um bl syste­
ma o governo portuguez ter.ia. tido H, collabornção do roes· 
trc Diogo de Go1.tvfü1. <2): cuja cultura permittiu o apro­
veitanicnto dos ensinan..1entos dti, historia das coloni· 
zações gregas e phcnici~t~1 no mundo antigo. Como quer 
que seja., aos eruditos em authropogeographia, essa ini-

( t) D. Joh ll I (1!122,1557) foi um nol:i.vel rn?nare!.11,. Alir.:do Pimcn!:\ 
tl')!\bn. do publie.ir, n,, P{lrlo. u,u í r,t,;r.i~:,·.1utc e,tudn ~o!Jrc ,iu,~ 11cr:i,m:\li<l11tl~ o 
nctua.çiío f1 t ('~tll dos n1::;,1~io, l)()tlu:!uci:.t:,. [~~o fiei, 'l\l~ nl.;tln!'I cn~110:nin11.1u 
"o coloni,ador" o quo contam, eonfurr.,c Jhmii'lcl de Góc!', c:crc:.. do ao,1 ,·cb~ n 
e('rviço n~ ''suo~ <:',)O<llli!\.n:,.", te.,.c, c:m l!CU !ougo rcín11do, inicinth'M de volto 
dll.3' QU:!.<:f\ ;,._~ incn.Jte" nüo er.r i1l.'H :.1 {"olonÍ1!~1;ãu do ]k-,il !:! n a pp,:lt(J ô <:,illdb<>­
rnt!o Õll Comt>:.inl.ii~ dn ,lc!,\lJ!, cm Pvttu~:il. 

(2) D. Diog;o de Gou\·ct~ cm um :Uu,tra.<lo poriul(ucz qo~ mornvn cm P nri11, 
o~do diri.1tiu o O ,llc,;io s~nb ihr!>urn, dfl <1u~l !!11'1irf\m, par11 o mundo hl~r.1rio 
ol!.o pou~ eluinno, quo lhl) d~rllm ~lo:n11. G oU\'C1~. qu~ d1'.!dc l~lO Pl"Csttw11 , 
em 'Fro.n~~. ooa nciucio11 d!ia to)o:adiM, vn!i09:ii. 11cr·1ie~:-. ompcnhuu-eo com E.l­
H.l'i p:1r11 Que lw "":s,c C\·n:atc os itH011to111>.rimeiro.1»<:nt<icxpnato~ por Clin ~to,·11ro 
Jaeque:i,, que Ml propul\ha u. ter d\ln:\tativ <lo HrMil, lw\':1tido vnrn ell i tun militar 
de oolor:0t,. (Co,1form~ Porto ~ u:w. /li.dr.rio GM1l d,i Brasil}. 
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ciativa portugueza, estudada cm ~!?us mínimos detalhes, 
poderá ainda off erecer grande messe dr. preciosas infor­
mações á nossa. historia cconomo-social. 

De partida, devemos observar que a. area, então 
objecto das doações, comprehcndida. entre o meridiano 
de Tordezil!t!l.S e a costa do oceano, .1.brn.ngia apenas um 
terço do Brasil actual. 

Santa. Cruz e as l\Iolucns 

Nos pri1~1ciro~ t.cmpos do ~eculo XYI, não convinha 
a Port.u~n.l que o limite oceidentd da terra de Santa 
Cruz se aprofundasse pelo continente. .As novas terras 
que no mundo fos::scm descobertas e::;Urvam divididas 
entre Portuga.1 e llc."p:rnhn. pelo tmtn.do de T ordczilhas, 
de 1484, confirmado pelo Papa cm 150ô. Acontecia, 
porém, que as Ilhas l\Iolucas, noss~::; a utipod~~, eram 
regiões riquissima.s cm e.spedn.rias e objectos <lc gr~wcs 
disputas entre Hcspanha e Portnga!. (3) Se o meridiano 
divisor cntr~sc cm demasia pelo continente americano, 
as ~Iolucus pnssarimn a fazer parte do scmi-hcmispherio 
hcspanhol.. . Dahi a extrunha nttitude dos delegados 
portuguezes, procura.lido, nesse tempo, fo.zcr com que 
as 370 leguas, q· e marcariam a locaçüo do meridiano, 
não fossem contadas a partir da parte mnis occiden­
tal das Ilhas de Cabo Verde como desejavam os hcspa­
uhocs. As l\:loluc:ns foram, durante certo tempo, muito 
mais estimadas á Portugal do que as regiões inhos­
pitns da. terra. de Santa Cruz ... 

Em 1529, cm Saragoça, haviam os dois reinos che­
gado n um accordo, ficando as :tvlolucus com Portugal, 
mediante uma indemnisnção de 350 mil ducados, equi­
valentes a cerca de 70 mil contos em poder acquisit ivo 

( 1) A~ :.foh.1cl!.a proomi:,.m o mtolbor crav~ d!l. Iod::i, u:ne d :111 eapecierie 
de l'l\l\ Í • t\lto preto. 
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de hoje. .Mas essa indemnís:ição <lcvcrhl ser devolvida, 
caso os geographos verificassem, mais tarde, que n.s 
ilhas '-:MoluCll.S estavam incluidas no semi-hemisphcrio 
portuguez ... 

Capitalisn10 ou rcgunen feudal ? 

Sendo a. divisão d as <lonabirfas foita por leguns 
contadas ao longo <la costa, acoutecia que :1 lurgura das 
fncha.s vari:.wa de accordo com a inclinação Litor:..t.nco.. 
E' interessante observar que a capitania <lo:1da a. l'cro 
Lopes de Souza, c·oubecedor <le toda. n. nossa costa, era 
constituida por trcs quinhões scparados1 não se t endo sa_ .. 
tisieíto com foixas nn. "costa do ouro e dn. prata", mas ~e 
assegurando com um lote em It:.1m:1racfi., em plen~ re­
gião do pn.u-brasil e muito mais proxima :1 Portugal. 

Não nos parece razoavel qac a qun .. si totàli<lade dos 
historiadores pn.trios accentuem, em <lcm!tsi:l., o 3.spcct.o 
feudal do systcma das <lonn.tnrias, chegando a lguns :1 

clnssifical-o como um retrocesso cm relnção á.1. r.onquis­
tn.s politica8 da cpoca. Portugal, desejando occupn.r e 
colonizar a nova terr3, e nüo tendo recursos pura fazc!l~o 
á custa do· em.rio real, outorgou para isso grund<:!s con­
cr.ssõe~ a nobres e fidalgos, alguns <lcllcs ricos proprie­
tarios, e outros já experimentados 11as expedições ús 
Indias. Concedeu-lhes, outrosim, o Rei, vn.rios de seus 
direitos politicos, intl.ispcnsaYei:3 ao fortn.lecimcnto da 
autolid~dc de quem ia correr t.ão graves ri:;cos. .Mn~, 
para est.imuln.r a coloniiaç:lo, conservando, para. ~i, o 
dizimo das colheitas e do pcscn.do, o monopolio <lo com­
m.ercio de pau-brasil, <las r.specin.ria.s e d~ drogas e o 
quinto das pedras e dos metacs preciosos, o Sober.'.1110 
regulou, nos fomes, o~ direitos políticos e n. percepção 
de rendas dos <lonatarios e definiu-lhes tambem ~s 
responsabilidades pcrnnte a· Cor.ôa. 
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Visava o governo prestigiar e favorecer os donata­
rios que, ás suas expensas, iam emprehcnder tão grande 
tarefa, favorecendo igualmente os colonos, para que 
tivC$S.Cm todo o interesse cm se estabelecer nas novas 
terras. "ivias essas vantagens a serem auferidas pelos 
donatarios prcsuppõcm povoações, lavouras, commercio, 
trabalho organizado e capital accumulado, o que tinha 
de ser obra do tempo longo e do immediato dinheiro." (4) 

Sob o ponto de vista economico, que não deixa de 
ser basico em qualquer cmprchendimento colonial, nüo 
me parece razoa.vel a assemelhação desse systema ao 
feudalismo. 

Na economia íedual, não Irn o fito de lucro porque 
sendo demarcadas as clnsscs sociacs, n. remuneração 
se torna. funcção d a condiçüo social de cada classe. 
Os artesãos viviam de maneira. certa. e o que elles rece­
biam era para o sustento desse padrão de vida. Cada 
classe tem o seu padrão de vida e o numero de pessoas 
de cada classe é mais ou menos limitado. Quem é servo 
ou filho de servo não uspira ao nrtezunuto. E o artczilo 
ou o filho de artezão não pensa. em ser fidalgo. E' isso 
que cn.ract-eriza a economia feudal. As trocas se ren.li­
zavam atravez de uma divisão de profissões pre-estabe­
lecidas. Dahi o dizer de Schmollcr, que a. divisão de 
trabalho na Idade Media é umu divisüo profissional e 
social. 

Ora, por mais que estudemos os elementos bis­
toricOJ, não podemos concluir que ó regimen das dona­
tnrins apresente pronunciada ~emelhnnça com o da eco­
nomia mcdievn.l. Em primeiro lugar todos procuravam 
a nova terra cm busca da fortuna.; todos visavam me­
lhorar sua. sitnaçüo cconornica. O fito de lucro era a 
causa primordial da vinda pnra o Brasil. Os pedreiros, 
carpinteiros, mechn.nicos e demais artifices procuravam 

( 4) .Jo!io Lucio <lc ÂZC\'Cdo - Ojl. <'Ít. 
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ganhar para formar o seu pecnlio. Quem quizcssc em­
barcar podia fazei-o. Não bavfa. Jirnlies ! Ao contrario, 
quanto maior o nnnu.~ro, tanto melhor. Em boa parte, 
quem par:i aqui vinha era com o animo ele voltar enri­
quecido. Quem tivesse capital podia plcitC!nr u explo­
ração da terra. Os dona.ta.rios não ernm mais do que 
exploradores cm grande escala. As. concessões dada._<:; 
pelo Rei n esses homens eram o meio de o~ estimular, 
facilitando o emprchendimcnto .. Veremos, no scculo 
immediato, outras nações europ~as acloptnndo proces­
sos semelhantes de colonização, utilis:rndo-sc, porém, 
de preferencia, da iniciativa privada mediante com­
panhias colonizadoras privilegiadas. 

Assim como hoje se coneede ·n certas emprczas a 
isenção de impostos, n. par de mna alt~ tributação dos 
productos e"trnngeiros que lhes fazem concorrcncin, da 
mesrun forma, usando desses processos cnracteristica­
mente capitalistas, o Rei de Portugal concedeu uma 
série de favores ú.qnellcs que com seus cnp1tncs e seus 
serviços podiam incrementar a roloniznção das terras 
recem descobertas. 

Os nos!3os historiadores niio têm encli,3d.o o caso 
sob esse aspecto. Quando se referem n donatarismo, 
o consideram como se estivessem clr.an t.e de um regímen 
foudul. O facto se explica pela falto. de conhecimento 
das características do. vídu. medieval que somente OR 

recentes estudos dn. historia cconomica. têm csclnreci<lo 
sufficientementc: Na verdade, Portugal, em 1500, já 
não vivia sob o regímen feudal. D . 1'1anoel, com 
sua politiea de nn.vegação, com seu regimcn de mo­
nopolfos jntcrnacionnes, com su:is m.'lnobrns cconomicas 
·.de dc.sbn.ncamento do commercio de especio.rias de 
Veneza, é um nuthe..ntfoo capitalista. Os seus 11vassal­
los1' não ficam o.traz. ~ ão fazem a conquista como os 
cavalleiros da Idude :ivlcdin. Procuram engrandecer 
e enriquecei· o paiz. Querem que Po1-tugo.l seja uma 
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potencia. Conquistaram a:-- J ndias com o mesmo espi­
rito com que, mnis tnrdc, o:- Inp;lcze:; vieram :i constituir 
o grande Impcrio Brit.a nnico. Tnl estado de coisas 
é tão acccntua.clo, que. mostr:1m os hi:;toriadores, as 
concessões aos don:1.tario~ vão de encontro á lei mental, 
ou seju, aquelh que o mc~tre d~ Aviz tinha "em mente" 
para. desfazer o podr.rio cio::: foudos. :iWns a verdade 
é que a lei mcnt:11 não foi r.ontrariada. Pelo facto 
dos accordos entre o Rei e o:-: donatnrios serem feitos 
mediante o "Foral do::.: direi tos, f6Í·os e nibutos o cou­
sa::; que na dita krra haviam os colonos de pagnr", 
níio se ha de fcch:1r os olho~ .í. realidade economicu.. 
A hercditariecfa cle da:; don:-it:nia~ não nos parece suffi­
cientc para. cmpre:::; t ,u· o cunho feu dal u todo o systema : 
representaria concessão u prazo illimit!l<lo, cuja. duração 
a historia ia pronu· qu0 ~rria regulndn prln. força das 
cirr.llmstancias. . . · 

Os immen:-;o:-: podc•rc•:-; 011 torgados nos donntarios 
tn.mbcm nü.o ~ig11 ific,u11 fouda li;-;ino ; es~c~ poderes ain­
da exist.crn ern nosso~ cl ias. O chefe de uma esquadra 
em alto mar, os commandantc~ de c~crcito~, os gover­
na.dores cm occu.siõcs cxcepciouaes dispõem ainda hoje 
de poderes quasi tão grande~ quanto o~ que eram con­
cedidos {u1.uellc~ donntar ios. 

Estejamos, pois, bem certos de que nu.,'-) donn tarins, 
alem da hereditariedade das conce~sõe~, só existem de 
f cudaes os termos, mnito!- delks ninda ho1e cm uso:· . . 

Podewse nindn allegar que, no que concerne à conees­
síio das terras, o set1 n~pccto ju ridico se assemelha ár 
instituições feudne~. :Mas isto vem até os nossos dias. 
O regimcn dominical das nossas minas cnracteriza. esse 
aspecto de nosso direito de> propriedade. O possuidor 
da. mina não é senão um concessionario, que delln se uti­
lisa, exercendo ttmn. funcção soci~l. 
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O Regünen Financeiro e Fiscal 

Para. a exploração dns capit.anias1 · a.sseguru.va-se aoR 
donatarios : 

I.0 
- n. doação effectiva de cerca de 20% cl!l.S ter­

ras da capitnnia ; 
2.0 

- ns marinhas de sal1 as moendas ·de agua e 
qu:icsqucr outros engenhos, que se levnntnsscm em suns 
terras, não podendo pcs,rws nlgumu. const-rui1-os sem 
sua licença ou sem lhQs pagar o fôro devido ; 

3.0 
- ~ escrnviimçfio dos indios cm numero illi­

mitado e a nutorizaçii.o pura !\ vendn. de uma certa quota 
no merendo de Lisboa (gcralm~ntc limitada a 39 por 
anno) ; 

4. 0 
- 5% do va.Jor do pau-brasil e do pescado ; 

5.0 
- a rcdíziml'l dns rendas e direitos pertcncente5' 

á Corôa; 
6.0 

- o direito de portagem dos barcos que puzes .. 
sem nos rios1 pr<>cedendo n taxnção dus camnrn.s, com a 
a,pprovuçüo do Rei ; 

7.0 
- ns n]caidarias mórr.s das \•illus e povoações) 

coro os f6ros, rendns e direitos, devendo-lhes contri­
buiçuo e homenagem os liencficiados com t.o.es conc~s­
sõcs; 

8.0 
- uma contribuição de 500 réis n.nnuaes nos 

tabellionatos das vil!as e povo!ldos creados no. capitania. ; 
9.0 ~ o exercício da j urisdicção civil e commcrcinl 

dentro de <letcrm1nndos limites. 

Quanto n.os colonos, eram seus <lcvercs e direitos : 

1.0 
- obrigarem-se, com sua gente, filhos, aggre­

gndos ou escravos a servir com o capitão em caso de 
gucrrn ; 
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2. 0 
- pagarem no alcaide m6r dns villas e povoa­

dos os f óros, direitos e tributos que se pagavam no reino, 
de accordo com as ordenações (para fazer mercê nos 
colonos e donn.tnrios, compromettia-se_ El-Rei a não con· 
sentir em que bouvcsse em tempo ulgum, na cupitnnia, 
direitos de siza, nem de saboaria, nem tributo de sal, 
nem outro algum, além dos que se consignavam no foral); 

3.0 
- direito de pedir e receber sesmarias sem maio­

res onus que o dizimo devido no Mestrado de Christo; 
4.0 

- o serviço de culto, pago por El-Rei. 

O regimen c01nn1ercial 

Com cxcepçno dos artigos privilegiados pela Corôa, 
poderiam tanto os dona.tarios como os colonos enviar 
quaesquer producto5 dn. terra para o commercio de qu!l.es­
quer cidades ou partes do reino, ou ainda n mercados 
extrangeiros, livremente, e segundo mais lhes conviesse, 
sem sujeição n. mais nenhum imposto além da siza. 

Os navio~ do reino e senhorios que vie~cm ao Brasil 
com mcrcn.doria.s não pagariam uqui nenhum imposto, 
desde que ji o tivessem pngo nn.s alfnndegn.s do reino ; e 
os que enrregussem nqui e fos).icm u portos extrangeiros, 
pugariutn di.úmo ú. Corôa ; nada pagariam se se desti­
nnssem no reino ou nos senhorios. T!l.es favores, com 
excepção de muntimentos, armamentos e munições de 
guerra, não eram extensivos aos navios extrangeiros, 
que pagavam aqui o dizimo d'El-Rei ou nas n.lfandcgas 
do reino quando iam daqui para, lá.. Os na vias nos por­
tos dns capitnnias não podiam cnrtegnr nem sn.hir sem 
licença dos do1rntarios. O commercio entre os capitfi.es 
e moradores de umns e outrn.s capitanias era livre de 
todo e quulquer imposto. (6) 

( 1) llv0h11 Pom!>o- /ii,,lo•ill elo IJ,,uil. 
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E' de salientar o eontrast<~ de orientação entre o 
nspecto commt.?rcin da poiitica colonizadora traçãda 
para o Brasil e o systcmn, <lc monopolio de Estado 
observado, nn. mesma epoca, no cornmercio portugucz 
com ns India.<. Oríentacs. 

A Actividade dos Donatnrios 

Outorgadas as doações, a partir de 1534, houve um 
esforço l:inccro <la parte da ma.ioria dos donatnrios de 
effcctivar o cmprchcndimento colonizador. Para isso, 
muitos venderam o qne possuiam cm Portuga.l, outro~ 
obtiveram rccur~os por c111prcstimo, pois que não eram 
de somenos os capitac:, necessarios o. commcttimento 
de tal monta. Respeitada a linha <ln convenção <lc Tor­
dezilhas, teria fundo diminuto o ultimo lote co,~cedido 
a Pero Lopes de Souza. e não caberia aos Portuguezcs a 
iniciativa de qualquer novo emprehcndimento no Rio 
da Prata. 

Niio cabe aqui fazer n. descripção da vida av~nturosn. 
e das lutas que tiveram o~ concessionarios pnra se inf,tal­
lar cm suas Ca!Jitanins. Dos 12 donatarios, só um, o da 
Capitania, do Ceará, nüo providenciou .fl exploração de 
seus domínios. i\Jas ao contrnrio do que acontecia nas 
ilhas do At-lu.ntico, nlém dns host ilidades cli matcríco.s 
e da natureza, csbttrrnvam com 1i forte reacção <los 
amerindios e soffriam rciterad:1s investidas dos cor­
snrios extrangeiros. "Somos obrigados a conquistar por 
pollegadns" escrevia Duarte Coelho a EI-Rei, "tu; 
terrns que Vossa. 1[::i.gestad~ nos fez mercê por le­
guas'' (º). 

( 1) "A mia,.!.o do~ d')nntât-io, dna capitonio.a cocsiatio, de um rnc<lo i:etnl, 
era lo\'O.r Pflra o Br~il, gcnto, 1tl\do11, 11emenfoa, Ccr!'11mcotns do lavouro. Ocnce, 
p!'r11. oovou ~ t.l!rra.11 o na defender do ad\'oicn:i, e con!lcgui r o cOQVeriào d r., t a 
4 fá cat.ólica ; aNnent~, pu ~ r~cundnr iu ttrras; fcrrllJllrn tae de ln,·oura o !la.do! , 
pe.rel u modi!i cor. O Rei pan11õl11 c,:n dõr na torraa , 6 por uma. vldD. 1Mo n~o 
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· Toda a especíe de accidentes mn.ritimos, de lutas 
contra o interior e contra. o exterior, o desconhecimento 
e a adversidade do meio, impossibilitaram o inteiro exito 
da iniciativa. A falta de um orgum coordenador das 
donatarias 11ão pcrmit.tia a sua cooperação ; ao contra­
rio, as hostilidades reciprocas vieram aggravar ainda. 
mais os males reinantes. 

A experiencin demonstrou o que vemos hoje com 
clareza : a emprcza estava acima. das força.~ dos dona­
tnrics. Niio tendo sido o grande succcsso que eí-,pcravam 
os seus idcadores, não const.ituiu, porem, a tentativa, 
para o ponto de vista portugucz, o fracasso com qu(.l 
muitos injustamente a consideram. 

A Instituição do Governo Geral 

Em seu auxilio, instituiu o governo luzitano, em 
1540, o Governo Geral do Brasil. 1'[as o que çste go­
verno vinha principalmente fair.r era proporcionar a 
segurança indispensavel ao trabalho e garantir n. ordem 
e a cooperação entre as donn.tarias. 

A força de fixnçüo que o sy$temn. de colonização 
promoveu e n trama de interesses que creou, estão de­
monstra.das atravcz de toda a evolução economo·social 
posterior e pela propria divisão politicn. territorial hoje 
existente. 

Siio de J aymc Cortesão, antigo dircctor da Biblio­
tbecn. de Lisboa, as seguinte;:; apreciações : "Ao Norte 
e o.o Sul a colonin fic.1.va solidamente balizada pelos 
dois nueleos mais bem orgn.nizu.dos e resistentes <ln po-

:iirafo eopitni11 o llomcnl'. 'J'ron:,formou C:~o do111inio <':u lifJrc<litnrio: um!\ c:,pó­
eio <lo !cudo.li11mo: ôlo tinhn ll 11uzer,mi11 das tcrrn&; mn.'! 0:1 cnpitãis duno.tários 
!inlia111 o l!CU dowiuia dirccto o O.til. 
. 1-~· 11 prirnc,ir:i. fu11c da Colonizoçlio oietcmAticn d" Bru..,il, o cm quu á crnprci!l 
ir.Reato tudo 6 ~crificudu: vidns e baYc r<!11. Nu Jc~lmwnmcnt1J ds ~eh·:i torrcnn 
o humano, o 110. nJ;(uc portugu~ correu. 11cm p~"'º om 11,ndidl\". (AlfrNIO Pimenta 
D. Joao III, Porto 1936). 
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pulaçiio portugumm : ns vilas de S:mtos e Olin<la1 nas 
duns ca.pitanias de São Vicente e Pernambuco. Ao cen­
tro, na vila e enpitanin de Porto Se{:,ruro, a nctividade 
colonfaa.doru. tambcm n:lo fôrn. int-0rrompido.. O mesmo 
succediu nos Ilhéos, onde n. colon.izn.ção prosegufo .. , e <lo, 
qual Tbomé de Souza diria cn1 1535n, que é a melhor 
cousa desta cost.n. para foscndas e a que mais agorn. rende 
pnra V . .Alteza.11

• E n.té nas mesmas capitanias onde o 
desastre att:ingira ns proporções do horror ou que o~ 
dona.ta.rios haviam aban<lon:ido, como na. Bo.hiu. e cm 
Itarna.rncá., peqt:enos 1rnclcos persistiram :11Tuigados no 
sólo, e breve se torna.mm o lnço hcncfico que reatava a 
obra colnnisador:1, gol; o regime do Governo-geral. 

Apesar de todos os desastres horrificos ou , ·ergo­
nhosos a ~emente duma pat rín f6rn Jançad n. á terra. 
Os colonos bn.vinm a.baladn pat·n.. sempre, levando con­
sigo todos os in~t,rumcnto~ e normas d\lm:l civilisu.ç:.io. 11 (7) 

Em 15·18 contavr1m.se jA, fundu.cbs no extenso lito­
rn.l do Brasil, cerca de 1.G Yillu.:.; e povoudos que expor­
tavam para a 11ctropolc nlgod:101 a.-;:,ncar1 fumo, pn.u~ 
brasil e outros productos da terra.. 

Alguns desses povoados cra.in fortificados, possuium 
estaleiros e officina.'> de fabricaçiio de bcrgu.nt.ins parn- a 
navegação fluvial ou po.m reparo das naus. Armndorcs 
particulares cntretinhnm o diffícultoso serviço de com­
munico.çõcs marítimas com o reino. (8) 

A. fixação definitiva do europeu no 
Brasil 

Foi das costas brnsileirns q uc partiu a fixaç'.fiO do 
homem á terru. A~ clonatarias não pudera.rn, porém, 
conservar como limites as b aJisas determino.das no 

( 1) J/i4t.r.i~ dr. J>o,,u,;!l.!. - l'ortucCl.l~nec 1:=nitom. 
( 1 ) ~fox 1''louia3-Apo3/ifoJ dt lli\to,w. 1fo Bmi11. RJ.IULJ.-1!}33. 
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lit.ornl e estes t.ão pouco o pn.rallcli:--mo gcomctrico est a­
belecido por D. J ofi.o III ; i medida que se dcserivol­
vera.m, <lcsmembrnrarn-sc ou receberam novos accres­
cimos. Os seus colonizadores, quando penetraram pelo 
sertão, alli se foram estabelecendo e fixando fronteiras 
nn.turnes, ou outras, rcsult:lntcs das lu tas e t ransacções 
entre os vo.rios e complexos elementos cm jogo. 

A conquista, o povoamento e a colonização do con­
tinente americano pelos poYos europeus, trnduzcm um 
dos mais importantes acontecimentos da historio.. A 
1Vrica, inteiramente dominada, apresenta, o.inda hoje, 
apenas pequenos nuc1eos europeizados. Nu Asia, con­
tinente fortemente popu1oso e dotado de veihas civi­
lizações, o dominio europeu se revela. pelo typo de 
colonins de occupaçüo e de explornção. N'n America, 
no emtanto, formaram-se no\·ns nações, fi lhas da civi­
liznçüo occidentnl e a melhor iniciativa systcmatisnda 
de co1oniznção foi oriundri de Portugal e n.pplicadn. no 
Brasil. 

Numa epoca em que os hespanhoes estavam prin­
cipalmente absorvidos nn conquista e nn. extracção dos 
metacs preciosos, Portugal promovia uma politica colo­
nizadora baseada na occupo.çiío, no povoamento e na ex­
ploração dns industrias cxtrn,ctivas e agrícolas. 

O crescente interesse que se manifcsta.va na E u­
ropa pelo a.ssucar favorecia o fundamento cconomico 
do emprehcndimento colonizador. A part,e adminis­
trat.iva e politica e a carencia de cupit:ies é que o pre­
judicavam cm face dos problemas americanos. Não 
foi a deficicncia economica d:1, terra que derrotou muitos 
dos dono.tarios ; foi, principalmente, n falta. de segurança 
para o trabnlho, oriunda da bostíHdade dos sclvicolas, 
da aggressividade dos entrelopos extrangeiros e do pro­
prio corso entre ns capitani~s, aggravada. e:;sa si tu.'.l.çii.o 
pelo acanhado dos cnpitacs disponivcis. O regimento 
traçado ás nctividadcs de Tbomé de Souza, primeiro 
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Governador do Brasil, csclareée bem essas circumstan­
cias: 

uEu El-Rei faço saber n vós Thomé de S0uza1 fidal­
go de min}1a rasa que vendo eu quanto sen,.iço de Dc<Js 
e meu he conservar e nobn'cer as capitanias e povonções 
<las terras do brasil e dar ordem e ma.n<'irn. com que me­
lhor e mais segura.mente se possam ir povoando pata 
eixnlçamento de nossa ~a.ntn. fé e proveito de meu~ rei­
nos e senhorios e dos nuturacs dcllcs, ordenei ora. de 
mu.udar nas ditas terras fazer uma fortaleza e pcwoa~'.ÜO 
grànde e forte cm um lugar conveniente parn dahy se 
dar favor e ujudn. as outrns pov oações <:> se m1ni8trar 
justiça. e pron~ito zrns cowms que cumprirem a mcu::­
scrviços e aos negocios de minh!i fnzencln e a bem da!,: 
partes, etc. 11 

O balanço economico <lu:-; cnpitan.ias, a que vamos 
proceder, nuüs elucicb ns C'i rcumstancias que acima apon­
tamos. Os primeiros capitães m6res, que Yieram ao Bra­
sil, como sóe ncontcccr !l todos o::; pioneiros, travaram á 
sua propria custa o conhecimento elo meio, fornecendo, 
com o seu sacrificio, o~ ensinamC'nto~ quant<) ::tos syste­
mas de administração e de explornçiio economica que 
ma.is conviriam n. tcrrtl. 

Balanço econornzeo dns Donatarias 

Fjzem1u, poÍ!), os t:xecutore~ do pl:mo colonizador 
de D. João 1II o trabalho ele pioneiros. 

Dos 12 donatarios. n.os quncs foram entregue~ os 
l 5 lotes em que se dividiram a~ 80.000 Icguus qundra­
das du. entü.o t erra ele Sant.n, Cruz, :ipcnas t rcs não eram 
homcn~ de recursos ; oito applicaram no emprchcndí­
mento, prnticamentc, n totalido.de dos seus haveres e 
varias dclfes tomnram por ~m:rreHtimo os capitacs de 
que necC's.Git-o..vnm. 
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Essa primeira occupação costeira fixou, porém, 
definitivamcntn, o europeu no Brasil. A base economica 
que offereciam o pau bmsil, o assucar e o algodão, 
perroittiria n evolução mais rnpida dos nucleos sociacs, 
se na su:1 expansão cconomica n. <leman<ln de braços 
para os eng<~nhos, pn.ra os phmtio~ e pnr~i, os pescados, 
não viesse aggrav:ir a hosti!id:1.dc do incola, privado de 
SU3. li hcrdn.de. 0 !ttnerindio, incttpuz de> um trabalho 
normal e <'Ontinuo, revoltava-se contra a escravidão 
imposta pela~ 1Hicr::8idnclcs dos no\·os coloniza.dores. 

Se vari.:1s da., e~pitnnia.s fom1n destruidas pela reac­
ção dos incobs, o~ intr.rer-;~c!- vinculado::; ao sólo brasi­
leiro pelos nucleos colo11iae~ que :.1hi ~e installarmn .. sobre­
viveram o. ('~~n crise>. E, est:1belccida n segurança para 
o t rabalho, foi <!stc se normalizando, com o aproveita­
mento d:i expcricncia progressivamente conquistnda. 

E ' o que ~e deduz cln. leitura do Trcztado da 'l'crra 
do Brasil, tf:~ripto l"11tre 1560 e~ 15i0 po1· Pero de :Maga­
lhães Gandnvo, e de outros documento:::. 

Dos rt!g:trismos enuncindos, constntn.-sc n. exi1;tcncia, 
nessa cpoca, cm 8 cu.pi taniu~t de 60 engenhos de assucar 
que deveriam prodniir 3.000 :,rrobus ;rnnu!l.cs, uns pe­
los outros. Alcunç.~riam eerca de 3.440 os ''\·i zinhos" 
ncssns cnpitnnia~, o qu<' indica uma população superior 
a 17 .000 habi tantcs. Comput::mdo··se o~ índio~ livres 
que trahn.lhuvãm com os colonos e os csctaYos, não será 
exaggcro cnlcular cm mais ele 30.000 n. população intc­
grndn na. actividudr (~conomica, que se repre~entava, 
principalmente, peln extracção cio pau-bra:::il, engenhos 
e plun tnçüc~ de cunnn e cu ltura de algodão, fóra as 
nctiv1da<les secundarias índispcnsaYcis ú. u!iment.nçuo e 
outras necessidndC's da população. Ca.logerns udmittc 
para 1583 uma populaçiio de 57.000 almas : 25.000 
brancos, 18.000 indios civilizados, 14.000 e~cravo~ ne­
gros (º). 
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Apezar de tão esc~ssa, rcprt"scnta.va. a occupaçã.o 
definitiva dn terra. Um ba lanço o.pproximado dos capi­
taes envolvidos na explorn.ção do Brasil, entre 15GO e 
1570, e da sua rentabilidade, demonstram que a colo­
nização portuguezo. j:i abrangin, nessa epoca, interesses 
de vulto. 

Os donn.tarios organizaram expedições para. a oc­
Ct,paçiio de suas terras. Não será cxaggerndo calcular 
em trcs nal1s por capitania. o numero de cmb::i rcnçõeR 
que aqui ficavam ou naufragn.vnm n. seu serviço. 

Pnm a ocrupaçfi.o das capitanias de Pn.rahyba, 
Rio Gr:inde do Norte, Pa.r:i e :Maranhão, que pcrten­
cinm, respectivamente, a João de Barros, .Ayres da Cunha 
e Fernão Alvares de Andrade, associaram-se esses cn.pi­
tães móres orgnniz::mdo a maior expedição que jamais 
viera ao Brasil : 12 navios, 1.500 homens, dos qu:ics 
120 cavallciros, copioso armamento c apetrechos varia­
dos. Essa exped1ção visava, principalmente, :1 busca 
de metaes preciosos, talvez :1 conquista do Eldorndo, 
nns proximidades do Pcrú. . . Fracassou a em preza, 
antes exploradora do que c0Ioniz:1dora. 

O valor medio das nn.us seria de uns 20.000 cruza­
dos que, a 160SOOO, valor n.cquisitivo ele hoje, correspon­
dem a cerca de 3.200 contos de réis. Trouxeram os dona­
tarios armamentos, ferramentas, sementes, instrumen­
tos, reproductores, etc., que, conjunctamente com os 
auxilias aos colonos, deverio.m tel-os obrigado a uma 
despcza miníma de 5.000 cr uzados. Gastnro.m uns 
pelos cutros em sua installação na.s novns terw~, nns 
obras mais indispensaveis, no minimo outros 5.000 
cruzados. 

O custo da montagem de um engenho, com todos 
os seus serviços accessorios, estú, a.vnliado na. Hú;toria 
de Portugal, de Damião Peres, em n1n.is de 35.000 cru­
zados. Computaremos em menos de 50% dessa quan­
tla o valor de cada. um desses primeiros 60 engenhos, 
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tendo em considcraçfio a primitividade de muitas das 
instullações. 

Não serâ. cxaggcrado avaliar-se em 2.000 cruzados 
por capitania as inversões dos colonos em outras cul­
turas e n.ctividadcs. 

Teremos então : 

ESPECIE DE C,HlTA.I, 

Verba "A" - Inversão dos Capilães-1lf 6res 

Naus (30) . . . . . . . . .. 
Armamentos e varias dcspezas. 

To TAL ... 

Verba 11B" - /nr;crsão dos Cafonas e 
Capitaes-M 6rc.'( 

Engenhos fun<:cionnndo : (60) 
App:irclh:uncnto p:im o fabrico, moen­

dns, tachos de cobre, etc . . 
50 e3crnvos p:1.r3. cad1 engenho 
Carros, b~rcos, gado, etc. . . 

TOTAL . .... 

50 % dcs t11. vcrbn. 

Verba "C" - l m·ersãD do., C okm.os 

Algodiio, cult. diversas officinns e cstn.lcíros 

Verba II D'' - lnversü.o dos .4.rmadores 
Portuuuezes 

Naw p:lra trn.nsporte d~ producç:lo brnsilcira 
18 nnus pnr:1 trnnsp. de l\8sucu. . 
20 nnt1s p:irn. tronsp. de pnu-brosil . 

To TAL . ...•.. 

VALOR POlt 
UXIDADl: 

cruzados 

20.000 
10. 000 

10.000 
100 

20.000 

2.000 

20.000 
20.000 

VALOR DO 
CAl'lTAL 

cruzados 

600.000 
100.000 

700.000 

1300.000 
300.000 

1. 200.000 

2.100.000 
1.050.000 

20.000 

360.000 
400.000 

760.000 
' (:No. bns{) de duns vingcnci nnouncs pura cndn n!lu). 
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Verba "E" - Capital de Movimento 
tmpreaado pelo3 commercirmles por­
fu.guaes: 

mol:da de 1537-1580 

A.ssucnr-180.000 a.rrobog (cu::to oo Bra~il ) 
Pau-brasil - 30.000 q11intt1cs . 
Valor de outros artigos . . . . . . . . 

r~is 
650 
700 

117:000SOOO 
21:000SOOO 
10:000SOOO 

T o T A L. . . . . . . . . 148:000SOOO 

(Notn ; - O real de então corre."ponde n 354 réis de hoje). 

RE SUr..-tO 

cruzado 11. 160$ 
vo.Jor mtdio 

Capital e111prcgado nas donatariiu; l . 770 . 000 283 . 200:000i OOO 
Capit.nl empregado pelos armadores, 

patn tronsporte de assucor, p~u-
brllSil e outros artigos - 3S rllHlS 780 . 000 121. 600:000!000 

Valor dns mercadorias trnnsp<>r-
tndns num :rnno . . . . . . . 5Z.3D2:000SOOO 

T o T A. L . . . 457. 102:000~000 

Temos, portanto, pura valor dos capitaes parti­
culares envolvidos nos negocios com o Brasil, entre 
1560-1570, Rs. 457 .192:000SOOO., dos quacs Rs. . .. 
283 .200:000$000 seriam capitacs Smmobilizados no Bra~ 
sil e Rs. 173 . 992:000SOOO, valores nas müos de negoci­
antes portuguezes. 

Qunl ern a rentabilidade npproximndo, de taes 
capitaes? 

No BRASIL: 

Valor do assucnr 
Valor do pau-brasil . 
Valor de outros artigos 

41. 418:000SOOO 
7. 434:000$000 
3. 540:000$000 ------ 52.392:000$000 
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O ,·a.lar dos artigos exportados reprc.sentava, assim, 
cerca de 15% do cnpita! immobilizado. Mas não se 
considera aqui o valor dos artigos produzidos e consu, 
midos no paiz. 

E.a.r PORTUGAL : 

Differenç11 do preço do assucar 
180.000 arrobas X 1S200 (1S850-S650) = 216:000SOOO 

Differenç~ entre os preço~ de venda e do 
custo do pau-brasil 
30.000 quintacs a 3.300 

Outros artigos 
99:000$000 
20:000SOOO 

335:000$000 

ou scjam1 R-i. 120.000:000$000, valor acquisitivo actuul, 
representando esta. rentabilidade uma percentagem bru­
tn. de 70% $Obre os capitaes cm m:1os dos negociantes 
e n.rmadores portuguczcs. Tem-se dP. nbnter dahi os 
impostos devidos á Corôn e donatnrios, ns elevadas 
despezas <le transportes, juros, etc. pura se poder che­
gar á rcndu. liquid:i. 1ln8, em quo.lquel' cru:-o, C?ssn pcr­
cc11tugcm demonstra que não e.stá exnggerado o computo 
<los capitaes investidos. 

~ ão nos é possÍY(>l uYalinr a r(>ndil liquida dru; do­
nutarias, mn.~, com r.xccpção tnlvcz dus de S. Vicente 
e de Pcrnambuco1 era. provavcl que us administrações 
das capitanias ainda Re aprcsentnssr.m deficitnrins pelas 
conhecidas dlffir.uldadcs das primeiras installaçõcs. Seus 
successorcs irium, no ent.nnto, conhecer melhores tempos. 

Os negociantes portuguczcs que adiant~ram capi­
to.cs po.ra o estabelecimento de engenhos no paiz, e que 
auferiam reu.es vnntu.gens com seu commertio, seriam, 
porém1 os naturn.c.s n.llindos dos donn tnrios e dos colo­
nos no incentivo á Corôa para. a dcf eza da. nova terra 
e no fomento do sou progresso. 
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O governo portuguei aboliu a capitania da Bahia, 
em 1548, indemnizando aos hêrdciros de Francisco Pe­
reira Coutinho com um padrão de juros rendendo cerca 
de l.000 cruzados annuues (173 contos em moéda de 
hoje). 

Mas outras cn.pitu.nins forn.m posteriormente crea­
das, a favor da Corôa, em tcrritorios conquistados pelos 
governadores (1567-1620), e mais seis outorgadas n. 
particulares (1537-1674) de accordo com as necessida­
des que a utilização da terra ia apontando. 

O movimento de reversão das capitanias ao poder 
central, por falta. de herdeiros legitimos, por confisco 
ou por compra dos direitos, salvo casos fortuitos, só é 
decisivo no scculo XVIII. 

Todos esses elementos comprovam o valor do sys­
tema idealizado por Portugal para a dcfin.itivn. occupação 
da terra. 

E os algarismos acima. enunciados, baseados cm 
informações colhido.~ nos Dialogos da Grandeza do Bra­
sil, em Porto Seguro, J. Lucio Azevedo e varios outros 
permittem um juizo appro:·dmado sobre os primeiros 
resultados economicos decorrentes da grande inicin.tiva 
de D. João III e a. somma de interesses que elJa j{i 
creara na nova tcrrn, em 1570. 

São, no emtanto, numeras apresenta.dos com a 
devida reserva, e que dever:io ~cr corrigidos á mcdidn. 
que se forem aprofundando os estudos sobre n, historia 
da economia brasileira.. 

Os rendimentos da Corôa 

Devemos, finalmente examinar quanto rendia a 
colon.ia Ji ]\,fotropole portugucza. 
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Renda do pau-brnsil. . 6. 200:000SOOO (valor de hoje). 
Dizimos sobre o vnlor 

do assur.:ir produzido 
no Brasil . . . 4. HO:OOOSOOO (valor de hoje). 

Rendas diversas. 600:000SOOO (vnlor de hoje). 

Totnl .. 10.940:000$000 (valor de hoje). 

Considerando-se que estão nvn.lin.dos cm mnis de 
300.000 cruz:1.dos, ou sejum 40.000 contos em poder a.cqui­
sit.h·o de hoje, os dispcndios de Thomé de Souza. com 
n fundaçiio da cid:ide de S. Salvador "em soldos, orde­
nados íle ministro~, edificios da sé e cnsn dos pndres 
eh Companhi1t, ornamentos, sinos, nrtilh:iria, gndos, 
roupn~ e outrns cousas neccs~:irio.s." (1º) ; que Por­
tugal mantinhn. no Bru~H um Governador Geral, ouvi­
dores, provedores e outros fu1;cri(rn arios <ln fazenda, 
bem como .uma. 01·gnnização de governo na Bnhin., es­
quadras e nrmamento:,; pnrn n def esn da. colonia, cor­
rendo ainda por sun conta n. manutenção dos Jesuítas 
e :is clespczas do culto, chegar-se-á ii conclusão de que 
n, colonia, nesse tempo, como n.té qunsi fins do seculo 
XVI, NU deficitaria para o cm.rio real 

Esta,·am,· porém, lançadas as bases parn. a creaçiio 
da grande industria do ussuc:1r de que o Brasil se ia 
tornar o primeiro fornecedor do mundo, reembolsando 
reginmcntc Portugrtl e Portuguezcs dns despezas feitas 
com esses t.raba.\hos prcparatorios. 

Ao passo que os lusitanos, cm luta sem t.regun.s, 
procunwam nesse ctnprehcndimcnto colonizador, ao 
"longo de umn co!ita quente e humidn., defendida peln 
muralha serm.nil <ln beira mur e por povos ferozes e 
ntrazadissimos, num clima. deprimente para o europeu" 

( 1•} I~rei Víccn!o dr, Snl\':ulor - l/iACorfr1 ,lo llr<uil- lS00-1027 - S. 
P1rnlo, 1918. 
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crear uma civifümçú.o productorn, o::- conquistadore~ 
castelhanos nsufruínm, ao X ortc, uma si~uação. bem 
diversa. 

De facto, encontraram cm altiplann.ltos, cm zonas 
tornadas assim mais tempero.das, as civilizações mai~ 
adca.ntadas da Amcrica, r.ujn. conquista constituia f 6r­
tc estimulo e eujns populações puderam scniir de ~olidn 
base á. sua posterior colonização. 

E emquanto os habituntcs de Sa.nta Cruz expor­
tav&m, como fr11cto de :-;cus intensos lnbore~, artigos va­
lendo em Portugal pouco maig de 115.000 contos an­
nuaes, cm poder acquisitivo de hoje, ~6 cm roetacs 
preciosos, a. Hcspunha recebia de suas pos:;c1)3õcs amcr­
ricanns, na mesmo. epoea, ncimtt de 1.000.000 de 
contos ! ( 11 ) 

Foi esta ~ quarta liç~o, dadt\ em 8 de Maio de H)36, uns con­
dições cfo./J antcriorts. 

( 11) A.. P. :-;,nrtvn, Th1 /:,' 1uDpr.;;n No1ioru in th. WtJI Tnrliu. 



CAPITULO V 

O CYCLO DO ASSUCAR 

SUl\'I11.ARIO 

O primeiro assucar americano ; o primeiro prodHcto 
brasileiro. A cvolu~~üo dos engenhos. O n.-;suct1r1 o 

maior :irtigo do commcrcio m:uitimo mundi:ll no 
scculo XVII. A idndc de ouro do prod.ucto. Valor 
d.a producçiLO e <fo cxportnção do Brasi l no pcriodo 
coloninl. O fundnmedto econ(,mico da occup::içüo 
hollandtzn.. Quanto o commercio hollnnd.cz desviou 
dn producçüo brasileira. Valorc:1 comparativos <los 
cyclos do nssucur e <la mincmçiio. A influencia do 
nssucar sobre o cambio portugucz. O <leclinio <los 
preços e da cxportn.çüo no scc11lo XVIII. A influcn­
cis da. ind.ustrin u~ucarcirn sobre t\ formaçü.o brnsi• 
leira. ConscqucnciM cconomicus e finauccírns. 





Tempos primitivos 

f oRA!vI os Cruzados e Arnbes que tornaram conhe-
cido na Europa o nssuc:1r, primitivamente f f abri­

cado e uso.do na Asia. Na E<ladc 1-1:edia, era um ar­
tigo carissimo, escolhido para presentes régios e como 
ta\ figuravn. nos proprios inventn.rios monarcbicos. Cons­
tituiu um dos objectos do commercio <las republica.e, 
ítalianfts, que tambem iniciaram a cultura da canna de 
assucar e o seu fabrico nas Ilhas de Rhodes e Sicilia, 
na bacia do rv1cditerrn..neo. Os Arabes introduziram a 
industria na Hcspanha. 

O Infante D. Henrique, com suo. preoccupaçã.o domi­
nante de intensificar o commcrcio, fez com que se ini­
ciasse, na Madeira. e em outro.s ilhas porluguezas, a 
cultura da canna. 

Com o restricto corisumo existente na Europa, 
onde era, vendido con10 genero medicinal nas pharma­
cia.s, não ~ardou que o descnvolvim.ento da produc­
ção acarretasse sua. superproducção e baixa · nos 
preços. 

Em· 1440 uma arroba valia, nu Inglaterra, 18.30 
grammas de ouro, que reprcscnta.m 1:120$000 em 
poder acquisitivo de hoje, ou sejam 75$000 o kilo. Em 
1470, este preço havia baixado pa.rn. 45$000, e, cm 1501, 
valia apenas 8S500 o kilo. 

A producção portuguczn., princípalmcnte a du. Ilha 
da Madeira, provocou a destruição das culturas do Me­
diterruneo e o dcsequilibrio no commcrc10. 

I l,C, 
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Em 14.f.)8, El-Rei D. !\Ianod, para. pôr cobro :i con­
tinua. buíxn do artigo, deLcrminou a intcrvenç~'io do Es­
tado, limitando a exporb.1.çilo annual da Ilha. da lvladeira 
uo muximo de 120.000 arrobas . .. 

Assucar americano 

Nos ilhas das C!.lnnrins, tambcm os Hcspnnhocs 
ha\'iam iniciado n industria e düpois dn. descoberta da 
Amcrica, introduzimm-nn. em Espa.nioln., actun.l Ilha 
de Haiti. 

Houve nas novns possessões ibcrica..<,; n. primeira ten­
t.ativa seria de colonização, em 1502, dirigida por ~icolús 
de Ovando ; e o primeiro engenho rm1ericano parece 
ter funccionado nn. Antilha Hespunhola no mmo de 
1506. Até 1520 h~v1a insta.lia.dos 20 rngenhos ; em 
1550 funcciona vam1 cm Espaniola, cerca de 40. Depois 
de 15.531 o 1foxico começou tambem a. exportn.r ussucitr 
para n metropolc. Ape.sn.r dc:-:sc bom inicio, devido ao 
ê.xodo das populações <líls Ilhas para o ~Iexico e Perú, 
ao desvio dns nttcnções para u mineraçiio de metucs 
preciosos, e ás brandes lu~tas e revoluções que cn.r.'.l.cte­
risum os primeiros tempos das ill1ns do l\-Iediterrn.neo 
umcric1rno1 arrefeceu alli u industri:t ussucareim.1 que só 
tomou novo impulso em meados do scculo posterior, 
qunndo se verificou n _grande alta e considernvel a.ugmcn­
to nu. procura do artigo. 

Parece que a cannn era. tambcm planta nativa. nu. 
Amcrica ; era conhecida cm 1-Iatto Grosso e no :Mc­
xico e cm varios outros lug:1.rcs1 mas a sun, culturn. re­
gular foi fei ta, no continente mncricuno, com mudas im­
portadas. 

No Brasil, não se justificava, nos primeiros tempos, 
o plo.ntio de um artigo já. cm ;:;uper-produeção nos mer­
cados portuguezes. Com a melhoria dos preços, que se 
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foi verificando a partir da segunda. dee~dn do seculo 
XVI, incrementaram os portuguezcs o. produeção das 
ilhas e parece que, na terceira. décadu., se plantou cnnna 
junto á fei torin. de Pernnmbuco. 

Consta qu~ Pedro Capico nlli instnllára um pe­
queno engenllO e Varnhugen refere que, cm 1526, já 
figuravam na. Alf andl•ga de Lisboa. direitos sobre o ru3su­
cnr de Pernambuco . 

Ivfos o verdadei ro ü1icjo da cultura parece ter sido 
emprchcndjdo po!' )L1rtim Affonso de Souza, em 1533, 
com a fundação em S:io Vicente, do Engenho do Gover­
nador. Conta~se que tanto ellc como Pero Lopes de 
Souza e Pero Lopes da Silvcirn se associ~ram com fla­
mengos e nllcmães pura a. instnlbçüo de alguns engenhos. 
Ficou celebre o engc!lho dos Erasmu~, :i que estn.vam asso­
ciados os Schet1, de Antu<.'rpia, que se enriqueceram 110 

commercio do nssucnr do Brasil. 
Jú vimos que um <los cnr:1r.tcristicos dri. revoluçiio 

commcrcin.1, que se operou no iuic-io dos ten pos m.oder­
uos, foi n. alkt geral do.s \)rcços e o nugmento progressívo 
no consumo de todos os nrtigos de commercio ; isso 
devido, cm boa p:u tc, tto :tffluxo de metaes preciosos 
quP- o~ Hcspnnhocs faziam vir de suns posi::csBões rimc"'i­
canas. O a~suenr não só obedeceu ao rhyt.hmo gemi, 
como se tornou o príncip:11 ::nt.igo do cornmcrcio inter­
nacional. 

Dos fomes das Donatn.rins1 se conelue, entre outras 
pclns rcfcreueíns aos direitos sobre engenhos outorgndos 
aos donaturios, que jú era tn.lYcz o principal producto 
que se visn.va explorar nn cmprcza. colonizrtdorn. 

Predominancia Brasileira 

Portugal colltf1va, <leade oB meado::3 do Be<!ulo "XV 1 

com a supremacia no m~rcndo mundial do a..rtigo. 1Vfos-
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mo nos primeiros tempos do scculo XVI, n. producç:io 
da 1\.f adcirn e de Silo Thomé j i ultrnpassavrt cm muito 
a bespnnholri.. :\fos, p:.ircce que foi :i pnrtir de 15fü) 
que: lhe coube tmnbcm ~ asccndcnda n:\ produrçüo do 
nssucn.r a.mcric:mo~ com n. sua. <:.olonio. brasileira. 

Esh\bclecida. com o go,·erno ctntrnl uma m:iior 
seguranç.n. para o trabalho, procurou o proprio Governo 
portugucz fomcntrtr o dc~c1w0Jvirnento dn. in<lustrín .no 
Brasil. Assim, nn Cnpi trini[t Real de S:io Salvador, 
estnbelccin-~e a i~cnção de impo.~tos por 10 annos parn 
os enger.hos que nlli se construii;sem e cr:im outorgado~, 
mais tarde, privilcgios de nobrezn e impcnhorabilidade 
aos senhores de engenho. Is~o não impediu1 porém, qu0., 
para defemlc:r o producto da :Mndc-ir:i, ame:a~:u.do com 
as haix:i.'3 proYocacbs pelo aíflu:rn do brasileiro, fosse 
sobre este creado um imposto de 20%. 

Foi a inici3tivn. part.icul:n qt~e carnctcrizoa o descnv 
volviin.ento da industria. Cooperando com o::. esfor<;.os 
dos donnt:1.rios, negochi.ntes port.ugucr.e.;; adianto.vain 
dinheiro nos colonos parn mo11tagcm de seus engenhos, 
e outros ~e n.~sociuv:i.m com os respectivos senhores. 
~'luitos colonos de meno;; pO!,SCS arrendavam terras pro­
xirua-, e recebiam ele seus propricta.rios pagamento cm 
a.<:sucnr pela c:.irma que lhes entregavam. Na lhhin, o 
Governador estabelecia um lagar, paru serviço dos colo­
no~, numa verdadeira cooperntivn ; muitos <lcilcs co11-
8eguirn m assim n sun in<lependencia, montando u H<!guir 
os seus proprios engenhos. 

A primeira evolução rlo fabri~o j :i se h::wia proee-:.­
sado nas ilha.s portuguei.8.8, que func~ionn.vam, no dizer 
de Victor Vinnna, como estações expcrimcntacs p:tra 
us terras bra~ileir:.is. (l) 

Os primeiros engenhos á müo, as n.!çaprensa~, uti­
lizados nns iluas, fomm abi sendo imbst.itui<los por .en-
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genhos á ngua., por almanjarras, lagares e t rapiches 
impulsionados pela força animal. 

No Br!l.Sil não podia ser assim ; eram de t.al monta 
as despe.zas das installnçõcs coloniaes, nas suas terras 
virgens e n'um meio hostil, com todo o seu ncces· 
surio apparelhnmento de defesa, cultura, transporte e 
embarque, que nos primeiros tempos niio se justificM•a 
a. montagem dos então chama.dos pequenos engenhos. 
Dahi a construcçã.o desde lo{?;o de engenhos medios, 
produzindo acima de 3 mil arrobas unnuues, os quaes, 
a scguir1 foram se desenvolvendo pela construcção de 
installnções com producçiio acimn, de 10 mil arrobas. 

110 engenho representava uma Yerdndeira povoa­
ção, obrigando o. uti]ização não só de muitos braços, 
como as neccssarias tcrr~r, de cann11viaes, de mat to, de 
pasto e de mant.!mentos. Com effeito, além <ln. casa do 
engenho, da de moradia, senzalas e enfcrmarins, havia 
que contar com uns cem colonos ou escravos, para. t.ra­
balharcm umas mil e duzentas t-n.refo.c; ele mnssapé (de 
novecentas braças quadrn.d~), ulém dos pastos, cercn.s1 

vasilhames, utcnsilios, ferro, cobre, jtmtas de bois e 
out.ros animues." (2) 

Acarretavam, pois, um grande serviço de t ransporte 
de catinns, de lenha e do artigo produzido. Dadas as 
difficuldndes de locomoçilo e os riscos cle ataques dos 
selvicola.s, evitava-se o nfustamcnt.o do, costa1 e estabe­
leciam-se os engenhos de prcfcrcncia na faixn. litornnea1 

junto aos pequenos rios, ou<lc se utilizavam de barcas 
para os serviços de t.rnnsportc ; tornou-se, porém, logo 
necessario o emprego do carro de boi e o appello ti. 
junta de tiro. 

Não era possivel contar s6 com o colono europeu 
para o pcsa.dissimo serviço da. culturu da canna. e do t ra· 
bulho nos engenhos, com. suas moendas primitivas e com 

( l) Porto Sc;;uro e Rodolpho GD.tci~ - Jfo!Clrio Gf'!'ol do ílra1il. 
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suas fornalhas de fogo dirccto. São impressionantes, a 
proposito, as descripções dos viajantes, relatando a. pouca 
segurança. do t rabalho e as penosi~simus condições em 
que era f cito. E tudo isto no clima quente e humído de 
nossa zona litoruneu. · 

"O português vinha encontrar na Amcric:i tropical 
uma terra de vida aparentemente focil ; na verdade 
difficilima para quem quizesse aqui orgnnizar qualquer 
form:1 permanente ou adianta.da de economia e de so­
ciedade. Se é certo que nos pu.izcs de clima. quente o 
homem pode viver sem esforço ua ahundaucia. de pro­
duetos espontaneos, convc~1, por out.ro lado; não esque­
cer que igualmente r;uo, nesses paizes, as formas perni­
ciosas de vida vegetal e a nimal, inimigus de toda [t cul­
tura. agricoln organizuda e de todo o tr:1hnlho systema­
tico e regular." (3) 

Forçou o colono europeu a cooperação do indio e 
do negro como element os indispcnsaveis para. o aprovei­
tamento definitivo d~s novas tcrr:ts : 

"No Brasil iniciMam os l)ortui?;nczcs o, colonizaçiio 
em lnrgo.. escala dos t ropicos por uma technicn. ccono­
mica e por uma política. soC'ial inteiramente novas : 
apenas csboçadns nas ilhas sub-tropicaes do Atln.ntico. 
A prim~ira. : a u tiliz:1çfio e o desenvolvimento de riqueza 
vegct:1.l pelo capital e pelo C.$íorço do part.icubr ; a 
ngricul turn ; a sesmaria. ; a grn.nde lavoura escravo­
crata. A segunda: o aproveitamento cb gente nativa, 
principalmente do. mulher , não só como instrumento ele 
tmbalho mas como elemento de formação da familia.. 
Semelha.nte polí tica foi bem divcrsu da de extermínio 
ou segregação seguida por largo tempo no ~11cxico e 
no Pcrú pelos hespnnhocs, exploradores de minnf, e 
sempre e dcsbrngadamentc na Ameriea do Norte pelos 
Ingleses.'' - {"1) 

{ 1) Gi!bcrtc Frerro - CaM Grane, t br/1,#j/a . 
(') Id., ib. 
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A Evolução dos Engenhos 

Na Historia do Brasil de Frei Vicente do Salvador 
(1627), consta esta. ma.gnifica. synthese dos primeiros 
engenhos: 

"Como o t rn to e nego~io principal do Brasil é de 
ossucnr, cm nem uma out ra. cousn. se occupnm de enge­
nhos e habilidades dos homens tanto como em inventa.r 
n.rtificios com que o façn.m: e por ventura. por isso lhe 
chamam engenhos. 

Lembrn-mc haver lido em um livro antigo das pro­
priedades <ln~ cousa.s que unt.ign.mcnte se não usava. ele 
outro artificio mais que picar ou golpear as cannas 
com uma foc:i, e o licor que pelos golpes corria. e se coa­
Uin.v!l. ao sol este cm. o assuc~r, e tiio pouco que só se 
clava. por mczinh:1. Depois sr. invcnb rum muito arti­
ficios e engenhos J)cm ~e fazer em mór quantidade, dos 
quaes todos se usou no Brn..sil, como foram os dos pilõcs, 
de m6s e o~ de eixo~, e estes ult imas foram os mais usa­
dos, que eram dous eixos postos um sobre o outro, movi­
dos com uma. roda. de agua ou de bois, que n.ndn.vu com 
umn. muito cnmpciru cb tmn.du bolandcira, a qual ga­
nhando vento movia e fazia nndur outras ~1untro1 e os 
eixos cm que n, cnnna. se moin. E nlém dest:i machina. 
hnviu outrn. de duas ou t res gnngorrns de pfius compri­
dos, mais grossos do que toneis, com que aquclla cnnna, 
depois de moida. nos eixos, se espremia, pera o que tudo 
e pera as fornalhas cm que o caldo se cose e cncorpora · 
o nssucar crn neccssario lt m a casa. de cento e cincocnta 
palmos de comprido e cincoenta de largo, e em. muito 
tempo e dinheiro o que na fabrica, dclln ·~ do engenho 
se gast uvn. 

Ultimamente, governando ~tP. terra D. Diogo de 
Menezes, veio a elln um clerigo espanhol das partes do 
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Perü, o qual ensinou outro mais facil e de menos fabri-
. ca e custo1 que é o que hoje se usa., que é sómente t res 

páus postos de por alto muito justos, dos quacs o do 
meio com uma roda de agua ou com uma almanj arrn. 
de bois ou cavn.llos se move e faz mover o.e:; outros. Pas· 
sada a canna por clles duas vezes, larga todo o Rumo 
sem ter necessidade de gn.ngorrns1 nem de outra cousa 
mais que cozer-se nas caldeira~, que silo cinco cm ca.<la, 
engenho, e leva cada uma duas pjpas pouco rnais ou 
menos de mel, al6m de uns tac_hos grandes em que se 
põem em ponto de nssucar, e se deita em fôrmas de 
barro no tenda.l, donde se levam á casa de purgn.r, que 
é mui grande. E postas em andaiuas lhes lançam um 
bolo de barro batido uã boca., e dcpoi:; duquel le out ro, 
com que o assucnr se purga. e foz alvíssimo. O que se 
fez por experiencia de uma gallinha, que acertou de sal­
tar em uma fôrma com os pés cheios de barro e, ficando 
todo o mais assuc:ir pardo1 virum s6 o logn.r da pcgáda 
ficou branco. 

Por serem estes engenhos dos t.res páu.c:;1 a que cha­
mnm entrosas de menos fabrica e custo, se desfizeram 
as outras machinas e se fizeram todo.s desta ínvenção e 
muitos de novo; pelo que no Rio de J n.nciro onde até 
aquelle tempo se tratava m~is de farinha pera .Angoln. 
que de n.ssucar, n.gorn hn. já qumcnta engenho.:\, Hü. Bahia 
cincoenta, cm Pcrnn.mbuco cento, em Tamarnci dezoito 
ou vinte, e na Parahiba outros tnntos ; mas que aproveita. 
fazer-se tanto assucar si a, copia lhe tira o valor, e di1o 
tão pouco preço por cllc que nem o custo se t.ira ?'1 

Os Dialogos das Grandezas do Brasil 

Capistrano de Abrcu1 nn "Introducção11 
· aos Dialo· 

gos das Gra11dezas do Brásil, descreve essa manifestação 
da economia do inicio do seculo XVII : 
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((Engenhos havia movidos por agua. e por bois ; 
servido por carros ou barcos ; situados á. beira-mar ou 
mais afastados, não muito, porque as dífficuldades de 
comm unicnções só pcrmitt. iriam arcos de limitados rai9s ; 
havia-os sufficientes para produzir mais de dez mil 
arrobas de assutar e incapazes de dar um t erço desta. 
somma. Imaginemos um engenho schematico para. ter­
mo de comparaçiio : do schcma. os engenhos existentes 
divergiam ma.is ou menos, como é natural. 

Devia po~.suir grandes cannaviaes, lenha abundante 
e proxima, escravaria. numerosa, boiada capaz, appa­
relhos diversos, moendas, cobres, fôrmas, -casas ele pur­
gn.r, alnmbiqt.!e ; devia. ter pessoal adcs trnclo, pois a 
materia pl'ima pass:w :i. por diversos processos untes de 
ser entregue ao coHsumo ; dahi certa divisão muit o 
imperfeita de t rabalho, sobretudo certa divisão de pro­
ducção. O producto cm. dircct nmcnte remett.idn par:i. 
além-ma.r; de além-mar vinha o pagamento em dinheiro 
ou cm obj cctos dados cm trocn. e não eram muitos : 
fnzendns finas, bebidas, fari nhiL de trigo, em su mma, 
untes objectos de luxo. Por luxo podiam comprar os 
mantimentos aos lavradores menos abastados e isto era 
usual em Pernambuco, tanto que entre os a.ggravos elos 
Pernambucanos cont ra os Hollandczes capitulava-se o 
de por estes terem sido obrign.dos a plantar certo numero 
ele c6vas de mandioca. 11 

Brundonio exalta a lavouro. de assucar como sendo 
o " prir.cipal nervo e su bstan,cin. da riqueza da terra." . 
Em sua opinião, sómente com o assucar o Brasil "é 
mais rico e dá. mais rendimento para a fazenda de sua 
1·fagcstadc do que são todas essas I ndias Oricntaes". 

Após apontar os gastos com o commcrcio das 
Indias, accrescenta ; 

"Pois o Brasil, e não todo elle, senão trcs capitanias, 
que são a de Pernambuco, a de Tamaracá e a de P ara-



154 Roberw C. Simonsen 

hiba, que occupam pouco mais ou menos, no que dcllas 
está povoado, cincoenta. ou sessenta. leguus de costa~ as 
quaes habitam seus moradores, com se não alargarem 
pera o sertão· dez lcguns, e somente neste espaço de 
terra, sem adjutorio de nação estrangeira, nem de outra 
parte, lavram e tiram os Portuguczcs das entranhas 
della, á. cust1! de seu tn>.l)!!lho e industria, tnnto nssucu.r 
que basta parn carregar, toe.los os annos, cento e trinta 
ou cent.o e corentu náos, de que muit-as dellas são de 
gra.ndissimo porte, sem Sua 1'.fogcstadc gastar de sua 
fazcnd:i. pera a fabrica e sustentação ele tudo isto um. s6 
v1ntem, a qual carga de assuenres f;e leva uo Reino e se 
mette nas alfandegas dcllc, onde pagam os dircitog de­
vidos a Sua l\fagestndc, e se e!:itn carga que estas náos 
levam se houycssc de carregar cm out ras de grandeza 
do.s da India, não bu~tarium 20 semelhantes u ('!las pern n 
poderem alojar.'' 

"Todos esteR assucnres (s6 dns trcs capi t:min.s <lo 
Norte) pagnm ele direitos na alfand()ga de Lisboa, o 
branco e o mascava.do a duzentos e cirzcoentn. réis :i 

nrroba, e as panellns a cento e cineoent:i réis a arrobai 
i~to afóra o consulado, de que feita a somm:.t vem a im­
portará fazenda de Sua Magestn.de mais de trcizcntos mil 
cruzudos, sem clln gastar nem despender na sustentação 
do Estado, um s6 real de sua cnsa, porquanto o ren­
dimento dos dízimos, que se colhem na prop•·ia. terrn, 
basta pera sua sustentação." 

Esses 300.000 cruzados correspondem a 28.0CO 
contos, em poder acquisitivo ele hoje. 

Brandonio, nos Dialogos, descreve nine.la os pro­
cessos de fabricação e a cuputidadc dos engenhos, que 
admitte de 6, 7, 8 e 10.000 nrrob~1s por anno de ussu~ 
CHr macho "e fóra os meles, que são retume1:i o batidos, 
que sempre chegam ao redor de trns nül arrobu.9 ; quan~ 
do se ~abe aproveitar este n.ssucar, costuma a ser um 
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muito bom e outro somenos, e algum summamente rnáo, 
segundo os mestres que o fazem são bons ou ruins, o os 
outros engenhos de menos pórte costumam a fazer 
a. cinco e a qun.tro, e ainda as tres mil arrobas de :l.ssucn.r, 
e os t:ies são de pouco proveito para seu dono." 

Confirma isso que, nos primeiros tempos, os engenhos 
seriam tJdos de mais de 3.000 :trrobas por anno ; s6 
bem mais turde appareccram as cngenhócus, quando 
assim o pcrmittiram a disseminação da população e 
outras condições. 

Exalta ainda. Brancbnio o luxo e a riqueza de mui­
tos colonos e senhores de engenho, provenientes da 
industrifl do assucar. 

Collegio de Santo Antão 

Affonso de Taunay, o incn,nsn,vcl e erudito mestre 
da historia patria, mandou imprimir no Tomo 1 V dos 
Annucs do 1':!uscu Pn.ulistu. a. "Dcscrczão da f azwda que 
o Collcgio de Santo ,1 ntão tem no Brasil e de seus rendi­
mentos", feita pelo padre Estcva.m Pereira S. J ., em 
1635. Descreve o jcsuitn. o processo de exploração das 
terras e o trnbulho dos colonos. 

"Das terras que estilo ao longo do mar ou de rios 
navcgaveis se paga n fazenda. de renda cm cada um anno 
a 3.ª parte do assucar, que se foz da ca.nu. do tal piirtido, 
que pertence ao lavrador vcrbi g. deu a cuna do dito 
partido 600 urrobas de nssucar destas são 300 do en­
genho onde se fez, n.s outras 300 (que hc n. metade) per­
tencem u lavrador. Destas tem a fazenda cem arrobas 
que hc a terça. parte. A estes chamüo partidos de 3.0

• 

Eo. out ros pu.rtidos de quarto, de que se puga ::;6 
n. quarto. parte do assucar pertencente ao lavrador, e 
suo os daquellus terrfls que !icü.o afastadas de portos de 
mar, ou rios. Das quais per rezüo da serventia mais tra-
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balbosa., em se levar o. cana u. carrega.douro, se abate n. 
renda. 

Todas estas t errru;i dos pa.rtidos podem hoje valer 
em seu commum, e justo preço, quarenta. mil cruzados 
bem pn.gos cm 3 ou 4 annos.". 

Continua o jesuita cm sua. dcscripç:1o de outras 
rendas da. fazenda. Quanto á part.e principal : 

"O real engenho de Cercgipc (bem conhecido por 
este nome) assim no material como no formal, he hum 
dos melhores e mais celebres, que tem o Brazil : cm 
rezão do sitio em que está, no meio dos infinitos canaviais 
com extremada serventia a clles por vn.rios rios nave­
gaveis. Pella formosa levtida de ngon. perene com que 
moe, pollo bom fornecimento que nindn. hoje tem (com 
ns cousas andarem atrazadas) e hc o melhor q uc em outro 
algum engenho da Baia, em tudo : e ultima.mente cm 
rezão da muita cana de quasi todn. a grande Patatiba 
Avccupe, o Ceregipe, que lhe está obrig:id:i. 

O engenho com seu assento casa de Caldeirns de 
p~rgn.r e de morada, tcrrn.s do pasto, e bcmf citorin.s e 
caes e levada, com todo o seu movcl de escravaria, CO· 

breR e muitns outras miudozus juntamente com a obri­
gação, que tem a.proprfada, de lhe du.rem os lavradores 
sua cana sendo a. escolha de toda que ho naquclle limite ; 
vale, de quarenta para sincoent.a. mil cruzados. 

As contas do Rendimento, c gasto annual doste 
engenho vão adiante feitas com toda a diligencia ver­
dade e miudeza, por satisfazer a curiosos, que me pedem 
esta clareza. 

"Ruma dns boas ou melhores proprfodades que tem 
o Brazil são curraes de muito gado. Pode haver cm Ccr­
gipc uma <luzia dellcs, se os fizcrnm porque hn, pastos 
excellentes nas terras da fazenda. As quais andão arren­
dadas por pouco mais de nada." 
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Refere-se o padre Estcvam a um antigo engenho 
em Ilhéos, parado por causa das incursões dos Aymorés : 

"Deu este engenho cm tempos ant igos muito ren­
dimento achão se livros antigos e nclles muitas çafras " 
de 12 a 14 mil arrobas de u.çucar em tempo de !\1en de· 
Saa." 

Forn~ce apreciações detalhadas sobre a receita e 
despcza com o custeio do Engenho, o custo mínimo do 
a~sucar, que reputa. em 800 réis pn.rn. o assuca.r branco. 

Os gas tos com os cobres, com as barcas, com n..s 
obms, com o pessoal snlariado estão todos mencionados. 

Quanto nos negros : 
uTodos n.nnos hum per outro bc neccssario meter 

ao menos sinco peçns cm lugar dos que morrem e valem 
quando mais bn.mtn.s a 3.5$000'' (35 f,) ou sejam .. . 
8 contos cm poder n.cquisith·o de hoje. 

Não se csqu~ce o meticuloso jei:mitn. da d iscriminação 
dn. alimentação do negro. F a rinha em quantidade. 
icPara seu comer se lhes dá. ele quando em quando (ao 
menos quando lança o engenho a moer) sua post a de 
carne ; e pcln..s fc&tus e pelo discurso do nnno, a negros 
serradores e que trabalhão em obras de pczo, e aos 
f mcos bem s.lo nccessarios para. isto ." A verba consi g­
nada é de 1 OSOOO. 

De seu vestir ao menos huns calçois de burel, de 
2 cm 2 annos, e as femcn.s seu manteo em outro tanto · t ,, . empo ... 

Nos "Mistos" não ha nas despczas o esquecimento 
''de pita.nças se diio ao viga.rio que benze o engenho duns 
formas de assucar : Aos letrados cscrivais m~i rinhos, e 
aos rendeiros por não entenderem com o engenho que 
tem mil bicos por on<lc podem pegar podem import.ar 
todos cm 12SOOO." 

Isto em 1635 ... 
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Antonil ( 6 ) 

:Mas é Antonil (1711), cuja divulgação entre nós 
tanto deve a Taunay, quem melhor descreve t udo quan­
to se relaciona com a cultura da cnnnn. e industria do 
assucar nos tempos colonin.cs. Siio do proemio : 

"Quem chamou ns officinas, cm que se fabrica o 
assuca.r, engenhos, acertou verdadeiramente no nome. 
Porque quem quer que as vê, e considera com reflexão, 
que merecem, hc obrigado a confessar, que são huns dos 
principacs partos, e in vençõcs do engenho humano, o 
qual com pequena porção do Divino, sempre .se mostra 
no seu modo de obrar, admiravel. Dos engenhos huns 
se chamão res.es, outros inferiores vulgarmente enge­
nhocas. Os reaes ganháriio este appclzdo, por t.crcm todas 
as partes, de que se compocm, e todas as officinas per­
feitas, cheias de grande numero de escravos. com mui­
tos cannavettes proprios, e outros obrigados ft. moenda ; 
e principalmente por terem a realeza. de moerem com 
ngoa, ú differcnçn.. de outros, que mócm. com cavallos 
e bois, e são menos providos e apparclhado::; : ou pelo 

( t) ··A~-ros1L - T c:no, uro. <lcpoimc:ut".I de not:wd VQ.lia Q'U:iuto no 
íoíluxo u:dpr0<:o do todos c:.:10:! foc~<,rc!I uo inicio do ttcculo XVII J. Umu daa pc:r-­
soUl\l:Cns priocipncs do Compl\nh\l, de J c-iu:< na proviuciu. do Dr:i:iil, por es:ia (,roeu, 
er~ um it.alinno do Luce!I, João Antonio .-\o.lreoni ; bu\'Ía Aiuo vi;,i(u<lor da provin• 
oio., r ~it.or do collcrtio d!l. Bahia. Sob o uua~rarnum lt:im,pr.rcatc do André Jo:io 
J\ntonil, p ·Jblicou, cm til 1, um livr o nd m ir:w cl cuj1, cxtr..1nr<lilia ri:1 impr,rta ocin 
f.)Ó<le ecr uquili t11du pelo íocto uo hO\'crn<> poruigu~.i t e r cnnfi:li:::.ido todu u cdi1·,lo. 
Po11CQs, p ouquí!!simos cxc:nplrirc1< c.,c:ip,1rnm {í ío::uciru, u1111 11ci3 apc11ns, no q ue 
,e conbcco, const ituindo, cad:\ qu11l , joi:i t,ri::ciO:!i~sirnu <l:i.s coll1;cç,'ies do biblio-­
pbílo3. 

:'11otivou Q. 8uprc!!.<1:íc o cri:no do d:ir i11!oru111cã<> por deruniK eo1n plct11 o 
exnetn. do =lor d:i. tcrrn. e clll :,u:l9 i'º"~:uBid1.1dc!', o q ue pode rin lc,·or outM:, p~1izc" 
01:.iís fu rtei e ricos, l\o desejo d e ~onc1uistá·lo. :-.Ins c"i~ti:i. outrn r:ui~u m:ii11 pv<h­
ro3n niodQ. pe.m o o.ut.o !11.L íé ; o livro cn3ÍllfWn. a os Ort\~ilcirof. 1, l.(rnndc:t:i. e u po­
teoci!lb,lidndo de 11ul\ fl:l~ri:t, o pou c rit. c,.~h :ir :l.•pinu;õt!!!, p rior.ipnlmcntc np úe o 
-c.'tito ,.-ictorioao dn.~ ;:ucrr:.." do piu-hr:LAil o <la cllpuls:lu ,1,,~ bnt:,\-o~. 

S-Ou ti tulo G :\U~r~tivo Culiura e O;,ulc11cía do n,uail, Jll>r suo• drt>:;a, ~ 
mi:ouu. Droiz:1,i, ~e dr.\·~ !'UtcnJcr com<, t\Lt tic11llurn e :!cua 1mxi uctr.s.'' - {(;_\!.O · 
OER.lS - For,11a~do /l i.,loric.a. do ll1i.si/). 

,\ idcnt ificuç.ão do ANollt Jo~o AsT0~1L, n11tor do Cultu ru e Op:dcnçia do 
Bra~I. ~om Jo!lo Antonio Andreoui, i do C.,P.l.'iTnA:-.O Dl: J\ll ltl:O'. 



1-l istoria Econornica do Brasil 159 

m<>nos com menor perfeição, e lnrgncz:t, das offieinas 
necessarlas, e · com pouco numero de escravos, parn .. 
faz:>rem como di izem, o engenho moente e corrente. 

E porque algum dh fo lguei ele ver hum dos m~i~ 
nfamndos, que hú no reconcavo i beira-mar da Ba.hia; 
a quem chnmão o engenho de Ser~ipe do Conde; mo­
vido de lrnmn. lou,,avcl curiosidade, procurei no espaço 
de oito, ou dez dias que ahi estive, tomar noticia. de 
t udo o que o fazia tã.o celebrado, e quasi rei dos engenhos 
re:ies." 

O Senhor de Engenho 

Quando truta do cabedal que hade ter o senhor de hu.m 
engenho real : 

"0 ~er senhor de engenho, hc titulo, a que muitos 
aspirii.o, porque traz comsigo, o ser :-;ervido, obe<lee1do 
e respeitado de muitos. E se fô1·, q'.lal deve ser, homem 
de enbedal, e governo; bem se pódc estimar 110 I3razi l 
o ser senhor de engenho, quanto proporcionad:imente 
se estimüo os titulos entre os fidalgos <lo Reino. Porque 
engenhos h:í. na Bnhi:i, que dão ao senhor quatro mil 
pães de as~ucur, e outros pouco menos, com canna obri:­
guda. á moend!l, de cujo rendimento logra o engenho ao 
menos a metade, corno de qualquer outra, que ncHe li­
vremente se mó~ : e em algumm; partes ainda mais que 
a meta.de. 

Dos senhores dependem os lavr:1dorcs., que tem par. 
tidos arrendados cm tcirras do mP"mo engenho, como os 
cidaclão:"i dos fidalgos ; e quanto os ~ellhore:; são mais 
possantes, e bem apparclhados de todo o neccssurio, 
affaveis, e verdadeiros ; ta.nto ma.is siio procurados, 
ainda.. dos que m1o tem a· ca.r..na captivn, ou por untiga 
obrigação, ou por preço que para isso reccbôriio. 
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Servem ao senhor de engenbo cm varios officios, além 
dos e.scmvos de enchada., e fouce, que tem :nas fazendas, 

,e na moenda, e fóra <los mulatos e mulatas, negros e 
negras. de casn., ou occupudos <!m outras partes ; bar­
queiros, canoeiros, ca.lafates, catapina.s, carreiros, ohü­
ros, vaqueiros, pastores e pesca.dores. Tera mnis cada 
senhor destes necessariamente hum mestre de n.ssucar, 
hum banqueiro, e hum contra-bu.nquciroJ bum purga­
dor, bum caixeiro no engenho, e outro na cidndc, foi­
tores nos partidos e roçus, hum feitor mór do engenho : 
e para. o espiritual, hum saceJ"dotc seu c:1pellüo ; e cada 
qual destes officiaes tem soldada." 

A escravatura. 

"Toda a escravatura (que nos maiores engenhos 
passa o nutoero de cc?nto e cincc1enta, a duzentas peças 
contundo as dos po.rtidos) quer mantimentos, e fardas, 
medicamentos, enfermo.ria, e enfermeiro ; I! para isso 
são ncecssar-ias roças de muitas rnil covas de mandioca. 
Querem os barcos, velames, cabos, corda~ e breo. Que~ 
r~m as fornalhas, que por sete, ou oito mczes ardem de 
dia e de noite, muita Jeuhii ; e par,'l i.o;so Jrn mist.er dous 
barcos velejado:;, para se bu::;cu.r nos portos, indo hum 
a.traz do outro sem parar, e muito dinheiro pnta n com­
prar ; ou gr:1ndes mat.tos, com muitos carros, e muitas 
juntas de boi para S<! trazer. Querem os c::mnavenes 
tambem suas barcas, e carros com dobradas esquipnçõcs 
de bois. Querem cuchadns, e fouccs. Querem as ser­
rarias machados, e ~crms. Quer- u. moenda de toda. a 
casta de pá.os de lei de sobrecelente, e muitos quintucs 
de aço, e de ferro .. Quer a carpintaria. mR<lciros .9eJectns 
e fortes para esteios, vigas, aspas e rodus ; e pelo menos 
os instrumentos mais usuacs, a saber : serrus, trndos, 
verrumas, campa<' .. <i , rcgoas1 escropos, cnchós, goivas, 
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machados, martelos, cantins e junteiras, pregos e plai­
nas. Quer a fabrica do n.ssucar pharócs, e caldeiras, 
tachos e baci:ls, e outros muitos instrumentos menores,· 
todos de cobre; cujo preço passa de oito mil cruzados, 
ainda quando se vende, não táo caro, como nos annos 
presentes. Sii.o finalmente ncce:=:sarius n!ém das sn.nza~­
ltis dos cscra\'OS, e alé111 dns morndas do c.1pc1lü.o, fei­
tores, mestre, purga<lor, banqueiro, e caixeiro, huma. 
cnpella decente ~om seus orn;tmentos, todo o :i.ppatelho 
do altar, e humas cas~~ para o senhor <lo engenho com 
seu quarto sr.parado IJarn. os ho~pc<lcs, que llO Brnzil, 
falto tol:tlmentc de r::;: talngcns, :--:1o contínuos ; e o edi­
ficio do engenho, forte e csp~ço:;o, com tis mai~ offiei­
cinas.. e cu.sa de purgar1 caixarin., al:unbiquc e outr:i.s 
cousns, que por miudu:; aqui se c~cusa. U}lontu-las, e 
d~!lns ::;e foliará. 

O que tudo bem consiclcrado, a~sim coino obriga a. 
uns homens de b:tstuntc c:1bcd:1l, e de bom juízo, a que­
rerem 1iutcs ~crem bsr:.i<lorcs po:-;suntcs de cannn com 
hum, ou dous partidos de mil pz1cs de assuc~tr, com trin­
ta, ou quarentu.. escravos de enc:hacln, e fouce ; do qu~ 
scnhorc::; de engenhos por poucos anno::; com n füla, e 
a.ttençüo que pede o governo de toda c~:-:a fabrica ; tl..'-1-

sim hc para pa~mar como hoje se atrnvem tantos a le­
vantar cngcnhoca.s, tanto que chegúrüo a ter algum nu­
mero de c~cr:-t\'OS, e acldr;"io, quem lhes empre!:itasse al­
guma qn:i.nti<lade de dinhei ro para começar a tratar 
de humu.. obra, de que n~io ~:lo capuzes por falta de 
go,·crno, e diligencia ; e muito mais por ficarem logo 
na. prirncir:i snfr~i. tifo t~mpc11h:1dos com dividas, que 
nn. segunda, ou terceira. j,í. se dccbriio perdidos: sendo 
juntamente causa, que os que fi(trúo delles, dando-lhes 
fazcndn. e diuhciro, tambem quebrem, e que outros zom­
bem da sua mal fundada, presmnpç.101 que tão depressa 
converteu cm palha seca aquella. primeira. verdura de 
buma. -apparcnte, mas enganosa esperança. 
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E ainda que nem .todos os engenhos sejão reacs, nem 
todos puxem por tantos gastos, qua.ntos até aqui temos 
npontndo : comtudo, entenda cada qual, que com as 
mortes, e com ns scc3s que de improvizo npcrt5o, e 
mi~rão a cann3, e com os desastres, que a cadn. pas~o 
succedcm, crescem os gastos mai$ do qnc se cuidaY:t. 
Entenda t:i.mbem, que os pedreiros~ e carapinas) e ou­
tros officiacs desejosos de ganhar a custa nlheia, lhe 
facilitarão t~do de tal sorte, que lhe parecerá o mesmo 
levantar lnim engenho que huma sanzalb de negros; 
e quando começnr n. ajuntar os aviamentos, acha.rã ter 
já d~spendido tudo quanto tinha antes de se pôr pedra. 
sobre pedra, e não terá com que pagn,r as soldadas, cres­
cendo de improvizo os gu8tos, como se fossem por causa 
das enxurradas dos rios. 

Tnrnbcm se não tiver cnpacidac1c, modo e agcncin 
que se requer na boa disposição e governo de tudo, n:i 
eleição dos feitores e officines, nn. boa corrcspondcncia. 
com os lavrndorr.s, no tr:tto d:t gente sujeita nn. con)::cr­
vnção, e lavm1ra d~ts terras, que possuü, e n:t vcrdncie e 
pontualida.de com os mcrc:tdorcs, e outros seus cotres­
pondcntes na praça., ach:u:t confusão e ignor:tncia no 
titulo de senhor de engenho, donde esperava uercsccn­
tamento de estimnçíio, e de credito." 

Bons conselhos 

O douto economista philosopho se cxtcndc cm :1m­
plas explicações e conselhos desde a :icqlljsição d:i:: 
tcrrn.s, cm que accentua n neccs!-idndc de ''cvit.ar dem:m­
das, e pleitos, que ~:1o buma continua. desenquieto.çâo 
d'almat e hum continuo sangrador de rios de dinheiro, 
que vai a entrar nas casas dos Advogado~, Solicitadores, 
e Escrivães, com pouco proveito de quem promove o 
pleito, aind::\ quando nlcúnçn., depois de t:1.ntos gu.<$tos, 
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e desgostos, cm seu favor :i .scnt,<.mça. Nem deixe o.s 
p!lpcis, e as escripturas que tem na. caixa dn mulher, 
ou sobre hum::i. mesa exposta. uo pó, ao vento, á traça 
e ao cupim ; pn.ru que depois não seja necessario man­
dar dizer muit n.s missas a Santo Antonio, para nch:ir 
ulgurn pupel importante que desupp:.ircccu, qunndo hou­
ver mÍstcr exhibi~lo. Porque lhe nconteeerú. que n 
criada, ou serva tire du::i.s ou trcs folhas da cuixa da 
senhora, parn embrulhar com eHus o que mais lhe agra­
<lnr : e o filho mais pequeno tirará t:.imbem algumas 
d:1 mesa, parn pintar caretas, ou p.'.lrn fazer barquinhos 
de pnpcl 1 em que navpgucm mo.scns, e grillos, ou fin:11-
mente o vento for~í que vôcm fóm d:t cas!l. sem pcnnas." 

E, como esses, de envolta com cn:::inamcntos tcclrni­
cos, segue-se t.odn n. ordem de conselhos putcrna<.?s : 

".Aos feitores de nenhuma maneira, se deve consen­
tir o d:1.r coutes, principnlmeutc n,.s barrigas dus tnulhc­
rcs, que :1.nd:10 pej:l<.b s, nem d:1r com púo nos escr::wos, 
porque nn colem. se não medem os golpe~, e podem fori r 
mortalmente na. cn.bcçn :'I. hum escravo ele prestimo, que 
vale muito dinbciro, e perdê-lo. J{cprcbcndê-los1 e chegar­
lhes com hum cipó :is co~tns com a.lgumas v:i.r:mc:.idns, 
he o que se lhes póde, e deve permittir para ensino." 

Atnericn Portuguezn, 

Rocha Pi ttn., na lI isto ria. da A merica Portu9ucza 
(1750) resume a cconomin. do engenho : 

''A co.nnn (pluntu commum a toe.la, a Americn Portu­
gueza) se cultiva cm ~itios proprios para u sun pro<luc­
ção, que se chnmnm massapés ; uns cm tcrr~ firme, ou­
tros em ilhas. Estendida se mettc nn terra. e clelln. v1lo 
brotando olhos, quCl crrn:;cendo entre as ~:uas fo lh:1s, pare­
cem á vista seuras de trigo. Qu:1ndo estão sasonada.s, 
e pelo conhceimcnto dos lavradores pcrfcita.s, de dezoito 
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mezcs nos continentes, e de um anno nas ilhas, :::e cor­
tam, e levam pn.rn os Engenhos, onde espremidas cm ins­
trumentos que chamam .mocndns, umas, que movem 
correntes de aguas, out.ms giros de cavallos, se der­
retem cm · docissimo sueco, que caindo liquido, vai 
correndo por aqueductos de paus a uma grande taxa, 
ehumnda parol, e met-tidn na terra, de donde cm t.aças 
pequenas de cobre, presas por cadeias de ferro, o sobem 
parn o botar nas caldeiras, cm que se coze ; cm fer­
vendo lhe lançam uma agua. de certa qualidade de cinzn, 
que nomeiam dccoada, e posto no ponto nccessario, o 
passam a vasilhas d~ barro pyramicb.es, que chamam 
Fôrmas, e cobertas de burro as suas circulares boeas, 
depois de quarenta dias que nellai-; s.c cst:i purificando 
o assucar, se põe um dia ao Sol, <! 5e mcttc crn caixas. 

O peso do nsBucar, a~sim branco, como mn.sen.vado, 
que se tira de caclu um:1. destas f ôrnws, sendo todas 
feitas riuasi por uma medidn. nns suas offiein!l.~, é diver­
so nos éngcnhos ; porriuc as canas, que i-c moem pro­
prins, ou obrignclas, e se cultivam cm terras de mas­
impé mais legitimo, ou se plant:un <le novo cm outras 
menos ea.nçadn.s c rnai:-; distantes dn!-; praias (causa 
por que lhes chamiun propriedades do m[l.to, por diffe­
reuça das outra~, riuc se dizem cln b0irn, mar) ~ão maio­
res no comprimento, gros!mra, e di::tancias do~ nó~, 
e tccm mais sueco, que as outrns, que nu~ccm cm t.erre­
nos já de muitos annos cultiYado~, como i-ão to<ln.s :ts 
fozendu..s, que ficam perto elos rio:,, e pela sua vizinhança, 
e commodidadc dos ~eus porto:-:, fornm :1s primdras, riue 
se fabricaram, e j:t por a.ntip:as siio hoje menos rcndosns, 
carecendo as cn.nas àc mais trabalho pm·a crc.sccrem, pela. 
·muitn hcrva, que naqucllcs lugares m; suffoca, <~omo u 
zizu.nin. ao trigo se não hu continuo cuidndo cm ns nlim~ 
par~ não :sendo ás novas f n.zcndns do mut o 11ecessnrins 
tantas limpas; e tumbcm consiste o rendimento, e 
bondade do assucur, nos mestre.,;; dclle, que nssistem ás 
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caldeiras, os quues devem ter gra.ndcs experiencias, 
para o cozer, e pOr no pont o de maior perfeição. 

Nos engenhos, em que concorrem as ref cridas qua­
lidades, circunstancias e beneficias, di cndn fô rma t rcs 
arrobas, e t rcs e mcin. de branco, uma, cu meia de mas­
cavado : havendo engenhos que fazem tres mil, trcs 
mil e quinhentos, e qun.t.ro mil pães dos dcebrndos pesos ; 
e moradores que tecm dous, trcs, e quatro engenhos 
moentes, para. cuja~ fabrica~· fazem grossas despczas, 
principalmente no tempo presente, cm que pelo desco· 
brimcnto, e la.vrn. das minas, que levam muitos escravos, 
tem crc~cido o valor dcllcs a excessivo preço, r, a este 
respeito os ontros gc11eros necessarios para a. cultura 
do assucn.r ; e a não luwcr este desconto, scrinm os 
senhores dos engenhos os vas~nllos de ma.iorcs rendas, 
e os mais opulentos de toda a Corôa Portugueza. 

São copiosos os meles, que as fôrmns botam, qunndo 
depois de congelado o ns::iucnr, lhe:; tiram pelo fundo, 
cm que tem um furo, as folhas com que as tapam quan­
do lho lançam liquido ; e no tempo e1n que se cl"it:í. puri­
ficando, dh;tib os referidos meles, os quucs se os senhores 
dos engenhos os querem cozer, tecm outr:1s officinas para 
este fim, e com novo bendi\;io e arte fazem outra quali­
dndc de assucar, que chamam batido, assim brn.neoi como 
mascavaclo, nn, côr, e n.pparencin. como o outro, nrns na. 
doçura e Rnb:;tancin diverso, porque duas arrobas de 
branco batido, não fazem o effeito de umn de branco fino, 
e n mesma diff crenç:i. ha entre um e outro mascavndo. 

Tnmbcm este genero de assucu.r distiln. outra espe­
eic de mel, que clm.-mnm remei, do qual se fazem outras 
mnnufactruras ; quando os senhores dos engenhos nüo 
querem usar deste~ info rfores gencros de assuear, vendem 
os meles aos fu.bricadorcs <las uguns ardente~, que cm 
pipas, e toneis os lcvum para u..i.; suas officinns, onde 
tendo-os ulgum tempo cm certa infuslio, os põem a cozer 
cm lnmbiques, cuja distilluçüo é ngua nrde~te, de que 
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consta a maior parte da carga d::ts emburcnçõe~, que 
navegam pa.ra. costa de Africa ~t busc:ir escnrvos, e se 
gasta por elles, e pehl. plebe do Brnzil cm lugar das do 
Reino." 

Typos e proporções produzidos 

Antonil, na sun. Cultura e Opulcncia do Brasil, define 
os typos de assucar produzidos : 

- branco macho, mascavo mnchoJ branco batido, 
mascavndo bn.tido ; · 

- branco macho fino, cara. <lc f ôrmu ; 
- branco macho redondo ; 
- branco macho de baixo ou inferior. 
Parece que na producç:101 a proporç:lo do assucar 

branco ~ra de 70% 1 contr~ 30% de mnscuvado. E do 
branco, 80% era macho1 20% batido. 

Os preços variavam de conformidade com os mcr­
cn.dos exteriores, trnnsportes, valor das ~nfras e ou trn!> 
circumstancins. A diffcrcnça. de cotações entre o branco 
e o mascavado va.riava de 20 a. 40%. 

Acondiciona.mcn to 

Em fortes caixas de madeira, calafetada~ com barro 
e forr:i.das com folhas seccns de b:mnncira, era o assucnr 
cuidadosamente acondicionado e npiloa.do. As caixas 
eram pregadas com o uso das vcrrumns, pregos e mar­
tello - gastando cadu caixa 80 pregos. 

Eram feitas de "púu molle, como uconga.bns, burn.­
remas, visgueiro, piu de gamclla, camn.çaris e um páu 
que chamam de alho, e outro bra.nco : e dos tucs h~L 
diversas castas, porque pera caixões, 8e busca sempre 
madeira mollc, por ser ma.is facil de serrar." - (Dialogo 
das Grandezas do Brazil). 
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l\1u.rcn,vam-sc as c:.uxas com forro ardente ou com 
tinta í e trcs são ns marcas que havia de levar cadp. 
cnix:i. a saber : n das arrobas, a do engenho e a do se­
nhor ou mercador, por cuja. conta se embarcava. (6). 

As des11ezas 

Com o cncn.ixotumcnto, transporte até os trnpiches, 
aluguel destes, embarque, impo.stos nn terra, fretes, 
dcspezas na Alfandega. e armazenagem cm Lisboa, di­
reitos, consulado e outr!ls, dispcudiam-sc, no inicio do 
seculo XVIII cerca de 45% do custo do a.ssucar fino no 
Brnsil e 60% nos assucares iiúcriores (i). 

( •) ,\11 pul>licaçõrs rcfcrcnh:11 n.o Llm:,il llollnmlct ulludcm n. c:1ix11~ de :?O 
o :!4 nrrobM cucb u11m. O r<'~iincnto dndo no i::cncrnl úu frntn do ilr:il'lil, S:.1h•ndor 
Cornm de Sá e ilrricvi,lr.!!. cim lG.J.1, mcncionn o 11cond iríonun;coto em r ;,ÍJHS de 
20 urrobn~ "comn ó costume ... 

u~wruc1-?c ~indn t":1i1.a~ de :?O n 50 nrNIJ:i~. ,\crcditnuu,~ que Antoníl :idmit· 
t iu com•> typn n1c<l iu 11 raix:1 d~ as 11rroli:i~. O n_..,11c11r ri:lo oru &6 trn11,purtri.dn 
cm c:ii~ns, n1:1, t,m1h,:m cm !cí:oic~. cu11h~te~. b :1rrirnl', e 11nrc,1e1; ó o que se pode 
,·crific:,r d r, c:<r1111 c c.lu~ c,tali~tirue de flUll prcx.lucç,,o e r,11;.orl11ç.io. 

( 1) Ar.~~·nil il,i :i !'t'l.!Uint{' rclnr,lo p!\rn. o ~usto do n{'ondicie>nlUliento o cx­
port11rüo do u~sue;ir brnucu r:incho: 
Pelo cnix:lo nn cnKcnho uu menos. . . , 1$200 
Por eo levuntu o d ito cni,iio ....•. , • 50 
Por Mi 11rc~o~ flflf :l o di tn coixiío .• •• , • • • 320 
Por :is nrrob:.11 d e n~suc~r n lSGOO réis . , . 50S()(J() 
Í'Oi ~urrei.o 6 beira mar . . . . . , . . • • 1 , 2$000 
Por c:,:rcto do lJOrto do M11rnti 110 trnpiche . • • 32() 
Por ituinJn!itc no lm11iclio . . . . . • , • • , , , , , 60 
Por cntrndn :io :ne11rno trnpicho, , , . • • 80 
Por nl111tucr no me~ no c.l i t.o ttr.pichc • 20 
Por ~e b,,t.u fvta do tr:\pid10 • . . . 160 
Por clircito, do :,u~idin du tcrrn , , . 300 
Por .li n•ito pur:i. o forte do ru:ir . . . 60 
Por freto do n:wio . . . . . . . . . . , , • llS520 
Pl•r c.le11cnr11:a cm Li:1bo:1 rmm rLlfondcir.n.. • 200 
Por i::uínún11tc n:i 111>utc dn. tdfon,lei:n , , . 40 
Por er. recolher d:i. ponto pura o nr1n:1zrm. GO 
Por M ituurd:ir m1 1Llln.ndc1m • . • • • • • 50 
Por c.:111cnvcl de 111q ucnt 1mr cnd:i. nrco . . 60 
Por Jbrns, tara-', o m M{'M. . • • • • • • . • . • • • • • • 60 
Por a·mlin(',lo, o direito:< l(raodre n ROO r~:11 e n 20 por ecuto . 6!000 
Per coneuhdo n 3 pnt cento. . • . . . • , . . . • • . . • ~40 
Por combnyo 1\ l-10 r(,i~ por iirrol,n.. . . , 4S!l00 
Por m:iioria. , . . . . • . . , . . . , . i ü')() 

O Que tudo importa era fu. . 84$560 
rcpr~.1ent:rndo cercn do lti,. ZS·l 10 11or orrob:i. dn prod1!cto p~k, em Liebo:L. 
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Capitaes investidos nos engenhos. 

O que foi dito explica os gasto~ com as inst.:iHaçõcs 
e o custeio dcss:1. industria. 

"Pura estabelecer o que se cham:tva no Brasil en­
genho real (os 1wquenos, de pouco rendimento, designa­
vam4se por engenhocas) eram prccil;os grossos cabeduis. 
Só os ·apparclhos p:ua o fabrico, moendas, tachos de 
cobre, cnJdcirns, importnvum crn p('rto de dez mil 
cruzados ; cinquenta negros de :tmhos os sc~os, porque 
ns mulheres tambcm trn.b~lhnvam no campo r. na, fabri­
ca, cinco míl cruzados, ma;; lambem ha.vin engenhos 
com cento e cinqucnt~1 pec;as de c~crav:1.tur:1.. ; mais 
quinze a vinte juntas de bois ; carros, barc:os, porque os 
transportes eram quasi scmpn .. por agu=1. ; ferramentas 
e utcnsilio~ diversos ; tudo isso somttri:1. pelo menos 
vinte mil cruzados. Não cntr:i. nisto o custo das terras 
e edificações ; nem o capital neccs~al'io p:irn o movi­
mento da. e.asa, manutenção do pcs~oal, e ~nlarios ; por­
que se, como diz um ('spccialista, os escravos scío as müos 
e os pés do senhor de engenho, ha,·\a. t:unbern trabalha­
dores livres, inclispQn:-avch\ empregados na fabrica ou 
de diferentes officios1 geralmente hrnncos do reino ou 
m cstiços. D:.1qui lJrovinha ~1xaliar-sc cm 40, 50, 60 
mil cruzados (de 3 a 5.000 contos de hoje), e m:1is1 o 
cabedal dr- um de8tcs propl'ictarios, que rram a aristo­
cracia da terra, e viviam á lei da nohrr.za, rum gastos 
de ostentação e luxo iguais ·aos da côrt c: e <lc que se 
espantavam os cstrnnhos vindos á colonia." e·) 

,, alor do cyclo do assucar 

Foi o assncar que cow,tituiu a base cconornic!l 
da implantação definitiva do europeu no Brasil. 

( •) Joi\,:, Lucio de Azevedo - lli~tvria d.: Portuual, Portucaleu~c Et.litorn. 



Historia Economica do Brasil 169 

O que é deveras lamentavel é a insufficiencia de 
dndos est.atistieos sobre o valor real de sua producção e 
exportação nos seculos XVI1 XVII e XVIII. 

Conforme esclarece Bal bí, (º) havfo. uma prohibição 
formal de publicações relativas :10 commcrcio e aos lu­
cros portuguczcs ; a u.pprchensão e a, dcst ruição da_ obra· 
de Antoni] provam essn as~crçã.o. Essa orienfa.ção, alliada 
á desorganização do commercio e á pouca. divulgação dos 
conhecimentos e estudos cconomicos (males que até hoje 
perduram em nosso meio) explicam aquclla dcficiencia. 

Com grande esforço tentámos organizar um quadro 
geral do valor da exportação do assuea.r brasileiro entre 
1535 e 1822. Parn. os primeiros nnnos, eont.rolimos essa 
exportação pelo numero de engenhos que Gandavo, 
Fernilo Cardim, Gabriel Soares, Frei Saka.dor a. alguns 
0 11 t.ros indicam com bastunte precisão. Para as datas 
posteriores, cingimo-nos a informações csparsus sobre 
o commcrcio do nssuco.r cm varias cpocas1 no Brasil e 
cm Portugal. Para o sec11lo XVII, a idade de ouro do 
producto, :iinda sio insufficicntes, inf clizmentc1 os ele­
mentos de controle. 

O assuc:u que haYia cahido em 1506 ao preço de 
300 réis por arroba, po1ieo mais de 2 grn.mn10.s ouro, foi 
de novo subindo até :.dcançur1 em fins do seculo XVI, 
preço em ouro 6 vezes maior ; e 7 vezes mais, qua.ndo 
ntt.ingiu, na primei ra metade do seculo XVII, o pcriodo 
do seu apogeu. 

As ilhas portuguczas1 que chegaram a produzir mais 
de 500.000 arrobns e que t inham grande supremo.eia em 
quantidade, preços e qualidndcs1 perderam a favor do 
Brn~il {:ssn prcdominuncia cm fins do seculo XVI. 

Tudo nos leva u. crer que, nas vespera.s <la invasão 
holland<~za, já devia o Brn~il produzir mais de 2 milhões 
de arrobas. l\ias sendo contro.dictorias as iuformo.ções1 

(J) Adricn I3nlbi - Ea$4i otali!•JUe du Ro1,1aume <lu Purluçal ct Aluarcc., 
- 1821, 
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cingimo-nos, cm nossos calculos, aos numeres mnis bai­
xos, por não haver uma perfeita coordenação entre o 
numero de engenhos e as producçôes indíc:.idus. 

Porto Seguro, por exemplo, que é sempre tão prr.­
ciso em todas as suas informações, di para o anno de 
1600 . cerca de 120 engenhos. Transcrevemos as suas 
palavras: 

1'T ratando da principal producção do Brasil nn.­
quella época, a do assucar, . cont.:ivampsc cm Pernam­
buco sessenta e seis engenhos ; na Bn.bin. t rinta e scis,e 
nas out.ras capitanin.s, juntns, metade deste numero. T e­
tal dos engenhos cento e vinte. Referimos o numero 
dos engenhos, porque cremos este o melhor meio de dar 
uma idea do estado de prosperidade e riquczfl. do paiz. 
. . " . . .. . . . . . . . . . . . . " . " . . ' . . 

Annualmcntc produziam os ditos engenhos uns se­
tecentos mil quintaes de assuc:u ou setenta mil caixas, 
numero igual ao dos mil cruzados que p:igav!lm o mes­
mo assucar de di reito de sabida., na razão de cruzfl.do por 
caixa de dez quintacs." (10) 

Ora, nüo nos parece possivel, cm face das demais 
informações, que esses 120 engenhos produzissem as 
2.800.000 arrobas que representam os 700.000 quintacs 
abi referidos. ( 11) Parece-nos t.ambcm cxaggcrado o peso 
de 10 quintacs de assucar para cada. ca.ixa, quando An­
tonil e muitos outros autores indicam 35 arrobas cm mé­
dia. E, de outro lado, pelas informações m11is minuciosas 
que possuimos do Brasil hollandez, verifica~se que nas ca­
pitanias por elles occupadas a exportação do assucar, de~ 

( IC) Porto Seguro - /Ji,.fori'l Geral do lJra, il. 
( 11) Lnet re~i:1tn quo 08 l10rtu~uezt's export(\vum tod?e ot1 nmmll rnnis do 

40 mil cnixn, das Capitu11ins do Pcmumbucv, l!am:,r:1cf.. PMl\byl,:, e lLo Gmndc 
do ~orte, o quo niít> !lcri11 de nd•n:rnr, t"'i~ que "" m~ntc Pcr1111 wbucn cout~vn com 
rn:\i& do 100 cni;:enbo.'!. infor ma 11i11d:1 q 1w o~ ~ra11d1:"l! ~11!,!cnhul\ Clll!,r~i.;nv1rn1 15 
n 20 vortU$;uexce o 100 ncRrn~; os medi,,!! de 8 11 10 p:rrt11i:11cz:c11 e /iO nl'~rü:, e 
o~ PC'lUCnoe dn 5 o íl ourtuguctce o iO nc;i;ru~. Os ~ru.ndu cnl(cn~:os 11rodnzio.m 
Mm111lmcnte de 7 a S mil nrrobBe, 011 mediM d~ 4 n 6 mil a <>e 11wuenos 3 .000. 

•( ·l/ia!Jirc Gt11eral dl~ ..-· vflar1u, Amstcrdnrn, 1i70}. 
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vido n parn.Jy.'iação e á dest ruição de varfos engenhos, 
tinha baixado de 60.000 pu.r.:i 30.000 caixas, npós 1630. Lip­
pmann a<lmittc a informação de Hnn<lclmann que entre 
1636 e 1643 só o Brasil Holb.ndez exportou 218.220 cnixns 
ou ~eja uma. média. de 1.350.000 arrobas por anno. A 
producção daqucllas c.1pitn.nins devia. representar cerca · 
de 50% da. producção do a.ssucar do Brasil de então. 
Parece-nos, no cmtanto , cxagger:i da. acifra de 4.000.000 
de arrobas indica.da. por H enri Raff ard, antigo director 
do Centro Assucareiro e Commerci.il do Rio de J a neiro, 
em seu trn.balho, publicado em 1882, pam a producção 
total br~silcira cm meados do seeulo XVI. (12) 

\Vitjen, cm seus estudos sobre o Brn.sil Hollandcz, 
d ivide o pcrioclo da occupação cm t rcs ph::l.$es. ~a pri­
meira., Jü29-1637, a. producção <lcclinou, dev ido is de­
vnstações produzidn.s pelas guçrrus ; nu. segun<la., de 
1638 n HH5, cresceu consider!l.vclmente pela subia ndmi­
nistra.çiio ele !\·1auricio d e Nass~u. Nu. terceira, até 
1G51, cahiu novamente. Attribue, porém, á expor­
tação gcr.'.l.l numcros bem inferiores aos dos dcmnis que 
apreciaram a matcri:i. Lippnrn.nn nlvitra a supposição 
de ter esse historiador sé limita.do !!05 numeros relati­
vos a um s6 dos portos cxport!tdores. 

Existem vu.rios outros elementos indic~t.ivos : nos 
ultimas tempos do dominio hollnnclez, est udava-se em 
Portugal o preparo <le um:1 esq uadra para :.i.uxiliar a. ex­
pulsão dos inYasores das terras brn.sileirus. Ouvido a 
proposito o Padre Antonio Vieira, que se !1.chavo. cm 
Lisboa, suggeriu este grm1dc s:1ccrdutc um plano de mobi­
lização dos recursos para tal fim. Vejamos o seu con­
selho : (13) 

( 1 ' ) 1•'. 1,. Uurlllm3Q<Ú cm 11u!l mon o;:;r::i:,h in d:i c :1 n 1i:1. d':u.,ucar, 1SG2, 
:iJ mitti1, p:ir:i l fl:,O u iu" 11rodu::çi\ n br:i.-.iloi rn. Jo 4 ll 5 milhücp, de :i.rrob1u,. Em 
1070, nUcito.vu, 1\ Alfoudc1t1~ do Lí11bô1\ recebeu do lOO o. 120.000 caixus do essuc~r. 

( r ') Robert Southoy - 1/islO'l'V o/ lJrazil. 
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"Do Brasil ucabavn ele chegar uma armadn extra­
ordinariamente rica, trazendo não menos de 40. 000 
caixas de assucnr, que tendo sido compra.do barato, se 
estava Yendcndo caro ; ora, um impogto de um tostão 
ou de seis vintens sobre cada arroba produziria a 
somma precisa para 15 navios de 30 pC!ças (20.000 
cruzndos). Ordenou-lhe o rei que puzcssc porc!-icripto 
a sua proposta, e, passados n!guns dias, disse- lhe que 
havia elln sido pre~cntc aos seus ministro:;, que acha­
ram mui crú o negocio. Alguns mézes depois, es­
tando o padre Vici rn. cm Cnra vclias, convalescendo de 
uma enfermidade, mandou-o el-rei chamar a Alcantnra : 

- Sois P ropheta, lhe disse ; hontem á noite chc­
gnrnm da Buhia noYas ele ter-se Shoppc for t ificado em 
Itnparica. Que faremos? 

Vieira respondeu : 
- Fácilimo é o rcmcdio ; disseram os vos~os mi~ 

nistros que o meu projccto era crú, pois já que o acha­
ram crú, que o cozinhem n.górn.." 

Não obstante, annuiu Vieira cm procurar recursos 
para a expulsão dos Hollandczcs e os obteve. A Com­
panhia do Commcrcio do Brasil, fundada logo upós, 
nuxiliou a terminaçüo da campa.nha. l\'las o incidente 
demonstra que a producçüo no Brasil era bem superior 
a 1 milhão <lc arrobas, pois que só a tnl fró ta portu­
guezn tmnsportuva 1 milhão e 400 mil, proveniente 
da zona não occupada. pelo inimigo. (11) 

Os grandes proventos que os Hollandezes auferira.m 
do artigo explicavam o seu interesse cm c:onserYur o 
torrfio de ouro, de que se tinbam apossuclo. As narra~ 
tivru; da epoca exaltam o luxo e u. riqueza que se _osten­
tavam na Bahia e no Brazil bollnndez. 

( 1 ') Com u itucrr:i. holl:mdcin, o!< prccor. Jo ~ucur ~ubirn111. E m mci:L• 
doe do .acculo XVII, dc!l.:-nvoln:ll·11c 11 imlu,t r.11 cn, Caanpos. O Ccmtul Sulv11dc,r 
Corr~n do S& fundou :,Ili um cn~cnl.,o onde liujc 8C 11ch:i. n F1u:cnJ11 do Vi&eondc . 
.Em fins Jo sc~ulo XVIII , C1m1p0t, poo1~uin 300 engenhos com u111n ~i,;porl.tlçí\o Jo 
c~rcn do W.000 C:\i1:11,. (Gino Cnrli, op. cit.). 
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Foi na mesma época que os Inglezcs, Francezes 
e Hollandczes · resolveram dcsenvolv~r a cultura nas 
Antilhas, tal a im})ortancia mundial que assumiu o com­
mcrcio do assuc:u. 

O consumo ia crc~ccndo rapidamente ; mas as novas 
culturas acceleraram de .tal forma a proclucção7 que dia. 
a din, no ult..imo terço do scculo XVII, foi se acccntuando 
a baixa de preços, voltando, cm principias do seculo 
XVIll7 o assucar ás cotaçõc:, cm ouro que vigoravu.m 
ntts proximidades de 1540. (15) Durante o .)cculo XVIII , 
conservaram.se os prcço8 ouro mais ou menos estabi­
lisaclos7 cahindo novamente no final d:1 centuria. 

No primcíro quartel do scculo XIX, os preços se 
elevaram, devido á desorganis~tção do trabnlho nu. in­
dustria. assucarcira. 11:1~ colonias hespunholas e iP.glP.zas 
e :.ís gn~rras uapolconica.s. A qnccfa do cambio brasi­
leiro, após 1816, in, ai ndn, estimular a cxport:ição. O 
emprego <ln. mn.china. a vapor, o uso elo bagaço de ct1.nno, 
como combustível e n.~ nova.~ varicdn.dcs de cannas in­
tro<luzicbs fo.cilit~ri:im o surt.o n;:;:-:ucnrciro, verificado 
no scculo XIX. 

O consumo na. Europa crc~ccu ~cm11rc, a p::1.rtir do 
scculo XVII. 

Após u. vulgnrisuçilo do chocobtc, íoi o café, cujo 
uso se espalhou desde 1650, um elos productos que 
mais contribuiu pa.ra. n. cxp:msiio do assucar (IG) , as­
bido como é que o consumo de café obtign ao do nssucnr 
cm pczo pelo menos igual ao claqucllc. 

( 1 •) E~,:1. b:i.ix:~ occ:i.~ionou !orle cri,c, uiCCiculbllllll u credito e o cu~tcio 
no.'S $CO\l<>r1.:& <lc c:us.:cnho. t:rnu orJ~111 H·i,ti 11 • .:rn 11.i7:J, c!llnhdcccu "não scrcll'l dks 
cxe<:utiidos 1111:, fo!Jric:u1 de 11cu& c n~t·uhv:>, ucr:c 11;;~ :o<eus cscni.,·o~ e si11, que .,ó 11c 
c1ccutcm 11011 rcndimcuto:i e !ructc.,!I d,. Caicud"". ,\ mincroç,lcJ ni:r.rovou 11un 
:iitunt!lo com u foltu e cncurccimcnto dl! brnço!I. Em 1-:'r,~. ns rctiolu~ca do C ou• 
~clho vltr:imnriuo :1im}a l!C rcícrcru áe prvro~n,;,,cs do o.l\'MÍ dv ! ::i3. 

( 1 e) O. T. Surfac:c, Tht SfórJI ••i S1111ar, l')lU. 
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V u.lor dn. exportação colonial 

Do quadro e gr:1phicos que organizamos tiram-se 
conclusões surprchcndcntcs cm rcbção :i cconomio. brasi­
leira. Apes~tr das considerações que j ustifica~1 n alta 
producção no seculo XVII, reduzimos nesse~ grnphicos 
de 50% os maiores numeras indicados no quadro, limi­
tando u. 2.100.000 arrobas a maxim:i cxportnçfio. 

Consi<lcrn..ndo ainda. que os preços o.hi registo.elos são 
para o melhor ussucar produzido e n.ttcndendo-se a 
vo.rias outras causas de passiveis erros, fizemos para o 
computo de nossas conclusões uma rcducçuo geral de 
25%. Chegámos, assim mesmo, a um valor, para os 
tres scculos do periodo colonial, superior a 300 milhões 
de libras e, paro. o seculo XVII, de cerca. de 200 milhões 
de libras, não incluindo o n.ssucar produzido para o con­
sumo local. Verifica-se, pois, que o cyclo do assucn.r 
produziu em valores, para o Brasil, mn.is do que o da. mi­
neração, que está avaliado em menos de 200 milhões de 
libras. 

O assucn.r brasileiro dominou o comrocrcio do pro­
dueto entre 1600 e 1700, como jti rcgi3tava Barlaeus 
na obr~ que escreveu, cm 1660, e numa epoc::i. cm que 
era. o mo.is importante artigo do escambo mo.ritimo inter­
nacionri.I. i\ão existiam ainda os grandes transportes 
de cerea.cs, corobustivcis, n.ri..igos ma.nufacturados e me­
tallurgicos, não btwia su rgido a revolução industrial. 

A devastação das mattas com a cultura da ca.nn:11 

córtc parn lenhn e fabrico de cnixas foi por t al fórma 
intensa (1 'i) que o governo portugucz, pura que mio hou-

( 1 :1 "ü aa..~ucar rcr,rc.. .. cnt.3,·:i. 11m con?um,• eon•i:!crn\'<'l UI! m:Ldcir:i. o 
l~nbm <111ci :n'.l·!u ll:J!I cn.r.enho!I. ,\ eítu:u:'í'> r.rQ:Lll11. ;icl:111 c0 •n !!t:t:1tcs dcrrnb11d,13 
Clrigiu~u. 1th:111 Jci,n prvv:6úo o nl~·:!n'< d<! IJ de ,'\;niu ele ISO:!, l'.'•mfirmon,lo O 
:i.:.itctior. Ü!! foJ.;o~ <ln!I cni::cnhoe ec tn:mtinlHuri eemprc :,ccC!'O~. dumutr. !\etc • 
oito mc%!:S em tudn ;inJlo. Some o to cm priucip io11 do scculv X l X 6 que cr,m1:\;0U 
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vcsse conflicto entro os senhores de engenho, baixou n. 
provisão de 3 de Novembro de 1 t;S2, fixando em meia 
legua o n.fnstamcnto miuimo entre us instnllações. 

O c:n.m bio po rtug;uez 

Para poder apreciar com maior scgurnnç::i. o "quan­
tum11 do assucar exportado, detcrrninimos os valores 
npproximados da libra estcrlinn. ingleza entre 1500 e 
1822. Reduzindo todos os seus preços cotado!5 cm moe­
da portugueza. :10 peso cm gra.mmas de ouro pelo ca.mbio 
da epoca, pudemos avafüir o total da e:xportnçflo cm 
libras esterlinas. Ao pequeno valor da liLra na. cpoca 
a.ttribuirnos terem pa&iado c.lcsperccbidas :.í. mn.ior parte 
dos criticos de nossa historia n.s a,·ul tad.-is cifras que 
para o tempo alcançou o commercio do nssucar. 

O estudo do grnphico c1uc org:mizámos, com as 
linhas da produçiio do assucar entre 1535 e l 822 ; seu 
custo cm ouro, posto cm Lisbo::i. ; 1,eu valor cm libras 
esterlinas e com a indicação <lo cambio portugucz no 
período coJonial, pcrmittc-noi;; tirar conclusões bastante 
intcrcssan tcs. 

A influencia. reciproca. entre o commcrcio de assucar 
e o eumi.,io portugucz é manifesta; para. fazer face ~o 
dcclinio dos preços no final do seculo XVII, propor­
cionou o governo portuguez uma. compensação para os 
ln.vradorcs com a. qucbm <ln. moeda. A minerução, tor­
n::mdo o proprio ouro o principuJ object.o do commcrcio, 
110 sccuio XVIII, fez <.:om que neste período a linhn cam­
bial . :;e conservasse horizontal, n:lo pod<mdo ma.is o 
assucar gozn.r da def esu pelo cambio. 

a ec pr,,pn~ur o u~·> ú ... ba~:\ÇO d'1 c:i.nna c 11rnc1 cumbu.qti ,·d, c1.1 ~ul>~tituiçilo 1 
l~oha. ;\~ 111:u;hiuu~ 1\ ,·l\por co:ncç:1r,m1 11 t.cr ct:.;, r~.=:i.d:i~ cm Uíl5 c:n l'crnu:n­
buco e na D:ihiu ; c:ilc fo~tu, nccrc~ci1lu com o uso do 1J:,r.:1ço d~ c,mtu fu~,litou 
o 111.1,to d()~ Cll1'cnl.io:1 q 1.w !'!'! vi'rifirou Cü111 1\ 11u:lho rin <lc p rc<;0:'1 e de <:xporti.cil.o 
no scculo XJX". - Cino Cu.rli, O auucor wi «e;;,=~~-, ~ional. 
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O Assucar e a l\Jinera.ção 

Coincidiu a grande baixa dos preços ver1ficada no 
fim do seculo XVII com o inicio do cyclo da mineração 
no Brasil ; foi o que salvou Portugnl e a. sua grande 
colonio. de uma. cdse <lc maiores proporções. Não me 
parece procedente o argumento de que foi a mineração 
que provocou n. grande crise ussucareirn. Esta foi cou­
sadn. pela po!iticn. colonial das grandes nações européas, 
traçadas por Colbert., na França., e por Cromwell, nu 
Ing!at.crra, cxuctamente cm meados cle~se seculo. A 
pref crcncia colonial tomou taes perspectivas que Por­
tugal se víu forçado a prohibir a entrada no reino dns 
sedas francezns, em represali:1 á prohibi~'.110 da entrado. 
do assucar brasileiro em França.. Coincidiram a baixa 
de preços e os abices politicos oppostos á cxportaçiio, 
com o inicio dn. mineraçüo. Deu-se, assim, o êxodo de 
capitnes e de escravos para us minas do Brn.sil central, 
aggrav~ndo isso a crise d:i industria. que :i poJitica. com­
mercial dos povos europeus havia t.orn:ido inevitavel. 

Depois de um progresso rclativnmcntc moderado1 

no seculo XVIII. recrudesceu enormemente o consumo 
do assucur no seculo XIX, com a revolução industrial. 

}lora.cio Sa.y 

Horncio Say, a quem tambem devemos o admiravcl 
livro sobre H1:stoire dcs Relations Commcrciales entre la 
France ct le Brésil, com preciosas informações sobre o 
primeiro periodo de nossa independcncia, ns$im discorre 
sobre o a.ssucar, no Diccionario de Economia Politi~ 
ca, cm 1850 : 

"0 assucar é talvez de todos os gcncros e artigos 
uqucllc que desde o começo <leste seculo mais tem oc~ 
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cupndo os funccionarios e os homens de estado. E' 
um alimento pr~cioso, tun condimento ngradavel, nutri­
tivo por si rne~mo, que se juntam a muitas outras 
substancias aHmcnticias. O :1.Ssucn.r, usa-se na s!l.ude 
como nn. doença, tanto n~ infancia como na. idade ma­
dura e velhice. Os progressos nos meios industriaes e 
no commercio pcrmittcm que se o <.'ncontrem de ugora 
em deunte a bons preços. Assim, o consumo se dcsen­
volnrn por tod:1 u parte em Yustus proporções. Resulta 
dabi que aos olhos dos f unccionnrjos divide com o 
snl o merito de ser uma matcria essencialmente taxa­
vcl ; palavras s!tcramentncs que significum que a pro­
curn é bastnnt.e e o preço de venda bem moderado 
para que ~e possa fixar) sem le1..·nnt~r rcclnmaçõcs, um 
imposto entre a producçüo e o consurno para dellc se 
tirnr grnnde., r~su ltn.dos. 1\1o~tm tt seguir, Horncio Sáy 
que o consumo de n~sucur nn. Inglat.crr:t cl~vou~se de 
06.500 tonelada~ em 1793 pnm 307 .000 em 1840, mais 
de 300% -- emqunntu que na França, dcvou-~e de 
40%", {18) 

O Assucar e n. mno de obra 

O consumo do chá, do café e do chocolate estimu­
lou o augmcnto da procura do producto. X o comr:ço 
do seculo XIX foi descober ta por ivfa.rgrnf a possibili­
dade de 8C cxtrnhir a.!:.-suc~r dn. beterraba. O bloqueio 
continentPJ levou N apoleao n fome:ntn.r a novo. cuitul'a 
t>m grande escnla, datn.ndo dahi o crescimento da pro-

( 1') Co:m.ato IH: .uscC.\ ll. - I.i;:,pm:rnn fo~ s:,\icot:u '> cr~cnt<i C0:\9\tmo 
<lo i\5-SJCar o do 61\l qu-, (oi liM·N1dc, n:> füm,11r. Côrn o. ,·voht~iitl do a~·!<t.cm:. nli• 
nicnt!lr, A' ni~ida 'lUC n b:iso th l\!irncntat:io dcilou cfo ~r:r ,tuMi r1ul' c,xr!u,iv~· 
tnl!ntc n cil.r no, o QU<i IIAMM~RI n r.11n1"1U1J1ir vc.,:,·tnc, e outro~ r,rod nctu~. houve 1~ 
n«eM:dndr. i,h}·~iolo&i~ do uao do ru-toucur e Ili} Bnl, como coinplem~otor, o corrcctl· 
v<>s índi~JH!n!n,cil', 

.\ obr!l. do prof. E,lm1:11d O. ,·or, !,ippmnnn, lli~i,ria J4 Anucar. oditada 
hA .\llo.manb11, 6 uru <lo, e,tutlo.s m:1is no~;·oii, I\~ boio lc ilo oobro o ~ umpt.o. 
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ducção de~gc ::trtigo que chegou a. ultrapassar, entre 
1890 e 1906, o nssucar de cannu. Após n guerra de 1914, 
este re~~dquiriu novamente a. sua. prcpondcrancia. 

Durante o scculo XIX, n. bu.ixn do cambio brasi­
leiro e factorcs ligados :i. politicn. escravocrata permit­
tir:im que o Brasil cxpork1.sse novamênte quantidades 
considernveis a té que por circumstancias q1.:e teremos 
opportunida<le <lc examinar 1m. historia du economia 
contcmporanca, fecharam-se praticamente para nós os 
mercados exteriores. 

O que fica. dito, é, porém, sufficientc para demons­
t rar o papel decisivo que desempenhou o ussucar na. 
fixação do europeu no Brasil e na formuçii.o de nossos 
primeiros capitnc~. Foi clle quem gerou os grande:, pro­
blemas de müo de obr:1, cujn. sol uçfto imprimiu feição 
caractcristic:1 n,o desbrnvamcnto <las terras brasileiras, 
com as variadas consequcncias que )ú csbio consti­
tuindo o objecto dos cstu<los e dn. attcnção dos nossos 
sociologos. 

Occup::tção 1-Iollandeza 

O quadro economico elo n..~~ucnr explica.. a avidez 
com que u. Companhia Hollan<lcza das Indins Occidentaes 
procurou se apossar da. parte mais rica do BrnsiL As 
cinco cn.pit.anias que occupou, de 1630 a 1650, Pcr­
rn1mbuco, I tamarnci1 Parahy bn, Sergipe e Rio Grande 
do Kortc, eram as suas grandes prodnctorns. (1º) 

Apcsm da destruição de varias fazcndns e engenhos 
e <las difficuldadcs da mfio de obrn. e de lutas constnn-

( 1 ' ) Li;,p:u:.snu n.:rcntúo. 1.1uc 1lc~<.l~ 1:,iJ.1 09 holf:1ntlc:r:c~ c<,111cçornn: 1\ ec 
interl':1S:lt pelo Ur;1bil. Em l\iOS. urn rd:it ,,ri,, de u~~eliux j{, csclarccin q ue niio 
eram n ouro e :i prlltl\ 09 valore:! d t1 colu11iu, 111:t!'I ~ím o pnu·brruiil,m:itcr iu.~ pri­
nl:lil e, r>rinc~J):1lmC'nlc, o n:1Surnr. Durnnto o 1.ri11i"tieio hi~p:rn<>·hollni1di:z,cntrc 
lCOS e l<i21, dez .i q mnic 11uvin11 holllmJc:r:c!l eo uccuµovo.in, l\:1 m .. :1!111c11tc, com 
o commcrcio do paa •brl.l:lil e n~:lc;1r . 
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tes com os o..ntigos donos da terra., já cm 1639 conse­
guiram os novos occupantcs exportar 33.000 caixas, 
mais de 600.000 de n.rrobas. 

,varden informa que nessa cpoca. o BrasH deu gran­
des vantagens á .Companhia. Hollandeza. Como rendas 
de 1639, indica : 

Dízimos do assucnr e direitos sobre 
viveres. . . . . . . . . . . . 350. 000 f mncos 

Direitos sobre mercadorias holbndezas 
Direitos sobre o assuca.r in troduzido 

na Hollanda . . · . . . . . . . 

400.000 

300.000 
Renda de engenhos, capitacs e escra.vos 2. 400. 000 

Total . . . . . . . . 3. 450 . 000 

" 

" 

)1 

ou sejam .f:140.000, mais de 31.500 contos em poder 
acquisitivo de hoje. 

Handelmann estimou em .€140.000 n. recei ta an­
nual em 1644. l'vfns isso sem contar com a extraordi­
naria receita proveniente da venda dos bens particula­
res confiscados por abandono dos proprietarios. 

Agenor de Rourc calculou que subirn.m a .f:360.000, 
no tempo de Na.ssau, ns rendas publicns, incluindo o 
producto dos engenhos vendidos por abandono. 

Esses numeros estariam, talvez, abaixo ela. realidade. 
Numa brochura appnrecida em .Amstcrdom, cm 

1639, cm grande parte transcripta por Netschcr (!!º) 
e que parece ter sido redigida por um conhecedor da 
situação, estão jndicad~~ as seguintes rendas provavcis 
da companhia no Brasil, sem computar as presas de 
guerra em terra e mar : 

( 11) l'. )1. N <'~chcr, Lu l/oUandaia au lJrt,il, 1853. 
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Dizimo sobre o a.ssucar e mais os d ireitos 
de 20% sobre uma producção total de 
33000 caixas de 20 !1.rrobas (9000 caixas 
a 240 fl.) . . . . . . . . . . . . . 2 .160. 000 fl .(2 1) 

Fretes e direi tos de inspeeção sobre as. 
24000 caixas pertencentes a particuln.res 1 . 440. 000 ,, 

Contribuições sobre o to.baco, su.l, pau-
brasil e outras exportações . . . . . 400. 000 ,, 

Lucros sobre 5000 e~cravos, adquiridos 
cm Angola a :30 fl. e vendidos cnt.rc 
300 e 500 fl. por cabeça . . . . . . 150. 000 ,, 

Vendas dos engenhos confiscados, ter­
renos pura culturas e construcções. . 

Contractos de \·inho, cerveja~, farinhas, 
gndo, balanças, p:issagcn$, pontes, etc .. 

Direitos de inspecção, fretes e avari3...~ 
~obre o con~umo e transporte de · 
vinhos hcsp:mhocs . . . . 

Idem sí vinhos francezes 
Idem s/ azeite. . . . . 
Idem s/ cervejas. . . . 
Idem s/ vinagres, peixes salgados, etc .. 
Idem s/ sebos <: couros. . . . . 
Idem s/ fa.rinhn.s, bbcout.os, manteiga, 

oleo de linht1<~a, e de balda, espccia­
riM, etc. . . . . . . . . . . . . 

Idem s/ pannos, lãs, scdns, cobre, ferro, 
aço, estanho, pranchas, etc.. . . . . 

500 . 000 ,, 

200. 000 ., 

252. 000 n 

258.000 )) 
46. 500 ir 

,13.500 )) 
27.000 ,, 
22. 400 ) 1 

·150. 000 ,, 

477 .850 n 

6 .421. 250 n. 
ou sejnm 1.285:450$000 ou cc:rcn. de ;E 600,000. 

( 1 !) :-l:\ b~c de l!? !lorin~ p,:)r ~rr Qbu, o preço corrcai>vod1:::-ir. n :.?}100 crtt 
mo<.'<ill portui.;ucro do tcmvo. 
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Estes alga.rismos, por sua vez, parecem-nos bas­
tante majorados. Dc:llcs resalta. que os rendimentos 
clirect.a.mente ligados :í. industria. representavam mais de 
60% do total. 

Núo é exaggerado, porem, que se compute cm 
mais de z 15.000.000 o vuJor do assur.:u· distrahido 
para os Pn.izcs Baixos durante a, occupução hollandeza, 
o quaI1 com outros artigos da terra, repreRcntari::un cerca 
de f, 20.000.000 dCf,Yindos do commcrcio portuguez ! 

o~ relatorios <la Companhia. Hollandczn, entre os 
qnacs estão publicados os de Joancs de Lact.1 elucidam 
os lucros dn. Companhia. e os enormes prejuízos inflin­
gidos iís Corôas de Portugal e H <~spo.nhu. 

Só entre 1G23 e 1G3G forn.m tomu.dos ou inceudia­
dos 547 barco~ bespftnhoci:: e portuguczc~\ que, com a.s 
cargas que ronduziam, e mais prcjuizos c:iusados, cle­
V!lram n mais de 100.000.000 de florins as perdas dos 
ibcricos (22) ou sejam <!r:n-ca de E 9.000.000 nesses 13 
mmos: acima de dois milhões de contos de réis cm poder 
a.cquisitivo de hoje. e:1) 

Esses numero:; explicam tambcm o fausto que exis­
tia em Pcrnnmb1tco e as prodig:.ilidades de N a.ssau. 

Lutando os Hollandezcs com falta de colonos, pois 
não vingaram ns tcntutivr1.s quo fizeram para attrahir 
imrnigrnntes allern~c.s (H~udelmann), resolveram cstiw 
mular a volta. dos l'ortuguezes, proporcionando-lhes cre­
ditas e outras facilidades para. incentivar a producção 
a.cssuca.reir n. 

(11) Anr.ri~, da BiNio/hri;o ,\'t;cionttl, vol. XL! 
{ s ' ) Tcrn1i11n.ndo o ar11:i:<1tieio coin n lfolhLndn, e)'tn 101-0 í umfou ~ Coinpn• 

nhin due ludia11 Occi<lcnl:i.cs e, cm Hi~-l. o.t11C'~\'!\ n. B:ihin, onde 110 ~:.,o,eou de 
a'JOO clJ.í,cu~ do u11~:tc:l:- e fo:,; 11:r~ndc dcvMt:,çilo. O 1icrj1xfo d e np, c~mcnti.~ mnri• 
tin-.,,. culminou 1.:m 16'..!:; eorn a t.;>inoda Úl\ frotl\ de pr:H:1 uc,ti~ut>vlR, {lUO entre 
c~t.a cnrgn. '! o u~ut:ir condo.J riA v:1lorc, montaod,> 11. r.lu 1,i.000.C\OO d(\ florina, 
ccrc:\ dl! .C 1 ..100. 000 ! lato Corn1:cc11 farto., rccar:i;;,a pari\ prrp?irar n ~mudo 
oxpedjçl!.o cootr:i. Peru:i.mbuco. 
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A cobrança df'~cs debito;;;: pronH.wid11 :.i.p6s n, rcti­
ra<l:i ele Nassnu (1644), n.ggravad:t pelo <leclinio <los 
preç·os do assucar, nnxiliou u revolta. dos antigos occu­
pm1tes contra o dominio holln.ndez. 

Apeznr das victorins conscgni<l:i.s no Brasil, nnnuiu 
Portugal, pnr~i a assignntui·a dá pn7. <lefinitivo.i em pag~~r 
á Holfon<la uma indcrnaizaçã.o <lc 4.000.000 <le cruzados, 
cerca de ! 600.000 em dinheirv1 1 .. i::sucar, tabnco, e .::~l, 
tal o empenho CJ.ll<' havia de pôr cobro á situação ! P~­
rn essa indcmnis:ição (.'oncorreu o Brasil com 1.920.000 
cruzadas, pagos cm 16 annos, :1 razfio de 120.000 cru­
zndo5 por ~l nno. 

Consequencias econon1ico.s e financeiras 

Comprt'henckH:c bojc1 <lo c:xanic dC'sscs algari::;mo$, 
os consequenciu.s cconornicas l! socfae~ do cyr.lo do 
assucar. 

Fizcrn.m-sc_, ,1. partir do filn do scculo XVI, rapidtis 
fortunas <' um luxo dc~commcdido p,1:::sou a imperar 
nus capit:1ni:1s do Norte. T odo::; o~ antigos historh­
dores süo fartos nc-.:;~as nnrrnt.ivus. Não fossem n, subor­
d.inaçUo {i. Jfospallha, as guerrns em que se viu envol­
vido e outras c:i rcmnstaneí i.l.$ que Ja a11ont:imo~, bem 
maiores te.riam sido os provento~ ele Portug:il cm tal 
phasc de su~i, rconomia. 

Em lGOO serinm 100.000 o::; habitante$ do Brasil, 
dos quacs 30.000 du raç11 hruilc::t. Em 1700 a po1rnlaçiio <le 
colonos e homens Ji\·rc$ mlo deveria úxcc<ler de 200.000. 
Nuncu. teve o paiz urna tito grun<lc producção e expor­
tação "per capita'' ! 

Desde princípios do seculo XVII so.Ecnt.am todos 
os chronistas o viajantes o numero relativamente 
grande de colonos abastados no ); ortc, em contraposiçrlo 
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com o. pobrczo. acccntuadu do Sul. E' que n.qni não se 
podia desenvolver a industria nssucareira cm condições 
favoravcis para a exportação, tal como nos massapés 
do Norte, regiões ainda muito mais proximns dos centros 
consumidores, em tempos ein que a. 113,vcgn.çã.o se pro­
cessnxn cm tão difficcis condições. Dahi o reluth·o iso­
lamento cm que evolui:i n. Capitania de São Vicente, 
cm quanto que nos portos do K ortc affluiam, unnual­
mcntc, centenas de cmb~trcaçücs, que se empregavam 
no trafico do nssuca.1\ escravos, pau-brasi l e outros 
artigos. 

A historia regista, tambcm, os CX(~e.~sos a que se cn­
tregav:un os ric:1ços do ~ort.c, <:mpenhnnclo-se em uvll l­
t.acbs di Yidas com os rncrcndore::-. de Lisboa, nn. ambição 
de augmcntarcm sempre "as su!ls fazendas" ou na orgia 
de dcspezas improductivas. De fórma que uma baixa 
no mercado de assucar acarrctnv:1. , j ~t naquella cpoca, 
as conscquencias que ~do hem conhecidas de todos os 
ln.vradores que n:lo tcnha1n :1gido, nos tempos fa.vora­
Yeiti, com u nccc5!;a,ria prudr.ncin.. 

N:io é ex:i.ggcrndo ca.lcularcrn-se em 25% sobre a 
exportação do assuc:ar, as renda..~ dircct.as e iudi­
n~ctas, auferidas pcl:t Corôa portugucza. Foi no imperio 
do ::issurar que Portugal se apoiou no ~eculo XVII ; 
110 ouro e no nssucar do Brn~il foi buscar, no scculo 
XVIII, os seus principacs proventos. Hn.vh terminado 
o periodo dcficitario <ln tcrrn. de Santa Cruz, que, desde 
entilo, e por duz<:'nt.os ~mnos: in. pro11orcionar fortes 
saldos 6. rdctropo}c portugucza. l\·fa.s o cyclo do assucar 
só foi possível com a soluç:1o do problema da mão de 
obra, cujo estudo scri objecto do c:1pitu}o immediato. 



184 Roberto C. Simonsen 

Voca.bulario Açucareiro de Antonil 

TnEonono CABRAL - Dn Revist~ 
Brasil Açuwrt:iro, n.0 4, !ln.no III, Ju­
uho de 1935. 

AçüCAR DnANcO. - Diz Antonil que "o branco t-0ma este 
nome da. côr que t cm" . E cnnumcru os ser;uintcs tipos : o f ino 
é o muis nlvo, ma.is fechado e de maior peso, é o que ordinnriamcnte 
dá n. primeirn. p:i.rt.c d:. fôrmu; o redondo é algum tnnto menos ulvo 
menos fechado; o baizo é a inda menos alvo e qunsi trigeiro uu côr ; 
o branco batido é feito de mel que escorre do.s f ôrm::i.s, cozido e b~­
tido outrn. vez. 

AçccAn DE cAnA FECD,\DA. - é o que, wlidLfican<lo-sc na 
fôrmn, endurece e clifficilmentc se quebra. 

AÇ UCAn DE CARA QU"EDilADA - é O que, solidifico.ndO-!!C O!l f Ór­
ma, fico. qucbrndiço. 

Açuc.An ~tACHO - é o nçucnr bem purgado. Os açucares 
branC0!4: jino, redondo e baixo sito ~çucarcs mnchos. 

AçvcAn M ASCAVADO - (: o que ~e t iriL do fundo <lns fõrm:i.-i. 
AJvDA llA'XQ'CEIRO - vcj:1 banqueiro. 
AoUlLrr.'.io - peça de forro mcttido. no meio dos cilindros de 

pn.u do engenho. 
APICú - o mesmo quo :1.picurn, terreno o.ln.gadiço formado á 

beira-mnr pelos residuos das enchentes. Fica entre o mnr e a tcrm 
firme . 

.An.msco - o mesmo que :irisco, terreno arenoso. 
BA:\'QUEmo - officinl que, de noit~, fie~ encarregado cfo. CJ!l!l 

dns c:1ldcirn.s. O seu a.uxiiin.r cb:im:i.-se ajuda-banqueiro. 
BAnno - argilln. "0 barro com que se purga o açuc:i.r 6 ti­

rado dos npicú~". 
CABUCHO - o nçucar do fundo do.s fôrmo.s, ou nçuco.r mas­

cnv1tdo. 
CAcnAÇA - espuma grossa que ~e t ira d:ui caldeiras nn pri­

meira fcrvur1L do caldo de cnnnn durante o pro~csso da cvaporo.çüo. 
Tambem significo. aguardente. 

CALCANHA - varredcirn de ~ngcnbo. 
C.urz - calh.n. de mad1;ira usada nos cugcnhos. de açucnr. 

" Cnno de pau, que cho.ruum caliz". 
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CAPELLÃO - o sacúrdotc 1:ncnrrc~a<lo d~ ~pclla do Engeuho. 
Dizia AntouiI que dentre ns pc~w:~s e offfoitu:.-s n. serem a.<lmitiidos 
no Engenho, "o primeiro que 5C Im ele C:jColhcr com circumspe::ç.;'io, 
e iniormn<;!io secreto. do seu procedimento e snl>cr, hc o capeUf~". 
E ucon!i<!lh!l. que 11se fôr nccc,-.MiO dar ao c:1pcllüo i\l~umtt coísa mnis 
do que se costum'.l., entenda. que este seri o melhor dinheiro que 
se dará cm boa m:1o''. 

CATUirnÁ. - coeho do caklo, tnmbcm chnma<lo cochcirn. 
Don:i.tE!'. .... rES - trnvc:1 de- p~tl em qne rtRScnt~ a ponte da moen­

da elo cn~n hn. 
Escm,u.nc;m,\ -· colher achatada, pcrfur!l<fa, parn r<::tfrar e.s 

cscurnns <ln. calcb do :içn::::tr. 
Fsrron - eap:it :1 7.. lfavin o ·rci tor d:L moeocfa, o feitor do 

~annavial e ou(ros, tt\dn~ soh :i tlircr.ç:io do fr.it.-0r-m6r1 a quem o 
senhor do engenho outorgava. :tmpb. :rn~oridade, inclu.si vc n. de 
('ZJStÍW\t' OS CSCrtlWJ~. 

Fmnoon -- ex! :-<:inidarlc do c:ilíi que fica por cima dns rocb::\S 
nos (!Og1;n hos de açuc,,r. 

Fi:;txE - molhe de 12 c:inn:is. 
f.611:-.L-\ - v11so de barrí> qucim:ulo. ele fórma conica, st:mclhnn­

tc n 11m sino de l>oc:c:t par:~ cima., com um oríficío, :10 fundo, pt'lra 
purgar o ~çuc:u. Pdo N iiicio <'.scorrc o mel, <lcbrnn<lo deposit::i.do 
o ttçucnr crist:11iz::idti. O ~ont.:?údo dn. iôr1rn\., depois de purgado e 
eofüfükndo, é o pilo <ll· uçuc:ir. 

Gt:I~DAt>CIR.'\ - 1:srrnv:i. qm~ guind:ivu. o cn.ldo, couduúndo­
o cm cubo:;, d0i5 d1? c:td:i vct. 

1\Ho - 50 feixes d~~ canna {10 feixes por cada. dedo), tendo 
ctub. foixc 12 ,;nn ntts. A tnrcb dinria de um cscruvo era cortnr 7 
muos 011 350 foixcs. o~ <i:5craY()S cort:w!lm as c:mn::1.s e ns escrnV1LS 
a$ enfoix.:i.v~ini. A<lnpkwtH:c :i contni:;:cm d.ii tnl p0r !:1:r mni~ nccc.s­
sivcl á comprccn:;:io elo~ negros. 

:Vfass.u,t - te rr:l fü1a1 gomos:'I. e frcsc:l, hôn pa.ra. pfon(ar cun­
na i t erreno Iam:l<.:cnto. 

?i.·ksTnE - 6 o t~clmico nn fallriwçit.0 do nçuc:Lr, c:i.bcndo-lho 
r. dirccçifo de todos os l=erviços. O 5Nt :iuxilinr diurno chnmn-$c 
soto-m.eslrc. No trnbalho 1:oc1t1rno1 1m Ctl~:t u:is culdeirtt~, é subi.,ti­
tuído pelo banqueiro e pelo ~jud:i-lrnnquciro. 

Mo1rnnA - n.R moC'.ndiUs, ao lcmpo de Antooil, crnnl consti~ 
tuido.s de tr<:i:: gross,.1s cilindros d~ pan, íorrndos de luminfL!I de ferro. 

P:.noL - cocho, t-iu~ ou t unq1tl?' ; o coche que recolhe o r,aldo 
dn mcrcndü. 

Ps1AI>Ort - appurclho que foz p~rnr o engenho. 
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PEJArt - parar o engenho, cortando a ogua que o mo\'C. 

Po~BA - C()!her grande, de cobre, que serve pars passar o 
mcla<lo de coldcirn pata o paroL 

PomE - n ~ç:i cm que gira a moencl:i. 
R.EML"UOL - colher grondc de pau, usndn n~ casa. d!ls cnl­

deirns, nos engenhos. 
REPAnTIDEJlu - p('.qucno t::tcho, de cobre, pr.ra diatrib11ir1 

nas fôrmfl$1 o mel .npurndo ll. ponto de fazer a~\l('l'lt bruto. 
SALÃO - ua sua trnducçfio do. ohm de L. Wray ("0 1:wmdor 

prlltico d!\ cannn. de nçucnr", Bulúu, 185S), J . E. da Silva. Ll~oo:1. 
traduz Hbrir.k mollld" por ~1\lão e cfü: : 11Ifa s:düo de v:1rb s c6rr:s, 
por conscqucnci11. de difforcntcs riqucz:1.s - compíic-sc de umu 
mistura de nr<:in ú de barro em t~s propvrçõcs1 que o ar e n. R~ lm 
podem caln.1--{) :lt6 ccrtn profmtdid::de com :mffícicntc facilidm.le", 
e 9.junta. quo pode ser focilmcntf: :c~ntvido e que cnccrrn certos 
veget..'.l.e.'J e outras mntcri:J.S. 

Soro?an:snm - o mesmo que Bnn{}uciro. Desempenha, du­
r~ntc a noite, ns mesmus f uucçoos que o Mestre dut'antc o difl. 

TAMDOrt - lnmiuns de ferro que fomtm os eixos ou rolo3 de 
madcira.1 Oll cílindros t!c ferro que os cllvolvcni. 

Tu:SDAL - esp:iço onde se nssent:im ns fôrmn.s d<: uçucar1 nos 
engenhos. 

Vmo&M: - 011 virgcrt.s, t r:lVC3 de m:idcirn, cnterr!\dU:-! no chüo, 
que sustentam os donncnte~. Vcjn Donne.nteJ:. 

Foi esta A quintu. a.ufa t!uda cm 22 de Mai<, de H:>36, nw, con­
dições dn.s anteriores. 



CAPITULO VI 

A :tvLlO DE OBllA SERVIL NO PERIODO 
COLONIAL 

SUMMARIO 

A m:io de obra servil no pc:·iodo coloninl. A noçiio 
<lo trab:!lho no passado e no presente. O impcrutivo 
cconomico do trnb~lho forçado nn colonisnçiio do 
Br:.i..,il. A escravidão Ycrmdhn. A escravidão negra. 
O tmhnlho no continente amcricono. O maior emprego 
do lm1ço incli~cna, n:t Amcricn. Hcspunholn. A pre­
f crcncia ao braço ncgri) no Brn~il. O trafico africano. 
Xumcro de c.scru.vos utilisu<los no p:i.iz. A servidão 

no continente curop6u. O trnbnlho na America 
Scptcntrion:il. Numcros e compuraçõcs. 
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PODE1IOS, hoje, definir o trabalho como o. expres­
são do. actividude social desenvolvida pelo indivi­

duo, visando assegurar um padrão de vida reclamado 
pelas suas aspirações. Ha ainda uma tendenciu, cada 
vez muior1 para diminuir as cliffcrenças nn. apreciação 
das varias formas dessa. actuaçii.o. 

Não foi assim no passndo. Asseguradas, preliminar­
mente, as condições inclispensavcis á. subsistencia, as 
classes dominadoras conccntruvnm as ~uas n.ctividades 
principaes nas lides guerreiras, religiosas e políticas, re­
legando para as inferiores as prcoccupaçõcs do trabalho, 
que foi considern<lo, por muito tempo, como actividade 
pouco digrni. 

Nas civilizações oricntacs, a escravidão era uma 
instituição commum. Nu maioria dos povos nfrieanos1 

havia duus classes de escravos : os servi<lores1 que 
constituíam uma castn. social infcrior1 mas da qual não 
havia umt,, ~cp!lração rigidamente estanque, e o_s cnpti­
vos de guerra1 empregados nos serviços mais penosos, 
que iam, com o t em.po, sendo absorvidos pela primeira. 

Na Americn.1 o c!l.sO era diffcrentc. A não ser as 
civilizações m~is adiantadas dos altiplanaltos do ;v-Icx-ico1 

do Perú e ela Colombi~, o continente era habitado por 
uma grande vnrieda<lc de tribus nomadcs, de vidn pri­
mitiva, cm que era praticamente desconhecido o t ra­
balho orgnnizndo. 

Para os primeiros hnbit.antcs da costa do Brasil, 
que viviam principalmente da caça e da pesca, variando 

189 
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constantemente suas localizações, o escr:lYo rcprr.sen­
ta.ria um trambolho ; o homem a.prisionndo nn. guerra 
lhes era muito mnis ut.il como nlimentnç-5:01 que, muitas 
vezes, csc:isseava. ; dahi1 uma das rnzücs do grande can-
nibalismo reinante. · 

Resolvendo os Lusitano8 a occupuçi'io definitiva. 
da terra e não podendo, para. isso, contar com simples 
feitorias cornmercia~s, pois que não liaYin. productos na.· 
turaes e de inclust.ria !-;Ufficirntcs pa.ra. manter uma. 
organização de escambo rcgular1 tiveram que empre­
hender cnltums adequada~ iis zonas tropicars, consti­
tuindo a gar3ntia. cconomir::i. cle~sa occupnção. 

O trabalho forçado como in1perativo 
. 

econonuco 

Era a industria assucarcira a. que a1)rcsentnv!l :\s 
maiores probabilidades de succcsso e que vinhn. sendo 
experimentada. lrn. va.riu.s <lezena.s de a1mos nas ilhas 
portuguezas. 

A sua impbntação dcmandavti uma. abundante mão 
de obra. Como obter immigrt1çüo européa. voluntaria. e 
sufficicntc parn. ta.c8 tr:ibnlhos, ~e esse continente, 
com pouco ma.is de 50 milhões de habitantes, cst::i.va no 
momento absorvido pcla.s revoluções commerci.'.11 e agra-­
ria, e assolado, cm muitas de suns rcgiõc~, por guerras 
1ncessa.ntcs? Como conseguir, ainda.1 que tru.balb!ldores 
europeus, no rcgimcn social e politico da cpoca, encon­
trando além disso 8erviços sufficicntcs em zonas clima­
tericas a que estavam affoitos, fossem voluntariamente 
emigrar para colonias t.ropicacs, afim de actua.r em dcsa.c­
cordo com gnas tradições e aptidões phys1cas? Ade­
mais, Portugn.l dcspovoanl·SC com suas expan:-::õcs mari­
tima." e com suas guerras no ultramar. 
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Os indigcnn.s no Brasil, com mcutn.lidudc in teira­
mente primitiva, muito distanciada do typo de civili­
zação, ·que gera a continua ambição de riquezas, não 
trabalhavam voluntariamente cm qualquer occupação 
fixa. ; nem t ão pouco possuiam, para isso, a necessaria 
resistencia physica. 

S6 restava, pois, aos Lusitanos, a obtenção da mão 
de obra, necessaria á. organização cconornica da terra de 
Santa Cruz, no trabalho forçado. Recorreram i escra­
vidão indigena, inteiramente dentro <la men talidade 
da epoca., pois que no Sul da Europa ainda er1 intenso 
o commercío de escravos, provenientes do trafico afri­
cano e das guerras rcligios[lS ; e em vastas zonas da. Eu­
ropa Cent ral e do Norte, imperava a servidão da gleba. 

Surgiu, assim, o uso dessn. instituiç:lo como um 
imperativo economico ineluctavel : só seriam admissi­
veis cmprchendimentos indu.-;triaes, montagem de en­
genhos, custosas expedições coloniacs, se n mão de obra 
fosse assegur:1dn. em quantidade e continuiclaàe suffi­
cicntcs. E por esses tempos e nestas latitudes, só o 
t rabalho forçado proporcionaria tal garantia.. 

O commercio escravn.gista estava bem dentro do 
espirito reinante. J i cm 1511, n. nliu "Bretôa", per ten­
cente aos contractantes do pau-brasil , levava para Lisboa 
30 indios ca ptivos, apanhados em terras bra!:iiiciras. 

Os primeiros colonizadores de São Vicente, muito 
antes da chegada de :Vl artim Affonso de Souza, escra­
vizavam indios, de t.ríbus, naturalmente, hostis áqucllas 
com que se nchavam associados. A proposito, antigos 
chronistns do Brasil fazem referencias u.o porto de es­
cravos de S. Vicente. 

J. Poribio l\íedina, na descripçfio da viagem de 
Sebastiüo Caboto, se refere ao facto, no tomo rcl:.it.ivo 
aos documentos : "Preguntu.do que cosns trae en nques­
ta nao (Santn Ivfnriu dcl Espinas) dij6 que en esta nao 
no vienc eos:L ninguna, siao cicrbs muc~trn.s de mct:1ks 



192 Roberto C. Simo~en 

que trae el capit.an en muy pocas cantidadcs, y ciertos 
pellejos de animales para aforros que vienen en la nao, 
y obra de cinco<mta esclavos que hobieram cn cl puerto de 
San Vicente ques cn los términos de Portugal, que l.os 
compraron alli· la gente que viene cn esta dicha niio, los 
quales compraron a q1.wtro 6 cinco ducados, de um Gon­
zalo de Acosta que vicne con Diego Garcia, fiados a pagar 
acd en Espai"ia, e otros compraron de otros portugueses e se 
los pagaron en cosas de rescatcs que llevaban particulares". 

O Commandnnte Eugenio de Castro, na conferen­
cia proferida por occasião do 4. ° Centcnario de Süo Vi­
cente, menciona que Gonçalo da Costa, associado ao 
Bacharel e a outros portuguczes, accord:íra com Diego 
Garcia, que commandava uma expedição hespanhola ao 
Rio da Prata, "uma carta de fretamento de 800 escra­
vos para a nau grande hespanhola, a maior que, pelo 
calado, não julgava capaz de entrar no Rio Solis", 
corno era então conhecido o cstuario do Prata. 

Independentemente das producções em maior cs4 

cala, para fins de commcrcio, era muito difficil 11 pro­
pria subsistencja do homem europeu, sem o apoio de 
elementos servis que conhecessem os recursos da terra. 
E 1 o que confirma Pero de i\-Iagalhii.es Gand::1.vo1 no ~eu 
admira vel "Tru tado <la. Terra do Br:.isil " 1 escripto por 
volta de 1570 : "Os moradores desta Costa do Brasil 
todos têm terras de Sesmarias dadas e repartidas pelos 
Capitães da terra, e a primcirn. cousa que pret.endem 
alcançar, são escravos pera lhes fazerem e grangearem 
suas roças e fazendas, porque sem clles não se podem 
sustentar na terrn. : e huma das cousas porque o Brasil 
niLo florcce muito mais, he pelos escravos que se ale­
vantarão e fugiríio pera suas terras e fogem cada dia : 
e se estes índios não forão tam fugitivos e mudavcis, 
não tivera comparação a riqueza do Bmsil". 
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"As pessoas que no Brasil querem viver, tanto que 
se fazem morndores do. terra, por pobres que sejílo, se 
cada hum. alcançar dous pares ou meia <luzia de e~cra .. 
vos (que pode hum por outro cust.ar pouco mais ou 
menos até dez cruzado$) logo tem r.emedio pera. sua 
sustentação ; porque huns lhe pcscão e cação, outros 
lhe fazem mantimentos e fazenda e Msi pouco a pouco 
enriquecem os homens e vivem honrudamente na terrn. 
com mais dcscrLnço que neste Reino, porque os mes-­
mos escravos indi os da terriL buscam de comer pera si 
e pero. os senhores, e <lesto. maneiro. não fazem os homens 
despeza com seus escrn.Yos em mantimentos nem com 
suas pessôu.s". 

E tambcm accrcsccnta: "E n.ssim lw. tn.mbem mui~ 
tos escravos de Guiné; estes são mais seguro;; que os 
indios da. terra porque nun(;a fogem nem têm pera onde". 

A escravidão verinelha 

E' de salientar que o meio niio fornecia re$crvu..~ de 
que se lançasse müo ; e o. gnrnntia dR nlimcntação era 
tão necessariu., como a segurança. pessoal. N uo são ra .. 
ros, na historia dn, civilizuçíio americana, os casos de 
padecimentos e de mort.c peln. fome. Utifümndc-se, n. 
principio, para, a faina productora, do trabalho volun­
tario de iudios mansos e do forçado, dos selvicobs hos­
tis, as necessidades obrigsrnm os primeiros colonos a 
extendcr essa servidão ; du.t~m clahi n:: terrivcis lutas 
qlJc tiveram de sustcntn.r contra os aut.ochtones1 quan­
do estes começaram a comprehendcr o qne representa­
ria a occupaçtio da. sua terra pelos brancos. 

Graça.~, talvez, aos ensinamento8 do que já occor­
rer!t. na. America. bcspanhola, mostram-se os governantes 
port.uguezes inclinados o. u.ttenuar a. sorte dos selvicolas 
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e a uttender aos reclamos dos J csuitas e das ordens 
religiosas, que se puzeram em dcf esa dos infelizes in­
co1as. Christovão Colombo encontram as Antilhas hes­
panholas densamente habitndas. Alguns historiadores, 
baseados nos nwneros exnggerados de Las Casas (1515), 
avaliam cm cerca de um ;rnilhão os habitantes de 
Haiti. Em poucos a.nnos1 porém, essa. população 
estn.va reduzida a poucos milhares, tal a devastação que 
tinham occasionndo as guerra.e;, as doenças introduzidas 
pelos brancos, o trabalho forçado nn.s industrias de 
mincraçüo, e outras. Dados os protestos dos religiosos, 
interveio o Governo castelhano com abundante legis­
lação, favoruvel aos indigenas, que niio era porém, cum­
prida ou $C dcturp!'w:1. ao sabor de interesses cconomícos 
dos conquistadores hespanhoes. Por proposta de Co­
lombo, instituiu-se o regimen do "repartimiento" e da 
"encommicnda". O "rcpurtimiento" rcgularuentav:.i n 
distribuição das terras ; a "encommicndn." , a. entrega, 
u "recornrncndação" de um determinado grupo de sel­
vicolas conc:edido nos don:1.ta.rios hcspauhoes, que se 
encarregariam de sua, civilização e salvação religiosa. 
Habitando cm ilhas, ou fixados, pelo seu estudo de civi­
lização mais ndiantadn, cm determinadas zonas, os n.me· 
rindios das primeiras regiões occupada.s pelos bespnnboes 
esta vnm mais sujeitos ao seu contrôle que os du. terra 
de Santa Cruz1 pelos colonos portuguczcs. 

A abertura das minas, a pesca de perolas e os tra­
balhos ngricolns, nas Antilba.s, no Pcrú, no i\foxico e 
na Colombia, provoca.rum uma devastação sem prcce­
dcnte8 na popula.ção indigenn.. A ignornncia acerca 
de suas condições physica.s contribuiu cm grande parte 
para ta1 resultado. De facto, n obrigatoriedade do t ra­
balho do~ aborigcnes oriundos dus planicics cm lugares 
altos, com n.limcntação e vestimentas improprias, pro-
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vocou uma grande mortundnde 1 ~ucccdendo o mesmo 
com os aborigencs dos planaltos, obrigados a descer 
com seus carregamentos, para alcançar a. costa, numa 
epoca cm que não havia. outros meios de transporte. 

A escravidão negra 

Para a industria. ussucareira1 iniciada nas Antilhas, 
e para a mincraçüo do ouro, um::i vez exgottadas as pri­
mcirns populações, procuraram os hespanboes se abas­
tecer <lc mão de ohra. n:1s illrn~ das Lucayas ; mns ns 
tribtzs ahi colhidas suici<ln.Ymn-sc cm mussn.1 tal o exgot­
tamento a que chegavam e o horror pelo trabalho que 
lhes era imposto. Surgiu, então, a neccssidn.dc de se 
recorrer a outra. cspecic de mão de obra, que resistisse 
onde o incola.. assim fracassn.vn. O::; Hcsp:rnbocs conheciam 
a müo ele obra africana, poiii jn a llavinm utilisado na 
industria n~l;Ucarcirn rias ilhas das C:rn[trius e na pro­
pria Pcninsuln. Ibcrica. Alguns negros forum levndos 
parn. as .Antilhas por colonos que ucompn.uhumrn Ni­
coln.c, Ovando, cm 1502. (l) 

Em 1511 fornm introduzidos n:is Antilhas os pri­
meiros 50 negros que pisurnm a America, como pro­
duetos de trafico regular. ('.?) 

Em 1517 foi concedido um ''asiento" a Gomenot, 
Governador de Bresa, pa..ra a. introducção de 4.000 ne­
gros, contracto que foi veudido a negociantes gcnovezes 
por 25.000 ducados. 

Em 1528 foi concedido um "asiento"aos allemães 
Cigner y Saillcr. Em 1595, o portugucz, Gomes Rey-

( 1) .\. P. Nowton - Tht Etuo~an Natiol'l,f in lhe TVt,t lndiu. 
( 1) Nn.l"n:-ro y Lsm~rca - 1/i&turia General d4 Amn-ica. 
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.nel, conseguiu um privilegio de introduzir 38.250 eRcra­
vos cm nO'V6 annOS. e) 

Parece que no Brasil a introducção d~ escravos 
africanos foi autorizado. a partir de 1549, se bem que já. 
houvesse alguns nos engenhos de São Vicente, desde 
1535. 

Acontecia.1 porém1 que o grnndc viveiro de escravos 
pretos estava na zonn mundial nttribuida. aos Portu~rue­
zcs, pdo tratado de Tordezilhas. Dahi, a interforencia 
do elemento lusitano em muitos desses fornecimentos á 
America h€spauhola. 

Padecirnentos dos europeus na America 
( 

Nos primeiros tempos, nas minas dos planaltos e 
nas a.Yançad::is para o Sul, era. principalmente ao serviço 
incligenn que recorriam os coloniiadorcs hespnnho~s. 
Se nessas c>.1)lornções e na c>.."J)unsãn a que se cntrcgurn.m 
para occupa.r a cost.n. do Pacifico1 o estumio do Prat& e 
a Pa.ta.gonin., l'stimulados cm bo3. pn.rtc pelos thcsouros 
do 1fox.ico e do Perú, devasta.rum n.s populações indige~ 
nns, soífreram, tambem, enormes perdas e toda n. sorte 
de vicissittides. 

No período em que no Brasil o plano colonizador 
de D. ,João III já. esboçava uma occupaçilo definitiva da 
terra., D. Pedro de ~Icndonza partiu pura. colonizar a 
regit'io do Rio da, Prata. e occupnr 200 leguns do. costa 
do Pncifico. Não longe do !itoral, á margem da immcnsa 
plnnicie, que se extendia. a.tê os Andes, construiu ns pri­
meiras cnsa.~ de udobo, cobertas de palha, iniciando a 
fundação de Santa l\:Inria de Buenos Aires. uos urtlcos 
habitantes do vasto pn.mpa eram tribmi selvagens nó­
rofl:des, que ec abrigavam sob primitivas cabanas trnru;-

( 1) Goorg<: SctUo - L11 Ttoil.t Negr1'trr. 
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porte.veis, foitas de pclles, e viviam da pesca e caça, 
não fazendo colheitas e não possuindo animne~ domes~ 
ticos, pois o gado, os c3.\'allos e os cnrnciros não eram 
dalli originarias. Os índios Quernndins se mostmvam 
amígos; presenteavam aos hcspo.nhoes durante algum 
tempo com productos dn. caç1\ e da pesca; mas quando 
ficaram cançados de SU$tent ar extranhos, C.3tes, que 
esperavam viver do seu trab3lho, exigiram alimento ; 
finalmente, no Nutnl de 1536, seis m~zes após a sua che­
g~da., M0ndonza enviou mn destacamento para. castigar 
os indigenas im;olentes; os cuvalleiros hesp:1nhoes ato­
laram-se em um banhado no violento ataque que <lesfe~ 
char~m ao ::.eu !H.:nmparnedo. Diego) irmão de Men­
donzs, foi morto com um golpe de 'boler.dorn.', arma 
e.uncterístic1t do pampo e 1nuit.os homens perderam 
alli s. vidn. Os Querandins, chumando outras tribus 
em seu auxilio, at ac::irarn por milhares. Projectis 
incendiarias a.tenr!tm fogo ás cabanas hespanho]a..~1 

que ero.m coberta...:; de palha e r~ varios nnvios que es· 
t.avam nncorados perto dn. terra. No emt:rnto} no inte .. 
rior elo campo hcspanbol, o verdadeiro inimigo era a 
fome que foi $Cguida pelo. pestilencia e pí::iv c~~ü.nib~!is-­
mo, onde n.té os cu.da.veres de tre:; Holdndos, que tinham 
sido enforcados por hn.vcrcm comido um cavallo, foram 
devorndos pelos seus proprios compatriotrt$. Navios 
despachados do locL•.l trouxeram alguns alimentos, ma3 
sómente após ter perecido de fome a. mctnde da equi­
pagem. Um out.ro trouxe do Brasil um pouco dG vi­
veres ; mas ern.m apenas expedientes. :\:fendouza, após 
ter subido um pouco o Río dr.. Pmta, voltou para a Hes­
panha em 1537, morrendo em viugem. O fiCU substi~ 
tuto, J trn.n <le Ayola., fundou Santa lv!aria do Assump­
çfío. Buenos Ayres foi novn.rncmte fundada em 1.580 e 
a região teve, então1 de ser occupa.<ll por verdadeiros 
colonos que se cntrego..vtlm á criação de gado.'' ('1) 
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Sr, na co:'tqlÍist !l. e na occupação ele todo o conti­
nente sul-americano, se registam passagens ntrozes, quan­
to aos ~offrimcntos infligidos a.os n.borigencs e aos afri­
canos, não é tnmbem pequena a lista do martyrologio 
dos brancos, cm seu af a n de procurnr riquezas ou de 
colonizar n::; novas terr:is. 

Os naufragios, os assaltos dos a.borigenes, as hosti­
lidades do meio, as privações e docnçns tropicncs, aggra­
vavo.m sobremodo o coefficicntc da mortalidade dos que 
vinham tentar a vida do Novo :Mundo. 

Accrescentc-se ainda uma. longa. relação de missio­
no.rios reli~iosos, que aqui se sacrificarnm. 

A e.sera vidão no Brasil 

Já expuzcmos os motivos de ordem política que le­
varam Portngnl n cuidar serinrncnte da~ terras de Santa. 
Cruz. Vimos os fundamentos economicos, em que t.i­
vcram de apoiar-se os Lusitanos pnm nssc~urnr u:1:a. 
occupaçiio defini tiv:1 d:i. terra, numa phuse cm que cm 
outras regiõe~ n.indn predominava um rncrc:1nti li~mo 
:;cm pcias. Não é sem razão estn obscrvaçilo de Gilberto 
Frcyrc : "Considerando o elemento colonizador portu­
guês cm massa, não em cxccpçõcs como Duarte Coelho 
- typo perfeito de grande agricultor - pode dizer­
se que seu ruralismo no Brn.sil não foi cspontnnco, ma~ 
de adopçfio, imposto pelas circumst::i ncins. Para. os 
Portuguezes o icicu: teria si<lo não umu. colonia de p1an­
tução mas outra India com que isrnelitnmcntc cornmcr­
ci~sem em espcciurins e pedras prccio-:;as ; ou um l\fo­
xico 0':1. ·· Pi;rú donde pudessem extrahir ouro e prata. 
Idcn 1 sc1r.íta. .As ci rcunu:tancias americanas é que fi­
zeram do povo colonizador de lendencius menos rurne.s 
ou, pelo 1ncrios, com Hmtido ngrario mRs pervertido pelo 
mercnntilismo, o mais rural de todos : do povo que a 
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Indin tran~formara no mais parasitario, o mais ena.­
dor". (6) 

Com a eYoluçfío do trabalho dos engenhos, foi 
escasseando e se mostrando insufficicnte a mão de obra 
indigcna. N' a segunda mct:ide <lo seculo XVI, introdu­
zirnm-sc aos poucos os cscr:.P.:os africa,nos, que orçariam, 
por volt~ de 1600, ·'.!m ccrcn, de 20.000. 

A importação :-;e davn, principalmente, para as capi­
tanias da Bahia e do N or tc, onde estava assegurada a 
industria do a~guc~r ; no Sul, onde n si tuação em de 
pobreza, o bmço e~cravo tinha de ser o do indígena. A' 
medida que se iam dc~cm'olvcndo :-is culturas do Norte, 
depois da. cxpult;ii.o dos ·Francezcs e a fundação do Rio de 
Janeiro, urccntuou-se, ~no Sul, a ncccssítlnde crescente 
de mão de obra. A producção era aqui cm grande 
pnrtc pRra consumo interno e o cncnrccimento do trans­
porte e a menor fer tilidade dns tcrr:1s não permitt iam, 
no Sul, a obtcnçiio de recursos para o braço negro ; 
dahi, n prdcn~ncin obrig!l1 orin. do::; paulista$ pelo braço 
indigenn. e o fundamento (IConomico das entradas, em 
busca do gentio. Entradas que mais se accentuaram, no 
pcriodo da cxp1n1~~io da industria nssucn.reirn e das gucr­
r:is com a Hollanda, pela::; difficulclades de mão de obra 
nas capit.ani:.is do Sul. :Mas a propria differença de pre­
ços dos C!;Cta vos i nclicrwn a maior valorização do negro. 
Assim. é qur, no pcriodo de maiores preços, o indigena · 
alc:mç:lVa de •!SOOU u 70SOOO e o negro valia de 50 a 
300 mil réis, 20 [l 100 libras esterlinas, pelos cambios 
de e11 Uio. 

Aind~t a~sistc rnzão a. Gilberto F rcyre, quando diz : 
"Deixemo-nos de lyrisnio com relação ao indio. De 
oppol-o no português como igual contra igual. Sua 
~uhstituiçfio pelo negro - m:iis um.n vez accentuemos, 
não se deu pelos motivos de ordem mornl que os índia-
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nophilos tanto se deliciam em allegar : sua altivez dean­
te do colonizador luso em contraste com a passividade 
do negro. O índio, precisamente pela sua irúcrioridade 
de condições de culturo. - a. nomade, apenas tocnda 
pelas primeirns e vagas t.endenciru, pira a estabilização 
agricola - é que falhou no t.rabalho scdentario. O 
africano executou-o com decidida vantagem sobre o 
indio, principalmente por vi r de condições de cult ura 
superiores. Cultura já francamente agricoln. Não foi 
questão de a!tivez nem de passividn.de moral". -

Estudando-se com maior a.ttenção o assumpto, 
comprehende-se o grande esforço desenvolvido pelos 
J esuit.as cm pról da liberdade dos indios, diante de sua 
relativa tolerancia cm rcla.ção a.o trafico africano. A 
escravidão já existia ha muito tempo no proprio conti­
nente negro. O preto mostrava-se resistente e capaz de 
supportar as vicissitudes do labor a que era chamado. 
O indio, com mentalidndc muito mo.is atrazadn., não 
tinha, seja a resistenciu. physica., seja a. comprehcnsão 
da necessidade do t.rabalho ; dahi, a hecatombe huma­
na. que representava a sua escravização. 

O J esuita, em face do imperativo cconomico, e tendo 
que escolher, procurou, naturalmente, ampnxar o mais 
necessifo .. do. Os esforços gmndiosos que desenvolveu 
no Bras~l e na America em favor da. reclempção e da 
elevação cultural dns raças aborígenes, serão apreciados 
cm capitulo especial, quando estudarmos a influencia 
das missões jesuiticas sobre a formação da economia 
brasileira. 

A legislação portugueza se mostrava titubea.ntc cm 
relação ao tra.bnlho dos incolas. Admitt.ida a escravi­
zação, a principio, como se verifica dos foraes dos dona.­
ta.ri.os,, foi, mais tarde, com a instituição do Governo 
Geral,- rEcommcnda.do um melhor tratamento aos inco­
las. ,B logo se iniciou a actuação dos Jesuítas, amparada 
pela bulla papal que proclamou a liberdade dos indios. 
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D. Sebastião, em 1570, restabeleceu a liberdade, 
limitando a escravização aos que fossem aprisionados 
em guerras ordenadas por EI-Rey ou pelo Governador. 
!\-1ais tarde. a extenderam aos "índ ios da corda", assim 
chamados os que, aprisionados pr.los seus semelhantes 
e amarrados, :i espera do sacrificio, eram resgatados 
pe1os Portuguczes. 

Já era usual a escravização dos indigenas aprisio­
nados em guerras punitivas. Como exemplo desse ha­
bito, regista a historia a gr:rndc abtmdancia de escravos 
que chegaram, no tempo, a ser exportados de Pernam­
buco· para a. Bahia, logo após ter sido devomdo o Bispo 
D. Pedro Fernandes Sardinha. . . E' que os convivas 
tinham sido os Cahctés ; e todn n. t.ribu pngou, com o 
captivciro, tão augusto repasto. 

Teremos ensejo de veriíicar, examinando os t raba­
lhos das missões jesuitica..:; no Norte e Sul, as varins 
fluctu:içõcs da lcgh:.lação e a maior ou menor obedicn­
cia dos colonos portuguczes, de conformidade com as 
condições economicas do momento. No Norte, tivemos 
um systema de contractos entre colonos e as missões, 
para a utilização pcriodica de turmas de indígenas nos 
serviços de producçfio e em condições muito mais huma­
nitarias que a. cek.:brc organização da "mita" , a cons­
cripção para o trabalho obrigatorio, na America hespn.­
nhola, nos secuios XVII e XVIII. Foi Pombal, porém, 
quem fez decretar e respeitar a liberdade defini tiva dos 
indios, pelas leis de 17 55 e 17 58. 

Numero de escravos importados 

A escravidão negra tomou impulso no seculo XVII 
no pcriodo aureo da industria a:ssucareim no Brasil. 
Não que n.ttingis:;e ás cifras extremamente elevadas 
admittidns por alguns nota.veis historiadores. De fac-
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to, a industria basica da colonia era o assucar. Ji ti­
vemos occasião de veriíic~r que, no seculo XVII, a pro­
dueção annual deveria ter attingido n. mais de 2 mi­
lhões de arrobas. O padre Vieira. calculava que, em 
meados desse seeulo, o B rasil teria 33.000 escravos ; 
Varnhagen avaliava em 40.000 e Gaspar Dias Ferreira, 
cm cerca de 50.000. Xa base de 60 arrobas por escravo, 
a producção assuca.rcira seria, assim, de 2-1/2 milhões 
de arrobas. (6) Outros . chrooistas admittem que, doses­
cravos, 2/3 eram o.fricanos. A producção total do assu­
car, no seculo XVII, está computada, de accordo com 
os graphicos que organizamos, crn cerca de 180 milhões 
arrobas. Admittindo-~c a producção media, de 50 ar­
robas por escravo, o que não é muito pn.ra. terras novru:i, 
e um desgaste tal que limite a 7 annus a vida effccti\Ta 
de um escravo(7) , concluiremos que o seculo XVII absor­
veu, na producção nssucareira, 520.000 escravos. Desses, 
teriam sido importados do continente africano no ma­
ximo 350.000. Durante n. sua occupaçáo, os Holl::mdczes, 
em dez annos, importaram cerca de 23.000 escravos e 
avaliavam, em 1637, cm 4.000 escravos annuacs a.s cxi­
gencías da. colonia (Varnhagcn). O estudo de muitos 
documentos relativos aos ant igos engenhos dão ainda 
uma producção por escravo maior do que a que apon­
tamos. Não é, porfa.nto, cxaggcrado o limite ma:ximo 
que calculnroos para o seculo XVII. 

A industria assucareíra continuou a evoluir, h:Lvcn­
do um dcclinio no volume· de sua exportação cm prin- · 
cipios do seculo XVIII, uma melhoria de sit uação cm 
meados, novo dcclinio no fina! do scculo e uma nova 
ascenção a partir de 1820. O total do volume de assucar 

( ·} Varios chroni11t11s, entre 4':s quncs S:1int Hibirc, clw:::lm n ndmitti r 
u.ino. produccúo nnnunl n11 b:iec do 10() 11rro'o:11t P'>r c"crnvo. llun1b11ldl inforul:i. 
quo n~ ilh!'I de C ub !'I rcgi:itAvo.-se n protluc,~o de 11ouco mais do SO ur robll~ ; em 
Jomo. ica, 70 nrrob!lll e cru ~üo DomicgoJ1, 00. 

( T) V:uiot1 documcntoe, reforeoklJ á cxploroç&o do. coi.enbo, o zniceraçllo, 
attribuem vi<Ll media de de~ ou mais o.nnoa. 
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exportado de 1700 a 1850 a lcançaria, no ma,..,-imo, 450 
milhões de arrobas. Pelo criterio adoptado acima, veri­
fica.remos que seriam neccssnrios para a sua producç.ilo, 
na peior das hypot.hcscs, 1.300.000 escravos. Não será 
exaggerado calcular-se que umn. quarta parte teria sido 
produzida pelo br::i.ço indigeno. e por escravos já nascidos 
no Bmsil. Chegaremos, n?sim} a 1.000.000 de escravos 
importados para. esse pcriodo e n. 1.350.000 entre 1600 
a 1850 quanto D.os importados para. a industria assuca­
rcir~t no Brasil. 

O seculo XVII foi o da mineração. E' mister, po­
rém, não cxaggcrar n quanti<ladc de ouro úxtmhiclo e 
exportado, que, se considcra,vel para a. époc.:a, era no 
cmtanto fraca compara.dn, ~is grandes prodllcçOes, pos~ 
tcrionncnte vcrificadns nos Est ados Unidos o na .A.fri­
cn. do Sul. 

O período de maior producçiío vac de 1741 a 1761, 
cm que se extrahirnm annualmcntc, cm médin, 14.6 to­
nelada:.,. Ora, pura essa mineração nüo poderia.m ser 
effectivamentc utilizados n.rnis de 80.000 escravos. E' 
verda.dc que, nos tempos de mdor prodncç:lo, havia 
uma consideravel quantidade trabalhando cm pesquizas, 
em regiões de fraco rendimento, tal a febre de enrique­
cimento que se apossou da colon i:i, o que foz clevctr esse 
numero a m~is de 100.000. Esse pcriodo, no emtanto, 
foi de curtn. durn.çiio, como teremos opportunidn.de de 
salientar. 

Se, nos engenhos, eram u tilizados menos de 50.000 
escravos, seria muito natural que a procura para a m.i­
ncrnçüo acarretasse uma desorganização naquelles tro.­
ba.lhos. Não acreditamos, porém, graçn.q ao estudo da 
historia economica., que se possa attribuir a.o serviço 
effoctivo da mineração mais de 50.000 escnwo51 como 
média annual pn.ra todo o seculo XVIII. 

Baseado nu. exposição que apresentamos no Capi­
tulo referente ~t mineração (cap II - tomo II) ndmitti-
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mos a producção de 200 grammas de ouro para homem 
anno, no seculo XVIII. 

Teríamos, portanto, como escravos usados na mi~ 
neru.ção, no período colonial, adoptn.ndo-sc o mesmo 
p&drão, vida. mcd!a de 7 11nnos1 e suppondo uma 
producção geral de 1.200.000 <le kilos, um total de: 
860.000, dos quaes 600.000 ou dois terços seriam 1m· 
portados. 

Os utilizados 1H1S explorações diamantif eras não 
altera.riam. patics.mente esses numcros, estando incluídos 
cm nossR. a.va.linção cm conjuncto com a. mão de obr!\ 
utilizada. em outros misteres. 

O cnf é s6 começou o. apparecer, como valor nacio· 
nnl apreciavel, em 1820. Em 1850 a sua exportação 
estava. representada por cerca de 1.500.000 saccas, me­
nos de 6 milhões de nrrobe.s. A exportação total, no 
periodo em que havia trafico africano1 não attingiu o. 
150 milhões d.e arrobas. A producçü:o annual média por 
escravo deveria ter sido superior a 100 nrrobu.s. O café 
não é rcsponsavel, portanto, pela importaçíio de mais 
de uns 250.000 escravos. 

Alinhemos os numcros: 

As:mcar . 
Mineração 
Café ... 

1.350.000 
600.000 
250.000 

A accrcscentar a ~.::lJ-iCS algarismos, temos a cscra· 
vario. trazida para a miuernçz1o dos <lia.mantes, cultum 
de fumo, algodão e produetos ulimentu.rns. Pura os 
serviços domesticos e para as cmprezas commerciae.,, 
a importação ró avultou no começo do seculo XIX, 
quando a popufo.ção da Coloniu. teve forte nugmcnto, e, 
principalmente, depois de 1830, e1u qu<! houve mn pro~ 
nunciado esforço paro. o incremento de va.rias produc~ 
çues. Vnmos suppor que todos estes serviços ah.sorves· 
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sem 50% dos pretos novos utiHsndos nas maiores cul­
turas do Brasil. Chegaremos a um total geral appro­
ximado de 3.300.000 escravos, como o maximo admis­
sivel para. a importação africnna, assim distribuído : 

Seculo XVII assucar . 

f assucar . 
Seculos mi nera.ção. 

XVIII e XIX l café . . . . . 
outros mistéres 

O Preço dos escravos 

350.000 

1.000.000 
600.000 
250.000 

1.100. 000 

3 .300.000 

Com fundamento na historio. eeonomica, chega-se, 
pois, a resultados incomparn.velmcnte inferiores o.os re­
gistados pelos vnrios historiadores, qunnto á, provavcl 
importação <lc nfricanos no Brasil. 

Existem aindn outros elementos que comprovam as 
conclusões a que chegamos. O u.fricano era um ele­
mento cmo ; seu valor medio oscillou sempre entre 20 
a 30 libras esterlinns. Houve momentos excepcionaes 
em que vo.leu perto de .ClOO. Umn importação de 
3.300.000 escravos representa mais de 100 milhões de 
libras, importancia considcravcl, rclntivumcntc aos valo­
res produzidos pe1o Brasil, a valindos, no pcriodo em 
apreço, cm cerca de 170 milb.ões de librns para o. mine­
ração, e 400 milhões para o a.ssucar. Ademais, o braço 
escrnvo representava. aprccin.vel empate de cnpital ; e 
a sua importaçüo, dado o seu preço, só serio. admissivel 
para uma. producçiio eiicetíva. 

Se maior tivesse sido n importação, os fructos de 
seu trabalho appareceriam ; e a historia economica, 



206 Roberto C. Simonsen 

pesquiza.ndo os varios campos de nctividade brasileira 
no periodo colonial, apontaria os elementos compro­
vantes. 

As condições., sob as quaes se processavam o tra­
fico africano e a navegação, contribuem tn.mhcru para 
confirmar o nosso ponto de vist a. No prc:.i.mbulo <lesta 
cadeira, fi zemos, muito propositadnmcntc, 1im resumo his­
torico dn. navegnção, para que pudessemos tcl-a como 
escala de referencia uns divürS:lS etapas <lu. evolução 
economica. Om, nos seculos XVII e XVIII, ellà -se 
apresentava. ainda bastante dcfi~iente. Foi s6mcnte 
depois dos grandes n.pcrf ciçonmcntos mnritimo;;;, da 
descoberta da machína a vapor e da utilização <ln hé­
lice, que se po~síbilitaram as grandes migr~çncs hu­
manas. 

A historia do t rafico negreiro apresenta pbasüs que 
tamhem nos conferem alguns elementos de contr-,jlc. 
O fornecimento de braços p.1rn. fl Amcric.1 heRpanhola 
foi, num dado pcriodo1 considerado um dos grnndcs 
negocios internacionacs. Os "asicntos" 1 como eram en­
tão chamados esses contracto!'i, foram <lisputadissimos 
pelas grandes nnçõcR. George Sccllc, cm importante 
t rabalho sobre o t rafico negreiro para. ns Indias de Cas· 
tella, estuda exhnustivamente o assumpto e publica os 
princípa.es cont ractos realizados. 

No final do scculo XVIII, os Portuguezcs consegui· 
ram um ''asiento" com Ca.stclla (1603). A esse con­
tracto associou-se o Rei de Portugal, que tomou 4/5 
do capital, na companhia formada. para negocio repu~ 
tado tão rendoso. A crnpreza. se encarregava de intra· 
<luzir, nas I ndias hespanholas, cm 9 annos e 8 mczes, 
de 1693 a 1703, 10.000 toneladas de ncgro::i, crdcula<las 
na base de 3 peças da India por tonelada.. Cada peça 
da India era representada por set.e quartas, cerca de 
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1,82m. Dividindo-se o comprimento tot:i.l <los negros 
por 5.46m1 obter-se-ia o numero de toneladas da carga 
humana.. Em geral, 3 negros de 8 a. 15 annos davam 2 
peças ; entre 4 e 8 annos, duns crcançus vnliam uma 
peço. ; e assim tambcm valiam .s6 uma peça dois negros 
entre 35 e •10 annos. Isto, porque havia condições sup­
p1cmcntares de idade, saudc, ct::.1 para. formar o concei­
to de peça da India.( 8). 

Censurou-se, no cmtanto, em Lisboa., o "asiento" 
portugucz, de pouco mais de 3.000 escravos nnnua.cs, 
como capnz de prejudicar o u.bastecimcnto da mão de obra 
nn. coloni~i br:isileirn ! 

Em virtude de pressão politicn... do Governo Gnu­
lez, conseguiram os Franc~scs um "asicnto", em 1701, 
para fornecer 6.000 escravos annua.cs durante 12 an nos. 
Avaliavam os contractantcs que, dcs G.000 escravos 
transporto.dos, cerca de 1.500 })ercceriam cm viagem, 
dnndo um total liquido de 4.500, que podiam ser ven­
didos a 300 escudos, uns pelos outros. O proprio Rei 
de Fri.mçu, Luiz XIV, associou-se ao negocio. (º) 

Fiirnlmente, interveio a. Inglnterrn a favor de seus 
subditos, numa transacção considcradn. de alto in teres­
se pelos mercadores e armadores du cpoca, a que tani­
bcm não foi extrnnhu., ali:ís) a casa. reinante. iVim de 
lograr n. o.ssignatura do tratado de Utr~cht, em 17131 

a. Hcspn.r..ha. foi obrigada n conccde1· aos Inglczes um "asi­
ento", pelo prazo de 30 unnos, · em que o.quellcs forne, 

( ' ) Cor.formo C:iloi::crn,, J>olitietJ E:tcrior do Inw-:rio e D. Riuchon cit ndo 
fl()r 1'11u11:i.y. 

( ' ) Ni\o ~r:1111 s:>rnontc ee. horucn~ ele llc~ocio e o, reis quo 1nocuravnm 
lucro$ com o trníico negreiro. A 16 os pbilottopl,o, ! 

' ' Vt1lt11irc, tendo tomndo uma neçiio de 5.000 (rnncos sobre um b nr­
co nc;:rciro uru,atlo ow . .t\nntc1r pvr ;:\1id1~ud, c11crc1in n csco: 
" Cougr:i.tulo-mo co111vo~co p elo fol íz ::xito do onvio - O Co11Jo 
- clu:i,:ndo op1u.1rt1111amcnto & co5ta d ' Alriçn tl,, r:1 li nnr dn morto 
ton tos ucitros i11fclitcs. Sei que ôs q ue vilo embarcados cm \'Oll.q:ia 
D:'Wiois, ei'io trntnd()s com m ui tn dc,çu m o hurno.:\id:i<ll', o por ie30 
mo !clicito do ter fe ito 11m bom ncoocio, pratic undo no mt,rao tei:1-
po umo. bclfa <U:Cl!o". (Ch~tc~ubti::ind. H1.tiido.s JJ,1t0tic.>1}. 
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cerium 4.800 peças da India, annualmentc, ao mercado 
hespanhol num toto.l de 144.000 escravos. 

O governo bespa.nhol cobnwa direitos de 33-1/3 
pesos por cabeço. (cerca de ;f, 8) sobre 4.000 peças an­
nuaes. O governo inglcz passou esse contracto á cele­
bre Companhia dos Mares do Sul (South Sen. Co.), a 
mesma que provocou um dos maiores "encil!mmentos" 
que regista a historia cronomic:1 da Ingluterrn. 

Ora, se nessa. cpocn. taes contractos ernm consi­
dcrn.dos de tão grande monta, a ponto de cstn.rcm. ncl­
les envoh-idos interesses intcrrn1cionacs, como se ndmittír 
que pudessem p::i.ssa.r despercebidos fornecimcn os muito 
maiores á America Portugucza? E' verdade que as na­
ções que os disputavam, visavam tambcm fazer o con­
trabando de productos munufncturn.dos, no merendo hes­
pn.nbol, e trazer va.liosus cargas de retorno. :Mas, como 
demonstra exhaustivamente Scellc, eru o trafico ne­
greiro a principal preoccupução dos "asicntos". Após 
o assuca.r e os meta.cs preciosos, constituia. es~c nego­
cio o mais importante rn.mo <lo commercio maritimo, 
nos seculos XVII e XVIII. 

O nosso erudito mestre Affonso de Tnunay escla­
rece ainda que, cm 1670, o co.puchinho Frei Joii.o Anto­
nio Cavazzi, avaHava. rm 15.000 o numero de cscra\·os 
que sabiam annunlmentc do Congo e Angola para toua 
a America. E que, em 1 i92, Sir George Stanton di.ziu 
ser a importação total dos cscra.vos no Br1.sil de 20.0Uú 
peçus, das quaes 5.000 cubin.m uo Rio de Janeiro. (10) 

Os rendin1entos da Corôa 

O Governo port.ugucz auferiu grandes lucros com o 
trafico dos escravos. Cobrava direitos de ent rado., 

( 'º) Numcr0'50s docu:ncr1to:1 quo cor.1puls1imos lo1t.nlcc1mitn n nL'~1., con· 
vicçtl.o du que ú importoçüo nfricana 1111dou cm toroo de 3,500.000 
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3SOOO por cabeça, depois elevados a 3$500. (11) Afim de evi­
tar que se diminuissem os escravos dos engenhos, com 
damno para estes, impoz o tributo de 4$500 para cadn. 
um que fosse dcspachndo para. as minas. 

Houve epocn.s em que o commercio da Africa para 
o Brasil em, livre, exigindo a Corôa a.penas 4SOOO por 
escnwo exportado. Além desse impost.o, cobrnram-se 
cm outras phases direitos, no Brn1::il, que variaram entre 
3$000 e 4S500. Noutros, o Governo outorgou monopo­
lios, elevando o imposto até SSi OO. 

A CorÔ!l. portugueza, insut.isfcitu. com os tributos e 
outras vnntagens que rctir:.iva. do eommercio dos escra­
vos negros, chamou-o u si, durante certo tempo, fazendo 
comprnr os captivos e revendendo-os na colonia com 
gmndc lucro. Pela, Carta Régia de 21 de Dezembro de 
1697, se applicou, com esse objcctivo, o. sommo. de 
25.000 cruzados, mencioHndos, aliás como destinados 
a. drogas. A Carta Régia de 1G de K ovcmbro de 1607 
diz exprc~snmcnte que o Rei tomará u si introduzil-os 
t1 bezn dos póvos. Bm ü de Fevereiro de 1703, fixou•se 
o preço de <:ada um cm 1 GOSUOO ; e u Proi·isão de 24 
de Fevereiro de 1719, em 300SOOO, iipczllr de se recQ­
nhccer que ao Rei fü.:a.v~ cu<ln, um, posto nns capitmiins, 
em 94SOOO ! (12) 

Foi crendo ninda um imposto de ciza de 5% sobre 
a venda do escravo "laclino1

', assim chnmndo o que já 
se uchavn ucclirnutndo nlL colonin. 

De accordo com o ;1lvará de 25 de Abril de 1818, 
sobre direitos nduaneiros, cnd~ negro novo, de mais de 
3 am1os, trazido da Africa, devia pngar, além dos di­
reitos j(i existentes, e que então montnvo.m a cerca. de 
6$000, uma tuxa addicionai de 9S600. Parte deste 
addicionnl deveria constituir um fundo para promover 
n coloniznçüo branca. 

(l l ) C11rlll. lki;i:1 de 10 tlc J u!ho de 10!>9. 

{ 1 1) Pcrdi.;iio Mo.Ulciro - A c,crarid.ta 110 Braai'l. 
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As public11ções que r.ompuJsamo~ não indicam ren~ 
dimentos para as possessões africanas de Portugal ou 
nas proprias alfandegas do Brasil, justificando um tra­
fico muito superior ao que apontamos. Existem algumas 
grandes import3.çõcs, cm determinados annos ; mas 
tacs algs.rismos não podem ser tomados como médias 
pondera veis. 

Aspectos do t ra.fico 

Não é nosso proposito nos nlongarmos nn, descripçüo 
dos "Tumbeiro:s", navios negreiros, em que os Tangunbôes 
traziam em seus bojudos porôes cerca de 300 n. 500 
"folcgos vivos", ou menor numero de pcçus da Indio.. 
Tão pouco nos poderemos deter sobre o systcma úe rcsH 
gntc a.doptndo na .-\frica~ em que os régulo:-, Yendínm 
aos Port.uguczes seu~ captivos de guerra ou os proprios 
membros de sua. tríbu ; assim como sobre as guerras 
de apresamento que o tr::tfico c~timu1n.va. Não nos cnbe 
ainda, dentro dos limites destn C!'ldeim, o estudo da in­
fluencia soein.l. que esse eomm~rcio produziu no orga­
nismo nacional( l 3). 

E 1 intercssnntc assignular que os Batnvos rcpu· 
tn.vam de tal monta pos~uir um viveiro na Africn, que, 
quando occupnram o Brasil Ho!Jnndez, conquistu.rum 
Angola, um dos grandes abastecedores do ele1ncnto servil. 
E, já Portugal separado <lo. Hc:spanha, foi aqui que 
se organizou um3. expedição pam libcrtnr essa posição 
africana, do dominio hollnndez. Dclln iizeram p!l.rtc 
numerosos elementos du terra. Partindo do Rio de 
Janeiro com 900 homens, sob o comrnando de Salvador 
Correu, de Sá, conseguiu este na Africa, cm 16•18, uma 

(U) Rl.'nfl.to ~h!nd,rn~"' J;; -..1ri"w ele :\tvr~11. Affon"o d~ Tnun~y, r~ 
oro Cnlrnnr., Aíío~o :Jii.t:d.r, rA de ~Jello " \'b:'Íoll o,\tn~ t',t1.ali,~, ... d t! cou.e!l.S 11~ 
d onnc,., tem dcdic~do u ltim;1:w~n:,:, lôl.ll• a t~".:nc;-!\() u e .1,.<;,1 n;ntcri:1. 
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memora.vel victoóa sobro os Hollandezes, que tem sido 
até hoje pouco estudada pelos nossos historiadores, 
e que assegurou, par:i os Portuguczes, a. cont.inuidude 
do fornecimento, de que tcttreciam os mercados. 

E'..; lamcntavcl que, cm nossa historia cconomica, 
avulte por tal fórma o trabalho servil. Mas a escra­
vidão foi umn. das terrivcis instituições, de que ln.nço.ram 
mão muitos povos, guiados pelos imperativos cconomieos, 
numa cpoca. em que a mcnt.nlidudc reinante ainda não 
comprehendia os "direitos inalicna.veis". 

Avalia~sc em mais de 10 milhões cs negros trans­
feridos da Africa pn.ni ~ Amcrien.. (1·1) 

Sua distribuição provavet teria sido 35% para m~ 
colonias norte-americana.!=>, Estados V!1!Jl15 e Antilha..:~ 
britannicns ; 35% parn as Antilhus hcspanho1as1 

ho1landcz~s, francezns, Guynnas e Americn hespanhola; 
cerca de 30% para o Brasil. ( l!i) 

Emqun.nto us populações dn. Europa e da Asia au­
gmentavam, no scculo XIX, de 2,5 vezcR, a do conti­
nente nmericnno decuplicou, e n do africano cresceu 
apenas de 1,3, nesse mesmo periodo. 

( 1 • ) Corlot< Percyrn - Brcrc /liiloria ele .. 1mcric11. 
( 15) IlllmlJ,;hlt, c1<tud:1ndo n d!slribuíç:ío <ln~ rnçn11 no ,\nicr:c:\ contincn­

tnl e in!luln,, ,wnli:w:,, N:1 pr :nciprr.!< do 11~u!o XIX. 11 p;;pnluci\" nr.itr:1 l:vro 
ou Ci1(ru,·11, Nu Íl,·133.000 r.11bcç11~. n~irn tfütrih uiL ·:~: 

,\ 11Lillm~, inclu11í1·,: C uhii e f>orlo Rico .. 
,\mcrirt\ Contincntn) lk11p:rnholD . . . . 
Br:\, íl . . . . . . . . . . . . . . • . 
C u ytHl:l.." Jm:lc:n, frDr.('Czl\ e Ifo!tnndcrn 
f:s lndos tinidos . . . . . . . . . • 

l. 900. 000 
387 .000 

1. !lfl!J . JOO 
::?00. O(){) 

U):.?0. 000 (l."1;';'.I. 000 

Cnbium, portnnto, no nr111<:I, :JO.·! %. 1::~~:1 ('Sla t1~ti<.n coo1r,rr ,·n r1 o.Yn'.:n• 
çii,, q1,c fir.cr110~ 1mm n impor tnÇ1io 110 ilrn111' De •n:-to. "~ o tolnl ~:\'.1:d o <la Aíticn 
tiYCtH t•xr r.dido, cm pouco, d,: 10 111il h(~C~, :l pnrtc nttrihu:\'cl rw I3r1~sil ,r.rit1 do 
mcno~ <lc :uoo.ooo c:ibcç:111, dc~<lc q :1c .n d h!ltibuiç:\o s~ con~erl'r.~sc com M 
u1cem:i~ (J\w ttui, ut6 1650. . 

Do ucc:ordo com n [IVu.líuçi'lo de llumlwldt, eubcrinm 30,-i¼ áis Antrlb.n!'I: 
ô,':?% f, Amcricn Cnntincntnl lt<>~r):1:'lhfllo. : 3,2% t\s Guyont1s Inilc:a, Frcnco• 
ru e llolland~z:u o 2(),S% no/l E:1t11tlos \;níúu~. 
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O Trabalho na Europa 

A lei do menor esforço, observa George Scelle, sem­
pre .1.ctuou na producção economica.. No dominio so­
cial, elln se t raduziu no aproveitamento de uma, supe­
rioridade physiea, moral ou lega,l pn,ro, a apropriação, 
com um mínimo d~ i:-~forc;o: de uma maximn. utilização 
do trabalho alheio. 

Resultou de sua influencia que a parte m~tis penosa. 
do trabalho foi transferida para aquellcs que a natureza 
ou a organização social eollocou cm estado de inferiori­
dade. E a remuneração seria tanto mais fraca. quanto 
ma.is acccntun.dn essn. inferioridade ; cessando mesmo 
no cstn.do de servidão, cm q uc o homem, transformado 
cm cousa., ou machina, só recebia. a indispensavcl nutri­
ção parn. ser mantido em estado efficicntc . 

Foi esta, infelizmente, ,'\. triste historia cb evolução 
do trabalho. 

De facto, grnndc pnrtc da economia. curopéa. se 
apresenta, mesmo nos primeiros tempos dn Edadc-1fodia, 
sob uma fórnrn. peculiar. 1v!as o regímen equivale, prati­
camente, ao da cscra vidão. 

O "colono" não está sujeito ao senhor como, mais 
tarde, no Brasil, vei u a fica.r o escravo africano para 
com o dono do engenho ; o senhor dispõe do colono atrn­
vcz do direito de concessão da terra, emquanto que o 
escravo é sun propriedade. 

A distincçiio jurídica é grande. 
Havemos de convir, porém, que, dentro das condi­

ções individuacs, o servo da gleba e o escravo se confun­
dem. Fcrdin::rnd Lot, analy.--ando a situação dos "co­
lonos" diz, com muita ponderação : 11 Singulier hommc 
Iibre qui ne peut disposcr de son proediu,m, ni lc quittcr, 
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ni mêmc cherchcr femme cm dchors du domainc ou il 
est rivé á pcrpétui té". ( 1 G). 

Esse rcgimen durou muito tempo. Tanto assim 
que, no. Inglaterra., onde mais depressa começou o t ra­
balho livre, a rainha Eli1.:1beth, procurando melhorar 
a condição de vidn dos opcrarios ruraes, providenciou 
quanto i di$tribuiçffo ele terras a seu favor Iígnndo·os 
por certo tempo ií.s terras conccdielas. "La royauté, qui 
lcur ouvre l'aeccs du sol, cntcnd lcs y nttachcr : nul 
d'cntre cux nc pcut quittcr son cmploi moins d'un an 
aprés son cngagcment' '. ( 1 í). 

Schmollcr tem, pois, toda razão quando diz que 
"a libcreladc elo trabalho começa lentamente cm 1500 
e s6 triumpha de um modo absoluto no periodo de 1789 
a 18iQ7'. 

Nn. Austr ia, Allernanha, Rnssi!l., Dinamarca e Ru­
mnnia., havia. ainda, cm meados do scculo XIX, vn.nns 
fórma~ de servidão - que foram cxtinctas, cm sua maio­
ria, mceli:rntc grossas indemnizações pngas pelo Estado 
aos bcncficiarios dcs:;c rc~imcn. (1 8) 

üm elos factorcs que m!tis contribuiu para a sup­
prcssão da servielão foi o das "cidades livres", que se 
formavam junto n.os fouelm;, onde se rcfugbvn.m muitos 
servos, "pou r rcspircr immceliatemcnt l'a.ir de ln liber­
té", conforme observa Pierre Brizon. (1n) Entretanto, mes­
mo nessas cielacles, havia um regimcn de trabalho ex­
tremamente rigroso. 

O "aprcndiz11
, o posto mais baixo <la, hiernrcbia do 

artczanato, ao c>nt,rar para o serviço, se compromcttin. 
a bem servir e obcelccer o pn.trão. Isso Ih~ custava. 

( ª) Fcr<lin:\n•Lot - L,1 f'ir1 du .,for.de Ar1tiq1Je rl le Dtlml du Mour:n. 
( H) O. Rcr111rd ct G. Wcoll'r:,sc - ~ t,arail df11111 l'Europe .\fodrrnt. 
( ") Nn Allc1nr-11hn, o E!!tudo indi:-:nui::,ou , cm 1848, o~ nobte-3, i'i. rtul1o 

<le tSO libra~ l'.\ti:-rlinn~ por bmílin de scr\'o~ ~ll1aneipmlos : nn Ru.,si:i., a C!lllln• 
cir,nçí\o, em 1s,11. cu~tou 01 n1illui1:!' <lc libro.s c~tcrlinna e nn Austrio, acim, d"' 
50 milhões. (:'ltulh:ill. ''TJ,,, Dirtio,iaru oJ Sl<lii11fics"}, 

( ª) Pie rro B ri1on - /Ji~foirc du Traea i!. 
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bastante, dado o \'t1lto elo . ..:; encargo~. Se c:lc fugisse, 
"nul ne pouvait lui doncr asile ; on le faisn.it rcchercber 
et rcmener de force á !'atelier, ou il étn.it tenu de trn­
Y:'1ilJer de doublc le tcmps de son escapo.de". 

Comtudo, devemos reconhecer que, nessas cidades, 
quasi todos gozavam de um rcla.tivo conforto. Existia 
um profundo sentimento de cooperação. Praticamente, 
desconhecia-se a miseria. 

A economia capitalista., n.judanúo a desfazer n. 
servidão, já um tanto abalada pela polit ica do nrtozn.­
nat o, destruiu, tambem, as excellencias desta. ul tima. 
Uúl e outro systema foram substituidos pelo <lo traba­
lho livre. 

No emtanto, examinando a vida dos primC"1ros ope­
ra.rios livres, podemos repetir ns palavras de Ferdinand 
Lot : "Singulicr hommc 1ibrc !" 

As horas de trabalho dos adultos eram incrivel­
mente extensas, e os salarios extremamente baixos. 
Para mc!hcrar um pouco as suas condições de vida, os 
operarios viam-se coagidos o. obrigar os filhos ao tra­
balho das fabr icas. 

Para se avnlia.r nté que ponto era rigoroso o t ra­
balho das crc,~nças, são de salientar os seguintes factos, 
referidos por Bertrand Russel : No nnno de 1802, Sir 
Robert Pecl (o !J!i.G de e~tadista), redigiu um projccto 
de lei, que levou a.o Parlnme.nt.o, p:ua "melhorar n. saúde 
e a mora! dos opera.rios das fabricas de n.lgodão ~ simi­
lares". Estatuia-se que as cren.nçns não t rubnlburiam 
de noi t.c e mais de doze horas por dia . .. 

Releva notar ainda. que, nté f' ssa cpoca, era vigente 
o rcgimen dos "aprendizes", t ul qua.l o d a Idade-media. 
Os menores (os aprendizes) nüo recebiam salarios, por­
que, em t roca de S<'US serviços, os patrões fornecin.m mo· 
radia, alimentos e o conhecimento do of ficio. D a.hi, o 
projccto de Sir Robert Peel fallat em ser obrigatoria a 
t:mtrcg.1. " de roupas novas (odos os :rnnos ; habitação 
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separada. para os meninos e mcninns, e uma cama pare. 
cada um". 

As crcanças livres, as que recebiam snlarios1 não 
tinham vidn. melhor. Assim se expressa, Bertrand Russel, 
a respeito : 

"Quando as creançns já ganhavam um sala.rio, sua 
vida diffcria pouco da dos aprendizes. Entravam ás 
cinco ou seis da zn.<rnhã, e sahfarn ás sete ou oito, inclu­
sive nos snbb:idos. Todo este tempo, e.st:ivam encer­
rad!ls cm uma tcmpcrat.ura desagrada.vel. O muco 
dcscanço que obtinha.m era durante a.s r efeições.'' 

"Era physic:i.mcntc impossivel resistir u.. este sys­
tcm!l de trah!~lho se não fosse a pressão pelo terror. Os 
castigos pelo facto de chegar tarde eram terríveis. Os 
paes chicoteavam os Jilhos para li"vral-os de penas maiores 
applicadas pelos inspcctores das fabricas. (2º) 

Fórn.. do con tinente americano, não eram tambem 
libcro.cs, a.té fins do scculo XIX, as condições em que 
se üxplora.va o esforço humano, mesmo nos paizcs a.dian~ 
fados ... 

O Trabalho no continent e septentrional 

:N' a parte temperada e fria da N orte-America, o 
colono europeu; encontrando um meio superior áquelle 
cm que vivia e capaz de produzir todos os artigos fami­
liares ~s suas activi<lRdes, dispensou o braço escravo. 

;{ais ao Sul. onde foram cultivados productos t ro­
pieacs, principalmente depois da. invenção da ma.china 
de descnroçar ftlgod:1o por Eli \Vhitney, permittindo a 
ut,iHzaç:io industri.'11 d ti. malvacca de fibra curte., a in­
t.roduçiio do africano tornou~se indispensavcl ao colono 
americano. Foi alli tão intensa a procura d(l cleme!'to 

Ç 1 º) llcrtrnnd Ru:,i,c:l - Li~crdadn e Oroani!a(<lO {lSl¼-1014). 
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servil que o espirito pratico norte-americano, verificando 
como eram difficeis ns condições de acquisiçíio e t rnn:;­
porte do elemento africano e as perdas enormes, de 15 a 
25%;, registra.das nas travessias, creou, no proprio conti­
nentei as fomosas f azrndas de crbçiío de g:ido humano . .. 

Os quatorze Esta.dos cm que subsistia, em 1850, 
a escravidão, dividiam-se para esse fim C'm prodnctorcs 
e consumidores. Eram productores os de Dcln.ware, 
:Maryltmd, Virgínia, Carolina do Norte, Kentuckty, 
Tenncssee e I\'Ii~souri. As fazendas de criar, com todo 
seu apparelhamento de selecção, transporte e venda, 
constituirnm importante ramo de commercio, em que 
se achavam interessados nomes de grtl.nde projccção 
socíal. 

As safras das fazendas cheJ?;aram a alcançar 80.000 
cabeças por anno, que eram vendidas aos Estados cio Sul. 
Os preços dessas excellentes mnchinas crn. superior a. 
.f:100. O sc\1 trabalho em. cuidndos::i.ment~ aproveitado 
para. que o de5gastc se d6ssc no período de plena cffi­
ciencia. dn. vida do negro. No inverno, Q hora.rio era de 
14 horas, no verão, de 15. Em menos de cinco a.nnos, 
o negro, tendo exgottudo o total de sua efficiencia, mor­
ria, na maior parte, não se tornando, com n. sua. sobrc­
vivencia, uma carga. pesada ao seu proprictario. ( 2 2

) 

Isso tudo em pleno seculo XIX . .. 
Alli tambcrn se conheceram os "1ndcntured Scr­

vants''i colonos que se vendiam ou eram vendidos, na 
propria Inglaterra, por certo preço ou em pagamento de 
dividas ; e escra\•os brancos provenientes das Ilhas 
Britannicas, prisioneiros cabidos no captiveiro, em vir­
tude das guerras civis. 

Não era mister, portanto, o gesto do Governo pro­
visorio brnsileiro, ( de 1889) mandando qucimnr todos 
os archivos rcb.tivos á cscravidiioi como uma mnnclm 

( t 1) :\fo!ianri - L'E'8clara;t - Dic. <lo Ecoo. Politiquc. 
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indelevcl de nossa historia. Prnticámos essa. condemno.­
vel instit.uiçã.o em uma epoca cm que a noção do traba­
lho era outra e como um imperativo inclutaveI de nos­
sa fo rmação economicn. Aliás, fomos dos mais brandos 
na sua. utiHzaçíio ; e o entrcbçnrncnto de classes que 
entre nós se verifica comprova ess~ ff'l.cto, pois tal não 
seria possível, se o odio de raçls tivesse aqui se arrni­
gndo, como re55idno e reacção contra iniquos tratamen­
tos do passado. 

Teremos opportunidridc de snlientar, qunndo tra­
tarmos dos problemas da. mão de obra do sceulo XIX, 
e dos factos economicos ligados :í. n.boliçã.o, quanto a 
machina. concorreu para n. libertação definitiva do ho­
mem. Examinaremos, cnt:10, o inventario gernI da pro­
ducçiio que fic:1.1nos devendo ao braço escra,·o. 

Os altos 8cntimcntos humani ta.rios, revelando uma 
cultura e um.'1 cidlizução mais nvn.nçad::i, só se tornarnm 
victoriosos nos v::irio~ E5tados, quando se attenuou, por 
um enriquecimento m~is genernliz:ido, n. lutn. pela sub­
siRtcncia. O mnl fundamental dos rcgimens politicos e 
~ocíncs do pn~sndo consistiu na crcaçiio de c::istas, nu 
limitação de suas possibilidades, na.-; tcntativni;; de cir­
cumscripção de enriquecimento dos povos a determi­
nada.5 ciusscs privilegiadas, qum1do o objectivo da civi­
lização deve ser a diffosio do bem estar e da cultura 
pelo maior numero, o maior progresso distribuido pela 
maior massa. 

No desenvolvimento desta ca.deirn., teremos ensejo 
de verificar como, ucssc pnrticubr, se npresent.'l a sit.aa­
ção da popuJaçiio activa do pa.iz, em differentcs epocas, 
e quacs os elementos que a Historio. Economica pode 
offcreccr para melhor orientação dos poderes publicos 
cm tito importn.ntc ltssumpto. 

Foi cstn n. s~xta :mia ds<la cm 5 d~ Junho do 1936, nM con­
dições das uutcriorCR. 





CAPITULO VII 

OUTROS FACTORES ECON0Iv1ICOS DA 
OCCliP AÇÃO D.A TER,RA. A PECUARIA. 

SUM1v1ARI0 

Rovoluçiio commercint Tr:1.bnlho livre. Costa e 
acrtii.o. Crinç.fü> de gndo. Os cam.ct€ristfoo3 d::i. revolu­
çio commcrciol nos scculos XVI e XVII ; sun ~pcr­
cus~ilo no Bni~r.;il. O f und.ain(>nto cçonomico d.q, OXw 

pulsão dos holbnd.czcs, francezes e ingl~zcs do. cost.o. 
amcric.-inn.. As cinco "con~çüen de gcnt<: livro>' no 
período colonial. O ~rtfu> e n.s quntro ba.c.cs ccono­
mica~ d:~ sua occup:\çúo : :i crin.çi'io do gndo i n. caç..-i 
'1.o gentio ; ,i mineração ; tl ~xtrnCÇ!"to de especic\riM, 
productos sylvc:itrc8 e pbnt:u; mcdicin~es. As fozco­
dn.:; de erinr, primeirn rcta.gu!l.rds. economicn. dos en­
genhos de ussuear. A 11ccc&,1dadc da scpnraçüo d:i.s 
zonas de cttltura e de cdnçfu> ; n ausencüt dn cercn de 
arnmc ; os criudores nn. zono. do ussucar ; os Vnilcs 
do São Francisco, do Parniihybn., do Itnpicuró, Mcn· 
rim e úUtros; o~ sertões da B:1hb. e PernRmbuco; o 
vaqueiro e n orgn.ni$aç:1o economicfl. da fazenda de 
criar. E'poca do couro no Norte, O surto rnin~ta­
dor e o grnndc coo.sumo de gndo uns regioo mineradoras. · 
A cxpnm:ío cdildoro. cm Minas, Goyaz e Matto Gra-.!tSO. 
O níílum do g11.do dü sul. A predominancio. sulina, 
dentro do r.yelo dli peeu.arja, tl partir do seculo XVIII. 





Pt.evolução Con1mercia1 

NOS dois primeiros seculos de no~n. form uçiio, pro­
cessava-se na Europa o estagio que os economisto.s 

de hoje carn.r.terizun1 como tendo sido o da ' 'Revolução 
CommcrcíaF'. Utna ambição de enriquecimento domi-
1w.va os povos n1ai:s udiantados1 tradnzíndo-~e, ntravcz 
dos grande;; Estados, cntfto cm formação, em phascs de 
conquistas, expansão, luctns e guerras. 

Com os reduzidos elementos da acção da epocn., 
sf!m. a machinu. e se1n oB progressos scient ificos, impul­
sionados pelas idcas mercantilistas de então, atiravam. 
se os Estudos ás pcsquizas dos rnetaes e pedras preciosas, 
emprestando tan1bem excepcional importancin. ao com ... 
mcrcio dus cspécin.rias e de pro<luctos cxoticos que u. 
zona temperada não produziu. A America .. considerada 
por muito tc1npo corno possivel meio de passagem pn.ra 
LUl terras das especiarias e grande productorn que se mos .. 
trou, a ps.rtir dos meados do seculo XVI, de mctnes pre­
ciosos, de madeiras e do assucar, tornou-se um elos nlvos 
mais oobiçados, 8Cniio n. prcoccupação dominante dos 
nl.a.iores estadista~. 

O ouro e a pn:üa do lVIcxico e do Perú, as perolas 
das Antilhas, as madeiras tintorfo.c.s ~ dt! con~trucção, 
ns pia.utas mcdicínn<!s e, finalmente, o assucur, que foi 
o 1naior producto do commercio internacional durante 
largo tempo, justificavam todas n.s ambições. 

As lutas para a conq_uistu <lo.s ilhas do meàiter­
rn.neo americano representam paginas épicns que enchem 
a historia dos seculos XVI e XVII, nssignalando a aguda 

iiJ 
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rivaHdade anglo-franco-ho11andeza. Ji'oram os flt:tques 
áqucllas ilhas e os saques ás frot:.1.s mercantis hespaubo­
las que ma.is estimularam a formnçã.o das grandes mari­
nhas daquclles povos ; e alvo de ma.ior cubiça. sedam 
justamente as correntes de commercio monopoliz::i.da.s 
pelos Estados, como era. o caso das especiarias da Asb 
e dos artigos das Inclia.s de Castella. 

No Brasil1 o governo lusitano procurou entregar á 
iniciativa particular a criação dos engenhos e o commcr­
cio com a metropole. O proprio commrrri o do pau de 
tinturaria, monopolio real, era outorgado por arrenda­
mento a firmas commcrc.ia.cs. Transcorrnu muito tempo, 
antes que os proprios govcrnuntes portup;uezes perce­
bessem que os lucros indircctos provindo do commercio 
do assucar do Brnsil 1 acerescídos dos dizimo:; e das 
taxas diversas, seriam m:tior~.<, do que os a.ufcri<l~Js pch 
renda bruta das especiarias, cujos proventos ern.m nbsor­
vidos por uina. pesada machina. lmrocratica.. 

O equilibrio diploma.tico, que PortuguJ procumva. 
desenvolver, não impedia que n. Franç8. e a Holhnda 
lançassem seus olhos cobiçosos sobre as riqnezn5 da 
Terra de Santa Cruz. Os Frnncczes, cm investidas que 
perduraram por mais de um scculo, tentaram form::u, 
no. costa brasileira, n Fra.nça 1'.1Ic1·ídio11a.l e a F rança. 
Equinoxial. Os colonos lusitanos, a llin<los ao:; elemen­
tos da. terra.1 apoiados pelos esforço:; dos Jesuitn.s, cujn. 
emulaçíio religiosa. em muito n.uxiliou a rca.cçii.01 conse­
guiram a expulsão definitiva. dos Francezcs do R io de 
Janeiro e do }fo.ro.nhão. 

A França, envolvida cm grandes lutas contincntaes, 
não podia auxiliar efficie11tcmcnte seus filhos nessa 
tenta.tiva de occup:l.ção dn. costa. sul-americana. 

Reunidns as Corôns de Portugal e Hespa11ha1 em 
1580, passou Portugal o. soffrer as investidas dos trn.di­
cionaes inimigos do Imperio H csp.mhol. 
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Fr:mcczcs, Inglczes e Hollandczes apossaram-se 
de regiões do Nordeste da America mcridiona.l, entre a 
"Tierra Firme'' hcspanholu. e n. faix:n da. occupação por­
tugucza. Os Holbndczes crcaram o Brasil Hollrmdez, 
em que dominaram por cerca de cinco !ustro8. Povo 
grandemente mercantil, indo bnscnr em Lisb<:!l o asisu­
car do Brasil e n.s esJJccin.rias da In<lia.~ para a SW'~ '1!::tri­
buiçüo pelo Norte da Europa, foi compclli<lo a procurar , 
nos proprios paize:s de origem, os artigos que Portugal, 
por imposição hespnnhola, estava. vedado com clle nego~ 
ciar. Os elementos lusitanos e nativos~ interessados o.a 
industria do 11--.:.sucar, n[io se cooformaro.m, vendo-se 
assim despoja.dos de tão grande riqueza.. Dnhi, um fun­
damento cconomico pa.rn. o. rco.cçiio, que culminou com 
a expulsão dos b:ltnvos da Tcrrn de Santa. Cruz. 

l\Jais ao N orlei foi a.inda o nssucn.r que forneceu os 
principacs elementos para arma-r a. gente da terra., a 
qual, apoiad~\ por Hcsps.nhoos e Portuguezes, realiza. 
a '!Xpulsiio dos occupantc.s <la costa Lcstc-ocsto. Em 
virtude da união das Cort',as lusa e hespanholn., foi <lele­
g:id~i ú. udrninístr~çü.o portuguezn. no Br:isil a cxpulsilo 
dos elementos extranhos impiantados nnquclb costa. e 
na Bo.cia Amazonic:i e a proceder .í sua occupaçã.o e 
admin.ist.rnç,1o, sem que se procurasse indagu.r a que 
Corôa estariam a.ffr.ctos tn.es trabalhos por iorça da. 
Linha de Tordezilhas. 

O o.ssuc,ir proporcionava recursos sufficientes para 
o custeio desRas expedições. A esperança da. conquista 
de novns terras, proprius parn. <;:muavínes e engenbosi 
assim como a preocupação de cvit.a.r possivcis concor­
rentes cru tão ricn. industri~i., contribuirami como fo rte 
cstimulnntc, p:ua n. actuaçiio dos Portuguczes. Dahl, 
a expulsão elos Francczes1 I nglezcs e Holiandezes d3.S 
margens do Amuzonas, a investida. victoriosa contra as 
hord:>.s brayjn.s dos sl'lvagcns e :i oecupação da costa 
Les!e-oestei cuja na.vcgaçiio, pelo regimcn dos ventos, 
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tão difficil se tornava pnra as communicações com o 
resto do Brasil. 

Com o consentimento e com o proprio apoio hcspa­
nhol, poudc, assim, ser realisada, em grande parte, a 
expansão bahiana e pernambucana, oriundas desses dois 
ricos nuclcos colonizados do Brasil, para a conquista. 
da costa e n. occupação de boa parte das terras amazo­
nieas, que, pela Linha de Tordezilhas, não pertenceriam 
a Portugal. 

Em 1619 poudc ser formado o Estado de 1I::iranhão, 
com administração sujeita directamente ti. Lisboa, dadas 
as difficuldades de communicações marítimas com a 
séde do governo geral do Brasil. .Abrangia as terras 
do Cca.ri paro. o Norte e foi sendo sub-dividido cm varias 
capitanias, distribuido.s aos elementos que mais t inham 
nuxiliado a sua occupação ou que m ais capuzes puderam 
se mostrar na cxpulsiio dos intrusos e dcfeza de todos 
esses tcrri torios. 

Houve, assim, no seculo XVII , um periodo cm que 
as terras brasileiras se achavam divididas em tres Es­
tados : o Estndo do 1viuranhão, o Brasil Hollandcz e 
o Estado do BrasiL 

Trabalho livre 

Vimos anteriormente que o assucar representou o ele­
mento fixador por exccllencia do europeu no Brasil. Salien­
tamos que pela suu. propria natureza de in<lustriti tro­
pical, com os engenhos e machinarios primitivos usn.dos 
na epoca e dada a respcitavcl mass::i. de obreiros de que 
se utilísavn para trabalhos verdadeiramente penosos, só 
era possivcl a sua creação baseada no trabalho servil. 
Como grande elemento formador de riquezas, era no 
assucar e nns industrias <lerivadas que se concentravam 
todas o.s principaes actividadcs. 
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Ainda no começo do seculo XVII, Brnndonio, nos 
classicos Dialogas das Grandezas do Bra.sil, assim just.i.:. 
fica a. falta de penetração nos sertões em busca de ou­
tras fontes de rendimento : 

"E' verdade que não se tem estendido muito pera. 
o sertão ; mas pera. isso, h:::i.\reis de saber que todos os 
conquista.dores, que nté hoje descobriram de novo as 
terras que nos são patentes lançaram mão, e se inclina­
ram traba.lhando naquelle excrcicio de que primeira­
mente tirn.rnm proveito ; de onde vejo que os nossos 
portuguczes que povoaram a:s ilhas dos .Açores, pelos 
primeiros ~e haverem lançado cm ugricultura do trigo, 
até o presente permanecem nella; os c:isteJhano.s, que 
povoaram as ilhas de Cannrias, deram em pln.nta.r vinb:i.s, 
e o mesmo ~xP.reicio guarda.1n até hoje em diu., e os que 
povoaram as ilhas de Cf'Lbo Verde tiveram proveito da 
commutução de negros, e com isso vivem e no reino de 
Angola, da conquista que tambcm fazem delles, nessa 
permanecem ; na ilha de S:lo T homé deram cm lavrar 
assuear muito negro, com clle continuam até o presente, 
e tendo apparclho pera. o fazer melhor, não se querem 
occupar nisso. Os que {Jvvoara.m as I nd ins Occidentacs, 
uns se occupa.rn.m na. pescaria. das perolas, outros cm fazer 
anil, outros cm ajuntar cochonilha, outros na cria de 
gados, outros em lavrarem minas, e todos na.q uc1le pri­
meiro exercido, cm que se exerci taram nesse permane­
ceram. Nesse nosso Brasil os seus primeiros povoadores 
deram em lavrar assucares ; pois que muito que os de 
mais os fossem imitando, conforme o costume gera.l do 
mundo, que tenho apontado? E este é o respeito por 
onde no Brasil seus moradores se oceupam somente na 
lavoura das cnnnas de ussucur, podendo se occupar em 
outras muitas cousas'' . 

Nessa epoca, por voltn. de 1618, ensina. Capistrano 
de Abreu: "Os estabeleciment os fundados por Port u­
guezcs começavam no Pa.rá quasi sob o Equador e ter-
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minavam cm Cananéa n.16m do tropico. E ntre uma e 
outm ca.pitanb havia longos espaços deser tos, de deze-­
nns de leguas de extensão. A população de lingua eu10,. 
péa cabia folgadamente cm cinco nlgarismos. 

A camada infimn da popuhgão era formada por · 
escmvos, filhos da terra, Africanos ou seus descendentes. 
AqucHcs apparecem menos numerosos pela. pouca den­
sidade originn.rb da populaçüo indigena, pelos grande 
exodos que os afastaram da. costa, pelas constantes f·r,i­
demins que os dizimaram, (1) pelos embaraços, nem sem­
pre inuteis, oppostos ao seu escrnvizumento, 

Acimn. deste rcbanho1 sem terra e sem liberdade1 

seguiam-se os Portuguezes de nascimento ou origem, 
sem terra1 porém livres : feitores, mestres de assucar, 
officia~s mechanieos vivendo dos seus solarios ou do 
feitio de obras cncommendadus; em gernl o mechanico 
sabia varios officios1 pois um só nüo garnntia a substis­
tcnci:1, e in. t.rabnlhar pebs fazendas quando a simpli­
cidade das forrn.mcntas o permittia ou os proprietarios 
possuiam a ferramenta. em casa". 

Dada a situação geographic::i. de Portugal e n feição 
que tomou nlli a sua economia, o trabalho livre cedo 
predominou para os seus filhos. Para o Brnsil, partiam 
colonos livres e officiacs de mist.crcs nccessnrios aos tra­
balhos nos engenhos. Aos proprios degredados cm a.quí 
assegurada a liherdo.<lc. (:!) Ao elemento bro.nco1 compc-

( 1) D urt\nlc o.s tc1npo, i:olcmit1c~. o Drl\:iil !oi o._,~olado por mni:, <lc umn 
vct por t~rrivci~ OJ>i1.kmin .. , de bctil(u~. febre 11marclln e outr.a, niole,ti:i, contHSÍO­
.e:i.ft :iind:l m11l c~tuc.la,.hs. ,\~ 1:hronicM rcl11~1rn IIN s::rundcs dcv,~t:\ç<i<:c, fr. iu\11 em 
Pcrn::unbuco, íl~h;a, Rio <lo .J:u,eiro e outr:i11 µro vinci:lll pcl:i" bexigai:,, cm 160-0. 
f:m 16$8. rci;i?WU-f/C o "m11 J d!l blch.o.", que /JC p rc~unic ter c,ído " lebre :in111• 
rclb. qUCI iniciutla r,rn Pcrnnmb11ct>, o.1111,lr()\l·l!C p:1.rn. n. Bn.hi~. on,i<: cnuc,ou 1:rnu­
de mort:,n,fodc. Em 1755, outra itrAodc cpidcciio foc coortr.e <lc~·.13!11çiio entro 
º-' intlia.!I do Val[c, do A111:iion n3. 

( ') Coni o ri1tor d :is lc:~ e orcl<!n:i.çuc~. foci l cri\ ó, u\1t<,ridndc, civis o 
cccl<-!!iMticn:, r111 l u:1.rctn 'lllulqucr indi,·iduo por levei, dc~obc,fcnci:111; 4CtQJ do 
indi,,;ciplizm o u deMC/:'Pcilo {111 <lclcrminuçüc11 r<·itina ou rcli~io~f\3, ~u;cil11ndo-03 nc, 
me.is vnri:ido:, cn~ti,go5. .\ pcn1\ tlc dc~rcdo c rn. foeilrncntc impo6U' n qu~lqucr 
crime do ctuncCcr policico ou rdír,ioso. N,io se UC\'E', rortnr>lo. con!iclcrnr os dc­
grcd1\dos, vindos puru o l.lrC1..,i!, co1tlo erlmioo~ vulgl\re.~, 11cndo, tulvc,, n mnior 
p:i.rtc del!c,, iecnto~ <lc culrn cm focc do. i..,i~lnt!\o nctun!. 
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t.in.m os encargos de direcção e de officios sobre o tra.ba.­
lho servil que se instnllára. no paiz. E Brn.ndon!o já 
notava, em sua critica :i nctividadc economieâ.1 que erum 
cinco as condições de gente livre que se formavam no 
Estado do Brasil i os mnritimos, os mcrcndorcs1 os mc­
chanieos, os assalaria.dos (comprcbcndcndo os feitores, 
encaixotadores, carreiros, vaqueiros e outros empre­
gados) e os ln.vradores, nos quaes tamb~m se incJuiam 
os senhores de engenho. 

O Sertão 

Emqunnto em toda a costa. Norte se implnntava 
e. exploração do a8sucnr cm 1nrga cscuh, no Sul do pn.iz 
tal industria nü.o podiu. ter ::i. mcsmu evolução. Na Cupi­
hrnia de São Vkcnte, <lcvido á nusenci::i. de um forte 
esteio econoinico, crescia, numa inccrt.cz:i de rumos, a 
população de Pimt.ininga1 oriunda do elemento coloni­
zador deixado por .Martim Aff onso de Souza e dos suc­
ccssivos cruzamentos com llS mulhcre~ d:l tcrr.'.l . e) 

Para se poder comprehender a formaçüo dn. t.rnmn 
social, que se constituiu no pniz, e que nos assegurou e 
legou a grande arca de hoje, torna-si~ míst6r procurar 
os factores ccon.omicos que permittira.m a occupnçâo do 
sertão e a manutenção de tão dibtacla..~ regiões sob o 
dominio iusitano. Suo de quatro espccics os fundamen­
tos economieos dessa expansão : 

l.ª - a criação de gado, que occupott grande fnh~a. 
<lo sertão, formando a principio a reta.guarda economica 

( 1) J . F. do Almcidn l'rndo. cos i'rimâro, PorO<Jdorc, do lJra,i/, 1~00. 
1630 cetud~ 011 elcmonl03 comPQnrulcs dc~.~c inicie de coionipsçiio. O ~ou ~ru­
cfüo t:-~b!llbo c!'t! ninJn ocomp11nbntlo de um:i ulili11:1im:\ biblioiirnpbin. 



228 Roberto C. Simonscn 

das zonas de engenho e, mais tarde, um decidido apoio 
á mineração, o fixador do povoamento no interior o o 
objccto de gmndc~ correntes de commercio que se esta­
belecern.rn dentro do puiz ; 

2 . .) - a cnçu. ao gentio parn. servir, cm determina­
da_.:; cpoc:1s, de braço escravo nos engenhos e sempre 
para os trabalhos das lavouras, principalmente naqud­
las que não ccmportavam o dispcndio de capitnl exigido 
pelo elemento oJ ricano ; 

3.n - a mineração, o rnnior factor de povo:i.mcnto 
na ero. colonial, formadora dns principues cidades de 
nosso interior e origem da occupaçã.o effcctiva de re­
giões longinquai:; 1 definitivamente integradas ao nosso 
tcrritorio ; 

4.ª - n, cxhacção de especiarias, plantas meclici­
naes e tintorines, vnrios productos sylvestrcs, cult.ivo de 
algodão e do fumo, justificando a cstabilizaçiio de nu­
merosas povoações no V nl?e do .Amazonns. Estas povoa­
ções foram cm grande parte fixadas peJo trabalho de 
missionnrios, aSS()gurando um alargamento conside­
ra.vcl de nossas fronteirus> quando se reconLeceu o regi­
men do ·uti vossz"d etis. 

Criação de ga.do 

No período em que uos fixamos, exercia. a criação 
de gndo, na economia social, tima importancin bem maior 
do que boje. De facto, antes da. era d:i. rnachinu, o gado 
bovino, ca:valfar e muar, nlém de producto b::i.sico de 
alimentação, ~rviu. como ngcnte motor e meio de truns­
porte. Na Hcsp::i.nhu, o gado lnnigero1 numn. cpoca em 
que estnva mais <leson\·olvida. lla Europa a industria Ja~ 
nigera que a do algodão, origínou a "Mesta" 1 grande 
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nssociação de crindores que comprovou, pelo seu poder 
e grandeza, a importnncia da criação animal. (4). 

D. Anna Pimentel, esposa. e procuradoro. de ·Martim 
Aff onso de Souza, providenciou, em 1534, para que se 
introduzisse gado bovino na capitania daquelle dono.ta-" 
rio. Thomé de Souza introduziu muito gado na Bahia. 
Usou mesmo1 especialmente para tal serviço, duma ca­
ravela, a "Galga", que ia buseal-o nu Ilha de São Vi­
cente. 

E' provavcl que mujtos donntarios tivessem tido 
identicn iniciativa. Xa Capitania de São Vicente, a 
sun. criação se dcsenvolvin lentamente, e, muitos aunos 
ma.is tarde, o padre Nobrega. recommenduva pnrcimonia 
em seu consumo, para que pudesse tomar maior rncre­
mcnto. 

Foi n zona do a~sucnr, porem, que deu origem á 
primeira phasc da grnnde criação de gado. Os untígvs 
cbronistns, Gand::ivo, Gabriel Soares, Fernão Cardim, 
Frei Salvador, e outros1 süo aceordcs cm constatn.r a 
nttcnção que ia despertnn<lo u criação no Centro-nor~ 
deste brasileiro. E' q uc u industria. do assuenr era im­
portante consumidorn de gado. Os trnpiches e engenhos, 
movidos por bois, fnzia.m gmnclc desgaste ; as carretas 
para. lenha e para. o a.ssucn.r exigiam numero considc­
ravel de cabeças, cm porção, tnlvcz, igual ao da escra­
va tum occupuda. (6). 

( 4) Ero lSOO, o. li! rcmrc,011!u,n, nf\ Europn, i5% <ln r.i11tcria prima uti• 
fündn na {nbricnç11o d<! tccidu~, o linho 20% e o ats:odao .'.i%. Em !000, it. o 
nlgoJr.o cnlroni. com 70%. n ln 2'2% e o linlio So/o. ,\ Mr.:la, Quo exi~~i u cerca 
de GOO nnuo, (l:.?23- 1836) cm um Rrcmio d<.,e ctii,<l<m:~ de o,·clb1u, de C11!!tclla , 
~ rcprl't!cntou \1m ~rnnd..: c~forço 110 ecntido de fomcntnr n 1,rcducç:io e o com­
r:1crcio do umf\ mntcr:n primn cnUto c~:cnci:ll. Foi ut ilitndn como um (nctot do 
uuidudc nocionol, 1m llcHJ»111ho. 

( 1) J:;m l1crnnmb11co, l'lcgundo ~ontcr, um bom c~tubcl&eimcnlo carccin 
Qu11rcu!.:J nci;ro:, nc.lultor, de u111bca o, 11c1os, oul roa tnntois bois e iRu:l.i numero 
de cnmllo,. 

Ucnri U:úfard, no. l!\111 I ndv.!tria SocchariJm1 no Rra:,'I, ndmitlc PilrCI os 
engenho,., numero iRucl de c.,crtlYO! e de boi.,, m1111 prcYCl n rcnoyu~llo totoJ dos 
u!tim~ ~1d 11 trc., nnoos. 
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A alimentação de car:ic era neccssuria para os que 
se cledicavnm aos intensos trabalhos dos engenhos. (º) 

Junto aos engenhos hn.via currncs cercn.dos, em 
que se 11brignvam ns cabeças utilizadas no seu funccio­
namento. 
. A intensa procura que se estabeleceu! com o rapi<lo 
crescimento da. industria, estimulava a criação. .J :i nas 
terras brnsilcirns ia.-se verificando, porém, · o conf:icto, 
existente no Yclho Continente, entre os criadores e os 
lavradores, cm defeza das p:antações. Não havia o arnme, 
o grande elemento pu.cifi c.:ador e protector <ln, cultura dos 
campos. Dabi, uma dn.s rnzões d11 retirado. dos currues 
de criação para o scrt:1o bm~ilciro, longe dos engenhos, 
dos cnnnaviacs e dos mn.ndiocaes e em terras mais pobres 
que niio poderiam ser aproveitadas para. as cu!turns exi­
gidas pelo numero crescente dos engenhos do !itornl. 
Uma Carta Régia de 1701 prohibía mesmo a criação a 
menos de 10 lcguus dn costa. 

Os curraes fornm, então, penetrando e occupando o 
interior. Começaram pelo sertão da Bahia. Era mais 
facil aos criadores, do que nos senhores de engenho, 
estabelecerem um "modus vivendi" pacifico, com os 
incolas. O trabalho dns fazendas de crü1r era. incompa­
ravelmente mais suave e :nnis nclnptavel ao tempera­
mento dos incolas do que o rude labor dos engenhos 
cm qur. o autochtone perecia cm pouco tempo. Dahi, 
as alHunçns com diversn.s tribus selvagens, que pemüt­
tiam a mais rapidn. expansão dos currnes. Isso nü.o im­
pediu, no cmt:mto, que ee tomassem neccssn.rias varias 
guerras de expulsão e de exterminio n, muitas tribus: 
que sr. oppuscram á cxpansiio dos curraes, ou que vie­
ram a hostilizai-os. 

( •) \'ido ll propo&ito ~ D(~crw!~ de Ja:r.11d1J q11t o Coll~<JÍO dt Sankl An• 
tto ttm nc Bro~it t dt uu., rtndimc111.,,, do pndro E~tovl'lm Poreim, S. J., 11 qu~ 
ji( no~ referimo! no cispitulo V. 
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J 6. no governo de Thomé de Souzn, iniciou Garcia. 
de Avilh o estabelecimento de curraes pelo interior da 
Balúa. Ellc e os seus descendentes tra.nsformàram-se 
nos maiores criadores do sertão bahia.no, chegando a 
possuir "duzentas e cincocnta lcguas de testada na mar­
gem do Rfo São Francisco e deste ao Parnahy ba setenta. 
leguas11

• 

Em 1589, Cbristovn.m de Barros occupou a. costa 
até o São Francisco, expulsando os selvagens. Inicia­
ram-se tnmbem as distriuições de sesmarias no sentido 
ascendente do mc8mo rio. 

Os Avillas e os seus associados proseguem na in­
vasão <lo sertão cum os seus curra.eg, passando o ''divor­
tium acqunrum", levando-os ao :Vfaranhão, Piauhy, 
ParahJba, Rio Grande do Norte e Ceará. Ontros gran­
des criadores, os Guedes de Britto, occuparam tambem 
largas faixas dos sertões bahianos. 

Subindo o Siío Francisco, attingem o interior mi­
neiro. Pass~in<lo para os Valles do Tocantins e Ara.­
guaya, extcndc-se a criação para os sertões goyanos de 
Amaro Leite. 

Via Goynz, penetrou o gado as regiões do Ma tto 
Grosso, onde foi de encontro ás manadas que s ubiam da 
Vacc~ria. e das possessões hcspanbolas ; assim ta.mbem 
o ga.do que subia o Süo Francisco foi-se encontrn.r com 
o qne pela Capitania de Süo Vicente tinha sido jntro­
duzido em Sabarábuçú e Vallc do Rio das Velhas, em 
1'1inas Geraes. 

São Vicente, Bahia e Pernambuco foram, portanto; 
os centros irradiadores da criação para a região central 
e N ordestc do Brasjl. 

Nos campos de Curityba, parece ter sido o gado ori­
ginario de Süo Vicente. Os dos campos do Sul do Pa­
raná., Santa Catharina e Rio Grande, suppõe-se terem 
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sido introduzidos principalment.c pelas missões jesuiticas 
hespanholas. (7) 

Criadores nD.. zonD, do assucar 

As fundações de fazendas de criar de sesmarias 
abriram novas possibilidades nos sertões da costn, permit­
tindo tambem o descongestionamento dos engenhos de 
assucar do litornl. Para. as novas sesrnadas, descaber~ 
tas pelos audaciosos ~crtanistns, affluirnm os individuos 
que niio dispunham de emprego estrictamcnte productivo, 
ou vadios, isto é, as populações livres dos mestiços de 
toda a castn.. A esses, n.ttruhinm os grandes sesmciros 
para fundar curracs, pois o pastoreio, como observa Oli­
veira Vianna, é a fórma mais gcncrn.1isada. da exploração 
da tcrrn no pcriodo colonial. ( 5). 

Não se procc.ssou, no emtanto, sempre pacificamen­
te, essn. entro.da dos vaqueiros. No ultimo quartel do sccu~o 
XVII, houve um celebre levante de indios nos sertões 
da Bahia, alguns dos qun.es procedentes de untigns tri-

( 7) Do il\u~lrnclo pntricio Sr. ;\1::clio P orto rccc~ll10l! :1 p,:.,~:uinte nii"-'i\·a : 

R io, 20 do J\1!bo de 103i. 
lllmo Sr. Proí. Dr. Hobcrto ~i~c~,:". 
Ptednro e illu,tr<: p:l.t ri<":o. 

lle<'cbi coro v ive> pr:u:cr e li o trnbnlho que te,·c 11 i;mtílczu de me cn· 
\'j:,.r e com o 11unl u prcndi t:,mbcin oli:u111ii cou~n. ui.o obbllu1tc M l::i.r~u..~ ind:1· 
gnçõcl\ que tenho (cito no~ :l.rqui\·o~ sobro n,i oril:.cnis do "•:tido r rioulo'' do Rio 
Grondo <lo Sul. E c..1.1111. confü,,1o b,,et:uin pnM ei~ni(ic:ir o \'fllor <.lo ~cu brilL::i.n· 
te e11tudo. :.rns, r111o dc\'o fugir áll cnnlin;;cnci:i., de a•i:l ~r1Jic-it:irílo i;:Mtil e (. por 
isto quo lhe e11vío M dc11p,ctcnciott::i.! nols~. tomoclns {,. JlT<'!~n. <.lc um i,:rnndc nccr­
vo documental C'IUO poMSllO !Obre o n~unto. 

Tenho lumbcm o pmicr de lho cnviot os trcs p'rin,ciro11 fo~c;eulo11 do "Die­
cioni.rio Eocicolopcdice>" 11uc- catou ootn11ii 111H.lo, 011de encontram nmil' ali:;uma, 
notni, &obre [Ulr,cc:to~ cco1w11dco11 <lo füo Grande e.lo Sul. 

lntciramcntc ~s euu11 or<len11 e n1c íclicilnndo J>eln hoom de conh~-«-1-o t)('s­

sonlmcnlc, nic t1UbHrcvo 
n t.• tuJt.º ntlrnirn<lor e 11ntricio 

(n) Aurclio l 'orto 

No nn nrxo 6 pttblicnrnol!, na intcr,111, us 11otu11 do erudito J>aCrk i(), 

( ') OJivcirn Vio.noo. - A Ero./.u,;do do l'tr.o llra4ilriro. 
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bus ~onver~ns. Lutando com serias dífficuldad·es pura 
vcnc~l-os, resolveu o Go\·crno do. Bahia rccouer nos 
Paulistas que exploravam, permanentemente, a industria 
da gucrrn, como elemento basico no officio de caça ao 
bugre1 principal ac tividadc da gente de Piratininga. 

Dahi os soccorros chefiados por Domingos Burbo­
sn. Cnlhciro1 Bmz Rodrigues Arzão, Estevão Ribeiro 
Ba.yão Parcnfo e outros. Seguirnm esses Paulishis com 
suas expedições, por vjn. marHfrnn, embarcando cm San­
tos. Com o transporte dos dois nlt.imos e de sua gente, 
em H371,di-5pendcu u Camara de São Salvador 10:000SOOO, 
cquiva1cntes a cerca de 500 contos de r6is em moeda de 
hoje. lt'ornm os Pnulistns bater os índios que se haviam 
rcbellado e assassinado os vaqueiros de Aporá. Mais 
tarde, por terra., Domingm: Jorge Velho, Ms.thias Cardoso 
de .1\lmeida1 ~Iorucs Nn .. varro e outros foram empregados 
no <:omhn.tc aos Pnyacfü,, J onduis e lcó;;, nas ribeiras do 
. .Assú e Ja.gu:1rfüc. 

"]Wuitos do:; Paulistas cmprcgcdos nas guerras do 
Norte uiío turn:1.ram mais a S. Paulo, e preferiram a vida 
de grandes proprict.arios nas terras adquiridas por sun8 
tlrmns : de bandeirante~, isto é, dcspovoadore3, passarn.m 
a conqui~t:1dorcs, form.~ndo C'stnbelccimcmtos fixos. Ain­
da n.nt.cs do descobrimento elas minus sabemos que nns 
ribeiras do rio das Velhas e do S. Francisco havin 
ma.h, de cem fnmilias paulistas, cnt.rcgues á cria.çilo de 
gado". (º) 

Esta informação é confirmadn por Pedro Taques, 
que diz terem ~ido numerosa.s ns fomiiius de São Paulo 
que, em contínuas migrações; procuravam e:ssns zonas 
afostudus e ahi se instnllavam com suas foz.endo.s de 
gado. Domingos Mufren~c, .tn.m.bem conhecido por 
Domingos Sort.ão, ficou no Piauhy, onde fundou 39 
fozcncln . ., de criar gado vaccurn, mais t1irdc doadns no~ 

( •t Qlpietrauo de Abreu - Capifuloa do llislorio Colonial. 
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Jesuitas. Domingos Jorge Velho, penetrando no sertão 
ela Parahyba, na ribeira do Piuncó, ahi fundou fazendas 
com rezes trazidas das margens do São Francisco. Em 
Goyaz penetraram as primeiras rezes tresmalhadas dos 
rebanhos do São Francisco e, em principios do sccnlo 
XVIII, foram installada.s, tambem por Pn.ulistas, as pri­
meiras fazendas de criar nos optimos campos goyanos. 

O Vaqueiro 

''Adquirida a terra para umn. fazenda, o t rabalho 
primeiro era acostumar o gado ao novo p~to, o que exi­
gia algum tempo e bastante gente ; depois fica.va tudo 
entregue ao vaqueiro. A este cabia amausar e ferrar os 
bezerros, cura-los das bicheiras, queimar os campos n.ltcr­
nn.daroente na cstuçiio apropriad:i, extinguir onças1 cobras 
e morcegos, conhecer as ma.lhndas escolhidas pelo gado 
para ruminar gregariamente, abrir cncimbns e bebedou­
ros. Para cumprir bem com seu ')fficío vnquciral, e;:;cre­
ve u m observador, deixa poucas noites <lc dormir nos 
campos, ou ao menos a.s ma<lrugadn.s não o acham cm 
casa, especialmente de inverno, sem attendcr :1s maiores 
cbuvus e trovoadas1 porque nesta occa.siüo costumn. nas­
cer a mtl.ior parte dos bezerros e po<le oas mnlhadas 
observar o gado antes de espalhar-se ao romper do dia., 
corno costumam, marcar as vnccas que eRtiio pro,.:imn.s 
a ser mãi, e t rnze-las quasi como á vista, para que pa­
rindo não escondam os filhos de forma que fiquem bravos 
ou morram de varejeiras. 

Depois de quatro ou cinco unnos de scrvjço, come­
çava o vaqueiro n. ser pago ; de quatro crias cabin-lhe 
uma; podia nsshn fundt1.r fazendas por sua conta.. Des­
de começos do seculo XVIII, as sesmarias tinham sido 
limitadas !10 maximo de tres leguas separadas por umo. 
devoluta.. A gente dos sertões da Bahia, Pernambuco, 
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Ceará, inform::i. o autor anonymo do admirnvel Rote-iro 
do 1lf aranhão a Goyaz. tem pelo exercício nas fazendas 
de gado tal inclinação que procura com empenhos ser 
nella occupada, consistindo toda a sua maior felicidade 
cm merecer algum dia o nome de vaqueiro. V a.queiro, 
criador ou homem de fazenda, são titulos honoríficos 
entre elles. 

As boiadas procuravam os maiores centros de popu­
Jo.ção, isto é, as capitaes da Bahia e Pernambuco". (1º) 

Antonil, cm 1711, confirma, em interessantes infor­
mações, a importancia, que assumira a criação de gado 
no Brasil central. Referindo-se ao sertão da. Bahia, 
accentua: 

"E porque as fazendas, e os curraes de gado se 
situiio aonde ha. ln.rgucza. de campo, e agon. sempre ma­
nen te de rios, ou ln.gôas : por isso os curraes d:i. parte 
da. Bahia. estão postos na borda do Rio de S. Frn.ncisco, 
na do Rio das Velhas, na. do Rio das Rãs, na do Rio 
Verde, na do Rio Pcrn.merim, na do Rio Jacnipc, na 
do Rio Itapicurú, na do Rio Real, na elo Rio Vnza-Burris, 
na do Rio de Sergipe ; e de outros rios, em os quacs, 
por inf ormaçilo tomada de varios, que corrêrão este 
sert ão, C$tilo nctualmente mnis de quinhentos curracs : 
e só nn. borda d'aquem do Rio de S. Francisco, cento e 
seis legoas. E nn outra bordo. da parte de Pernambuco, 
be certo que são muito mais. E não ~ómente de todn.s 
estas partes e rios jfi nome.a.dos vem boiadas para a cidade 
~ .rcconcavo da Bahio., e pn.ra. as fabricas dos· engenhos.: 
mas t.a-mbem do Rio Iguassú, do Rio Carainhuem, do 
Rio Corrente, do Rio Guaraira, e do Rio Pingui~grande, 
por fica rem mais perto, vindo caminho direito, á Bahia, 
do que indo por voltas á Pernambuco. 

E posto que sejão muitos os curraes da parte da 
Babia, chegão a muito maior numero os de P ernambuco, 
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cujo sertão se estende pela costa desde n, Cidade Olin­
da até o rio de S. Francisco, oitenta lcgoas : e conti­
nuando da. barm do rio de S. Francisco até á barra do 
Rio Iguu.ssú, contão-sc duzentas legoas. De Olinda 
para Oeste até o Piagui1 Freguczia. de Nos~u. Senhora 
da Victorin .. cento e sessenta. lcgoas1• e pela parte do Nor­
te estende-se de Olinda até ao Ce3.d.-}derim, oitenta 
legoas, e dahi até o Açú, trinta e cinco legoas, e a.té ao 
Ceará Grande, oitenta legoas : e por todas vem a es­
tender-se desde Olinda até esta parte, quasi duzent.us 
legons. 

Os rios de Pernambuco que, por terem junto de si 
pastos competentes, estão povoados com gado (f6ru o 
Rio Preto, o Rio Guara.ira, o Rio Iguassú, o Rio Cor­
rente, o Rio Guarjgno.c, a. La!!Ôa Alegre, e o Rio de S. 
Francisco, da banda do Kortc) são o Rio de Cabaços, 
o Rio de S. :Miguel, as duas Alagõas com o Rio do Por­
to do Calvo, o d:i Purabiba, o dos Kariri:;, o do Açú, 
o do Podi, o de Jaguaribe, o das Piranbas, o Pajau, o 
Jacaré, o Kanindc, o de Parnu.hiba1 o das Pedras, o dos 
Camarões e o Piagui. Os Curraes desta pn.rtc hão de 
passar de oitocentas leoas : e de todos estes vii.o boiadas 
para o Recife, e Olinda, e sun..s vil:as, e para o forneciw 
mento das fabricas dos engenhos desde o Rio de S. Fran­
cisco até ao Rio Grande : tirando os que acima estão 
nomeados desde o Pingui até á burra de Iguo.ssú, e de 
P ernagua1 e Rio Preto ; porque us boin.da.s destes rios 
vão quasi todas para a Bahia, por lhes ficar ciar melhor 
caminho pelas J a coa.binas, por onde passão, e d escan­
çam. &sim como a hi tambem p::lram, e dcscançam as 
que tis vezes vem de mais longe. .Mas qunndo nos ca­
minhos, se ac:hiio pastos, porque não fn.ltirão as chuyn.s, 
cm meno~ <lc tres mezes cbcgám as boiadas ú. Bahia, 
que \'em dos curraes mais distantes. Porém se por causa 
d:1,. sec:n. forem obrigudos a p~r!lr com o gado nas Jaoa~ 
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binas : ahi o vendem os que o levam, e hi descança seis, 
sete e oito mczes, até poder ir a cidade". 

Quanto ás estatistic3,s1 a.ttribue : 

á Bahia, 500.000 cabeças ; 
á. Pernambuco, 800.000 cabeças ; 
ao Rio de Janeiro, 00.000. 

Computando São Paulo e os campos de Curityba, 
"onde vae crescendo e multiplicando cn.da vez mais o 
gn.do", não é difficil avalif1r cm m:1.is de 1.500.000 o 
numero de cabeça.s existentes nessa epoca, na coloni~ 
lusitana, sem contar o gado brn.vo dos campos do Sa­
ernmcnto. 

Conforme Antonil, o::- eurracs varin.vam· de 200 n. 
1.000 cn.beça.s ; as fazendas. muitas com avultado nu­
mero de curracs, chcgcwa.m a ter até 20.000 cabeças 
de gndo. 

"As do sertão da Bahia, que pertenciam ás du::is 
grandes familias - a d[I. Torre e a do defuncto IV!cstrc 
de Cnmpo, A11 tonio GuccJ('.s de Britto - ern.m occup:i­
d1LS rmrtl! pelo~ donos, que arrendavam o resto, á razão 
npproximn.da de 1 OSOOO unnuacs por legou.." 

"Para os engenhos, parn. os lavradores de canua, 
tn.buco, mandioca, serrarias, lenhas ; para a alimentn.­
çiio era grande o consumo de gado. E o couro expor­
ta.do cm "cabello" e cm meia solas, só por si indica 
uma mat~.nça anuual de mais de 55.000 ct1bcçns." 

Os transportes se faziam por boiadn.s de 100 u 300 
cabeças de gado. 

"Os que as trazem são branco~, mulatos, e pretos e 
tambem l ndíos, que com este trnbalho procurão ter 
nlgum lucro. Guião-se, indo huns adiante cantando, 
para serem desta sorte seguidos do gado ; e outros vem 
atraz das rezes tnngcndo-ns, e tendo cuidado, que niio 
se.h::.1.o do caminho e se nmontoem. As jornadas s.:Eo de 
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quatro, cinco, e seis lcgoas, confo:-me a commodidade 
dos pastos, aonde hiio de pn.rnr. Porém, aonde ba falta 
d'agua, seguem o caminho de quinze, e vinte legoas, 
marchando de d.ia e de noite, com pouco descanço, a té 
que achem paragem, aonde possão parar. Nas passa­
gens d'alguns rios, hum dos que guião a boia.da, pondo . 
buma armação de boi na cabeça, e nadando, mostra ás 
rezes o vão, por onde hão de passar". 

Epoca do couro no norte 

Com o. expansão da criação passou-se n. fazer uso 
intenso do couro. 

"De couro era a porta das cabanas, o rude leito 
appl icado no chão duro, e mais tarde as camns para os 
partos ; de couro todas as cordas, a borracha. para car­
regar agua, o mocó ou nlforg,c parn. levar comida, a maca 
para guardar roupa, n mochih pnra milhar cavallo, a 
peia para prende-lo em viagem, ns bainhas de faca, ns 
broac.:is e surrões, a roupa de entrar no mntto, os ban­
guês para cortume ou para apurar so.l ; para os açudes, 
o ma.teria] de aterro era levado em couros puxados por 
juntas de bois que calcavam a terra com seu peso; cm 
couro pisava-se tabaco para o nariz".( 11) . 

As descobertas de salinas no Cen.rá. e em Alagôas, 
a cxistencia de barreiros salgados no Vallc de São Fran­
cisco e a maior proximidade de Por tugn.l, grande pro­
ductor e exportador de sal, favoreceram a expansão 
criadora do norte. A Ilhn. de J ohannes, actual l\'1n.rn­
j6, foi tambem povoada de gados 1:0 inicio de scculo 
XVIII. A expansão continua dos curracs, nas terras 
que os sesmciros isoladamente nú.o podiam explorar, 

( 1 1) Cnpistrnno do Abreu, - Op. oit. 
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deram origem nos "sobra.dos,,, assim chamadas as sobras 
das sesmarias tambem occupadas pelos vaqueiros. ( 12) 

O systcma de vida e a nccc/:i:sidude de maior golpe 
de vista sobre a proprie<l:.idc, conduziam os vnqueiros 
a construir suas hn.bitnçõcs nos lugares altos, 0ontras­
tan<lo com as habitações nos vallcs, características dos 
agricultores do Sul. 

O surto minerador 

A occup:'lç:io de umn. grande arca do sertão bra­
sileiro pelos criadore~, formando a rctn.gun.r<ln. eeono­
micu dos engenhos, no mesmo tempo que constituia uma 
cffica.z protccçfio contra as incur:>õcs dos selvagens nas 
zonas litora!wa.s do assucnr, exerceu aindn. umn alta fina­
lidade, quando se Ycri ficou a expansão mincrndorn do 
Br!lsil central. De fucto, u miacraçiio produziu uma 
rapid:1 concentrn.ção de p:1pnln.çõcs cm zonns pouco fcr­
tcis, provocando uma grnnde procura. de ulimenta.çiio 
e crises terríveis de fome que as chronicas rclnto.m sob 
ns mtlis sombrias cores. 

Os minern<lorcs de r.-Iatto Grosso, Goyuz e ?\1inas 
Gcracs forn.m o.basteci<los pelos criadores do Valle do 
São Francisco e sertões do Nordeste. A n.lta que se 
verificou nl)s preços <lo gado nos campos de mineração; 
foi <le tal mont.n., que repercutiu cm toch a zonn criu­
clora, provocando os protestos dos senhores de engenho, já 
grandcncntc prejudicados com a clcv:içúo, <ln mesma 
origem, rcgistncla nos preços dos esc.rn.vos. 

E, se pelos ''canli11hos dos curracs", in.m dos ~ertões 
da Bahia para as zonn.s de mincrnçüo soccorros alimen­
t ares, pelas mesmas estradas poderia ser contrabandeado 
o ouro, fugindo ao pagamento dos quintos. . . Do.ili 

(1 1) E:,t.a cxplic:içúo fo(-no3 fomccid~ polo nO!!-'lO erudito mc~trc, Dr. Ro­
dolpho GCU"cÍ!l, 
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a Car ta Régia de 7 de Fevereiro de 1701, ordenando 
que as Capitanias da Bahia e Pernambuco não se com­
municnssem com as minas de Siio Paulo pelos sertões, 
para que dessas minas não se pudessem ir buscar manti­
mentos ou gados das menciouada.s capitanias. (13) 

Tal determinação foi logo depois attcnuada, consen­
tindo-se que pelo cnminho dos eurraes passasse apenas o 
gado em demandu. dos campos de mineração. 

De aceordo com a mesma ordem de idéns, a Carta 
Régia de 7 de Maio ut! 1703 mandou que se dessem de 
sesmaria as terras dos campos das minas até a Serrn dos 
Orgãos e roais proximus do Rio de J aueiro com a condi­
ção de cada donatario pôr um curral de gado dentro 
de tres annos "no sitio que se lbe der, por se entender 
que com a fertilidade destns t erras abundarão essas 
Capitanias em gado e a Fazenda Real terá. um grande 
lucro nos dízimos" (14). 

Um documento de l i 03 ainda constata a continuil.­
ção do fornecimento de gado do Vallc do Síio Francisco. 

( 1 1) "e pt.ta que tcnhn cm tudo mui Pontual ob11cn·11.ncin c~ tn miohn 
di.-.po:,ir,ilo me J>:lrcre nrdcnnr-\·os (como por cstn. o faço) cncarrcRucis 1\11 r,rocur:i· 
dor e nJmilli11trndor dl\s dit:i~ :\tinas cxnmíocm ~e cntri,o nc!la" nli:;urnn11 coa· 
ao.a vindaa daa dil:is C:1pitnnin11 ~lo sertnou o que tendo unt;cin di~~o, dcm logo 
bw.ca/J o foçl\o 11uto:, o tomem pr>r ~rcli<lo l\ld:> o que 1L,~ini íor nch:1clo. nccci­
tsndo f>:lr:i. c~!!C e!(cilo <lonu11cioçvc11 i1irn.ln cm R(:,::rcdo, e 1>roC'r.<icnclo cm tut.lo 
na form:l ci1:c ric1Jto p:irtc ~~ di~poen no Rciitr.cnto d:l AlCnndc1o:u dl)~tn cid:idc, 
l\obro n, fozcnd:u, e Quo :1~ rnc~mll8 tlcnuncmçocz, tii:1::un.'i!I se J>o)l:;i'lo d:it us ju~· 
tiç:i., e vo:1 recoinc:ido npcrtnt.lnmcnto flUO pelo!'! lndo3 d~ 11crt(;cn~. ~e imp\do 
com tod!\ o ,.•ii:.ihtntin cist!\~ c:omonica,uc,. Escril:.L cm 1.i!!bon, 1, 7 de Fc\'crci· 
rn do 1701. Roy". 

( 1 4) "Dom Alv!\n dn Sil\,cirt1 do ,\lbuquorquc. 
Eo Er.-ltt\· VO!I envio m. Saudnr. Por:, que c"o Copitnni:. u M mni, do 

Sul nbu11dc1~ 1:m ~ntlo,, c ~e JJ~!llio pro\·cr cotu cllc.~ M mir:a,, !'!Cm lhe ~cr nc­
cc~e.ario ubrir portn dclh.111 p:\r:, n Dnbin e C\'itnrci11·l!C ce dc:,c;in1inhc11 que dr.~ln 
Comruunicaç:to podem rc11ulta.r no!! quinto!! de n•1ro. ),fp; p:ircccu nrJrMr· \ os 
dcia de Sc,mrnri:\ n m!\yor puto que vos íor poMívcl dn, lt rrn~ do:s C:1mpo., dll3 
minlll\ quo .so c~tcndeni pnr:1 a purtc dcs!o. Cnpitnnin até junto II Sorra dos Or-
1t!los o q uc mois perto for do Rio de Janri ro, com ·" nbri~oc:,o de eud:i bum dos 
dnnntnrios pôr um cum1l de R:l(lo dentre de dous nt6 t rc11 nnno:1 no sitio que ~e 
lho der, por ~e entender quo com :\ íerti!id!ldc dcl\tU?J tcrrM !lbundnri1o essas C:1• 
pl~Di:l3 cm i;:ldo e :1 F:l:cnd:i. Hc:il l l:d um:i. i:r:1nde lucro nos di:in:o:i. 

E:1eril.4 <1m Lit1bon, r, 7 de .Mnyo de 1703. 
(a) RtY" , 
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"Pelo dito rio ou pelo seu caminho, lhe entram os 
ga.dos de que se sustento. o grande povo que cstn. nn.s 
minus, de tal sorte que de nem uma parte lhe vüo nem 
lhe podem ir os ditos gados, porque não os h:t nos ser­
tões de S. Paulo nem nos do Rio de J aneiro. 11 

O gado do Sul 

A emulação provocnda pelo alto preço do gado bo­
vino nas zonas de minernção e as difficuldadcs deeorren­
t.es do fornecimento exclusivo proveniente da. faixa de 
crinção ligada á economia do nssucar, quando as catas 
se distendiam por longinquns arcas, trouxeram como 
conscqucncia a instn.llaç:1o de fazendas cm r.1i1u1s, Goya.z 
e r-ifotto Grosso e ,'l procura do gado <ln região sulina que 
os Pn.nlistas, nfü'is, ,,i~itnvam desde os principios do se­
culo XVII. Portugal, com o ]rnbil gcst.o político da 
occupnção da Colonia cio Sncrn.mcnto, fi l'mou sua reso­
lução de lcvm as ~uas lindcs ..ís aguas do Pratu, incorpo~ 
rundo ao patrimonio lusitano umu gmnde região onde 
abundavo. o gado. 

São contm.dictorias as noticias sobre a introducção 
dos primeiros gados no Vnlle Platino. Southey assim 
reproduz o lcndurio conto elas "Vaccas de Gactn" : 

"N:t governação de Yralu (1556) trouxe o capitão, 
J uan-de-Salaznr sete vnccn..<, e um touro d5 Andnluzia. 
pnro. o Brnzi], lcvo.ndo-as daqui por terra, seguindo 
prova,,clmente n mcsmn clirccçüo tomado. por Cnbeça.· 
<le-Vacn para o Paraná defronte da fóz do :Mondny. 
Alli constmiu uma. jangada para o gado, deixando um 
certo Gaeta que o transportasse por ngua para Assump~ 
1yo.o, enquanto cllc seguia por terra. Uns poucos de 
mezcs gastou nn viugem a jnngada, cujo arrncs recebeu 
cm recompensa uma dns vacco.s. Aindo. hoj0 se diz pro­
verbialmente entre os Espanhocs - a vacca. de Gacta. 
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- querer.do ~ignific:u: cousa. de grande valor ; mas, 
cmbor!l. este dieta.elo implique passar agora nquelle paga­
mento por ter sido ridiculamente desproporciona.do ao 
serviço, t inha. provav<)hnente outro sentido na sun ori­
gem. Qu~mdo mais de sete vnccas não havia no pufa, 
na.da. podia ser de tanto valor como uma d eilas. Em 
1580 se embarcou dP. Buenos Ayres para a Hespanlm 
o primeiro carregnmento de couros, e uns trinta nnnos 
depois se levaram das cercania.s de Sta.. Fé p nrn o Perú 
nada. menos d'um milhão de cabeças de gado, dizem, 
tão rftpida.mentc se multiplicara este nas immcnsas pam­
pas d'entre T ucumam e o Pru.tn.. (Azara diz que os fun­
daclorC's de Buenos Ayres para alli le\·a.ram cm 1580 algum 
gado, pnrtc do qual se tomou bravio, multiplicando-se 
grandemente no pniz para os lados do Rio-Negro. l\,fos 
a segunda fundação de Buenos Ayrcs foi cm 1546, e no 
mesmo anno da. terceira. fun dação se exportava o pri­
meiro carregamento de couros. Lapso aindn mais sin­
gular se not :1 no mesmo Capitu lo do Essai sur l' Ilisloire 
N aturelle-des-Quadr u 7>cdcs-dc-la-Provincc-du-Paraguai, pe­
lo referido Azn.ra.. Attribuc clle a origem do gn.do bravo 
da margem do Norte <lo P rata a :iigum que elle suppõe 
terem deixado ficar os Espanbóes do Paragun.y1 cm 
1552, ao serem expulso ela cidade de S. J oão Bnpt.ista, 
que haviam tentado fundar defron te de Buenos Ayres. 
E!';quece, porém, que esta. tcnt.~tiva de fnndaç:io á. mar­
gem esquerda, talvez no sitio da Colonia, t ivera logo.r, 
segundo ellc mesmo rcf erc, quatro !Lnnos antes da in­
troducção do primeiro gado d:i. Europa. Muito antes 
deste tempo dcvi:1 haver g~do no Brnsll, sendo muito 
mo.is provavcl que o bravio, a que a.I lude Azarrl., pro­
viessP- d:1. Capitania de S. Vicente <lo que do Parnguay, 
de onde o Par.:111:.í e o Uruguay teriam opposto á migrn· 
ção in~up~ruvcis ohstaculos. Espontunenmcntc não se 
mettc o gado ú. agua, nem obrigam jamais a fazcl-o .sem 
que occorrn alguma perda.. Observa Dobrizhoffer que 
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quando grandes manadas atrnvcss~m um rio, fcmprc 
se afogam mais touros do que varcas). :Não tardou a 
haver quem por milba:-es e por dezcnns de milhares 
contasse o seu gado num pais onde as pastagens eram 
do tamanho de qualquC:'r frcguczia rural du. Europa, 
excedendo a. arca de 1.1ma s6 estanda muitas vczc.s n de 
um condado dn Inglaterra.. Não faltavam pessoas que 
possuíssem cem mil cabeças, nem Rcducçõcs que ti­
vessem mais tlc meio milhão, numero não dcsmcst:ra.­
<lo, onde mais de quarenta rezes se corta.vt\m diariamen­
te parn. consumo dos moradores. Uma grnndc porção 
era furtada, outra, maior n.indn., era presa, dos Indios 
hostis, tigres e cães bravos, perecendo miscrn.Yelmcntc 
um sem numero de bezerros victimas da.s mosca~ que 
se podem chnm:ir por cxccllcncia a, praga do P.'.tr:i.guay. 
O gn. do bravo muito excedia cm numero o semi-domes· 
ticado. Com cgual rapidez se hnxiam multiplicado os 
cnvn.llos. A grande propagnção destes animncs numa 
terra, onde antes da descoberta nenhuns cxi5tiam dn­
quelb. cspccie.. veiu alterar até as c:.iracteristicas phy­
sicns do pn.iz. Desappnrecernm as pln.nt!ls bulbosas e 
as numerosas cspecies de pitns ou caruguatás, que antes 
cobrü1m as pl:micies, vindo substitui-las um pasto fino 
e uma sorte de cardo rasteiro assaz forte par3. rcsi~tir 
ao pisar dos animacs que f óra o que destruira. l primiti­
va hcrvagem".( H). 

Virgilio Corrêo. Filho cm uma de ~uns "lvionogru.­
phias Cuiabanas", assim com menta. o >ncidente : 

"O nome do experto boiadeiro gravou-se nos fastos 
da pecun.rin. sul-amcricü.n.i, insculpido pela pen.a. do pri­
meiro chronista pamguayo, que lhe hi::;torio. o feito rele­
vante. 

Emqurrnto prolifcrnv:11 ao redor de S. Vicente, o 
rebanho bovino, trazido, cm 1534, por ordem <le D. An:1a. 

( 1 IJ Soutlioy - H ú l<)f'11 o/ n,-a ,il. 
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Pimentel, consorte do Donatario, e procurador delle, 
os povoadores de Assumpção nutriam-se apenas do que 
lhes fornecia a abund:rnte lavoura indigcna. 

l\Ja.s frequentavam-se os dois povos, atri:wez dos 
sertões que lhes impediam o intcrcambio. 

De uma. foita, cm S. Vicente, encontraram-se o 
capitão Salazar , que vinha da Espanha, e :i\Ielgnrcjo, 
prO\'Cnicnte de Gunir:1i cujo embarque foi irnpcdido pelas 
nutoridades vicentinas. 

Jornadcarinm, juntos, com suas familias, rumo de 
Assumpção, cbscuramente1 como qualquer viajante da 
época, si não se t ivessem associado aos filhos de Luis 
de Gó<'s, povoador da villa de :\'Iurtim Affonso, de nomes 
Cypriano e Vicente, que lhes deram rclc\'aucia i expe­
dição. 

Emprehendcdorcs, conduziram a primeira boiadn1 

bem modesta, cm verdade, com que se deveria iniciar a 
pccunria no lJrugun.y. 

Eram sete vaecas e um touro, confiados ao vnquciro 
G~ctu 'que 1Jcg6 con ell~s á la Asunción con grande tru­
bajo y dlficultad solo por el intcrés de una vaca, que se 
le scfial6 por salurio, <le onde qucd6 en aquella t icrra. um 
proverbio que dice : son más cara.~ que las vacas de Gaete'. 

Ao commcntar C!,te passo, Angclis confirma a pri~ 
mnzia, n.ttribuida nos irmãos Gócs, como imp}&.ntadores 
da pecuarin no Po.rnguay, emborn. descontando os exa­
geros do deão Funes, que lhes ampliou a influencia da 
iniciativa por toda n região platina". 

Quanto á. introducção do gado na margem oriental 
do Rio Uruguay, estudos de Caviglia e outros uttribucm­
na a Hernandarias, que, . cm 1608, tcrio. ahi formado sua 
estancia. Outros attribucm~na aos Jesuitns, que fun~ 
duram suas missões no nctuuJ Rio Grande, em 1618. 
Como quer que seja, a exfr1tencia. de abunda.ntc gndo na 
região do Sul e os preços elevados que alcur:çaram ua 
Capitania de São Paulo justificavam o fomento de seu 
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commcrcio e o seu transporte pela cost.a, até ao porto 
de Laguna e dallí o seu embarque até os portos de San­
tos, lgun.pe, Paruty e Rio de J unciro. 

Antes de exist ir na parte oriental do Continente de 
São Pedro qualquer nucleo de povoação, que s6 se 
fundou em 1725, havia um frequente commercio de 
gado ent.rc os habitantes primitivos dns terrM do Rio 
Grande e og moradores de Laguna. Esse commercio 
Na autorizado e mesmo rccommendado pelo governo da 
Capitn.nb de São Paulo, que estendia a sua jurisdicção 
por todo o paiz até o Rio da Prata. (16) 

O acto do governo de Sii.o Paulo, de 17 de J n.neiro 
de 1725, d<:mons t.r:i que o comrucrcio de nnimacs com os 
indios constituiu ja.. uma seria preoccupa.çã.o parn. os ho­
mens de negocio da. Colonia. (17) 

Encont.rn.mos, ainda cm 1725, o bando de D. Rodri­
go Ccsar de I\-1cnezes pcrmittindo o transporte de gado 
vaccmn do sertão de Curityba e dos campos de Vacca­
ria par~t n.. zona de mineração. (18) 

( 1 e) Geucrnl Bori;c:.\ Forte:- - C/iriJfora.,11 /'urira. 

( 1 :) llunclo d o Govcrn11d ,1r Je Si,o I'nulo, de 17 do Jt\nciro d e 172S: 
"E qu:i.ndo n:,.,,im os I ndios corno o~ cn!tclhM1<1!' d:i.qucllrl Pnmpl\ vierem 

(•~ l'ovo:içõc:s cum i::ado!, o e:wnl~nd11r:is 0 11 mor:idorc8 fl8 t r11t:iri'ic) com todo o cr1• 
rinho p:,rn ()Uc o nc.:::oeio scfo [rnnco o qu:,ndo se q uitcrcrn rctir:ir ec lhca nilo 
prohibirf.i. n fo.tcrcm·n'o, 11:ih•o h1wendo prc,u1npciio ce,tn <iuc p ~q::i, snr proju­
d icinl n :,u;i rcliradn o nc~~n fo rma f!Criío rcr>rel>!i<lo~. 

T1,mbtm p o<lcrüo ir á Ilhn de So.nt!, C1,thnrinn commcrciur com nqucUc8 
mor::ulorc:< lov:1ndo os 11CU8 s.::ndo~ r>elo11 cnmJ)O:.s dnq11dks districtos porque O.Mim 
n 1mdcr;1o f:1zcr nllfl r~rnpt1nh:i..'1 m 1LitM cnrne1< l'>CCc;1~ para l'O l rnm,J,ortarcrn pnr!l 
to<lO!'I o, Jl(>rto,, do que ao ~cgun 11 utilid:111(. r. re:il fnienda., e bem comrnuni, o 
como na dítn Ilhn 6 u b:irrn ma i:,. írnuen eom nmi:1 fci lid:1dc." eo tx><lr.rifo cu.rrcgur 
nl\s crnbnrcl\,••c~ n!io 116 cnrncs, m ne bc~tn~ 11H1nrc11 e por mc-io dciitci:1 co111rocrcioe 
11e con:,crv:irti. :,. um i~nde dos :\1inunno, com o, Portuguczcs"'. 

( 1 1 ) Bando de n. Rodrigo Ccsnr do Mcnc1.cs, Go,·ernudor dn Capita· 
biC'I do Si'\<t Pnulo, pcrmittindo o tr:rn,rorto do itndo vnecum, do ecrt,1o do Cu· 
ritj·bn ~ d o, CM11pos de Voee~ri11 pnru llN mions de Cuynbá. 

(8 de ~ ovcmbro de 1725) 
.. Por 11cr conven iente no rc:ll 11cn-iço do \', :\foite q' Ds. go., e 40 

nwnto. dns no\'Ni Minos do Cuy!\bil, , meter so nclla:s RUtlos vncuos pa. euatcolo 
c os ;llinc:roo, e roni:i pe~,10:i~. q' ~e Mhnr~m nnquclto <lcseobrimcnt.o, de q ' to.m· 
bem rcllultnr6. ~rnndc con,·or:icncici noe nior11dorc11 der.ln co.ppnin,, q' ne 11uiiorem 
onado.r, ou lovur, pn. ae do.e Mina., do Cuynb!i, o por mo eocet.n:-, q' n~t.a dita 
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Para attcndrr no incremento do commercio do Sul, 
urgia a abertura de um caminho por terra, unindo os 
campos do Rio Grande ti grande zonn consumidora. 
Foi a paulista B:.1rtholomcn Paes de Abreu quem pri­
meiro propoz :10 governo, mcdhwtc dctermh!adns mcr­
cês, ligar São Paulo no Rio Grande. Não :lpoiuclo pelo 
governador Rodrigo Ccsnr de 1'1enczcs, somente cm 
1727 tal commcttimen to pouUc ser levado u effeito por 
Francisco de Souza. Faria, quando do governo de Anto­
nio Cn.ldeiru da Silva. Pimcntci. 

Outorgou-lhe este go,rcrr:ador apoio e foxorcs ; e, 
com o auxilio de Christovam Pereira, subiu Farin !)Cio 
Valle do Ararn.nguá, rompendo, com gr~1ndcs <lifficul­
dadcs, a Scrrn do 1\-Iur, e encontrando, nos cnmpos de 
Lages e São J onq uirn, p,.,,s tos admira veis, 00m grn nde 
porção de gado ahi lançado pelos T:1pcs, das o.ideias 
jcsuiticas. Em 1730, alcançou Frnia os Cumpos de 
Cm·itybn.. Kessa rcgiito, explorndn. pdos Paulistas que 
iam nlli á cata de ouro, dc.~de mciados do seculo XVIII, 
Gabriel de Ln.m f und{tra, cm 1614, a Vi lia de Curit:yba. 

Foi ainda Christovam Pereira, quem retocou u 
estrada e levou por elln. 11 primcfra tropa que chegou 
a São Paulo cm 1733. 

Sul de lVIatto Grosso 

Nos campos de Vaccarin., no Sul de l\.fatto Grosso, 
a criação do gado bovino, originnrio das cstnnciHs <los 
missiona.rios parnguaios tinha a.~sumido um grande 
desenvolvimento. Dclle tambcm lançaram mão os 
Paulistas. 

c:i.,.,i:..iu::i.. li :\ \':1ri,,~ ~:.,r,:d .1n·!' '1' t c: :1 c,irrn~~ 11.~ '{n<l~ 11<1 C ,:rtil<, d:t \' í'b deClJ• 
rilib:\ dc1<U C 11111:1rc-::, don,lc 11t- J>:>dcnr C<>rn.lnzi r, pll. t~ d it11!! ;\lirui.s de q · ' ho 
ro~1J.lt:iriío i,:r:1ntl~~ 11ti liuurlc~. o J'L'<.h:r:í hz-,r l ,,:b :L 1>~::w<' •1' ·1.tiz..:·r ;1,> tc:::po 
q' 1hr. p:nce~r mni~ 0 111wrtu110, n l:i.mbcrn po<lcr!i o. ;\tnntnr, o condu1ir de po.r:.· 
~em ch11mnda l'aro, ia gudoe, po. a, di toa ,\liun, ee,.u &o lho pór impcdimcut.o nli,:um" , 
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Esta.bdeciu.m-se, assim, as correntes commerciaes 
de gado pelo interior do Brasil, funcciommdo a zona de 
mineração como um providencial élo de interesses eco­
nomicos, unindo, pelo sertão, os homens do Norte, do 
Centro e do Sul. 

Foi essa mineraç:1o que tambem provocou o rapido 
crescimento da população brasileira, que, cm um seculo, 
dccu plicnrfa. 

Com a occupação defini tiva. da C~pit.ania de Süo 
Pedro e dos campos da C0Ion1a do Sacramcnt.o, re­
gistou-se ainda um facto, que bem Jemonstra a. rele­
vancia dos fac torcs economicos. Devido ao clima, aos 
pa:stos e (1.5 facilidndes de locom.oção, o gndo se dc­
sc11\'ol veu nos campos do Sul, ainda. mais facilmente 
do que no ~ ortc. O preço da carne, na costa Nordes­
tifü1, :-:cmpre foi elevado. (1º) . 

T al circnmslanci:1 permittíu o desenvolvimento 
das inclu::-lrias ele xurquc, nas regiões sulin~$ pn.ra o 
supprimcnto, por \ 'i:l. rnaritima, das populações litora.­
nens elo Ccntro-Xorte brnsi!ciro. No Norte, já era co­
nhecida. :'\. carne de sol, carne sccca ou carne de vento, 
particul:tr1ncnte nos scrtc'~cs do Ceará. Pnssnram a 
consum.ir em grande c~cah a carne de xarquc, prepara­
da com ~al e de maior duração que aqueHa. 

As leis cconomicas foram, assim, deHmit.tindo, den­
tro dn.s fronteiras brasileiras, as zonas de prcponderan~ 
eia de gado e ele melhor carne bovina. As difficulda.des 
de transportes e o augmento de populnçüo promoveram, 
tambem, a fundação de f::u:cndas de cri:..1r nus Capita-­
nias de lv!iuas Gcrncs, l'vfo,tto Grosso e Goynz, regiões 

{ 1 • ) E :n lt}:,,I, no '.\Iunrnh!\o, n cl\rnc cri\ ,·eadiJ:\ ti. -10 réif! ~ librn, obri-
1{111\J() 1<c o Catn:a:i. n íici.r com n CJUO n:,o (\fll vendida. 

Orn, ie~o rc11rc!lcntn cercl\ de !lO ré:s (o k ilo, ou scjtim ccrcn de tiSOOO 
~1n poder 11c:rp1i!ilivo d~ lrok, 

Em JO';'<J, :\ c:irtlli lmixou 1\ 30 réis; cm 1087, n :?O r~i,, cm IGS& 11 18 réis 
<',lll! r"P'"~"ntam <'•\rcn de l S.'iOO v11lor t.lo hoje. . 

E m 1727, o r,:-:-;n cm S!\o So.l\'ndor cm do 640 r<ii~ n tl.trobn, ou ee,i&m 
mais de 2$000 en, valor nctual. 
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que passaram, com o correr do tempo a ser fornece­
doras do gado em pé para. o consumo dos grnndes cen­
tros populosos, Rio de Janeiro e Sü:o Paulo. 

No commcrcio bovino, como nu hegcmoní:1 ccono­
mica do Paiz, perdia o 'N' ortc n sua prcdominuncia ini­
cial. O commercio do couro e os nivcis de preço de 
gado reflect.io..m, de seu turno, tnl alteração. 

Preços do gado hoYino 

No seculo XVI os primeiros bois valiam, nn Bahia, 
IOOSOOO, normalizando-se, depois, os preços para 10SOOO 
a 12SOOO por c~beçn, ou ~cjam quasi 2:00USOOO cm vnlor 
acquisitivo de hoje; e em Pernambuco o dobro, tal a 
procura que havia pelos engenhos (W'arden) . 

Em 1618, nos Dialogos das Grandezas do Brasil 
se lê que no Norte uma vucc:i valia. de 4SOOO a 5SOOO ; 
um boi de carro de 6SOOU a iSOOO e um boi já feito de 
12SOOO a 13SOOO, valores que, multiplicados por 228, 
coefficiente de corrccção para o poder acquisitivo de 
hoje, representam : 

4SOOO 
53000 
6SOOO 

9128000 
l :140SOOO 
1:368SOOO 

7SOOO 
12$000 
13SOOO 

.. 1 :5!}5$000 
2:i36$000 

. 2:964$000 

Esta informação contirma a de '\Vardcn, para fins 
do seculo XVI. No emt31lto, nas mesmas épocas, cm 
inventarios paulistas; verificámos que uma. va.ccu valia 
1$000 e um boi capado 2$0001 ísto é, a quinta. ou sexta. 
parte do valor do gado do Norte. (") 

(•) Cotn o surto mi1wrnt!,,r J c ,in~ Jo ecculo XVII, 11ubirom nolo.vclmcn· 
to oa prcco11 Jo/l a t1i1t1:\C'1< J omc~tico~ rm S. Paulo. A""im o:i co.vollOt! e r i-ua.., 
pn,~11rnm de 3.000 n I.500 r11. :4 10 e 5.000 rti._., 11ciz1:r11!0 no1< rcvclum o~ livros dn 
morclornin do ;\loi,;t~iro rln S. lknto, p:111li,.t11110. o,. boi~ quintupli('arnm ele pre­
ço srgun<lo "º dcprchcndo <l11s ,\ctu~ Ja11 Cu11111ru11 tlc S. 1';1ulo, Jc: principioa 1!0 
Mculo :-."VIU. (Noto <lo Dr. A. de E. To.11011y). 



Iiisloria Econoni.ica do Brasil 249 

Em 1711, segundo Antonil, uma rez ordinaria valia, 
na. Bahia, de 4$000 n, 5SOOO ; e nas Jacobinas, centro 
de feiras de gado, vulia de 2S500 a 5SOO O, representando 
isto 200SOOO de hoje, para a rez ordinaria, 350SOOO para 
os bois. 

"Porem nos curraes do Rio de São Francisco, os 
que têm maior conveniencia de venderem o gado pata 
as l\·1inas, o vendem na. porteira. do curral pelo mesmo 
preço que se Ycndc na cidade." 

Era pequena. a differença quanto :is boio.das de Per­
nambuco e do Rio de J anciro. 

No cm tanto, em 1700, na zona de mineração, che­
gou-se a pagar 100 oitavas por um boi, o que represent a 
mnis <le 50 lilJrns esterlinas, ou sejam cerca de 1 O contos 
de reis em poder acquisitivo de hoje. 

Em 1768 j :í valia o boi na Bahia de 3S200 a 4SOOO, 
segundo cnrt.a do l\1arquez de Lavradio, o que repre­
senta 160$000 cm poder aequ~sit ivo actud. 

Em 1800, em Goyaz, valia o gado 4$800 quando 
vendido 11am regiões do Sul e 13500 quando vendido 
para regiões do N arte ! 

N cs:-a mesma época, já era muito nbundante o 
gado no Rio Grande do Sul, onde, nas estancins, o preço 
dn re;,; giro.vn. em torno do mil réis (50$000. de hoje). 

Em 1828, Luiz d' Alincourt, no seu recenseamento 
economico de .Matto Grosso, registava., para o cust.o de 
um boi gordo, de 4S800 n. 6$000, e se comprado di recta­
mcnt,c fül fazenda, de 2$400 u. 3SOCO. Uma. vac ca.1 de 
2S400 a 3SOOO, mus, nas fazendas, l i700. Um boi manso 
de cnrro, 7S200. 





CAPITULO VIII 

AINDA A PECUARIA. SUA co~"PTRIBUI­
ÇÃO PARA A FORivIAÇÃO UNITARIA DO 

BRASIL 

SUlVI:MA R IO 

Rnçn.s, pastos e climas ; preços de gado no período 
coloninl. Numeros e yulores. Epocn do couro no Sul. 
O commercio do eotJro. A importaneia exccpcioonl do 
11r:-t igo no 1:eculo XVIII. Processos de preparo, typos 
de cxportnç5.o e preços. A concorrcncin argentina. 
A f undaçüo clu Colonia de Sacramento estimulada pelo 
eomrnerc:o do couro. A pecuaria e a sun influencia no 
trnçado dns írontdrns rncriclionucs. O gndo covnllar 
e munr. Hostilidndcs r6giM contra o emprego do gado 
muar. Tro1ms1 tropeiros e sua n.cccntuada. nctuaçiio 
oo formnçüo cconomica do interior do pn.i'.l. As ícira.s 
de godo. A Fcirn. de Sorocnbu. O sal. A possi.vcl 
influeacin de sua distribuição geogrn.phicn na e:tpana{io 
da pccunria. O e:;tanco, a. curcnciu, do sal e sua.s re­
percussões cconomicas e socines. A pccunria no for 
maç11o cconom..icu. brasileiro.. A cristencin no "hinter­
lnnd" de iotensu.s correntes commerciocs de gado. 
Sua contribuição porn n crioç:lo de umn inír!l.Stru-

ctura economicn. unitnrin. A intcrfercncia dos 
paulistas. 





Raças, pastos e clünas 

O gu,do colonial originou~sc drrs raçns da Penin­
sula iberica, trazidas pelos Portuguezcs, accrescido 
dos contigentes do Vice-Reynado do Perú, via Pa­
r~guo.y, dos da região platina, via. i\'1issões, Coloniu <lo 
Sacramento e, finalmente, <la contribuição holiu.ndczo. e 
frantcz!t, durante a permanencia. destes europeus no 
Brasil. 

Dos cruzamentos livremente realizndos, numa ver .. 
dadeiril confusão zootechnica., se fixaram, no emtanto, 
principalment e em funcção do clima e naturc:tu, dos 
pastos, t1lgnns typos nacionaes. 

A.pm1tn.m os tccbnicos como característicos o ca .. 
racú, o fro.nqueiro ou pedreiro, o curraleiro, o bruxo, o 
mocho e o pnnt.aneiro ou cuy:.ibn.no. 

Todos es~es productos são rcsult~dos de uma tran­
sacção entre os cruzamentos dos primitivos cspecimens, 
co1n ns condições climn.tcricus e 0, natureza dns forro.­
gcns. Nüo houve o trabalho de selecção ou de npurn­
ção d0, ruça. mais apropria.da. no mcio,o que concorreu 
para u sua facil degeneração ( 1). 

Não obst&ute as correcções de altitude e a boa'_'quaN 
lidade de muitns pastagens naturaes, a geogrnpbia eco­
nomictl. nos ensina. que as regiões sulin!ls sií.o as mais 
propicias no desenvolvimento do gado bovino de córte, 
o mais procurado nos grandes centros consumidore.,q. 

{l) l?Brn o cstud,, de~ c,ril(cm, llrO!'C~.'!ú~ <l~ 11<-lcqJo e fi:mçl'io Jo gc.­
do nncionn1. n:iturczn do d im1111 e pu~ui~D ~. (l uo f6;;<! ó. !lltndn de,tn e11dcí:1;, "~ 
jnm· i1~. clltro outro,, 06 t rabo.lholl do profcMo, Oct!l.,Ú> Domin;uc!J, ~e P:mlo, 
1020: ptOfCMo1r Ni.:,)l(lU Athl'IM~oot, S:,tJ PM1lo, 10\Q: i\r,t<:>n'.o Ôl\ s~hn Nr.­
vc.,, 10)7, S-Ocictln<lc Ni,cirmnl de Agricultura: Dr. ~!ar·to Mn!donado, S~o l'nu~ 
lo; D r. tirl>iao Vinnn:i. Iüo, lf>27 ; VirgiHo Corrc:o I-"1lho, M'att_. Grot..!O. 
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No caso brasileiro, contribuíram, aindn e decisi­
vamente, para o predominio pecuario do Sul sobre 0 
Norte, o apparecimcnto da mincraçfio e o declinio da 
indust ria ussucarcira. 

No Sn1, em zona temperada, o gado poudc ser 
continuamente melhorado pc)n importação de espcci­
mens seleccionados dos climas temperados, cm que a 
criação alcançou um grande adea.nto.mcnto. A's mais 
vantajosas condições mesologica.s, juntaram-se as pos­
sibilidades da continua melhoria pela actunção do ho­
mem. 

A evolução do commercio dos couros teve marcha 
semelhante. Os do Sul começaram a surgir, fazendo 
concorrcncio. victoriosa de preço e qu~\idnde u.os do 
N ortc, e influindo, talvez imperiosamente, nn expansão 
para o Sul, rcsoh·ida pela Corôa portuguesa. 

Epoca do couro no Sul 

A região austral experimentou, como o. do Norte, 
a influencia da abundauda do couro cm todas as ncti­
vidades dos seus colonisndore.s. 

Contreiras Rodrigues, em seu valioso trabalho 
sobre a Economia Colonial1 (2) faz o. proposito us seguintes 
considerações: " quando começou a occupação do Rio 
Grande! procedente de Laguna e de origem paulista 
(1715) com João de 1l!tgalbües e Francisco de Bl'ito, 
seu sôgro, j:í estava o extremo Sul do pais povoado de 
gado vaccum e cavnllar, sobret udo na. campanha per­
t encente ao Sncrumento e nns cstnncias e vneearins 
ligadas aos Sete-Povos. Nas estancias est:.i v:lm os ro-

( ') Cont.r~irn.s ltodri~uc!I, 1',a,OJ da F.~011omi<J s~icl ( t'o~itfrt1 do Erc,il 
Colonial. 

E' um Cfltudo co~ciencioso e erudito BObro \'arios hJ')cclos dri noee!l ~ 
cied:.dc e economia 11l~ o 11cculo XIX 
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deios de gado coste:ido pelos trabalhos da Indiada, em 
pustorejos, tropea<lu.s e mangueiras. Esta palavra de­
riva precisamente de manga ou da taipa, em formn de 
espiral, com a. entrada. bem ampla, que construíam os 
campciro.s, quando pretendiam n.garrar e domesticar as 
pontas de g:\do bravio dn. circunvizinh:mça. Na manga 
o encerravam todos os clbs até perder n querencia dos 
b1:mha.dos e mattos e $.gn.rrar nova querenda. em campo 
limpo. 

~fais t.ardc a espiral foi subst.ituida pelo circulo 
perfeito com uma t'nt.rada ladeada. de duas linha~ n~ctas 
convcrgcmt~$ 1l ella, em formn de ;1.ngulo muito aberto. 
EsklS linhas conservaram sempre o mesmo nome de 
mangas, e o circulo adquiriu a. dcnomin~ção de mam.­
{}?lC'Íia. Isto w1s cstancias, onde se queria o gado man­
so ; mns nas vaccarfo.s~ elle se conservava !!.lçado i:: sem 
clono. JA nc~:-;~e tempo a vacca de Ga.cta. se t.inhn. rnulti­
pliendo aos milhcícs. 'Os campo~ não têm fim, dir. Si­
m:io de V:1~concellos, o numero de gado sfio milhões, 
donde ~ó pr.Ios coiro::; se mn.ta1 e se carregam muitos 
navios delles, deixando n. cnrne por inutil '. No dizer 
dc~tc chronisti\. houve t-:1mbem no extremo Sul a edade 
do coiro. Niio é exnggêro u.ffirmnr que essa épochn. do 
eoiro no úxtrem.o Sul começada com u. fundçüo d:1 .. Co­
lonin do Sacramento (16SO), dominando a colonização 
jesuítica das l\Ii~sucs1 passou á ci vilizaçfio portuguesa 
destas regiões, no terceiro sec.ulo, e !>tolongou-se até 
fins do IV scculo <ln ex.i~tencia do llra8il. De 1680 n 
1880, nas estandas do Sul, desde as vaccn..rias do i\1atto 
Grosso até as vaccn.rias do Rio Grande e do Sucra.mcn­
to1 cosia-se a existe.meia com tentos de cojro. Tectos de 
maccga., ou de Sa.nt:1, .Fé, apertados com coiro cru, por­
tas e ju.nclb.s de coiro, bancos e cadcirns de coil'o, botas 
de coiro cru de garrões <lt: anima.es cn.valln.res sacrifi­
ca.dos só pn.r:1. isso, os correames, os n.rreios, fL') camns, aH 
piroga:-; de pns.s;ar os rio.:, que nii.o duvam vau, á.s quae.s 
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chamavam de pelotas, segundo attestam hoje os nomes 
de dous rios - Pelotas - que intercept.am a primi­
tiva estrada dos tropeiros e dos guerreiros daquelles 
recuados tempos, o rio que liga as lagôas Mirim e dos 
Patos e o rio Uruguai na sua parte mais alta. Faziam 
os campeiros uma armação de madeira, cm formn. de 
semi-circulo e bem adapt ado a ella seccavam o coiro de 
uma rês, que supporta.va perfeitamente o peso de um 
homem com os arreios. Atirava o campeiro o seu ca­
vallo ao rio, e preso ao rabo fazia-se rebocar pelo buce­
falo resfolegante nté a margem opposta. E' focil de 
imaginar o espectaculo barbaro de um exercito ou de 
uma tropa nesse transe. Bahus de coiro e até obras 
de nrte primorosas de coiro crú". 

O commerc10 do couro 

Nessn. ép0ca em que o animal era o principal vehi­
culo de transporte, cm que n. vida urbana era diminuta, 
fazia n. população rural grande consumo do artigo, em 
multiplns utilidades. ~ão se conheciam então tecidos 
impermeaveis, papelões e outros procluctos que eram 
suppridos pelo couro. 

No Brnsil exportaram-se couros e pelles durante todo 
o periodo colonial. Segundo Antonil, o couro em cn­
be1lo, valia, cm 1710, 50% do preço do boi. Aqui, 
alem dos usos mais conhecidos, crn. a inda. o artigo em­
pregado, cm larga escala, pura encourar o rolo de fumo 
dcst in3.do á exportnç5.o e, ma.is tarde, foi utilizado para 
o fabrico de surrõcs parn acondicionamento do assucar 
e outros productos. Negociavam-se couros salgados, 
seccos, ntanados e meios de sola. 

A sua procura era túo intensa e tão grande movi­
mento teve a criação nu..s regiões platina.s, q11e alli, antes 
do estabelecimento da industria do xarque e dos moder-
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nos frigorificos, matava~se o gado só para o aproveita~ 
mento do couro. 

Antonil (1711) dá o orçamento do preparo do ar­
tigo curtido e o custo final do meio de sob posto em 
Lisboa: 

Vale cada couro cm cabello 
De o salgar e seccar . . . 
De o carregar ao cortume. 
De o cortir. . . 

Importa tudo . 

Hum meio de sola vale 
De o carregar {.1. praia. 
De frete do nu.vi o. . . 
De descu.rga para a alfandega 
Por todos os direitos . 

Importa tudo. . . . 

2$100 
$200 
$040 
$600 

Rs. 2S910 

IS500 
soro 
$120 
S010 
~40 

Rs. IS980 

Os meios de soln, que ordino.rin.m~nte víio cada nnno 
do Brasil pn.ra o Reino, importuo 110 seguinte : 

Da Bahia, cincoentu mil meios de so a 
a IS980 reis. . . . . . . . . . 99 :000$000 

De Pernambuco, quarenta mil meios de 
sola a 1$i50 réis . . . . . . . . . . 70:000SOOO 

Do Rio de Janeiro e outras Capitanias do 
Sul, vinte mil meios de sola a $040 reis. 32:800SOOO 

O que tudo importa em Rs. . . 201 :800$000 

V crifico.~se, desse orçamento, que os direitos rcaes 
representavam mais de 20% sobre o couro curtido e, 
portanto, muis de 30% sobre o couro em cabello. 
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Não t ardou q ue os platinos viessem fazer concor. 
rencin., no Rio de J nneiro, ao couro nacional. Accorreu 
solicito, o Governo portuguez em defesn. do Erario RenÍ 
e um alvará de 1680 prohibia o consumo de sola no Bra­
sil que não fosse fabricada dentro do Reino. E' de sup· 
por que n. nbundancin. e o baixo preço do artigo, nn Bn­
cia do Prata, tivessem tarnbem influido no unimo real 
para a installação da Colonia do Sacramento, nesse 
mesmo nnno. 

Todas as fazendas de criar pagavam dizimas de 
accordo com a sua importnncia e produeção. l\·~a nova 
Colonia do Sacramento, n. maioria dos couros exportados, 
era., porém, proveniente de gado brnvio coça.do nos pam.­
pas, quando niin do contrabando das possessões hespanbo· 
las para alli levados pelos índio~. Escnpavnm as~im 
aos diziroos ; dahi n ;:;olicitude do Governo Real crean­
do, em 1699, os quintos do couro da Colonia do Sacra­
mento, e determinando que todo o urtigo alli produzido 
fosse exportndo para o Rio de Janeiro. Nesse mesmo 
anno lnnçavan-se novos impostos sobre os couros im­
portados de nuenos Aires. 

· Em 1702 é adjudicado o contracto das vendas dos 
quintos dos couros rea.es por 6 annos u 60.000 cruzados 
annuaes, muis de 1.000 contos de reis em poder acqui­
si tivo de hoje. 

Em 1729 já o couro valia menos e a adjudicação 
foi feita. nn base de 500 réis, cruzado e quarto, por peça. 
exportada.. 

Em 1705, o contracto dos quintos dos couros em 
arrematado pelo tropeiro Christovarn Pereira de Abreu. 
Em 1732 o ajuste estabelecia 550 réis por couro de boi 
e 400 reis pelo de vncca. ou novi!bo.. 

Em 1747 as rendn.5 dos quintos dos couros da Colo­
nia do Sacramento subiam a mais de 40.000 cruzados 
annuaea. 
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Em 1758, por decreto de 8 de' Abril, prohibiu-se o 
despacho nas Alfandegas de ''so!n.s e atana.dos fabri­
cados f6rn desse Reyno'\ ~ob a allegação de que as pro­
hibições anteriores rclat.ivas ao uso de sola. ex-trangeira 
não estavam sendo devidamente cumpridas. 

O commercio do couro brasileiro continuava im­
portante. Em 1759 a frota da Compnnhia de Commer­
cio do Pará-!\'1aranhão levava.: 

171. 000 meios de solas 
96. 640 couros em cabcllo 
29. 000 atanados. 

O valor npproxima<lo desse carregamento seriu de 
200.000 mil libras esterlinas, correspondentes a mais 
de 40.000 contos, poder acquh:::itivo actual. Nesse car­
regamento incluíam-se principalmente artigos de ou­
tras Capitanias e a, produeçio de mais de um unno. 

O alv:n:í. de 14 de Abril de 1757 const.ituc ainda 
uma demonstração da. attcnção que esse cornmercio es­
tava. merecendo da mctropole ; essa ordem real esta­
belecia. limite de fretes pa.rn o Reino ; l(scrn differenças 
de portos". Da Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco, 
os ma.ximos deveriam ser : 

Para couro ·cm cabcHo. 
Pura atn.nados . . 
Pura meio de sola . . . 

300 réis 
400 réis 
200 réis 

Em 1761 um decreto renl procurava favorecer a 
cxportnçti:o desses artigos pa.ra. o exterior, isentando-os 
de direi tos de entrada e de sahida. 

Em 176G os fretes para os Reinos foram reduzidos 
para: 

Couro cm cabello e n.tanados 
lvleio de sola . . . . . . . 

250 réis 
150 réis 
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Preparo e Exportação 

Roland de La P latiére, em interessante trabalho 
publicado em Paris, em 1790, faz uma a.nnlyse dos pro­
cessos de criação de bovinos no Brasil, da preparação e 
commercio de couros nqui e no Prata. 

Accentua que os couros do Norte eram de preíe­
rencia salgados, cmqunnto que os do Sul, Rio de Janei­
r o e Buenos Aires eram seccos, influencia ta1vcz da 
earencia do sal no Sul. 

Para seccnl-o, depois de retiradas as patas, parte 
da cnbeça e rabo, era o couro limpo, esticado, estaquado 
e exposto ao s61. O seu prcp:i.ro requeria cuidados e.spe.­
ciaes, visando a uniformidade na espesEura e o aprovei­
tamento da maior area.; para transportal-o, dobravam­
no ao meio, no sentido do mnior comprimento ; os cou­
ros salgados eram dobrados pe1o 1ado interno e empilha.­
dos. 

Da Bn.hia e Pernambuco, cxportavnm~sc tambem 
atanados de vaccas e vitellas, principalmente pnra. a 
Italia. 

La Platiére acha que no Brasil se curtia mal, empre­
gando-se materia prima inferior. E1ogfova a colla forte, 
feita na Bahia, com os resíduos dos couros. 

Em Portugal consumia-se o couro verde, sendo 
dalli r~>~xportado o brasileiro. 

Couros seccos 

Dos seceos, eram mais estimados os de Buenos 
Aires, melhor talhados e preparados; t inham o pe!!o 
uniforme, ausencia de furos no pescoço e cs.beç~ 
de pequeno tamanho. Est.n. ultima circumstancia era. 
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valiosa, e explicava a desvalia de certos couros; é uma 
parte que curte mal, e o couro, cm vendido n. peso. 

O secco ero., no erntnnto, atacado por um insecto, 
a "Polilla" que morre nos climas frios. Offorecia ainda 
o risco <le apparccer com furos, quando submcttido ao 
banho de cal pam perder os pcllos : at.tribue-se tal 
defeito :í passivei fervura: ao só! de bolhas de sebo im­
pregnadas no couro e que o destruin nesses pontos. 

Rouen, Amstcrdn.n e Flandres ernm os principaes 
merendes para o artigo. 

Rouen, porto distribuidor pnrn, a França, procurava 
peças de 32 libras (15 kilos). Amsterdan e Flandres 
preferiam-nns mais leves, de 27 libras, tendo em v;sta 
menor capital de movimento nu cxplornção <los cor­
tumes. 

Valiam nessa cpoca os couro!. seccos, cm Lisboa : 

Peça na bnse <le 32 kilos a 65 réis 
por ]ibra. . . . . 

Frete do Brasil. . . . 
Dcspczas <le embarque. 

Couros salgados 

2 .080 réis 
260 réis 
140 céis 

2. 480 réis 

Nessa. especie, os mais afamados eram os de Per­
nambuco. Procurn.vam-se os mais pesados, bem descar­
nados, sem po.tas compridas, bem espessos e de bom pello. 
Negociavam-se por peças, s~ndo a Italia, Flandres e 
Hollanda os seus melhores mercados. Em Rouen, cou­
sumin-sc pouco desse artigo, do qual exigirun o peso 
minim.o de 31 libras. -
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Seu preço, no Brasil, em de : 

2.300 a 2.400 réis, pcçn. de 31 a 32 libras. 

Em Lisboa: 

Valor posto a. bordo em porto bra­
sileiro . . . . . . . 

Frete . . . . . . . . . . 
Despczas de reembarque. 

2 . 350 réis 
260 réis 
160 réis 

2. 770 réis 

Os couros seccos eram mais bnrntos pela' maior 
nbundancia oriunda dn. criação argentina. Os s:ilgndos, 
quasi só brasileiros, tinham menor producção.Hnvnna 
offcrccia couros salgados de pcor qualidade que os bra­
sileiros. 

Do Brasil se cxport.a va muito couro sccr.o pelo 
porto do Rio, originario, em boa parte, do Rio Grande . 

.La Platifrc attribuia no Br~i! umn. exportação 
annual de 100 mil peças. E' pouco. O balanço do 
commercio do Reino de Portugal, p:-ira o anno de 1777, 
que a Bibliotheca. ~acional possue, em ma.11 uscripto, 
(1.13.2.52) accnsa uma exportação de 288.060 peças, 
valendo acima de 561 contos de réis, ou sejnm, mais de 
.C-150.000. Já mencionámos uma exportação de cerca 
de 200.000 peças cm 1759. 

Seja como fôr, não será exa.gger:ido avalinr-:;;c cm 
maís de f-100.000 annuaes a exportação <lo couro brn­
sileiro durante o scculo XVIII. 

Computando-se o consumo de carne no paiz, o uso 
do gado bovino como elemento tractor, o largo emprego 
hldustrial do couro e os aspectos sociacs e políticos de­
correntes da act-ividadc pccuaria., comprehcnde-.se o 
valor da contribuição annual e permanente dessa ex-
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portação e os brnefieos provento:"\ que dclla resultaram 
para a formação política e economica nn.cional (3). 

A Colonia de Sacramento - As fronteiras 
mcridionaes 

Uma valios~ consequencia. poli ticu do eommcrcio 
ele gn<lo, foi a clefi11ith·n inkgrnçiio de vastns regiões 
sulinas ao tcrritorio pn.trio. 

Em .suas batida ú. cat:t do gentio, já. frequentavam 
os Paulistas, dc1;de o inicio do seeulo XVII, ~, talvez, 
dr.sele fim._ do XVI, as regiões dn. Lagoa dos Patos. Fi­
cou cf'lcbrc a bandeira Aracn.mby, cm 1635. Em 1660, 
ftmdnH-:-e a \'illa de Siio Francisco. Em 1ôi5, occupou­
sr. :i. l lh:t ele San ta Ca.t.lrn.rinu. e, E" a1 IG7G, Domingos Brit,.. 
to Peixoto. fundou Lagunn.. A occupaçilo de~ses portos 
se eleve, principalmente, á neccssidnde du. expulsão defi­
niti,·a do!-; flibustci ros, que se hn.vin.m instalh do numa 
faix:t d:t costn. não policiadn., quer por Hespanhoes, quer 
por Portuguczcs. 

A prcoccupaç:io da Corôa de manter a primazia 
110 commcrcio ele couro , allin<la á. de extcndcr os seus 
domínios até ao Prata, lcvnram-na, deliberadamente, 
a fundar n Coloniu de Su.cra.mento. Pu.rn esse fim, D. 
1\fanoel Lobo cont.ou com o n.poic e aux~lio dos Paulis­
tas e dos Santistns. 

O Governador de Buenos Aires, numa dolcnta im.-e.s­
tida, destruiu tt Colonin, cm 16Sl. Portugal, forte no. Eu­
ropa, exigiu n. re~tituiçi1o da Culo,üu á. Corôa Portugueza, 
e de 1G82 a 1704 Cl;t (WC ella. incorporada ao E~tu.do do 
Brasil, nlcança.ndo aprecin.vcl desenvolvimento economico. 

(' ) ?\·1, "E11rydo11Mic .\[UíYlique" enro:itrnrnoR um "Tob!rau de, A?t, ~ 
.lUticr~ qui u11! l"' 7,c<111;i: • ' cuir~ 711111? ()Ojrt, rt 1111i Ir:~ l'fflJil11i,11f', que rc11umimo• 
no Anne:to [, IK>r of/crccor umo. iclciD. d~ lnrgn npplic~1io <lu a.rLigo, n~ 'l)POC-', 
110 co11t.incblc curoJX'U. 
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. Retomada pelos Hespanhoes, foi de novo rcsti­

tuida a Portugal pelo Tratado de Utretch, e de 1715 
a 1762, exactamente nn. epoc~ do apogeu da minera­
ção, esteve na posse dos Port.uguezes. Nos cnmpos que 
a ella ficaram incorporados, e que n.brangia.m grande 
parte da actual nação uruguaya, muito se desenvol­
veu a crinção de bovinos e muares. 

Em 1725, João de Magalhães fixou-se no R io Gran­
de do Sul com fazendas de criar . . Dessa data em dian­
te, estimulados pela. procura sempre crescente de gn.do 
estabeleceram os Portuguezes duas cunhas de penetra­
ção : uma, partindo das margens do Patos, a outra, do 
Sacramento1 visando a obtenção de maior arca possivel 
e a incorporação á. Corôa portugueza de novas terras 
de criar. 

O tratado de 1fadrid 1 de 1750, as guerras do Sul 
de 1762 a 1777, o tratado de São Ildefonso, de 1778, 
concorreram para que perdessem.os a Colonia de Sacra­
mento; mn.s1 em compenso.t;ã.o, ficaram integradas no 
territorio brasileiro. grande parte do actual Rio Grande 
do Sul e grandes regiões do Centro e Norte do paiz. 

A incorporação das missões jesuiticns <ln. margem 
oriental do Uruguay, que deveria ser feita pelo tratado 
de 1750, e que motivou as guerras contra os Guaranys, 
promovidas de 1753 a 1756 pelos exercitos amados por­
tuguezes e hespanhoes, só occorreu de focto, dcfinitiw 
vamentc, cm 1801. 

O fundamento eco no mico da expansão no Sul foi, 
pois, o gado e a sua valorização, provocada pela. mi­
neração e pelo crescente consumo dos couros. 

Para se aquilatar da importancia da Colonia de 
Sacramento, basto. verificar os contractos de arrenda. 
mento dos quintos do couro. (4) 

( 4} No in\·cot.o.rio do~ documcntoe rclntivoe no Dr~il, c:i:ietcntes no 
Archh·o da :'-!Clrinba o Ultrn-mrir, p11blit-ldo por Edunrdo Cll3tro do ,\lmcido, eu· 
contratn•ec 11ucccssiva11 Co~ Hégin11 dí,pondo eobrc o!I p:i;;:1:nco.tca :-ob(.h-0$.:l 
eu.«. CQntractOl!, 
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As regiões do Sul tornaram-se as fornecedoras por 
cxcellencia do gado muar e cavalln:t, cujo mercado crcs­
cêra vertiginosamente com u industria da. mineração. 

O ~ado que partia dos campos de Sacramento, 
invernava, n, principio nas immediações do Rio Gran­
de e Pclotn.s e, depois, nas e.crcanias de Laguna, onde 
embarcava. ?vbi!-'i tn.rde) subiu pela · estrada de Ara.ran­
guá. e invernava nos cnmpos de Santa Catha.rina. e Pa­
ram'i, untes de chegar a Sorocalxi, o, cn.minho das 1:Iinas 
Gcracs. Posteriormente, mmva o caminho directo do 
interior, a. que ja alludimos. 

Esse caminho ntrave~s:tva os campos de Vaccaria, 
depositos de gado mundo.dos fazer pel:1.S :Missões je~ui .. 
tica.s) onde ern. crin.<lo :í lei d:1 natureza, servindo de re­
~crv;.1. cventu:.il ás necessidades das popuhçücs. Campos 
ident.icos foram encontrados 8.0 Sul de l\'fotto Grosso. 
De t-odos clles t.iraram gr:lndc proveito os colonisadores 
portuguczcs. 

Gado ca valla.r 

:-{es.:,c tempo, não havendo estradns de rodagem e 
escasseando os meios de tra.nspol'te, o cavnllo exercia. 
rc1cv1rnte funcçiio na. evolução econorno-socin.l. Dahi a 
prcoccupuç5.o da. 8tm criação no Brasil, onde reprcsen~ 
ta.va o principal meio <le conducçii.o e o elemento indis­
pens::i.vel nas villas, nos engenhos, nns fazendas de criar 
ou no commercio de gado. A su:t. importancín aíndn 
mais se avolumou com a penetração nos sertões do Nor­
deste) do Centro e do Sul. 

Cria.vam-5c ctwallos cm todas as Capitanias, prin­
cipalmente no interior do I'vfornnhiio e Piuuhy. Rela­
t am as chronicas o grande apreço cm que crn.m tidos 
os n.nimaes de rnça, pelos senhores de engenho. 

Indispensn\'cis :is forças armadas, Portugal vinha 
t ambcro huscal-os aqui, durante o seculo XVII e parte 
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do XVIII, p:1.ra as sun::i cnmpn.nhas e montarias na Aíri­
ca. Abundam as Cartas Régias incentivando esse com­
mcrcio. Tornou-se obrigatoria a inclusão de cavallos 
na carga de todos os navios que do Brasil demandas­
sem Angola, A Carta R~gia de 14 de Dezembro de 1666, 
participando a victori:1 do · governo de Angola,> ordena 
que para. alli se mandasse o mnior numero possivel de 
cn.vallo~. A de 16 de Setembro de 1688 ordena que os 
navios que sahissem do Estado <lo· Brasil para. o Reino 
de Angolll. levassem na razão de l 00 toneladas de nr­
queaçilo, 2 cavallos p:trn. os serviços das t.ropas. Car­
tas Régias e Provisões de 1706, 1707, 1712, 1715, 1719, 
1720, 1721, 1722, 1726, 1753, 1754, repetem rcitcrndn.­
mente a recommendação de que não partisse cmhnr­
cação alguma para Angoh sem conduzir ca vallos. 
A de 1726 determina que quando algum nnvio, por sun. 
pequenez, não pudesse transportut-os, fosse obrigado o 
seu senhorio a conduzir, por sun, conta, cm outra qual­
quer cmbn.rcn.çiio, o cavallo que não coubera na sua. 

Com a instaHação da nova Coloni~ de Sacramento, 
surgem tnm bC'm as Cartas Régias determinando n. remes­
sa para alli ele grande copia desses animaes.J1694-1699). 

A mineração. Tropas ~ tropeiros 

A mineração ia promover a fundaçüo dns pri­
meiras cidades no interior do Brasil. Pela natureza 
de sua industria, e,cjgi:.1, .:t concentração de massns consi­
deraveis de mineradores em detem1inados pontos. Dn­
hi surgiram os nuclcos de habitações, as vill::is e as ci­
dades. A industria da criação, anterior á.quella na oc­
cupação do interior do paiz, nctuu.va, no emtanto, como 
elemento de rarefação de populações. 

E~sas agglomerações de mineiros exigiam vultosos 
transportes de artigos para os seus consumos e insta!-
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lações ; na propria e"--ploração das minas usava-se gado 
muar em abundancia e o transporte do ouro, com sua 
comitiva de guardas, incrementava n. sua utilidade. 
i··:i Accentuou-$c, cnt.ã.o, a vantagem do emprego das 
mulas surgindo a figura do tropeiro que, durante dois 
seculos, exerceria. relevante funcção nas ligações de 
nosso interior, onde a té hoje, em varias lugares, é o ele­
mento indispensavel á manutenção das communicações. 

Dos campos da Colonia do Sacramento, dos de 
Virunão, dns 1Yiissões hcspanholas, accorria.m as tro­
pas de muares, transportadas via Laguna. Em 1738, 
o grande t.ropciro paulista, Christovam Pereira, que, t res 
annos antes, soccorrera mili tarmente a Colonia de 
Sacramento, na. sua epicn. resistencia contra ns !tcom­
mettidas hcspanhobs, nbriu o caminho directo pe!o 
interior, ligando os campos de Curitybn, atravez das 
coxilhas rio-grandenses, até as margens do Prata.( !i) . 

Partindo do Rio Grande do Sul, "das alturas de 
S. Antonio da Patrulha declinariam pura Oeste, por 
S. Francisco de Paula, pontas do rio das Antas, Vacca­
ria, primeiro passo do rio Pclotas (U ruguni superior) 
Lages ou vaccaria cathariuense; e d'ahi em dea.nte 
pelo caminho de Francisco Faria até o Iguaçu e pelos 
campos de Paraná, seguindo, talvez, a trilha dos ban­
deirantes, ou pontos de Tibaji, Itararé e Sorocaba, o 
ponto terminal dessa viagem extenuante de dois mil 
kilometros mais ou menos ao passo das bestas. Iazu esses 
pacientes t ropeiros fazendo invernagens pelo caminho, 
nos pontos mais indicados. Antes de atravessarem a 
barra do Rio Grande, que deveria exigir enorme sacri­
ficio aos animnes e depois de atravessarem tambem a 
nado o Pelotas do Sul ; depois, outra invernagem na 
vacca.ría rio-grandense, antes de atravessarem o Pelo­
tas do Norte ; depois, nos· campos do Paraná, aprovei-

( ') Gcncrn\ Bor~~s Furtei! - Cliri,for.flm PertirtJ. 
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tando as aguas do Tibaji, e por fim em Sorocaba, n 
grande feira do terceiro e princípios do quarto seculos 
da nossa vida de nnção". (6). 

O commercio de tropas no Sul tomou cada vez 
maior incremento, alcançando us boas mulas o preço de 
12$000, equivalentes a mais de 500SOOO em moeda de 
poder acquisit.ivo de hoje. Em consequencia, começou 
a perecer o commercio de cavnllos e as fazendns de sua 
criação nos sertões dn Bnhia, do :Maranhão e do Piau by 
sentiram logo a sua repercmsiio1 núo encontrando o 
fisco, no anno de 1757, nrremn.tadores para os seus di­
zúnos. 

Surgiram os protestos dos criadores. A Carta Ré­
gia. de 19 de Junho de 1761 procurou sanar bruscamente 
esse mal. · Eil-n: 

."Conde de Bobadclla, 1Icstre de Campo, General 
dos Meus Exercitas, Principal Commissario e Plcnipo­
tenciario da Divisão dos Limites da America :Meridional 
das partes do Sul, Governador e Capitão General das 
Capitanias do Rio de Janeiro e Iviinus Geraes. A.migo. 
EU EL-REY vos invio m. Saudar como aquelle que 
Amo. - Sendo-me prezcntc que pelo costume que de 
annos a esta parte se tem introduzido no continente do 
Estado do Brazil de fazerem os moradores dellc os seus 
transportes em machos e cm mullas deixando porisso 
de comprar os cavallos ; de Sorte que se vai extinguindo 
a criação dclles ; por não terem snhidu, cm grave pre­
juízo de Meu Real serviço, e dos crcn<lores, e Bem Com­
mum dos lavradores dos sertoens <ln Bnhin, Pernambuco 
e do Piauhy. E attendendo ao que por ellcs me foi re­
prezentado : Sou servido ordenar, que em nenhuma 
cidade, Villa ou lugar do Territorio dos vossos Gover­
nos se possu. dnr despacho por entradn, ou por su.bida n 
machos ou mullas. E que untes pelo contrario, todos e 
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todM as que ncllea se introduzirem depois da publicn.ção 
desta, sejão irrimissivclmentc perdidos e mortos pagan­
do as pessons cm cujas mãos forem achados os sobredi­
tos machos, ou mullas, a metade do seu valor, para os 
que os descubrirem. Nas mesmas penas incorrerão as 
pessoas que de t.aes cavnlg!l.dura.s se servirem ou sej a. 
em transportes, ou em Cavallaria, ou em earrungens, 
depois de ser passado dum anno, que lhes concedo para. 
o consumo das que actunlmcntc tiverem já, sendo matri­
cula.dos para se conhecerem. E para obyiar as fraudes, 
que se podem mnquino.r contrn esta ?vlinha Real Deter .. 
mioo.ção, Vos ordeno que logo que receberes esta, e de­
pois de a fazeres publicar por Editncs a.ffi~ados no.5 lu" 
gares publitos dessa capital, e dns demuis povoações 
dessns Capitanias : Passeis as ordens necessnrins pnr!l. 
que se fa.çu hum cxacto inventario de todos os machos 
e mullo.s que se ncht1o nos dcstrictos desses Governos 
com a declaração du.s suus idades e sinais pr1ru por eilcs 
serem confrontados os que de novo nppureccrcm ; e 
se proceder na execução desta 1Iinbu Real Determinação 
contra. as trnnsgressõcs desta pela prova. que rczultar 
das ditns confrontações. O que tudo executareis e 
fareis executar com a exact.idão que de Vós confio. Es­
critn no Pala.cio de Nossa. Senhora da Ajudn, n 19 de 
Junho de 1761. (n) REY". 

'rão absurdas disposições niio poderiam prevale­
cer por irem de encontro a irrcprimiveb determinismos 
economicos. Curtas Régias de 1764 procurn.ram ntt.cn­
der á reacçiio verificada, cstnbelccen<lo nas fozende.s 
n. obrigação de uma. quota minima de crinção de .cuval­
los, estimulando, ao mesmo tempo, a de munres dentro 
das frou teiros portnguezus, difficultanclo a entrada dos 
de procedencin. hespa.nhola. (7) . 

(lJ Anutto:i H e l 11. 
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E ra avultada essa importaçiio, pois 1t crh1.ção nacio­
nal não suppria sufficientemcnte i cre~ccnte procura . (8). 

l\1as, á medida que se concentrava mas populações 
da zona de mineração, era naturnl que :.ihi se fundassem 
estabelecimentos ngrico]us e principnlmcntc faicndn.s 
de criar para. attender ás crescentes solicí taçõcs de 
gado vaccum e muar. 

Os Registos 

Surgiu, cntãç>, outro aspecto dn. questão. Foram 
os protesto~ dos governa.dores das Ca pitanias de Süo 
P aulo, rcceíosos do decrescimo <las rendas arrecadadas 
nos registos de Curitybu. p ela passagem· u.o gado mua r, 
cujo commercio ameaçava diminuir com o dcclinio da 
mineração e com o estabeleciment o da criação na pro~ 
pria região das minn.s. 

A t roco. de correspondencia entre D . Luiz Antonio 
de Souza, Cn.pitão Gemi dn C:1pitnni~ de São Paulo e 
o Vice-R ei do E stado do B rasil, de 1769 a l 7i3, cxtra­
hida. dos "Documentos l ntercs~antes do A rchivo do Es, 
tado de São Paulo", elucida e~a. circumstan cia(º). 

(' ) No ndmirnvcl "Holciro do ;\ínrnnliiio n G ,1y11:;", c~cri11tu cutrc HiO 
o l , SO o publicado 11<1 voturnc 02 da Jl cvi!ta do ln9tit11to lli!'ll•1ri<:o e Geo~ru]1hico 
Dr:i.,i!ciro, l~·l D. ã 1•11~inn 126 : 

"O!! noM<>e Scrtúes, e toai!! Cnp:tnuí:a~, M~i111 <lo 8111, <'•mh; llo :.;,,:1c, n~o 
podem !ot o<x:cr ointlo quirnto m, :O. !it1ns cn:-1:<'C'Hl nc~tc V.cnr ru. l'd·• ~.,11! catri,o 
de flc8pnnhn rnuitu., b~stn5 mu11rr~ : o~ míu~iro:ii nrh~ta!o 11111ior 1:t ilii!:u.!c cm 
eo eceyirem Jclfo.•, nr. prdcrrni no& n o~ o, C nn11lv.'f, <-' <lc /1(111i t<c x~·o!ll~ :i e,n>n· 
m~ ('U!!°3idera\·cl de ouro q ,1e p~a:1ni 1\ Jle::,µnnh:l, e o h:i:,,(\ 1ir,·to cm ,1110 i:st ií•> 
J)<'lo S crti!.o <lo Norte os Cnvallo~. como J!·lo os <i:1 lfahi,1, l'L•rnaml,ucn. ~il,d e 
Piauhi. 

'Nilo tio Pode duvid:1r, ciuo pun cuaducç~!\ c~cc-l c::1 ns ht-:.<ta!l 111ua~cl! :,,,,. 
Cavnll~: l'1l l 3 t:unbcm nín~ucrn duvi,Jor(., que n utílidu<lc. q ur, un3 1!::11?1 Nnl.lui:­
çõt, ach!t.o os :',{iuciroii 11crvindo-~c d,1 bc.,t:,e mu:1rc11 (!e l IC'!p1rnl111 d'°'\·a c<'dcr 
á u tiliJt\<lu U<J c,,tt,do, o <t unl J1,~1Jc, ,i uc n!:io sai:1 t.lc!Jc· 11.i. rn 111~1'.>!I ('~truub115 o 
ouro, o quo <lcntro do ei 01csma !IC p ro tnl)V:& no, '.1.:(nrc,1 um:,; ~<1n\·~11icntcs, c:n 
qun nto fo r MCC~ ~r io o crcoc;tio dc6to s::cnt:ro t11nt o cm hurn,1 C1J11w cm outr:i. c&­
peoio". 

(' ) Anuexos IV, V, Vt e VII. 
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Não obstn.nte os receios r11anif estados pelo fisco, 
incrementou-se sempre a corrent.c de commercio do 
grande agente de trnnsporte do ínterior do Brasil. 

l\.frsmo apó:., u. iudepcndencia: houve vnrios annos 
em que a maior rend::i dn. Capitania de São Paulo p ro~ 
vinha dos registos do R.io Negro, Guarapunvn. e Soro­
cava (1º). Para. se aferir da repercussão politi<:a de tal 
commercio, basta citar que uma dus causas aponta.das 
para a. Revolução dos Farrapos, em 1835, fôrn. a desses 
direitos de cntradn do gndo rio-grandense nas out.rns 
províncias, julgados excessivos, como de facto o eram, 
pelos criadores gauchos. (11). 

Em todos os centros de commercio do interior, onde 
a distancia ou nccidentado do terreno não permíttiam 
o carro de boi, li ia o tropeiro preencher a sua ínsubsti­
t.uivcl funcção. Avolumou~se de t~l forma o c.ommcrcio 
de mulas, que se instituiu a, grande Feira de Sorocaba, 
cuja imporlancin. culminou cm princípios do seculo XIX 
e onde se reuniam representantes do Norte, Nordeste, 
Centro e Sul brasileiros. 

Ou trn.s raças e especies de gado 

Assim como os bO\•inos, os equinos eram de origem 
peninsular, onde predomina..va.m as raças gallegas, ccl­
ticas1 lusitanas e andaluzas, com evidente mescla.de 
origem ara.bc. 

Os asininos eram bespanhoes e africn.nos. 

{1•) No ''En:,;110 d11n1 Qu11Jro b 1~tíl:!lico <la ProvincÍ,\ uc Sil•> !':,ulo .. , 
or1:oni11:i<.l,) ..::n 183$ pcl,) ~forci-h111 D1\11ícl Pedro Muller, vcril:c.1-21<· ituti ti:lm 
~:11:1 r.:c,:·it11 1,rc&UJJll\'<'I í lS35- lS:{lll elo Jb. W:?:.OB.~50, !ig1.1mvniu n ,v, ruuric~; 

Now.i i:n;i;>:o.t,) ,i rcnd,1 J '" :1!1ima~, ~ru S:1r'1ç;\b1\. , 2~;0;'-1t:.?Hl 
C:\rno v,~rtle- o :rnb~iuio litt~rnrio . • • • , . . 10: !';O~H!! 
Cm,:ribuí,r.o dt> Gu:rn.;1,:1,·a . . V;6ál~S!40 
Animnce no Rio ?'-.'c;rc,, • , , . • , • • • • • • . $l: :S1}!l$'..l.:i(J 
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Importaram-se tambemi na Colonia, os suinos, ov1-
deos e caprinos, em todos predominando as rnça~ ibe­
ncas. 

Desse gado menor, o ~mino foi o que tomou maior 
desenvolvimento. 

Feiras de gado 

Graças ú. intensificação do commercio de gado e uo 
nugmcnto das populÚções, a partir do seculo XVIII, 
foram surgindo varias feiras: de Sant' Anna, Curralinho 
e Co.ndeúba, na Bahia ; Itabaiana e Brejo d' Arca., nn. 
Parabyba ; Campos de San' Anna e Silo Christovão, 
no Rio de J anciro ; I tapemirim-mirim, no 11:n.ranhão ; 
Trcis Corações do Rio V erdc, Bcmficn. e Sit.io, em :Mi­
nas ; Sorocubn., cm São Po.ulo. Esta, a mais impor­
tante feira de gado em fins do Brasil colonial, foi dcs­
<!riptn. por Suint-Hilnire : 

"Grande parte dos animues muares da feira é tra­
zida da provincia do Rio Grande. Essas tropas, mana­
das de bestas bru.vas, põem-se cm murcha nos mczcs de 
Setembro e Outubro, cpocu cm que os pastos começam 
a revcrde':!er. Alguns negociantes fazem suas tropas via­
jar continuamente, chegando nos mezcs de J anciro, Fe­
vereiro e iv1arço. Outros deixam-nus se rcfnzcrcm um 
anno inteiro nus proximidades de Lngcs, cm Santa. Cn­
thn.rina. Os negociantes de :.\finas compram em Soro­
caba suas mulas e as conduzem 11.0 seu pu.iz, onde fazem 
nmansn.l-us. Ha. annos que vêm 30.000 mula.s do R io 
Grande. 

Este commcrcio proporcionava uo governo sommas 
considera.veis. Em 1820 pagavam-se 3S500 por muln. 
vinda do Sul. Dessa. importancia, 1$000, pertencentes 
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á. provinda do Rio Grande,. deveriam ser pagos no re­
gisto de Santa Victoria (margem do Rio Pelotas), na 
divisa da C-,pitania. Para facilitar o commercio, per­
mittia-se quL tuclo fosse pago em Sorocaba. Em Santa 
Victoria, da .. -se aos negociantes permissão de passa­
gem, recebendo estes umn guia em que se achavam re­
gistados o numero e natureza dos animaes, mediante 
a entrega de obriguções, tiradas em t riplieatas, do valor 
do imposto. Uma dessas vias era enviada ao recebedor 
de Sorocaba outra ao governador da Provincia do Rio 
Grande, a terceira á. Junta da Fazenda Real, em São 
Paulo, que deveria. fiscalisar essa arrecadação, recebei-a 
do collector de Sorocaba e liquidai-a com o governo da 
provincia do Rio Grande, por intermedio da Junta 
da Fazenda Real local. Dos 2S500 restantes, 1S250, 
os cbnmados 'direitos do contracto', eram arrendados 
cada tres annos. Os ultimos 13250 eram chamados 
'direitos da casa doada.'. Tinham sido originariamente 
outorgados a fo.vor de quem havia aberto a estrada de 
São Paulo ao Sul. l\'lais tarde passou para a receita com­
tnum da provincia( 12). 

Quando os animaes entravam cm .Minas Geraes, 
pagavam novos impostosn. 

"As mulas, sendo: na maior parte do Brasil, os 
unices meios de transporte, gravai-as de tul maneira 
era por certo pouco favorecer o conuncrcio e a agricul­
tura, que, nesse paiz, necessita de tanto encorajamento", 
commcnto. o sabio franccz. 

Réclus, depois de admittir que chegavam a se reu­
nir 200.000 animaes ua feira annual de Soroca.ba, sali-

( U) " No Vol. 11 Jo! D<>curu:?uto:s H i~lurico:s, pu!Jlic!dos p elo Archivo 
Nncioni.l, ha um11 Cnrl:i. H~gio, d l\t:icin d o -1 <lo ;\lnio <.10 1H7, dil'lpondo que ccn 
rcr.~u::icr:1-;!lo de !Crviço ,, foi: D. Jo!lo V rncrc•' l\o coronel Christo\'t1m Pcrdro da 
roct:,do do11 <li rcilos que p:i~u111 vil g:ido:s e orw 11lindura11 q ue eolrani nll Cnpi­
lrutin uo Sl1n )'nulo velo rci;:11to d o Coritibn, por tempo d!! d oze onno~, que scrinrn 
cobrn<Jc,5 p dn l'ro\'cdori:i du S nnlo.9, trib uto QttP. Chrieloviu n F oreiro. rcccbcrin tri­
fllClltro.luicnto". 

Oeocral Dotll~ Forlca, op, cit. 
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entn as palavrus de Eclunrdo Prado sohre o papel que 
desempenhou na consolidação da unidade nacional, cm 
.virtude da reunião de interesses econonúc:os e commer­
ciaes; que logrou promover. A clccu<lenr.ia de Soroca­
ba. é at.tribuida, por esse cscriptor, no a.pparecimen to 
das estradas de ferro. 

Aspectos da vid:L do tropeiro e do commercio de 
Sorocnba, no tempo dfl feira._, são ainda focalisados por 
Abreu Medeiros, cm suas "Curiosidade.; Brasileiras''. 
(13). 

O consumo <lo sal 

O sal, elemento essencial paro. a nlirocnt~~üo hu­
mana e producto indispensayel para n. criação, foi desde 
os primeiros tempos importado de Portugal. No en­
tanto, os foracs concedidos por D. João III o.os colonos 
e aos futuros moradores, nas var:ins cnpitP.nias, garan­
tiam "n, isençiio pa.r:i sempre de quaesquer direitos de 
cizas, imposto~ sobre o sal ou outros quuesquer tributos 
não constantes da <lonçüo do foral". 

No perio<lo dn. gur.r!'a hollandczn,, <lc~cobrirnm-se 
salinas em Mossor6 e no Ceará. No V ulle do Rio São 
Francisco, a,pparecernm o!:i b,urciros salgnclos que pou­
pavam aos criadores as elevadas despezns com o pro­
ducto. 

Nn dcscripçfto do Estado do l\forn11hüo, Pará, Co­
rnpá e Rio dus Amazonas, de :rvfouricio <lc Heriarte 
(1662-1667), lê-~e, na po.rt':' referente ao Maranhão : 

"S6 em Jaguupiporn se conserva umn nldcin grande 
(de indios)1 de que he priucipo.l o Copo.ubn, que Lem o 
cuidado de beneficiar umas grandes salinas, que est11.n 
no 1'.fnrncnnó., ou Guatapú, que <lrun <:antielude de sal, 
que foz por conta de S. :Magestade,.. 

l 1 'i Acocro X. 
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Segundo Soutoma,yor, a renda das salinns, no Ma­
ranhão, produzia 2.000 cruzados (primeira metade 
do seculo XVII). 

Abi, sob :1 direcção dos Jesuitas, chegaram os in­
dios a retirar cerca de 5.000 alqueires de sal. 

Com o desenvolvimento dn. Colonia, começou n. se. 
tornar interessante para o Emrio Real o monopolio 
de sal no Brasil e, a exemplo dos demais, o seu· estanco 
era. geralmente arrematndo por contructadorcs, que se 
obriga.varo n. uma contribuição annual fixa á Fazenda 
Real. 

A metropole "prohibiu que as aguas salgndas se 
fizessem secar, pura com isso obter o sal, em prej uizo 
das marinhas de Setubal, d1 Alverca ou dn. Figueira. 
As primeiras prohibições dataram <lc 1GG5 ; mas a 
carta. regia de 28 de Fe\·ereiro de 1690 dispoz positi­
Ynmente que, havendo Jacques Grn.natc arrematado o 
contracto do sal para o Brasil, ficava neste puiz prohi­
bida a facturu dellc, e até o aprovcitnr-se do que a nn.tu­
reza produzisse, coalhando-o em salinas ou lagôn.s. O 
contrato em. tíio lesivo nos povos que de meia patucn. o 
alqueire, conforme se pagava nntcs, hnvin. depois delle 
subido até a cruzado, o que era enorme, ainda tenào cm 
conta. n. depreciação de valor opcrndu no numeraria. O 
resulta.do foi abrir-se mão dessa industria, tão natural 
paro. o Brasil (pol' demandar poucos braços e muito sol) 
que cm alguns sit.ios, como em Cabo Frio, se apresenta. 
elle fabricado por si mesmo". - ( 1 4). 

Rodolpho Garcia, em uma de suas admira.veis a.n­
notações á obra de Porto Seguro, elucida.: 

"Em 1C58 e seis annos seguintes fôra. contratador 
no Rio de J aneiro Luis de Pina Caldns. Por cartas ré­
gias de · 14 de :Março de 1676. foi determinado que o sal 
não fica.58e mais em contrato, mas por conta da fazenda 

( 11) Por to Sri.uro - //idorio Cnol do Briuil. 
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real ; e tomando.se depois nova resolução, se ratificou 
n. !vfonucl Dias Filgucim a arremnt.açio dellc, em 28 de 
Julho de 1703. - Pizarro, Memorias historicas, 2, 155. 
Em 1727 Bento da Cunha Limn arrematou o que res­
tava de um contrato nntcrior, e mczcs depois, a 50.000 
cruzados por anno, os seis nnnos 3egaintes a 1732. De 
1744 a 1750 teve-o Luis de . Abreu Barbos:1 a 90.000 
cruzados tmnwws. De 1750 a 1756 Balthazur Simões 
Vianna, por 49.000 cruzados. Em 10 de Outubro de 
1755 se havia arrematado por seis nnnos a José Alvares 
de Sá. ; mas r.m 7 de lvfarço de 1758, pelo mesmo preço 
e tnmbcm por seis annos, com tres associados. .Em 1764 
juntaram-se quatro socios, que o nrrematarnm por ou­
tros seis nnnos, na rnzii.o de 41 :005$000. - conf. cita.do 
vol. II da 1. & cd. desta Historia, ps. 289 - (G). > 

E' no fim ào scculo XVII que se inicia o rnovi­
m ento do rapido n.ugmcnto da população do Centro-sul 
da Colonia, attmhida pelas minns e o crescente intcre­
se pela criação. Como consequencin, registaram-se 
grande incremento no consumo do sal e a incapacidn<lc 
dos contrnctaàorcs de acompanharem a c11rva n~cen­
cional da sun procura. 

Não obstante a renda já auferida. com o est.nnco, 
a metropolc viu, nessa. prc.cura do artigo, um meio de 
obter, por nddicionncs_, novns rendas de que carecia. 
O snl cru artigo de grande con.mmo, focil tributação e 
arrecadação. 

Surgiram os p~otcstos dos povos e começaram tnm­
bcm, parallelamentc, a repontar os dns Camaras du.s Ca.­
pitanias ( 1 5). Com a insufficicncin da navegação, da-

( 11) Co,11Crna ,l!uwicip,u • - •João 1''rn11ciac,, Li1$1.luCl Í<' t 11oll\r, nitufo <nic 
ec referindo c~í)ecit1l111cntc oo :\hrnnhilo u Pl\rlt, n imporU\ncin que aiwwrirum 
n u hi,.t.'.',rb <lo !.J r~il üll c!lm!\rn~ 1t1unicipni~. MM o m c!11;0 1111 p,xlc d ii c r cm rcln­
cilo li., dcmoi3 cidndc!! co Dr.111il, u cm c11pe<:in! do füo de: J:11:iciro e d11 S. l"'rnilo. 
EI~ n!lo s6 t111nYnm o preço doft ~a!~rÍO'J o doll nrtii os de corucrcio, nll'.& rcg:J. 
lav11,n o cur110 e o vnbr d!\ mocdn. ; cstobdcci,.:n pro,·idf.ncio11 ~l·brc totll\ n nc­
t.ividndo eton6mico. de. colónia; ntrcvi11w-~11 11 impor ou 11 rccu?!n~ trii:-uto,; <.lc--
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vam-se ainda cri::ics snccessivas de fal to, do producto, 
habilmente exploradas por a.t.mvcssndores e pelos pro­
prios contractndores. 

Cartns Regias de 1698 a 1699 determinavam que, 
na falta da mercadoria., os officiacs da camara se en­
tendessem com o administ rador dos contractos de snl, 
pnr::i. tirar o ncccssario das marinhas de Cabo Frio ; o 
preço deveria ser arbitrado segundo sua. qualidn.de, e 
de maneira que "os senhores dn.s mn.rinhns e o contra­
ctndor tivessem algum lucro''. 

A abertura das minas nos sertões <ln, capitania, de 
São Paulo provocou n. necessidade do guarnecimento 
e da fortificação do porto de Santos, para. se evitar qual­
quer n.taque de surpresa; creou-sc, sobre todo o sal 
que por a.Ili transitava, um imposto addicional de 1 cru­
zado por alqueire, destinado "iis <lcspczfts da infante­
ria para guarnição da Fortal<'..zn da Barra da Cnpitnnia 
de Santos" (1699). 

J i existiam 160 réis de imposto pn.ra. honomrios e 
soldo dos Governo.dores1 cobrados cm to<lns ns Capita­
nias, ehwan<lo o preço do contr!l.ctador de sul, de 720 
reis o alqueire para. 880 réis. Cont-ra esse preço, repre­
sentaram os officiacs da Camara. do Rio de Janeiro, 
que o classific::wam de excessivo "e prcjudiciul aos mo­
radores e um, povos pobres e captivos que por sua ca­
restia comem muit.ns vezes sem sal". 

A essn carestia to.mbcm se att.ribuc o uso da can­
gica., cujo preparo dispensava esse condimento, como 
base da alimentação dos Paulistns. 

libcravnm svurc n crin\iio e localitaçito dns 110,·on~õcs e !Ôurc :i. pnt ou r, gucr­
rll com os i udíc,s: µrcn,li1t1n ,m c:i..qti;:nv .. , .. f:;::c ionár:o,; (:uiam olio.n<:M polit.· 
ticn., entro ai ; t , (inulmcntc, -d1c~:,•rnm n uo,nc:i.r e a eu:ipcndcr ~ovc rm1dorC!!I. 
S& nns oid11Jc5, c,imo n. Unb o o Hio de Jnnciro, on<lc residiu o 1;ovcrondor gera.! 
c~lu <'tll;>rern:i. uutnriJndo !ln col611i:i. cvn~c;.:uiu t1r!'6cn·nr o 11cu !>Ctlcr do domi· 
nlo <la:, cm:rnr.:ts n.u11icip:1it1, o Qunl n,,, dcm:1 i!I cnpit:111in11 se !cz ~cntir com pro· 
pondcranci!\. ::ic-tundo íloch,, P" mbri, nli;uu1t1~ 1:uu,urn~ d:1 colonin cheRnrnm n 
t-Or cm I.i!bon rcprc3cnt:rntcs cfíccth•o," . 

Juymo CÃ>rtcz:lo, "1/iitoria d~ Pcrtu~ol". 



f?'B Roberto C. Simorisen 

Crises de carestia 

O artigo, que em 1651 cm vendido no Rio de J a­
neiro a 320 réis o .'.llqucire, rendmido o seu contracto, 
em 1664, 500 mil réis ::mnuacs á Fazend11 Rr.n.l (valor 
que Salvador Correia de S:í. .'l rbH,rarinmcnt.c c1cvo ua .. . 
l;200SOOO durante dois annos) passou, no sect.Jo XVIII, 
n. alcançar pr0ços altíssimos, tornando-se disputado 
o seu estanco. 

Gero.lmentc concfdido por 6 o.nnos, dadas as dif­
ficuldadcs de communicnçõe~ e a. morosidade dos p~·o­
cessos burocraticos, não podiam os contr.'.lctadores 
nem a Fazenda Reai prever, cm suns clausulas, a pro­
cura nscencionn.l que in. tendo o n.rtigo nus Capitnnias 
do Sul. Dnhi, as crises successiv:is e a "miseria <lo sal" 
que a.bi se verificaram ; em algumas do X orte, em 
determinnda.s épocas, C'Xperimcntou-se i<lcntico mui. Rc-

. ferindo-se á. Companhia do Pnrá e do Ivlaranhão, a, de 
1755,. uccentuu Lemos Britto : 

4'Para elevar o preço dos gencros importados ado­
ptou o expedir.nte de trnzcl-os ~emprc cm quantidades 
inferiores ás nccessidndr.s do consumo. Dnhi a situaçfto 
do Pará e do rrforanhão, · onuc ful t.ou o nzcitc e se rhe­
gn:-am a tcmpernr os alimentos com ussucnr, á falta de 
snl". 

Na zona mcri<lionn.l, principalmente duruntc ot:. c!oi.s 
ultimos scculos do regímen co]oni:11, essas circmn!.;tancins 
estão reficctidns nas succcssh·:-.is representações das Ca­
mnrns, nos protestos dos povo~ e mesmo cm alguns 
actos de víolcncia. 

São de tal ordem ns manifcstaçõe~ de cnrcncin do 
.8B.l, que notn.vcis historiadores attribu~m á sua incxís­
tencfo. no Sul, o reto.rdnmcnto, nhi, dn mnnifcstuçãv 
do cyc]o da pccuarin. Na verdade, se o sul teve algu-
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ma influencia nesse sentido, clla desappar~ceu diante 
da procura de gado por parte <los criadores, commcrcian­
tcs e consumidores, a partir do scculo XVIII, que as­
seguraram o mercado consumidor, que é o fact.or domi­
nante na formação dn activi<lade economica. 

Na época do a.ssucnr, a pccuaria tomou grande 
desenvolvimento junto á. zona nordestina; na da mi­
ncrnção, · a. intensa procura. mnnifcstnda no Sul venceu 
o. c~rcnci~ de snl, os obstaculos e os estancas reaes. A 
pccuo.ria teve, então, sua grande expansão, favorecida. . 
lambem pela natureza do clima e dos pastos. 

A historin nssignab a proczn de Bartholomeu de 
Fnria.~ pauli~tn de v:i~or, natural de Jacureby, que, em 
l 7 l O, reunindo a ~u:1. escravaria. e nggrcgados de con­
fümç:.i, partiu po rn. Santos onde, de surpresa, assaltou 
os armuzcn.8 de s:i}, vendendo-o ao publico pe)o seu 
justo vaJor, de 1280 réis o alqueire, incluídos os 400 
réis addicionaes do Emrio Real ; cnrregou como pou­
dc :ts suas tropns, pngou os contractadores o sa1 reti­
rado áqur\Jn. uasf~ e voltou serra n.cima1 destruindo pontes 
e pontilhões pnrn. se pôr 110 abrigo da. tropa que, de San7 
tos1 partiu ao seu encalço. 

A colonin, q nc ehegn.ra R pagnr, no momento, até 
20SOOO o alqueire do artigo, e mesmo 100$000, 2GOSOOO 
e o.t.é 500SOOO cm certns zonas de miner ação, coropre­
hcnclcn o gesto desesperndo do iHu~tre filho de Jaca.­
tchy ~ não foi este, contudo, o ponto de vist:.i dns auto­
ridades do reino, que ordena.mm a J)Cr~cguiçíio e a pri­
são do audacioso pm1list:1 "mesmo coro s.lguma despcza 
da Fazenda Rea.l". 

A sua prisúo só se cffectuou 11 annos roais tarde ; 
e foi aind:t objccto de Garfas Régias, representações da 
Camam de Itan!rncn1 etc .. 

O custo do sal, em .Portugal, ôegnndo B9.lbi, deve-­
ria ser de 8 cruzados por moyo de 800 litros. Isso da.rit\ 
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5 réis por lit.ro, ou sejam, 250 réis em moeda de poder 
acquisit.iYo de hoje - e 53 réis por alqueire, ou sejam 
2$650 de valor act.ua.l. 

O sal em Santos já era, por tanto, na b ase de 1280 
réis, cerca de 25 vezes mais caro que cm P ortugal. 

Na mesma época, e pelo mesmo motivo, houve na Ba­
hia, um celebre motim, assim <lescripto por Porto Seguro : 

"0 'motim do Mancln.' , teve lugar em virtude àa 
elevação elo preço do sal, que passou de repente de 480 
reis a 720 e do augmcnto de 1 O por 100 cm todos · os ar­
tigos de importação, que fôrn. pelo governo decretado, 
a pretexto de, com o producto, manter uma armada 
de guarda-costa contra os inimigos que infestavam os 
nossos mares. A' frente dos sublevados, cm geral cons­
tantes do vulgacho europeu, cstn.va. o juiz do povo, e 
um João de Figueiredo da Costa, alcunlmdo o },f anela. 
Enquanto o sino de correr (da Camn.rn) tocaya o re­
bate, os amotinados se dirigiram á casa do cont rador 
do saJ 1vianuel Dias Filgucira, homem opulento e f aus­
toso, arrombaram-lhe ns portas, e dest ruiam e quei­
mavam quanto encontravam. P assaram ú cnsa do sa­
cio 1'!anuel Gumes Lisoa, se bem que mais modesto, 
núo menos rico ; e de igual mandra ahí se conduziram" ... 

No " Inventario <los Documentos R elativos ao Bru.­
:.iil - existent.e no Archivo da l\,Ia.rinha e Ultramar1

', 

de Lisbm1, organizado para a Bibliothcca Ntwional por 
Eduardo de Ca:;;tro Almeida, encontram-se numerosas 
referencias ao commcrcio de sal nas varias Capitanias 
e em differentes época.'3. Em 1639 o Conselho Ultrama­
rino( 16) se p reoccupava em nssegn:ar a remessa do sal 
para o Rio de Janeiro 11 bordo dos navios da armada. 

( "l Durnn~ o rcgimcn lii:1mu11húl., íui e renda, cin ltlO~, á ímitnt•fo d o 
Conselho u:i., lnui:ls, c~i.,tf.'11tc t•m Cn!ltcllu, dc&<lc l!i!?.J , O CoN~>:t.>tt, IM I :-io1.\ , 
cornt>Oet:i. do 1 Pr~Ji<lcntc, 2 S~rclurioa e 4 C ons'!lliciro11, d oe q unci, doí:, milito.rcl' 
~ doi11 !otmdoa, um d~tJcs clcri11:u cammista. 'J'v,; o., 0 :1 n('s:orioi do Drn11il o do 
qun11i tod:1.1!1 a11 <lcma.ie colonins oram ndmini~t rmio8 :pOr intcrrnroio dt"MC tribu­
no!, quo foi c1:tinct.o cm 1014 e rc&to.urndo cm HH:?, 110 }) o nomo de Co:;ei::1,no 
ULTll.HU!UNO, 
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Em 1640, Salvador P ereira de Sá e Benevides, 
Capitüo·Iv16r e Governador do Rio de Janeiro, pedia~ 
licença. para levar sal, da Bzthin para o Rio, onde CS· 

casseavu.. 
·Em 1651, o Conselho Ultramarino autorizava o 

transporte paro. o R io cm navios da Suecia e de 
H amburgo, tal a carcncia dos meios de transporte por­
tuguezes. faso, cm era anterior ::í da mincrnção. Avalie­
se, pois, o aggra.vamento da crise no scculo XVIII tão 
saJientada nas publicações do~ "Documentos I nteres­
santes" relativas á Camara :Municipal de São Paulo, a 
partir de 1700. 

ReHcxos cm Süo Paulo 

Em Ji24, os contraetantc~ de sal punham 6 mil 
n.lqueires (cada alqueire com 13,333 litros), ou cerca de 
80.000 litros de sal, amtualmcntc, cm S:rntos1 que cou­
tribui:im com 2:400$000 para o impos to criado de dc­
fcsn. da cicfade. Nc•stc anno, pede D. Rodrigo Cczar 
de l\1r:nczQs, Governador da c~!.pitania de S:io Paulo, 
que se <lu pliquem ns cntrad:1s do artigo, não só pela 
necessidade que dcllc existi!t como pelo augm.cnto de 
renda que dahi rc;-;u. tmi::i para. a R eal Fazcnd:1. 

Em 1725 D. Rodrigo reclama contr:1. a. má execu­
ção do contracto, sendo o artigo vendido a 4S800 o al­
queire. .A provisão régi~ de 1 i28 fix:i cm 15S20 o preço 
do a lqueire cm S:tntos. Em 1733, o Conde de Sarzedas 
faz const:it a.r que os at ravessadores, comprando sal a 
IS280 cm Santos, o revendiam a 4$800 a 6$400. Nessa 
mesma época mostmv:i o Conde que os S.000 alqueires 
do contracto er:-tm in:,uffieicntes parn as necessidades 
du .. Capitania. 

)fosse mesmo n.nno de 1734, verificou-se um outro 
acto <lc violencia cont.m o estanco, chefiado pelo pro-
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prio juiz de fóra, cm Santos, qu~ levou os officiacs de 
justiça a forçar e abrir os t1rm.1zens d~ o.Jfondega, ven­
dendo sal no publico pelo preço legal. Destn. vez, a Co­
rôu. não· clcsnpprovou o acto dessa autoridade, não obs­
tante a rcprcsentaçiio do Governa.dor de São Paulo. 

Afim de pôr termo n. esses atravessamentos, foi 
propo~t o á. propria Cama.ra de São Paulo que adquirisse 
todo o sal de que o povo necessitasse e o revendesse, 
fiscalizando, dessa fórrna, sua distribuição. 

Em 1738 o contracto d a Capitania de São Paulo 
jú. rendia 91.000 cruzado5 por anno, af6ra o imposto ad­
d,icional cobrado sobre a mercadoria. em Snntos. . 

Em 1766 consumia u. Capitania 35.000 alqueires. 
Em 1775 o contracto do e·stanco cm urrendado por 
106.000 cruzados. Em 1796 verifíca.v~-se novamente n 
carestia do artigo, vendido de 3$000 a 4$000 em São 
·Paulo e 20SOOO na Feira de Sorocaba, quando o con­
tracto previa o preço de 1$280. 
. K esse anno a Gamara ficou a.ut.orizada a vender o 

sal por miúdo. Em 1780 criou~sc uma. administ ração 
especial para a sun. distribuição, e o artigo serin. vendi­
do por preços estabelecidos pela Camara. J á ent.íio 
as reclamações eram melhor ouvidas pcln.s autoridades 
rcaes, que chegaram a mandar inquirir dns Camarn.s, 
cm documento intercssantissimo( 1 7) qual n. fórma de 
substituir o imposto $obre o sal, que tantos damnos 
causava, por outro sem prejuizo para o Real Era.rio. 

· Em fins do scculo, no contracto ent re a Corôa e o 
arrematante do monopolio, estava cstipu:ado que as 
Capitanias de Pernarnbuco, Cabo F rio e R io Grande 
podiam fazer uso do sal que se encontrasse cm seus dis­
t rictos, não podendo, porém, ser o mesmo exportado, 
mesmo cm quantidades minimas, para o Rio de ,J a.nci-

( ••) ,\nonx-01 XI e X.li. 
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ro, Santus ou outrns Capitanias. · Em l\1:n.tto Grosso; 
haviam sido descobertas as barreiras e as salinas do 
Rio Jau rú, que collocn.vam, em parte, esse Estado a salvo 
dos preços exorbitantes, que se n.ttribuiam ao producto . 

. O alvará de 24 de Abril de 1801 1 ampliado pelos de 
7 e 27 do mesmo mcz do auno seguinte, e pelo de 30. 
de Setembro de 18031 aboliu o monopolio de sal "como 
vexatorio e cruel e como artigo de primeira necessidade 
que era." ( 18) . 

Havia. durado mais de 150 annos. As crises e con­
flictos que provocou rcflectem varios aspectos da evolu­
ção economica da Colonia. 

A .pccuaria na formação ccono1n1ca 
brasileira 

Alongá.mo-nos, tnlvez cm demasiu, sobre varios 
aspectos da industria pecunria nos tempos coloniaes, 
para melhor uccentuarmos o salientíssimo pn.pel que 
desempenhou na formação economica brnsileirn.. 

Primeira retnguo.rda economicn <los engenhos de 
nssucar, promoveu nos seculos XVI e XVII, a occupn.­
ção de uma vista região do sertão 

O avanço irregular dos limites bahianos e pernam­
bucanos, por traz de out ras Capitanias e pelo Valle do 
São Francisco, originou-se nas sesmarias concedidas 
pa~a n, crin.çii:o, estimulada pela procura de gado cm Suo 
Salvador e Reci fe, os dois pl'incipucs mercados consu­
midores no primeiro periodo eolonial. 

Com a expansão para o Nort e, formaram-se Esta­
dos como Pinuhy e l\Iaranhão, cujas lindes foram .evi­
dentemente subordinadas il occupação das planicics e 

( 11) Porto S1:~uto - Op. cil. 
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dos valies dos rios, pelas fazendn.s de criar e pelns con· 
cessões da.~ ~csmaria~ decorrentes dessa. occupuçíio. 

O criterio gcom~trico da. primitiva divisão de D. 
João III foi vencido, no interior, pelo determinismo cco­
nom1co. 

No Valle do São Frnncisco, que se constituiu, nn 
phrase de Capistrnno de Abreu, 1 'o condensador por 
cxccUencia dn populnçiio sertaneja", cncontrarnm-se 
os elementos paulistas com os que vinhn.m do Norte. 

F..ssa formação pnstorif permittirfo mais tarde o 
soccorro ulimentur á in<lu~tria de minem.cão. Não sen­
do as suus reservas sufficicutes e t!tmpouco em situação 
geogr:lphica adequada. p:1.rã a sua dupb. funcção, junto 
ás industrias u.ssuca.rcira e mincr3clorn., soccorrc:rrim-sc 
os Paulistas do gado do sul, criando ahi u. grande pro­
cura, que ia justificar, cconomicu.mcnle, n occupaçiio 
definitiva das regiões de Vacc:irb, :i\latto Grosso, Cmn­
pos Gemes de Curityba, Guarapmwa, Vaccarfo. do Rio 
Grande, Vinmfío, Tnpes e da~ l\1i!:isõcs. Foi, portanto1 

o cyclo do gado o factor cconomieo gerador <la. expan­
são sulina e da form.a.çifo de nossas lindcs mcridonacs. 

A principio, ero. o gado bovino o elemento priuc:i~ 
pal, na industria pccuaria. colonfoL Seguiu-sc~lhe o gndo 
cavn.llar, de tão · ucccntuado vnlor antes do nppa.rcci­
mento do vehicnio 1not0risn.<lo. Surgiram, <.'mfim, no 
scculo XVIII, a tropti mun.r e a figura, estoica. do tro­
peiro, o grnndc assegurador dos meios de communica.­
ção no seculo XVIII e XIX o que :lté hoje tão impor~ 
tante papel desempenha em vnrbs r~giões do Brasil. 

Foi o gado o elemento de commercio por exccHen­
cca cm toda a Jüntcrlandin. brasileira., na maior parte da 
phn.sc colonial. 

Industrin muito mais pobre, rcla.tivnmente, que a 
do ussucar, n{>rcscnta.va, porém, uma feí<,:ilo cnrncteris­
ticamcnt.e loc:tl, formadora. de gente livre e com cn.pi­
t.u,es ·proprios. A in<lu::;triu assucarcirn, com outra orga-
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n.ização social, funccionava, em grande parte, com capi­
ta.es da rnetropole, aos quaes eram attribuidos os seus 
maiores proventos. A producção da pecuaria e o sem 
rendimento ficavam incorpora.dos ao paiz. 

As suas feiras, entre as quaes avultava a de Soro­
caba, exerceram uma func ção inconfundivcl na. formação 
da nossa. infra.-estruct.ura economica. unitaria, antes da 
Independencia. (19). 

Se a industria mineradora. originou o rnpido cres­
cimento du. populuçiio e a construcçüo das cidades no 
imterior, foi por intermedio da pccuariu e dos laços cria­
dos pelo commercio de gn.do bovino e cavallur, pelos 
transportes orngnizados pelas grandes tropns nll!J.rcs 
que se estabeleceram éloB indcstructi veis na unidade 
cconomica brasileira. 

A pecuaria goza da. faculdade peculiar de occupar 
grandes nrcas com pequena populnção ; é urna. indus­
tria extensiva por exccllencia. Dcsn.pparccido o inte­
resse da. caça ao bugrc, e ext incta praticamente a rnine­
rnção, foi a pccuuriu. que consolidou economicnmcnte n 

{ 11) A prupo~ito do nos~n tl1c::~<!, fortnnçt\o dn inírn·<'?.lructum unito.• 
rio. c::conornicn do llrueil nn crn r.olouial, cxpln11nda 11c:1tl\ e cn1 outrua conícrcnciu, 
onvit'lmo:, ulti111!\mt'n to a 11c~uintc 111ie.!tÍ\'l\ no "Correio PnufolnM"': "Sr. reda• 
etor. - ü entdito 11ubl:c:11tn pntrieio, d r. Aífou~o Arinoti do Z\follo Frnoco, fos 
umu. 01>1JOrtu01\ confcrc::ncio. no Solt'l.o " l\tcodt'11 <lo ,\lmcídn." , cm no~3n F'M ul· 
dndc de Di rcitc,. 11ubro n "'Uoi1fado do l'utrii1", quo o seu cooeeitundo ;ornnl pu­
blicou, IH\ in tchrn n 20 <lc julho p roxin:o findo. 

Qunudo ti<' refere 6, inlluencill <lo foetor c::eonomico nn formnçilo dee.911 
unid.idc-, nn l·m colo11inl, o illu!:llr:\dv <"<>nícrcncii,tn odopto11 o nietl:odo o'bjce:ivo 
e u, linh:u fundun1entnct1 d e estuuo. 11ui: ~obre o 11~sump!o, lnnçmnu!, li:,. ccrc:i. 
do u ru 1111110. nu curso de his torin economieu do Drt111il, <ln Eeeolt1 J.ivrc do Socio­
lohin e Poli tic:\ de Siio l 'nulo, 

Muito 1103 dé!1\'M1eccmos :w \'l'!ri fic:ir que f'~en. orci11tnçilo foi n'broçndo. pclo 
jo\'<m i11tc!lcd ual p 11tr icio. :\ i::cxiei! r cfcrcuciii 11ull fo:; nos n~sc:, irn'bnlho!I, J,;,­
vu-nr,~, 11orfa,1, ,'\ 1m1u expHcnç:io i.upplcmc::ntnr. S. 11. dcclnrou : 

"Hcceutrmcntr, Roberto Simon~11. cm c11ludc clocumcu• 
t:1Jo e tninucio:,o, '411c ~6 116J'l 111:ccar, l o.h·c-z, po r ~:,cecs.,i\'t1l':1coto 
prudcnf~, no, oflrr<'Cl! a b~c minimn de t rcr~ntos 111il!ll)cs do libras 
11nm o ,·nlor <ln ciporwçüo do n~:iucnr coloninl''. 

Trntnn<lo-~c ele urnu 1l\'uli11cão !dto ontrc n(i., pdQ 11rirnciro ,·cr, - :p0!3 Que 
todo11 os IIOJJ:10!< h ialori11<lvté!! limitnvnm~r o referir numcrol! C:)Jl!ln o~ de D.t robo.. 
crporl:xdas <1m <ld-0rmim1<lo, a nno11, ou de cnicnbcs ioll.!llfoóo! cm c-erto., pcrío-
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occupação de vastissimns regiões do po.iz, ns qunes, 
sem ella, t.eria.m sido, talvez, condcmnadas uo abandono. 
Foi ella jgualmente que amparou as ·populações do Sul 
entre o fim da. mincrriçiio e o advento do café. 

Alargadas as fronteir:is economicas, occupadns n.s 
vastas regiões dos sertões brnsi!ciros, ns· economias e 
os capitnes nacionaes estavam representa.dos, cm fins 
· do periodo coloninl, nos engenhos, na escravaria e na 
pecuada. Foi a accumulação destes dois c1emcntos, 
pela. mineração, que facilitou a rapida exp:.1.nsão du. 
cultura cafeeira, cultura esta. que, por sua 1rnturezu 
especial, exigiria fartos braços e amplos meios de trans-
portes. . 

Não se houvessem accumulado no Centro-sul brnsi­
leiro essas massas de gente e de gado, e niio teria.mos os 
elementos S'Jfficientes no desenvolvimento de outras ncti­
vida:des, á, expansão da. cultura cafeeira e ao rcergui­
mento economico do paiz1 n:.1. éra de reajustamento, 

do5, ou, i.ind11, incidt!!llctncntc, cot:\çvc~ do rir li~o e:m vnlor monct;irie; tln l:poc:l 
- eM!l vrudencio. ,o. impunhn. ~lc~ruo ,\nt<mH {l;ll) dando t> t (lmvuto dn t .\ ­
portnçlo de um nnno, nüo 11,·:1\iou o d~s i!p1.1~ll!I nntcriorcl\. 

?11rn t1~ co11clu~õ~ t1 que ch<a~nmcs, :1linh;lmo~, pací1:utt:11c11tc, touua n:, in­
fonnnçüca que p udemos colher e, or; .'l11i:nmlv no~, s::ruphicl·a e tnbcllt.is rdat ivoe 
o.o 11ccuto XVll , dcp:ir.:i.n o, , j}.nra u peritnlo .'\Urco do t\~uc:u:, cil:\çúc:, que n<>s 
p:lrccor11m em dcahMmoniu com o numero d e cu~cn!,o:s cw nctiviciuclc. e com c<•r­
to11 elementos de vcr ifk nt~o de que tli!!;iunl1111:\n~. .-\;iplico.:11\la n Cl!;!CR ulr.;.:r;e:110~, 
quo rcput.(wMnoa clcvndc:>~. um cx,cfücicnlc r<!ductor, de 5z~ur:i.aç.a, de 50%. 

D0oumC!n(o5 quo rcccbcnw~ '' ""\s á tlh-uh:ociio do ,,e,,.,,,., co,iforcncimi pcln 
E.ecoln de Socíolugin, rno,lrnm qu:l nnd:unos nCC!rtntl.oe. 

Oo bcto, oa numcro:s q i.:e 11?!( rcr:m1 c~r.c niu~larnct\lQ íom;n, 1>r:u.•l1,:1lmcu· 
te, o, inr.lit'Mlos por 13t1rlumaqu; ()~;:!) e HnlfnrJ l!)S~). 1•.ircec-n.:1s u.~ot,1, i \º Ík· 
ta dct.3CS clctncuto!I, quc te ri11m chc;:11tl(} d k ll n cfl.!I~ d c \·ndri!\ im:icc~. PNVI\· 
velrncntc por t.crcm mul ti;i!ic~r.lo •~ r.xporu.,:.".io ctn c:1ixll8, ll:\ tf,ocr. e,1 ,1prcç,1, 
;1~r 3.'> .urob:i..s - cl\p:icicfa<lc n!Íolitud:i 1~,r ,\nttJnil. qu;11ulo m, Ur,·.:,il 11,,lla ndN, 
o pc50 hnbitunl cr~ de 20 t\ 2-t 1nrobn, . 

,\s c:.1i1 .. '\!, 0 1, érci cl))onicl v11ricn-:un, princip:}lrr.cnto r.ntro 20 l' !íO nrm· 
bna. /\. rcCcrcocin dl\ :\nt.onil <, um al~:iri~mo médio ;t1ttn u (·po~:i. cm que C:S· 
crc.,·cu. 

Adcpt.:mdo !> coc/licicn to de 50% !obre Ot1 zn:.iur~ l1umcrc,. d e HnHnrd , 
licnmoe, oind:l., dentro <ln rcalidndc - o que n:.o t crin i,.coutccido ec 1úo .111:ij· 
ecmoa (Om l8l p tUdcncin. 

O conceito QU1.1 uo-, ntcrtco o i!Iustrc Nl1fcrcnciijto e ~,a val:o~n ~ontril.,ui­
r,llo 6. it!b Q.uc rcputAmc» e~Rr;idn - <l:\ "Uniduuc cfa l 1ul rin" - lc\·ur,1m-nos 
n. cata ~;ilíc:i.,;; r;o compler.ucnt11r, que .,erâ, c.,tAmos ccrto!'l, s;c11cro.a.:itr.cn~c o.coibi· 
de, por Cl!ll~ ill~ t.radn re<hcçlio. - Do !)~tricio nd inirntlor o &migo ob r'.gndo. 
- (n.) Rc.bt7tD Simonm1. - São Pnu!o, 2 de 11r,~ to dr: 1(137''. 
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quando o declinio da mineração e a concorrencia de ou­
tros paizes productores de assucur occasionavnm a 
crise economicn.1 nos fins do scculo XVIII. 

O gado alcançava maiores preços nos mercados 
consumidores . do Norte, nté o terceiro quartel do se­
culo XV[l ; passou a. vnler mais nos centros consumi­
dores do Sul, a pnrtir dn mineração. 

Dentro do eyclo du. pecuaria, tambem se rna11ifes­
tou1 no Sul, a prepondcrn.ncia economic::i. do matuto e do 
gaúcho sobre o sertanejo e vaqueiro do Norte. 

Nn ela boraçiio de todos esses fac tos economicos 
te,·e "magno. pars" o expansionismo paulista, cujo estud, 
scml objecto de no::;sus proximus conferencias. 

Foi esta a. sctim::i aula <ludn em 4 <lc Setembro <lo 1936 na.s 
condições dns antcriorc8. 
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ANNEXOS 

I 

Uso dos couros e pelles na Europa. 

A Encyclopedia de ATles e Ma.nu}acturas, publicada em Fran­
çn. cm fins do seculo xvrrr e de que existe pa.ttc considcmvef na 
Bibliothec::i. Nacional, trazida. por D. J oüo VI, publicn , cm seu 
Tomo III, um quadro Geral dn!.i Artes e Officios que se rcL'lcionum 
com o prcpnro e uso <ln~ pclles e couros. 

Por nhi se pode aquilut:1r dn. importnncin considern.vel dcs.c;a 
industria , numa epoca. cm que se niio u.ivulgám l).incb o uso dns 
mncni~:: e cm que nii.o t inhnm surgido os varíos substitutos pnra. 
essu. mntcria primo. 

O quadro descrimina as Artes e Officios que se bu.scnvn.m no 
emprego de pellcs e couro, considerados cm reluçüo. 

A - A' cscolna dos mnterines. 
Il - A' propriu. natureza. do officiu. 
Ç - A' sua a.dministraçuo e fiscmlisaçüo legal. 

Traduzimos n p rimeira p nrte, relativo. á clu53ificn.ção dos of­
ficioe pela cscólha <los ma.tcrio.cs : 
A) Artigos não prcp:irados ou que a.penas rcccbcrani um primeiro 

trntnmcnto : 
1) Pel!e$ do boi, vaccu, bezerro, carneiro, ca.vallo, g11mo, 

cnbrn., recebem um primeiro trntn.mcnto do. . . . . Curtidor 
2) Couros de v~ceá, vendo, carneiro, snhiudo do curtidor, 

süo utilizados pelo ....... . .. . ......... .. . , . Corrcciro 
3) Pcllc& de bode, cabra ~ilo empregados pelos M arroquincíros 
4) PcUeB de l,oj, vn.ccn, cnvnllo, bezerro recebem diffcrcntcs 

trotnmentos do ... . . ............... , . . . . . . . S urrador 
5) P cilcs de lebre, coelho, gato, rupos:i o muitos out ros nni­

mnes, cujo pcllo é conservudo, ll!::!Sim como do bezerro, 
ovelha, carneiro, cabrito, cn.chorro, etc., doli quaes se 
tira. o pcllo, recebem tro.t.amento do Preparador de peUes 

6) Pclles de carneiro, bezerro, cnbrn, porco, prcparndns nn 
cal, pelo prcpurudor de pcllcs , recebem outros tra.tn.men­
mcutos do. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l'crgaminefro 

7) Couro3 de ct1.v11llo, ,~no ou mulu upós um primeiro tra­
uunento recebem uw especial no.. . .. . ..... Grarrnlador 
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B) Artigos que já receberam diversos tra.tnmcntos: 

1) Couros de boi, v11cct.r.; pcHes de bezerro, cabra, ca.bm­
montez, buífolos, mnrroquin.s, fazendas, linho e sedn., 
cem e t int11s são utilisudos pelo. . . . . . . . . . . Sapateiro 

2) Pcllcs e couros, so.hindo do curtidor, surro.dor, corrceci.ro, 
ma.rroquínciro, prcparndor de pcllcs, assim como fnzen­
dn.s, crinas, lã, pdlos, nervos de boi, estopu e linhos, sii.o 
empregados pelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sclleiro. 

3) Pcllc~ de j:ivali, phocn, de bezerro curtida ou surr11dn.1 

riscu.dilhos e p~&iam!lnrs rmrn. a guurniçfw sii.o utilisadoa 
pelo........... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bahul.eiro 

4) Mudcir11s para montagens, pcllci; de touro ou carneiro, 
curtidas e surradris sii.o nccessllrÍa!sl nos Fabricantes de Jollcs 

5) .Mnrroquins, pcllcs de touro Hurrndns, pclles de cnrneiro, 
pergaminhos, p:1pcliio, p:ipcl, colln, b11rbante e fios silo 
emprcgiidos pelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Enwdcrnadoi 

6) Pcllcs de gamo, veado, carneiro, suhindo do curtidor ou 
surrador passam p!irn o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pcllciro 

7 ) Pcllcs de cubra. montcz, cabrito, carneiro, g:tmo, vcudo, 
coelho, gato, etc., provenientes do curtidor ou surrador 
e pcllicula.s de ovelhas, preparadas pelo pcllciros, ~üo 
empregndn.s pelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lm·ciro 

8) Duífolo:;, mnrroquins, pellcs de touro curtidii, sedo. tccidii, 
punnos, gulõc.s, etc., são utilisiidas pelo........ Cinteiro 

9) Couros e pcrgn.minhos silo empregados pelo. . . . Crfreiro 
10) Tnlus de madeiro. pn.rn mont..ugcns, couros, marroquins, 

pcllcs curlidu..s, pcrg1un nhos, papelões e pnpcís silo ne­
ccssarios á arte do. . . . . . . . . . . . Fabricantes de bainhas 

J 1) Arcos ou armações, pellcs de touro, cabrito, lobo, jumen­
to, prcparad11s pelo surrador e pcrguminciro i;ii.o utili­
sada.s pelo. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . Fabricante de tambor~ 

12) Couros de cuvuJlo, pelica de touro, baleia, junco, tripa, 
talas e mndeirn servem o.o. . . . . Fabricante de chicotes 

13) Tripns de co.rneiro e outro~ nuimn.es silo utilisn.dos 
pelo . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tripeiro 

14) Sobrn3 de pcllcs, couros e pergaminhos dos surmdorcs, 
pclleiros, o outros fabricnntcs, n.ssim como pés, ncrvos­
curtilu.gcus, pclles das ca.ooÇfül o dll!l caudna de vnrios uni­
mncs, assim como barbut.!lwis, partes nervosas e rnuci-
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l nginosu.s de difforcntcs peixes süo u tilisadas puro. collo. 
forte e collí\ de peixe pelo . . . Fabricante de c.olla animal 

15) Farinhas de trigo. centciro, e amidos nceessnrios á eolin. de 
farinha são t.ambem utilisndos p<!lo Fabric.anú! de cclla vegetal 

Na segunda parte n Encyclopedia e:d,codc-se no exo.mc circurns­
tancin.do dns n.ctividndes espceinlisndn.s, distribuidns pela Frn.nçn 
e outros paizcs , assim como nn. descripçüo <las oíficinllS, o.rmn.zens, 
instrumentos, n.ppnrclh:i.gens, operações e resultado~ do trabalho. 

Na terceiro. , cxnm.ino. n adminisiru.çü.o geral e foico.lisaçiio legal 
dessas u.ctividades, us formalidades pnrn. recebimento dos co\iros, 
os direitos e po.gament.os dcs trabnlbos cffcctuados, o controle e "ii­
sitas domiciliacs, a fi.scn.lisuçüo da cntra<ln. e suhidn. dos productos 
do po.iz, n legislu.çiio, etc. 

R<1zào n..qgistiu, pois, a C:i.pis trono, qunndo emprestou excep-­
ciona.l importancia á utilisaçiio do couro ncs.<1a ct n.pn da civili.mi.çúO 
humnna - distinguindo 11indii u mn. " idade <lo couro" - po.rn. o 
Brn..'3il onde esse ma teriu.l ern utili.sudo cm roupns, moveis , utcnsilio1t 
diversos, a rreios, p<lrtas, embarcações, cnvolucros, cec. 

II 

Crfação muar e ca vallar 

Conde da. C unh1t, Vice R.úy e Cu.piti!o Ccncrnl de M nr e Terrn 
<lo Estado ·do Brazil. Amigo. Eu ElrREY vos ínvio muito Sl.u­
da.r, como nqucllc, que Amo. Tendo mostrado a cxpcricncio. a. 
muntn uttilidn.dc, que se !>Cguc ao comercio do Serviço das Bestu& 
Munrcs, princi])o.Jmcntc nus Comarcas Wls Minas , onde <le anos 
n esta parte se tem int roduzido par:1 os trnnsportcs, e conducço<.>ns 
dns Mercadorias, com prcfercncin. ás co.vafüi.res : H avendo d esta~ 
nos sertoens du Bnhía, Pcrunmbuco e Pinuhy tüo grande copia , 
q ue antes da cntroducçi'io das Muares, só com n s:1.hidn que lbt:?~ 
d11Vnm p :ir:i. a!! Minns, se cnrcquc:ci11.m os Morndore& dos referi­
do!'! scrtocns: Ao mesmo tempo q~c d!!.!! :Munrcs notoriamente 
muis utt,<:is pnm o d ito serviço, niio tem bnvido ntté o prc.scntc a 
nhunda.ncin de q ue se necessita : Sou Servido innndn.r promover 
nesse Esta do :1. crioçüo tlas Bc~tns l\lunres, cm uttilidude dcs Meus 
F ieis Viissullor-, e cul. bcndic:o do Commercio, que nclla.s lucra n. 
facilidade e com<,d ida<lc <lns conducçoens. E pnro. ucnu t.ck. r q1ic 
entregando-~ inteir:uncn te esses Morndor~s á criaçúo <lcato.s Bes­
tas, dcznmpnrem de 8ortc u criaçün das cn'Ç':i.Uurc.s, que vcnhnm 
ectiio n fultn.r para os Vinn <l:mtcs e pum u de Remon tl\ dus Tro~ 
pns: HEY por bem, que ,,s cria dores ~ jüo obrigo.dos o. t.crcm ao 
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menos n Sextu. pnrte de Ego:is com i::cu c:wnllo, 1>enn. <lc lhes serem 
toma.das todl\s as Bestas Muares que t iverem d e cri1lçi10 e de pa­
gnrem cm dobro o seu vn.lor tudo parn. q uem os denunciar, se ~ss:m 
nüo ouservnrcm. O que inteiramen te nrci~ CXC'cut.ar. 

Escrita no Pulncio de Nossn &ohora d:i Ajudtt, a 22 de De­
zembro de 1764. 

III 

'
1
COSDE DA Co!'.llA, V1CE R F; y C Cnr>it.üo Cenernl de I\far C 

Terrn <lo Estudo do Dmzil. Amigo. Eu E L-Rr~Y vos inYio m. Sau­
dar, como nqudlc que Amo. Sen<lo-m(' prczcn ludo algtUl$ incon­
venientes que !-ic seguir:1o ~o i\fcu Rc~1l Serviço e no Ilem Commum 
dos ~l~us V1~ssullos, do modo du cxccuçfio Ü 1\ ~·linl,:1 Rcr1l Ordem 
de dezanove de Junho de mil ~cttc<:rnto~ e ~s.:cn!a hum pcln. qunl 
Fuy servido ordcun.r em beneficio dn~ crini;-õc:,. de t nvalJo~ dafl Cn­
pit:i.nias de Pernn.rnbuco, Piu.uhy e <lit~ m:.i is dos ~ rto.:-ns do Es· 
tndo do Brazil, que em nenhu~ ci<h dc, Vilb ou lu~:tr do tcrrito­
rio de$sC continente se pude~sc cfar d<.':-p:i cl.io por en trada, ou ~nh i­
d :1 n machos, mullus depois da puhlicnçi1o c!a referida Ordem. Con­
cedendo somente e~pn.ço de hum :.lnno l}ar:\ o cons\lmo d:~g c~is­
tentcs tudo tld.i:ü~o d!!.~ pcmu; comonicadn.s 11;\ refcri<ln. Or<l <!m, 
Sou Servido declarar qu~ suspendendo se n. exccuc;üo du ~obrctli· 
ta Ordem, qunnto nos mncho~, e mull:is exi~tc ntcs e que j {1. 1 inb~o 
dado desp acho por cntrndn se oh$en·e quar.t~ ~ '! ,::•y• <l~ novo !:-e 
dcsp:ichnrcm <lo.qui cm dinntc o s('guiule. Que l)<H qun.nto nii.o 
podin ser dil Minha Real iutençito prcjudicnr aos Meus Fie~ Vu~ 
snlloi:i que dentro do Continente do gs!a <lo <lo Druzil ~e !'inhuo lou­
vuvcln1cr1tc llpplicado a ercnçüo dm~ bestas munrrs ; e considc­
rnndo por outra. pnrtc quanto Me hc pr{'judicinl n int rod11cçilon 
dcss:is Bestns crcadn~ fúrn do dito contit1t~nt c do Drm.il : HEY por 
bem que todus as que for~m nuscidn.:::; dcnlto dos Meus Dorniniol) 
sejuo alistadas d entro de hum n.nno do ::cu nascimento, e que qunn­
do dcU11s se fizer vendu. i:e entregue tlO.!o; cornpra<lores lnun uilhclc 
as.c, inHdo pelo Min istro, Juiz Vcreudor, vulgo vcrcudor, do Dcs­
trito com ns dccl.ti.raçõcs dns idnclcs, sinnis, e clns pcssons a quem 
foy eomprndll a bestti muar em pri.mcirn e segunda venda : cguul 
bilhete servir~ para !le Me dilr dcspa..:h o nos registo~ e para de­
fender os dono3 nctuucs dns bestas <la irremissível ~ nn do perdi~ 
mcnto dcll11~1 e do i::cu vn.lor cm dobro p um os tH·cu.mdorcs e oííi­
cincs que ns nprchcn<lerem e nilo bn,•cndo nccuztldorc:; nu do douro 
para os oíficines ; e dn bcstu. para t:c rnurcn.r logo, n.cbr.ndo-sc que 
n.!lo hé nl\scilla dentro doR Meus D0minios, o que se hnvcrii por 
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v erificar por essn mcsmn. falta. de bi!bete sem se admittit prova em 
contrario. O que tudo nssim cumprirci8 e fareis cumprir com a. '!Xa­
ctiduo que de vós confio. Escrita. no Pnhcio de No&,n Senhora 
d1i Ajuda, a 24 de Dezembro de 176'1. 

(a) RE-r''. 

IV 

Officio de D. Luiz Antonio de Souza, Capitão­
general da Capitania de S. Paulo, ao Conde de 

de Valladares 

13 Novembro 1769 

"Illmo. e Exmo. Snr. - :N°ilo posso deixnr de pôr nl\ prezcn­
ça. de V. Exn. o quu.nto bé prejudicial no bem cõmum, e nos in. 
tcrcsses de S . . Mng~. o estnl)elccimcnto de fozC'ndns de c,<:oas e bur­
ros dentro do!S Registos, especiu.l.mcnte n:.1. C upitn.nn de l\Iinns, que 
V . Exa.. governa. 

O nc~ocio mais limpo, que tem e!-lta Cnpitnnia de S. Pnulo h6 
o dos o.nimais, qc. se vilo busco.r á Front~irn de Vinn1iio; neste trn­
fico lu<:riio os que tem dtuheiro, e o emprcstiio, gnnhíio os que vão 
comprar, utiJis:1o-se os Fnicndt•jro~, que povoüo n Fronteiro, e nns 
pii.ssng'!nS dos Registos pngüo a S. 1luge, concider:wcis direitos. 
Tudo . isto se perde com o cstubdecimento dns refcridfls fozcnd11s 
dentro doa Registos, e em Minns, porque multipli<:ando-se ct,m o 
tempo n producçüo, h!\d e cair o nc~ocio que se vuy fazer n Vin.müo, 
e nüo s6 perdem M direitos que ~e pagão n S. Mngc. nos Regis­
tos, mas de~povoo.r-se•ha a. Fronteira, pois nii.o hnveru. nlg\1«:>m tüo 
dezesperndo, que qucirn viver nnquclln.s partc:1 folbs do occessn­
rio, exposto no gentio e nos tr11L11lhos da Guerra, foltundo-lbe o 
avultado lucro. Attcndendo a. esks inconvenientes, mnndei pro­
hibir a pnssugem de cgoas, e burros por estn Cnpitnniv., mas con­
sta-me que os intercs.<uldos, illudindr> n. minha Providcnciu os cm­
barcúo na. villa. dn. Lngun11, e conduztm por ma r n outras Cnpitu­
nie.a forn <ln minha jurisdíçfü1, de onde os trnnsport1io por terrn paro. 
Minas; a este subterfugio só V. Excin. poderá. pôr o remcdio, pn­
rcc'!ndo-lhe :visim conveniente no ~crviço de S. r..tngc. que Ds. Ge., 
e o. V. Exn. S. Pnulo u. 13 de 9liro de 1700. - Dom Luiz ,intonio 
de Souza". 

(Documento~ Intcreasantcs, Archi\'o do Estndo de S. Paulo). 
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V 

Resposta do Conde de Valladares 
a D. Luiz Antonio de Souza 

5-2-1770 . 

"Illmo. e Ex.mo. Snr. - Na cnrtn que recebi de V. Exn. com 
a dntn de 13 de Novembro do nnno proximo pnssndo me diz V. 
Exn. , que h6 mto p rcjudidnl no bem comum, e Renl interesses n. 
eoncessiío de se poderem estnbdcccr Fnzcndus de Egoas, e Burros 
dentro dos Registos dC'stn Cnpitn.nin. de Minns Cernes, m1m pelos 
Rmvissimos prejuizos ncimn referidos, mns porque pura o tempo 
vindouro promete o cstnbclccimen to dns d ito.s Fnxcndu~, nnm só 
n totul dcendcncin. dos Direitos de S. Mnge. nessa Co.pitnnia, mns 
óc despovoará n Fronteira por num Lnvcrem Lucros que entretc­
ob nm os 1:cus Lohito.ntes. 

Seguro a V. Exa. que n o 6eu tempo m"io tenho concedido for­
rns dentro <los Ikgistos, e nem me constn, que dC'ntro dos mes­
mos hnja Fn?.endas de gndo, com Egons, e cavuUos, ou burros 
peln vigilnncin1 que o& meus Antecessores sempre tiveram neste 
p1'r ticuhir. &rtifique-~e V. Exn., que dnrei ns providencias necc.~ 
snrin~ para cmbnruçnr a cntmdu dos rcfc rido!l gcneros, cqmo f im 
de se nnm multiplicar n produço.m, q ue ~rá. pn. o futuro prejud!­
cinl nos Interesses de S. Magc. e desses Povos ncssn. Cnpitnnin.. 
Deos gele. n. V. Exo.. - Va. Rica a 5 de Fcver.0 de 1770. - Conde 
de Valladarc.s . 

Illmo e Exmo. Snr. D. Luiz Antonio de Souzl\11
• 

(Documentos int,ercssa1ite.s Arch.0 Estado de S. Paulo.). 

VI 

Officio de D. Luiz· Antonio de Souza 
ao 1V1arquez do Lavradio 

sobre o con1mer-cio de besta.s na Capitania 
14-11-1770) 

"Il!Jno. e Exmo. Senhor: - A V. E x~. como eabeçn deste 
Esto.do lhe vou dar conta como o principa l negocio dc.:;ti.. Cn.pitn.­
ni n bé o. comprn das bestas que ac vão busca.r á. Fronteira de Vio.-
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mão, a pasEi:1.gcm dcHns e os Dirritos·· que pagüo nos Rl'gistos são 
n pdncipol rendn que tem n Provedoria de Vin.mii.o e a dcsto. Co.pi­
tunia de Sifo Paulo, e ns.,;istcnci1i deste comercio h6 o que d:i exer­
cicío no mo.ncyo dos dinheiros particnlarc~, medo de vida nns que 
vem do Reino e que fn7, comervnr n Povonçilo n:is Frontcirns e o 
tr!lfico m!'lyor destes lw.bitnntcs. Todas C:!tns gmndes utilidndcs 
estiro perdidns pel:t intrcduç/i-0 que ha hum tempo 11 ct.t n. pr.r tc 
so tem _procurndo fazer nJs Cn pito.nins de 1lin:1b de Burrc!:ó e Bur­
rfü:! para fundação de Fnz<'ndn$ de criuçiío. Eu, nntevendo estes 
notnveis prcjnizos nfio ~ó dcs Vusnllo$, Jntl.$ tn,mbem do~ Rr.ncs in­
tctc.s..scs de S. Muge., fiz prohihir as .pnssng('ns d('..-;tes nnin1:ics noii 
~gistos desta CMpitnnio., mos não con\'ci:;ni nndtL porq. prcw1Jc­
ccndo ao interesse publico :\ convcniencin pnrticulor, tem cl .1do 
os erco.dores de Minas cm rn:mdnr p:issnr os ditos Burroi, por m:1r 
e n.té mnnda!-os vir dns Jlh.is. Em cujos termos por contn cb mi­
nha obrigação foço ciente lt V. Exn. cm como nüo só o comcr<: io 
desto. Cnpitunin, como t:i.mhem os que hobitiio n. Frontci.a <lo Vit\­
miio e as Rcndns Reacs dfls Provcdorins wio tot:llmcntc nrruins• 
dn~, e que me purecc que nin<b que os crc:i.dores da$ no\'n8 Fn:zcn­
das se obrignt:i,cm o. p:lg(l.r todos o~ direitos que tiriio :. S. !\foge. 
nem ainda n~sim i,e dcvi11o ccn~cn!ir pelo motivo de q. niio hnvc­
rti. homens tüo d('(cspcrndo!'s qut, podendo tN os mesmos lucros ou 
a..ind:t mayorcs no interior do Pniz, qucirão hir povoar hum:. Fron­
tcim CLrriscadn flm, pcrfgof> dn Gu<'rra e clcstituicb <!e todns ns to­
modidndcs dn v1<!:11 ns~im~ c:;piri tunes con10 kmporaei.; no qyu 
V. E:o-:n. dnrá. nqu<'lb providE)nci:i. que lhe pnrccN m:tis justn. e for 
servido. De:os Gdc. n Va . E ,m. S. Paulo, :i. 14 de Novembro de 1770. 
- D. Luiz ,1nfonio de Smiza." 

{Documentos interc3santc,q, Archivo dl) Estndo de S. Pnu!o), 

VII 

Officio de D. Luiz Antonio de Souza para o 
Marquez Vice Rey do Estado sobre os in­
convenientes da criação de anin1aes muares 

em Minn~ Gerf-le~ 
30 1\gos(o 1773 

.. Tem-se divuigndo ncstn cidnde n noticia de que a. essa. Cn­
pitnl tinha chegado h um Navio (lo Reyno qrn.: cooduzin n bordo 
hum numcrofo lote de burros p1m1 Mio11s. C-0m cl-lt e mC'tivo rnc 
pnrcce devo toronr n lembrar n V. Exn. o quanto o cstabclcci.men-
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to destas fozcndns de criação de Mulni; em Minas M prejudicial 
n. todo o Estndo cm gcro.l. A Provinciii de Viarnão pn.decerá. n. 1nu­
y0r ruíoa porque, folt:u1do-lhc este comercio d:1s mulns quo hé o 
mais interess:mtc, padecerão nq1telcs Povos n. mnyor dcca.dcncin. 
e itct.u:llrnente j6. :1. cxperimenti'\.O, porque o.s $Uns crinçocns que cos­
ttimo.\·iio vender á dobra e ns vezes por mnyor preço actualroentc 
me conslu que lhes nü.o pUS!:iÜO de sci!:i mil réis. 

O seu Registo, que é n. mn.yor renda. dn Provedorin, neecssa­
r io. mente ho. de du. r cm baixn ; o mesmo h:i de suceder a esta Ctipi­
tnnin, porq. o mayor contrnto que tinhi'io E!stes Povos era o ne­
gocio das best:is de Viamão, e os que nclle tem entrudo se quci­
xnndo <lc q. infalivelmente. perdem os scos cnpitnc::. por· nüo terem 
já. ~al1ida algumn. ns mulas cm !\1i11ns. O Registo de Curitiba hn 
de pr.deccr o me~mo detrimento e o contm.tndor que o rematou 
nosté Tricnio já BC qucixn. que perde ncllc, e este Regt.0 h6 o ma­
yor rendimento dcstn Provedoria, ci11c M pobre como V. Exa. sabe. 

A' n1csrna Capitnnin de Mínn~ Gerne~, imngino cu, scrüo pre­
judiciac.s pa. o futuro esses cstnbdccimentos porque, ncbnndo os 
povos outros cmprcgo!õ ro~is fo.ceis de g11nhar 1t vida. com menos 
t m bnlho e menos escrn.vaturu do que cmpref:110 na <!xtrnçào do 
ouro, poderá. ser que vii.o pouco n pouco ub:mdooundo este utilis­
si mo t.rah!'llho trocnn<lo por nqucle menos lnhorioso e mnis seguro, 
o que lhe SN~ de grande incouvenienta, p:tra o Ikal Ernrio e pnra 
todo o fütndo em gcr.:i.1. 

E ti vistn <lestas considcn1çoens prohibo !\. cntrn.d:i elos Bur­
ros pnrn cst!l C:1pitnnin, mas li~vcndo de cstnr :lbcrt~ a entrada pa. 
todns ns partes p ::ira cllcs pnssnrem pu. ns l\linas, nJo scró. justo 
que eu prive estes Povos por mo.is tempo duquilo mesmo que a 
todos se concede. Como o mnyor prcjuizo rccác i:.:obrc n Provin, 
ci:\ de Vi:i.müo, nindn muito mnis ~obre e!!tn de Si1o Paulo, mo pa­
recia que V. Exu. fnria hum grande ~erviço a S. ~fagc. ~ aclul.~ 
por hem mnndtir suspende ns c.-ntmdna dos ditos Burros o.té dar 
conta uo d.0 Senhor, com cujo motivo ponho nn lcmbrnnça de V. 
Exn. q. esta oc!\zi~o seria mur oportuna pnru. se poder povoar com 
pouco custo as cnmpunhus do GtU\temy ou ns <lc Gunrnpna.ba. & 
S. ?,foge. for se ~rvido mnndo.r pnr.sar todo estc9 Burros e os 
m:iis q11e já se uch:'io no. Capitania de Mioas e fnzd-os trnnspor­
tnr úq\1elus cnmpnnhns pam se e~tnbclcccrcm cm Fazendas· fora 
dof; Registos dus C:t pit:1.11i:is de Minn.s e de Silo Pnu!o, consentiD­
do-çs ~omcntc á.quelas pe~son.s q. quizerem mnndnr estabelecer n.s 
Fazendas e Povonr áquelus pnrtcs por ser mt.0 util que nas Frontei­
n.L~ e fora dos Registos f.t! mult ipliquem estas erin.çocna, mas não 
no iutarior do P11iz1 adonde só a erinç.üo dos eavnlos se pode to­
lernr, porque com cstu. qunli<la<le d1: erinçocns de muln~ somente 
nas Fronteiras nvultariiio os rendimentos doa Rcgi!itios, cresceri!io 
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o comercio e a conveafoncia dos Povos o nuo folta:rin. cm Minn~ n 
ll-buo<Ulncias nccc~rin de muln8 cm bom preço pnrn o serviço dos 
que t1S quizcrem comprnr. 

Estas considernçõcs ponho na Prc7.cnçn de V. E:-m. por me p9-
rccer que :issim o devo f.'iztr pela minha obrignçilo. Y. Exa.com 
me.is elevado disccrnjmcnto, determinntú sobrt! ~tn importante 
matcria o q. lhe parecer mnis util no Real Serviço e no brm comum 
destes Estndos. Ds. Gde, n Y. Exn. Siio Paulo, 30 de Agosto de 
1773. Illmo. e Exmo. Snr. :;\forques de Liwm<lio, Vice Uey <lo E~~ 
tado. - D. L1iiz ,intonio de Smaa. 

(Documento~ intercssant~, Archivo do Est!lelo tlc Sã.o Paulo). 

VIII 

Notas sobre ã "Criação do Gàclo", do 
Prof. Dr. R.obert.o Simonsen 

por A URELIO PORTO 
(Do livr<l "Origens do qado crioulo do 
Rio Gnmde do Sul'', ~m prcp:no). 

As i$ETE VACAS DF.: o,u;n~ - As sete vn.cns e um to\1ro rcfcridns 
por Sout.hey e t.runsportndns <lt! São Pnulo por Ju:tu ele Sabzar 
pnrn Assunçiio níio procediam de Andaluziu, 8cndo originarbs do. 
capitania. de S:1.0 Vicente , provnvehncntc dt! ptopri('dndc elos irmiios 
Scipi:lo e Vicente de Gócs, filhos de Luiz de Gúc~ , dcno do cn 
genho dn. Madre de Dc11s, de Eng•1a~nçú. 

A primeira rcfcrcnciu á entrndil dcgsc gndo vai constituir o 
nuclco inicial da. pccuuria phttina, cnc:>ntrn-sc cm Tiuy Díaz de 
Guzmn.n, (Argentina, 107) que di?.: ' '~tos fucron los :1rimcros que 
trnjeron vaccns a cst~ provi nci!'., hncicndolas cuminn muchni- le­
guas por ticrrus e des11ucs por e! rio en b:1b ns, cran !{ictc 1.•accas 
y un toro, a ca.rgo dt! um ful nno Gactc, que llcgó con d !11s a fo 
Assunción, con g:-nnde trnbajo e díficoldad 6ólo por cl interC-11 de 
uno. vn.cca, que !e scifalo por sulario, ele onde qucdó cn :iquella ticr­
tfl un proverbio que dice: "son mas caras que /ris 11acms de (,'aetc''. 

Este fncto trnnl,CClldentu! pnm IL his(ori!t <l:i pccunrin, na govcr­
nnçuo do Pra.ta, f',omcnte <: rcfod<lo por Ruy Dinz. &l:mir que, 
en carta, descrcv~ t1 v'ingcm uci<lcn t11d11, f:ilctlclo larga~ rcfcrencin.t: 
aos irmúos G6cs, nfio o reluta. O p. Nl)brcg:1.1 que evitou fosse 1\ 

comitiva nútcadn pelos tupis, s.ilcncfn o fue~, o mesmo ilcontc-
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cen<lo c-0m frei G1i.'-pnr que historfa n fuga. de Scipiuo de Góee para 
o Par11guny. · 

Prcvu.lcce, ru:!:iirn, como unicti. fonte inform:üi\"n, que conhc­
c~mos, n. US:Jerçfio de Ruy Diaz que, cntrc:tnnt-0, pode ter recebido 
fl trn<lii;:io com erro de qun.nt.iclnd01 co:no foz suppor o numero sym­
b6Iicc1 de ' 1sctc''. 

A<i v1mls de Go.ctc entra.ro.m cm As~n:1~ç:'.io em 1555. Só qna.t-Or­
ze nonos mciíe tnrde, isto (!, cm 1569, os ht•spanhO<?s qu!? vêm 
do Pcrú com o general Fclipp<~ de Cnccrcs, conduzem pura o.quclll\. 
cidade pequcn!l tropn dr- gndo vncun. l\fos, coosl)Mlte refcrcn~ 
cins de v1.1rios historiudorc.!!, o. qunnt ido.<lc de gado já existente cm 
As.•;uoç:io, qunndo entra o de origem peruana, crn tiil que ecria im­
possi vct pro"l'ir de tüo ~xiguo c:tSco 

NM primeiro~ cinco nnno~, isto é, de 1555 n 1550, dnrin.m n.s 
f..Ctc vnccfti3 de G:,ctc n. iR'guinlc pmducçii.o : 

J' W:')l>t! CÇXO 
ANN'OS C,\SCO \' ACC Ali 

1 

TOT AL 
F. M. 

1 

1555 . 7 7 3 3 13 
1556. 7 7 3 2 18 
lfi57 . . 18 

.., 
1 3 3 24 

155S. 24 10 ·1 4 32 
1553 . 32 13 5 5 42 

. Or.a., dois irnno!i dc-poi:; do. iutrodticçfiCJ das sete Vácca~, cm 1557. 
quando serín de 24 c:d,cças : l populnt;üu v:icun de A.~s,inç:to, já 
o i;cncml Nuílo d~ Chti\'~~ •. q u~ dnli partirr. cm Agosto, dcixu.s 
O.O!l cuid:-ido.H do~ .bmyc:,, cm cuj1ti; terras se internara, ''nu.vios, 
cnoo1\s, con cmitidad de vmwdos may(1rcs" e, conformC! Grou~c, 
(1Uendonza y Go.ray, 27!>) iam "cento e t,nnt.os c,wo.los" e, mais, cm­
bttrcodos, "armamentos, provisões, aaáos, pluutM e scmcot.cs". 

O governador <l•> P:m1gu:ly, Domingos Murtinez de lraln, fo­
lcccu cm 3 de Outubro tle 1557, mezcs <kpois <ln pnrtidn de Nu~ 
fio Chr1,·e,q1 <lc Assunção. Reforc d. Felix de Az:irt\ que " I rn.la. 
dcjo en su cbacnm que est1.Lbtl donde se lmlb cl presidio de S. Mi~ 
gucl !:J ct.WC8SrJs de Qanado BaccU1io, v otru~ tunt.l!S de cnlmlnr". E 
l\Ccr<?!;C~llt!I. que 111.ÜO CSC3S508 crun1 OS CI\V!l!OS naqucic.; t.cmpog 
que Domingos <lc Imln. comprou cm 15.';l , no Porngun)-. "un ca­
ballo morcillo pie <le cabulgar nlz:rulo y algo 'b!nnco cn lo. frente' • 
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a Antonio Pasnso por quatr() mil pesos <le ouro d(! 150 munccdis, 
que serinm pngos com o~ 1u imeit'os frutos q\lc 'Produiis~e ti tcrr<'." 
(Desc. 1/t'st. B. N. !. 1(3, 2, ô). 

_Um intere.ss<l.utc depoimento do gcucntl d. Jqun de Garoy 
nos mforma que, "oy dia cn Ja ciud11d de Assuncion ay tanto g!l­
nudo, que no vale una. v/\rn en J)C!lo y meclio :irriha de b moncdn 
de la ticrra y quando m.ucho do!:>, y cn el t-icmpo que este testi­
go vioo o. Assuncion (l5G8, um nno untes dni ntroduçüo do gndo 
peruano] desta. propio. rnoned:i. Vl\fü\n tr~sient<)S y mn13 pesos, y 
~stc t~tigo compr6 mm yuoi~ de bucycs eu cicnto y dicz pesos, 
y agora a1!nron ln mcjor que :iy cn Ja ticrm por vcintc ,, vcintc y 
cinco pesos". 

Servem estns uotns, co!híd:i.s de t r:i.b:llho mni~ nmplo e cot \• 
plcto, para destruir :i lendnr :\ quantid:1<le dus vaccn~ de Gaet<', que 
poderinm ser ' '~etc" m11s mult.iplicudns ulgutnns vezr~. 

lNT.ROOIJCÇÂO .00 GA DO no t'ItJ;(i[" A Y - Ifornnnderi:l.S ele S:i.­
n.vedm, consoante pcsquizag riue temos feito, niio introduziu gado 
nigum oo. mnrgcm orieotnl do Uroguny qunn<lo de sua penetração 
~m HSOS, cm que remontou a foz do lbieui, no nctuitl Rio Grnndc 
do Sul. Todo o gudo <lo L'ruguay que :-e cxiendc até ás m:1rgrn~ 
do PrnCa, onde, cm 16SO, é co11st,ir11do f)<tr d . l\fom1cl f,(lbo, que 
funda ,~ c0Ioni11 do Sacrnmcn to, tem origem no c:l!,<lo de "gm1n­
do grande y de color ogc1:ro'', que os jcsuitns introduzem cm ::mns 
rcducçõcs no nn no <lc 1G3-1. 

Mns, nein por isto d1:íxn o nome de Hnrn:tncforiM de estnr <lí­
rctnment~ vincule.do t'i hist(iriu. do godo nes<2-~ rcgiíio. Foi (lU~m 
introduziu grandes qu,rntidudcs de bovinos mi. mcsopotltmia pu­
mno-urugullyrt, de onde, in.;is tnrdc, procedem os rcl,nnhos que 
povoam o tcrritorío riogrnndcnsc. 

O GADO DAS MISSÕES - A 3 de maio de lô2G, tendo penctm­
do cm territorio riograndcnsc, ccléhrou o p. Roque Gonç-..alvcs de 
Saot.n Cruz n primeiro. missl\ que nf se disse. Fundu.va-se ~s.<,Ím 
a. primcirn rcdllcção dos j~suitn~, qoc teve p<Jr invoca.çuo S. Ni­
colau do Pirut ini. 

Em 1634tja hnvitim sido fundada$ 8 rcducçõCS nn n!rndn 
Onentnl do Urugun.y e 11 nn. ProYinci:i. de T n"Pe, A rcun ,"Lo de 
graudcs mus.sas de c::i.tecutncnos, privttdos dos me os nnturncs de 
proverá propriu nlimcnttiçiio ; o decrcscimo dn lavoura por nnnos 
<le intcmperícs; prngu.s de tigres que tt&-;ohtrnm ns mnl!is, e a 
pr<!guiça nnturnl dos indios, trouxcrom-lheg ,!pocns de terrivel fo ­
me que !l. previdcnci1~ dos pndrc:s níio poude c::vitnr. O tinno de 
163·:I: iniciou~se tenivd mcnte, urgindo solução que ot<'.nunssc l\S 
~ts~ctiva.s som.brfo.s que com <!lle s~ n.briarn paro. ns missõe-~. 
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O padre Christoviio de Mcn<lozn., que foi mais t.n.rdc m!lttiri-
1.a<lo cm tcrritcrio riogmndcnsc, e o p. Pedro Romero que tam­
bcm recebeu o coroa do martirio, procurnram resolver o problema, 
introduzindo nas reducçõcs ~ oriente do Uruguny os primeiros 
lotes de gado p!lrn supprir 6..s necessidndcs ulimentnrcs dos indios. 
E foi neste anno de 1634 que, p:\Ssn.ndo n. Entre Rios, ndquirinm 
esses padres <lo portugucz !vlo.nocl Cnbrnl de Alpoim, uprecio.vel 
quantidade de vo.cumi, m!lis tarde elevada n. mais de eineo mil cu­
bcçns. 

Pnrn endn. rcduçúo fornm m1mdadas 99 reses. .Além de ou­
tros documentos valiosos de que está. repleta ll Coleção d'Angelis, 
<la Bibliothoca ) faC'~onul, sobre o assunto, basta rcgistrnr o tre­
cho rui. Amw f\Ue, em 3 de :ibrH de 1636, dirigiu o p. Pedro lklmc­
to no prov. Diego d~ Boro:i, nssí;n concebido : "A7>0stoles - Co­
mo ~atn Ron . !l /\ probado tan mal cl g~nnclo bncuno paso 1:tgorn 
<los anos cn S. l\Iigucl p:1. e!';tn Rcd•m. 99 cabeças n' t;O las q' cu­
picro u end:i. n~dou de nn golpe de g:rnndo q'yo y cl pe Xpos.l 
de Mendozn pussa.m.os cl 1111') de 163·1 ngora parece q) cn S. Car­
os se h:ilb Lien cl gnnado, y cn los Apostolrs t.ambicn parece que 
se huUado nprnposito hlg.'1r pn cUos e pctisiõ <lc Jos pe$. clcxe q' cl 
Pe . . ... (Xpoul 'l) e pc Felipe fuessc a S. Miguel a 20 de H 0 q'auiu 
de ent:ir nlli; e nssi Ie dí nl pc Felipe q' fuc por el 140 cabczns, 
g1mudo eseoji<lo, q ' se mirii por el y se nbsticon de dos o t rcs 
afios <lc mntnr hebrns tcmlrn despucs pn mn tnr do neccs.-,0 .''. 

De Jcs'Js-l'vtnria, que jó. fic!lvn nu Provincin do Tape, cm ple­
no cornçii9 <lu Rio Gmndc, assim noticin va o prugtcaso do guclo 
o p. Pcdoro )foln, cm RU/L .~m.a de 22 de outubro de Hi35: ªse 
bnecn sulir cien soldudos ,.. S3licron nmcl1os m9.s sino fuern f ucrz1' 
acudir n sus ::;hnca.rcs e otrn$ par tes los gnnudos de Bucns y puer 
cos cst!ln mui gmdos y se vai muy hien uumentnndo cl qunl guur­
don y cne crron todos los d o.s s.n que uin fal tado caocço. que sc­
pamos". E cm S:i.o Nieoln;.1 , d izi!l o p. Romero, cm 3 de nbril 
de 1636, "Lus ycgu:1s est:m mü i IJ•Jentw~ e tcncmos dcl ano pasl 
sa<lo mas de 40 eri11.::i, to.mbicn ln!i :i.' c~ttLn en ln. Nn.ti\·idud q ' 
sõ dicz o doce cstan lo q ' i-c pucdca dcsenr <lc gordns . . . Ir.a ca­
vnlga<lurs no fulttLrõ a lu:, RcdO!!. asi parn nnclur los pc3, como pa 
llcvnr lu.s proviçioncs co q ' se. . . (suelon ?) cargar los indios" . 

Prosperou grnndcmcntf' o gri<lo dns rcducõcs. Mn.s, os banclci­
rnntes que descem <lc Süo Pa.ulo deJiois de umn. Iutn tcnnz ex­
pulsa m os inuios e os jcsnit ns do wlo rio grnndcnsc. O go.do fjcn. 
nbnndonn<lo durante qua::i cincoentn onnos, multiplicnndo~c us­
somhrosn.men tc. Só ele vez cm qunndo ulguns indios mais ousa­
do!!, por ordem dos pndrcs , entmm ne8:.C tcrritorio. Parte do g:i­
do é cncaminhiido. paro. o ncrtc onde constituc o. .. 'Vaccntin. dos 
pinhacs'' e para o sul, a " Vnccnrin do mur". Descoberta. o. do nor-
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te pcfoa lo.gunistns dcltu. se provêm, inund:mdo oa <:a.mpo3 de Snn­
ta. Cnthari11a e do Pnro.Tli de gmnd-.!S tlunntid1ide;; de <'abeça.s de 
gado. Da do snl, o gado que desce iuunda us 11rnrgcns do Prnt.A 
e se dissimio~ pdo boje territorio urugun.yo. E ' o go.tlv que d. 
Manuel Lobo V!W cncontr.ir n.1 C-0loni,. do Sacr1,mento. 

Quer os jMuitas, qu<:r d. Mo.nllcl Lobo id o contestes na uf­
fir,maçiio de q uc todo e~sc gndo cr:\ "grande e de! cor csc11ra." , o 
quo determint~ 11 sua proccdcncia. u::iica. E" o i;n<l•:1 concutino pro­
cedente de Assunç:lO, cujs origens vicentinas suo iu<.liscut.ivci$. Cem 
!lnos ex:n.tos, depois de sun. inir<1du~·üo ~m S:l<i Vitc.utc e do 
ciclo platino guo se proccdcrl, entrava o gr1.tlo no Rio Gruudc do 
Sul pMí'. cumprir n tr~jetorir. de sun <kstiançüo büstotic~ 11~~ cco­
nomw. brnsilcirn. 

lX 

Revolução farroupilha 
No mnoifc~to d:l Republica Rio Grnndcnic, lanç~do por oc­

CMiu.o d:i. R.cvoluçiio de 1835 lê-se : 

"Tinnn-nos 9 dizimo do g:1t.lo munr e cavnllar e o ~ub:-;t.ittwm 
tx:los dirdto:, de Íntroducç:'.iü ~ts out r:i.s provincia.~. N,:..o os p~g!l­
'9'am oncró.~os C:m S1rnt:i Viclori:'I, ~ cnl\lblo!:>os n,, R i(} NcKro, in­
&UJ>porta-vcis c:rn Sorocubo., p1mtos prm~i;:;o~ de. trn.n:.ito de nOSSQ:j 
tropeiros Doa mcrc!l<lo!:i de Siio Paulo, <le ~tino.~ e d:.t COrt~ ?" 

"Mont~1m ,~ i -t. ·~nntos o supprimento imnuo.! <1uc Ít111inm á pro­
vincitt de Santn C~1h~1rinn, ak·m de oulrvs 111.'ultudo!i ~aqut·~ s~ fa­
vor d(;ssn provi11cin. O Tbc~miro <ln Pro,·ii,cia de S~nt~ C:ttl1a­
rina. nos dcviu umn somm~ nvultn<ln, o Governo Imperial 11. deu 
por sn.frifcito, u1i.o ob!:t-nntc ht1.v11r j:1 couccc!ido áqud!u Pro\.'Ínci!. 
os direitos dos m1~os uuim8.<.!ti ,int.rodu?.idos x1u, n1csmtL Provínci:\'' . 
- Cauul}arro, l!i'.Jforia d,, Ilia Grande do Sul, Ilcnto C't0t1Ç!llve~. 

X 

O Co1nmereio de Sorocaba no tempo da 
feira 

CJurfo$'ÍJwli:s Brnâlcfras, por Ii'. L. Al.trcu 1\fodciro~, 160,J.. 
"Apc,.:1r do exigir o commcri.:io cli~ Ltcsbs uma vidn btlstante 

::miul! e bwríosa, sempre cer<'o.dt\ de perigos, comtudo nelul se cn1-
prcgnm homens de todas us cw.sscs e de diversos luga:rcs. 
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E' vcrdr.dc que entre os vendedores se encontra mais o.vul­
tn.do numero de paro.uo.enscs e riogrnndensl:!s do sul, e entre os com­
pmdorcs, grande numero de rninciro.9, uns e outros acompanhados 
de sua camaradagem e escravos. 

A vidn do tropeiro é sem duvida. l). mais chefa de aobrcsa1tos 
de inquietações e <lc soffrimcntos. Romper sertões exfonsos, s6 
lwl>itndos por indigcnus e fcr!ls bravi~; penetrar n.té os mais re­
conditos lugu,rcs <lo Rio Grande, e, se necc~sa.rio, trnnspór os limi­
tes dn província; ir nté os casfdhanos cm buóeu. de melhor }02,en­
da e de negocio mnis wntnjoso ; voltar debaixo <lc rigoroso sol 
e copios~s eh.uvas com wna tropa de 500, 600 ou nül bcato.9 ; cor­
rer n c:xtc11siio dos ctunpos, entranhar-se pcln.s cspc~s mattas após 
nqucllcs animnes que fogem da. ronda, que se cxlrnvinm e morrem 
contínunmcntc, e que, por um pequeno dC:Scuido, se entrevJrão com 
tropas de outros <lo nos; ntravr!'!~:tr, com grac.dc risco de vidn, os 
rios c!rndulosos que cortiio ns cstrud:is ; comer, :10 romper do diti 
e á. noite, o n1at <:osido ícij,"i.o <lc c!ildciriio e o velho churrasco, s.ri­
borcan<lo tnrnbcrn o infollivel e proverbial malie chimarrão ; vcr­
ée ohrig:u.io, pela. foltl.\ de \1ma barrncn, ou pela impos.sibilidndc do 
nrmal-n, dor.mfr no rc'cnto, sem outro tccto mais que n nbboboda. 
cc'cste, estendido 6. beiro. de um nrrnio, sobre um chü.o duro, apc­
DM:i íorru<lo da xcrga e caro11a, rcp:is~itdos de i.11()r do mantengo ler­
do e cansado, timdo por travesseiro o lombilho, unico arrimo que 
se conhece por <!sses dc~povo:-tdos pn.rn amparar u cn\)('ç!\ e um 
pobre corpo nlqucbrauo pelas íu<lígas <lo din ; nccordiir sobre­
tHi.lt.ado pelo contacto dns agu:t~ do in~igniíicantc riacho, crescido 
rcpcntínnmcntc com a chuva incspcrndtt, c1thid:t J:t pcfa.s enl>ccei­
rn.s. Pnrcce <1uc scmelh:mtc vi<lti só dcveri!l ~cr proprio. de homens 
do campo, lL c!l:t affeitos desde :L iufonci1t, e que pc:;.soas educndas 
com mimo e <lclicaclcY.a, e ovtras já de algum:i fcrtuno. uüo dei.'(a­
riam seus bons colchões e toda:; ns .SllllS commodidndc.s pum nbru­
çal-n. 

Ma.s ni,o 6 ,u,sim. Corno o negocio de hcsfos tem sido um dos 
mo.is vantujosos , li cxccpçiio de nlguns unnos ruins, muitos <los 
nos.<ios pntricios, nn~cido& nu.s cidn.dc·~ e crcHdcs com todns us re­
gnlil\S, i;e t~tn dcdicudo á. vi<lu de tropcirc, soffrcnc!o com unimo 
todn.s a& pcripecias. 

Nos mczcs <lc Abril e Mnio coracçüo a concorrer á. Feira. do 
Sorocabn, de um l:1dc1 os comprn<lorcs, e de outro os vcndcdorc~ 
com suus bcstns cm numero m:i.is ou menos de •10 a 50 mil, que 
düo o resultado de dois tL trl's mil conto~ de réis. 

As tropus .síi.o conscrvncln::. n::,.s vi~i1tlinnçul3 dti ci<lu<lc, cm cam­
pos rcunos ou de nl11g1>el e rondada:; pdo~ camaradas ou pionadas 
ut~ serem vcndidus e ~cguircrn s.cu destino ; ou c11tuo até voltarem 
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para as im'e'TuaJas, p,) r fol(n, de compr.tdorcs, a cspernrcm n feiro. 
seguinte, o q ue é utn grnndc transtorno para os d ono~ dns rncsmo.s. 
Neste tempo é qunndo tambem concorrem 01:1 m'Ucatcs, dentista.<;, 
jaalhcíros, relojoeiros, pel.wtiqueiras. companhias dramaticas, cai•al­
linhos, tangcdores de instrumcntus e os soeios ou caixeiros das cn.Ms 
commcrcis.co d o Rio de J nueiro, conhecidos per c(m2eta, que \'ÜO 
ao encontro dos seus devedo res p9.ra lhes darem um abraço e a ju­
dai-o& o. veu <lcr as tropa&. 

Appu.rccem os <:nm\Ji.sto.s puro. receberem o dinheiro dns lctr.i!'I 
vencidas e deS<:ontarcm out ros; mod o de vidu a que se duo mui­
tos indí viduos do lugar. 

Surgem tnmbem os nc(locianús exclus ivos de ccrtn cspccie, 
a titulo de comprarem t.ropM, c ujo eommcrcio unico é o jti&,o, 
os patotciros, que vi~o cogo.nnr o~ incautos com baralhos p;cpara­
do1J; o::! paS6CA<lo:-es, vadios, pelintra~, {rajicanlcs, e nté :is mu­
lbc~s de vi<la alegre. 

0 6 vendedores c:.1mgcriio q unn to podem oi:. preços chts tropas 
já vendida~, e o.a compradores os diminuem. 

A veada de um~ trapa é feito., mnis ou mcno~l, do modo 
~eguiutc: 

Pela mnnhü o eomprndor r, o Ycodedor, umhos ti c:w~llo, di­
rigcm/4c u.o c3.mpo onde se acho. a t ropa, e, se nqndle é ladino, 
jt1. tem dado ordem particuLlrmcnt<? á su~ pionada parn, no nclú 
de parar rotlt1:o, trn1.cr ns bc!ltas á rcbenque, ufim de rcprcscnthrem 
rouiorcs ~ ~m re}ur,as nos olhos do comprudor, que, sendo nm:cto, 
e entendendo pouco do risca.do, 1evti <ln manta, cspiqaou mandioca. 

Xcm todos os vendedores au.o d eMc:i ladinos, pois ba muitol:I 
que foz em t4eus negocios com n, me.ior bon f 6. 

A venda pode ser foitu. o. puxar a madrinha: , e nc~tc caso vai 
a tropn cem r11d 1)S <>s ref ugut, ou cntiio de umtL purte, com cxclu~f\(> 
de todus n.~ best:la rn!l.is ordinnrimJ, ou 86 d e nlgumns, conforme o 
contracto. 

Pode to.mbem 2cr u v-cuda de 200 ou 300 bcstn~ c:;colhidos, 
ou cort.Gdas d e uma tropn de sc:sccnt!lf;, oitocentas ou mnis. O c6r­
te é feito do modo scguint1:: 

Recolhem todn n tropa em uma mangueira, ou, cm falto, destn, 
encosüJ.t> .'tqucUll cm um lugar aper tndo, juut() a. um baolw<lo, e 
ahi promovem um toto.J revolvimento entre n.s l~stn.,;, coufunuido· 
t1s melhore5 CQm ns rnuiH or<lino.rins, e depois de uma compl~ta mi.~· 
lura salina, fnzem imhir n& mesmn8 dnqucllc redcmryinho, indo n.dfou­
tc n madrinha, que (: um nn.imal raqucano ma nso coro um siucerro 
no pet:.coço. 



Historia Economica do Brasil 303 

Ncsh1 occo~i::í.o um cavnllciro incumbido de fazer o c-0rte. col· 
loca.-se á' ccrtii. distl:\nci:t e. vai contundo promiscu:.imentc ns bestas 
q\le pnss:lo, e, ao complctnr o numero contructndo, gritu - UP ! 
- e rompe ra.pid:.mentc cm ~cu c::wnllo pelo meio dn tropn. dei­
xnndo por um ludo ::i.s bcstl\s vendidas - [lo m<'i:mo tempo que n. 
pionada rebate ou espa11la ns mnis parn out ro l:i.<lo. 

A tropn. G entregue ao comprador, que tomo. contn delln com 
l'lctts cnmnrndas, e qu~ndo lhe convem pnrtir, rnnnd1\ puxnl-:.1. pelos 
1mlmrbios d~t cichdc, p.~~sn. u. ponte 011 o rio qunndo está. bnixo e 
v:-.i seguindo sua viugem, tendo pogo os competente!-! noros impos­
fos. O:i outros direitos provincines pertencem nos vendedores, pelo 
que, n:1 ~tdminis!r~tçfV) do registro de Sorocnb.'.l. - uprescntiio füt­
<lorcs idoneos, que 1Ls:.igoiio lctrns pc.>r um anuo á vistu. dns guias 
que aqucllcs t ra1.cm <lu l>arrcir:1 de I t.'.l.pc! iningu, nns· quocs esl::io 
mcncionndos os numeros <lu suas rcspcctivus bestas, que por lá p!l.~­
S:\rilo. 

Sobe n. muito :tito :1 import~rncb <lc todos os impostos e ou­
trns dcspcz:1s que se faz com umn hcs!:i desde que clfa ~nlte dn cs­
taocio do primeiro V<)!Hlc<lor :ité a cidn<lc <le Sorocabn, pois que ha. 
V!trios no H.i<\ Grnn<l(•, Santa Cath:trinn. , Pnroná. e Si'io Paulo onde 
,e cobru. cxtrnor<linario::i tribulos. 

Péz11 tud<> isto sobre o pobn• lrnpciro, que, cm umu feiro. ruiro 
nüo chc~ a tirnr o cnpit:il cmprcgudo, :ilcm de perder seu immen­
!30 trabalho. 

Al>crtn que seja n feiro, viio !:e vendendo quatro, scis1 oito, 
e maii; trop:is por dia, sendo conduúdns umn o pós on trns com a 
maior ca.utclfl. dos camaradas p:ir:i nilo se entreuerarem. 

Os vendedores, á proporçüo que vão liquidn.ndo os seus nego­
cios, reccl>cndo suas roup:u, novns <las müoB <los nlfoiiitcs, ns obrns 
de prnta <los ourivci~, e munindo-se do ncce&;nrio pMn o vingem, 
fazem ~·f~poru com :ts algibeiras chcius de dínhcrio - e qunsi sem­
pre letras e tretas. Alg1ms regressão nprcss:1<l:,mcnte sem se impor­
tarem com as boas fcstns que tl!m de haver nnqudles din.s. 

Todas ns pcssons <le f 6rn v il o <lci~:rndo encordoada-
mente it cidade pnra se recolherem ao8 i:;cus l:.l.rcs - uml\s felizc& 
- e outra!-: cni])úras cm !iCUS nt'gocios, jogo~, amores, etc. 

A:tqucJ!n tinimnç::io o Jervct 07111s que n!li rcino.va se vni nm0r­
teccndo pcllco n pouco nt6 e~tinguir-~<! de uma vez - ficando ~u­
bBtituido p(!lo trab:1lho e commcrcio <lo~ hnbitnntes que, nnquc1-
lcs primcirvs clins parecem ter s::thi<lo de um verdadeiro sonho 
l!·~t~<lo tudo novumentc cm s~u cstndo normal. 
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XI 

Officio do Secretario de Estado Luiz Pjnto de 
Souza ao governador da Capitania de S. Paulo 

Bernardo José de Lorena 
(27 de l\faio de 1 i95) 

"Sua i'lfogde. tem observado com di~osto, q. burnas Colo­
uíns tiio extenças e fcrtcis, como o.s do Bro.zil uüo tcnhuo prospe· 
ro.do proporciono.lmcnte. crn Povonç:lo, Ap;ricultum, Industrin. e 
devendo pcrsundirsc, q. nlguns defeitos políticos, e rcslricçucs fis­
cnes se tem oposto nté ngorn nos seus progresso~. toes q. o mono­
polio do Sal, os gr:inclcs Direitos imposfos sobre o Ferro, e outros 
niio nicnos gra vozos sol,rc :i i ntrouucçií.o dos Escrn\'o~, dczcjnndo 
n mesma Snro.. aliviar, quanto cst<'in da ::ma p11rtc, nos scuõ ·.·~-:--;.,los, 
tem resolvido cm primeiro lugnr: Que o monopoliodo Sal h:1ja 
de eesi;:i.r cm todo o Ilrn1.il, logo q. se extinguir o Contrncto, e q'este 
Cornercio fique livre pa. todos os Colono~, e fruncus tocfas M Sali­
n11s q. se poderem cstahc1cccr nes~c Continente; porem como C5-

tc Contr:icto rende µam u Conm unnunlmcotc n qu:mt in. ccntn e 
vint~ mi1 cruzn.doi:-, e o Hc:i.1 Erl\rio !;e nii.o po<le di5fa1eur clestc ren­
dimento: Ordena. Sul\ ;.\Iugd~. q'V. Sn. ouvindo :i.s Cumn.ras de:::;­
ss Capituniu, Jhc }1:1ja de propor hum equivalente rneionnvcl, com 
q' o mesmo Ernrío se possn ressttrcir do renuimcnt-. q' pcrccbitt <lc 
hum si.tnilha.ntc gcncro, segundo o consumo dtt mt•smn. Capitania, 
ou ~ja por nlgumn le\'C impoziçt'io us!-cntada sobre cllc, ou por a.1-
gm outro meyo ou Arbitrio que pnrccer m:i.i~ conveniente. 

Tem suo. Mgdc. resolvido cm scgdo. lugar, q' 1ie1n todo o Con­
tinente do Druzil se possüo l\brir Mi11nr,, do Ferro, se possuo mo.­
nu foctu r!lr todos os qunes quer In~tromcntoij deste gcocro" ... etc. 

(O Sccretnrio de Estado declarn que, parn. remediar o desful­
quc que dahi r~ultD.rá pnra u Fnzenclu Rcul, S. M. ordcnn i,,cjnm 
ouvido.a us C:imn.ws do Capitnnio., pnrn o fim de se estnbcleccr 1u:11i 
eontribuiçtlo moclí~1, sabre o ferro d:is faricu.ci do p11iz e que la:m­
bcm sejam ouvidas "pc~oo.5 inteUigcntes de commercio'', ufini 
de ser mo<liíict\da n to.rifo. dos dir~itos unlivinndo-8'c qunnto for 
possivcl os Direitos do Ferro, e removendo-~e esta irnpoziçiio sobre 
os maia gencros de menor necessi.dud~, q' prudentemente possü.o 
rcsarcir o disfolquc q' huju de Ocfl!,ionnr uquclle beneficio" . Emíim1 

pede o. rcmesso. de u:mu rcluçuo dos rcndiI:lcntos dos impostos de 
importação, cxport1.1ç1101 etc.). 

( Documentos intcressant~.) 
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XII 

Contracto do sal. Resposta da Gamara àe Itú 
sobre uma consulta 

19 Fcvcr.0 1700. 

"Querendo a Rainha. Fideliçimn nosso. Senhora do.r bún dcmon­
etruçr~ a Sua bond.6 para com os seus lcaes VaçaUoa Americanos, 
be Servida mnndullos ouvir pelas Suo.s respectivas Camnras Sobro 
os pontos seguintes. 

Quer levantar o Contrato do Snl abeneficio do!l Povos, como 
gencro de pra. ncc~sidc.de ; e prcci:-:i. sustentaçiio delles. Comtudo 
pa. núo prejudicaN,e nos Seus Rcnc3 direitos, qr. dos mesmos Po­
vos oparesscr Sobre os gcncros, cmqc. pos~a nScntur-se o.mudansso. 
daqueles direitos. Alia~ fica Livre uo Comercio n. extração do Sal 
Duo Sôm. t.c do Reino, mo.s ainda das novas Salinas, qe. possiio 
estnbleçer-sc Dcst~ BrnziJ. 

2.º 

Tambem r.mcsma Senhora bC Servida izent.nr o ferro dos trc­
l>utos, na ConSídernçilo de ser cgunlmtc. como hfl o Snl, gcnero 
da. primeira neScçide.1 e quer Snber Sobre qunes gcneros Eede\'e 
tão bem nScntu amudlinça dellcs : para qe. i;eposstio Eregir novos 
e3ta.belccimer..tos. de fal>ricns, dcquc rezultem as maiores utilidades. 

Nós o. Co.ma.ru da Vn. de Itú, Como represcntnntcs daquclJe 
Povo a.pdlnndo humildes nos Reacs Pés da. nos':!~ Amnbilissimo. So~ 
bcrnon, a.gradcçidos do bem, que deseja foier a. este seus Vaçal..los, 
e du. honra, q. Dos foz e mnndnr ouvir, e deliberar sobre os dous 
pontos aSimn referidos : dizemos no. forma Seguinte : 

Que aScito.moi; o Lcvütn.mcDto do8 Conlrat-0e do Snl, e do for­
ro ; Como Couzo.s de to.nto. neSccidndcs, e utilidade o.os Povos des­
ta Capito.nio., e pn. numento das suns Lo.vourns, e Criação dos ani­
mo.is vacum, e de CllValgnl os qui1e8 nestes pai1.es não nutrem sem 
Socorro do mmo. Sal ; Eporis.~o quanto ao p.0 I>onto. 

Hó Scrto, que niio Sepode fazer n. mud:rnçu Sobre os :1 Suca­
rc..'3, ou outras novns fo.l>ricas pcln. rnzi'io de a Scncharcm nindu. em 
prcucipio do seu cs:abclcçimento. Tiio poco não existem outros gc­
neroe do Sigura, e a bonde. entrnçiio e emqe. nesto. du. Capitania. 
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Sigufo.rnüc. nn V11. d e Tttí, ~-<! po~sa fo1.cr umu<lançu. Pelo qe. 
achamos mais Comvcnicntc amudnnça dos clir('itos Í('Ítn no mn\o. 
Sal como ramo de Comercio, aCrc:,;:-('ndo-sc no Seu Custo, eírctcs, 
a quiln, qc. Sd11lgar ncssaç:tt"io p:<. Princhcr os Reais Direi!"os que 
png:t vão os Contrat:idorc~. 

Ao ,-rg11ndo ponto rc,ptmUt'mo:; q~. ScJx)clcm tntnsmndar nus 
ceda~, e out.rn:5 fa?.\) IHl:ts fin~ts O:'! Dircitog, qc, prossediiio do ferro 
cn1qn:mt.o conlr:~lo. 

Offcrcccmus estes n.rhicr1os j untan1<mle Com Sllcrifi-
cio de no~~:1.s vontades pa. A~c~it nrnws oqc, for muis do agw<lo dr. 
Sua Magcste-., :1 Cuj()s Rt,uis P<:i, pomos :ls fozcnc.l:1~, e ~l!'I Vi<fa~ 
Com itm:~iz profunda Submiçüo, Lculdt1dc, e ::imor, 

Sii.o Pa11l<>, 19 <.!e Fevereiro <lc l 70ti. 

Eujrazio de .lrrwla Botelho, J\liz Prcsi.a 
Joaquim Luiz Botf.O de Freita:,;, Vereador. 
Zarorias .Tosé de Freitas,. Vcrcndor. 
Pedro da Silva. /.,te. , V crcndor. 
J o(ío Fmnc.0 Dias, Procur!\dor. 

(D0c1m1c11tos fotercsl!antcs, :\rchivo E~t. de R Paulo). 



CAPITULO IX 

OS FUNDAivIENTOS ECONO~íICOS 
DA EXPANSÃO P.AULISTA 

S U !\11\1 A R I O 

As~ctos que se nprcscntnm nns migmçõe!( para. M 

continentes novos. Os colonos dispoom de capit:ic:. 
pam seus commcttimcnto~. Encontmm ir1d11,;tri:1s 
cxtruetiv:is de nssignnli,<lo valor, que supprcm dcfi­
cicncias de cnpit:tes. C:!so de migraçõc~, com rc<lH­
zídos capibcs, p::i.rn. zonM pabr('s . A formuç:"io dns 
capitanín.s paulistas. O :ts:.:ucnr cm São Vic~ntc e o 
seu rn.pido <lcclinio. O clim:t <lo pbn::llto e n pohrcza, 
pnm a cpocn, de snn.s cun<liçúC?s nalurncs. A inflncn­
cin. da oricntaçfto jcsuitic:1 n:, hw<b.çiio de Pirntininga. 
Pha.sc fixadora e dcfonsi\':l. PlmSt· cxp:msionist~L cm 
busca. de melhores condições de i,;ub:::.istcnci:i. A!; ban­
deiras sob o ponto de vist:t cconomico. Cyclo <lrspo­
voador do!! ~rtõcs: cxpcdiçõc.'l cxplorndonls, puni­
tivits e de caç:i uos indios. Cyclo repovoador : b:m­
clcira.s de mincrnçíio e colonis:tçiio. A evolução cco­
nom.ica dos nuclcos 1>:iulisl~ts. Scct1lui, XVI e XVII. 
A pequeno. lnvoutll e o cyclo do ouro de bvngcm. A 
pobreza. uns Cnpitnnins do Slll cm conf rontn com a 
riqueza do Nordeste. A mocdn. no ílritsil e o.'l motim, 
dn mocdn cm S,lQ Paulo. O gr:m d<! surto mincmd()r. 
Vioç:1o e meios <lc transporte~. C:uniuho.'i, c::tr:1dm1 e 
rotr.iros nú J3ritsil Coloninl. O " moving frnnt icr''. 
A'S fro.1 tcir!!s economicn~ e a~ f rontcirns pnliticas. 
A maxímn cxp:msno dns cnpitnni,1s pnufistas. Emi~r:i­
çõe.s e dc:·uncmbrnmcntos tcrritorincs. A inforiori<ludc 
dcmogrnphica. elas prímitívn.s popnhçõcs do Sul, cm 
face da.s uovns correntes immigrntorins. O predomínio 
cconomico do Sul. Seu dcclinio c(\rn o nrrcfr.cirncn to 
miocr:1dor. A pol>rczn p,wlista cm fi11s do &!c11Io 
XVIII. O papel de Suo Pnulo n:1. forn1aç:io d::i. unidade 

ecooomicn brni;ilcirn. 
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Ao Exmo. Sr. Dr. 
Aff onso d' Escragnolle Taunay. 

e ONSTITUE um carnctcristico das regiões secular-. 
mente civilizndas a presença de instituições so­

ciaes, e de capitaes, accumulados pelns gerações passa­
das, representados por artefactos diversosí melhora­
mentos materiaes e obrus publicas. Os que ahi nascem 
utilizam-se, ainda que inconscientemente, de todos esses 
elementos. E desde que se nchem entrosados no rhytbmo 
progressista da. civilização em que surgiram, accrescen­
tarn, ás vezes sem se aperceber, e com relativa facilida­
de, novn.s creações ás que encontraram. 

Possuem, esses const.1tuintes socines, uma mentalida­
de propria, habites e necessidades de conforto a que 
se não podem forrar, mesmo quando emigram. Dahi 
os diversos aspectos das varias politicas colonizadoras. 

Os cmigrnn tes para as regiões virgens poden1 d.is- · 
pôr de capitues e apparclhn.mentos que lhes permittam, 
desde que encontrem meio favoravel, alcançar rapida­
mente condições iguaes ou melhores do que as que usu­
fruin.m cm suas terras de origem. Foi o caso dos coloni­
zadores da Bahia e Pernambuco, trnnsportando cupi­
taes lusitanos para a implttntação dos engenhos de as­
sucur, industria que se mostrou fartamente remunera­
dora, como o dos Inglezes, nas zonas temperadas da 
America do Norte. ~)·! 

Podem dcparnr, no novo ecúmeno que vão consti­
tuir, riquezas naturaes, de tal maneira fartas e de tão 
facil extracção, ou condições de producção de tal monta, 

:509 
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que suppram quaesqucr dcficiencias de cnpitnes e re­
cursos inicia.es, e permittam n. rápida. eclosão, no novo 
"habitat", de um activo de commodidndes igunl ou su­
perior ao de que dispunham, no que abandonaram. Na 
America Hespanhola, encontrn.mm os novos coloniza­
dores n.bundancin. de ouro e prata, o que lhes consentiu, 
de inicio, i11stallações rep utadas luxuosas pa.ra a epoca. (1) 
No Brnsil, tivemos varios casos isolndos d e cnriq11cci­
mento instuntaneo, graçn.s ao encontro fortu~to de consi­
dera.veis porções de ambar, nas costas do Nordeste. e) 

Ha, fínn lmentc, o caso de emigrados, com recursos 
limitados, encontrando um meio hostil e pobre. Ahi, 
ou o novo nucleo degenera, podendo até submergir, 
destruido pelas bostilidndcs mesologicas, ou se retem­
pera em contacto diuturno com as difficul dades, forta­
lecendo-se continuamente, n.ccumulando energias, que 
rmbitamcnte se mn.uifcst:im em eclosõcs incocrcivcis, 
em busca de uma melhor base cconomic.'.l. 

(1) li ll.\J1101..or r\Vnlin o:! mctnc11 preciosos "'nhi<lo5 ri" :\rn!?, i<"11 p11m Heii· 
p:i.obo. cntrc H!l~ <' 1500, ern J!i0.000 ~Ítll>lrnl! por n11no : de !SOO :1 15-!fi. l)m 
3.000.000: 1.5-15 u IGO(), c >n 11.000.000 t.lc 11in!'tr:i~. cm mcú;11. Tot11 I : .. . 
i4::?.800.000 t.lc pÍn!!t r:1~. ou 11cj11m .C 160.000.000, l\lC: JGOO. - (O t:T.WE Sot1., 
H1a(o irt1 du Commer,:c du Jto,1d(. 

( 1) No~ Dia/oaos da11 Grrmdr.:ru do nra~i l, <li t lln;.:o.:M:--10 "que rr.uitol' 
bcmene !'C fazem ricoM nc!l(C l3r.1~il com " amm11 ele :nnl>.:ir, q1i1: nrhnm pcJn .. , pnfr1~, 
11n-, cm m uit!I , e outro9 cm mcno, c:1n t it.1:i,l1!; cm t anto q11c loou\'<' c,::rto morador 
Q•J<' n<'lio1, tontn có;lif\ d cUc. QIIC 11 muitn c.,ntidadc lhe foz: d11vill11r o p<xfor , cr 
o Que tirthn ncbodo 11mbnr, e o rc!)utou por br!'U o pc:r;, e como tnl i<o po: n l>rcot 
com dlc t1ma b:i.rcn, Que ti n!in 1>0:1tn cm c11l:1\ciro 111:rn o e1C1:ito, e contin•1011 <"<im 
a obm llt(: que nli::un11 comp:.1drce eeu~. quo o virnoi occup:ido ucl:a,~o <k.orm:n· 
nor.im do erro quo ínzin, e, com ter jti g'.Ultn<lo 1,:rnndc caniíd:i.do de nmh:ir n;ntl l\ 
se ficou com muito". 

llooo1..Pno C.1.ltCII\, crn urnn de 1.<uM crudítll!'I noln~. explirn: '"O utnb:ir 
6 umn concrcçi,o int(',tiriol <.lo CI\Clmlotl' (l'livsckr mccr oa1,ht1l11~). /lllf!, <h•p<>Í!I de 
c:rpcllido., l! encontrnt.ln nor, pTf\iD~, C>u /lur.t.unmfo ~.obre 1\11 ni::un:i. Corno o n~(or 
dii ndi11ntc, conhcci:i.rr.-~o no Drll.llil dun~ C!l[}CCÍ!'II de ambnr, o brnnro ou p:rn1, o 
o nci::ro: 11 primeiro., moi,i vn.lin:m, era eneontr;1diçll n.111 co5f.ru, do JAA11.nribl0 o u 
Cc.:im, e n 011tm de Pcrnnmbuco ntl! n Bnhi:i. 

Prei \'ic:i::'>Tl!: Do SAL\'A?lOn, l!id~i,1 rio /J rn.1il. rr ícrindo-~l' 11 ~lllft ím 80-
nrcs :\lorl!DO, C!lp:líLo do Cco.rá, n qucu, o Hei ícr. merc~ do hnbitc., do $:inting.o 
e lhe <lc11 com clfo poucn t~nçu, nccr~rcnto, pcrpctr11t1do urn doa 11cu R trocnd i· 
Thos : •· . . . por iaao Jbe dá Deua m uito omb11r 11or n<iucllo p rnia, cocu <JUo pód& 
muito bem m11t&t la hamb,o." 
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Capitanias Paulfatas 

Nns capitanias paulistns1 o meio era. pobre ; limi­
tados, os recursos dos colonizadores. Defrontaram-se 
ahi, num qua.si isolamento, homens rudes, com a menta­
lidade da civilização occidcntal da cpocn.1 e a pobre e 
aspera naturez3, dcssn. zon~ sul-arncric~nn,. 

A primeir:1, expedição colonizadora do Brasil, a de 
:Mnrtim Affonso, deu prefere11cia, pa.ra.. a fixnção de sua 
gente, n. provnvel ª costa do o.uro e da prat a", distri­
bnindo-:1 entre a Ilha. de São Vicente e o planalto de 
Píratininga. (3) Que cm. urna de suá9 preoccupações domi­
nantes a pesquiza <los mctues preciosos1 já o demons­
t.rúrn, Cúm duas expedições enviadas ao interior : uma 
do Rio de Janeiro, outra de Cannnéa. Esta ultima, a 
maior, com mandada por Pero Lobo, foi totnJmentc dc..~­
trujdn pelos gentios. Debalde se cspern.r!tm, nos campos 
de Pirat.ininga., ~í. cnt.n1da. dos sertões, ou na. Ilha. de São 
Vfocntc, noticí:1s dos promettidos 400 escravos carre­
gados de mctacs preciosos: que o orientador dll. expedi­
çüo, o grande língua. da terra, Francisco Chav~-~, havi:-i. 
promett.ido. Seguiu, entiio, o cmprchendimcnto coloni­
zador n. sua evolução natura.l. 

Na Ilha de São Vicente, iundaram-sc engenhos de 
assu(·!!.r, considcmdos o mais rendoso eommcttimento 
da. epocn. 

Frei Gnspar da :Madre de Deus apont.a., antes de 
15571 n cxistcncin. de 1 O engenhos nas proximidades de 
São Vicente, Santos e Santo Amaro. Numero talvez 
cxaggcrado1 a não ~cr que a modcst.ia. das capacidades 
justificasse a, disseminação. O mais importante teria 
i;ido o Engenho do Senhor Goverm1dor, mantido por 

P} " O ,-; mmlc ~ó!1h.o U<! ;\13tt im A(fo u.!lo d,~ Som!\ o,ll, como indi~~ Eu, 
~wío rie Cnatrn, tr:iru;fc..m:nt v nntil(,} fl".)rto do11 Eoctn\'C.."I (S. Viccntt') eia porto 
d11~ ~tinaa" (J. F. o~ ,\t.\11':ttM P llAl>O, Primeiros Ptr.O(}(Jares d~ Bunil). 
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~1nrti01 Affonso, de parceria com João Venist.e, Fran­
cisco Lobo e o Piloto 1\:Iór Vicente Gonçalves. Cbnmon­
se, depois, Engenho dos Armadores e, mais tarde, São 
Jorge dos Erasmos, por tercm~no todos os socios vendido 
ao flamengo Erasmo Schctz. Os Schctz, de Antuerpia, 
enriqueceram-se e cnnobreccram-se, com os negocios 
de nssucu.r no Brasil. Não nos parece que decorresse 
tal <:mriquccimcnto só do seu engenho vicentino; nem 
os documentos publicados sobre o. sua rcnk1bilidudc 
justificam tal prcsumpçt1o. (") 

A evolução de Sn.nt os e São Vicente se processou 
pobremente. Aiudn. no seculo XVIII os contractantcs 
de sal aUega ,·nm, como uma das causas de seu encare­
cimento, a falta de frete de retorno. (5) A mil1erução 
de !\1ina.s Geraes iria favorecer os portos do Norte do. 
Capitania e do Rio de J .'.l..nciro e somente :ts minerações 
de Cuyabá e Goyuz seriam de alguma fómrn t.ríbutarias 
de Santos. 

Auxílios em colonos, ga.dos e ferramentas, foram 
posteriormente remcttidos por 1\/fo.rtim Affon!$o, t ornndo 
donatnrio de Süo Vicente e pcl::i. .;un, mulher e procura­
dora, Da. Anua Piment el. Tão desanimndo se mostrou 

('} O Sr. At.cmr.,o~ F OR'l"AOO p ul>licot>, cm lOH, um trnbnlho intilu· 
l~o. 01 Sdrl: da C<1pil,:inia de. St.io Viccr.te, 11nhiclo tnmbem 11n fü-rí., tc do I n1.titldo 
Jli~ti,rieo o O~roi,hico de S,Jo l'aulo, ,·ot. XVII L 

DCS3:\ Pllhliottçiio, !!O vcrilic~ quo ~ familio S~l1r.h: ó tronoo do5 Duques do 
Ul"l\ol o que oi, Schcb, rico~ nc..;or.innl<'ll cm Ant11crpi:l, no ~eculo XVI. li~ moe· 
tr&vnm descontente~ ~or.1 n udmíni8traç:fo UQ ecu cngN1lio cm S.'io \'ic!:nlo o com 
os res ult&do., :.dl i cmforidcl!. 

{•} A provi~!lo rl'i(in dr. H do Julho de 1728. diri1-;hl:i. n ,\~,o:·;io PA Sn:v .... 
CAt.D:CIR.-1. Pn11:s-r&1,, go\·r.rn:11lor de\> Cnpítan in d o S,io !'nulo, di, i:orrc ~obre i:1 rl'­
pr~cntttçJo foilo r10r C.!<,c 1,/o\'crnnJnr, cnc.o.rni11b:i1n.lo rcclamll.çÕ<'B dn Carn!U'n do 
Snntoe, São Pnulo o 011tl':l!I U!\ " Ccrrn ndina", ~obro o !)r~o t·xorbit:rnlc do.._.,.,, 
eon.,tituido cm monopolio d:\ Cotún. como vimo, cm no.~o ul1imo cnpitulo. 

Fnzenclo con.'lidemçõc~ j ugliíicntivo!! Jn diíí crcnco de, pr~o~ ent re Rio o 
8SJ:lto.,. n.llcs;vu, entre out r11.s, " que b O port o dt' 8n11to! ni\o \':lo nnvio,, de eom• 
inerc io, e em prccieo quo , , conCra<:tador o, frcta..,ioo pnr!l trnn!f)Orlllt' mil rooyos 
d o iml, quo lho cmin nô<:c.s&nrio,, 1111sioii, e alio do:,,i rnl\is pequeno~. psgnf"tl~lb ct! 
o freto n rnz!\o de ,ioco, ou ~eia rnil réí~ cndB moyo, e oindn !L'!,itn 11/lo ~chii Quem 
lho foçn n dítn vicis.;cm , por q ue cm Snnto, n!lo bn cnnr.n, c..uc o! J itoe tin\~Os tro· 
auo do retorno. o por frete de ~eis ou eClt lo mil c r uzmlos, bO orti!!Câo n ptrdi:r n 
vioitcro, o n íicnrotn no Drn1:H invc rrmdos, ct-c., cCc.." - (A,cbivo do E.,t. do a. P :iu· 
lo, l)ocumt!nl()3 inJeTuaD.,ilr3). 
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annos depois, com o valor cconomico de s·un Capitania, 
que, solicitado pelo seu parente, Conde de Castanheira, 
para a concessão de sesmarias, promptificou-se :tvlartim 
Aff onso a lhe outorgar toda a Capitania. Durante mui­
tas dezenas ele annos, os herdeiros dos donatarios de São 
Vicente e Sn.nto Amaro mostraram grande desinteresse 
por essa fnixn sulina da. colonin., até que o appareciroen­
to de maior porção de ouro de favagem despertou suas 
cobiças, dando odgcm no celebre pleito judicial 1Ion­
santo-Vimieiro pela posse de São Vicente, Santos, São 
Paulo e da zon:1 que os nbrnngcsse. (G) 

A Cidade de S. Paulo 

As condições nrn is propicias do clima do planalto, 
para o demento europeu, concorreram pa.rn a prefe­
rcncia que lhe foi dispensando, aos poucos, a maior parte 
dos colonos. Os J csuitas, cuja, ambição dominante era 
a inclusão nu fé ca.tholica do maior numero de autocho­
nes, deram igual prcfcrcncia a essa "entrada de sertão'', 
para. mnis se approximarcm das maiores zonns por estes 
occupndas. 

Fundud:i Silo Paulo e cxtinctn mais tarde a Villa 
de Snnto André da. Borda do Campo, os seus primeiros 
tempos foram de uma formação defensiva, o.meaçuda. 
constantemente pelas tribus inimigas. Em seu noto.­
vel trabalho, A Cidade de Anchieta, ·Bapt.istn Pereira 
dá uma vi:::üo desses primeiros passos. 

Procurou este cscriptor tornar clnro que Pirati­
niugn, nasceu no meio de perigos e luctns e que só um 
plano defensivo, cxce.utado com tenacidade e descor­
tino lhe poudc a!::scgurar a preservação e o desenvolvi­
mento. A execução desse plnno, o autor foi provai-o 

(') l\i:::-u:otcro C.1.1.tXTO, nn., Com'!anio., Pauli.atas, utudn w- di!fetolltc, 
pb&6ca dwo u:croora\'ci pleito do quo Fr. Ga.,1>or já tr11t:iva largamente. 
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com as mais velhas netas da Gamam, que nos mostram 
os edis do Senado Municipal, ora nomeando homens 
bons, que ncabnssr.m os muros e b.aluartes, orn mar.­
dando cobrir as gunritas, orn, reforçar ns cercas,. orn 
recuperar portas dos muros dn villn., de que pnrticul::t­
res se haviam apossado. 

A collocnção das aldeias de índios mansos, distri­
buídas pelos Jcsnitus cm pontos cstrntcgicos, barrando 
as vnria.s vias de acccso a Pirntininga, de modo n consti­
tuirem mais de uma linha defensiva, a.ttribuc Bapt.ista 
Pereira á ínflucncin directiYa de Anchieta. (7) 

Nessa phase. fixadora defcnsivu, os perigos exter­
nos e a população reduzida concorreram para que os 
limitados campos de eulturn. se agrupassem dentro da 
zona dcfondicb ou proximti do villarcjo cm D.'.l$CCd~uro. 

Essn compressão externo. manifesta-se agudamente pelo 
celebre ataque dos incolas á. villa, cm 1562 (Tn.unny, 
São Pmdo no Scculo X VI) e por situações de angustia 
que perduraram at6 1594. 

Descompressão e expansão 

Bn.tidos os elementos hostis mais proximos, operou­
se uma descomprcss~1o exterior e Pirutininga affirmou 
definitivamente n. sua pcrmnneneia no planalto. O 
nuclco social que se formou, onde abuncln.vum os mama~ 
lncos, cruzamento dos brancos com ns mulheres dn. ter­
ra; orientou-se sob ir!ductavel imperativo, cm busca 

( 1) A fu lld ll,.'IO dc,.41:., !!lclcí:un<'nlo~ romeco11 rumttndrJ 1,1\r:i. 11 S11\, n wna 
miiia iicco9qiVl•l UOII Cll: ij<,,. A prímcirn linht!. de defci;, , tendo como centro l 'í· 
nhciroA, eoruplcl"l·M C/Jl'l :i. fundaçi\o do forte ún En1bl):1tl\\'t1, onde tcrmit11\ n 
linhn quo p:irlc do lbirilpucrn. Ül\rucry, C:\mnieuibn , ~t'boy e Itap<'ccrir.n, cor.11ti• 
tuirnm um~ ijc~un<ln linho. el trnlci1ic:i <lc dcfcz:i <lil ,•i!Jn. 

A obra do D.\M"IST,, P i:n'Cllt.,. , 11rcmi11d11 11clo Dcp:1rtamc11to ele Cul lur11 <l:1 
Prefeitura de Sito P tmlo fo i 1iul1!ic11dn 11~ fütidla drJ Ar(hfro .\!unici1>0l Je SJa Pau· 
lo, Vol .23, Mtüo do 1035. 
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de umn. melhor base economien, que lhe assegurasse o 
padrão de vida. a que aspira.vo,. 

N:1o produzia o planalto, em condzçõe.s economicas, 
nenhum desses productos mmticos dos climas tropicaes 
que just.ificassem o estabclccime~lto, com a l\fotropolc, 
das onerosas linhas do commcrcio do tempo. Suas cul­
t uras ; t.rjgo, mandioca, milho, vinha, algodão, nmrmel­
lo~ e outras fructns e n criação de algum gado eram pra~ 
t ieadns pu.m o proprio consumo. Pirntininga estava 
aindn. pmt.icumente isolada. do ncccsso ao mar, difficeis 
como eram os caminlios, cujo percurso absorvia quatro 
dias cm penosas condições. (8) 

Em um ambiente pobre e desprovido de tudo, com 
o regímen economico dn época, t-inhn.m os colonos que 
lançar zniio do braço cscrnvo p!1.ra lhes nsscgurar os meios 
de subsistcneia. Os morndores do Brasil "a primeira. 
cous::i. que pretendem nlcançar são escrn\~os para lhes 
fazerem e grang<'arcm suas roças e fazenda$, porque sem 
cllcs não se podiam sustentar nn. terra", cscrcvio, Gan­
cfo.vo, cm 1570. Sem coir1mercio e sem exportação nú.o 
podiam pagar o braço nfricano : tinham que se conten­
tar com o braço índio. Os ::i.pri~ion::i.dos em guerra justa 
c:xgott~n·nnH:C rapidamente. Com o crescimento do 
nuclco social prin.1.itivo, crcscb m, tn.mbcm, as neces­
sidades e a nrnbição de .1.ccumuhr sobras - um dos 
ca.ractcristicos <lo, mentalidade co,pite.listica, entílo em 
formação. Com a crescente procum de braços começa~ 
rnm a progredir as in\'estidn.s pa.rn, o preamento de índios. 

A cspcrnnç:1 de cncont.rnr pedras e mctacs preciosos 
actuou tn.mbcm como um forte elemento de emulação 

{I} Slo numeroso, os tlcµoinic;ltt>3 o ll~ rdcrcuci:is nn~ Actuad:i Cotnor:\ 
úo S:.o l1tlu!u eol, ro iu. di{fiçu ldndc~ de coinmuni~n,:io entro l'irotinini;:11 e a costn. 

Em l!iS·l , ,JO:lt.l'II or. Axcmr:r.1., M 1:nJer.mortlo do Hrri:il e de Su.ot Capi• 
/llllitl,, di:is : " l'l\r3 o 11crtilo, .:nmíuho dn :,.;oroe~tc, :iloin de úu~ oltiHimrui 11crr~ 
q ue cstlio eobro ô mar, tem 1\ \ 'ill:i do I'iruli11ios;:l ou tlo São P õulo, QUl\lor­
i c ou <1ui11z,, kio:1~ cl11 Víll:1 de Siio Vicente, trce por mnr e n& 01oie por term 
pu r h~, m11:11 trnbn'.l:o$c:, c:uni11ho, que crca lmr cni muilns partculo rauodo" . 

PACLO P nA DO, 11'0 Cumfoh c, do Mar, l',H1li1lica, e 11&:.&o~cro C.1.u;,cTO, 
nas Ca1'ilam·,1a Pa ulislat , t r:i tntn proíicicntcmcu(o úo ~umpto. 
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po.ra as expedições no interjor, attenuada , ás vezes, pelas 
prohibições governa.mentnes ou pelas desiilusões causa~ 
ds.s por successivos fracassos ; d'outrns vezes, ao rever­
so, incentiva.da. por iniciativas da propria administração 
lusitana.. 

Periodicamente, resurgia nos o}hos dos Paulistas 
a visão das esmeraldas e dos met.nes preciosos. A Eu­
ropa recebin. grandes .affluxos de ouro e prata das posses­
sões da America Hcspanhola .. 

Os tllesouros do Perú, j á present idos desde n. ter­
ceira decada do seculo XVI, ma.nifestn.rn.m sua pujança 
com as riquezas entregues para o resgate do Inca. e com 
as minas do Pot.ozi (º). O conhecimento desses factos, 
a.ugmentados por apreciações lcndarin.s1 rep crcu tia cons­
tantemente até aos povos <le Piratininga, que, situa.dos 
a montante de vastissimos sertões, julgavn.m-se por 
isso mesmo, os mais indicados pam .,:: ~<:~t?nbrimento das 
riquezas orientacs do continente, as quae.s deveriam 
ser, conforme n crença dn cpocn, maiores que as do 
occidcnte. No Norte da colonia, o ~suca r cobria de 
riquezas os seus privjJegincJos la.vrndores. E aindn. n. ali­
mentar essas esperanças, eru Siio Paulo e nus costas da. 
Capitanfa, sempre se encontrou n!gum ouro de lavagem 
em J araguá, Vuturunn, Iguapc, Cu.no.néu., etc. 

Todas essas eircumstancias provocaram a disten­
são das energias que se nccumulo.vam em Piratininga, 

( 1) A mitiamçito do ouro niu, Antilh:1., Hc11pnnholn11, nQll primciro11 uunos, 
rendeu nponM nl17,uns railht1rca do librn:, c,tcr'.innl!, 11cndo 11cu prime.iro f)O CIIO c ul­
mioaoto Nll 1512, com n. ~xplornçllo do C ub!l., cm que o rc11d 1111cnto ultr,•Jl:l.SSOU 
uma ccn~nn do mi! !ibrn11. Dcdinou n producç/l,, d-06 mctne3 r,rccios(;B, que 1116 1110 
tornou re:ilmcnto importsnto n pnrt ir do l!'o3~. com 0 11 proouctos dos M\q uca do 
Pord. Ent ro outras, cxi?>tl'! um:i ~valinç:io d o o uro e r rnt:i ontrc ; uc:i II Piztnro pn~ 
o rc~:i.to do lncn: 87.0fl0.000 do frnnr.03 ouro o m:i.ie tí:?.000 r.i n.rcna uo prutn, 
ou i,cj1UD .t3.000.C'.)(), Q.uo fora m M,i,n di-.íu idM: 1/!i 11:irn n Co1ô11, 1/5 p1m\ 
Pii:arro, o 3(6 dietribuido .. entro o, i,o!d::i.dos. - (OcT.Wl: Nor:r,, l/t'sf<>ire dr. C(l'n\· 
mtrcs du M onde). 

A irando producçllo do mctacs prccio!c.,, ~. porC,rn , U.MÍ,1!0!1lniln com n aber­
tura dae mie~ de pr~tn do ,:\loxiro o do ]'crú, que. cm lf.51, clic~ornm l\ produsir 
oro um aô onno ~3.000.000 - (A. P. :-lt:l\·ros). 

Conv6m anign~ar quo o p'Xlcr acquiaifr:o do5 n:ctnl!~ pr l!CÍOeoa crn ncsaa 
el)Oo!l certa do QUD.tr o vcsca i,up<irior 110 n.ctu:u. 
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desde que esta affirmou, victorioso.mente, sobre as popu­
lações do plannlt.o, a sua decisão de occupar definitiva­
mente a tcrrn. Os sertões ignot.os, fornecedores das 
mo.chinns auxiliadoras de sua evolução o.gricolns pro· 
vavel deposit a.rio das pedras e meta.cs preciosos, pro­
missões de um rapido enriquecimento, constituíam o 
alvo das suas cobiçn.s. 

Havin, porém, u vencer, nlém de todas as hostili­
dades do meio, as leis que prohibíum essas incursões, 
assim como u. escravizn.ção dos incolas e a severa fis­
calizo.ção jesuíticas, sob cuj u. égide nnsccra o povoado 
e se constituira n. legis!uçiio protcctora. dos primitivos 
oecupa.ntes da terra. 

Não obstante a intensa f6 catholica, c:.trncteristica 
da epoea e <los colonos ltt~itanos, foi mais forte o impe­
ru.tiYo ccouomieo de um povo que queria expandir-se ; 
a lei foi infringida, os Jc:;uitas combati<lo.s e até expulsos, 
<lent ro dos primeiros cem annos da vida piratiningano.. 
E durante qu:1si dois seculos irrudio.ram, dns capitanias 
paulistas, esses grupos de energia. condensado.., que iriam 
conquistar e intcgrnr na coloniu mn.is de metade do 
Drnsil de hoje. 

Paulo P rado, em um de seus udmirn.veis estudos, 
sobre n. formação pmilisticn, foz rcsu.llur, com maestria, 
os sentimentos de ardente altivez e ii1dcpcndencia que 
caracl.1:;rizaram durante esse tempo os f armadores dessas 
entradas. ( 1 º) . 

S0.i11t-Hih1irc aprecia com justiç~ o valor dos bao~ 
<leirantes pn.ulistn.s. ( 1 1). 

(1~) "O proc~o do ec.:;i:rci;nmcnto, contribuinilo Uo podcrC!l3mcnto para 
lho dM n foiçJ.o c~(l<.-cifica, ir\ o 11rcpar:11·n pam n !.ardil /lU-.:: lbo irin competir l'l/l 
rormatüo dt\ niu:ion:1!iónú0 brai,ifoirn. . . . .. . . . ~ 

T::11tn 5Cmcritc tio imlcJ)ondcnci,1, de vidn !in c, 0 de follnr nlto o íorlc, i;:cnnl-
11ou o (ruoti(icou durunt<: dou~ 5Cl'lt110d PI~ bi.'ltorin pnulie~n." - (l'A"CLO Pit.\DO, · 

Paulútica.). 

(li) AnnoJ.o I. 
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Cyclo despovoador dos sertões 

As bandeiras primitivas e de apresament o de indios 
tiveram inicio no proprio scculo XVI. Apont.o.m-se como 
primeiros chefes : João Ramalho o C!~pitão M6r Jero­
nymo Leitão, João do Prado e Aff onso Sarclinha . Este 
ultimo mascarou suas investidas sob o pretexto do des­
cobrimento de metaes. 

No seculo XVII é que avultaram tacs expedições, 
com os seus periodos culminantes, na investida contra 
as missões j esuiticas (1628-1641) e nos seus ultimos 
seis lustros. 

Ainda que frequentemente figure no.s netas da 
vereança municipal de Piratiningu a noticia. de purtidns, 
á cata de metaes e pedras preciosos, para acobertar ns 
a.rremettidas ao sertão, não é menos verdadeiro que a 
busca das pedras corudn.~1 do ouro e da prata, tivesse 
de facto influido poderosamente, d iversas vezes, para 
taes cornmettimcntos. 

Em fins do seculo XVI e principios do XVII, regis­
ta-se nesse sent ido o interesse demonstrado por D. Fran­
cisco de Souza, governador geral do Brasil, cm sua per­
manencio. cm S. P aulo, em visita ás minerações de 
Aff onso Sardinhu.1 quando fomentou pesquizas e expe­
dições exploradoras. Mu.is tarde, em 1609, voltou a 
S. Paulo c0mo Governador das Capitanias do Sul, en­
tão desmembradas do Governo Geral da Bahiu1 com 
grandes poderes e grandes esperanças1 infelizmente, po­
rem, não confirm adas pelas explorações que promoveu . 

D. Francisco de Souza exerceu papel capital nn. 
historia paul:sta. Incentivou as extracções de J arnguá, 
as explorações das ,ninas de forro de Aruçoyaba, reini­
ciou o trabalho do ferro cm Snnto Amaro1 estimulou a 
expedição das bandcira.q explorsdotns pura o sertão. 



Historia Economica dÓ Brasil 319 

Em meaelos do seeulo XVII, com o surto ela mine­
ração em Paranaguá, consta.ta-se o provedor <ln. Fazen­
da. do Rio de Janeiro e Administrador Geral dns ~1inas 
da Repartição do Sul, Pedro ele Souza Pereira, incenti­
vando bandeiras de pesquizas de minerios e a visita 
a Sabaribuçú. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, Governador 
e Capitão General do Rio de Janeiro, mandou o proprio 
filho, com auxilio dos Paulistas, explorar a possibilidade 
do encontro de pedras coradas no vallc do Rio Doce. 

Na segunda metnele do seculo, cm expressivas men­
sagens, os proprios Soberanos portuguezes procuraram 
instigar os Paulistas á investigação nos sertões dn exis­
tencin de pedras e metues preciosos. A grande epopén 
ele Fernão Dias Paes, o dC.'5cobridor dn.s suppostas esme­
ruldus, nasceu do empenho de satisfazer a uma dessas 
rca.es m1ss1 vas. 

!\-1us ess~8 expedições, pouco proveitosas, cst n.vam 
muito acima dos recursos financeiros dos Paulistas e 
lhes custav:im s~1crificios sem conta e reitera das desil­
lusões. Concorreram, sem duvida, para o nggra vamcmto 
do cyclo despovoador <los scrtccs. 

· .Além da serventia para suas propria.s lavouras, veri­
ficaram os Po.ulist!lS que os incolns - mercadorias que 
se transportn.vum pelos seus proprios pés, numa cpoca 
em que cscn.sscavam os meios de transporte - consti­
t.uiam aprccia.vcl elemento parn o commcrcio exportador 
de suas caph anin.s. I nccntivarnm-sc, cnbl o, as bandeiras 
ele prêa.. 

A' medida. que rareavam as tribus dn.s regiões mais 
proximns, mais se acentuava a auda.cia elos piratinin­
ganos em 8uu.s caças ao gentio. Desceram pelns bacias 
dos ufflucn tcs do Parnn:i e investiram contra as missões 
jcsuiticns de Véru. e Guayrá.1 que subiam esses vallcs em 
uma approxim::tção cada vez maior das costas at lant ica.s 
elo Paraná e ele Santa Catbarina. 
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Destruição das Missões 

Em 1628, Manoel Preto e Raposo Tavares iniciam 
a destruiçiio dessas missões, o aprisionamento de seus 
habitantes e a expulsão dos J €suitas para a margem occi­
dental do Paraná. 

O Governo paraguayo negou o auxilio solicitado 
pelos Jesuítas para n. sua defesa. Além da indüíerença 
das autoridades castelhanas, parece que os paulistas fo­
ram estimulados pela grande falta de braços, que se 
fazia então sentir na colonia lusítana. 

Documentos referidos pelo nosso en1dito mestre, 
Dr. Affonso T aunay, demonstram que ~ propria Cama­
ra Municipal de São Salvador fez, nessa epoca, um appel­
lo aos Paulistas para a remessa de escravos pnra o recon­
cavo bahiano, recem devastado pelas hostes hollandezas. 

Já por esse tempo as expedições dos "condottieri1' 
piratinínganos apresentam notavel orgaruzação militar. 
Chefiados por homens de rija tempera, seleccionados 
pelos seus proprios valores, como tão bem accentúa 
Oliveira Vianna em suas Populações M er-z"dionaes do Bra­
sil, seguiram esses bandos, compostos de brancos, ma.ma­
lucos, mestiços, com armas européas, e índios mansos, 
das a ldeias ou dos exercitas particulares daquelles "po­
tentados", com seus arcos e flexas. 

Arcabuzes, polvora, chumbo, farinha de guerra, 
cordas, correntes com collares, para serem applicados 
aos indios aprisionados, eonstituiam a "armação" dessas 
bandeiras - muitas vezes fornecidas por elementos 
locaes que se tornavam assim socios capitalistas do "sr 
mador'' da expedição. (12) · 

Não obstante a união luso-hespanbola, sob um uni­
co sceptro, havia tambem nesse commet tim.ento ba.ndei-

( U) A.Lc.L.~TAM M.•.cu.1.00 - Vida e Mcrt• do Bc.rnleira~.te. 



Historia Economica do Brasil 321 

rante a emulação da velha rivalidade entre os peninsu­
lares ibericos, aguilhoando a vontade de fazer desalojar 
das terras suppostas portuguczas, missões ligadas á admi­
nistraçiio castelhana, Os povos aldcados, dotados de 
noções de disciplina e trabalho organizado, constituíam, 
sem duvida, presas de valor para os -mercadores da 
epoca. 

Em 1632, investem os piratininga.nos contra as 
missões dos ltatincs, no Sul de i'.1o.tto Grosso, e des­
troem a povoação hespanhola de Santiago de Xerez. 

Armaram-se novamente os Paulistas para o assalto 
ás missões do Tapes e do Uruguay ; e, a partir de 1636, 
varias bandeiras chefiadas por Antonio Raposo Tava­
res, Fernão Dias Paes, Francisco Bueno e outros destrui­
ram aqucllas rcducções sulinas, expulsando os J esuitas 
para a margem occidental do Rio Uruguay. (13) 

A phasc aguda. dessa. campanha, tão detalha.damente 
descripta pelos chrorústns jesuitas e nns reclamações 
que os missiona.rios faziam á Corôa de Hmpanha e ao 
Summo Pontífice, durou de 1628 a 1641, quando, auto­
rizados pelo Rei Cnstclhnno, equiparam os Jesuítas os 
seus catcchumenos com armas de fogo, derrotando, em 

(li) (I'} (1e) ,\ r1rovinl'i11 ic11uiticn do l':1rni_ully, íunth,dn cru 1607, com­
JJrchondill cm su:, juri!ldicçií.o rc!i~io,n, o tcrritorio <lo nclut,I J>:,.rnguny, o Sul dn 
ll11livin, o Vi.:c-Rcymufo d11 l'ml!L, o c1d1111! üruguuy, Rio Grundc do Sul, SanLo 
Cntbarinn, l'orauá e 1i:1rto <lc Siio Paulo. 

Entro 1000 o l70i, Cornm !undndns ne-,"n J>rovinciu 63 r«luc~üc& princi1,n~. 
Dna 30 que 11uln.:Nlimm cutro ltH l o fias do acculc> XIX, 15 cstcwnm uo oc:tunl 
tcrrilori11 nri:::cutim, dnb ;\li$!ÜC!I, ~ilu:i.do entre o~ ltio I"11mncí e Putllguny, 7 ao 
l::!tndo do Hio Grnmlo <lo Sol e 8 no nctunl Pnrni:::uay. 

Ufl hcsp:inhD<'s, vi~nndo cstubclcccr u rna 111\liidn 11nrn n c:o:,ta <lc Snritn C!lthc.­
r inn tinh1m1 !uncl:.id", cm [fif,1, n ddadn Hc:i.l do Gu:1}·rii., n11.:<lru.ln t rc:i nnno 
niais farde 11:,rn 11.:, murgca~ tio l'i,111ir)' e, cm 15iG, Vill11 HiC',1 do B,pir ito S1mto, 
sobre a Corumbnt.'lh}'. 11!!111cn!c do lvnhy, c1n pleno l~n tndo d o Pnrnru\ de hojo. 
A rcJ.{iii.o to<ln cm mui to hnbitndn por inili~. 

,\1>óis inici:,.fü·tl...'I c:111oru<lic11s, vcriCic:ndn:-. <lc1<d c 15SS, somcnto cm 1007 foi 
do foc:to or,puu-ndll n fundnçi\o ic:iuiticn do Pnr.iiuny o o trobn.lbo m i~io111i.rio 
UC:!an~ r(',ci<ic.,. Eci rnon, [,orcnznna fundou S . J~1111cio Gu11~•ú , o al{· 1628 Corntn 
~tn~lccid:L:! n:i dcmBiB rc<lueçõc11 do Pnronâ o Unu;uri:,·. 

011 f>:1drc:, Cstnldini, Mo~ctn, :'llontoyn o outroe fundarllm, entre 1010 o 
1&28, ~ 13 rcducçõc11 do V~rn ou Gu11yr~. 

Oa pauli~l!ll!, entro 1028 o 10.10, destruíram 11 dc~lna mi!slk .. , tendo o, 
povo:i do.i, rc:51.ai1te11, Suato l!'nncio o Lorcto, emigrado pn.rd o.-, m ill3ÕC11 do Para· 
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lf'Bororé, na margem occidcntal do Rio Uruguay, uma 
bandeira paulista que por alli se t inha aventurado. (1·1) 

A esse tempo ernm os Pn.ulistas solicit:i<los a auxi­
liar o combate aos Hollandezes nas regiões nordcstinus. 
Lá commandúra Raposo Tavares um grupo apreciavel 
de pira.tininganos. 

Isso não impedio, porém, que em 1648 Raposo Ta.­
vares penetrasse no Norte do Paraguay, nssultando va­
rias reducções cm combinaçiio com André Fernandes, 
consol1dando, dessa forma, o recúo das fronteiras do Sul 
de :Matto Grosso. 

Esse mesmo bandeirante, cuja vida foi tüo brillrn.n­
temente estudada pelo nosso eminente patricio, Sr. Dr. 
Washington Luis (15) percorreu, entre 1G48 e 1652, 
uma vasta regiüo do Noroeste brasileiro, gnlgando os 
Andes, surgindo no Vice-Reino do Pcrú, e regressando 
pelo Estado do :\'!aranhão onde teve noticia de sua che­
gada á fóz do Amazonas, em Gurupá, o insigne padre 
Antoruo Vieira. 

Pn.rece fóm de duvidn. que cl!c visava, nessas excur­
sões cpicas, a busca. de pedrns coradas, do metal branco 
e do ouro, conhecedor como fi cou dn pobreza rcl:tt iv11 
de sua terra de origem, qunndo estivera a combater no 
Nordeste brasileiro. 

nA, nutnn VC:\OMD retir:a<lB, pintada com ns c.:1rcs mtiis S(.'mbriu!I pelos chroni~tn, 
je,uitti11. l::m IO:Jl, dcetruírnm o, 1,nulieLus M c:dodcs de Yillu Hica o C iudnd 
R col d o Guuy rá. 

Ew. 1031. fu ndn rnm o, je,uitai, os mie!'IÕ<'S dos ! t atine3, uo Sudoest e do :O.fot­
to G roa50, quo fnro.m tn.mbcm <fo:itruido:i pclo11 pnu:·,10~. crn rn3:?. t.·c.~o mesmo 
onoo ~s:i.l~ram o dcstruirnm o c11tnbdccimcn!o hc3pa11bol de St\ ll!ini_o de Xctcz. 
11ito perto d:is ri:i.11cente! d o Aciuidnun110. cm ~( Mto G ro~eo, 

Em 1630, os p:\uliet:i.11 inve!líram cout rn M rn,,r.GcA d o Tnpc e J o t r ugmiy, 
QUe, llt~ 1G3S, foram u runs nrrntadns e n~ r,:,1t-nntc-s c-1r,u lija., 1,c.rn n mar;;cm oeci• 
dentnl do t;ruguoy. 

Destruiram,~e. nssi1n, cm pouco mni~ d o 10 r.11no~. l oUII.P, n:, rc<luccõc, do Gua)'· 
r~, ltntinca, Tope e Uru,:i:uny. 

S:ilvornm--eo l\ij rooucc,ics do P:irnoá, no nctu:il te r rito r io r,ri:i:cntino UWI 
Mi:iaões, do,:ido á derroto aoffrida pelne r,aulietn., cll'I ) l 'êoror~. 110 invc$l ida que 
pnre<:o ~. aido commnn,fado por J oronymo Pe<.lrozo d e BnnOl\ . 

futn dr.tn ni,.!lignaln n orgnniancno dc!in:tivn dn., dnutrinll.l! jc,ui t icaa. De 
fnoto, 111.,ondonando N con::i~aa o.!Mtn.dM, ngruvaram au11,3 rcduc~iii:11 n1111 mnri,ena 
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Foi noto.vcf o effcito desse cyc!o bandeirante para 
o recúo da divisa castelhana. De facto, os missiona.rios 
jesuitas que ambicionavam, acima de tudo, um ambiente 
de paz para o seu formidavel t rabalho de civilização e 
cutcchese, procuraram cxn toda essa vasta zona do No· 
roeste brasileiro manter entre as suas aldeias e as linhas 
habituncs das excursões bandeirantes, um~ zona dcsha­
bitadn. e deserta. A grande obro. missioneirn. elos jesuí­
tas hcsp1nhoes1 estendida pela. orla desses terrenos fron­
teiriços, viria evitar aindn. o conhecimento cxflcto pelos 
Castellw.nos das expedições mineradoras, nas epocns dos 
descobertos. 

No Sul, no final do scculo XVII, voltaram os Jesui­
tas a o.travessar novamente o Uruguay, implantn.ndo­
sc com os Sete povos (10) ao Norte do Ibicuhy, o que 
occasionou a guerra guaranitica, cmprchendidn. para sua. 
expulsão, em cumprimento ao trntndo de Madrid, de 
1750. 

As expedições bandeirantes vão se suceedendo. 
Tomnrum maior incremento após o arrefecimento, den­
tro de Pirn.tininga, da guerr:i civil dos Pires e Camnrgos 

do P!1r:\n:\ o Ur11~uny, nn p:ute que c~tcs rio., mnia ec nproxim:i.m, Forrnnmm um 
cnmpo contiguo, dofondcncltl-3c .oi,.,im com mni., focilid11do. ) foi~ t:irdc, occup11r.un 
no\·0111cntc mon !)arte d<> tcrritorio do Hio Grnndc, {und:i.ndo nhi 011 $oto Povoe, 
<11.tc, com M mie,õc11 llrt!onti111is e n., oiro rcducç,ic, cm tcrrilorio p:irngun)'o, no 
Norto do m o Pnrnnó, coa~ti luir!\in M 30 doutrinn., j~uiticru,, QUt', JX)t mni., de um 
~ccu.lo, inm c,·oluir eob n dircrçllo dc.:,,::i Ordr.m. 

J,'I)\ a rcoceupnçi\o do Ui<> Gr:i.ndo que originou n. ~ucrrn gunr.lnitien nnsc:d11. 
<ln tcntnt i"a do cuniprintcnto do t rD.tlldo do Mnrid, I7õ0. 

(U) XI) volumo IX, corrc~pondcnto no nono do 100-l , do Re.út,:i do Jn,/;­
lulo flitJcrico ~ Gc<>7(aphicc de SiJo Pnuto, o Sor. Dr. WA11msoro:; L"cza publicou 
um intcrc:'3/\ 0tO entu<lo ~0bro n vidn dc~é bnndolrnntc, "um doa m~iorcs co:iQuia• 
tt\dOrl.'11 do tcrrn~ pnro o Drnnil". 

D~vcmo~ ii::uo.lmcnt!! no Dr. , \. ~msoTOl-1 L'11:l! ,·iirics estudo.:, bietoric~o 
11obro n.., c:ipitoni:i~ pn11Ji,,tM o o c:xtrnordin:\tio ecn:iço <ln publicnç!\o do11 docu­
mcuto~ rcíercnlca o SIio Pl\ulo nn crn colooinl. 

Por occnsillo dn con,1 ruct!to do qunrtd do Qui ll\Óllo, !!m 1022, ti\'cmo, o 
on.,cjo do protm)\·cr a crccçiio do 11m monumr.nto n Rnpono 'favnrc8. <JUO foi pro­
prict t1rio <lo 11itio onde hoio caltio crigid11s vnriM cn!crnn., de no~o exercito. EMo 
trabnlbo (oi cxecutudo eob u dirocç!\u do Dr. ArFosso TAUNAY. Fiz~mo~. igual· 
mente, recou,truir a 11nt iza c,,l)Ol!I\ do b11ndcironto, ~gundo doaonhO!I do Sr. WAsnt 
RoDUIOOi:.<J. 
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( 17), na segunda meto.de do seculo XVII. No Ensaio 
da Carla Geral das Bandeiras, o Dr. Affonso Taunay, 
o maior historiador dos fastos paulistas, apresenta uma 
syntbese desse cxplcndido movimento expansionista. 
Nelle sobrcs.~hcm os Raposo Tavares, l\1anoel Preto, 
Nicolau Barreto, Antonio Pedroso de Al v3.rcnga, J ero­
nymo Pedroso, Domingos Barbos:i, Calheiros, Alvaro 
Rodrigues do Prado, Lourenço Castu.nho Taques, Fer­
não Dias Pa.cs, Estevam Bayão Parente, Rodrigues Ar­
zão, os dois BarhoJomcu Bueno e tantos outros, cujas 
vidas vêm sendo estudadas com carinho pelos nossos 
historiadores. 

Rendimento das bandeiras 

São inteiramente fnlhos os depoimentos sobre o 
lucro bruto auferido pelas expedições bandeirantes. 
Como esperar t.aes rcf ercncias, se ns peças trazidas eram 
considerfidas nos actos publicos quasi sempre como 
"fôrras" ou como tendo vindo aos povon.dog por livre 
vontade, não podendo, de tu.l fórma, ser n.vnliadns nem 
constar dos inventarias? 

O seu rendimento economico cm fraco, diante do 
esforço e dos sncrificios sem par que impunham aos 
seus componentes. O apresamento, cxccptundo o pc­
riodo da dcstruiçiio du.s missões je:!miticus, crn. repre­
sentado, em geral, por algumas centenas de incola.s. 

O valor do escrn.vo índio regul:iva. em media um 
quinto do afric1.1no. Um unice engenho rcal1 do Nordeste 
Brasileiro, rendia, nnnunlmcntc, em seu pacifico labor, 
bem ma.is do que uma destas perigosas expedições. 

(11) ,\s b~tilidi:1dcs que romper:im entro 11, <lu" imrortantc11 familina do~ 
Pirn e do., C11margo, porturbaode> n vi(.b pirntioiD;tlllW, entro l(HO o 1008, om 
1>h~e, de ml\ior ou menor intcoeidndo, cel!lo dc.~criptn., ntlA obrn.:, do ,\tc,·r,t>O 
l'tfAnot'a , .4.pr.mJammto, hinvri<oa da. I'ro:in(.Ítl de Sl2o !'aulo, cm TAO~AT, S. Pau· 
lo Seíaccntitta e n~ Pau/ialico. do PA'OLO PMI>O. 
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Existem algumas referencias de J esuitas e outro~ 
ao numero dos aprisionados em suas missões ou nos 
sertões bravios. Dellas, não se pode inferir que tenha 
esse total de incolns aprizionndos e escravizados ultra­
passado cm muito umas 300.000 "peçn.s", em todo o 
cyclo despovoador. Representaria menos de .... 
z2.000.000, ou seja menos de 1% do que rendeu em 
igual periodo o cyelo do assucar e pouco mais de 1 % 
do valor dos 70 annos de inten~a mineração, As "peças" 
exportadas para f 6rn da Capitania talvez não alcanças­
sem 30% dos apresamentos. (*) 

De 1670 a 1680, n.ccelernmm~se as entradas, ora para o 
preamento de indios, ora em busca dos metaes preciosos. 

Aproveitnndo-se dn organização ceónorno-guerrei­
rn desses incomparnveis batedores de sertões, os governos 
do Norte solicitaram a sun, coopernção nas guerras puni­
tivas nos sertões dn Bahia e do Nordeste e na destruição 
dos quilombos. 

Além dessas expedições destruidoras, já irradiavam 
os Paulistas em bandeiras colonizadoras, oecupando o 
valle do Pnrnhyba, gnlgnndo n lvlantiqneira e penetran­
do, com os rurraes, no valle do Síío Francí~co e nos !-ler­
tõcs nordestinos. Era a emigrnçf(o cm busca de meios 
mais fartos de subsistcncia do que os proporcionados 
pelos plnnaltos pobres de Piratininga.. Na ultima de· 
cada do seculo, graças no nppnrecimento das ricas jazi­
das dos Cf\tagun.zes, mudo. por completo o cnracter 
dessns bandeiras pauHst.as. 

De facto, é innega.vel a foição despovoadora das 
bandeiras de apresamento dos indios, das expedições 
punitivas e explorndoras, dos primeiros tempos. Os ser­
tões catharinenses, 1>or exemplo, tá.o densamente habita­
dos por povos primitivos, fica.ro.m por completo despo­
voados pelos incansaveia vingadores de Pero Lobo ... 

(•J Em aoncxo \iuhli~o~ umo. noto. do M'60 cmincnt.o mcetro, Sr. Dr . 
.\Jfo~o de E. Taun11y. 
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No emtnnto, por umn. dessns ironias da historia., 
essa. mesma gente que despovoara os sertões em busca 
dó "remedro para. sua pobreza.", levando-lhes os habi­
tantes para as suas fazendas ou para os mercados de 
escravos, como macbinas de trabn]bo ou artigo de com­
mercio, promoveda o repovoamento dclles, após os des­
cobertos do ouro em Minas, Goyaz e 11a.tto Grosso. As 
bandeiras, no seculo XVIII, tomaram o caracter repo­
voador, transformadas em expedições mineradoras e 
colonizadoras ; e foram introduzidos nos sertões, em 
larga escala, os escravos africanos, pagos a peso de 
ouro, cessando os Paulistas, quasi por completo, o tra­
fico vermelho. 

A Economia dos nucleos paulistas 

Como se processou a evolução cconomica desses 
nucleos paulistas, de que se irradiaram durante mais de 
150 annos essns forças, ora. despovoadoras, ora repovoa­
doras, mas sempre integradoras de tão grandes regiões 
á Corôa Portugueza? 

A principio, o litoral vicentino, se animou com o 
nssucB.r. ParnJysou-se n 1ndustrfo, no segm,do seculo, 
vencida pela vantajosa concorrencin dos canipos flumi­
nenses e da região nordestina. Santos, no terceiro se­
culo, recebia. ussucar do planalto. 

Em São P nulo, segundo depõem Anchieta, o padre 
Fernão Cardim, o padre Balthnzar Borges e Gabriel 
Soares, nos fins do seculo XVI, jii se laYrava a terra com 
muito proveito. Mas era nma "economia de consumo". 
O depoimento desses religiosos tem que ser subordinado 
ao regimcn de pobreza cm que então viviam. 

Cultivava-:=:-!! no plunalto o trigo, a c~vada, a vinha, 
a. oliveira., o milho, a. mandioca, fruetas, e criava-se algum 
gado. 
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Cultivou-se mais tarde a canna, o algodão, o chá e 
algumas especiarias da India. Na. primeira phnse dn, 
viHn, a cultura aconchegam-se ás suas Jinhns defensivas; 
na segund.1, espalharam-se mais os la.vrndores, mas 
sempre com lavouras modestas, adstrictas ás necessi­
dades do consumo local e ao pequeníssimo commcrcio, 
que então se realizava. O registo das propriedades ruracs 
e os invcntnrios e testamentos elucidam aspectos desse 
trabalho agrícola. 

A propriedade rural 

O Snr. João Baptista de Aguirrn, num intercssa.nte 
t rabalho ( 18) arrola cerca de 500 concessões de terra, 
entre 1559 e 1820i feitas na Comnrca d:i Cupit.'.ll. P.'.lra. 
a mnioria.i nüo pú<le preci<mr a nrea por dcficicncia de 
e]cmcntos da~ propria.s cartas de doaç:1o. Indica, po­
rém, como typos principaes dcssns distribuições, ses­
marias de 3.000 braças cm q ua<lra, cerca de 17 50 al­
queires paulistas ; de 4.500 sobre 1.500, de 3.000 so­
bre 3.500, de l.000 sobre 1.500 e de 1.500 braças cm 
quadra. As maiôrcs sesmari~s forn.m concedidas de~ 
pois de 161 l. Vêm nlli mcncion::idus us grandes nrcas 
doadas ás .'.!.Ideias indin8, á de Pinheiros, em 1580, com 
cerca de 60.000 alqueires de terra. ; á, de Caropicuibn, 
em 1698i ('om 44.000 alqueires. 

O Snr. Alfredo Ellisi fnir.ndo um estudo sobre ns 
transfcrcncias havida~ cm meados do seculo XVII, 
chegou ú conclusüo de que ns grande concessões não se 
mantinham. 

"As sesmarias maiorrs ~r:im logo rct:ilha.dus, senão 
por compra e vcnd.'.li :to mc11os por succcssão hercdita­
ria, de mo<lo que se trnnsformavam cm pequcnns fazcn-

(U) R. 1. li. d• s. Pou!o, ·rumo !?S. 



528 Roberto C. Súnonsen 

dolas. Com isso pensamos que a propriedade rural pa.u­
listana no seiscentismo tem sido cerca. de cem alqueires 
cm media ; evoluindo no setecent.ismo, para maiores 
proporcões, em vista de haverem os paulista.5 emigrado 
para as minas e para o sertão mnis distante, tornando 
menos densa a popul8çiio rural." 

Declara ainda : "Pela. publicação dos documentos 
dos " Inventarios e t.cst.n.mcntos", b em como dns "Ses­
marins", verifica-se que São Paulo, no scculo XVII, 
foi o centro de um enxame de fazendolas de pequena cul­
tura e de pnstoreio de diminutos rebanhos. De facto, 
o P.erimetro circumdante de pequena arca territorial 
englobava as redondezas paulistanas, onde se extendiam 
essas fazendas por Parnahyba, Araçariguarna, Apotri­
bú, CaU<~aia, Vir~pueirns1 Quitauna, Cotia, Itapecerica, 
Jurubntuba, Itaquaquccctuba, S. l\1igucl, Conceição 
de Guarulhos, Tremembé, Orubuapim (Guapira.), Ju­
query e Atibaia. 

Es~ pcrimet.ro foi no seiscentismo a linha delimi­
tadora da expansão paulista, não se fallando dos pontos 
excepcionaes mais longínquos, attingidos por um ou 
outro sertanista, que nhi se ficava com sua. gente, como 
procederam os Balthazar Fernandes fundador de Soro­
caba, seu irmiio Domingos F ernandes, fundador de ltú ; 
os Vaz Guedes Cardoso, que fundnram :Mogy das Cru­
zes ; J acqucs Felix, que plantou os alicerces de Tnu­
baté e os Oliveiras Cordeiro que iniciaram Jundiahy. 

Estes foram casos que escapando á regro. geral, se 
isolavam no sertão formando nucleos novos de popu­
lação. 

Os gnmdea batedores do scrtiio, os bandeirantes, que 
tanto se distinguiram nas algáras scisccntistss, moravam 
dentro do perímetro mencionado, · onde tinham seus 
sítiécos. 

A zona ngro pecua.ria paufo;tana. comprcbcndia uma. 
arca de 2.448 kilomctros quadrados, ou approximada-
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mente de 100 mil alqueires, dos quaes apenas uma in­
íima percentagem era aprovcit.ncla parn. a agricultura.lJ ( 1º) 

O latif undio cm Siío Paulo, observa Taunay, só 
surgio de facto no scculo XIX, com n lavoura de café. 

Em :Mirrns e no Estado do Rio muito maiores eram as 
fazendas cm que se misturavam n, ngricultur!l e o pastoreio. 

No Norte da colonia., tnmbem eram grandes os lati­
fundios concedidos nos engenhos e ás fazendas de criar. 

As pequenns ltwourns de :milho, trigo, feijão, algo­
dão, mandioca, marmcllo, vinha, canna,viacs e de fru­
ctas tinham Yalor muito restricto, conforme se verifica 
dos invcntarios e t.cst.amcnt.os. As proprias casas de 
morach 1rn.s fazcndns tinham um valor mínimo. Nos 
invcntari')S seiscentista~, niio se dá valor ás terras nem 
nos cscra,-o~ indios, e o conferido ás henrfei torias é abso­
lutamente minimo. Sitios e fazendas, com casa~ e bem­
fei torias, ernm avalindos cm pouco mair-. de 100 cruza­
dos, menos de dez contos, ao Y~llor de hoje. 

A fazenda de Diogo Coutinho de 1·Iello, famoso 
bandeirante, lugar tenente de Antonio Raposo T ava.rcs, 
cm P:trnahyh:i, foi aYalincla cm 200 mil réis, ou 500 cru­
zados. Em 1686, o in\'cntnrio de Antonio Bicudo de 
Brit.to, nbrnngendo sítios e vultosns bcmfcitorias, foi 
avaliado em 250 mil reis, pouco 1uair-. de 600 cruzados. 
E' bem expressivo o inventario de Pedro Fernandes, em 
1653, typo de fnzcndcjro qnc dispunha. de uma. bôa 
carpintaria, tido como ah~'-t:tdo, e que deixou liquidas 
5273400, on scjnm cerca de I.300 cruw.dos, cerca de 120 
contos, valor de hoje. Um dos maiores inventa.rios do 
scculo XVII1 o de Pedro Vaz Guassú, em 1691 , 
montou a, 3 :200$000, sendo, porém, mínimo o valor at­
tribui<lc ao sitio e 6. sua casa. de morad~. Representa 
essa qunntin. cerco. de 220 cont os de réis, cm Yalor actual. 

(llJ Atrrcdo Ellis Junior - Q 1Ja1,dcirúmo Paulil(a t o Rc:,lodo J!(ridial'lo. 
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No emto.nto, no mesmo seculo, um engenho real 
de assucar nbsor via, na sua instnllaçáo, cerca de 10.000 
cruzados. Em Pern:lrnbuco, em fins do seculo XVI1 

já existiam mais dr 100 colonos com 5.000 cruzados de 
renda annual e alguns com 8 a 10 mil cruzados, o que 
representa de 350 a 900 contos de réis em valor de hoje. 

Não ha, portanto, confronto po$~ivel entre .'.l. pobreza 
paulista e a fartura usufruida no Brasil assucarciro. 

O commerc10 

As noticias que pos~uimos denotam a. primitivi­
dade do commercio das capitanias paulistas, onde sur­
gem, de quando em vez, as cxcepções de um Affonso 
Sardinha e Guilherme Pompêo. 

A manncllada parece ter sido o maior artigo mnnu­
facturado de exportação ; algum trigo que seguia para 
o Rio em sirios ou cestas ; algum pnnno de algodão. 
Mas o que de maior valor se produziu para o commcr­
cio exportador devem ter sido os escravos e o ouro de 
lavagem. · 

Que os escravos escassearam para as lavourns lo­
caes em determinados pcriodos1 tal o exodo para outras 
capitanias, provam-no documentos da época. O dc~cn­
volviment.o da industria assucareira no Norte e ns diffi­
culdades trazidas pelas guerras hollandczas nggrn.va­
ram o mal. 

Em 16011 encontram-se referencias 0, um pedido 
para que a Camara obtivesse do Governador Gernl li~ 
cença para se arranjarem indios "de paz ou de guerra 
pelo muito prejuízo que a terra recebia" com a ausencia 
de escravos, tanto mais que estavam os traficantes a 
remetter captivos para a Bahia. 

Em 160G a Camara de São Paulo endereçou ao do­
natario da Capitania, esta expressiva exposição: 
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" Estavam os indios christãos vizinhos, quasi acaba­
dos, mas havia no sertão infinidade delles e de muitas 
nações, vivendo ú. lei dos brutos animacs comendo-se 
uns aos outros. Descel-os, com ordem para serem 
christ.ãos seria. cousa. de grande proveito, sobretudo os 
carijós, distantes umus oitenta leguns e ava!iados em 
200.000 homens de arco. Assim procurasse S. :V1ercê 
obter do Rei licença para se e::,..--plorar semelhn.nte m ina, 
capaz de render mais de 100.000 cruzados, além de re­
sultados cspirituues. 

E norme a emigração de índios paulistanos pnra os 
cannavincs da Bahia e Pernambuco. ~Iuito cedo; dei­
xariam os traficantes cm Süo Paulo tudo ermo com n.s 
nrvores e hcrvn.s do campo somente." 

O grande incremento no t rnfico de índios p:ircce 
ter se n ,rificn.do :i p!irtir de 1628, q un.ndo os ba ndei­
rantes paulistas foram assnltar as missões jesuitas, de 
onde trouxeram grande copin. de escravos já. um t anto 
affeitos ao trabalho. Consta que grãnde pnrte foi ven­
dida no mercado do Rio, onde n.lea.nçúra, então, cerca 
de 20 mil réis por cabeça. Varias referencias se encon­
tr::im :\cerca desse comrnereio : 

"O lrn,bito de c.xportn.r os indios apreiados era cons­
tante. Ccspcdes y Xcria, na Carta Confidencial a El­
Rcy, (1628) diz que os pa.ulistas cu.ptivavum os indios 
das rcducçõc~ para mundal-os vender cm Santos, no Rio 
e cm todo o Esto.do do Brasil e até em Lisboa .. " . (2º) 

"J fi. pclns di ff cren tcs praças brasileiras se espal hv.­
vnm os cupt.ivos de Gun.yr:í, dcnunein.vnm os loyolis­
t.ns. Sabiam-no de fonte limpa ; cm J ulho de 1629 
haviam p!trt ido de Santos ·para o Rio de .Janeiro 33 
escravos. E o peor que o seu t ransporte se fizera num 
navio pertencente o.os bencdict.inos ! Até os religiosos ! 
Lcváru certo lHnnoel de i\:follo 43 a vender no Espirito 

(~;) A. t>'I: E . T.n:~.\ T - lli!turia Gercl dac lJamJtiras Pau/itta,. 
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Santo. Outro sertanista, Antonio Lopes, este vendera 
muitos em Santos, e no Rio de Janeiro. :Na Bnhia, ji 
no mez de Setembro de 1629, negociavam-se indios do 
Guayrá. E, ainda ngóra, sabiam os padres que d~ San­
tos partira um navio cheio de 'peças' destinndas ás la­
vouras de Pernambuco". -

"A 11 de Junho requeria o Procurador providencias 
contra os forasteiros que estavam a lev-ar peças f6ra da 
t erra. Vinham os marchantes de escravos a São Paulo 
como a um grande centro de abastecimentos.'' 

"A 15 de Junho de 1634,.dizin. o Procurador Pedro 
Domingos aos seus col1egn.s que est0nva sobremodo activa 
cm São Paulo a venda de escravos 'poscsem cobro na 
venda das pesas por quanto ~e vcndião muitos e era cm 
prcjuizo desse povo'. Segundo parece, dava-se o exodo 
dos escravos aiici.~·_.:; uvs serviços dos lavouras paulistas. 
E tudo isso se fuzia sem o menor receio das \•xcomu­
nhões postas pe]o prelado o doutor Lourenso de 1\:1en­
donsa' ." (21) 

Nos uDocumcntos Interessantes", entre outros, 
encontram-se referencias o.os bandos de 7 de Abril de 
1684 e 25 de Outubro de 1688 que tratam de indios 
comprados nos Paulistas. 

O trafico vermelho t ornado dia n. dia mais diffi­
cil pelo grande desgaste humano e pelo afastamento e 
reacção dos incolns, terminou, de facto, com as desco­
bertas das minas, as qua.cs proporcionaram o.os Pau­
listas recursos para a importação do elemento africano. 

As considerações expendidas induzem á crença de 
que o trafico dos índios, salvo curtos pcriodos, não cons­
t ituiu commercio rendoso. A pobrczn. du Cn.pitania e 
a dcficicncia de sua prod.ucçi.io são cJcmentos que tnm­
bem o comprovam. 

(11) A. Di: E , TAU~AY - Op. cit.. 
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O ouro de ln. vagen1 
:Mais do que os escravos, deve ter proporcionado 

maior activo no. exportação o ouro de lavagem que sem­
pre exist.iu nas Capit anias paulistas. Braz Cubas, fun­
dador de Santos, conseguiu descobrir algum ouro, em 
1560. Affonso Sardinha deixou por morte 80.000 cruza­
dos de ouro cm pó, extrabidos de Jaraguá e Santa Fé, 
assegura Pedro Taques {22). 

Mencionam as chronicas as minas de Jaraguá, Vu­
turuna, J araguamimbaba, Ribeira de Iguapc, Cananéa, 
Puranaguá, Curityba e alguns outros pontos cm que se 
extrabia algum ouro de lavn.gem. Parece ter sido Ja­
raguá o de maior importancia e que originou mesmo a 
fundação da casa da moéda em S. Paulo, que bn.teu por 
volta de 1644 o S. Vicente, moéda de ouro paulista, 
de cunho ninda boje desconhecido, que m<:!receu tão 
aprofundado estudo n. Affonso T auna.y a proposito da 
fundação da primeira casa da moeda do Brasi:. ('") 

Em São Paulo houve tambem uma pequena mine­
ração e industria de ícrro, que mal dn.Ya parn parte das 
necessidades locaes. A carta de Pero Correa, de 1554, 
refere no descobrimento du minn. (Cartas Avulsas). 

N cm os artigos porém, du industria pnulista, nem a 
exportação de escravos, nem tii.o pouco a producção do 
ouro offereciam nctivo sufficiente pn.ru fazer face á im­
portação de armas, polvora, sal, ferramentas e fazendas, 
de que careciam as pequenas populações paulistas. A 
balança de commercio e de contas era adversa u. S. Pau­
lo. Esse indice de pobreza manifestou-se ainda nos cele­
bres motins da moéda. O total da producção do ouro 
de lavagem nas capitanias paulistas, cm todo o periodo 
colonial, está avaliado por Eschwcge em 930 arrobas, 
cerca de .tl.900.000. 

( ") Pi.:01,.0 TAQOJ:3 oi: AL\l:CIBA PA.J;S I.r..ui:, / u/. a(X)l'•o• Mfoa, dt 8. Paulo. 
(•) Sobro u tU!\terin, honrou-nos uinda o Dr. A. de E . Tl\\1011)' co:11 u m 11 

not11, que pubütcuno, ,ro 1moc10. 
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Outros aspectos 

Alcanto.rn. ?vluch::tdo, num n.dmiravel ensaio econo­
ruo-social, crn que se não sabe o que mais [tdmimr, se 
a visão exacto. e synthetica. dn, vida· do bandeirante seis­
centista, se o cstylo crystallino com que t raduz o seu 
pensamento, fornece preciosos elementos ii apreciação 
daquelle período da vida p irntiningima. (23) 

No estudo n que procedeu do:-J inventarias pn.ulis­
tas, mostra que, na avaliação dos montes, não se dá valor 
á terra nem tão pouco aos c~crn.vos indios. Pois se 
estes são gente "fôrm", em respeito ás leis de Portugal 
e Ctistella, como poderiam ser avalia.dos como simples 
mercndorins? 

Salientando a pobrczn de São Paulo, accentúa 
que na. primeira metade do scculo XVII, registarn.m-se 
tres inventa.rios acima. de 1 conto de réis, sendo o maior 
delles, em 1629, o que attingiu a l:298SOOO, o u sejam, 
3 mil cruzados ou Rs. 270:000SOOO n.ctuacs. Na segunda 
metade já se regist:ivn.m 17 cspolios acima de 1 conto 
de réis. 1fa.s, tambcm, é de notar que, nessa época, já. a 
moéda portugucza. huvin. sido quebrn<l:t tilgumas vczc~ ... 

O maior invcnturio foi o de Cu.thnrina du. Silva, no 
valor de 6:636SOOO, cu.ia. cquivalcncia é hoje de Rs. 
430:000SOOO. De 400 inventa.rios seiscentistas que exu-

(!') SYso c:nin,•nt.e u:i~:ttrc lionw:.l-l>UJ com o,!~ mi~iv:i : 

S. Pnulo, :.?n.x.:rn. 
Meu prc~ndo nmi1to Dr. Hohcrto Si:non~cn. 

E11tou, ba nr.o sei q11nnto:, <lio.,, P:'lra n~ mdcc,:r,lho os doie 
fa.\·otc:!- mr,ia recchtcs de 11nc lhe ~uu dc·:cdQr : t•!I rcferencina izc­
ncro~M• que for. no rucu t rnbnlh\) 11:i. ultima de :,U:l!'I cunlorenc:r<.~, 
t,.;'\o rica dnqudn "sub:,t.:int:ík1u<, mocllc", de que fnln RAOtr..u•, e 
quo (! o ein:\I c11pcciíico nas obrM d3 clci1;,io, e n r.cati\i~imn i::o.rta 
quo mo enviou d l} Hío, i::om rcícr~ncin "º M~unto. Nadn rn1.1i~ ~rrlto 
ao meu .-ornc:lo do ,1uc s:il.>er ti ne nlRun, dos mute rincs colhido:, por 
uiim Cl!t,lo 11crvind,) pnr3 u i::on11tr\lçi\o do i;rnntlc moowncnto de 
cultura, q..10 é n eun !Ji,toria da r:conc>rnio /Jra·Jilcira. 

Acredite nn eimpnti11 e H<> rcconhccimonto do muito ~ sQm· 
prc 11cu (nJ Alcnntt.w, ~fachc.<lo, 
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minou, apenas 20 denotam alguma abastança, o que dá 
a pequena percentagem de 5%. 

Os valores das casas e artigos, cm Piratininga, off e­
recem aspectos intercssant.issimos ; as casas bôas, de 
5$000 o. 20$000, valendo menos de que as roupas de fa~ 
zcnda importado.. Uma escopeta com a sua bolsa e 
polvarinho, 9SOOO. Pouquissimo Y3lor representavam 
a criação e a .lavoura. 

Ob~crva Alcantam !v1acho.do, de accôrdo aliás, com 
OJiveim Vin.nna., que é, porem, a. propriedade rural que 
classifica ou desclassifica o. homem ; sem ella não ha 
poder definido, autoridude real, prestigio cstn.vel. F6· 
ra das grandes familias arraigo.das ao chão, o que se 
encontra. é a classe de funccionarios, é uma recua de 
aventureiros, é n. arraia. miuda dos rnest.iços, é o rebanho 
dos escruvos. Em tul ambiente, a figura central que 
domina realmente, pela força irreprimível das cousas, é 
a. do senhor de engenho, do fazendeiro, do çlono do. terra. 
Corúormc observação de Oliveira Vinnna, os que não 
possuem sesmarias ou niio conseguem o.sscgurnr t.crra..s 
se acham desloca.dos na propri:i sociedade cm que vivem. 

A pobrezn da villa se mnnif csta cm tudo ; as igre­
jas em na.da. se assemelham :'Ls existentes no )forte da 
colonia. Jú cm 155G o ymdrc l\obrcgn. cscrcvitt a Santo 
lgnacio de Loyola : "que sendo o. terra pobríl:lsima !l:Í o 
podia esta cn.sa viver de esmolas." 

As~ignu.lo.-se, no. época seiscentista., ulguma expor~ 
ta.çiio de trigo para o Rio de J nneiro. A conserva de 
marmello foi, por6m, o maior artigo de cxportnçtio. AI· 
canturn 1-Iaehudo cita exportações individuaes de 1700 
n. 2200 cajxctas. Valinm de 320 a 400 r6is, baixando mais 
tarde, no seculo XVIII, o. 100 réis. 

Os maiores criadores de gado possuíam rebanhos 
de 200 a 400 rezes. 

"Dentro de seu domínio, tem o fazendeiro a carne, 
o pão, o vinho, os ccreaes que o alimentam ; o couro, a 
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lã, o algodão que o vestem ; o azeite de amendoim e a 
cêra que, á noite, lhe dão claridade ; a madeira e a te­
lha que o protegem contra as intemperics ; os arcos que 
lhe servem de broqueis." 

Do ról desses senhores de terras é que surgiam os 
grandes chefes das bandeiras. · 

Um dos vincos da civilização bandeirante da épo­
ca consistia no respeito á. palavra empenhada. Esse 
traço fundamental do paulista iria rcsurgir, mais tarde, 
na vida dos tropeiros, profissão que abraçou em larga 
escala, no declinio da. mineração. Conta a tradição que 
em longinquns viagens em que transportavam cargas de 
valor, esses t ropeiros niio davam qualquer documento ; 
apenas a palavra. empenhada. Creditos commerciacs 
outorgavam-se e liquidn.vam-se em cumprimento de 
simples promessas. Era conhecida na sua. giria. como 
alcunha deprimente, a de " ladrão de cabresto", dada 
áquclles que se apropria.vam dos arreios, que os t ropei­
ros dcLxavam cm suns pousadas no interior. 

Essn. crença pela verdade cm suas transacções cons­
tituiu sempre um apanugio d3s populações u.ust raes do 
Brasil colonial. 

Para Oliveira Vianna, "o cscrupulo em ma.teria de 
dinheiro, traço fundamental do caracter lusitano, se 
revelou em nós singularmente reforçn.do pelas condições 
do ambicn te. Quem se permitt.isse uma fraude ou 
velhacaria em um meio como o rural, de que não podia 
fugir, estava perdido no conceito publico". 

l\1oeda brasileira 

Devido á iusufficiencia da moéda que sempre se 
registou em São Paulo, utilizavam-se aqui, como ins­
trumentos de trocas, de artigos de producçiio local. 
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"Variavam, de anno para nnno, as mercadorias 
que faziam as vezes de mo6da. Acompanhar essas varia­
ções é ter idéa cxncta da activida.dc economica dos Pau­
listas, nnquellcs tempos afas tados." (2·1) 

Farinhas, en.rnes salgadas, couros, assuear, algo­
dão e pnnno de algodão e varias outras commodidades 
já funccionarnm cm São Paulo como padrão de valo­
res. O metal precioso sempre se mostrou escasso na 
primeira metade dos tempos coloniacs. 

Somente no final do scculo XVIII é que começou, 
realmente, n. apparceer ouro cm quantidade n.prccin.vel, 
nos in ventarios paulistas. Em 1697, Pedro Vaz de Bur­
ros deixou 273 oitavas e meia. de ouro em pó, que vale­
riam hoje, menos de 30 contos de réis. Em 1711, :Moura. 
l\tloracs deixou 360 oitavas e meia. Em 1730, Jo:1o Leite 
do. Silvo. Ortiz, genro de Burtholomeu Bueno da. Silva, 
deixou U barras, pesando i .424 oitavas e mciu. e 24 
grãos, que seriam pouco mais de iOO contos, cm moéda. 
de boje. 

Se tivessem si<lo sufficicntes pum. solver os pagamen­
tos exteriores os productos que exportavam, as capita­
nias paulist:..i.:; podcrÍtLm ter tido sempre moéda mctul­
lica com o seu ouro de lavagem. :\. referencia aos quin­
tos de suus minerações p.tra fazer face, até 5.000 cruza­
dos, no dote outorgado :.í. sua consorte pelo Rei D. João 
IV; a. fortuna de . .Affonso Sardinha; as varias refc­
rcncins sobre o valor <lo quinto renl do ouro paulist.a, no 
pcriodo coloniul, confirmum o calculo <lc Esehwcgc, de 
ccrcn de 4 nrrobu.s unnmie::;, cm media, para 11 producçiio 
das c:.ipitanins paulistas. (25) 

{l') ,\Ll:ANTAltA ;\l.<1.CUAOO - Op. cit, 
{ti) Um:1 ccrtiJiio p~~:ida cm 10 <lc ~lnio Jc 17GO. pelo c.,eriviio do jui10 

do. lntcndcncia do uu ru da ClHa do 1'0 1111di~·llo du S 110 Poulo, a r~ucriu1cnto do 
rni:ieiru~, foi:,c:idorce, etc., 111o~ln· que cm IO n:111oe o O mcic11 rcccl>cu Cll&J\ ln· 
t1::ndc11ciu :?~.H75 oiL1wr1, uc 011ro cm 1•ó, ou ~ci1rn1 23.205 oit:l\'a:, l>or nnno, ó 
:.i.rrul>o~ e mci:i. - (Doe. J1;terc~11mitrf). • 

Outro cortiJ1lo. da. lntcmJcnciu e Co1úcrc11~in dn Co,n. de Fundiclto de Silo 
Puulo, p:.;s,s:u.lu cu, 17i:l e cuviud:1 110 ~l:\rquci: uc Pon1lml por D. Luiz Autonio, 
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A insuf ficiencia, porém, do artigo cxportavel acar­
retava o exodo de moédas, que, absorvendo tn.mbcm a 
producção do ouro local, criu.v:1, serias crises financei­
ras na Paulicéa. Essns crises mais se nccentuarnm 110 

final do seculo XVII, com o n.pparecimcnto do mesmo 
phenomcno no resto do paiz. 

No emtanto, na Bahia e no Nordeste brasileiro, 
no apogeu da idade do u.ssucar, houve abundancia de 
circulação metallica. 

Um viajante franccz, Pyrnrd de Lavai, · forneceu, 
cm 1610, um depoimento intcrc:;santc sobre a Bahia: 
"Nunca vi puiz em que tão abundante seja. o dinheiro 
como deste lugar do Brasil. Quasi não I1a dinheiro 
mcudo, apenas moédas de 8, 4, e 2 réis. lvluíto pouco 
se usa aqui de outras moédas que não sejam as de prata. 
Este paiz é o que mais dinheiro tem de todos que visi­
tei". 

Em virtude da crise do assucar e das exacçõcs fis­
caes da metropolc, deu-se a violenta sabida da moéda 
do Brasil, acarretando depressões financeiras que cn~ 
chcm paginas d e nossn. bistoria economica., no fim do 
seculo XVII. 

Aggravarnm ainda o caso brnsj)ei ro ns succcssivas 
quebras da moéda, verificadas cm Portugal u. partir de 
1640. As guerras <ln. indepcndenci :1 e n.~ difficcís con­
dições do commcrcio portuguez provocavam farta sab i­
da de numero.rio da metropolc, o que os Reis procura­
vam combater mediante successivas quebr~ de padrã.o 
e com uma séríe de medi<lns fiscaes. 

O cambio portuguez sobre Londres, coto.do cm cer­
ca de 231, cm 1640, passou a 123 em 1641, 105 cm 1646, 

demowtm Que naqucllc nnno cnttnmm 210 b:irrn.'\ com 38-1 mnrcoa :! oitnv!l.'I e 
ISO 1ttãos e 1/f, do ouro. ou sejam quMi a arrob~. - (ld.) 

Bm. 1774, nano excc1>cioot\l, cr1t~irnm cerca do !) nrrobo~. - (ltl.; 
Entro li~O o 1793, a modia fo i t.lo cercC\ do 4 11rrobllll ROllUUC.!. - (!d,) 



Historia Economica do Brasil 339 

92 em 1662, 83 cm 1688, 67½ cm 1700. A partir desta 
época, o ouro do Brasil n.ssegurou n, sua ~stubilização 
durn.ntc mais de um seculo. A libra esterlina que, em 
1640, valia 1S000, passou a valer, em menos de 60 an .. 
nos, mais de 3S500. 

Essas quebras succc:;sivas não foram sufficientes 
para. umpn.rnr n producção assucarcira. do Brasil. A 
baixa continuada. do a.rt.igo e o augmcnto do poder 
acquisitivo exterior da prata provocaram um exodo da 
mo6da mct:111ic~ da colonia, de que nos düo noticia ns 
multiplas reclamações da Bahia, Pernambuco e Rio 
de Janeiro. 

Os mercadores, que vinham com as frotas, ao envez 
de compral'cm productos da terra com 05 resultados dns 
vendas das mercadori~s que trnzbm do c:\terior, davam 
prefcrcncin. no metal sonante que haviam apurado, tal 
a dispari<ln<le dos poderes acqui.$itivos <ln mo6da, aqui 
e cm Portugal, e os riscos com us fluctu:tçõcs de preços 
daq ucJJes procJ uct os . 

.Apczn.r <las reclamações do BrusiJ, o governo por­
tugucz rr.cu~:wa-sc a instituir umn moédn. provincial 
para a colonin., que evitasse o cxoclo do dinheiro daqui, 
tcmero~o que se mnnifost.nsse o problema inverso, com 
a vinda do ouro dn Metropole, tnmbem a braços com 
crise semelhante cm relação no ~xtcrior. 

V cri ficou-se no pniz, cm lnrga escalo., o cerceio da 
moéda, mnrcns <' contra-marcas e o consenso cm se 
ndmittir maior valor intrinscco do dinheiro aqui cm cir­
culação. A propria Cn.maru do Rio de Janeiro, cm 1679, 
e o governo da Bnhía, cm 1689, tomaram <lcliberações 
no sentido de mn.jorar, proYisoriamente, cm cnsos exce­
pcionaes, o valor nominal da moédn. cm circulação, 
subrnettcndo o scn ::teto á approvnçff.o do governo da 
:Metropolc, que num caso rductou e noutro não ·o 
approvou. 
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Aggravando-se a crise, com n. circumstancia de bai­
xarem as propostas para os arrenda.mentos dos dizimos 
do Brasil, a Corôn. portugueza, pela lei de 8 de 1"1arço 
de 1694, fun dou a Casa da ~loéda dn. Bahia, reconhe­
cendo o principio da necessidade de uma moeda provin­
cial, "porque só sendo fabricada com maior valor e 
differcnte cunbo, prohibindo-se sua extracção com gra­
ves penas, se poderia. conservar a moéda no E~tndo do 
Brn.sil, sem que se trouxesse para este reino como a 
experienci n tin ba mostrado". 

Graças a essa lei, houve uma ma.joração no vnlor 
do dinheiro bra~ilciro de cerca. de 10% sobre a mo6d~ 
porLugucza da lei de 1688. 

Funccionou a Cnsn.. da l\1oéda na Bahia de 1695 
a 1698. D e 1699 n 1 iOO foi transf erid:i para o Ri o 
de Janeiro, parn.. ulli recunhar n.s moédns cm circulação 
nns Capitanias do Sul. E m Outubrlo de 1700 passou n 
trabalhar cm P ernambuco par:1 cunhar ns moédns 
dnquelln. Capitania. Cunbou a Casa rb l\[oéda moédas 
de ouro de lSOOO, 2$000 e 4$000 e moédas de prata 
de 20, 40, 60, 160, 320 e 640 réis. 

"Qum!to á moeda de cobre, nfio houvr. cunhagem 
no Brazil cm t<>mpo de D. Pedro II, pois nem a Lei 
que crcou :1 Casa da }doeda, nem as Cartas Regias que 
a mandaram n.brir e t ram;ferir de urnas parn outra.s 
capitanias se oecupnrnm delta ; e sendo precisa esta 
moeda, de que o po,·o não p6dc prescindir para as neces­
sidades diarins da vidn, foram aproveitadas para o curso 
do Bmzil as moedas ln.vradns cm Portugal para. Africa, 
mandadas circular na. Amcricn. Portu~ueza, como sub­
sidiarias, por Carta Regia de 10 de Fevr.reiro de 1704, 
as qun.es por esse far t o entmm na eollccção do Brazil 
que não as tinhn. espcciaes. 

As moedas de cobre eram dos vnlores e datas se­
guintes; · 



VALOR 

XX 
X 
V 
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DATAS 

1695-99 
1695-99 
1695-99 

ANVERSO 

Esc. orn. Petrus II 
D.G. Port . R.D. 
Aetiop. 

R EVERSO 

Valor entre cir­
culos ogivaes e 
4 P. dentro 
destes "Mode-

' rato splcnatum 
1695, etc." 

Em 1702 reabriu-se, no Rio de Janeiro, a Casa da 
Moeda, mas desta vez cm caracter permancntr. E, 
de accordo com as Cartas Regias de 31 de Janeiro e 
7 de '1!arço desse a.nno, ahi se deveriam lavrar moedas 
nacionacs. E ' que o affluxo do ouro dns wlinas Gen1.es 
ia inverter o problema monctario do Brasil e alterar 
profundamente a physionomía cconomíc:1 das capitarúas 
paulistas. 

Moeda paulista 

Não obstante o uso, pelos paulistas, de varios ar­
tigos da producção local como in:5trumento de troca, 
houve sempre a p rcoccupn..ção de defender o pequeno 
stock mctallico em circulnçiio. 

Na sessão de 21 de l\ifarço de 1620, prohibíram os 
officiaes que toda " pessoa. de qualquer qualidade levas­
se prata para f óra. da villa, por ser grande prejuizo desta 
villa e não haver dinheiro nella". Em 5 de :Março de 
1633

1 
pediu o procurador Geraldo da Si]vn aos seus 

parceiros que se puzcsse cobro "a este povo porquanto 
se levava destu. vi11a toda a prata e ouro que nesta villa 
fasião e ficava a. terra sem dinheiro pelo que lhe Teque­
ria mandassem não levassem dinheiro deste povo e 
levassem drogas da terra, farinha, carnes e couros e 
panno". 
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Em· 1.687, decretou a Camara : "Serão obrigados 
todos os mercadores que ouvercrn de cobrar suns divi­
das e pagamentos que se lhes fizerem de fazendas de 
logia de aseitar cm pagamento panno de algodão pello 
que valer geralmente na terra sendo de receber". 

:Mas isso não foi sufficicntc. O prurido expansio­
nista, então dominante, augmentou as necessidades de 
varios artigos de importação ; e a sucção da. moéda 
metallica fazia-se sentir por todo o Brasil e, mais acccn­
tuadamente, nas terras pobres de P iratininga. O pro­
blema de numerario fixaria, na h istoria, o grau de in­
dependencia e rebeldia das capitanias paulistas, que 
chegariam a decretar a sua propria politica monetnria ! 

De facto, emquanto o resto do pniz soffria horrivel­
mente com 3, obediencia is leis monetarias portuguezas, 
São Paulo legislava sobre o dinheiro metallico a circu­
lar nas sun.s capittrnias e inflaccionou, deliberadamen­
te, as mo~das vigentes, determinando o curso a vigo­
rar nas transacções dentro de Pirntininga, e nas suns 
rclnções com as villas \ .. izinha.~, povoações de serra 
acima. 

Decretou que a moéda circulante seria majorada 
de 20 a 33% acima dos padrões officiaes. O governo de 
Portugal acabava de det.erminn.r o cumprimento da lei 
de 4 de Agosto de 1688 em todo o paiz. Visa\'a isso 
munter a paridade de moédas entre o Brasil e Portugal, 
com receio, talvez, de que daquelle reino emigrassem 
moédas para o Brasil . .. 

O cumprimento de tal dispositivo perturbou pro­
fundamente a exportação do tabnco e do ussucar do 
Norte. 1'1as São Paulo não o cumpriu e, ao contrnrio, 
decretou em Agosto de 1690, pura o curso das moédas 
de seu intercambio com as víllas visinhas, 8..3 seguintes 

alterações : 
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"Valeriam as diffcrentes peças : 

as de 2 patacas . (6·10 rs.) - 800 rs. - mais 25% 
as de 1 pataca. . (320 rs.) - 400 rs. -

" 
25% 

as de 2 tostões . (200 rs.) - 240 rs. - ,, 25% 

" " 
½ patnca . (160 r.s.) - 200 rs. -

" 
25% 

,, 
" 

6 vintens . . (120 rs.) - 160 rs. -
" 33% 

,, 
" 

tostão . . (100 rs.) - 120 rs. -
" 

20% 

" " 
4 vintens . ( 80 rs.) - 100 rs. -

" 25% 

" 
,, 3 vintcns . ( 60 rs.) - 80 rs. -

" 
33% 

,, '1 2 viutcns . ( 40 rs.) - 50 rs. - ,, 25% 
,, ,, 250 rs. -300 rs. - ,, 20% 
,, 11 cruzado . . (400 rs.) - 500 rs. -

" 
25% 

" " 
5 tostões . (500 rs.) - 600 rs. -

" 
20% 

)) ,, cruz!l.do . . (400 rs.) - 480 rs. - 11 
?OOJ.'. .. , o 

Os preços dos artigos de impork1ção passn.ram tam­
bem n ser almotaçudos. Conforme Capistrano : 

"Em 23 de janeiro de l fü)3, o poYo foi adiante ; 
á. vista dn confus[o resultante da falta de 1noedas para 
trocos, levantou novamente o vnlor do dinheiro miudo 
acima do (]UC rlccidirn, t.rcs nnnos. A seguinte tabella 
resume a marcha desde 689 a.té 1693 : 

1689 1600 16D3 

640 
500 
400 
320 
250 
200 
120 
160 
100 
80 
60 
40 

800 
600 
,500 
400 
300 
240 
lGO 
200 
120 
100 
80 
50 

280 
200 
240 
160 
160 
100 
80 
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Ha ligeirns divergcncins ; na acta de 3 de Agosto 
o cruzado appn.recc convertido em 480 e 500 réis ; na 
de 23 de janeiro fala-se cm tres vintens-moeda que não 
devia mnis hnver, pois os dois tinham sido elevados a 
meio tostão." 

Aliás, a historia paulista regista reiteradas vezes 
n nlmotaçngcm dos preços dos artigos de consumo e até 
dos salarios dos artczõcs, provas de quanto n. pobreza 
da villn obrigava os seus edis a se prcoccuparcm cons­
tn.ntemcnte com o custo da vida. 

· As tentativas govcrnnmcntnes para subordinar a 
moédn paulista nos vnlores das· q_11P. circul:"tvam no paiz 
abortaram violentamente, occasionnndo os celebres mo­
tins da moédn, lutas, e até o assassinn.to de um doo 
cabeças do partido inílaccionista. 
· O surto minerndor, occorrido nos ultimas annos do 
seculo XVII, in, porém, concorrer para n. pacificação 
economo-monctaria pnulista ; c a 20 de :Maio de 1697 
triumphou a phalnnge que pregou n voltn i obediencia 
ás ordens régias. Resolveu-se dar baixa no dinheiro 
paulista - que começaria, a partir de 6 de J unho1 a 

. vnlcr em corrcspondencia com seu pezo1 dentro da lc­
gislnção portugucza. 

"E o escrivão munícip.'.l.l declarou haver já. cscripto 
neste sentido ás comarcas de Parna.hybn, Itú, Sorocaba, 
J undiahy, Jvfogy e Parahybn (J ae~rchy) notificnndo­
lhes que as leis, ji vigorando nns villns de serra abaixo, 
serinm as de serra acimn." 

!vias a. situação só ficou inteiramente norma.lisndn 
grnçns ó. nctunção prudente e firme do Governador do 
Sul, Arthur de Sá e Menezes, cm 1698, nuxiliudo que 
foi pelo ambiente creado pelos descobrimentos do.s 
mmas. 

Este surto repentino do ouro cm n.bundancia, na 
mineração dos sertões, ia de .facto não só alterar, por 
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completo, a f cição cm que se processava a nossa evolu­
çüo colonial, scnüo tmnbem exercer umn. intensa reper­
cussão na economia. intcrnncional. (2G). 

Cyclo repovoador 

Não obstante os rc"ur:-:os decorrentes do ouro de 
ln.vagem e do aprcs~mcnto de indios pnrn. os seus trn~ 
bnlhos e commcrcio, ern evidente o mal estar economico 
que se nccentuava. cm Pirntiningu, na segunda metade 
do seculo XVII. Tornaram-se, cm consequencio., mais 
frcqucnt0s !lS h:mdcirn.s colonizacloms, que se cspalhn.­
vum pcln. co~i.1 da C:1pit:rnia ou demnndnvam :i zonn 
past.oril, a.hnstc(·cdora dos C'ngcnhos do N ortc. Se bem 
que indnstri::i relativaincnte 110brc, offcrecia u criação 
bem rnniores perspectivas de pro:-.:peridade do que as 
rudimentares lavouras do plan!ilto. 

Niio é de <!Xtrnnhnr, portanto, o rcbtiYo ~bnndono 
cm que a mctropolc e os propriog donntnrios dcixavo.m 
ns terra.s das Capitnni:,s de Süo P:mlo. 

N' a ultin.1n dccacla elo scculo, surgiu iinalmentc o 
descobrimento <.las min~s de Cat:l?;l1:1zcs. Parece ter 
i-Ído a bandeira de .Arz.101 ~uhidn da Villn de Taubaté, 
n que primeiro m:rnifestou a descoberta. Deu-se, então, 
o deslocamento dos Pm1fü,tas e de grn.nde$ ondas migro.­
torias do Norte, <ln i\Ietropo}c e de ont.ra.s regiões, para 
a zona cm que se aprcscntayam os mck1cs preciosos. 
Afflui~m as bandeiras mineradoras paro. esses sertões 
já batidos pelos P:rnli:;tn.s, abnnclonando-sc vilbs e la­
vouras. Das regiões elo assuc:a.r, que se debatiam em 
~ccentuu<la crise, começou tamb<.:m n deb:mclo.dn. em 
d. - /, . 1rccçuo .ts rnmns. 

(H) C .. 111ror1110 ~,:, \'Criíic:11 at.l~autc, 11 ai~1? tfa mood" vvltou 11 eo rrouun• 
ci:u cm S. l',rnlo <lur:mtc todo o ecculo XVIII, J)e!C\ pobrcio cm quo rcco.J,íu 
ll cnpitunia. 
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Não obstnnte n. precedcncin. dos descobrimentos e 
sua supremacia 8ertanejn, era pequena n. população 
paulista em relação ao affluxo de emboabas, que para 
elles accoriam. Na rivalidade então cst:1belecidn, não 
poderiam os Paulistas preponderar, csmngados, como o 
foram, pelo numero. 

De facto, apeznr de serem escnssas as informações 
estatisticas da época, não é demasiado nttribuir-se, ao 
Brasil de 1690, uma população livre acima de 100.000 
habitantes. :Mas ns capitanias paulistas não tinham 
talvez 15.000 e o Rio de Janeiro, mais de 20.00Ó alma8. 
Cercn. de 70% da população brasileira concentrava-se 
nas regiões nordestinas. 

São Pnulo1 Santo Amaro, Gunrulbo::1 Snntos, São 
Vicente, .Mogy dn.s Cruze$, .Jnrarcl1y, Siío Jo~é, Taubaté, 
Guaratinguetá, Arnçn.riguamn, Ytú, Atibaia, N' azareth, 
J uquery, Pnrnahyba, Sorocnba, Jundinhy, Ubatuba, 
São Sebastião, Itnnhu~n, Cananéa, Paranaguá., Süo 
Francisco, Laguna, Curityba, eram villns, povoações 
ou logarejos variando de 30 a 500 almas. Snntos e 
São Vicente, reunidas, teriam 1500 e Pirntining:1., 
3000 habitantes. 

Quantos desses Paulistas poderiam se desloc3r 
para o povoamento dns rC'giões cm que ~e minerava? 
Pouco mais de um milhar. Ora, para se nquilatar da in­
vasão que soffrer~m :is zonas central e sulina, decorrente 
dos descobertos, bastn a constatação de que nesse seculo 
a população total subiu do. caso. dos 200.000 parn mais 
de 2.500.000 habit.o.ntcs1 e que de menos de 30%, pas­
sou o Sul a. poHsui r acima de 50% da população colouinl. 
Esse surto dcmogmpbico n:'io poderia deixar de abater 
a influencia paulist a nas l\Iinas Geri.1es e alterar profun­
damente o jacies da sua. cvolução1 pois que São Paulo 
tambem soffreu, comquanto em muito menor escale, 
a invasão de populações adventieias. De facto, a cn.pi-
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tnnia ·paulista tinbn, cm 1777, majs de 116.000 habi­
tantes e, cm 1801, cerca de 170.000. (27). 

Iniciou-se, então, uma grande era de soffrimcnto e 
desillusões para os Paulistas. 

Debalde protestaram contra essa invasão, que con­
sideravam como que umu. usurpação dos fructos de um 
trabalho secular ; cm vii.o ugira.m para salvar o seu 
antigo predominio. 

Em 1709 o paulista. José de G6es 11omes quiz com­
prar no 11arqucz de Casc:1es n Capitania de Sã.o Pau­
lo e São Vicente por 40.000 cruzados ; não consentiu 
D. João V que p~t'3Susse tão alta. dignidade para as mãos 
de um colono sul-americano e ndj udicou 1 pelo mesmo 
preço, a cupitani:i á Corôa. 

Emboabas. 

Ncssn. mesma época, registou-se ll[l.S Minas Geraes 
tt sangrent.1 guerra dos Emboabas, entre os paulistas 
e os invmmres forast0iros1 cujo apaziguamento, a nosso 
ver, resultou principalmente <ln diluição dcmographics. 
<lu!:> centenas de paulista;) cm face fü; dezenas de milha­
res dos novos occup:mtcs. 

Em 1700, foi São Pn.u!o <lcclarn.do capitania. inde­
pendente e a. Villu. ele l)irntiningn. substituiu Siio Vicente, 
como cabeça du. capitania. Em. 1711, foi eleva.do. á cnte­
gorb de cidade. Küo rcconhccenào, de fucto, a Corôa 

(:l> O Bri~11dciro J. J. ~L,cnAr>o DC 01..1\"EIIIA, Ríl'iito ,lo Ir~Wuto ll~­
torico de .';do PauilJ, to:no de 1!)13, pul>licn. n 11ci;uintc c~tutÍ9ticll Bollro II popu]açiQ 
p:iulista : 

l l,!l:.? t • • • • • • ' ' • • • • • • 

10~,J . . .......••. .• • 
1,;; Sl'llil:iirc uttrilluiu . . . • • • 
ISO! . . . . . . . . .. , • • 
lt-lJ . . . . . . . . . . . • • • • 
1815 .. ••....•.• ... , 
lS:!tl . . . . . . • . • • • . • • . 
1~5 . ....... . ...•. . 

11.\lJlrM,'TC't 

2.500 
J .000 

110. 075 
tG!l. I22 
209.:.103 
!?15.:!ll 
:!5S. W l 
333.000 



348 Roberto C. Sirnonsen 

a jurisdicção da. Capitania, de Santo Amaro, da qual 
era cabeça Coneciçáo de It.nabacn, sobre u. Yustri zona 
do sertão que correspondia, íi sua. fuixa de costa, ficaram 
incorporadas á nova capitania as zonas de :Minas Gc­
raes, Goyaz, Ivfatto Grosso, Pamu{L, Santa Cathn.rinu 
e. po.rte do Rio Grnndc · do Sul. 

Na primeira phasc da mineração, mnis do que Pi­
ratininga, lucraram Taubaté e os nortos do f\orte do 
Estado, mais proximos <los dcsc(lhrimentos. Depois, 
com o intuito de encurtar as distunciu.~ das minns ao Rio 
de Janeiro, foram abertos cnminbos dircctos, que des­
viaram das Capitanias paulistas grande parte do novo 
eommerc10. 

Os primeiros governadores paulistus virarn-se for­
çados a fixnr ~ suas residcncins cm Villn. de ~ossa Se­
nhora <lo Carmo, hoje .Mariann:t, para ficarem mnis 
proximos á zona da mincraçüo. 

Por essa. e outra8 circumstnncius achou n. Corôa 
portugucza que facilitar ia mais u administração o 
desmembramento dus 11inas Gcrnes de Siio Paulo, 
levado a cf fci to cm 1720. ( 28). 

Nüo esmoreceram, por6m, muitos dos elementos 
paulistas ao se verem despojados <las :Minas Ger~es. 
procuraram se assenhorear <lc noYos descobrimentos em 
zonas de muito mais difficil accc:3so. Os Pires de Cam­
pos, Puschoal i\'1oreim Cabrul e out.ros, em Cuyabú, e 
l\,lo.tto Grosso (1719) e Bariholomcu Bueno e.la Si!va, 
em Goyuz, (li25), revelam juzidru; riquíssimas que mar­
cam umu nova etapu. de rc:-;urgimento para Silo Paulo, 
a cuja capitania ficavam incorporadas as novas minas. 

( 11) "Ni,o ho mono, o motivo da bem lumlndn e:;pcrnuçn quo 110 pcxlo t er, 
do que ~ foi<>nd" rc:i.l o 11 d os pnrticulnrc:, 11c uugmentnri\1J 111uit1J t'Ont c,la. 11r.p11ra­
çilo, porque os l'aulietos ~1111 1111m O!I mui~ :ipto~ parn os uc~wbr imculos, e iu1uel­
les n (1ue111 ec <leve o& du9 ~liu:i.11 que 11ctuolmcntc "º ln,•runi, vcndo-:1l~ u<,pn.rndw 
dos Quo cllc!I d1a111um de jl)rrHtriro,, e (Juc n. 5un C idade <lc Süv l'nulo bc cnb~ 
çn do R:O\'ctn1J e re~iucncia dos G<>,·crnhdort',. /mm d, 1,,..X1,rar de Jucwr,r r.iin~­
n'ca, t m emtdc~·l!o t ocl:'o do::r /:abi:r:n!~, e traJican:c::r ,l.u .\fina, Gtr<lC4 pi;ra u dc~­
picarem ddlr.a, o por c.~t.o wod<> i,~ augmentnrilo 0:1 quiutos e o~ dii imo, ... " (DO 
Ancm,·o oo Co.s.:1EL110 Ut.T1u.,uiu.so, in Vx. l11ter,u11nk:J). 



flistoria Economica do Brasil 349 

Espansão e desmembramento. 

Realmente, era da antiga Villa de Piratininga, de 
Ytú, de Ararytaguaba e de J undiahy que partiam as 
bandeiras mineradoras pam :Matto Grosso e Goynz e 
as linhas de seu abastecimento e commcrcio. 

Mas essa expansão colonizudora dos nucleos pau­
listas privava-os de boa parte de seus elementos 
nativos, que se cliluis.m cada vez mais cm face dns ondas 
migradoras. Por outro Ia<lo, a Corôa portugueza. montav3,. 
uma rigida machina administrn.tiv:i e fiscal, visando a 
um só tempo, disciplinar regiões onde hn. pouco imperava 
um reconhecido cspirito de rebcldin e melhor assegurar 
a arrecadação dos quintos e os dízimos, que tiio fartas 
mésscs promcttiam. 

As communicnções com Mat.to Grosso, feitas atra­
vez de Araraytaguaba (Porto Feliz), Rios Tict<.\ Paraná, 
Pardo, Coxim, Tn.quary, Po.raguay, S. Lourenço e Cuya­
bá., demandavam. mais de quatro mczcs em travessias 
penosas e perigosas, acos.-::~dos que eram os Paulistas 
pelos bravios Payaguús. 

Para Goyuz, o accesso se cbva por Jundiahy, Ati­
bain e Rio Grande. Não tardou, porém, que os impc. 
rativos economicos forçassem accessos mais seguros ou 
communicações ma.is <lircctas com o Rio de J a.nciro, 
com a Bahin., via v:1.lle de São Francisco, ou ainda com 
o Norte, viu, bacia amazonica. 

Para o Sul, seguiam tambem bandeiras coloniza­
doras paulistas, occupando as regiões criadoras, va.Jo. 
riza.das pela industria do ouro. Em 1736 foi apartada 
da administração paulista 11 Capitania de São Pedro 
do Rio Grande do Sul. 

Em 1748, separaram-se as administrações de l\'1atto 
Grosso e Goyaz, eligidas cm 1744 cm capitanias indepen­
dentes. Em cada uma. dessas zonas, vinculavam·sc 
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tradicionnes elementos paulistas, em porfias minera­
doras ou no. lavoura e eomrnereio, a estas ligados. 

São Paulo, donde se destacaram todas essas regiões 
que se apresentavam, então, com elementos de activi­
dadc e rendimento, passou em 1748 a constituir uma 
simples comarca do Rio <le Janeiro, governada pelo 
Commnndantc dn pruçn de Santos. Perdurou essa 
situação durante 17 annos, até 1765, quando foi no­
vamente erigido. cm Capitania independente, sob o 
governo de D. Luiz Antonio de Souza Botelho e :iviou­
rão, morgado de ::vratheus. ( 20). 

Em meia.dos do scculo XVIII, o.s antigas cupitn­
rúus paulistas, cxlmu:;tas de seus C$forços distensivos, 
occupadas por muitas lévas de gente novo., afasto.das 
da ingerencia. das grandes zonas mineradoras, entre­
gavam-se ao pacifico labor dl hvoura, criações e commer­
cio. Datam dahi os engenhos de assucnr de Ytú e 
outras zonas, e a. intensificação do commcrcio de gado 
bovino e muar. 

Lavoura pobre e eommereio pobre. Elementos 
descendentes das antigas linhagens p:rnHstas, foram, 
então, em grande parte, aproveitados como soldados, 
voluntarios ou recrutas, nns guerms que no Sul se sue­
cediam paro. a fixaç:1o defini ti vn de nossas· lindes meri­
diona.es. "Ficou tnmbcm celebre a fundação e o. mnnu­
tcnçiio, por Paulistas, no governo <lo l\:Iorgado de ;\la­
thcus (Luiz Antonio de Souza. Botelho e 1':Iourão), do 
presidio do Iguntemy, no Sul de rviatto Grosso, de crcação 
pombalina. N elle foram absorvidns milhares de vidas 
n,g defcza dessa. 11ossa. fronteira. 

Com o declinio da. mineração, a cnpitunia paulista, 
que della tinha apenas umn. vida. reflexa, se empobre­
ceu, como todo o Sul, até o advento do café. 

(") o :i.tono.~oo [)C :\hTlll:O~ UCSCU\'O!VCII Kfl\Odc nctividndo on Admi• 
ni:itro.ç!lo da capitnuia, pn:occu11sndo--!O tanibcm com n.,~umpto" cconomieo!'. Uo 
sua copi6ar. oorrt11pondcncit1 co10 1\ 11dminilltrnçi10 port11guoza, publienmo,, no 
Anuo:ro Il, iu1uua cxcrpto1:1. 
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A Situação em fins do seculo XVIII 

l\fa.nocl Ca.rdoso de Abreu, cm seu "Divert imento 
Admiravel", nos dá um precioso depoimento sobre a 
situação da capitania paulista em 1780 : 

"0.s habitadores da cidn.dc vivem de varias nego­
ciações : uns se limitam a negocio mercantil, indo á 
cicl:i.dc do Rio de J anciro buscar as fazendas para nella 
,·cnderem ; outros cb extravagancia de seus officios ; 
outros v:lo a Via.mão buscar tropas de animacs cavalln­
rcs ou vaccuns para \'cndcrcm, não só nos moradores 
da mesma cidade e seu continente, como tnmbcm aos 
andantes de jrinas Gcraes, e exercitam o mesmo nego­
cio vindo comprar os nnimacs cm S:io Paulo parn os ir 
vender u. r\linas, e outros, finalmente, com pram alguns 
cffeitos da mesma. ct'lpi tanin, como são pannos de al­
godão e ::l.$UCar, e yfio vender ás l\lin:is, labutando 
nesta forma todos nnquillo n que se :ipplicum. 

Desta cidade manam todas as estradas que vão 
parn !'l.s cnpit:mins diffcrcntes, por cujas estradas está 
situada. a maior força dns povo:1çõcs, como são, por 
exemplo ; pela. estrada que \·ae da. dita cidade parn. o 
Rio de Jnneiro e ~·Iinns Gcrnes se achnm estnbclccidas 
as vilas de lvlogy das Cruzes, J :ical'chy, Taubaté, Pin­
dnmonhn.ngnba, Gn:tr:ttiuguetií, vilb noyri. de Siio Luiz 
do P nrahytingn, n.s frcguczias dn Conceição e Facão 
e ns aldêas de S. :Miguel, E:;cada e N nzarcth, mns todas 
muito pobr~ e a. maior parte miscraYeis po1<1uc os seus 
effcitos, que ~iio os mantimentos, apenas dão para ves­
tirem e comerem o sal, vendendo uns na mesma cidade 
e outros para o Rio de J anciro, e tninbcm nos passa­
geiros, e por est:.l fórmn. nada podem alar nqucllcs mo­
radores. 

(A frcguczia de Facão, a. que se refere 
Cardoso de Abreu, é a nct.u~l cidade de Cunha. 
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São Luiz do Parabytinga e Parahybuna, assim 
como N azareth, não estavam na estrada para 
o Rio de Janeiro, a que se refere o autor.) 

Os moradores das villns de Jundinby, São João de 
Atibaia e Mogy l\1írim e dr.<- freguezias de Juquery e 
Jaguary, que estão na cstrnda de Goyazcs, tambem vi­
vem na mesma miserin, vendendo os seus effeitos na elita 
cidade, e aos passageiros. 

Os moradores da bcirn-mnr, como síio os das villas 
de S. Sebastião e Ubatuba, vivem de fumos, pescaria e 
aguns ar.dentes, que vendem á cidade do Rio de Janeiro 
pura se remediarem na fórma dos mais. Os mora.dores 
da vi11a de Santos são mais abastados cm razão de ser 
este o porto de mar onde se desembarcam as fazendas 
que vem do Rio de J aneiro para a capitania e minas 
de Cuyabá e Matto Grosso. Juntamente nlli, se nchn. 
v districto do snl, onde forçosa.mente se vae buscar e é 
distnnte esta villa da cidade de São P aulo 10 leguas -
4 de mar e 6 de cnrninho de t.errn.. 

Os morndores das villas de São Vicente, Conceição 
de Itanhaen, Iguapc e Cananén, vivem misera.veis, pois 
só tem a pesca, alguma f arinba de mandioca e madei­
ras pnra venderem aos navegantes dnquella costa, cujo 
negocio apenas lhes dá. para comer e vistir. Os da villa 
de Paranaguá. são mais abastados porque, sendo ellu 
a cabeça de uma das comarcas, é mais avultado o com­
mercio e além disso corre o seu ouro, que se extrahe das 
f aisquciras de alguns lagares de sua comarca. 

Os moradores das vílias de Parnahybn e Ytú e fre­
guezia de Araçariguama, que estão na est rada que · vae 
deaia cidade ao porto de Cuyabá., vivem de fabricns de 
assucar, de criar seus animnes cava.11:.i.res e vnccuns e de 
pannos de algodão e por isso são mais remecliados, como 
tambem os da freguczia de Ararn.ytaguaba pela razão 
de ser o porto de commercio das ditas minas do Cuynbá, 
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e muito misera.veis os mora.dores das fregu~zias da Cutia., 
São Roque, Santo Amaro e outras aldêas dos suburbios 
desta cidade. 

Os moradores da estrada de Viamão, como são os 
da villn. de Sorocuba, vivem do fabrico de algodão, de 
criar seus animaes, tirar seu ouro das fa1squeiras dos 
seus suburbios, e, ultimamente, do commcrcio dos que 
labutam neste negocio, e por isso ba suas casas ricas. 

Os moradores da vHh de Itapetirungo., distantes 
dellu J O lcguns, vivem de criar os seus animaes, e de 
tirar algum ouro das foisqueiras, e vender mantimentos 
aos tropeiros, porem com tul tenuidade que não dá 
n.ugmento. 

Os moradores da villa de Faxina, dist3.ntes delta 
14 legun.s, vivem da. mesmn. sorte, porem com a <liffe­
rcnça. de nüo ter 1wquelle sitio foisq ucirns de ouro, mas 
sim nn villa de .Api:\hy, que dist~ dclla 10 legu11s, a o 
Indo esquerdo da estrncb, onde v:Io vender os effeitos 
das suns lavouras pn.r~1. se remediarem. 

Os da. freguezia, de Yap6 (hoje cidade de Castro, 
no Paraná), distantes delb 30 foguns, vivem mi~eraveis, 
pois só o fazC>m <ln. sun pequenn lnvoura. e de nlguns ani­
macs que crin.m para. venderem nos pass:1geiros. 

Os da frr.g11ezia de Santo Antonio da L:ipa, dis­
tuntes della 30 leguns, vivem nn. mesma serie, e os da 
vill:1 das Lages, distantes dclln 80 lcguas, que ~ o extremo 
da capitania, vivem de criar animacs ca.vallares e vac­
cuns parn. venderem aos que vão de São Paulo ::i. este 
negoc10. 

Os mora.dores <ln villa. de Curityba, que está ao 
lado da. estrada 14 lcguus, nlém de não serem ns terras· 
fructiferas, e por que nã.o têm paro. que nem para onde 
consumir os fructos do. sua lavoura, está. já no costume 
de plantar somente nquillo que baste para o sustento 
de suas familias i ainda isto é, nquelles que têm modo 
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que a maior parte nem disso cuida, porque muitos fa­
zem vida de conduzir congonhas parn. a vilb de P a.ra.­
naguá, onde as permut am pelo sal, a lgodão, e farinha, 
sem snhirem desta miscria desde o principio de seus 
avós, e não se lhes pode condemnar este gencro de vida 
porque ainda ussiin têm o sa.1, farinha e algodão para 
vestirem ; e da mesma sorte vivem os da freguczia de 
S. José, que é do termo destu vil la. 

O exposto dá bem a conhecer a, pobreza da capita­
nia. e por isso I'.! incompativcl o conservar-se nelb dois 
regimentos pagos, pois niio h~ creditos para os seus ven­
cimentos, cujas faltas estão experimentando os seus in­
divíduos, e sendo muito necessaria a conservação dos 
mesmos regimentos, não s6 pum o respeito du capitania 
como pam os inimigos do real serviço, só sim se Sua 
:rvfa.gcstade tivesse n. lembrança. de suspender ns fa!.nir~~ 
de fumo de tab~co nas :vlinas Geraes e extrnhirem-se 
na capitania de Süo Paulo pa.ra se disporem nns }Iinas, 
pondo um t ributo cm cada arroba que passar pelos re­
gistros para negocio, porque sendo este commercio fre­
quentado serbm os reditos habilitados pa.ra se paga­
rem os registos na ca.pitnnia. ma.is remedbda, sendo certo 
que esta resolução nfío prejudica a.o commercio das mi­
nus por serem fabricas de menos considcraçi.io, e por 
este principio fica remediada a opprcssão da mesma, 
cnp itnnia". 

Assim cstn.va reduzida a economia de São Paulo, 
que poderia srr salv:i, na. opinião de Cardoso de Abreu, 
por simples deslocação de fabricas de fumos, cm detri­
mento das cxistcn tes nns 1'.finas Geracs ! 

Nessa pobreza continuou u. evoluir u antiga capita­
ni a. paulista., crescendo o. sua população de 117.000 habi­
tantes, em 1777, para 170.000 cm 1801, 215.000 em 1815. 
( 3º) . Sob o ponto de vista. fiscal, Pirutininga se despo-

( 1º) M'Ace ... no n11: Ot.nnru., ll. I. ll. S. P., tomo IS. 
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jarn. da ncccntuada prcpondcrancia sobre as demais 
villas da capitanin.. ,( 31) . Os rendimentos da ReCLl Fa­
zenda, para essa cpoca, accusam uma accentua.da es­
tagnação economica (32), e a n.uscncin. de qun:quer ele-

(H) lktoit.'23 e D ~;icza11 da.:, Cumuro, tla C1lpitanin de S. l'aulo nc1l !lTlllOrr 
do l 7CH-li05, 

C A;\{ A ll AS llECl:ITA'I \ PE:Srf.ZAS l !!Al.003 1 O'CFICn'S 

1 - S. P aulo . . . llOGi 5 l l 0Sl!OS5 
2 - Pmu.:iol(uá , 1.í(J~ji ú ·lS,$JI2 
3 - Snntoa. . . . . 311S%6 342$030 
" - G u:irntini;ut:tá . . lt;3$01G IS U OiO 
E, - !til lS·lSiGO 1:.lOS:1133 :.HS3!li 
O - Soroc11b~. HtJS130 117Sn -4 !?8S101l 
7 - Mo~y dOJi Cru, es . 1:liS!J~ 12!JSOU2 7Si81 
S - 'I'nubotó . 1:ns~;2 1:?WlG·l l3SO'J8 
O - S. Seb~tiilo . 130$1 r,;1 llilWlO 

10 - Ulrn.tubn . I:?6$-1-H, 5(1$1~0 07S2GO 
11 - l'muahybn. lli;f!H l IO'JS!lil 7Si00 
12 .- Jundinhy. IU7Sl i:! l :?S$;,21 
13 - I~unpc. lU,$0:!3 t-~3:.>0i 23S720 
14 - Curitiba . !J.l:5;"tj;J 8';$:.!;'2 
15 - Piudnrno11h!lng1\bl\. 7:?~S:i:! OiSSiO -IS%3 
lõ - Jncu rc!iy, t\% 1:.!3 ()$$533 ss~o 
17 - Co11.,nfn. li;,~;!01 !j;;$.S;!J 
IS - I tllntmcn . 4SWSG 5fi$-ISO 
10 - S. Vicen te . · I 3~$07;, ,JOSi"üO 

(Doe. l r.t1."1"cJ!:l1i tri) . 

( 11) Oi1 rendimento.• fi.i.0s dn F1n eod:, Ilcnl prov'inluuu ; 
Do., Quintc:,.s 
Da3 c ot r11dn11 
Dll.8 p~~~c:ii1 d o1.1 r io, 
Do, d iiimo, 
Doa oHicios do ju&tiçl\ 
Doo dooat ivos 
DilS nr rcm:i tocvcs r,rivilcgi11<lM <lo contr:ictos 
Doa con!if1cos. 

l5S17•i 
3GSi42 
30$004 
18$024 

33$857 

~ISZ~S 

S6i8 
SS394 
2$085 

Vnri:111 recci tn1l <lo Sio Pnulo, Clll 6poca., d iffcrcntca, roostm rn o pequeno 
<l!!!!cn\'olvirncnto da. r enda. orn do~proporç!lo :ili~ com o cre:ieimcnto p?Qvavcl 
da populac~1o. 

1732 - Ili::cr.n-.-. (D~. J,,:. vol. ·tO, png. 50) . • . . :?l .2i7S2il 
1733 - IlEC&ITA (Doe. I 11,. ,·ol. 40, pai,:. 8S) . • . • 35, fl0'.?SS13 
O Go,crnBt.lo r infomt:\ quo o nu;:menw <l11 rcotl n eo devo no 1.elo do pro-

\·cdor em cobronça do d i\·i<l!I, c~quccidM. 
1735 - 1ll:c r.1TA (Doe. l;it . ,·oi. ·lO. p:ISt, 217) • . . 31.0 MS303 
1775 -· nr.:cr.1TA (Doe, lnt. vol. 2S. PI\!;, N0-:?50). , . ·17 .ooossoo 
1802 - Il:e:ci:tT.\ OIIÇADA, doo. cxi11tcoto no orchivo 

d o I n.,liluto li i4torico de S. P.lUl e,. • • • • 77. (i 7 3S .82 
No erotant.o, rin B11hin. cm fins do e~rnlo XVHI O$ readüneuto~ ri!llt.'fl au• 

ia:n a mc:e de 250 ooato,, 1oudo i\ pop ulsçúo baliiunu upona, o dob ro dn pnufüt". 
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mento de valor para o commercio exterior. Pirat inin­
ga accusava. 20.000 habitantes nu. epoca da Indcpcn­
dcncia. 

Viação e transportes 

O colono nordestino, fixado á. zona,, proximn. (i costn., 
pelo assucar, não carecia de viajar longas extensões 
para assegurar os seus meios de enriquecimento. O 
senriço dos engenhos e das lavouras era, feito pela nave­
gn.ção nos pequenos rios ou pelos carros de bois. Houve 
um período em que, no Reconcavo bahin.no, se contava 
milhar e meio de cn.nô~ e pequenos bn.rcos a serviço 
das lavouras. 

A zona de crinç:1o, que servia nos engenhos, estava 
a cUes ligada pela sequencia dos caminhos dos curracs e 
estradas, continunmente bn.tidas pelos rebnnhos cm bns­
ca. do:- mercados consumidores. 1\fois ao Norte, ns com­
municaçõcs foram se estabelecendo pelas vias fluviacs 
da grande bacb amnzonica. No Sul, o caso cm pro­
fundamente diverso. O plnnalto piratininga.uo achava­
se ii,;ado ú costa por caminhos reconhecidos "como dos 
peores do mundo'', ou por antigas veredas de iucolas; 
( 33) para o interior, o vnllc do Tietê pcrmittia o acces­
so de montante a jusante, cm demanda da bacia do 
Pnrn.n(L e outras regiões scrt.tin~jas. 

A costa de São Francisco, cm Santa Catharinn., 
para o Sul, off erecia graves perigos ánu vcgnção, como 
se constata pelos frequentes nn.ufrngios :1!1i registados. 
Não era, pois, de admirar, que os hespanhocs procurus­
scm assegurar uma r.struda terrestre, que, da costa do 
Brasil, a.lcunçassc Assumpção, n viJJa fundada pelo 
l uga r tenente do D. Pedro de Mcndonzu, e que cm cn.-

(U) Anncxo l lI. 
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beça de governo de uma vasta regiito dos dominios cas­
telhanos. 

As communicnções de São Vicente com Assumpção, 
seguindo o caminho chamado de Santo André, antigo. 
vereda. de incolas que alcanç~va o Paraguay, aprovei­
tando-se da bacia do Pa.ranapancma, bem como ns de 
Cananéa, utilizando-se do antigo caminho de São 
Thomé, Piabyrú dos indigcnns, que se unin nas regiões 
<lo planalto· com o primeiro, tinham estabelecido um 
pequeno intcrcnmbio entre nqucllas e as povoações hes­
panholas. 

D. Alvaro Nulics Vera Cnbcçn. de Vacca, nomeado 
governador do Parnguay, desceu, cm 15·10, nn ilha de 
Santa Cn.thari1m e procurou seguir por terra, com parte 
de su!l expediçiio. Depois de tres mezcs, logrou cruzar, 
nas rcgiõe:; do Parannpanema, com o caminho de As­
sumpçüo. Dc:.-sa <'Xpcdição se originou a. occupaçiio 
pelos hcspanhoes, durante treze annos, da costa de San­
to. Catharina, 011cle fundarnm 11eqnenos po\·ondos e cul­
turas pn.m refrc:-eo <los navio:; e a.únstecimcnto dos expc­
dicionarios que dC'~C'ju:-;süm :,;rguír o caminho de Cabeça 
de V ncca. Foi Th01né de Souza q ucm ordenou n ces­
sação desse intcrc11.mbio, at-r:.tvüz d:t~ futuras costns 
brasileiras e tnmbcm quem desacon.,wlhou n Nobregn. 
as communi cnçõr.s de ordem rcligio~a, que ~e düsejnvnm 
estabelecer entre ns missões jesuíticas da Capitania de 
Suo Vicente e o Parnguay he$-panhol, pelos uspectos de 
ordem política que dnhi poderiam decorrer. 

Estnva, porém, rcscrvudo nos Paulistas, como des­
bravadores de no~sos sertões, o cstabel('r.imcnto dos 
grandes caminhos e roteiros, seguidos em suas succcs­
sivos entrada~ no cyclo despovon.dor, assim como a 
construcçüo das grandes primeiras estradas no interior, 
no cyclo repovoador. 

Na. su::i. primeira plrn.sc de expansionismo, scguirnm 
as bandeiras, de preforencía, por caminhos já atraves-
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sados pelos incolas, ligando Pirntininga ús grn.ndcs bn­
cias do interior e bem assim o planalto {is costas mn.ri­
timas onde os sambo.quis, nos extremos desses caminhos, 
assignalavam as periodicas estações de beira mnr, fcitns 
pelas tribus de nossa hinterlandia.-

Os mappas que organizamos inclicnm esse systema 
de veredas dos incolas, no pcriodo prc~coloninl, assim 
como os principo.es caminhos, cstr:.idas e roteiros s1:gui­
dos principo.lmente pelos P:mlistas, nos tempos do 
Brasil colonial (3 1), 

Parece que as primeiras bandeiras pira.tiningana.s 
seguiram, de prefcrcncia, para o sudoeste, aproveitan­
do-se da maior facilidade de travessia das regiões de 
campo nas zonas sorocabnna.s. 

As primeiras communic::i.çõcs ent:-e o v,1lle do Par:.1-
byba e o mar, pnrcce terem sido feitns dirccto.mente de 
Snntos a 1fogy, co.mínho, cnt.ão1 mo.is facil do que n. 
travessia.. das espessa.e:; mn.tt.ns, que separaYam os va!le 
do Tieté e Paro.hyba. 

Seguiram, depois, as bandeiras pelo cnminho do 
Tieté, alcançando a bi1cin do Pn.ran(J. e os nffluentes dn. 
margem occídental <leste rio, em demanda das tcrrns de 
~f atto Grosso, ou subindo pelo Parunahyba, viso..ndo 
os sertões goyn.nos. 

Partiram tambcro b!l.ndcirns pelo vo.lle do Rio 
Pardo, gnlgnndo a bacia do So.pucnhy, e pelo Rio Gran­
de, alcn.nçaudo Goya.z ou entíio a bucia do Rio das 
Velhas, e, por este, o valle do Silo Francisco. Outrns 
se orientaram ainda pelo vailc do Para.hyba., atrn.ves­
sgndo Guaypacar6 - 11ctual LorGna - galgando n. 11an­
tiqueirn e surgindo no vaHe do Sapucahy. 

Seria longuissimo enumerar o provavel t rnç.'.ldo 
obedecido por grande numero <lc bandeírn.s na devassa 
dos sertões. Partiam essas expedições nos tempos pri~ 

( 11 ) Anuoio Ill e m:1ppu no inicio Jo •c~~aJo Tomo. 
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mitivos, caminhando quasi sempre a pé e transpor tando 
no dorso dos escravos a polvora, o chumbo, o sal, a 
farinha de guerr.'.l e ;is celebres correntes com colleirM 
para. A condução dos aprisionados. Com o ~~gotta­
men to dos mantimentos, p3ssavmn a se alimentar da 
caça. e pese.a, de fructas syivest res e de determinadas 
raizcs, plantando muitas vezes Ia.vouras em pleno ser­
tão, afim de assegurarem a subsistencio. á. leva. expe­
dicionaria. 

lVfais tnrde, pa.ssanLm a. ser usados, de prcferencia1 

0s rios. Utilisavam-se os monções de grandes canoas 
que chegavam a transportar 80 pessoas e 500 arrobfil! 
de carga (35). 

'Nas expedições repovoadoras, já se começou a em­
prcg:.1r gado ca.valiar e muar para os t ransportes e gado 
vuecum para a nlimentaçilo ou montagem de curraes. 

No seculo XVIII, no apogeu do cyclo repovoador, 
abrfrnm-se, cmfim, ns cstr:1.das do Via.mão e do Goyn.z} 
as estradas dos sertões para o Rio de Janeiro, a estrada 
de S:io Paulo ao H.io (3G). 

Com u abertura dns minas de Cuyabá, Araryta­
gua.ba, uctual Porto Feliz, pa$sou ~L ter grande impor-

( 11·) Ct:~TIL Dt: AMr:o. ~toun.a. - ,1, l,ai\deirQJ ,:,auliMaa - n .ULRJ., 
<011:0 ('~l!ednl, 101·1. 

(" ) C.u13T:1ASô n·o, C.:m1inh~~ .-tn.ti:,o~ ,: <lo f>o:o,_1meni o do B,a,il t11ols­
roeG : 

Ol!crcccu·~c h Ar:hur dn Sá r>~rn nbrír commuuícnç!IQ dírccb (dM ~!in8,II 
Ú f'rnM ) r.om o !tio um p:111fotu, Ourei:> Hodris:uf.'11 P3r:i, !ílh~ do l~C'rn!lo OinJJ. P~c,. 
a i.:vvcrimdor de C!IJnrrnldo.,. I!1.:5o !~1 p;trtlmlo 1fo, d~ cob,~r\Q5 j i b vrnd<>, , l.iei­
ro.mlo o Pnrab:h:i nlé o Pamhil>ll do 8u.! (1 t rn11s:1ondo n divi~:::i. l\t:! o rio Moro­
b3hi ,,u Pifor , lr:ir;1do c.-:n p!\r tt• coi11cldc11lc con1 o. vfo krrcn (JUc j:'t. nrio 110 cb8'­
tnll D. Pedro II o com 1\ do ;\h:lhor:11ncnto~ n r~t:t reuni<)~. (!70n 

,\s cornmunicoç.:ic11 entro S . I'nu!o o Hic {ntí11m-ttc cm .,nkr:zm mi:1to do 
Yi :.~flo t~rrcetr<! e mntitini~t. S<-1t11in-~c tlc S. 1'~1110 "" \'nllo dv P nr11hybo. e 
clnhi nlr.!lnç:wn-~o P11raty, pcln a.ntii:n c.~t1:1dn d ~ Gun>·nn!\zcs. 

Com n C':cplornc!;o d:i1J mi1111., e o., petiR-"' que i,oHrinrn oi, quioL06 <lc ouro 
cm nl\ulrn,;io o ~nllo~ do pimtM nn bnbin de &-pctibn, r~oh-c;iun M n.utori­
dEl<l<'!t p,>rtu~uczn., nl>rir um ('nmínhn tcrrc,t~e cntr~ S. Pnulo e Rio. O luxho 
p:.u,F.,t!l foi inicindo n:nd3 110 Govt'rM dn D.!lo<lril!o C~nr do ;\1cnci~. Cl'll 1725. 
A (lp110,i,i'io doa hl\bit:mlC'I tlc Pornty e t_\o, Jc~uit~ Ü() 3:m\n C:rnlo 1) oulriv, 
difficuídndC!'! 1:16 pcrmittirorn ~ concl\Lwo do c1itninlio cm 175 1. Em 1773 foi ceta­
bclcciuo uoi correio tcrrca\ro outro S. l'nul~ <i Rio. 
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tancia, como porto d~ embarque para ns minas de lvlatto 
Grosso. 

Os caminhos e roteiros do scculo XVII eram, cm 
sua grande maioria, simples veredas ou trilhas <le pene­
tração, pelas quacs as "cntrndastt praticavam princi­
palmente suas investidas de trafico vermelho, apenas 
tolerado pelos poderes officines. Pirntininga vivia pra-

: ticamente isolada dos demais centros povoados do paiz· 
· Com o advento do cyclo repovoador, mudou essa 
"feição ; criaram-se correntes commcrciacs com os novos 
nuclcos forma <los pelos emigrantes e com ns demah~ 
villas e povoados, onde se buscariam elementos para 
esse intercam bio. 

Com justeza observa Paulo Prado, realçando o 
papel das estradas, que o "isolamento de Pimtininga 
aos poucos se itttcnuou e desn.ppa.receu ; por meincius 
do seculo XVIII a cidade de São Paulo era o centro 

•. de uma estrella. irradiando em todos os quadrantes. 
Cinco grandes estradas ligavam-na. ao resto do paiz. 
além do ·Caminho do l\Inr, cuja decadcncia seguiu a 
sorte da cnpitunia. Pàra Leste, a estrada. <lo Parahy-
· ba para as Mina..,;; Gcracs e Rio de Janeiro; cm rumo 
do N ortc, dC'm::mdando os sertões do Canianducnia e 
do Sapucn.hy, a. estrada do Sul de 1-Iinas; a Noroeste, 
buscando Goyaz, o velho caminho dns bandeiras <lo 
Anhanguéra, passando por Campi11as e Franca. Em 
direcção do Centro Oeste, pelo valle do Tieté, ahrin.•se 
a estrada das monções, e, finalmente, para o Sul, o 
caminho que conduzia aos campos de Curityba, das 
Lages e .l\1issõcs. Nesse contncto C'Ontinuo com as po­
voações que elln propria criurn, ia lentamente <lesu.ppa­
reccndo a velha Piratininga dos tempos heroicos". 

Todo esse reduzido e primitivo systcma de viação 
nem sempre era acoroçoa<lo pelo governo da ::Metropo1c­
l\1uíto ao contrario, salYo algumas excC'pções, embnra. 
çava a. Corôa a abertura de novas estradas de coromu-
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nicações pelo interior, em virtude das difficuldn.dcs que 
da.hi poderiam advir para o seu systema arrecadador. 

E 1 expressiva a resolução, cm 1711, do Conselho 
Ultramarino cm Lisboa : 

"Quanto aos caminhos lhe parece que será conve­
nientemente prohibi-los todos cxeepto os que S. !\r!agcs­
tadc tenha concedido por mercê particular, a alguns 
povos do Brasil, porque quanto mais caminhoc; houver, 
mais descaminhos haverá., não só dos quintos mas do 
mesmo ouro ; e ta.mbem sendo por alguma. naçiio inva­
didas as !vfinas, serão ncccssarios soccorros de muitas par­
t.es e pontes ; ctc.'1 

Abertas todas essas estradas, passou a preponderar 
a tropa muar como principal vchiculo de transporte, 
como tivemos cusejo de ucccntuar em nosso estudo 
so brc a pccuaria. 

O expansionismo paulista 

Turner, cm sua ll1:storia da A merica, criou o con­
ceito do "mo-.·in; front.i0.r", a fronteira fluctun.nte, que 
os colonos americanos transportavam continuamente de 
Este a Oeste, uté attingir ,o Pacifico, integrando sempre 
novos tcrritorios á actividade norte-americana cm um 
movimento continuo, que só terminou nos fins do se~ 
culo XIX. 

Este movimento não ~e irradiou ttlli de uma região 
restricta, e as zonas conquistadas nos pclles-vcrrnclhas, 
muitas vezes por processos barbaras, retribuíram cm 
fart.as messes de trigo, milho; madeiras, mctacs e pro~ 
d uctos de zonas tempemdas 1 os capitaes e sacrificios 
invertidos em suns explorações. 

No Brasil, tivemos, com precedencia de mnis de 
um scculo, a nossa fronteira fluctuante, transportada. 
cm dois cyclos formidavcis, pela iniciativa paulista, 
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para regiões que até hoje assignalam, sob a no~o. ban­
deira, os limites dessn.s investidas. 

No mappa, que off ereccmos á apreciação de nossos 
leitores, cm que está marcada a maxima expansão das 
capitanias paulist.ns e a. locação approximada dos prin­
cipncs caminhos, estradas e roteiros do Br&.Sil coloninl, 
rcsn1tam esses f6cos de irradiação, de conquista e de 
occupnção de tão vastas regiões consti t.uidns pelos nu­
clcos paulistas, e, notndamcn te, pela villo. de Pimti­
ningn. 

Diffcrençando-se do movimento observado na Ame­
tica do Norte, tivemos aqui dois cyclos distinctos de 
fronteiras fluctunntes, movidas tnmbcm por prcoccupa­
ções economicus e quasi sempre nos hombros possantes 
dos elcmcn tos paulistas. 

No cyclo despovoador, arrcm~ttin.m-se para os ser­
tões cm pesquiza.s exploradoras e na caça ao indio, unicn. 
mercadoria de vulor até ent.ão eonhccido. ; pnr:1 esse 
fim, rcchassnram os Castelhnnos e venceram os incolns 
em guerras infindaveis. As linhas que seguiam cm sua.s 
entradas, clles as fizeram respeitar, collocando, pnro. 
isso, qunndo necessario, verdadeiros postos militares no 
interior do sertão. Se, com as continuas batidns pela 
"hintcrlundia", garantiam a. posse da terra pa.ra a colo~ 
nia portugueza, despovoavam, no emtnnto, essas regiões 
pelo gencro de commercio praticado. No cyclo rcpo~ 
vos.dor, seguinm ns bandeiras colonizadoras e de criação 
de gndo, occupando vastas zonas nordestinas ou os am­
plos cnmpos do Sul. 

O caminho que atravessa o Sfio Francisco em de­
manda do povoado "Paulist.n", situudo em pleno sertão 
nordestino, nssignalo. as pcnet,rações dessas bandeiras 
na. retaguarda dog engenhos de assuc11r. 

As crnigrnções para. o Par::má, Santo. Catlrnrinn, e, 
principalment.e, pura o Rio Grande do Sul, contribui­
ram em grande escala paru. a occupaçüo definitiva da~ 
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quellas terras, onde tambcm o sungue paulist.a jorrou, 
em abundancia, nos combates travados contra os Cas­
telhanos, nos seculos XVIII e XIX. (37) 

O apogeu do cyclo repovoador é at,tingido no gran­
de fluxo minerador. Ahi a pequena população pirati­
ningana lnnçou·SC i exploração d::i.s immensns riquezas, 
que havia clcscobcrto, mas estas crnm de tamanha valia 
que provocaram o povoamento do Brnsil e despert.arum 
a attenção mundial para o maior centro de producção 
aurifera, até então existente. 

O cyclo repovoador immobilisava1 de alguma f 6rma, 
a bandeira1 e a primitiva população paulista diluía.se 
nas ondas immigra.torias que se formaram. Gra.çus, po­
rém, aos seus esforços e sacrificios, tinham a, um só 
tempo promovido o repovoamento e u, occupnção defi­
nitiva dos sertões pelos elementos subordinados á Co­
rôa po rtugueza. e a. form:\ção de uma infrastruct.ura 
economica unitaria no Bra~il colonia. 

Submersos nas :Minas Gemes pelas ondas invnsorn!'!, 
ati rarum-~c nos sertões do l\·In.tto Grosso e do Goyaz, 
fazendo novas descobertas, attrahindo novas popula­
ções, mas dominando por algum ·tempo com sua gente 
nessas rcgi<1cs longinqn!\S e inhospitas. Quebrados os 
élos ndministr:i.tivos dessas zonas com a Capitania de 
São Paulo, alli permnneccm em grande parte, instullando­
se definitivamente e formando novos povoados e novns 
fazendas de criar. 

Na sua emigração para o Sul, afim de aproveit.n­
r('m a industria. da criaçüo, que lá se desenvolvia cm me­
lhores condições do que nas terras de Pirutininga, alar­
gam nossas fronteiras economicns e ncubum levando de 
roldão as primitivas fronteiras politicas para lindes 
mnis naturues. 

("l Pnr:i o c1iludo dctnlhndo du íormnçiio do no~ns !ront.ciro5, \"cjam~o 
o, trnbnlho:, do Ri:> Branco, Jonqui:n =-:obuco, Hu;n G:.ibngJia, J:ºcrunndo ~obro 
o AUo~o Vartc:i.. 
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Declinada n. mincmçíio, empobrecem os Paulistas 
emigrado~ e os Paulist:is de Piratininga. São épicas 
as clescripçõcs <lo empobrecimento elos mineradores, 
parallc1amentc ao depauperamento das terrus nurifcras 
em que se fixaram. A transição ela phase inineradora 
pnrn :i. agricola, nfi.o se poderia ter verificndo sem transes 
dolorosíssimos. O apparelhamento fiscal organisado 
para uma cpoc:i. de grandezas pnson a pesar demn­
siado sobre uma lavoura pobre e uma. industria barn.tn, 
como a ela criação. Vimos que, ainda cm principios elo 
seculo XIX, n maior renda dn cttpítania paulista era 
constituidn. por impostos e tributos elo gndo do Sul, 
cobrados nos registos, ns alfo.nclcgns internas installadns 
nn. eoloni:1. A guerra dos Farrapos photographn., com 
sua denominação e descnvo1vhnento, a miscria a q11c 
tinham chegado as populações sulinas. A ruça conser­
vou, porém, o antigo cerne; e na primeira opportunidadc 
que· se lhe deparou, dn. possibilicludc ela explornçiio ele 
um proclucto rico nas propri::i.c, terras, criou peln. primeira 
vez, dentro de suàs proprias linde~, c~sn. enorme massa 
de riqueza constituida pelos caf ezacs, que j á foi classi­
ficada como um elos maiore:; procligios de ~ecnlo XX. 

O .amortecimento economico de vastas regiões do 
sertão br~ilciro foz esquecer que, hn doi.5 sccuJos a.traz, 
por alli já pn~sara uma f rontcira economica fluctuantc, 
currcgnda. pelos "potcntn.clos" paulistas, que nos ns8C­
guraram n. po~sc elo que é hoje nosso. 

As dcscicla.s dos Paulistas pelo Gun.poré, IvI:ideirn 
e outros afflucntcs do Amnzona.s, fixa.mm tu.moem um.a 
posição ele flanco, protegendo a occupaçüo clcfinit ivn. dn. 
bacia meridional elo grande rio, em beneficio ela Cor6a 
portugucza. 

Assim como Portugal se vciu exgottndo ern seu 
esforço pura a formnção de um imperio mundial, Pira­
tininga esva)u-se nos tempos coloniues1 na politica expan~ 
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sionista que foi obrigada a abraçar por imperativos 
economicos ; mas o nuclco que nqui ficou e se renovou, 
aqui mesmo encontrou, finalmente, a base economicn 
que tanto procurú.rn. e de que carecia pura a sua evolução 
social, em harmonia com o seu proprio valor. 

Se conseguir, porém, com as economias de um tra­
balho efficientc, accumular novas energias e amplos 
recursos, estar-lhe-ú, talvez, reservado o pnpel de forte 
eoopcrudora no rccrguimento cconomico dus vastas 
regiões brasileiras, que os seus maiores, outróra, desco­
briram, conquist.nnun e ajudaram a povoar. 

Foi esttl n oitnva aula dndn. em 25 de Setembro de H)36, nas con~ 
diçõcs das anteriores. 
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ANNEXOS 

I 

Saint-IIíiaire 

O sabio vi3.jante fraoce.1, A. <le Ssint-Hi~nire, nssim se exprimia., 
cm 1818, nce:rcn dos pilUliotns : 

"O interior do Brm,íl nü(l foi Fcmprc corto.<lo por est.radns e 
nem semeado de h:i!Jitnçõcs hospitalei rM; b()uVc um tempo cm 
que n'clle nüo bnvin. nem tuna cabana, nero um aigoul de cultura, 
e em q ue os nnim~cs ferozes se disputnvam o domínio ; ent.ão os 
pau1ist.ns o percorriam em todos os .sentidos. Estes audaciosos aven­
tureiros, como se v erá d et1tlhn.d:1mentc mn.is t.arde, penetraram 
vn.rins vezes, o Pnrnguny, descobrirn1n a p rovincia do Píauhy, as 
mint1s de S:tb:trá e as de Pa.rticntú, internaram-se oos va.st-0s deser­
tos de Cuyu.b:t e <lc Goy:-iz, pcrcorrcmm n prov1ncio. do Rio Grn.n­
dc do Sul, cheg:uam pelo Norte elo Brasil :it~ <., l\faranhoo e ás 
m:irgcos do Am:izon:is, e , t endo cscnludo n cordilheirn do Pcrd, 
1~tucar:1.m o~ hcsp3nlwes no centro de suas possessões. 

Qunndo se conhece por cxpcrienci::i. quantas fodigns, priva­
ções e perigos perseguem tiind:i hoje o vfajonte que percorre e-~s 
longinquos pnize:i, e se t.ern lido cm detalhes us c,::cursõe8 intcrmi­
na veis dos n1ttip;os paulistas , sente-se uma cspceic de estupcfocçü.o 
e como ~e t obrip;odo ti reconhecer que {;Ste.s homens pertenciam 
á uma rnçn de gig:-mt~". (Viagem á ProL11"ncia de São Pau!o). 

II 

1\1:orgado de Matheus 

D, Autonio de So11sii Bot<>lho Mouriio, M orgado uc Mntbcus, 
governou Süo Pnulo de 1765 r. 1775. 

Da5 iníormo.çúes q ue p restou no governo dn mctropole, cm 11 
de Dezembro <lc 1766, dcst11caruos o seguinte t recho : 

11Siio os p!lulist:l!:i , segundo minha proprfa cxpcríencin, gran~ 
dcs servidores ele S. 1L No seu rc.:ll nome fazem tudo q uanto se 
lhes ordena, cxpocm aos pcrig()s n propriu 1l id1i, ga.stom sem diffi­
culditdc tu<lo quanto t êm e v iio nté o fim do mundo 6':?ndo neces~ 
sario. O seu cornç:Lo é ulto, i;ronde e nr.aimoso, o seu juízo gros:sei-
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ro o mo.} limndo, mas de um metal muito fi no ; süo robustos, for­
tes e sadio~, e capazes de soffrcr os m!lÍS intolcrnvcis truhnlhos. To­
mam com gosto o estado militar, offcreccm-~c para nccommetter 
os perigos, e facilmente se nrmam e fard:\m il'. sua propri n cm,t~lt. 

Dcssns qunlidndc8, o Morgndo de Mnthcus abusou rcmcltcn­
do succcssivos expedições pnrn occupnr o fork do lgurücmy, em 
inhospita zona do Sul de i\'lntto Grosso , que tuo gnmdc mortnn­
dndc in occnsionnr. Estns e outrns expedições q11c orgnnisou cm 
auxilio do Rio Gr:mdc do Sul, cm guerra com os cnstclhunos, 
concorrernm po.m o despovoamento e intranquillid:i<ie da. cnpítan.in . 

Procurou nuxilinr tl rcnbcrtu rn du. explornçüo do ferro cm So­
rv.:~~j'.;. Preoccupou-sc com n falta de numcrario e o exodo de mo­
edas po.ro. í6ra do &ino. 

Na carta de 23/1/1708, cscrip tn de S:io Paulo pMa n Secreta­
ria. do Estado de Portugal, refere-se D. Luiz Antonio de Sou:;u. 
ao luxo do~ pimlistas: "O luxo dos vestidos he desigual á pos­
sibilidade desta. gente ; se !1:3 fazendas fossem do Rcyno tudo fi­
co. va cm casa; porGm sendo extrangeiras, ni1o ha ouro que ns pn­
gue". "Nesta terra ns mulheres núo gnnhnm humn patncn, CU$­
tüo os çapatos 4$800 rs. ptua t;imtl, trt.1.zcm-no~ t-0do.s de n\dhor 
seda e pelo. rua. Ncs8c Rc),110 vestem de pnno muitos Fidalgos, 
nna Provincias bon. gente trazem linhos; aqui os brnncos vc!.lfom 
o melhor veludo, e ningucm traz t>Cnào Olnt1da; tudo i!-to com­
pra-se fiado, no dcp<,is c8tudn.15c pnrn se pa~o.r". 

"S. l\fagdc., que Dcu8 Gc. percebe huns grandes Direitos nu 
en trado. dos negros paro. cst:is conquistns : nH verdade suo gTnn­
des, porque: 

De direitos na sahi<la de Ang0b ... 
No R io de .Jnneiro pnru Gmirda Cosln. 
Na s:1.hidu. do Rio de Janeiro .... 
De entrada. no.R Minns 2/Sa!.l.. . . . 
l>e novo imposto nn mcsm~t cntrndu. 

ssooo 
ssoo 

1S500 
3SOOO 
4SSOO 

Soma .. , 

Por6m ma,yorcs süo os da I nglaterra, 

21SIOO 

porque o dito Negro 
gasto. cada hum nnno cm S. Paulo : 

Hum notum de bucto. . 
Baeta pnrn. l'OIJcrtura 
Bombo.,m de l iagcm . . 

1$600 
IS320 
$5ô0 

Emporta o referido cm trinta annos que p6de durur o negro 
I04S4SO". 

(Documento., foteressantes) 
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"As fazendas <lc f6rn do Rcyno levüo t-0<lo o <linheiro, e fozcm 
perder o nosso negocio, inutiliznnrlo as nossas mnnufncturas, por­
que como se vendem mais bo.mtas e ~e Rcham muis promptns, nin­
gucm cuid:i. de fabricar ... " "Os c.x: tr:rngeiros uziío comnosco uma 
subtileza, que he b:uatcnrcm aquelle.s generos cm que principia moa 
n. cuidar purn que niio foço conta o nugment~l-os, e tanto que nos 
<lcstr6cm este intento tornrm logo a lcvuntnr os preços" - (Doe. 
Intcressant-es). 

As viol<mci:is pruticn.das com o recrutamento afugentnvnm 
os pnuJist:is p:lm o m:itto. Jncriw i!i pcrscguiçücs :10.s que !:lo re­
cusavam a ingrc.:,sur n:t!l trop:1s eram fcitns, a ttingin<lo ás fami­
li~ <lns victimus. "E~te costume de viverem disperso~, metidos 
pelas roças, tem feito h:\.bito de sorte que sú fazem gosto da so­
lidão e pnm elln fogem . . . " (C.utn. <le 23/12/17GG). 

O trnb:i.lbQ, 11:l epoea, nii.o cm ('.onsidcrndo nobilit nnt.c. D. Luiz 
Antonio cm lí6S, referia-se á "difficuld:Hfo de continuar o culti­
vo (<la tcrm) nondc o PO\'o ntto pratica, aode nito hu quem sirvn, 
por se TCJ)lll<1r o lrab11lho por dt:sprezo". Em o mnu habit{), impor­
btdo de Portug:1! 1 <lc con:-,idcrnr <le!-.prezivel o trabalho. ururu se 
conseguir um auto de gc11erc limpo e ncceil1tvcl1 crn nccr.ss!'.' rio 
que nenhum mc mhro <l:i f:unilia tivesse exercido officio mechnni­
co, que se rep11t~1va h:1.ixll e infamante. O milit:t rÜ11no nbsorvia o 
que h:iviu <lc mê!hor n a pnpufoçüo, o íunccionalismo occup::w!'l o 
resto d:L gente boa e n. :tgriculturn ficnvo. entregue nos negros ca­
pLivos e ao:. indios :ulrnit' i~tr:ido9, qt1c ni'io crnm melhores" (D<>­
cume1ilos ln lerc:-;Nmte~). 

"Nc.~Lns terra~ n:ío lw ]lO\'O, e por isso nã.o h:\ qacm sirv:i ao 
Estado : cxcept.o m11íto poucos nwlnt()& que uzam scui; officios, 
todos os mnis.si'io senhores, ou c~cmvos que servem nqucl!es se-
nhore8'' ....... . . ... ..... ..... .. '1Ncnh11rn linc o serve, porque o 
tem pelo m:tyor ue:,;J1rcço'1• (Cur t:L de D. Luiz, cm 3l/l/l768, Der 
cumcnlo$ l ntcrcs~rwtes ). 

O cxodo <lo ouro aggrn"vnvn. ti poure:1.:i. . Os rnwios cxtrungci­
ros prefcrl11m ctirre,;ur ouro a cnrr<•g:u prod11ctos uii ln\'oura. Os 
producto:i p:i.ulistu:; de bvour:i dcslínados :-t cxportncão pereciam 
cm Snntos sem tr:mspor(c pnrn o Rcyno. E m l i68, D. Luiz tcntn 
fundar nmn socicdndc exportn<lorn. cm Santos, com o cupital do 
S:200S000. (Doe. /n lcrcssc:ntcs). 

O commercio !indo cm um hnbi to p:wlistn. <lo sccu!o XVUI. 
Nüo buven<lo mnc<lu suffieicnlc, ncgociav:tm os p!iulistns u. crcdi-
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to. Intercss:i.ntc, nesse sentido, a. cart:i de D . Luiz Antonio de Sou­
an ao Conde de Ocirns (Marquez de Pomb:tl), em 24/12/l'iGG: "0 
commcrcio desta. c:1pitani:l me parece t1er insub::.i!ltcnte pelo demn­
siudo o.buso de vender findo; cu entendo .... ,. etc." (Doe:J. In­
teressantes). "0 íi!ldo é outra pcrdiçilo dos negocios, etc.'' (Cnrto. 
de 4/2/1763 - Does. Intcrcssanic.s). 

A industrin não podin. concorrer com u extrangeira. Em Itó, 
fobriettvarn-se, em 17GS, cobertores de nlgodlio. Mas os couertorcs 
hespanhócs emm mnis bo.rntos e dominn.varu o merendo. 

III 

CA!'.HNHOS DOS INCOL.AS. - GENTIL Mocn..1., no discur­
so de posse no Instituto Hi~torico e Geographico Brnsilciro, cm 
1920, trnçou umn synthcsc do provavel syst-0m:.1 de viaçuo, da qunl 
cxtrnhimos estes elementos: 

Pontos d1\ costn mai~ frcqucntudos por hordns ~clvagcns vin­
das do interior (S:imhitquis): P:na ty, Gbatuba, C uraguntatuba, 
Bertiogn., Süo Vicente, Itnnhacn, Iguupc e C11nn.n&1. 

De Paraty, vencendo n serra 1Lté Fucii.o (Cunhn) proscguln. 
descendo cm parte pelo Vnllc do Purahitingn at6 Tnul,:it6, onde 
tambem converginm os c!lminbos que tinhnm inic:o <'m Ubu.tubu. 
e Caragus.tatul,::i. 

De Tnuunté, proscguinm cm trcs direcções : 
O primeiro, descendo o Parahyl>a nté o porto de Ipucnr6, 

onde transpunhn n Mnntiqucirn, pelas gn.r~nntcs do Emhnré e Pns­
sn Vinte e pcnctr1r...-a pelo Vallc do Süo .Francisco. 

O scguudo, ntmvcss:i.vn o Purahyl,n em 'rremcmb~ e trnns­
puohn a ~fo.ntiqueirn pelos Vnllcs d~ Pirnquamn e Sapucnhy (Gur­
gsn tu Eugenio Lcfévrc de hoje). 

O terceiro caminho :mbin o Pnrahyu:l nté Jncnrchy, onde de,. 
via sbriN!e cm dous gnlhos, um vencendo u Mnntiqucirn, peln 
garg:intn de Buquciru e outro que se nlongavu nté o l\fogy, onde 
vinhnm inicinr 3 caminhos i;obrc o Iitornl: o de Carnguntutulni, 
que trnnspunhn u serra u~ Pnrannpinc:ib~, pelo Valle <lc CupecO 
(Juquicriqucré); o <ln BcrL(oga, pelo Tnp:rnlrLó, e o de Sito Viccn· 
te, pelos Vnllcs de Quilombo e Jundi:iby. De 1\fogy cont.inuuvn ntó 
Atibo.io., etc. 

Do ,3:io Vicente p~rtium 2 enminhos inicio.do:; no lngamnr de 
Santo1,, 
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l.0 
- do porto de S:mto. Cruz, dns Almndiu.s ou Pcnça mnrgc­

ava n scrrn do Pnra.nupio.enb:1., atrn.vcs.<;avn o Rio Penssuqucrn, 
vadcn.vn o rio l\fogy e proscguin. pelo Vnllc do Quilombo até Mogy. 

2.0 
- caminho de Joüo R-imulho, trnnspunho. n serra p~la 

garganta do Pcrcquê1 ntr:wcssnva o cnmpo de Gioapé e rio o Gorivu.­
ti ba1 pnssavu pelo Inbontiva, seguia o ttctual rio dos Couros, crn~ 
:rnva o ribcirtio Ipirnngu e, margcando o Piratininga ou T nmnn­
duutehy, proscguiu nté a nltlcia de Tcbiriçá, Piro.tininga, hoje São 
Paulo. 

Huvi::i. aqui 2 ram:'.l.C'..s: o p rimeiro, do Cn.mpo do Gionpé, que 
n. cruz:1.r com n estrnd:1 elo Quilombo no n.lto <lo. ~crrn o segundo, 

á. csquerdn., logo npós 11 trnvessiu do Goribaibn. e que dcsd1l mais 
ou menos o.compnnhando o leito <lc:-sc rio e in nté M1bon!l.Ç!1.bn. 

De Firatiningn, o caminho principal bifure:wn pum o Norte 
e Sudoeste. 

No primeiro, tTanspostos o Tietê e n Scrrn d~ C~mtareiro. , 1:c­
guin pebs nct uacs povonçõcs de .T 11q11cry e Atilrnin, culront!lndo-se 
neste ultimo com os e:1.minhos da rêdc Mogynnn. 

Dahi seguiam 2 troncos. O pri meiro, continuilndo parn o Nor­
te, intcrnu. va-se pelo zcrh'i.o do Goyuz (Estradn s('guid:i. por Anhun­
guern ). 

O scguntlo1 continMVll de Atibnin pelo Vnllc deste rio, o.travc~­
so.v,'l o S:1pum by e füo Grnnde at é as vertentes do Suo Franci~o1 

cocontrnvn-sc com os caminho.s de Jacnrchy e Taubaté e recebia. 
cm seu prolongamento tdé o Valle do Amuwnas v11.rios rnmnes, que 
o lig:1Vam a outros t antos pontn8 do litoral ou dn estrada de Goyaz. 
E ' n c.:it rndu. scguidn por .i\fotbius Curdoso e Domingos Jorge. 

O c:uninho que p:1rti:1 de Pir:.i.t iningn na direcçüo Sudoeste, é 
o que na. chronic.n dn. coloni~3çào 8C chamn cnmin bo de Zumé, Siio 
Thomé ou do Pnmguay. 

Sabin de Pirntininga, atro.vcssnva o Gorivut ibn ou M'bonçn.­
ba. ou Tco.ç:i.b:t, on<lc cruzava com 11. c8t rnd.1. pn.rn Süo Vicente e 
n. ele Itnnlmcn, que vin lm pclC> V;dk do Rio Branco, p!lss:mdo por 
M'Boy. 

De M'boo.çnvll p roscguin. nt6 Parnnnitú (Salto de Ytá) onde 
abandonava és.se v:.1llc, Iltr:ivessnvn os Vullcs do Ptlro.n:'.l.p:mcma, 
recebendo nhi um rnmal que vinhn de lguapc, continuavn subin· 
o os Vnllcs dn Ribeira e de A.ssungui, cncrumv:i. com o caminho 
de Cnnn.nén. e proscgt1in, atrn.vcssando os vnllcs de t ributnrios do 
Parunapancmn. e do Pitrnni nté n bnrra do Paroguo.y, onde ia in­
tensificar-se com n rêclc dn vi:ição nndion. 
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Á lc,calisaçfL-O <lo primeiro Caminho do Mur, pdo q,:'.ll subi 
ao plnnt\lto em 1532 Mnrtim Aff onso de Sous:\ e que cm n. serven­
tia usual do Tibiriçá. e Joiio R~malho, t.cm sido objl!Cto de inumerns 
divcrgcr.ciM entre t}S nosso~ historiadores. Convern pre•.ia.ruento 
lembrar que no lagamitr vjcentino ou litoral s:mti3ta lm duls ru· 
mos que dísput:im eSM prim:\zia. : o <lo Cubatii.o, ur,ho:i do Porto 
dns Alm!"ldins, c:imct-crisado i nd:i. hoje pt>ltt siagurt hranca de Tu· 
tinga", dns primitivas sesmarias e o tlo Mogy ou l1ussl\guerc., uri 
cstnçi'i-0 eh lngle;m que t~m c~c nome. O primeiro rumo, cheio 
de vnU<:~ e torcicvllos n~ P1un.na;,íacabn1 vem d~r nn villa de Sw) 
Bcroo.rdo. O segundo, m:i.is loogo, m~!I com p~rcur~o mínimo M 
serrt.\1 '\'a'! dnr na cst/\.Çw:> cfo S1\nto Andt6, füi Ing!~z!i, cujo truça ... 
do segue. Bnptistu Pcreím- é <lc JK1rcccr que este caminho 6 o pri­
mitivo. 

O !:iCU n.rgumcnto topogrnfico é que os iodios, !!cmprc li procuro. · 
do cnminho mt1is facil, t ~d:i.m por forçil. de preferir o v~iUc do Mo-· 
gy. o antigo Urur:iy. 
· - Tutudn.ndo in-lnco e pcrcQrrcndo a pé esse e os outros c~minhos 
dn. serra. p:1m o pbnalto1 verificou o :rnctor d<: Cidadr. d,; Anchic, 
ta. a sua imruew<Jrinl prntic:i.hilid:i.<le. Corre cs~ caminho trcs ou 
quatro lcguas pelas m:trgcns th:m:. e desimpedidas do lírur:1y. Ao 
esb!lrmr com os 11aredõcs <lt~ serra não lc~:l p:i.rn ti)rn<!nl-0s e trnus­
p6J--0s1 attíngindu o pl~ualtr.i, miis de umr~ hora o 116. Pnri;ce, 
portant-01 o caminho nalural. mntivo pelo <tuul os constructo~s 
do. Inglez:i sobre elfo locaram. ~ suú. linh:i forrc!l. 

Depois d-:s~e argnmcnto topogr:ifico lcm.hr:i. B:-tplietl\ Pcrcirn 
que es.s.'\ região uté 155a er;i <lcoominn{h pelos Tupiniquins, ntni­
go!3 àe R.'\.mtllho o dos Jesuítas e q1w 1.-6 cm 15GO, ÚL'poi~ da C{'}ebro 
ruptur~, é que Mero de Sá m:10dou fcdml-o e n.brir ü do Cub:ltú.O, 
B:u;ita cs.c:..e focto 1 u ~cu vcr1 p:m1 provar que nnte8 de 1560 nikl ha­
via. outro c~minho. 

Quo.nto nos cam~nho~ nbcrtos nu era coloni~l, vcjam-.s,~ o 
anne.,o lV, ào c:i.pitulo U, e o rroppo., 110 Tomo Scf.'UOdo. 

IV 

O nosso mmtrado mestre, Dr. Affonso dn E. Tnuosy, bonrou­
n~ com a scguinto carta.; 
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11Si10 Paulo, 17 de Setembro <lc 1037. 
Exmo. Sr. 
Dr. Roberto Simonsen, 
Suo Paulo. 

~1eu caro Dr. Roberto e Illustrc Am.º 

Acnbo de ler us seguud:I..'; provos de seu lh'To, della.s tendo a 
melhor e o. mnis viva. impressão. 

Antes do mo.is, quero agro.dot:er-lhc, sobremodo ~nhoro.do, 
1M tüo numerosos quanto sobretudo generosas roícrencios que foz 
aos meus trnbo.lhos, reflexo de suo. velba. conl<lo.lidado tão minha 
t:onheeida. 

Tive o cnscio, como sabe, do ussii;tir a divcr6as das suas con­
ferencios na Escola de Sociologh\ o Político., ncompnnhando, por­
t.nnto, de perto, o lento e lnrgo trabalho de prepMnçüo dos seus 
voluroC3. ...-

V cio ugorn, com n Leitura dos suo.s provas, qu.o.nto foi o.mplio.do 
em ~rnndo escuta, aquella obra já. vultoso.. E dou-lbc os puro.bons 
por este commoltirnc,nto, cuj o.s bases sii.o a comml~a, iucnnso.\·el e 
a mais o.ttcnln, ás fontes bibliogrnphicus o Mchivnes. 

r mmcnso t ru.b:ilho deu-lhe, pola certo, a apprchcnsiio de ele­
mentos tiio vnria<los e numerosos, neste nosso Pniz oro que tudo nin­
dn e.'lt;t qu:i.~i por so fuzor, onde os pcsq1.1irndorc3 so vêm dcspro­
vido!j do bibliogrnpbias, tlc cst.ntistica-,, tendo om ;;ernt de rocorror 
a nrchi vos uiio catalogn<los. 

O seu trabalho boucslo proclllziu um livro nbsolutamcnte digno 
de credito, om que i;ohrelcrn nindtl r. o.rgucia penotro.ntc do nua.­
lysta illustrado, chcin de pontos do vistn origillo.cs. 

Felicito-o poln imprc~silo de seus ori~innos destes primeiros 
volumes, tiio choit>s do novidi\tl~s de prinioiru. ordem, n que tiio 
forgo rclovo trnz u exccllen te p:1rtc cartogrnphic~ e c.-;pero nnciosa­
mente o appn.redmcnto dos demais tomos do suu "Historia Eco 
nomico.11

• 

Rcitcrnndo--lhe os meus r.grndocimcntos e parnliens, nssigno­
roo seu mt." !lfí.0 e grt1.0 admr. 

(u) AFF():-1~0 DI: E. TAUNAY.,, 

Recebemos, o.inJn, <lesse nosso i:;;;ignc patricio, os seguintes 
o bscrva~õe.s : 
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Quanto á pag. 325 : -
11Qucr nos pnrcccr razonvcl u porccntn~cm ndnúltícb p3,ra n· 

cxportn.çilo d()s indios nprcgndos pelas bandeiras p:mlistas. V !lr·' 
nhagem admitto que entre 1614 e IG30, os paulistas devem ter 
apresado nada rucm.JB <le trezentos mil indios, 11quc lcvnvnm cm 
tropas s vender no Rio ele .J nneiro•'. ,, 

Alguns o.utorcs avo.lio.m em muitas <lc1.ena.s de milhares da 
cabeças os sclvícolns do. regiiio co.thurincnsc o.rrcbntndos :is suas:· 
to.bas e irnnsportndos pu.rn. S. l'o.ulo, mns estu cifra. tnlvci scjn · 
e:-:ngcro.da, dadn. e. mínimn. densidnclc J.n populn.çiio indigcnn do. 
Brasil. 

A cifra t.otnl de 300.000 rnbcças, nvn.linlla pelo A., parece-nod; 
rszoaveL11 

Quaoto á p~g. 333 : -

~"Os documentos do Archívo M unícipnl <lc S. Pn.ulo, que ti, 
./·· o ensejo de divulgn.r, dcixam•nos a convicçiio profundu do 

·. j;~primcirn. casa de Jfoccla do Bmsil in:;t.nllou·~O e f unccionou 
.c:trf S. Paulo, inqucstionn.vt:lmento1 coníirmun<lo, i11 to!um, n~ <lun..•{ 
o.Wrmnçües de Símio de V nseoncciiu=i cm l!t\!LS biogrn.phia.s de J o. 
seph de Anchictr. e <lo Pii<lrc Joúo de Almcilh. 

As provn.s que tivemos o ensejo de invocnr, numerosas e con­
cordnntes, veio reforçar r. l::i.q~u. 1locumcnhv;,1o ad<lllZicla pelo Snr. 
C11p. Severino Sombra, no douto p:i.rcccr cmittido n proposito <le 
nossn mcmoriu. Fornm ns conrlusõc:; <leste 1:.1.uclo npproYiida.s pcln 
quasi 1w11njmidade <lo plena.rio do Primeiro Congre:,;::;o Bmsilcíro 
do Numi.smaticn.1 renlisado cm S. Paulo, cm murço de Hl3G. 

Teve opcnns a opiuiúo contraria ele um congre~sístu., Snr. An­
tonio Augu;;to de Ahncidn, que n:lo ju!)tificou os motivos de seu 
voto, promcttendo fuzcl·o 011portu1w.rncnte e <lr~truir u documcn­
taçii.o auduzidu. ! Ncn1 umc, só prilavrn tendo clito a t:ll respeito 
até hoje, comtudo (setembro de 1937)1 apczt1r de n tanto rcpctidu. 
mente instigado. 

A datf\ nvent!lcl!l pelo A. parn 11. cunlm~em prova vcl do Süo 
Vicente parece-nos muito 11cecitavd.,, 
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::,.• s E n n; D A 

BIBLIOTHECA PEDACOCICA BRASILEIRA 
Sob a direcção de Fernando de Azevedo 

YOLU'.\IES Pt.::UL!CADOS: 

1- llAM"ISTA Pr.nt1M: F i~urn11 d !• lm• 
J.>ccr!o e uulrQK en .. uicu - 2.• cdit:lO. 
2 - 1' A:-.01! c ... i.om:,v.s: 0 :\1urc1u,·:r. ,Ir 
llu.-L .. ccnn - Z.• ediçilo. 
3 - ,\1,c10~ GE::',"T1 L : ,\11 IJí·u" ,Ir ,\}. 
IM-rto '1 orrctt (!'lynlhceo com in<lirc rc­
míui,•o). 
4 - OLn·1:111A \'u:...-s.\: Ruca ~ A..,.;mi­
lu.ç,,o - 3.• COÍ(;UO (:ill~IM!ltl'IJa). 
5 -Aoocs-ro D& s ... 1sr-Ih1..111m: Sritun­
da \'lo,;r.m du Rio ale Jrm,·ir<l 11 .\I in1111 

GrrncA e a S. l '1111l <l (111:!:.!)-Tmd. e 
prcl. de Affon~o d~ E. Ta11n.'ly. 
n- D.\M'l:IT.\ l'r.m:m.\: V 11ho.t e rpi1w• 
dio. do IJrn,.il. 
,1....,... llAPrt~A l' •:ni:1r~, : lli rN:t ri:i:cK ,le 
~.t uy Unrlto,rn - (Se.tun<lo tcxto,i e,c1r 
:~ id~) . 
;5 - ÜUYEUIA \"1.1.:--S.\: l'o11uln~c11 M1·­
:r1dluniu.•11 do Drcu,il -- 2.• ,,diç;io. 

O - :-;,:,,:.\ RooMOC&.~: o,. ,\.frican o• no 
.Or:i.!ll - (fk\"i,,ii.o e 11re?ndo de ll<Hnt•ro 
'?ir~). Prolusumc:alo iltu11lmJo - 2.• c tlitrio. 

10- OLt \'V.111.\ Vu~~A : lc:,·olu,;iiu 1lo 
Povu Hrn"iloi ro - :?.6 c<liçiio (illu1,trnd11). 

11- L'on: D.\ c ... ~ABA CA~CUllO: O 
Co.nJc ,1·1::11 - \"oi. illt..!ir~do. 

12 - \\' ,1,:,.llt:llLt:'\" 1'1s110: Cnrlu• do 
· 1rn1u•rnelor 1•t-Jn, li tn> llnr:Õt> elr. Cot.·· 
gi1>«- - Vol. iU11~trndo. 

13- V1c.t.::--n; L1c1s10 C.Htr><n!"..': ,\ ' u•u r• 
i;e.c, eln 111..torin eln llru•il. 

' 14 - P.:ono C.~L~toS: lli,.1,,rlu J " Civi­
, l h:.uçiío llru111i rir11-3.6 crlit,io. 

15- PAS ll11 ·c ... wc;r.1L\\l: D ;a H1·1(rnciu 
'6, qucelu Jc, flo-&O" - 3.• \'O) l)tnC (elu 
~i<l . •• lklnç~-:, E:dcr;orc.1 O<> llm:<il"). 

l C - ALllEI\TO To1,Hts : ,\ Orgun ii:u,;:in 
Nncionol-

17 - ALn~nTO To11m:.-1 : O l'rnl,lrn111 ~u­
d om:11 llru .. ncl ro, 

18- VISCO:SDE Ot: TAll!iAT: p •. ,Jr,, I J. 
· HI- AfTO:'\SO DS E. TACSAT : \ ' i11itccntr" 

elo Uraeil ColonJa) (Sc<l. X\'1-X\'III). 

::?O - ALIIETITO oi: F .rnlA. : ::\huA - (Com 
tr~ illul!lrntvc, U,ra do t exto) . 
::? l - lhrTIST.\ I'EllElll..\ : Pelo llrneil 
l\lüior. 
:!2 - E. R0Qt1r.1"n:-P1~,o; F.n11nlo11 ,lc 
Anthropolo,;iu llrnMilrirn. 
23 - E\'Anll!TO Dt.: :.tonA~: ,\ (:8(ru,·ê· 
, fii<l 11íri(an11 no llru~il. 
2-1 - l'A!>D14 CALOUE!lA!'I: Prul,lr m n11 i.lo 
,\,l1nlni•I ruc;:Õo. 

~:; - )!Al<rn :'-.!.1.1moQ01M : A llni: u n cio 
!'liord<-1tlc. 

:!li - .\Lm:nro n ... s o1:L: Humo" e, l't-r•­
Jn·di n111. 

~7 - ,\ u·1n:oo F.1. .. 1s J os1or, : P opulutü"• 
1'11uli~ln11. 
::?:. -G~:sr.tt.\ l, Cot.:TO oi: ~1AOA'LUÃ~: 
\'i ni::,·m n o ,\rni;u:\)'11 - :t• c:rli cC.o. 
:.!~l -,lo:1t::6 IH: CASTHO; O 1trohlcm a da 
r11i111 .. 11111,;üo n o Hr1u,iI - Prcfucio <lo 
prof. PL-<lro E~~u<lcro. 
:30-C.\r. F1u:oc111eo A. Rosoos: l'clo 
nrn .. il Cen lr11l - Ed. illustrl\da. 
~li - AZEVEDO AllAHAL : O Drueil nu cri•c 
m::(unl. 
3~ - e. ll>: :'\lJ:LLO·Ll':ITÃO : \ •laila lllC'II 

d o ,,r!msiro l m~rlo - l~diç!o illu.,tr:id:l 
(.:0111 10 fü:uras). 
:JJ -J. o,; s .,i,IPAIU F1.n11.u : I\Ic,1 .. orolo­
j!i11 llr11,.ilrir11. 
:~t - .\:',"OYOS>: CostA; h\troduc,;iio 6. 
:\rdtN,1111:•11 l lrn•ílrirn - E<l. illu~tmda. 
35 - .\. J . SA~ll'AIO : l'hyto~roi;::rti 1>hi11 
du llrn 11i l - J:tl. illu.<itr:i.<ln, 
:rn - ,\Lrm:oo tLLI!\ J u~1011: O lh,n­
.1 .. irieun, P,1 u l i11111 a, o l!.-(110 Jo .'.\lc,r;­
J innu - Z.• ttliçúo. 

:37 ·- J. F. llt: AL3ot t:l l)A I'n.\t>O: P rimriro• 
l'o,o:1ch1r,·,. alo Ural'il - (E<l . illuijt rsdo.) . 
3S - ltuY lhi:110:iA : l\10<'i<IP,i('I o •:~ilio 
- (Carl:.:, Íllt·l.iiln:i. PrdMiudM o nn110-
t n1!11~ por Americo Jitcr,l>ins Lncombc) 
- EJ. illu,.lrada. 

:lU-1:;. HoQt'l."l"n:·Pl:-,o: llon<!onln -
3 .• cdiç,io (:uigmrato.dn ti illll!!t r:1du). 

(co~inu11) 



10 - l'eono CAt.MON : lliAtonn S0<i ol 
do llrn,U-1." Tomo- tiriil'ilo ~ o Su­
ckdo.dc Coloi1ia l - 2.• ediç.'lo. 
U -.lo.;~ -M .<.nu Dr:u.o: ,\ in1 cllii:i;".n• 
d11 dt> Brn:,il. 
42 - p,.i,,-oú CAUXil'..IW : Fol'maçã,, u; ... 
to rl(o d o llriu,it - 2.ª cdiçiio (com 3 
ro11ppM íorn do texto) . 

43 - ,\. S>JlOT A Lt.u., : .\llx·l'lo 'fonr• 
., 11u11 nbro. 
~4 -R1TE~·io Pn."'rf'J : º" indi~c natt do 
Nord<'tttl'I - (com l!. ~r~\'ur!!.1 e m:t::,p:i~) 
-1,., \·olu.tnt'. 
46 - ,OA!'IUO D'r. ) l,\OAtn.if:<I : E"l:p:rn»i'if) 
GwgrnS)hi(11 Jo Iiro11il Col n1,iul. 
46 - Rc.suo l\I r.:loos ç,.._: ,\ i uílocn,:i~ 
ofrkonu no por LUj:;Ut'~ d i• lh-.::i,. il -
Ed. illu!trod4. 
41- M.uioi:L Dom·i,1: O ilr:i~ll - C'>1,1 
uro3 no~ cxplit:i.liYá d~ C:,rh>:f ).fool, 
'18.:... Unoiso '\'1.,:, ::A : B onJríru~ r 1'N'• 
tn.nbu1e 1,uhinno~. 
40-G t.:~r.\\'O u., r.no,o: m .. ,, .. r i a ]\t;. 
litar (l,> IJrallil - Ed. ili\l•tr:ub (M1:1 
60 rç11vi:r~ e m3pp:i.t). 
50 - 1bmo T nM'.\ '.'\SO.~ : l ' rojr c~Ju Crin• 
t ln e itti1l Jo Hrusll - r,cfo:io rfo P:\1:• 
di6. C:llc•&c.ro.:t - !.!.• c<ií1;.:io i,mp!imfo. 
51 - OCT.\ViO J>~ F nc rrA.S : D ur.n<;:i" a íti­
c4nna no nt:J.Kil. 
62 - Gi;:-;t;n.AL Co'CTO or. ).L\n.H.:li t.S : 
Q arJvn1tcm - 3.- c<li~!éo t <:irn;,l<:t:'I, com 
p nrte o:ítin:11 1\1py•g11ur:1ny. 
li3 - A. J. O'C S.Ult'AfO : n ;oi:;,eo :.,"1'U(lb íu 
d)'O.'lmlt:a. 
M - A:o.,os10 G o~ t uo 1>i: C.\11VA1.110 -
Colo gt'rAtt. 
&ó- IIrLDl:Oll.\:0.1,0 ,\ci:roL\": 0 nrrn­
nh~imeHto do Dc-ull pd,u (·'.Rti,J<Jtt 
U.1ahlo,, d11 ,\ntc-:rícu. 

M - Ciun1.r..'! E:\'.1•1t.1.Y : J\t u lfn,rr.>1 r. 
Coau10, u do Ur,ull - Trnl.!1Jrç,l,.,, prc­
fneío e nott , de Gi111ti,o Pen :1h·n. 
5 7 - F u."C'.81~ 0 ltotHl!Ul:f~ Y A t.L 't: ; l-:ln­
m e nl(•a J o F u lk- lo rr. u,u.:rul Uc>:ultr i ro . 

tiS - Auocno IJJ: s.\l~ T·IIH .. \ 11\t: : \ ' i t1• 
gero ~ l'l-Gvhui:i d u ~nn t n C :&l h ,irinn 
(182{1' - Tr6.d. U() C:irl1)~ dtl C<i&!a l'Nd r:.i. 
5!> - ALP r.t :oo E1. u 8. Jt:~1oit : 
n•ciroe Tronr,n,. 1"u 11li•k11~ r 
mflnto EurQ-.\ 111 .. r i<'.l flO. 

i!O- Euruo H t Y,\ ~.'.:.\1;: .\ 
! odioa Cuny,:u r-6·: - E <li,;:io 

011 1•,i-
0 C r u~;,-

vi1b 1J,c,. 
i!h::;tmrla . 

61 - CO:fDZ n'Ec: \'fo..:r.rn ;\Jifüa r u,1 
nto Gruud r, ,to Sul - ( Prci.ir.fo e t~ 
C(lrt!l! do Prir..ci~ d'Otl(u.n.~. conu,n·nta<l'.l~ 
tior M a1; F ldwu) - Editiio mu .. t 111J:i.. 

02 - ,\ m::--on A OGt'STO I>E Mtru..'\'D.\ : O 
Uio Si.ia },'r und11w - E diç;o illu~trnda. 
0.1- lt.\Y~t.'S I>O :'>lr.>11.,;r,5 : N t1 l'l l.l.n ld u 
Am m:.on ir.a - ·l.• c-di,;iit'. 
GI - Gi LJH::r.:r o F 1:gyu& : Sohra,lf>II o 
~luC",, mJ,r,,, - D ct:iclcncin pltr inrt hn! r \l­
rnl do Br:11il - I::l.!i;::íó illust rnd!i.. 
r.:, - .!<>Ão Oon:;.,s Fu. 110 : Silvu Jar:~ 
tlim, 
6ll - Y,1,rntn,·o :'11o.,c-rrt •. A Jn ,.1n1r~.iio 
n o> ln\t1r. rlo - (S1:b~idír,i pnrn u hi~torio 
de cuui,a~,,., n,,1 Hrn!<iH - lS:?~·1$53 -
1.0 V\llum~. 
t,j - P.\:\"UIÁ c .,i.oca;!t,\:l: l 1rollll'nu .1• dt1 
G rtYl' rn 1, - :!.• C'Uiçi,(,. 

l.>S -Acm.:~To 1n: ~.n:---r-l!IL.,rn"F.: ; Yl11• 
J;l'll\ 1\,1 :\a, c,·n tc>i, ,li• t~io Siõo f'rat,r.141«. 
" rwla l'r,..-,n,·iu d •· G1>)"ur.- l.0 tomo 
- Trnd•1~,r.o l' nct:1.;1 <l,: Cbr.!v l,ibcíro 
L<'l!~,t. 
li()·- l'fl.\UO :\hu: ,\ll'nn ·11 <l :i. lli&tori~ 
~ ,"·1il Hrn~i lo•ir;1, 

7fl - Arro:s~u Ar.::;o-' m: Z\I r.r.LO J.'11~s­
<'º : <:,m rt·i t u J,· Ch i lí><11çil11 lh·a ... i l<-i ru. 

i l - l'. C. H o~:11:-;1: - ltu t,m icu " ,\ ç;t"i­
cult"'rn n u Ut":i"ll I IO s.:culo x,·1 -
(!\.,.,1u:,..i:i e cof'tdli11i,:-ik.•}. 
; 1 - ;\trot:~To :i •~ ~ , t:-i'l'-i h umc: Se:- · 
i:1111, l ,1 , ·liai:c-tn :10 iuls•ri,,r •lo Ura,.il -
.. l-:,.1, ir i tu S;,nto " - 'l'r!lll. de Cnrl~ 
'.\l:.rlc·ir.:i . 
,:1 - {.1;,·u ':\l1a c1:1.-P1:it1:rn-' : ;\foeh a J(J 
,lc· A~•i" - (l~~tud ,. Critiu,-Ui,·,~mµhico) -
E,liçili1 ilh,,a:.u:l. 
,-l - l'., :-:1>1Á C .\LOOf.l\.\~: (·:1!l1n lo11 IU ... 
tol'Íe<ttl r t•ul it;rr,:-, - (Hr.!!. No.,trR . . ,) . 
- ~-- tdiçt,•>. 
';';°1-,\l'l'O~~o ,\. :ot: }'m:lTA!! ; \ 'o~uh u• 
brio N hl-t•n i:111 {, - (\'<'rn:11:,:li t:iclo JK:}O 
111•rtui:uci f:\lod:, <:m ::;_ I',mlo) - Lln~a 
T\1~:,-1:1.1:1r:my. (Com ;; íl111, !ru,;Ú<'!I forl\ 
tlo lt' l L<JJ. 

í G -Gcn-.wo D.~1:110.m : lli"t" r,11 11n­
cr1,rn do J1t u~a - l.6 p:\rtc: Do J~r.n­
br i1111•11t'> 6 alxliç:1~"" de 110:dro I" - I::di~ 
c;ile> llh.1~tr111fo, 
i7 - C. r,r. :-Oh :u .o-J.1:1-rXt,: 7 .. x-,lo,;1" d o 
Hr:i~il - [·'..Ji,;.1o illu~trnd!\. 
i S - .\ t:1,,1,.·s.o tn: ~ M:O.'l'•HÍL.\! 11 r : Vi,1• 
1:.: 111 (u• 11.i,1,·,cn l <"'11 , Jo Ili,, S.1u F ru ll(lll<'o 
r. pd :• l' ru, i t1,i11 , 1,. <~v)·u 11 - :.?.• tomo 
- TrncJ1.1c1;:~o e uorn~ tlc Clnd1,1 lhhciro 
Lttm. 
i!I - C11.\V!:UIO G'lll~.\ ! () v , .,mncl(' e},:, 
S ln im hú -Sni\ \'ia ~ im:i uet un.~:10 111\ 
f>•lfü;t :i fl:1(io1:P.l - lSHH&SO. 
Sl) - OsWALUO 1(. c .~llll.\l.: :;.,mtu Cttlhn• 
r i nn - l::úiç iio illua~rnJ:\, 



81 - LSt.lM BRITO: A G l0Ti°'11 Sotnlno 
do Primeir o lm1,c1lo - Fre\ Cnnccu -
Ed. illwtrnda. 
82 - e. DC ?,[f:uo-Lc1T.IO : o Uru11il 
Vl•to Pdoa Jhglczu. 
63- PF.DltO CAL~IO~ : llia\oTin SQtinl 
do llr,u\l - :.?.0 Tomo - E..pirilo Jn So­

'dcdado lmJK'rfol , 
8-1 - ÜIU..',:,iDO 1\1. OE CAnVALIIO : Pt't~ 
b!orno11 J-'unclumt'ntuc• ,lo Muuici1,lo 
- Edição ill lllltrndu. 

85- W'ASD&RL&l' P r:..·uo: C...otcp:ipc e, ""u 
Tcm1ro - Ed. illu!tr:iwi. 
80 - At:HEI.IO PJ:-.nr.nio; A' :'\fori;c m ilo 
Amo:wnnl!I - Ed. illll!l lrnch 
87 - P Rll.llTI\"O )[o., c r n : .\ ht11trut'cüo 
o o l mpcrío - (S11!,,i<li011 pnrn n ilÍ.!< torin 
da Eduroçlo no Urn~il) - ~.0 vt1lume -
Rcfotrut\.e <lo cu~ino lS:;.1-lss.'>. 
S8-1IEL1o Lono: Um Vcirúo dn H<'ru­
bUm : Fernando J..obo. 
8!) - Cor.o~&,. A . J,ou rnv.\L nr. ) {oc:1:.\ : 
,\A F orçn11 An nmla11 " o Ur'l!\ino Ui,._ 
torlco llo Tlru•il. ºº - A Lrn&DO l~LI.I~ J ~ 1011 : ,\ t: .. ,1 u ­
(Üo dn t '.cooomlu J•., ull11t11 ..- llll 1111 Cnu­
•a• - Edi r,,lo illu~tr:id:1. 

01 - 0nLA.ND0 M. CAJIVALBO: o ruo da 
Unld,uJri Nnciocnl I O Süo Frnnclaco, 
02 - At.l.lll!Ar,;n; A:..o:-., o ALv~ CAM,\RA : 
En~nlo Sohr~ 110, Con11truc~t'A N""º°" 
I n , lii;c:nn" do Urn .. i l - :t.• c<liciio illu:.trn<fA 
03 - Sr.n.u•nrn Lr.tTC ; r ni;ir11111 Jo n1 .. · 
t urlu J o Urn• il. 
IH -S1,LO~O .DC Y~ . .<ICOSCJ:LLOS: 0 
fl= - :\1inoK o os l\linC')roa du lndc,. 
~c:ud,·nciu - F.<liçüo illW\tmd:l. 
o:; - I,c·u: ,\ 0A!l'i1:r; e ELtZAn:i:Ta c,..ny 
A,;.\ !\SIZ: Vio~,·n, no ll rn11iJ - 1865-1&66 
- 'frn<l, <lc l::dgnr SQ.qtckind do ~tcn­
J onça. - Edição il!UJ1tr11d:i. 
!IG - Os01110 ,,.... Roeu.A D:~rz : A l'oli­
l i(',, <1uo C onv('m a o Un111í l. 
!l7 - Ll~IA FtOl:ElnEDO: Ocelo l'11C"n Da.• 
<'n,.,• - E dição illu,t rn<l:l. 

!!S - 1-'r.n:..·.\:o-Do DE Azr.n::DO: A F.du• 
c:n,;ão l'uhlic:n .. m Siin l"llulo. - Pro­
hlcn1:\~ !' d i!ICU~~ücri - l n•1uctito pn~ "O 
E .. tn<lo <lc S. I •nulo". 

~lO - C. n r. ~lr.1..1..0-Lr.rrÃo: ,\ lliologln 
no llrn"il. 
100 - HoucnTO SD10:-si:~: ,\ Jli•torir.a 
Et'o r11>111ic11 ,ln HruKil - E<!i.,;ilo iilun­
trnd,1 cm 2 lnmr.11 - 100-,\ e lüü· íl. 

Edições da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
Rua dos Gusmõcs, 118/1.W, S. Pa"lo 
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